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pira  compra  da  avlfci 

Buenos  Aires,  26  (Havaí) 
—  A  Camara  doi  Deputados 
approvou  os  projectos  que 
autorizam  a  abertura  dos 
créditos  de  20  milhOes  de 
pesos  para  acquislçào  de 
material  destinado  á  avia¬ 
ção  militar  e  de  22  milhOes 
de  pesos  para  a  aviação 
naval. 


Em  discurso  hontem  pronunciado,  em  Londres,  o  sr.  Churchill  definiu 

a  attitude  da  Grã-Bretanha  no  conflicto 

- - O- - — - * 

E  accentiiou  que  o  seu  paiz  agira  4e  modo  coherente,  ao  reforçar  as  suas  forças  navaes  no  Mediterrâneo 


Os  magnatas  feudaes  do  capitalismo  japoneí 

- - 1 - o - - 

(Por  Emlle  Schrelber,  com  exclusividade  para  o  “Correio  da  Manhã-  no  Rio  de  Janetro) 


analogas  âe  quo  se  apresentavam 
em  ISIS.  Babe-se,  com  effollo  quo 
a  retirada  da  protecção  do  pavi¬ 
lhão  norte-americano,  quo  figura¬ 
va  no  original  do  projecto  de  lei 
sobro  a  neutralidade,  foi  cortada 
na  resolução  adoptada  sobre  a 
neutralidade.  O  Congresso,  quo  d  o 
unlco'  que  pôde  modificar  a  reso- 
edmente 


almoço  que  lhe  foi  offerecldo  na 
City  o  sr.  Wlnston  Cliurchlll,  ex- 
ehancoller  do  Erario  •  membro 
de  destaque  da  ala  direita  do  Par¬ 
tido  Conservador  disse:  “Deva¬ 
mos  eollocar  os  nossos  serviços 
de  dofosa  em  estado  de  cfflclen- 
els.  Tomoa  motivo»  para  Inquie¬ 
tação  deante  das  perspectivas  de 
guerra  lmmlnente  entre  a  Italla 
(  a  Ethlopla.  Numerosos  são 
aquelles  que  poderão  prevêr  o 
frlclo  do  conflicto,  ma»  ninguém 
poderá  predizer  quando  termina- 
ri.  Todo  o  paiz.  e  o  Império  lam¬ 
bem,  Eegundo  acredito,  estão 


Fortaleça*»! 
Emulsão  de  Scott 
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lução  vlrà  a  reunlr-ie 
era  Janeiro  e  a  convocação  do  uma 
aesaão  extraordinária,  que  poderia 
provocar  esaea  problemas,  parece 
afastada. 

Resta  a  possibilidade  para  o 
presidente  RooaeVelt  de  modificar 
a  lista  do  material  de  guerra  e 
nella  incluir  as  matérias  primas, 
mas  o  facto  de  Impedir  a  popu¬ 
lação  agrícola  de  aproveitar  a 
alta  de  preços  que  jirovaveltpen- 
te  provocaria  uma  guerra,  crea- 
rla  no  palx  um  descontentamento 
que  o  governo  não  quer  desper¬ 
tar,  nas  vosperas  das  elelçBes  de 
1031. 

Protegendo  as  marinhas 
mercantes 

Em  ra- 


rsçfio  Inbellectual,  sem  outra* 
relações  com  a  Sociedade  das 
Nações. 

O  “Alicate"  ancorado  no  cen¬ 
tro  do  canal  de  Suea 

Parla,  26  (Havas)  —  O  "In- 
iranslgcnnt"  publica  um  despa¬ 
cho  Informando  que  o  contra¬ 
torpedeiro  Inglez  “Alicate”  atra¬ 
vessou  hontem  o  canal  de  Suex  e 
ancorou  no  centro  do  canal  onde 
permanecerã  até  nova  ordem. 

Entregue  a  resposta  brltumi- 
ca  relativamente  a  possibilida¬ 
de  de  aggress&o  a  França 

Londres,  28  (Havaa)  —  O  »r. 
Vanslttart,  secretario  permanen¬ 
te  do  Koreing  Office,  entregou  ao 
embnlvsdor  dn  França  a  respoa 
la  brllamlca  A  consulla  france- 
za  sobre  a  attitude  da  Inglaterra 
no  caso  de  uggresaõo  na  Europa. 

I 

Pouco  provável  a  constituição 
de  uma  cotnmlssão  de 
inquérito 

Londres,  26  (Hnvas)  —  Consl- 
deva-se  dlfflcll  nesta  capital  a 
tppIlcacAo  do  projecto  ethlope  da 
constituição  de  uma  commlsaão 
de  Inquérito  genobrlna,  encarre¬ 
gada  de  constatar  eventuaes  Inci¬ 
dentes  de  fronteira. 

A  extensão  daa  fronteiras  c  a 
multlpllclrlbde  de  pontoe  de  altrl- 
cto  poaslvels  tornariam  pouco 
tempo  depois  caducas  as  Investi¬ 
gações.  E'  eate  o  Julgamento  do 
projecto,  feito  “a  prlorl”. 

A  Áustria  receberá  uma  copla 
da  resposta  brltannica 

Londres,  26  (Havas)  —  Segun¬ 
do  Informações  colhidas  nos  cír¬ 
culos  offlclnes,  a 'resposta.  A»  per¬ 
gunte» d&.  F.Yanim .  s^  a  altl- 
tudo  brltannica  am  caso  de  ag- 
aressfio  A  Áustria  deverá  aer  en¬ 
tregue  hoje  ou  amanhã. 

Chega  um  destrojrer  a 
Ismailia 

Londres,  26  (Havas)  —  Tela- 
gramma  do  Cairo  para  a  Agen¬ 
cia  Reuter  annuncla  qu»  o  des- 
troyer  britannlco  "Aghate»"  che¬ 
gou  a  Iamallla,  porto  egypclo  »o- 
bro  u  canal  de  Suez.. 

O  sr.  Lavai  a  espera  da  decla¬ 
ração  do  presidente  do 
Conselho 

Genebra,  26  (Havas)  —  O  sr. 
Lavai  declarou  que,  "na  presen¬ 
te  situação,  depois  da»  negocia¬ 
ções  do  Comité  doa  Chico,  ns- 


A  secção  das  melas  de  seda  de  um  magaaln  de  Toklo 

do  na  oc-  da  pela  extensão  exceealva  des-  escoadouro  para  a  Industria  auto- 
dalador  da  ses  trvifs.  mobilletlça  norte-americana  em 

nto  Theo-  Morto  o  barão  Takuma  Dan,  a  toda  a  Asia. 
e,  por  aua  família  ae  reuniu  em  conielho  c  Os  outroa  magnatas  feudaes, 

•  a  oxpan-  um  nnvo  presidente  foi  eleito,  de  embora  possuindo  empresas  qua- 
gocloB  gl-  aceordo  com  uraa  constituição  lin-  «1  tão  Imporlnntei  cnmn  na  de  Ml- 
íojo  eob  a  mutável  estabelecida  ha  duzentOB  e  tsul  o  de  Mllalbuahl,  «o  consa- 
llbrlo  eco-  clncoenta  annoa  por  seu  fundador,  giam  mais  A  alguma  cspeclallda- 
rde,  deter-  o  barão  Aslnpbel  Mitsui.  A  faml-  de:  Okura  A  Industria  textll,  Tu- 
ição  eco-  lia  Mitsui  poasue  no  proprió  een-  sukaú  As  minas,  etc. 

trc  de  Toklo  magníficos  palaclon,  Essas  organizações  gigantescas, 

,  não  cão  vaaloa  parquee  o  mesmo  floreslas  JA  o  vimos,  estendem  as  suas  ra- 
hores  pro-  nos  arredores  da  cidade.  Quando  j  mlflcaçõe»  até  aos  alellers  faml-. 
uma  clda-  o  decimo  quinto  presidente  dA,  em  ‘  llsree,  contrélando  assim  e  lam- 
res  de  sol- 'nome  da  família,  numa  grande  re-jbem  por  lutermedlo  doa  bancos, 
cs  do  iin-  cepçio,  t  com  nm  appamto  e  nm|a  maior  parle  da  producção  japo- 
.alogas  em  luxo  comparáveis  ao  do  proprlo  neza. 

ol,  na  sua  Mlkado.  |  O  ar.  Ksdono,  dlrcctor  da  fir¬ 

as  Indina.  As  duas  famílias  são  represaria- ,  ina  Okura,  deu-me  Informações  In- 
un  do  ca-  ilas  no  Parlamento  por  dois  parll- !  teressanles  a  i-eapello  das  relnçõea 
m  numero  dos  quasl  sempre  antagônicos:  os  dos  magnatas  foudses  entre  el. 
delles  me  Mitsui  pelo»  Selnkals,  e  os  Mltal- 1  —  Até  poucos  nmioa  alraz.  dls- 

bushl  pelos  Mlnseltos.  Ue  elle,  Isto  é,  até  A  crise  mundial, 

)  o  nume-  Oa  MIteul  querem  trabalho  pa-  fazíamos  concorrência  una  aos  ou- 
regados  do  ru  as  suas  usinas  e  são,  por  isso,  tro,  mas,  depois,  comprahends* 
trata  ape-  partidários  da  expansão  tcrrlto-  moa  que  seria  preferível  «stebols- 
lação,  pois  rlal,  ainda  que  por  melo  da  gusr-  cer  entre  nés  uma  communldade 


Londres,  26  (Havas) 
zão  doa  dlfflculdndes  decorrentes 
da  situação  internacional,  a  Ca¬ 
mara  de  Navegação  do  Reino 
Unido  annunclou  que  todos  os 
“oharter  party "  deverão  conter 
uma  olaunula  especial,  sob  a  ru¬ 
brica  do  riscos  de  guerra,  na 
qual  eerA  estipulado  que  nenhum 
“blll  of  ladlng"  poderá  ser  for¬ 
necido  para  os  portos  situados 
em  regtão  de  bloqueio. 

No  caso  em  que  a  ordem  de 
bloqueio  ou  de  problblção  de  des¬ 
embarque  seja  dada  depois  da 
pnrttda  do  navio  mercante,  este 
nnvto  deverá  entrar  em  qualquer 
outro  porto  previsto  pela  carta  de 
frite,  uma  vez  que  não  seja  na 
sona  prohlblda.  O  armador  aeré 
neste  caso  autorizado  a  receber  o 
valor  do  fréte,  do  mesmo  modo 
qu»  se  tivesse  desembarcado  as 
mercadorias  no  poitn  ptevleto  orl- 
'gínaJmente. 

A  Sulssa  trata  d»  acção  a  de¬ 
senvolver  em  caso  de  guerra 

O  sr. 


Naçfie»  puder  Impedir  que  uma 
guerra  colonial  ss  transforme  em 
guerra  européa  teríamos  realiza¬ 
do  um  ganho  Inapreciável  para  a 
os  palzes. 


«egurança 
Acredito  que  a  França  ao  com¬ 
penetro  da  Importância  que  re¬ 
presenta  para  o  futuro  da  segu¬ 
rança  Internacional  o  exlto  da  In¬ 
tervenção  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções  numa  prova  decisiva.  Nada 
péds  ser  mais  Importante  para  a 
pu  européa  do  que  a  estreita  col- 
laboração  entre  a  França  e  a  Grã 
Bretanha,  no  sentido  de  manter 
e  realidade  o  a  autoridade. da  So¬ 
ciedade  das  Nações.  Apoiamos 
eguatmente  todos  os  governos  que 
especificaram  claramente  que  não 
te  tratava  de  uma  acção  isolada 
do  governo  britannlco." 

O  sr.  Wlneton  Churchill  disse, 
ern  seguida,  que  acolhera  com  *a- 
tlefação  as  declaraçSes  explicitas 
eobro  este  ponto,  tanto  de  elr  Sa¬ 
muel  Hoare,  como  de  outroa  roem- 
broB  do  gablnate.  Tanto  a  Fran¬ 
ça  como  outroa  paizes  deviam  des- 
empenhar  &  mesma  tarefa  que  a 
Grã  Bretanha.  Sa  a  Grã  Breta¬ 
nha  tosso  obrigada  a  corror  ris¬ 
co»  deveria  estar  em  companhia 
de  outros  Estados  grandes  ou  pe¬ 
quenos  que  contribuiriam  todos 
lealmente  para  a  segurança  col- 
Jectlva.  Nada  naa  estlpulaçdea  do 
“covenant"  indicava  qua  a  Grã 
Bretanha  devesse  expdr-se  a  to¬ 
dos  o»  perigos  o  supportar  todos 
os  encargos  e  todas  aa  anlmosl 
dodes  ao  posso  que  os  demais  Es¬ 
tados  se  limitassem  a  assistir  e 
s  votar. 

Accentuou  quo  o  governo  bri¬ 
tannlco  agira  do  modo  perfeita- 
mento  coherente  oo  reforçar  as 
forças  navaes  do  Mediterrâneo  e 
ao  tomar  todas  as  precauções  ne¬ 
cessárias  o  governo  da  Londres 
exorcla  um  contrõle  aobre  o  Me¬ 
diterrâneo  adquirido  ba  mais  de 
dois  séculos  pelo  duque  de  Marl- 
borough.  Não  havia  nenhum  mo¬ 
tivo  pará  não  manter  o  cominan¬ 
do  noquelle  mar  naB  clrcumaten- 
clos  proBentes. 

Advertiu  quo  o  attllude  da  Grã 
Bretanha  no  Medlterrnneo  não  vi¬ 
nha,  entretanto,  crear  nenhuma 
opposlção 


Berna,  2*  (Havas) 

Mlnger,  presidente  da  confedera¬ 
ção,  em  conferencia  com  oa  pre¬ 
sidentes  doa  grupos  do  conselho 
nacional,  tratou  da  attitude  even¬ 
tual  da  delegação  sulssa  em  Ge¬ 
nebra,  a  proposlto  do  conflicto  da 
Ethlopla. 

O  er.  Mlnger  «corescentou  que  a 
conselho  federal  esperava  que  oa 
declsées  do  Genebra  não  acarre¬ 
tassem  a  appllcaçfio  de  certaa  die- 
poalçCcs  do  pacto.  O  conselho,  to¬ 
davia,  nno  deixaria  de  acompa¬ 
nhar  culdadosamente  oa  aconteci¬ 
mentos  e  de  pronunctar-ae  no 
momonto  opportuno  caso  a  evo¬ 
lução  da  situação  nlo  fosse  a 
esperada. 

Protestos  contra  a  possibili¬ 
dade  da  guerra 


As  forças  expedicionárias  Italianas  tém  construído  numerosas  estradas  estratégicas  na 
Airlca  Oriental.  A  gravara  moçtra  nativos  africanos  empregados  na  constrncção  da  ro¬ 
dovia  militar  qne  parto  de  Asmara,  capital  da  Erythréa,  em 
direcção  ás  fronteiras  da  Abysslnla 

grandeza  Italiana  se  desenvolve  e,tA sondo  preferido  para  o  dosem-,  vao  cursar  a  Academia  Real  Mb 
desempenha  papel  tão  Impor- '  d«  «.rentnm»  nus  *5n  lm-l  Mar  do  WooHvIch. 

tanto." 

Com  referencia  ao  regímen  na- 
clonal-soclalieta  o  sr.  Wlnston 
Churchill  declarou  que  todas  oa 
suas  forças  estavam  concentradas 
na  organização  de  preparativos  de 
concluiu  que  o  parla- 


A  attitude  dos  Estados  Unidos 


nhuma  outra  decisão  poderia  »»r 
proposta  a  não  ser  a  do  preslden- 


to  do  Conselho  da  Socledad»  das 
Nações”. 

O  chefe  do  governo  francês 
accrescentou  qu»  nada  Unha  * 
ajuntar  As  declarações  qu»  fi se¬ 


guem  e 
mento  britannlco  reconhecera  a 
realidade  do  perigo  antes  du  sus- 
pensão  dos  seus  trabalho».  O»  es- 
fechar  os 


çfles  foram  secretamente  trans¬ 
feridos  para  outros  pontos. 

O  rei  do  Egypto  em  visita  a 
Alexandria 


ra  perante  a  Aaaembléa  da  So¬ 
ciedade  das  Naçflea. 

As  medidas  aconselhadas  se¬ 
rão  annuncladas  publlcamente 

Genebra,  26  (Havaa)  —  O  Con¬ 
selho  da  Sociedade  dos  NaçOe» 
rcunlu-sc  em  sessão  secreta  As 
10  horas,  sob  a  presidência  do  »T« 
Rul*  Gulnazu,  o  deliberou  «obre 
o  processo  a  ser  d'ora  avante  se¬ 
guido  em  relação  ao  conflicto  tta- 
lo-ethlope. 

Chegando-se  a  accordo  «obre 
essa  ponto,  rjealltar-ae-A  um» 
cessão  publico,  durante  a  qual 
serão  annuncladas  os  medida»  to- 


tadlstaa  não 
olhos  deante  do  estado  de  coisas 
actual. 

A  Italia  não  está  negociando 
empréstimos  na  França 

!6  (Especial)  —  Foi  ho- 


Alnarandrta,  26  (Especial)  —  O 
rei  Fuad,  que  se  achava  enfermo 
desde  o  ultimo  Inverno,  visitou  ho¬ 
je  eela  ctdade,  em  automove),  re- 


Parls,  26  (Especial)  —  Foi  ho¬ 
je  amplnmenta  desmentida,  noa 
rodos  bancarias,  a  noticia  de  que 
estaria  sondo  negociado  um  em- 
prestlmo  do  alguns  bancos  íran- 
cezes  A  Italla. 

Parece  que  a  falsa  noticia  sur¬ 


giu  de  uma  confusão,  em  virtude 


da  iniciativa  tomada  por  alguns 
bancos  francezes  de  collocarem  no 
morcado  francez  títulos  de  renda 
francezes,  na  lmportancla  de  mais 
de  quinhentos  mllhdes  de  francos. 


para  o  segundo  plano  —  um  se-  zes,  a  subscrever  uma  “contrl- 
gundo  plano,  aliás,  bastante  ac-  bulção  voluntária”  de  vinte  ml- 
celtavel.  IhBcs  do  yens  para  soccorrer  te 

O  sr.  Manzo  Kusbtda,  dlreator  populaçftes  mais  duramente  attln- 
geral  de  MltBlbuahl,  depois  de  me  gldas  . . . 

—  E'  exacto.  Respondemos 
alIAs,  com  toda  boa  vontade  a  es¬ 
ses  appellos  que  são  a  contra -par¬ 
tida  de  noBso  poderio.  Nada  te¬ 
mas  a  queixar.  Se  os  Impostos 
são  elevadíssimos  para  nda,  o  são 
monos,  entretanto,  do  que  na 
maioria  das  grandee  nnçBcs  oc- 
cldentacs.  Aqui  um  commerclante 
com  20.000  yens  de  renda,  o  qua 
para  nOs  6  considerável,  sé  paga 
14  a|*  du  Impostos.  O  que  poasue 
um  milhão  de  yens  de  renda 


pertencentes  ao  govorno  Italiano. 

A  Arábia  estará'  ao  lado  da 


haver  offerecldo,  em  sua  vesta  ae- 
cretarla,  a  chicara  de  ohA  que 
acompanha  no  Japão  toda  conver¬ 
sa  sobre  qualquer  assumpto,  enu¬ 
merou  as  sctlvldades  de  aua  lm- 
mensa  companhia  e  as  firmas  que 
sa  acham  aob  o  seu  conlréle. 

—  Nés  nos  ocoupomos.  oxptl- 
cou,  de  tudo  o  que  diz  respeito  A 
alta  finança,  ao  grande  cominer- 
clo  e  A  grande  Industria.  Possuí¬ 
mos  estaJelroa  para  a  eonatrucçâo 
de  navios,  cenlrues  eléctricas,  usi¬ 
nas  de  productoi  chltnlcos,  usinas 
nhecer,  mesmo  approxlmadamen-  d»  avlíes  c,  em  geral,  de  todeo 
te  o  numero  de  japonezes  Inte-  machlno»  Industrlaes,  de  minas 
reaaadoa  em  sua  prosperidade.  áe  carvuo  e  de  todos  os  generoa  de 
....  .  .  .  metnes,  grandes  mnoazint.  lm- 

Oa  edifícios  desses  grandes  menga8  explorações  agrícolas  e, 
Irvsts,  concentrados  principal-  [l0  p|nno  q*fesa  nacional,  es- 
deixar  a  sala  quando  falava  o  mente  nas  proximidades  da  gran-  tulelsoa  para  a  construcção  de  na- 
porta-voz  da  Ethlopla.  do  estação  do  Toklo,  faaem  Ipm-  V|03  dB  guerrat  floade  os  couraça- 

„  .  ,  .  brar.  embora  com  algo  mala  mo-  dBS  atí  0  aubmarlno».  Fabrica- 

O  representante  «ta  Ethtopl»  derno,  oa  da  City  londrina.  ,  mo3  tudo:  mptralhadoras,  traoto- 
reserva-se  o  direito  de  constll-  ^  du(U  maiores  firmas,  Mlt-  res  de  ahttlharia,  pontes,  Iocomo- 
tar  setl  governo  su;  e  Mllalbuahl,  devom,  cm  gran-  tlvaa.  vagOes,  trilho»  o  até  mea- 

Genebra,  28  (Havas)  —  Na  do  parte,  a  qua  prosperidade  a  ex-  mu  cabo»  submarinos, 

sessão  publica  do  Conselho  da  portação,  começada  por  ellas  em 

Sociedade  dus  NaçSes  o  reprtaen-  1865,  pouco  depois  da  revolução  do 

tanto  da  Ethlopla,  sr.  Teckl»  Melji,  época  em  que  conaagra- 

Hawarlnte  declarou  que  a  deis-  ram  seus  primeiros  capltae»  A  or- 

goção  do  eeu  pais  se  reservava  o  ganlznçio  de  companhias  de  na- 

dlrelto  do  consultar  o  governo  de  vegução,  pol»  o  Japão  carecia,  en- 

Addla  Abeba,  o  qual.  estava  cer-  lio.  completamente,  de  navios 

to,  estudaria  com  a  merecida  at-  mercantes.  Essa  frota  em  setenta 

tenção  as  suggestées  que  lhe  fos-  aunos  te  tornou  a  terceira  do 


reco  que  a  attitude  da  Inglaterra 
deante  do  conflicto  Italo-ethlope 
terá  o  npolo  Integral  da  Arabla, 
no  caoo  de  se  verificarem  compli¬ 
cações  com  os  sou»  súbditos  ou 
com  o  seu  governo.  Nos  clroulo» 
offlclaes  assegura-se  que  o  rei 
Ibn  Saud  JA  declarou  que  apoia¬ 
rá  a  Inglaterra  até  o  limite  ma- 


entro  o  governo  do 
Londres  e  os  governos  dos  domais 
Estados  membros  da  Sociedade  doa 
Nações. 

Disse  que  dcplorovo  a  campa¬ 
nha  da  Imprensa  Italiana  contra 
a  Grã  Bretanha,  mos  flue  se  con¬ 
gratulava  de  quo  oa  Jornaes  ln- 
glezc»  te  houvessem  abstido  em 
geral  de  manter  polemica.  Era 
precito  levar  em  consideração  que 
Mo  havia  propriamente  conflicto 
entre  a  Italla  e  a  Grã  Bretanha, 
ma*  sémente  entre  a  Italla  e  a 
Sociedade  das  NoçBes. 

O  orador  prosegulu:  “Estou  cer¬ 
to  is  que  o  govorno  britannlco 
tem  o  mesmo  ponto  Jo  vista  o 
lerá  o  apoio  da  grande  maioria 
parlamentar  por  occsslâo  da  re¬ 
abertura  doa  trabalhos  parlamen¬ 
tares.  Vlrâ  o  dia  em  que  a  Ua- 
ha  será  reconhecida  a  uma  velha 
amiga,  como  a  Inglaterra,  por 
lavcl-i  auxiliado  a  não  cair  numa 
armadilha  talvez  fatal.  E'  certo 
que  algumas  potências  da  Euro¬ 
pa  zo  sentiriam  felizes  de  vêr 


Genebra,  26  (Havas)  —  O  ba-  _  ,  , 

.  _  ,  .  Cada  uma  dessas  empresa»  gl- 

tno  Pompeo  Alolsl,  representante  gofltMcaa'  g  antes  de  tudo  p ro¬ 
da  Italla,  nâo  assistiu  A  sessão  prlcdcdo,  senão  de  uma  famlUi, 
secreta  do  Conselho  da  Sooleda-  pelo  menos,  de  um  clsn,  mas.  con- 
,,  .  nm-  forme  objectam  os  seus  defenso- 

de  das  Naçíee,  mas  esteve  pre-  guajj  tcg(k3  gio  cotadaí  rl 

sento  A  sessão  privada,  durante  fl0]Ba  fl  cedidas  em  parte  ao  pu- 
a  qual  foi  Informado  das  decIsSe»  bllco,  se  bem  que  seja  dlffldl  co- 
tomadas. 

O  sr.  Alolsl  tombem  não  com¬ 
pareceu  A  sessão  publica,  quan¬ 
do  antcrlormente  as  limitava  a 


do  problema  da  moralidade 
no  trabalho 

Cidade  do  Vaticano,  21 


perto  de  S0  na  França. 

—  Mns  o  déficit  orçamentário 
Joponez  não  é  uma  prova  de  que 
èsses  impostos  sáo  Insufflclentes? 
A  situação  financeira  do  Japão 
não  C3tã  tão  desequilibrada  como 
a  dos  Estados  Unidos? 

—  O  problema  t  diverso  hob  dois 
paizes.  A  doutrina  do  presidente 
Koosevelt  Rfl  baseia  aobre  o  au- 


16  ,'Havas) 
—  A  Acção  Calhollca  que,  segun¬ 
do  um  eommurricado.  “segue  com 
fervor  e  attenção  o  desenvolvi¬ 
mento  do*  grandes  acontecimen¬ 
tos  que  Interessam  a  prosperida¬ 
de  da  palria  e  desporUni  a  ener¬ 
gia  de  todo  o  bom  cidadão",  de¬ 
cidiu  suspender  a  semana  social 
que  devia  reallzar-se  de  29  deste 
mez  a  6  de  outubro  proximo  para 
tratar  do  problema  da  moralidade 
do  trabalho,  de  accordo  com  a  en- 
cycllca  do  40*  anno. 

Os  architectos  estudam  a 
constrncção  de  refúgios' 
subterrâneos 


gmento  do  preço  de  iodas  as  mor- 
oadoriaa  e  não  péde  conclllar-ae 
com  a  necessidade  de  exportar, 
vital  para  os  Esudo»  Unido».  Nés, 
ao  contrario,  vemos  a  nossa  ex¬ 
portação  desenvolver-se  incessan¬ 
temente,  o  cm  consequência  dlsio, 
o  nosso  déficit  financeiro  terA  que 
diminuir  constantemente. 

—  Encaraos,  portanto,  com  optl- 
mlamo,  o  futuro  economlco  do  Ja¬ 
pão? 

—  Mais  ou  menos,  respondeu- 
me  o  sr.  Kadono.  Tomos  diversos 
motivos  de  preoccupeçãn.  O  mal» 
Importante  é  o  nosso  excesso  d» 
população  que,  como  o  senhor  sa¬ 
be,  augmenta  A  razão  de  um  mi¬ 
lhão  por  anno.  Nossas  importa- 
çées  são  maiores  do  que  as  nos- 

(Continua  na  i.1  pag.) 


bastante  Inquietadora,  principal- 
mente  para  os  Eetados  Unido»,  é 
que  o  Japão 


n  Churchill,  qu*  hontem  definiu  a  attitude  d*  In¬ 
glaterra  no  conflicto  itolo-ethiopico 

toda  a  parto  as  mais  um  eventual  embargo  de  expedi- 
3  manlfestaçées  de  çg»»  <]e  material  de  guerra  para 
sus  aubditoa.  paizes  bclllgerantes. 

i  da  Mantazas,  dlrt-  q  pr(>»idente  Rooscvelt,  na  ap- 

rto‘do '  AlexandrW^e  '’tlca'io  dl  reao,uíio  sobra  *  neU- 
e  algum  tempo,  con-  tralldade.  obriga-»»  a  proclamar 
i  magnifico  especta-  esse  embargo  desdo  a  abertura  de 
bshla  otferece  com  a  jjoauiidades.  Iseo  collocaria  oa  Ea- 
SSSTmo  %  lados.  Unidos  na  posição  d.  colla- 
ade.  rodeando-a  pelas  boradores  voluntário»  doa  palzes 
que  appllcarem  saneções  contra  a 
im  tanto  emmsgrecl-  xtalla.  na  execução  do  artigo  15. 

1  r»  »»  «■ 

15lCÃo.  nias  não  figuram  na  lista  publl- 

hurdclro  Farouk,  que  c»aa  hontem  A  tarde.  A  sua  ex- 
s  quinze  annos,  em-  «edição  pelos  Estados  Unidos 

>  outubro  proximo  em  _ 

-n  nnd»  ameaça  levantar  dllflouldade* 


a  dos  automovels, 


não  fabrlcavai 
Essa  primeira  uelna  de  automo- 
voIb,  quo  trabalha  no  regímen  da 
cadela,  traz  a  marca  Datmin.  E’ 
um  carro  pequonp  dé  8  C.  V.  aná¬ 
logo  ao  Rosengort  francez  ou  oo 
Fiat  llallano.  Ao  contrario  doe 
o  Mitsui  Gornel  Katsha,  com  a  sua  outros  srtlgos  Japonezes,  esses  au- 
v:  r  vasta  réds  de  bancos,  de  compa-  tos  aão  relativamente  caros,  pois 
k  nhias  de  navegação  e  de  suas  fl-  custam  perto  de  10.000  francos 
B  Umes  nas  prlnclpaes  cidades  do  francezes,  mas  o  preço  baixará  ra- 
■  mundo:  em  Berlim  ella  «e  chama  pldamente.  Novas  sociedades  JA 
W  Deutsche  Bvssan  AktlenocscUe-  estão  sendo  formados  para  a  con- 
chaft;  em  Lyon,  fiacUld  Anonyme  strucção  de  carros  de  turismo  de 
i  f  Bussan;  na  Afrlca  do  Sul,  iíltsui  10  a  15  C.  V.  Os  Industrlaes  Ja- 
I  \  Bussan,  etc.  ponezes  Julgam  que,  daqui  a  qua- 

I  »  Todas  essas  empresas  eram  tru  ou  cinco  annos,  poderão  pro- 
*lj  propriedade  familiar  dos  Mitsui,  duzlr  automovels  por  preços 
/fò,  eulo  penúltimo  chefe,  o  barão  Ta-  cguaes  aos  dos  norte-americanas, 
■íéx'  kuma  Dan,  foi  assassinado  a  5  do  dentro  de  cinco  annos  e,  por  pre- 
março  de  1932,  acontecimento  que  çci  Inferiores,  pouco  tempo  de- 
«»?!)  lasrignalou  a  çrtis  certa  provoca-  pol».  {Cesss  dia  não  haverá  mala 


■16  agora  ainda 


Roma,  36  (Havas)  —  Os  tra¬ 
balhos  do  Congresso  Internacio¬ 
nal  do  Archlteotos  versaram  so¬ 
bre  a  construcção  de  abrigos  sub¬ 
terrâneos  contra  ataques  aéreos. 

O  comité  permanente  interna¬ 
cional  dos  orchltectos,  que  oo 
mesmo  tempo  ae  reune  em  Roma. 
resolveu  por  unanimidade  crear 
um  orgâo  central,  na  sua  séde, 
para  regulamentação  dos  concur¬ 
sos  Internacionais  de  arohlte- 
ctura. 

Esse  orgia  terA  ligação  com  o 
Instituto  Internacional  da  Coane- 


As  ondas  curtas  dirigidas 

de  Guilherme  Marconi 


Como  o  orçamento  se  apresenta  redigido  em  3."  discussão 

A  DESPESA  PUBLICA  PELOS  29  TÍTULOS 


Eu  me  suppunht  Já  deflnitl 
Vaincnte  fulminado  pelo  Dr. 


[um  terço  de  tua  capacidade. 
Nas  épocas  de  abundância  de 


Amanhã  d.vom  eor  distribuídos  h  avulso»  da  redacção  para  3*  dlsoussão  do  projoctn  d»  orçamento.  A  secção  technle»  da 
Commlssio  de  Finança»  da  Camnm  upraaenta  o  projecto  orgamoniarlo  dentro  de  eun  nova  reda-ção,  orgnnliado  nm  titulei,  uaromoo 
abaixo  a  recapitulação  do  orçamento  romo  ollo  voo  porn  a  3*  dls-.ussAo: 

,  RECAPITULAÇÃO  POR  SERVIÇOS  E  CATEGORIAS  DE  DESPESAS 


carga,  ellos  trafegam  perfeita- 1  tlipo  e  envergando  veetee  »pl»- 
mento  lotados.  E’  preciso,  por  cepoos. 

conseguinte,  ter  em  conta  essa  0  delegado  recommondou  aos 
circumstancia,  se  queremos  co-  narJudtoado»  pelo  «bl.po«  que  ea 
nhecer  a  média  de  sua  capacida-  auetxanem  aa  t>npa. 
dc  calculada,  digamos,  em  perlo-  „  *  +  + 

dos  annuaes.  dâ  Marinha.  n.  presld.ncU  de 

A  frota  official  gaúcha,  ac-  biukJo  do  fUo,  vm  melhorar  oon- 
crescenta-ie,  é,  por  outro  lado,  aidoraveimonta  o  «arvlço  de  trens- 
recomraendavel,  porque  os  na-  porte  desta  para  outra  banda, 
vlos  hoje  em  serviço  slo  “obso-  o  er. 


| .  Aymoré  Drummond,  o  diligente 
organizador  da  frotn  mercante 
official  do  Rio  Grande  do  Sul, 
P  contra  cuja  forinaçlo  tomei  a 
Wi  liberdade  de  apresentar  certas 
*'•  objecçfies.  Enganel-me.  Chegan- 
>  do  agora  a  Porto  Alegre,  o  il- 
£  lustre  engenheiro  convocou  os 
jV  Jornaes  da  terra  e  tratou  de  tan-i 
ear  ao  vento  as  ultimas  cintas 
J  de  mim  proprio.  Eu  ainda 


Ondas  hertzianas  —  A  beam  wireless  — 
Transmissão  rapida  para  a  Australla  —  Rnpldsj 
de  1000  letras  por  minuto  —  A  prova  official. 

_  Devido  an  maravilhoso  Invento  ,tugon«  Inaontoetavela  jn«  ondn. 

- iln  Marconi,  gozamon  n  audição  mtrtna.  no  «ervlco  dt  radio-!'!,. 

■lar  molhoivn  trnn«mlssflna,  como  sruplita. 

au  do  Borllm.  Londres,  rurl»,  Tal  foi  esse  tuocssao,  nUc  . 
tOTAI.  OSBAI,  Rema,  Lisboa  e  M«dr|tt.  do  rontl-  Companhia  Msreunl  rsiolveu  tu. 

niippvA»  nenlo  ouropeu;  o  do  continente  gmonlar  o  sou  capital,  nflm  o» 

•morleano,  Schnctndy,  no  Estudo  melhor  ultendi-r  t  exploração  da 
dc  Nova  York;  PUtaburg.  no  Ea-  referido  Invento. 

_______  tado  da  Penniylvanla;  •  multa»  f  '  _  _ 

outra»  caUçAea.  oujo-t  prefixos  oe-  •  do  Skegness,  na  Inghttsm  i 

wussoeo rui  proiix° #nnmer,r  ’  *  . . . .  ‘""‘lari  ■ 

I*  «UiSÍNSOl 
1.(99  ií-TIUOO 

a  asiiitnsooo 

a.aiTiSsoima 

,,  ...  do  excaltentoi  programmai  «  a» 

is  wli-iilíoòo  mal*  recente»  noticia»  de  todM 

03!  sa«  :oaogoo  1  ■'  oecornnclao  eensaelonaoi  do 

unlveroo. 

UJ  fí2'íl'iKli2  Ert*  praaer  •  unto  maior  quan- 
Jsb.'}“  Mitooo  »  0  receptor  que  no»  proporolo- 
iis.tialsimM  na  tal  «atlstogâo  4  de  nosu  pro- 
47  4 va ;7P0StXM>  prla  feitura.  Aaalm,  parece  que 
’ÍT'?SÍ  M  gota  multo  mal»,  visto  conhe- 

SI.SST :Rt|»ooo  Dlrnemente  noruue  ee  nro- 


CATKQORU  t 


NDJtnnO  *  TITULO» 


P»pt4ii  elf4ellT.il 


Uirlmeuta 

■te 

ciplUfe 


SmlçM  Pebltcei 


Kntw  a»  aiUtçtei  de  Grlmtby 

Ha  flttftgiuau  aasa  lnaLt _ ^  * 

. _  isto  bem  a  estaçtio  da  Amulgamateã'  W|. 

proilmo  4  noesa  meta  da  traba-  rolou  (Auatralaala),  Limited  u 
lho.  oxtatta  um  regular  asrvlço  u 

Ouvtmo».  aulm.  multo  cora  mo-  ondas  mrlas  dirigidas,  «uj»  «>. 
damento  aa  melhoras  tmdlaçBss  porteneta  (slu  pelo  BrtUah  Poh 

■*■ - - - - - Oftlce.  durante  sete  dias,  sseedsu 

Aa  condlçOes  contratuaea  para  1 
execução  do  mesmo  ssrvlco, 

A  rapidez  da  cnmmunlcsçSo  boi 
eau  lystema  urla  do  soo  Itirai 
por  minuto,  em  cada  pereurao 
(transmlaalo  eu  reoepcto),  n|o  n 
levando  em  eonta  quaeaquor  re- 
uma 


Protegape»,  profundo  eo- 

tfviã...  •  letos,  com  altas  despesas  de  re-  nliecedor  de  assumpto»  marítimos, 

Aulm  procedei  —  explicou  paraçflcs  e  conurvaçOei  g  ete-  va»  tratar  d»  substituir  as  bana» 
porque  "aos  espíritos  despre-  vado  consumo  de  combustível",  da  Cantaralra  peta»  ao» ias  uni- 
genidoa  podem  causar  irnpres-  Deve-se,  poréns,  considerar  que  dadw  d»  guerra  oom  deraoaa  de 
■to  os  argumentos  apontados  #  „  custo  de  um  navio  novo  é  ago-  anpo»  d*  ssrvlco  uuttco. 

Wp«  terem  certo  prestigio  aos  n  tio  elevado  que,  noa  paiies,  *  *  * 

at«idí  governamentais  da  Na-  c6ln0  0  Brasil,  dtiprovido»  da  O  governo  Italiano  finou  quina» 
t»on.  industria  da  cotutrucçlo  naval,  t*«°*  «•  tolsgramma»  qua  oa  «ol- 

Ora  ahl  está  uma  coisa  que  nio  haverá  a  possibilidade  de  ta  campanha  na  Abywl- 
nunea  suspeitei.  NSo  sendo  eu  uml  concorrência  victoriota con-  «I»  poíarlo  »nvUr  4»  reepectlvM 
de  governo  t  nem  tào  pouco  pelo  tra  os  antiquados.  O  Juro  e  a  ‘ 

governo,  0  certo  prestigio  que  amortização  do  capital  emprega-  °*  ‘“t01  140  h»»to  g»n*ro: 
posum  ter  tido  meu»  obscuros  d0  representam  seguramente  0  "A<*ul  **u  luí0  b*m":  UBnv,° 
argumentos  nos  meios  governa-  dobro  do  excesso  da  despesa  das  ídto,lUd“  “N4a*  d* 

mentaes  revela  que  elles  foram  Vethu  unidades,  não  compensa-  novo  no, ,rontM;  •te,1 
pelo  menos  razoavei*.  O  gover-  do  pela  economia  do  conrtmsti-  00,0  H,1J' prWton,lr1<!.  ou  m"’ 
no  evidentemente  não  iria  por  ve|,  0  que  tudo  contribue  para  ^  4  ra,lhQr  0  •* 

Bimplcs  amabilidade  Impresslo-  onerar  0  (rete.  g  tallto  |5t0  i  «"«'•  "*®  telfifivnhsr,  para  rio 

nar-se  com  0  que  di»  um  adver-  exiCto  que  a  marinha  mercante  ‘mu,Ut  * 

MM«dei.m,í*aftoatC,a  mvnov  81884  pr°8r'^  Hontom.  so  radlo  dspot»  d.  um 

O  nn*  £LÍ  líí'-  nTÃil  5imente  naVÍ0>  *n,i'>u*do5-  dt*cur»o  »m  tUllano.  claríssima- 

Suitcnta  ô  Dr.  Aymorí  Dmm-  ir^bU  pronunciado  polo  acadtmlco 
.nmmiint»'  uiond  que  os  navios  actuilmtnte  Roque  tu  Ptnto,  f»tou  Marconi. 

/.talha  hrm  tloniflrativn  ouan  e,n  *eri,<í0  nio  le  «daptam  40  M4o  speolur,  voa  wnpaaUda  • 
oetalhe  bero  «igniftcat.vo  quan-  |râ-  ,;cuttte  e  f|uvi^.  Nio  embrulhada. 

to  á  exequibilidade  de  seu  pia-  4(n  porto  c®  ouvinte  obrarvou.  d»e»pelo- 

no:  trata-se  de  «egoc.o  par.  o  w„clad„  ao  S«o  que  nado:  -  Qtuli  o  Harcont  p6d. 

f,r  °  ÍP°  g°Ver‘  o.  da3  frota  qu»  «tle  v«  cr«r  -*d*r  -  Proflsrto:  oo  radto  ..to 

dispo  rio  de  capacidade  para  *lo  futuro. 

_  Assim,  a  projectada  frou  of-  ^  *  *  * 
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1.(11 ivaiicõc 
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S.soaittoSMO 

IS. 183:410(000 

tl.tssisocioco: 

st.tai :  300,000 


mMIa  dtarla  do  eoto  hora». 
Durante  oe  primslros  mu  dias 


ts.»oô:OMtono 

«3.000:0001000 


a  experlencla  alcançou  »  mSdb 
diorta  de  141.000  palavras  tete- 
Biuphadas  em  cada  sentido  ou 
pereurao,  —  ou  sejam  103  ps!*- 
vias  do  cinco  letras  por  minute 
en,  34  horar;  rapidez  es-q  exce¬ 
dida  ainda,  dcpola  do  fim  do  ul¬ 
timo  dia,  paia  ftxor-se  em  tu 
im  lavras. 

O  normal  da  rapidez  deesa  §*r- 
viça  lelexraphlco  ura  de  U6  pa- 
lavras  do  cinco  letras  por  mi¬ 
nuto. 

Asoovora-se  que  o  máximo  do 
pcsalblltdado  não  fira  forçado, 
durante  aa  expei  tendas,  mai.  em 


'JS7.H» -ISMlKHI1 
3C. 2!  11:4001000' 
3.SRA  :3<KlgOOrr| 
l.ona^onsoouj 

JO. 1SJ  tSTUSUOO 


13.0711  :ZSÜ«(tOo| 
S.lT7:TSn$!KKI 


4.033:320(000 
3.407 :3«!»«I0 


X  —  Ulrrj^ug-. 

8ctr\rv$.  Acqulilcio  «urc.  Oaraatln 

l-sapol  mooda  . . . . 

UrttlOrAv  m  Addlclooaif. ......... 

Ajudai  dt  euco.s . . 

Kvoatnaoa  . 

Sanrtço*  . . r. . . 

Outra»  raparUçòf», . . . . 


R.9T1  :TH|0O0 
1I.S88 :ÜOO|OOQ 
B.6IR:2Blf(iOU 
a.oiio:4«mooo 
42. 710:641)  $00  (I 


ftcid  Ho  Rio  Grande  do  Sul  é 
necessária,  como  tanto  se  alle- 


I. 434.003:4788000  I. 108.378(1(11000 


Teta»» 


W8.IOO:OW)4000  1.183.441  tOOOfOOO1 


IJf. 358:0008000 


RkojiUuUçIo  da»  recHtaa 


Saldo»  poleiro»  »  scftUfo». 


4.  431 . 40A : 


pAo  haveria  d.  certo  necooeldade 
de  condemntsOee  tAo  frequentei, 
como  o  tenhor  acaba  d»  ver.  Bo- 
moe  Intransigentes,  e  nem  pdde 
ser  do  outra  ÍOrma. 

Procuramos  saber  doi  recurso» 
maurlaea  de  que  dlspSe  a  Bauds 
Publica  para  o  serviço  de  flsea- 
UzaçAo  do  leite- 

—  Ha  pouco,  tratamos  das  uit- 
ilos.  Ma.  a  d.flciencla  n&o  pAra 
ahl.  Ura  capitulo  «Srlo  0  o  refe¬ 
rente  ao»  transportes  noa  estra¬ 
das  d»  ferro.  Os  carros  que  trans¬ 
portam  leite,  ttm  apenas  do  lado 
"Erigortfleo 


Recilal  de  Dansi  —  Antonie 
Mercê,  “ArgentiM" 

Deve  ter  sido  bem  a  alma  do 
rau  povo  e  da  sus  raça  que 'An- 
tonla  Mercê  encarnou  hontera  no 
Municipal.  A  afoltrza  dos  seu. 
nrtemanei.  as  attltudea  svocado- 
rcs.  os  gratos  Indefinível*  revive¬ 
ram,  com  effetto,  a  alma  Innume- 
ravcl  da  Hrspanha.  da  qual  as 
vIclsBlludes  histórica»  •  psrtl- 


pressiva  de  que  aquelle»  mesmos  que  nem  todas  se  acham  nesse  jctío  dessa  emente  cordial», 
que  n  procuram  formar  slo  os| estado.  |  Cvrano  &  Cl 

J  f  primeiros  a  pôr  em  duvid»  o  exi- 
/  to  de  sua  iniciativa.  Este  argu¬ 
mento,  francamente, 

L  não  occorrera 


A  administração  privada,  con- 
tináa  o  Dr.  Aymoré  Drummond, 
ainda  me  cisando  lucros,  encarece  as  ta- 
Fico  a  devei -o  rjf„  n#o  ^  todavia,  isto  o  que 
ap  Dr.  Aymoré  Drummond.  O  prova  a  experiência  universal, 
governo  federal  que  se  previna,  em  todi  parte  a  adminis- 
Pâra  duvidas  e  surpresas  deve  lraçi0  <j0  gttado,  além  de  os  cn- 
bastnr-lhe  o  Lloyd  Rrasileiro.  carecer  illimitadainente.  torna 
Ha.  comtudo,  outras  conclu-  <m  geral  os  serviços  precários, 
cíts  a  tirar  do  que  affirma  o 
esclarecido  animador  da  frota. 

Êlle  diz,  por  exemplo,  que  essa 
frota  não  pôde  deixar  de  vir,, 
porque  os  navios  trafegam  I 

actualmcnte  com  o  aproveita 
ntento  de  ama  terça  parte  de  sua 
capacidade.  Se  assim  é,  cumpre 
antes  diminuir  e  não  augmentai 
o  numero  das  companhias.  Um» 
nova  companhia  sô  contribuirá 
para  que  o  aproveitamento  seja. 
de  agora  por  deante,  menor.  O 

Dr.  /v — I.- . .  — 

positivamente  fornecendo  lenha  breve  o  grande  inimigo  da  fro- 
á  fogueira  onde  vae  quelinar-se.  (»  official  gaúcha  não  terei  eu; 

Seu  raciocínio,  que  fere  o  sen-  o 
so  commum.  repousa,  entreram 
to  também  em  bases  relativa-  mado  o  logar 
mente  falsas,  uma  vez  que  nefP.l; •‘8^f[rl?V0í . ; 
sempre  os  navios  sô  aproveitam;]1  ;  *'*’ 


REGRESSOU  HON- 
TEM  DE  PORTO 
ALEGRE  O  MINIS¬ 
TRO  DA  PAZENDA 


de  fflra  os  dlzeie»!  _  .  1 _ _ _ 

d»  lilto".  Entretanto,  em  vez  de  nlarmente  o  eontmeto  do  oiabe  nc  eomeço  do  anno  de  1927.  não 
fornecerem  refrigeração  ao  pro-  rieeram  um»  dai-  mala  oomplexau  pertanee  ao  progreno  àue  têm 
dueto  que  conduzem,  este  é  qu.  em  toda  a  superfície  da  terra.  alrançado  a  radtotelegraphla,  a 
lh'a  fornecem.  E'  simplesmente  Commentando  com  aa  Ulumlnu-  radlotelephonla,  o  broacfouHnp, 
paradoxal  I  Jà  não  digo  que  tp-  rar  de  uma  iUnu  subtil  e  Ins-  nem  a  radlototevlsão. 
nham  Instsllsção,  como  nos  Ea-  pirada  a  musica  peninsular.  An-  Esse  facto  «  o  aperfeiçoamento 
tados  Unidos,  e  Ihbo  eerla  multo.  tonJa  Mercê,  como  m  tivesse  con-  obtido  na  Inglaterra  petas  ondas 
quando  somos  tão  pobres!  Ba-ta-  .umtdo  tnngoe  annos  debruçada  curtos  dirigida*  (beam  wireleti). 
ria  que  tivessem  coastruoç&o  Iso-.  .'dire  velhos  códices  de  cantiga»,  «oh  os  auspicio»  da  Companhia 
thermlca,  e  nem  essa  offerecem  O  i  ('nctrnndo  o  sentido  doa  mlnla-  Marconi. 

nosso  sorvlço  Jlarlo,  neste  am-  tora*  muslcaes  em  que  es  exprt-  A  Grã-Bretanha,  mala  do  que 
htente  de  frigorifico,  (  horrível,  mia  o  sentimento  tumuUuarlo  do  qualquer  outro  pal»,  necessitava 
Começamos  a  trabalhar  4*  10  ho-  povo  noa  primeira»  aeculoe  da  do  aproveitamento  da  radlotele- 
ras  e  15  minutos  da  noite  e  uni-  odndo  mídia,  reconstituiu,  com  graphla.  No  estado  em  que  se 
mos  daqui,  frequontemente.  pela  oe  recumo»  de  uma  arte  supe-  encontrava,  porém,  ess.  Invento 
manhã.  flor,  a»  dltferentes  -phases  por  não  podia  rar  aproveitado  para  »» 

n»  da  r  eonntdinn  cheiram  ouc  pasrou  no  euran  do»  tempo.  eommuntc.çBe»  d.  caracter  reaer- 

»  «en.lbllldade  hespanhoU  Foi  vado.  ram  oa  Inconveniente,  da 
sempr.  á  hora,  mas  os  da  Cen-  Rllernltlvament#  ,  pro.  tó0pí&o  de  COdlgo».  Assim  *  que 

íl^  ’Ne^i  ha  auem  saiba  uuando  fnn*:  pw,lu  ln"n|ra<f*o  \  musica,  u  transacçOei  commerclaee,  bem 
■iLú. „Trr,Wh »  tnmbem  9  na°  P0*51®  *  ""'«Irs  inspirar-lhe  como  o  serviço  offletal,  não  po- 
rni1™  informar  £  ât r»  '*“*  «"‘«heM..  diam  em  eun  maior  parte  eer 

nu  ,aoto>  *  musica  religiosa  na  transmlttldas  por  este  meto;  acar- 
ÍLiV kA»?  v.i  ,  Hespsnha  eoffrers  a  Influencia  rotando  o  custeio  da  dois  serviços 

Zn^  S'»,?!,  «  P'ofaP»  «o»  arabe»;  a  musica  para  um  sd  fim.  o  que  nho  re- 

tlcnmoa  aqui  até  de  manhã  S  es  muIRrnlye  ou  vislgothlca.  o  canto  preeentava  propriamente  vnnta- 

2*  “  í'6”  ÍJn^haVc^:  romano,  ou  gregoriano,  haviam  gem  aos  Interesse  gane.. 

^.ra0riI?rtrOini«f»Sn  no.  Pcfu,*do  Rtravé*  4»8  tempoi  no  o  6iforco  de  Guilherme  Marco- 
1  m  iHuV,  c,,r:";íln  hospantol  Com  b  ndveh-  n!  superou,  entretanto,  todo.  os 

ta  questão  do  transporte  do  leite./ M  dog  arabofi  0  d0B  ob5tilCulo,  qU8  até  •  então  ee  op- 

Delxamos  o  Cies  do  Porto  e  Omeysa  cordovezes  pausou  a  ré-  punham  4  reserva  na.  eommu- 
(umos  em  companhia  dos  dia.  flectir  a  arte  musical  de  Damas-  nlcoçdes  radlotelegraphtca»,  ser- 
Marcos  Mlgllevitch  e  Dias  da  co.  Nas  edrte»  d»  Aragflo  e  Cs»-  vlndo-»o  da  beam  urfrelst»,  d»  eeu 
Cruz  aos  entrepostos  da  Compa-  tella  alternavam  musico*  mouros  Invento,  adaptada  ao  eystema  de 
nhta  Mineira  de  Lactlclnlos  e.Ne-  e  Judeus  com  ehristão»;  a  oultu-  ondas  curtas, 
vada.  ru  fazla-*e  prlnclpalmente  pela  Causaram  Immonso  BUcceseo  a. 

quando  nos  appraximavamos  da  musica,  .e  a  própria  reli» Ião  oe-  experlenclae  realizadas,  as  quaes 
entrada  do  entreposto  da  Compa-  díu  ao  aeu  Império;  n  tal  popto  Justificaram  plenamente  oa  pre- 


A  CENTRAL  DO  BRASIL  E  0  TRANSPORTE 
DO  LEITE  PARA  ESTA  CAPITAL 


Por  fim,  remata  o  illustre  en¬ 
genheiro,  "servimlo  as  empresas 
portos  deficitários,  fazem  pesar 
onus  (obre  os  portos  densos, 
mo  os  do  Rio  Grande  do  Sul". 
Uutra  questão  de  facto:  as  II- 
>has  do  Rio  Grande  do  Sul  es- 
íalam  quasi  exclusivamente  em 
pnrtos  activos,  tio  densos  quan¬ 
to  os  desse  Estado,  senão  mais, 
densos. 

_ _  _  _  Neste  andar,  e  com  taes  ar- 

Aymoré  Drummond  estil gumentos,  vejo  que  dentro  em, 

official  gaúcha  não  terei  eu; 
Dr..  Aymoré  Drummond.  al- 
lindo  imprevisto,  haver-me-á  to- 1 


Pelo  hydroavl&o  “Malpo",  da 
“Condor",  chegaram  hontem  do] 
sul,  os  sr«.  Arthur  Costa,  mlnts-  ] 
tro  da  Faaends,  e  capitão  Juracy 
Magalhães,  governador  do  Estado 
da  Bahia,  que  acompanharam  o 
presidente  da  Republica  no  seu 
vflo,  pelo  “Calcara”,  a  Porto  Ale¬ 
gre.  onde  assistiram  As  eommemo- 
raçfea  do  Centenário  Farroupilha. 
O  “Malpo'.’.  qu.  velu  com  a  «tia 
lotação  completo,  trouxe,  ainda, 
além  de  muitos  outros  paasagol- 
Barbosa  Lima.  eh.f. 


A  fiscalização  dos  generos  all-  eram  o  dr.  Marcos  Mlglleviten, 
enttdua  entregues  ao  qonaumo  chefe  do  Serviço  dé  Fiscalização 
l  populaç&o  ê  assumpto  dlaila-  de  Leite  e  Lactlclnlos  e  dr.  Ma- 
ente  debatido  pela  imprensa,  noe!  Dias  da  Cruz,  superlntendon- 
.16  reclama  contra  Infracçdea  do  to  do  aervlço  de  fiscalização  de 
immerclo  retalhluto,  que.  por  Entrepostos. 

:norancla  de  Q  dr  A1iaelda  Rio.,  por  su. 

imprlr  as  determinações  do.  re-  ttPreient0U  »0  dr.  Luiz 

ílamentoB  dn  Saude  Publica  e  „•  r-™nnnhi. 


roo,  o  st. 
do  gabinete  do  dlrector  do  De-  ] 
partamenio  de  Aeronáutica  Civil. 
•  o  conselheiro  Camelo  Lampreia, 
qu»  foi  ao  Rio  Orande  do  8ul, 
cúfrio  delegédo  da  Federação  dos 
iUaootaçãea  Portuguezos  no  Bra- 
«U,.  rípwsontAndo  esta  instituição 
noa  commemoreçdes  all  celebra¬ 
do».  Cota  o  desembarque  desses 
liaMãitetros,  verltlcou-se  Is  8  I|3 
]da  tarde  no  Aerodromo  da  Condor, 
no’ Caju',  um  considerável  movi¬ 
mento  devido  ao  grand*  numero 
de  representantes  oftloiaes  e  ami¬ 
gos  que  vloram  cumprimentar  oe 
recem-ohegndos. 


demnação  JA  podia  aer  feita;  o 
vasilhame  estava  todo  enferruja¬ 
do.  E'  uma  transgressão  eòrln. 
Não  serviu  para  o  consumo  e  sê 
poderia  ser  aproveitado  para  fa¬ 
bricação  de  manteiga.  Eram  ao 
todo,  1.760  litros. 

E.  como  num  labyrlntho,  lamas 
passando  no  melo  do  vasilhame 
espalhada  pela  plataforma.  Um 
licimom,  com  uma  especle  de  er- 
cumndelra,  de  longo  cabo  üe  fer¬ 
ro,  mexe  o  leite  nas  latas,  que 
são  abertas  em  grupos  certos,  que 
se  distinguem  uns  dos  outros  pe¬ 
las  etiquetas  de  procedência. 


O  GRAF  ZEPPELIN 


A  ESQUADRILHA 
DÉ  AVIÕES  QUE  FOI 
AOS  PAMPAS  ' 


A  sua  13.*  viagem  a  , 
America  do  Su! 

Realizando  a  sua  12*  viagem 
regular  à  America  do  Bul.  ché- 
ger&  a  esta  capital  hoje.  I  tarda, 
a  dirigível  allemSo,  que  tra»  os 
eegulntes  passageiros  par»  o  Rio 
de  Janeiro;  dr.  LAngbohn  *  espo- 
oa.  Oertel,  arta.  Jafet,  »ra  .Jafet. 
Doerfél.  von  Buehtelen,  »ra  von 
Behlllér.  era.  Brand-Sehnldt.  «re. 
barão  V.  Bodetaiauaen.  Dlr  8ch 
Itvper,  Spang,  deputado  dr.  Ed¬ 
mundo  Barreto  Pinto  »  espoea. 

Além  dos  referidos  passageiros 
viajam  para  o  Brasil  o  sr.  Hubert 
Knlpplng.  antigo  ministro  da  Al- 
lemanha  no  Rio.  e  o  dr.  Krebs, 


Regressou  hontem  á  tar¬ 
de,  ao  Campo  dos 
Aífonsos 

A  esquadrilha  de  23  aviecs,  que 
daqui  partira  ha  dias  para  tomar 
parto  nas  festas  do  Centenário 
Farroupilha  «  representar  t 
Aviação  Militar,  regressou  hon¬ 
tem,  1  tarde,  no  Campo  dos  Af- 
fonsos.  tendo  feito  exeellenté 
viagem . 


nhla  Mineira,  o  dr.  Dloa  da  Cruz  que,  em  132»,  o  Concilio  Valleo-  ]  vtrOes  do’ Inventor  quanto  As  vam 
salta  do  .automóvel  e  fax  voltar  Ictano  se  viu  na  necessidade  de 
um  camlnliáo  que  conduzia  latos  oensurar  eis  eccleoUstico»  que  per¬ 
de  leite.  nr.Uttam  aoe  mouros  e  Judeus  o 

— -  Descarregue  essas  latas  e  rà  misturarem  com  aeus  tnstru- 
ri  eh  peja-os  no  ralo.  mentoi  noa  chrirtíoe.  nos  festejos 

B  aquelln  ordem,  no»  atordoou,  e  «olennldade.  do  culÇo  oatholleo. 

—  Este.  homens,  explicou  alie,  Antonta  Meroé  vetu,  através  da 

sabem  que  o  leite  ed  pdde  ser  Aonsa,  falar-nos  da  escola  mus!- 
transportado,  mesmo  quando  nln*  co!  hespanhols,  cuja  extsteneia.  é 
da  em  latas,  em  cnmlnhdes  fecha-  Irreeiunvel,  e  data  do  VI  e  VII 
dos.  Rfcculo,  quando  floresceram  a  et- 

E  a  determinação  do  dr.  Dia»  cp 
da  Qruz  (ol  obedecida  sem  relu-  dr 
Unrla.  ContamuB  aa  tatos;  nove,  GC 
no  total  de  3S0  litros!  bl: 

Vleltamoa.a  Companhia  Nevada  »u 
em  seguida.  Todus  bs  funcclona-'  de 
rios  da  Saude  rubtlca,  nos  tres  Pt 
entrepostos,  estavam  a  postos  na  j  Ai 
sua  faina  dtarla.  Em  seguida,  fo- ,  ar 
mos  ã  séde  da  Inspectorla  do  Ser-|en 
viço  de  Leite,  na  avenida  Mem !  cu 
dê  Sã.  esquina  de  Frei  Caneca.  JA  “• 
ernm  duan  horas  da  tnanliâ.  O  dr.  ro 
Marcos  Mlgllevltoh,  numa  oxpo-  o 
alção  rapida.  passou  a  focalizar  os 

tralialhOs  de  sua  Inspectorla,  que  *•  -  - _  . 

são  extensivo»  a  toda  A  cidade.  nura  fouo  eon  flautas,  graves  o  çr.m  por  tomos  como  ae  o  mundo 

pois  lhe  competa  fiscalizar  leite-  Iborltona  Ia  una,  y  aguda  o  tiple  noscosse  cpmnoaco.  e  nada  antes 

rias,  cafés  e  outros  negoato»  on-  11  otra)  y  «1  albogue”.  de  nfls  houvesse  existido.  Bomns 

dn  se  encontram  leite  o  seus  derl-  O»  cantador«(  provençaee  Invn-  o  «lo  do  uma  cadela  que  vem 

yadre,  diam  as  cidades:  os  jograos,  to-  da  longe,  e  em  cada  um  de  nda 

—  E  todo  esse  aervlço.  ê  feito  oadores  de  viola,  visitavam  aa  a  hereditariedade  blologlca  «  cu!* 

com  pessoal  diminuto  e  servido  cCrtes  de  Aragio  e  Ca.talls,  em  tural  desempenho  Importante  pa- 
apenee  por  um  automóvel.  O  re-  companhia  de  petas,  músicos,  ou  pel.  O  que  se  quer  ê  que  não  re¬ 
sultado  é  qu.  as  InfraeçOe»  não  trovadores.  N»  alegre  e  brilhante  trocedamos,  não  reneguemos  o 
podem  aer  oohlbldae.  como  eerla  c°vto  de  gevllht  os  poetas  e  os  (.resenta.  não  troquemos  a  vida 
de  deiejar.  musico»  desempenhavam  papel  oa-  pelo  passado.  Sem  duvida  o  pss- 

—  A  Prefeitura  Instituiu  a  Ins-  hunle.  Abderrohman  I  fazia  can-  w»dp  actuart  em  nâ».  pois  delle 
pectorla  de  Leite  em  1913  disse-  **r  no  **u  PAiscio  d*  Cordova  vimos:  não  lhe  exageremos,  po- 
nos  o  dr.  Mareoa  Mlgllevltcb.  Mais  «cravas  orlenUes.  pulsando  aa  rém.  a  Influencia;  ella  far-se-A 
urde,  em  1920,  passou  a  ser  feito  curAss  dos  alaflde»,  Num»  dia-  erntlr  naturalmente,  e  at*  mAo 
o  serviço  de  fiscalização  pela  Saif-  ouvaío  ferido,  perante.-  o  califa  grado  no* ao.  o  que  devemos  ê 
de  Publica.  Havia  tanta  fraude  almohade,  arttr»  Averrôes,  cordo-  ofílrovar  a  vido,  embora  cheia  de 
entlo  no  commercto  de  laotlct-  '**•  *  Avenzoar.  «evllhano,  .obre  fragmentos  do  pasaado,  don  quaea 
ntoa,  qu»  aã  em  19.1  aa  multa»  99  «zcellencUi  de  Cordov»  e  de  sempre  se  nutre  Um  pouco 
Bscendcram  ã  lmportancta  de  Sovtlha.  disse  o  primeiro:  “Yo  no  Antonta  Mercê  faz  danaa  mo- 
427:9702000.  E  aqui  não  pratica-  ■*  cicr  HUé  «erã:  pero  e!  hecho  rtema,  embora  Impregnada  do 
mo«  a  Industria  da  multa,  aua  to-  90  c'cr*o:  •*  muere  un  sablo  en  aioma  •  adornada  das  filigranas 
da  elte  é  remettlda  para  o  The-  Sevllla,  tlevan  los  llbroe  a  C6r-  das  dança*  antigas.  Não  rectt» 

vantagem  dob!l  D*™  v«nderlo»;  st  en  Côr-  no  tempo,  nãc  volve  «a  coisas 


voa  •  oa  estímulos  de  todas  os  foram  o  grypho  gracioso  msrcl 
emoçSes.  A»  arte»  dlfíerem.em  dó  qual  multas  dos  suas  tttllu- 
expressão  e  fbrma.  nio  em  nato-  doa  ganharam  um  relevo  encan- 
çexa;  commovem  ou  Inflemmam  tndor.  Lula  Oalve,  ao  plano,  n- 


—  Esta  operação  é  para  homo- 
genlzar  o  leito,  de  que  tiramos 
pei  uena  quantidade  de  '  ada  lata. 
ntê  A  ultima  do  grupv. 

B'  o  meto  mais  pratico  de  se 
ter  a  analyse  geral.  Seria  multo 
moroso  o  exume  de  cada  lata,  ac- 
crescentou  o  dr.  Manoel  Dias  da 
Cruz,  que  om  seguido,  chamando 
o  gerente  do  Entreposto,  disse: 

—  Faça  despejar,  JA,  aquella 
lata  no  esgoto.  Tem  mosca.  Tan- 
bem  não  sorve! 

B.  dois  homens  possantes  ro¬ 
laram  a  lata  até  ao  eégoto  da  Ci¬ 
ty.  E  todo  o  eeu  contofldo  fot  des¬ 
pejado  fftra. 

B  proeur&mos  observar  ,e  a 
ordem  do  dr.  Dias  da  Cruz  tinha 
escandalizado  os  empregados  da 
empresa.  E.  Impassíveis,  ee  mos¬ 
traram.  Aquella  operação  lhes  em 
tndifferente.  E,  Indagflmos  então, 
se  a  perdo  de  leite,  por  conde- 
m nação,  era  frequente  noa  entre¬ 
postos.  O  dr.  Almeida  Rios 
nos  adeantou:  - 

—  Aqui,  é  como  o  senhor  esll 
vendo.  Ha  um  caso  Interessante 
de  transgressão  O  proprietário  de 
uroa  usina  do  Interior  partiu  pa¬ 
ra  e  Europa,  deixando-a  entre¬ 
gue  a  um  gerente.  Durante  um 
mez  Inteiro,  todo  o  leite  dessa 
usina  foi  eondamnado  por  nogll- 
gonela  na  sua  preparação.  E,  dia¬ 
riamente.  era  despejado  no  reto 
da  City.  Follzmenta,  ha  exporta¬ 
dores.  e  esses  formam  quasi  a  to¬ 
talidade.  que  nunca  dêram  causa 
ã  mais  Inalgniflc:  nte  condemna- 
çãc. 

—  Qual  o  Intervallo  com  Que  é 
posto  a  consumo  o  leito  no  Rio? 
te.  Hontem.  fomos  aselstll-os.  lnl-l  —  De  13  »  24  horas  depois  de 
cismoa  a  nossa  visita  pelo  Cã  s  oolhldo.  Altas,  devo  dizer-lhe  que 

do  Porto,  onde  se  encontra  o  da  não  ha  Inconveniente  nisso,  A 

Hygls.  Transporemos  uma  larga  queslio  é  estar  elle  bêm  refrige- 
entrado,  e  no  Interior  do  grande  rado.  O  presidente  da  Republico, 
edifício,  vimos  encostados,  em  fl-  Por  occoslão  de  sua  visita  oo  Pra¬ 
ias  numerosas,  os  carros  da  Hy-  ta,  teve,  como  a  suo  comitiva,  leite 
gla,  esses  automóveis  cinzentos  fornecido  pela  Hygio,  e  durou  de- 
que  pela  manhã,  percorrera  a  rt-  zolto  dia.  em  perfeito  «tado.  Mas, 
dade  e  arrabaldes  na  faina  diaria  vou  citar-lhe  outro  eaao:  N»  In- 
de  distribuição  de  leite,  glaterra.  toma-se  leite  d*  Auslre- 

Numa  grande  platafçrma,  aa  II*.  com  mais  de  do!»  meies  de 

primeiras  partidas  da  leite  J&  II-  colhido.  Tudo  depende  do  modo  dt 

nham  eido  descarregada».  Flcâ.-  tratal-o. 

ms*  Indecisos,  sim  tsr  quem  nos  O  dr.  Marco*  Mlíltéviteh,  repor- 
ittendesae.  Oa  homens  qu.  traba-  Undo-.e  a  uma  viagem  de  tnspe- 
Ihavam  n»  arrumação,  em  grupot,  ceio  1  usinas  do  Interior,  que  ex- 
das  pesadas  latas  de  leite,  esta-  rortam  leite  para  o  Rio,  dlsae  dt 
vam  4  distancia,  nttentos  ac  ser-  rua  acção  preventiva,  do  seu  tra- 
vlço.  Junto  ã  entrado,  parou  um  halho  no  sentido  de  evitar  a  con- 
automovel  a  delis  saltaram  dois  demnação  do  leite  ao  aer  recebido 
cavalheiros  que  se  encaminha-  nos  entrepostos,  procurando  dar 
ra  *  logo  para  a  plataforma,  paa*  Instrucçães  a  quantos  trabalham 
sando  por  entre  os  trabalhadores,  tio  ccmmercio  exportador  do  pro- 
rumo  (  secção  mais  Hlumlrada  do  dueto. 

edifício.  Corremos  para  all  Um-  E,  a  propósito,  o  dr.  Almeida 
bom.  Dlssemo-lhes  de  nossa  lil-  Rios.  observou: 
tenção:  saber  como  4  feita  a  tis-  —  O  dr.  Bsllsarlo  Pen.na  aera- 
callzação  do  leite  antes  de  dlstrl-  pre  se  bateu  peta  federaltzação  dos 
buldo  4  cidade.  «enriço»  da  Saude  Publicai  por  lo- 

—  Nada  mal*  facll.  Vou  apre-  do  o  patz,  numa  acção  uniforme, 
senta! -o  ao  dr.  Almeida  Rlot  fl»-1  a  exemplo  do  qne  ee  pratica  nos 
cal  da  Saude  Publica,  que  esu  de  Correios  o  Tetagraphos.  Cada  Ee- 
plantâo.  tado  tem  aotualmente  aan  ragu- 

Revelaçto:  .  a  Saude  Publica  lamento  *paar  a  leito.  e.  sendo  os- 
eslava  all  representada.  Podaria-  sim.  a  E&ude  Publica  federei  es¬ 
mos  colher  Informaçéea  a  conse-  barra  com  tropeços  sérios,  nio 
gulr  facilidade»  no  desempenho  só  aqui  no  Rio.  como  no  Inte- 
de  noesa  tarefa.  E,  tivemos  o  rtor. 

primeiro  oofitacto  com  a»  auto-  Estou  certo  da  que,  se  a  nos- 
ridades  santtarias;  ds  doU  cavò-  sa  acção  repreuora,  fossa  a  mss- 
lhalroa  oue  vieram  de  automóvel  ma  lunto  la  ustn»»  axoortadaraa 


estábulos  no  perímetro  urbano. 
N*o  h»  meios  do  se  acabar  de 
uma  vez  com  esses  remanescente» 
do  Rio  antigo,  do  Klo  de  habito» 
colonlaes,  que  ainda  se  observam 
de  fórma  chocante  e  vexatória, 
em  Ipanema,  em  Botafogo,  na  Tl- 
juca,  no  Haddock  Lobo. 

A  acção  da  Saude  Publica  es¬ 
barra  ft  cada  Instante  com  dltfl- 
culrlades  de  toda  o  ordem,  quan¬ 
do  pretende  afastar  os  estábulos 
par»  a  zona  rural.  Os  regulamen¬ 
tos.  os  mandados  judlclaes  e  até 
mesmo  a  própria  Prefeitura  for¬ 
mam  ao  lado  dos  estábulos,  otfe- 
recendo-lhes  garantia»  contra  a 
acção  saneadors. 

Mos  deixemos  os  eetubutos-for- 
talezas...  O  leito  que  a  popula- 


r* la  grande  bellexs  revelada;  não 
dispomos,  na  emotlvWode,  de  com- 
liartlmentaa  a  que  oorrespendam 
•a  diversas  artes;  vibramos  dl- 
vereamente,  não  porque  contem¬ 
plemos  a  Vénus  de  Mlllo  ou  a 
Uiooonde,  a  óatatuarta  ou  a  pin¬ 
tura.  mas  porque  a  nossa  sensi¬ 
bilidade  terá.  reagido  dlversamente 
pornnte  o  mármore  e  a  Ula,  como 
poderia  dlversamentç  reagir  pe¬ 
rante  dois  mármore»,  ou  duAS 
lí  las. 

Antonla  Mercê  danaou  para  o 
tempo  prerente:  maa  a  eua  dan¬ 
as  traz  todns  as  remtniecendas 
des  daneAs  antlgfis,  synthetlzar- 
do-as  numa  expressão  poderosa  e 
pum.  rythmo  raracterlsttco.  Qunn- 
pccte  de  cltarn).  la  guitarra. Ido  ae  affirma  que  devemos  »er 
xolaml  (oboé),  la  xocra  y  la  de  hoje,  çfio  ee  pretende  que  nos 


VAE  ENTRAR,  PAR- 
CELLADAMENTE, 
COM  IMPORTÂNCIA 
SUPERIOR  A  DEZ 
CONTOS 


A  embaixada  da  ban* 
deira  paulista  de  ai* 
phabetizaçáo 


ÉCOS  DA  FESTA  DA 
PRIMAVERA 


De  differença  de  venci¬ 
mentos  recebidos 
a  mais 

O  dlrector  geral  da  Fazenda  re¬ 
solveu  permltllr  que  o  agente  fis¬ 
cal  do  Imposto  de  consumo  nes¬ 
ta  capital,  Pedro  Corrêa  Pinto, 
recolha  parcelladameme,  pela  5.* 
parle  de  seus  vencimentos  men- 
saes.  &  lmportancta  de  10:475(936. 
recebida  como  dlfforença  de  ven- 
olmentos,  em  1931. 


A  A.  P.  P.  agradece  á 
imprensa  por  intermédio 
da  A.  B.  I. 

Ao  presidente  do  Associação 
ftrasilelra  de  Imprensa  fo!  enüe- 
reçúdo  o  seguinte  officlo: 

“Havendu  sido  realizado,  com 
magnifico  cxt.o.  a  Festa  da  Pri¬ 
mavera.  de  cuja  commltaão  or¬ 
ganizadora  fostes  vlce-presldente 
da  bonra,  tenho  o  pra-tor  de  apre¬ 
sentar-vos  rs  congratulaçOea  da 
Associação  doe  Professores  Pri¬ 
mário».  Agradeço-vos  O  ambiente 
de  sympathla  e  boa  vontade  com 
que  nos  acolheu  a  Associação 
Brasileira  de  Imprensa  e  que.  re 
(lrcttndo  a  «Ittcacta  da  vossa 
collaboraçâo  prestimosa,  tanto  fa¬ 
cilitou  a  publlclcade  do  feata  e 


Uma  semana  educacional 
em  Porjo  Alegre 

São  Pauto,  26  (Havns)  —  A» 
que  estamos  Informadoi  partlrl 
entre  5  a  8  de  out\ibro  para  Por¬ 
to  Alegre  a  embaixada  da  hmidol- 
ra  paulista  de  alphabollzação  qu«. 
dentro  do  programma  das  f«t»i 
farroupilhas,  realizará  na  capllsl 
sulina  uma  semana  de  educação. 

Em  entrevista  4  Agenola  Hs- 
vas.  a  deputada  FraTicisca  Bo* 
drlgues  disse  que  durante  a  r**' 
llzaçào  dessa  semana  vartos  otv 
dores  traçarão  era  confortrcl» 
Hucceaslva  uma  exposição 
lhada  de  todo  o  npparelhamen.o 
educacional  do  nosso  Estado.  Ac- 
creseentou  que  a  embalxsd»  t4Bi 
em  mira  egualmcnte  promover 
uma  parle  artística  para  o  qv* 
levarã  elementos  de  valor  dos  cír¬ 
culos  de  arte  de  São  Paulo,  co¬ 
mo  a  declamador»  Glaclta  Mm*”' 
da,  o  oa  pianistas  Adolpho  Tsbv 
cow  e  senhora  Cxlette  d»  rjrii 
Peixoto,  além  de  outro».  P«t»r- 
se-1  assim,  realizar  sm  Por10 
Alegre,  Interessantes  (estlvBra  »r 
tlellcos.  um  dos  quaes  em  bene¬ 
ficio  de  uma  Instituição  de  f»n- 


N06  GRANDES  ENTREPOSTOS 


Ita  no  Rio,  tres  grande»  entre¬ 
postos  de  leite:  o  Hyglu,  de  Bar- 
barã  &  Cia.,  situado  no  Cies  d< 


COMMISSAO  DO  RE¬ 
AJUSTAMENTO  E 
REFORMA  TRI¬ 
BUTARIA 


multo  contribuiu  para  o  aeu  mais 
t-rllhanle  túccessu.  Slrvo-me.  aln- 
ila,  dessa  benemerltu  Instituição  e 
do  seu  digníssimo  presidente,  pe- 
dlndo-vos  trat.smlttlr  4  valoroas 
Imprensa  c»rloca  os  nos*oa  agra- 
.H-cIm.ntaa  pela  cooperação  dta 
ila  e  efflclente  que  empreatou  t 
ram  pn  ti  ha  promovida  por  esta  ae- 
soçlkçSo.  E,  assim  voa  esprea 


As  duas  reuniões  reali¬ 
zadas  hontem  , 

A  commlssão  do  reajustamento 
do  funcclonallsmo  e  reforma  tri¬ 
butaria  realizou  hontem  mais 
duo»  reunISes,  sab  a  presl-lcncla 
do  sr.  Affonso  Ponn»  Junior. 

A  commiRsào  tratou  do  Impos¬ 
to  d»  consumo.  *rndo  julgada  imi¬ 
taria  terminada,  prosegulram-se. 
a  segnlr.  os  debatei  em  tomu  das 
matarias  concernente*  4  compres¬ 
são  das  despesas,  tendo  eido  con¬ 
vocada  pera  hoje  um»  reunião. 


souro.  sem  qualquer 
para  o  pessoal. 

—  E  de  1921  para  c9.  renderam 
tanto  como  nesse  ar.no? 

—  Desceram  nesta  proporção: 
entre  200  a  335  contos. 

Em  1934,  a  quanto  atttnglrem? 

—  Apenas  a  90:000(000. 

—  Então,  os  Intractores  resol¬ 
veram  cumprir  a  lei? 

—  jÇSo  foi  por  Isso.  O  nocoo 
pessoal  nio  tem  conduoção,  e  dahl 
os  Infraetores  ee  aproveitarem  das 
visitadas  espaçadas  que  lhes  fa¬ 
zemos  aos  estabelecimentos.  Co¬ 
mo  fiscalizar  de  panema  ao:  con¬ 
fins  dos  auhurblos.  dUqmido-sé 
apenas  ds  um  automavel? 

—  O  consumod  o  leite  tem  au- 
gmentado  de  ÍOrma  apreciável? 

—  Por  e^ta  tabeliã  poderã  ver. 
constderando-se  apenas  aa  lmpor- 
taçóes  dos  Estados  ds  Minas.  Rio 
.  São  Paulo: 

1920  .  17.703.780 


OS  DEPOSITOS . 
ESCRIPTURADOS 
SOB  O  TITULO  “CO 
FRE  DE  ORPHAOS” 


Duas  resoluções  legisla¬ 
tivas  sanccionadas  pelo 
prefeito 

O  tr  Pedro  Ente»  to,  prefeito 
desta  capltat,  sancelonou  hontem 
dia.  resoluções  legislativas,  do¬ 
ando  1  Assoe  laçSo  Brasileira  de 
Imprensa  dol.  lot.»  de  ttrrenoi 
na  asplanoda  do  Caztello  «  •  ou- 
tia  abrindo  o  credito  especial  d. 
200.000(000,  para  reforço  da  ver- 


O  presidente  da  Aaoociaçãi 
Brasileira  de  Imprensa  rerobeu 
do  goneral  Pant.leão  Pes«0a,  che 
(a  do  Estado  Maior  do  Exeroltu 
a  seguinte  carta: 

“Agradeço  multo  a»  bondosa- 
palavras  do  vosso  officlo  de  9 
de  retombro  corrente  Apcxar  d- 
não  tar  eu  dlrlgldu  offlclalmenie 
es  festos  do  “Dia  da  Palrl»’ 
ilusii-  anno,  peço  ã  Aosoclaçi 
Brasileira  de  Imprei.oa  acceltai 
pz  minhas  congralutaçOes  ••  sgru 
declmentos  pelo  efflcas  auxlll" 
prestado  peia  Imprensa  n»  festo 
sd ura- Iva  que  pi-'a  segunda  ve- 
realizamos  com  uma  extenaãi 
qu.  bem  retomsnda  o  espirito  cl 
\lco  do  nosso  povo  A  Imprensa 
mais  que  qu  i  quer  oulra  etonse 
tem  -llreltc.  de  alecrar-se  com  ot 
resulndo*  ílvançadns  em  crande 
parle  pela  sua  propaganda  e  esti¬ 
mulo.  Valho  me  do  ensejo  para 
tos  apreaot  tor  o»  protestos  ds 
mlnhu  consideração.  —  PanUs- 
'-'~o  1-  »de.  * 


COM  QUEM  ESTA’  0 
PERISCÓPIO  ? 

Em  solução  4  consulta  do  W- 
nlsterlo  dn  Guern-,  o  da  Marin» 
Informou  que  o  perUcoplo  Ç» 
squeile  mlnlalerio  Julga  b« 
dade  para  os  exercícios  d«  tiro  n 
Forte  da  Lago.  foi  sntrtçu»- 
dl»  1  do  corrente,  na  Dlrecson* 
de  Armamento  dl  Armada- 
inechanleo  Apparlclo  Telle»  F.reç 
daquellc  Forte  e  cujo  ríceblrora» 
foi  aecusado  pelo  capitão  E«u- 
dea  Sarmento,  conraiandinta  »“* 
rino  do  Forte  d»  Lar».. 


ba  “Eventuses 


m»lor'i7ni*e. 


A  VISITA  DE  MARCONI  AO  BRASIL 

AS  ONDAS  ELÉCTRICAS,  UMA  ARMA  DE  CIVILIZAÇÃO  QUE  PODERÁ  AINDA 
ESTENDER-SE  AOS  ESPAÇOS  INFINITOS 

- - - T - ♦  • - 

Como  se  expressou  Marconi,  em  discurso  de  agradecimento,  hontem,  durante 

o  banquete  no  Palacio  Itamaraty 


Aspecto*  tomado*  no  Senado  e  na  Academia  de  Letras,  por  occaalão  da  reeepçlo  de  Marconi 


Realizou -se,  hontem,  no  salão 
de  conferencias  da  Blbllotheca 
do  palacio  Itamaraty,  o  banque¬ 
te  offerecldo  ao  senador  Gugllel- 
mo  -Marconi  e  senhora,  pelo  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores 

*  senhora  Macedo  8oares,  ao 
qual  assistiram,  as  seguintes 
pessoas: 

Embaixador  da  Italla  e  senho¬ 
ra  Cnntalupo,  presidente  do  Se¬ 
nado,  senador  Medeiros  Netto, 
«Ir.  Vicente  Ráo,  mlntatro  dR 
Justiça,  dr.  Arthur  de  Souza 
Costa,  ministro  da  Fazonda;  dr. 
Marquos  dos  Role,  ministro  da 
Viação:  ministro  da  Agricultura 
o  senhora  Odilon  Braga;  dr. 
Gustavo  Capanema;  ministro  do 
Trabalho  c  era.  Agamrnmon 
Magalhães;  dr.  João  Fellppo  Po- 
rtlra  e  sru;  ministro  Ataulpho  do 
Paiva;  deputados  Euvaldo  Lodl, 
Renato  Barbosa,  Sampaio  Cor- 
rès.  Dlnlx  Junior  o  Roberto  81- 
monsen;  Chefe  do  Estado  Maior 
da  Armada  e  eenhora  Guilhem; 
embaixador  Luiz  Guimarães  o 
senhora;  ministro  M.  de  Pl- 
mentel  Brandão,  secretario  ge¬ 
ral;  professor  Arturo  Mnrplcatl; 
ministro  Gurgol  do  Amaral  e  se¬ 
nhora;  dr.  Gilberto  Amado;  dr. 
Alceu  Amoroso  Lima;  professor 
Aloysto  de  Castro  o  senhora;  dr. 
M.  Ozorlo  de  Almeida  e  senho¬ 
ra;  dr.  Ruy  de  Lima  e  Silva  e 
senhora;  dr.  Affonso  Bandolra 
ds  Mello  e  senhora;  dr.  Ltnnou 
de  Paula  Maohado  e  senhora; 
dr.  Alberto  do  Faria  e  senhora; 
dr.  Alberto  Bettm  Paes  Leme  e 
senhora;  dr.  Jullo  Vieira  e  se¬ 
nhora;  dr.  Luiz  Bettm  Paes  Le¬ 
me  o  sonhora;  conselheiro  de 
embaixada  da  Italla,  dr.  Enrico 
ílenzlnger  dl  Prelsonthel;  dr. 
Octaviano  Alves  de  Lima;  «r- 
Ernesto  Fontes  o  senhora;  se¬ 
nhora  Jnymo  da  Silva  Telles; 
senhora  Octavlo  Slmonsen;  dr. 
Aseis  Chateaubrlnnd;  dr.  Anto- 
nlo  Leno  Velloso  e  sonhora;  dr. 
Plínio  UchSa  e  senhora;  senho¬ 
ra  Eduardo  da  Silva  Prado;  1» 
secretario  da  embaixada  da  Ita- 
lla  o  senhora;  ministro  Renato 
Lago  o  senhora;  ministro  Acyr 
do  Nascimento  Paes;  comroan- 
dlnto  ArauJo  Plmontel;  conde 
Antonlo  Bezzl  Scall;  dr.  José  da 
Silva  Tellos  o  sonhora;  cônsul 
geral  Oliveira  Alves;  conselheiro 
de  embaixada  J.  R.  do  Macedo 
Soares  e  senhora;  Io  secretario 
Rubens  Ferreira  do  Mello  e  se¬ 
nhora;  1“  secretario  Heitor  Ly- 
ra;  dr.  Herbert  Moses  o  senho¬ 
ra;  sr.  ronsul  da  Italla  e  se¬ 
nhora  Klcolni;  commandante 
Joio  Peixoto  o  senhora;  dr.  Da¬ 
no  de  A.  Magalhães  e  sonhora: 
dr.  Luiz  Simões  Lopee  e  senho¬ 
ra;  dr.  Mario  de  Andrade;  dr. 
wnlter  Sarmunho  e  senhora;  dr. 
Austregssllo  do  Athayds  e  se¬ 
nhora;  D.  Toccaffondl;  com- 
mcndador  (Jmborto  Dl  Maroo; 
John  Kelr;  secretários  Jorgs  La- 
lonr,  Mauro  de  FreltAs,  Jayrao 
Chermont  e  Oswaldo  Tavares  e 
línhora;  cônsul  Nemesio  Dutra 

*  senhora;  dr.  Raphael  C.  de 
Oliveira  e  senhora;  capitão  Silvo 
Idms;  capitão  Lauro  de  Medel- 
roi  e  senhora;  dr.  Renato  Al¬ 
meida  e  senhora;  o  cônsul  Fre¬ 
derico  Chermont  Lisboa. 

A  mesa  estava  ornada  de  or- 
chldc-ns  c  cravos  o  foi  eervldo  o 
seguinte  menu: 

Cuvliir  Frals  d'Astrakan,  Bll- 
ni>  de  Zumzln,  Vclonté  do  Vo- 
wlllo  aux  Amcndoe,  DO  1  ice  dc 
Turbotln  Sulllvan.  Poulavdlne 
d»  BreMa  Qulrlnal.  Champl- 
gnons  4  la  crém-  Barôn  de  Be- 
hiiguo  Persillé.  Coeurs  d'Artl- 
tnsuta  d‘Antln.  Salade  Merca- 
des.  Soufflé  Glacé  aux  Marrons, 
"lgnardlses. 

A  SAUDAÇXO  DO  CHANCEIr- 

hER  SUCEDO  SOARES 

Ao  champagne,  o  sr.  José 
vtrlos  do  Macedo  Soeres,  ml- 
nlitro  das  Relações  Exteriores, 
proferiu  o  seguinte  discurso: 

Sr.  Gullhorme  Marconi.  — 
Ao  palacio  itamaraty,  onde,  em 
nome  do  governo  brasileiro,  te¬ 
nho  a  honra  de  vos  saudar,  nln- 
*uem  corno  v.  ex.  poderia  apre- 
aenlar-?t,  com  melhores  títulos  a 
nm  acolhimento  da  Intenso  Jubi¬ 
lo.  cheio  do  respeito  e  admira- 
lao.  E'  que  nonhum  outro,  no 
da  humanidade,  nas  gora- 
ese«  pretérita  ou  presente,  pfldc 
realizar  ou  realiza,  labor  tão  al- 

*  Ingonte,  pnra  facilitar  o 
desenvolver,  com  Inoxoedlvel 
eucccsso,  as  relações  entro  os  po- 

Vem  o  vosso  genlo  pragmatl- 
no.  desdo  a  primavera  da  exls- 
tencla,  londo  no  grande  livro  da 
tida.  descobrindo  nelle  aaaum- 
PJo  de  profunda  obra  humana. 

Paciente  o  ponotrante  vl- 
®o  de  eablo  levou  v.  ex.  em 
Poucos  dcconnlos,  numa  creaçáo 
continua  o  Ininterrupta  —  que  ê 
"m  milagre  dc  engenho  e  de  me- 
tnodo  —  n0  mais  alevantado 
srao  de  perfeição  e  grandeza. 

De  vos-si  casa  pnternu,  nos  ar¬ 
redores  de  Uolonhn,  onde  come- 
vtrsm  as  vossas  primeiras  egpe- 
ucnclas  sclentiflcas,  até  hoje  a 

«•  calstencla  gloriosa  tem 
,  um  Incessante  esforço 
ummphal  na  conquista  do  es- 
paio,  dominando  soberanamente 
**  dodas  electrlcas  a  serviço  da 


1  transmissão  do  pensamento  hu¬ 
mano.  Destes  no  verbo  da  Civili¬ 
zação,  fundado  no  Chrlstlanlsmo, 
que  ao  apoia  no  espiritualismo, 
da  Phllosophla  hellenlca  e  no 
Direito  Romano,  a  sonoridade 
Infinita  pelos  cêos  em  fdra... 

E’  em  nome  dos  ldeaes  dessa 
Civilização,  que  radiosamente 
refloresce  e  se  agiganta  neste 
continente  que  ê  o  Brasil,  que 
eu  levanto  a  minha  taca  em  vos¬ 
sa  honra  e  em  honra  da  marque¬ 
sa  de  Marconi,  homenageando  no 
vosso  genlo.  e  na  graça  e  belleza 
da  vossa  dama,  os  apanaglos  tm- 
rnoria.es  com  que  a  Italla,  que 
táo  brllhantemenle  representaeB, 
se  offorece  A  admiração  dos 
nossos  espíritos,  e  aos  melhores 
aeiiUinenlos  dos  nossos  cora¬ 
ções". 

O  DISCURSO  DE  MARCONI 

G  senador  Gugllelmo  Marconi, 
respondeu  com  a  seguinte  ora¬ 
ção; 

“Quero,  antes  de  tudo,  mani¬ 
festar,  uma  vez  a  mais,  o  agra¬ 
decimento  mais  vivo  e  a  mais 
grata  satisfação  pelo  amável 
convite  e  pela  eeptendlda  hospi¬ 
talidade  com  que  o  governo  do 
Brasil  desojou  que  eu,  minha 
mulher  e  meus  collaboradores 
na  Academia  de  Italla  reallxas- 
semos  esta  viagem. 

NSs  voe  asseguramos,  brasi¬ 
leiros  amigos,  que  o  vosso  aco- 


|ta  de  algum  modo  Interessar  e 
para  responder  ás  múltiplas  per¬ 
guntas  nu»  m»  foram  dirigidas, 
declararol  com  simplicidade, 
conforme  o  meu  costume: 

Em  conclusão,  estamos  bem 
longo  de  saber  como  utilizar  ple¬ 
namente  as  portentosas  possibi¬ 
lidades  que  nos  offerecem  as  on¬ 
das  olectrlcas.  Entretanto,  os 
nossos  conhecimentos  sobre  a 
utilização  dessas  ondas,  bem  co¬ 
mo  sobre  o  espaço  que  nos  cir¬ 
cunda,  crescem  cada  dia,  embo¬ 
ra  deixando  om  alguns  de  ,iôs  a 
Impressão  de  que,  em  proporção 
pelo  meno  sogual,  se  estende 
também  o  campo  dos  conheci¬ 
mentos  que  ainda  nos  falta  ad¬ 
quirir. 

As  grandes  conquistas  J1  foi- 
tas  nos  permlUem,  comtudo,  as¬ 
severar  com  convicção,  que,  por 
melo  daB  ondas  electrlcas,  a  hu¬ 
manidade  tem  ao  seu  dlspõr  n&o 
sdmente  um  novo  o  potente 
melo  de  pesquisa  sclentlflca, 
mas,  também,  está  conquistando 
uma  nova  força  o  utilizando 
uma  nova  arma  de  civilização  e 
de  progresso  que  desconhece 
fronteiras  o  que 'poderá,  até,  es¬ 
tender-se  aos  espaços  Infinitos, 
onde  nunca,  talvez,  lenha  sté  en¬ 
tão  penetrado  o  palpitar  ou 
qualquer  outra  manifestação  da 
actlvtdade  e  do  pensamento  Ao 
homem. 

Esta  nova  força,  que  vem  to¬ 
mando  uma  parte  cada  ves  mais 


^Marconi  respondeu  com  o  se¬ 
guinte  discurso: 

"Sr.  preaidéhte  e  lllustre  col- 
lega  —  Farece-mo  supérfluo  que 
ou  voe  diga  com  muitas  pala¬ 
vras  do  meu  reconhecimento  e 
da  minha  satisfação  pela  honra 
quo  qulzestes  me  fazer  com  tan¬ 
ta  solennldade  e  com  expressões 
acima  do  meu  merecimento, 
nesta  sêde  tão  digna  do  mais  al¬ 
to  trabalho  Intelleatual  brasi¬ 
leiro. 

Antes  de  tudo.  cumpro  com 
prazer  um  voto  da  Real  Acade¬ 
mia  da  Italla,  cujo  fundador  Be- 
nlto  MusBollnl,  mo  qulz  genero- 
eamente  confiar  a  presidência. 
E  o  voto  é  preclsamente  o  se¬ 
guinte:  poder  acolher  o  amavel 
convite  dq  eminente  collega  e 
eclentlsta  Aloysto  de  Castro,  ^ue 
a  Academia  de  Italla  pode,  ío- 
lizmente,  receber,  ha  pouco  tem¬ 
po,  em  Roma  e  honrar  cm  ses- 
eão  publica. 

'  Sol  que  AIovbIo  de  Castro  visi¬ 
tou  muitos  Institutos  volhos  c 
novos  de  cultura  e  arte  Italiana, 
e  as  suas  palavras,  ss  suas  ex¬ 
pressões,  que  me  foram  referidas 
pelo  meu  chaneeller  aqui  pre¬ 
sente,  profeseor  A.  Mnrplcatl, 
são  para  mim  e  para  todos  os 
Intellectuaes  Italianos,  motivo  de 
orgulho. 

Elle  põds  verificar  quanto  foi 
a  é  varia  e  1  Iluminada  a  obra 
do  Regímen  fascista  e  do  Duce 
em  particular,  para  o  Incremen- 


Marconla  no  Instituto  Oswnldo  Cru* 


Ihlmento  ticarA  bem  vivo  em 
nossos  corações  e  ss  vossas  pa¬ 
lavras,  sobretudo  em  relação  A 
minha  pessoa,  tão  tocantes  e  II- 
songeiras,  serão  conservadas 
sempre  na  minha  memória. 

Em  seguida  deselo  asslgnalar 
que  esta  occaalão  me  «  partl- 
cularmento  grata,  depois  de  ter 
Inaugurado  uma  nova  e  tão  po¬ 
tente  estação  de  radio,  porque 
assim  ou  posso  saudar  comrno- 
vldsmente  o  grande  e  operoso 
povo  do  Brasil  e  os  povos  amigos 
da  America  Latina  -  Mais  ainda; 
esta  solenno  clrcumsiancla  é  ca¬ 
ra  ao  meu  coração  de  Italiano, 
pois  cila  me  permltte  entrar  em 
contacto  directo  com  as  grandes 
massas  de  .  meus  compatriotas, 
trabalhadores  tenazes  que  amam 
sempre  a  patrla  longínqua,  or¬ 
gulhosos  do  Duce,  cujo  genlo  6 
concessão  de  Deus  ao  nosso  palz 
e  quo  são  tlels  e  operosos  colla¬ 
boradores  nas  obras  da  Intclll- 
gsncla  e  do  braço,  vossos  atila¬ 
dos  desdo  .  muitos  decenntos  no 
Inunenso  trabalho  realizado  pe¬ 
la  grandeza  e  pola  potência  do 
Brasil  e  das  outras  terras  sul- 
amcrlcanas. 

Be  devo  considerar  esta  nova 
e  magnifica  estação  de  radio  sob 
[O  ponto  de  vista  de  Invontor  e 
Bclentlsta,  o  vosso  convlto  tem  o 
dom  de  commover-mc  multo  in- 
tlmamente. 

So  bom  quo  agora  estejam  am- 
|  plamonte  dlffundldas  as  msle 
'variadas  oppllcações  do  radio, 
quer  como  diversão,  quer  como 
estudo,  pela  ligação  de  navios  e 
aeroplanos,  entre  si  e  com  n 
terra  firme,  pelas  communlca- 
ções  entre  os  continentes  atra¬ 
vés  dos  oceanos  e  das  cadelas  de 
montanhas,  cada  novo  empre- 
hendlmento  que,  como  este,  ve¬ 
nha  accrescer  as  relações  hu¬ 
manas,  slmpllficando-se  e  facl- 
Iltando-as,  me  Induz  a  meditar 
sobre  o  futuro  desenvolvimento 
da  transmissão  das  ondas  elé¬ 
ctricas  a  pequenas  e  grandes 
distancias  sobre  a  terra  e  os 
phenomenos  que  acompanham  a 
mesma  transmissão.  Posso  de¬ 
clarar-vos  com  segurança  que 
nunca  cessei,  desde  o  dia  da  des¬ 
coberta,  até  hoje,  de  estudar  e 
sondar  aquellea  phenomenos,  vi¬ 
sando  sempre  poder  arrancar 
qualquer  outro  pequeno  segredo 
do  Immenso  mysterlo  que  é  o 
universo- 

Na  esperança  de  que  vos  poa- 


declslva  no  desenvolvimento  da 
civilização  humana,  está,  por 
certo,  destinada  ao  bem  geral, 
promovendo  o  reciproco  conhe¬ 
cimento  entre  os  povos,  psrmlt- 
tlndo-nos  satisfazer  de  male  a 
mais  o  desejo  essenclslmente 
humano  de  nos  oommunicarmos 
com  facilidade  e  rapidez,  annul- 
lando  o  poderoso  elemento  dn  se¬ 
paração  que  se  chama  distancia. 

Creio  que  JA  abusei  domasla- 
damente  do  vossa  paciência. 
Peço  permissão  para  terminar, 
levantando  a  minha  taça  em 
honra,  do  presidente  da  Repu¬ 
blica  Brasileira  e  fazendo  votos 
para  que  as  relações  de  amizade 
entre  o  voeso  grande  palz  e  a 
minha  patrla  Italiana  se  tor¬ 
nem  sempre  mais  vivas  e  Inti¬ 
mas,  facilitando  e  Intensifican¬ 
do,  assim,  os  laços  economlooi, 
commerclaes  e  esplrltuaee,  Inspi¬ 
rados  no  Ideal  commum  da  Im¬ 
perecível  civilização  latina”. 

ESI  VISITA  AO  INSTITUTO 
OSWALDO  CRUZ 

Conforme  estava  annunclado, 
o  senador  Marconi  esteve  hon¬ 
tem,  As  11  horas  da  manhã,  em 
vlBlta  no  Instituto  Oswaldo  Cruz, 
em  Mangulnhos. 

0  lllustre  visitante,  que  ee 
achava  acompanhado  de  sua  es¬ 
posa  e  dc  varina  altos  funcclona- 
rios  do  Itamaraty,  foi  recebido  A 
porta  daquello  estabelecimento 
de  pèsqulzns  sclentlflcas  pelo 
respectivo  dtrector,  dr.  Cardoso 
Fontes  e  demais  médicos  quo 
all  eervem. 

Depois  de  percorrer  riomora- 
dnmente  todas  as  dependências 
do  Instituto  o  Informar-se  los 
methodos  do  pesquisas  all  ada¬ 
ptados,  o  senador  Marconi  dei¬ 
xou  o  estabelecimento,  tendo  ao 
retlrar-se  felicitado  o  seu  corpo 
technlco  pelo  esforço  e  dedica¬ 
ção  que  consagra  A  obra  de  Os- 
wuldo  Cruz. 

A  RECEPÇÃO  NA  ACADEMIA 
DE  LETRAS 

Marconi  foi  recebido,  hontem, 
em  sessão  conjunta  realizada  A 
tarde  no  "Petlt  Trlanon”,  pelos 
membros  da  Academia  de  Sclen- 
clas  e  da  Academia  Brasltelra 
de  Letras- 

Saudado  pelo  acadêmico  Ro- 
quette  Pinto  •  pelo  profeesor 
Aloysto  de  Castro,  que  leu  a 
mensagem  recebida  em  Roma 
das  mãos  do  genial  Inventor. 


to  das  obras  da  Intelllgencla  e 
encorajamento  aos  estudos. 

Nada  de  mais  Injusto  do  que 
uma  falsa  lenda  que  ha  alguns 
annoe  passados  ee  formou  em 
certos  ambientes  estrangeiros, 
em  relação  A  pouca  sympatbia 
do  Jásclsmo  pelas  sclenolas  e, 
em  geral,  pela  cultura . 

Todas  as  mais  antigas  e  glo¬ 
riosas  universidades  da  Italla  — 
pharoes  no  proprlo  mundo  me¬ 
dieval  —  foram  renovadas,  au- 
gmentadas,  embollczadas;  algu¬ 
mas,  como  a  de  Bolonha  o  a  de 
Roma,  completamento  recons¬ 
truídas  e  modernamente  appare- 
lhadas.  Dois  grandea  Institutos, 
que  tenho  a  honra  dc  prosddlr, 
são  gloria  Indiscutível  do  Fas¬ 
cismo;  a  citada  Real  Acpdomla 
de  Italla  e  o  Conaelhc  Nacional 
de  Pesquizas,  que  representam 
ps  centros  ntsls  vivos  e  mais  al¬ 
tos  da  cultura  nacional  o  que 
ttm  entre  sl  uma  natural  aíflnl- 
dado  noa  objectlvoa,  embora  se¬ 
jam  dlfféromes  e  bem  definidas 
ás  respectivas  tarefas. 

A  Academia  de  Italla  resume 
as  antiquíssimas  academias  re- 
glonace  e  das  cidades,  na  sua 
composição  e  funcç&o  coordena¬ 
dora  puramente  nacional;  pro¬ 
movendo  o  movimento  Intelle- 
ctual  Italiano  no  campo  da  scl- 
encla,  dae  letras  e  das  artes,  se¬ 
gundo  o  genlo  e  as  tradições  da 
raça. 

0  Conselho  de  Pesquizas  tom 
o  altíssimo  fim  do  coordenar  e 
disciplinar  sb  pesquizas  «cienti¬ 
ficas,  agora  tão  Intlmumcnte  li¬ 
gadas  ao  progresso  technlco  e 
economlco  de  cada  palz.  Com- 
prehenderla,  portanto,  mesmo 
por  essa  singela  narrativa,  que 
somma  Ingente  de  providencias. 
Inclusive  de  caracter  financeiro, 
sejam  necessários  A  manutenção 
de  Instituições  tão  complexas  e 
nas  quaes  esta  empenhado  o 
prestigio  artístico  o  sclentlflca 
da  Nação.  Não  vem  ao  caso  en¬ 
trar  em  detalhes.  Basta-me  ai- 
firmar,  em  presença  de  tão  11- 
lustres  cclentlstos  e  Intellectuaes, 
que  o  Fascismo  realizou  com 
universidades,  com  Institutos, 
com  prêmios,  com  convênios  in- 
ernaclonaes.  uma  obra  verda¬ 
deiramente  gigantesca,  até  mes¬ 
mo  no  campo  da  cultura,  qus  o 
Duce  considerou  sempre  assen* 
dal  para  a  força  •  a  grandeza 
do  Estado.  -  - 

Achando-se  em  sympathlco 


oontaoto  com  ot  representantes 
da  alta  IntelleotusUdade,  da  II* 
teratura  e  da  solenola  brasilei¬ 
ras,  esse  argumento  que  asslgna- 
lol  me  pareceu  utll  o  de  Interes¬ 
se  geral,  sobretudo  considerando 
o  meu  cargo  de  presidente  do 
maior  Instituto  de  oultura  da 
Italla  fascista. 

Faço  votos  pura  que  as  rela¬ 
ções  entre  nôs,  brasileiros  o  Ita¬ 
lianos,  que  temos  tantas  razõea 
o  tantos  motivos  para  um  fe- 
ouudo  entendimento  latino,  ve¬ 
nham  a  se  Intensificar,  sobretudo 
na  esphsra,  da  arte  e  da  selon- 
rln,  onde  crescem  sempre  os 
frutos  mais  bellos  o  mais  dura¬ 
douros.  Võs  nascestes  om  ple¬ 
na  civilização  latina,  na  fulgida 
hora  da  Renascença,  a  qual  não 
sõmento  levou  o  engenho  huma¬ 
no  ao  oulto  do  ponsamento  e  da 
arto,  mas  conduziu  os  hu- 
mens  mediterrâneos  As  avontu- 
rss  oceânicos,  A  procura  da  no¬ 
vos  mundos,  e  abriu  o  oyclo  dss 
grandes  descobertas  marítimas 
Leonardo,  Mlcholangelo,  Oallleo- 
eão  nomes  que  figuram  ao  lado 
de  Colombo,  do  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  de  Vespuccl  e  da  Cabral,  as¬ 
sim  como  o  de  Arlosto  e  o  de 
Taaso  dovom  figurar  Justamente 
com  o  do  Camões.  A  Renascon- 
ça,  sclencla  e  arte,  4  gloria  lo- 
talmento  Italiana  e  om  conse¬ 
quência  da  mesma  o  mundo 
reconquistou  o  sentido  da  hella- 
tJi,  perdido  depois  dn  docaden- 
ela  dos  Gregoe,  e  dos  Romanos- 

Pois  bom,  srs.,  a  esta  lnunor- 
tal  comprehenião  do  valores 
mais  altos  do  espirito  humano, 
pelo  qual  no  brevo  decurso  de 
quatro  séculos  attlnglstes  o  es¬ 
plendor  de  uma  civilização  tio 
operosa  e  trlumphante,  devomoH 
permanecer  fieis,  e,  dentro  dos- 
ses  desígnios  superiores,  roco- 
nhecormo  -  nos,  comprohendor- 
mo-nos  e  amarmo-nos". 

A  RECEPÇÃO  DA  COLONIA 
ITALIANA,  ROJE 

Hole,  As  8  horas  da  arde,  o 
senador  Marconi  o  suo  comitiva 
receberão  os  membros  da  colo- 
nla  ltall&na  do  Rio  de  Janeiro, 
na  Casa  do  Faseio  e  do  "Dopo- 
lavoro",  na  praça  Marechal  Fio- 
rlano,  sendo  feitas  as  apresenta¬ 
ções  pela  embaixador  da  Italla. 
Por  essa  occaalão.  o  senador 
Marconi  dlrlglrâ  uma  saudação 
aos  seus  compatriotas  no  Bra¬ 
sil. 

A  VISITA  DO  MAKQLEZ 
MARCONI  AO  SENADO 

O  senador  marquex  GugUolmo 
Marconi,  em  companhia  do  em¬ 
baixador  da  Italla,  sr.  Roberto 
Cantalupo,  do  commendador  Ar- 
luro  Marplcatl  o  do  conselho  de 
embaixada,  er.  José  Roberto  de 
Mucedo  Soares,  visitou,  hontem, 
depois  dos  4  horas  da  tarde,  o 
Senado  Federal. 

Recebido  A  entrada  por  uma 
commlBsão  do  altos  funcclonarlos 
daquella  casa  do  Legislativo,  foi 
acompanhado  até  o  pavimento  su¬ 
perior  onde  era  aguardado  polo 
presidente  Medeiros  Netto,  pelos 
srs.  Cunha  Mello  e  Pires  Rebello 
primeiro  e  segundo  secretários, 
pelo  “leader”  sr.  Waldomiro  Ma¬ 
galhães,  pelos  membros  da  Com- 
mlseáo  de  Diplomacia  e  Tratados 
e  por  outros  senadores,  entre  os 
quooe  os  srs.  Alfredo  da  Matta, 
Clodomlr  Cardoso,  Ribeiro  Gon- 
çolvee,  Tliomaz  Lobo,  Gões  Mon¬ 
teiro,  Nero  d«  Macedo,  Veepnsla- 
no  Martins,  Alcantara  Machado, 
Moraes  Barras  e  Arthur  Coala. 

Depois  de  feitos  as  respectivas 
apresentações  pelo  presidente  do 
Senado,  o  senador  Marconi  man¬ 
teve  com  os  presentes  animada 
palestra,  percorrendo  em  compa¬ 
nhia  de  todos  o  edifício  Monroe. 
Nessa  visita,  s.  ex.  teve  occastão 
de  admirar  ob  bustos  do  primeiro 
presidente  do  9enado  do  Império, 
marquez  de  Santo  Amaro,  do  pri¬ 
meiro  Senado  da  Republica,  dr. 
Prudente  de  Moraes  e  doe  antigos 
vice -presidentes,  senadores  Pi¬ 
nheiro  Machado  e  Antonlo  Aze¬ 
redo,  bem  como  o  grande  retrato 

2o  rei  Alberto  I,  da  Bélgica,  da 
utõrta  do  pintor  Msdynl,  offe¬ 
recldo  pelo  Senado  Belga,  ao  Be- 
nado  brasileiro,  apõs  a  visita  do 
rel-aoldado  ao  Brasil. 

Servlu-se,  depois,  champagne  e 
café,  tendo  o  senador  Marconi 
deixado  o  seu  autogrspho  em  uma 
folha  de  mensagem,  como  lem¬ 
brança. 

Depois  de  mais  alguns  momen¬ 
tos  de  palestre,  o  sr.  Marconi, 
com  ns  pessoas  que  o  acompanha¬ 
vam  retlrcru-se  do  Senado,  sendo 
levado  até  ao  elevndnr  por  todos 
os  presentea,  e  até  á  escadaria, 
pela  commlssão  dc  funcclonarlos 
pare  Isso  designada. 

RECEPÇÃO  NA  EMBAIXADA 
DA  ITALIA 

O  embaixador  da  Italla  e  a  se¬ 
nhora  Cantalupo  offerecem  ama¬ 
nhã,  As  10  H  da  noite,  na  séde 
da  embaixada,  em  Laranjeiras, 
uma  recepção  em  honra  do  mar¬ 
ques  e  da  marqueza  Marconi. 

MARCONI  SERA’  CONVIDA¬ 
DO  PARA  VISITAR  MINAS 

Bello  nortaonte,  21  CHavas)  — 
A  Aasembléa  Legislativa  appro- 
vou  hoje  um  voto  de  congratula¬ 
ções  pela  visita  de  Gugllelmo 
Marconi  ao  Brasil  e  ao  mesmo 
tempo  determinando  que  ee  con¬ 
vidasse  o  eablo  Italiano  a  visitar 
Minas  Geraes. 

QUATRO  EMISSÕES 
DE  SELLOS 

Os  motivos  cm  que  se 
baseiam  as  efigies 

O  ministro  da  Viação  deu  lns- 
trucções  sobre  as  emlssOes  de  sel- 
Iob  que  ee  vão  realizar.  Os  moti¬ 
vos  serão  naclonaos. 

A  primeira  emissão  é  em  com- 
memoração  ao  Cantenarlo  Far¬ 
roupilha.  JA  estão  sendo  con¬ 
feccionados  na  Casa  da  Moeda. 
Os  sellos  de  8700  trazem  a  efiglo 
de  Bento  Gonçalves;  os  de  1(000 
a  do  Duque  de  Caxias;  os  de  (300 
com  uma  carga  de  cava  liaria;  os 
de  (200  com  um  gaúcho  a  cavallo. 

A  segunda  emissão  commemora 
a  próxima  Feira  de  Amostras. 
Sellos  de  (SOO. 

A  terceira  emissão  commemora 
o  Centenário  de  Cayrd.  Sellos 
também  de  (300. 

A  quarta  emissão  refere-se  As 
celebrações  do  Congresso  ds  Cruz 
Vermelha.  Sellos  de  (200,  (300  e 
(700. 

Teremos  alndu.  parece,  sellos 
commemorattvos  do  Centenário 
da  Colonlzaçio. 

TINTTJRA  EUNÍCÉ 

Fas  os  cabellos  pretos  tão  ns- 
turalmento.  qus  nom  parecera 
pintados. 

(53090) 

0  RECURSO  DO  JUIZ  GUIDO 
CARDOSO 

Bello  Horizonte,  98  (Havas)  — 
Foram  enviadas  hoje  A  secretaria 
da  COrto  Suprema  ss  razões  do  re¬ 
curso  do  Juiz  Guldo  Cardoso  de 
Menezes,  que  ha  poucos  dtes  re- 
cIatnA.ru  do  Poder  Executivo  e  do 
Judiciário  do  Estado  contra  a  au¬ 
sência  do  seu  nomo  no  primeiro 
logrvç  da  lista  de  Juizes  que  deve¬ 
riam  ser  nomeados  desembarga¬ 
dora*  da  COrte  de  Appel tacão. 

Como  em  tempo  InformAmos,  o 
Tribuna]  Mineiro  não  tomou  co¬ 
nhecimento  da  reclamação,  razão 
per  que  o  juiz  Guldo  de  Menezes 
recorre  agora  A  Círte  Buo  rama. 


0  governo  do  Estado  do  Rio 

EM  QUE  TERMOS  OS  PROGRESSISTAS  FARIAM 
UM  ACCORDO  DE  PACIFICAÇÃO 

0  general  Barcellos  e  o  interventor  Parreiras  falaram  ao  "Correio  da  ManM" 


O  cano  fluminense  —  com  nr- 
hltmrlcdndes.  concçíes,  violências 
Inulels  e  protecções  nppii ratoeua  — 
ertã  exigindo  umn  solução  dlrnn. 
Kela,  porém,  não  péde  ser  n  rio 
sacrifício  ria  nutmomla  rio  Khui- 
do  que  a  Justiça  eleitoral  affron- 
teu,  ajudada  pelo  ministro  da 
Justiça.  i 

Comprohcndendo  ub  ooneequen- 
cias  Ao  uma  eleição  Incerta  o  con- 
ttstaln,  o  er.  Ary  Purreirus  to¬ 
mou  u  Iniciativa  de  dirigir  um 
appollo  aos  políticas  cm  contenda 
imra  encontrarem  uma  formuln 
d'  pacificação  dou  espIrltoH  Com 
esse  Intuito,  e  autorizado  pelo 
sr.  Protogenea  Guimarães,  con¬ 
vidou  pnra  umn  conferencia  ante- 
liontem  A  noite,  no  Ministério  da 
Marinha,  os  ara,  Chrlatovão  Bar- 
collos,  Prado  Kelly  o  João  Gui¬ 
marães.  Essn  conferencia  versou, 
enpoclalmonte,  sobre  assumptos 
relativos  A  ordem  publica,  deante 
da  exaltação  de  unimos  em  que 
io  encontram  os  fluminenses  nq 
desfecho  da  lula  partldnrln.  O 
sr.  Protogenes  Guimarães  idenn- 
tev  o  praposlto  de  fnzer  umn  po¬ 
lítica  de  índole  conciliatória,  offe- 
recendo  a  seus  advcrsarlos  posi¬ 
ções  no  secretariado  e  nn  Senado 
Federal. 

Os  srs.  ChrlstovuD  Barcellos  o 
Prado  Kelly  se  manifestaram, 
Inlclalmente,  pela  Impossibilidade 
de  admltUr  qualquer  accnrdo  em 
semelhantes  bascB,  entendendo 
que  a  causa,  defendida  por  aeit 
partido,  se  fundava  em  um  prin¬ 
cipio  Imporrtergave!  —  a  autono¬ 
mia  do  Rio  de  Janeiro.  Estavam, 
por  esse  motivo.  Impedidos  de 
acceltar  uma  eleição  processada 
cm  face  de  Intervenção  militar 
do  governo  da  Cnlüo,  depois  que 
os  poderes  centraea  haviam  pra¬ 
ticado  os  maiores  excessos.  In¬ 
fluindo  nas  combinações  políticas 
de  um  partida  derrotado  nas  ur¬ 
nas.  Mantinham,  e  manteriam, 
•m  qualquer  hypotliBte,  tt  attltU- 
de  assumida  pubtlcamente,  nae 
primeiras  sessões  da  Aasembléa 
Constituinte  e  no  discurso  profe¬ 
rido  pelo  leader  da  bancada  pro¬ 
gressista  na  Câmara. 

Instadas  a  considerar  a  nltuação 
opprehenslva,  em  que  ee  encon¬ 
tra  o  Estado  do  Rio,  na  Imml- 
nencla  de  graves  acontecimentos, 
os  srs.  Barcellos  e  Kelly  acqules- 
ceram  em  consultar,  a  respeito, 
rs  deputados  estaduais,  e  hoje 
rceumlrãõ  o  seu  pensamento  na 
seguinte  formula; 

1*)  annullação  dos  octos  prati¬ 
cados  Irregularmente  pela  As- 
aembléa  Constituinte,  ou  sejam,  as 
eleições  dn  mesa  o  do  governa¬ 
dor; 

2a)  retirada  de  ambaa  os  can¬ 
didaturas  pnrtldsri««.  para  esco¬ 
lha,  entra  as  duas  correntes,  sem 
Influencia  de  qualquer  autoridade 
dr  governo  federal,  de  um  nome 
alheio  âe  lutas  clcltoraes,  e  que 
presidiria  o  Estado  até  ser  pro¬ 
mulgada  a  Constituinte,  renun¬ 
ciando,  em  seguida,  para  uma 
livre  consulta  fts  urnas  e  .eloiçâo 
du  governador  definitivo,  por  suf- 
froglo  directo. 

EeBa  formula  que  consultava  os 
princípios  essenclaes  —  de  repre¬ 
sentação  e  de  autonomia  —  não 
agradou  ao  almirante  Protogenes, 
que  Insistiu  na  sua  posse,  mar- 
cando-a  para  hoje,  perante  a  Aa- 
sembléa. 

Estão,  assim,  esgotados  todos  oe 
meios  que  possibilitariam  um  go¬ 
verno  de  equilíbrio  e  autoridade 
no  Rio  de  Janeiro.  Sem  maioria 
na  Assombléa  para  deliberai;  O 
sr.  Protogenes  Guimarães  não 
poderA  dedlcar-Be  a  qualquer  pro¬ 
blema  da  administração.  E,  en¬ 
tes  mesmo  da  chegada  do  sr.  Ge- 
tutlo  Vargns,  aefide  A  Insistência 
du  sr.  Vicente  RAo  para  se  em¬ 
possar  no  cargo,  por  um  golpe 
ds  força;  pois,  nos  termos  da 
Constituição,  aquella  formalidade 
s)  ee  poderia  verificar  depois  da 
eleição  dos  senadores  —  encargos 
preelpuos  da  Assemblêa  —  e,  nos 
termos  do  regimento  appllcavel, 
sõ  poderia  occorrer  depois  de 
approvada  polos  constituintes  a 
neta  da  eeesão  anterior,  em  que 
sa  processou  o  pleito. 

A  violência  assim  praticada  sõ 
pôde  contribuir  para  aggravar  oa 
Infortúnios  do  povo  fluminense.  E 
ns  responsabilidades  contraídas 
com  essa  attltude  são  um  pessl- 
mc  augurlo  para  o  Estado  do  Rio 
e  o  mais  gravo  ottentado  contra 
a  extstencla  da  Federação. 

NICTHEROY  NA  EXPECTATI¬ 
VA  DE  UM  ACCORDO 

Nlctheroy,  a  pacata  capital 
fluminense,  que  nesses  últimos 
dias  teve  a  sua  proverbial  tran- 
qulllldads  perturbada  por  graveB 
e  lamentáveis  acontecimentos,  JA 
hontem  voltou  ã  sua  «alma  quasl 
habitual. 

Não  ftra  o  vivo  Interesse  que 
empolga  o  espirito  publico,  an¬ 
sioso  para  que  as  correntes  po- 
lltfcaa  em  choque  cheguem  a> 
uma  solução  honesta  e  patrióti¬ 
ca  do  “caso”  fluminense  e  nin¬ 
guém  estranharia  o  Intenso  mo¬ 
vimento  das  ruas  mais  centrnas 
da  fronteira  cidade. 

NAO  8E  REUNIU  HONTEM 
A  CONSTITUINTE 

Ao  contrario  do  que  fôra  di¬ 
vulgado  e,  em  consequência  das 
“demarches"  havidas  na  noite 
de  ante-hontem,  não  se  reuniu 
hontem  a  Constituinte  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  deputados  progressistas 
fieis  ao  compromisso  assumido, 
e  não  obstante  a  dellberaçãço  to¬ 
mada  na  reunião  da  vespera,  não 
compareceram  ao  edlftclD  da  Aa¬ 
sembléa. 

AU  esteve  presente  apenas  o 
deputado  Jsyme  de  Figueiredo, 
1°  vice-presidente  da  Meea  da 
Constituinte,  que  se  acha  om 
exercido  da  presidência- 

“ON  VE  PASSE  PAS!" 

A*  hora  regimental  para  o  Ini¬ 
cio  dos  trabalhos  da  Constituin¬ 
te  Fluminense  a  reportagem  e 
os  photographos  encaminharam- 
se  para  o  edifício  da  Aasembléa. 

Galgada  a  escadaria,  no  mo¬ 
mento  de  Iranapôr  a  porta  da 
entrada,  um  offldal  do  Exercito 
fez  sclente  aos  repórter»  que  era 
permlttlda  o  Ingresso  apenas  ao 
presidente  ds  Constituinte  e  aos 
funcclonarlos  da  casa. 

E  mais  nlnguom,  nem  mesmo 
oa  deputados  poderiam  entrar 
all. 

Eram  ordens  superiores. 

UMA  CONFERENCIA  NO  INGA 

Hontem,  cerca  de  uma  hora 
da  tarde,  era  introduzido  no  sa¬ 
lão  de  despachos  do  palacio  do 
IngA,  o  commandante  do  2’ 
B.  C.,  tenente-coronel  Henri¬ 
que  Gomes,  acompanhado  de  um 
capitão  e  de  um  tenente. 

Pouco  depois  all  chegavam 
também  o  deputado  general 
Christov&o  Barcellos,  deputados 
Bernardo  Bello  •  Nelson  Pinhei¬ 
ro  d*  Andrads. 


Itoccbldos  pelo  Interventor  fe¬ 
deral.  voiiinmnduiilu  Ary  1'ari fl¬ 
uis,  os  lorimi-cliDgadcH  niiintl- 
veram-se  em  ronferennln  roMr- 
vada  ulé  2  Iturii»  o  10  minutou 
da  tnrde, 

O  sr.  Kuy  Rimrqui!,  svcrolurlo 
rio  Interior  e  Justiça,  não  obs- 
tanto  sc  achar  no  palaolo  do 
Ingá,  deixou  dn  nselstlr  n  con¬ 
ferencia  que  all  se  realizava. 

.s 

O  GENERAL  ITIIIISTOVAO 
IlAHCELIjOK  FALA  AO  “COR¬ 
REIO  RA  MANHA” 

Xn  momento  um  que  o  depu¬ 
tado  general  Chrlstuvão  Hitr- 
cellos,  deixava  o  gabinete  do  In¬ 
terventor  fluminense,  o  nosso 
representante  em  Nlutheroy,  np- 
proxlmou-se  c,  riepols  tle  cunt- 
prlmental-o,  perguntou-lho  se 
era  possível  dlvulgnr-se  o  Hnsiiin- 
pto  Jtt  eonferennln  all  realizada. 

O  general  Clirlstovão  Barcel- 
Iun  ilvpols  ite  se  referir  ao  de¬ 
talhado  noticiário  dn  “Corroía 
tia  Manhã",  cm  torno  do  cuso 
-jtolltlco  flumlticmuj,  explicou; 

'  —  Resolvemos  não  realizar  a 
reunião  da  Assombléa  Consti¬ 
tuinte,  convocada  para  hoje. 

B  continuando,  em  linguagem 
militar: 

—  Estamos  num  período  de 
tréguas.  Esperamos  delia  sair 
para  uni  ambiente  do  paz  o  trnn- 
qulllldado  para  a  Inborlosa  famj- 
lia  do  nomo  querido  Estado. 

Hojo  A  noite  devarã  haver 
ainda,  na  capital  ria  Republica, 
umn  rounluo,  nn  qunl  espero, 
tudo  ficará  decidido  —  concluiu 
o  general  Chrlstovno  Barcellos 
encamtnliando-so  para  c  antomo- 
ve!  que  o  aguardava. 

Acompunhuram  o  deputado 
Chrlstovão  Barcellos,  os  xeus 
correligionários,  deputados  Ber¬ 
nardo  Bello  o  Nelson  Pinheiro 
de  Andrade. 

O  PRIMEIRO  orneio 
DA  CONSTITUINTE  AO  IN. 

TER  VENTOU  FEDERAL 

A  mesa  da  Assemblêa  Cons¬ 
tituinte,  dirigiu  ao  Interventor 
fluminense,  o  ofílclo  do  teôr  se¬ 
guinte; 

“Interventor  federal  —  Nl¬ 
ctheroy  —  Tenho  a  honra  levar 
conhecimento  vossa  exceller.cla 
Assemblêa  Constituinte  honLutn, 
Inetallada  cm  sessão  hoje  reali¬ 
zada  para  esso  fim  elegeu  sua 
Mesa  composta  presidente  Ar¬ 
naldo  Tavares;  3"  vlce-prosl Jan¬ 
ta,  Jayme  dos  Santos  Figueire¬ 
do;  2*  vlce-prcsldonte,  Gastão 
Ulycerio  Gouvêa  Heis;  1*  secre¬ 
tario,  Anthero  Ferruz  Manhõea; 
2*  secretario,  César  Augusto  Fl- 
gulredo;  I*  supplente,  José  Wnltz 
Filho;  supplente,  Humberto 
Tolxclra  J:  Msracs;  o  govorna 
dor.  almirante  Protogenes  Gui¬ 
marães,  todos  com  23  voto.a. 
Cumpre  levar  também  conheci¬ 
mento  v.  cx.  nn  phase  eleição 
governador  deputado  Capltuttno 
Junior  foi  alvejado  bala  exer¬ 
cendo  assim  mesmo  ferido  11- 
gclramente  direito  voto.  Verifi¬ 
cado  Incidente  passei  praslrien- 
da  substituto  dr.  Jsyme  Figuei¬ 
redo  continuando  este  trabalhos 
eleição  governador  havendo-me, 
recolhido  gabinete  desta  presi¬ 
dência  onde  permaneço.  Prose- 
guindo  trabalhos  retiraram-se 
dezenove  deputados  para  não 
exercerem  voto.  Aberta  urna  fo¬ 
ram  encontrados  vinte  e  zels  so- 
brccortas  authPntlcadas.de  cujo 
escrutínio  foram  apurados'  SJ' 
votos  para  Protogenes  Pereira 
Guimarães  e  8  Chrlstovão  Bar¬ 
cellos  tudo  nos  termos  dss  dis¬ 
posições  legaes.  Saudações.  — 
(a)  Arnaldo  Tavares,  presi¬ 
dente”. 

UMA  DECLARAÇAO  DO  AL¬ 
MIRANTE  PROTOGENES  E 
AS  RESERVAS  DO  SR.  JOAO 
1  GUIMARAES 

Após  a  reunião,  de  ante-hon¬ 
tem,  4  noite,  no  Ministério  da  Ma¬ 
rinha,  do  almlrants  Protogenes 
Guimarães,  commandante  Arv 
Parreiras  s  políticos  fluminenses, 
como  noticiámos,  a  política  do 
Estado  do  Rio  tomou  novo  ru¬ 
mo,  um  tanto  mais  sereno.  E  um 
Índice  dessa  calmaria  foi  a  ses¬ 
são  de  hontem  da  Camará  dos 
Deputados. 

Ha  reserva  sobre  o  que  ocoor- 
reu  no  palacio  do  Ministério  da 
Marinha.  Entretanto,  consegui- 
moB  saber  que,  naquella  reunião, 
o  almirante  Protogenes  tsrla  fol¬ 
io  sentir,  de  um  lado  ao  sr.  João 
Guimarães,  como  presidente  da 
Commlssão  Executiva  do  Partido 
Radical,  e,  do  outro,  aos  srs.  ge¬ 
neral  Barcellos  e  Prado  Kelly,  cr.m 
o  apoio  do  commandante  Ary  Par¬ 
reiras,  que  acceltára  a  sua  can¬ 
didatura  so  governo  do  Estado, 
para  realizar  uma  obra  de  har¬ 
monia  e  congraçnmento  da  popu¬ 
lação  fluminense.  Embora  eleito 
por  uma  colllgaçlo  partldarla,  era 
seu  praposlto  aotuar,  no  governo 
fluminense,  de  accordo  com  es 
aspirações  do  progresso  da  popu¬ 
lação,  Iniciando  uma  phase  de 
tréguas  políticas.  Mostrou  que 
pmtloomento  não  poderia  gover¬ 
nar,  contando  com  a  hostilidade 
de  metade  da  Assemblêa  do  Es¬ 
tado.  Assim,  appellava  para  o 
patriotismo  dos  chsfes  dos  dois 
partidos  mais  fortes,  afim  ds  que 
lhe  permitissem  encontrar  uma 
solução,  que  evitasse  o  choque  das 
palxõas  políticas,  cujo  Índice  to¬ 
dos  lamentavam. 

O  sr.  João  Guimarães,  então, 
fala,  dizendo  dos  sentimentos  que 
Inspiravam  o  Partido  Radical.  E 
para  dar  um  testemunho  do  de- 
ssjo  do  seu  partido,  de  concorrer 
para  o  bem  fluminense,  teria  o 
“leader"  radical  accentundo  que 
o  seu  partido  sômente  faria  ques¬ 
tão  que  se  reconhecesse  a  eleição 
do  almirante  Protogenes,  para  go¬ 
vernador  constitucional  do  Esta¬ 
do  do  Rto.  Tanto  sselm  que,  pro¬ 
clamada  essa  eleição,  não  teria 
duvida  em  dizer  que  o  partido 
considerava  o  almirante  Protoge¬ 
nes  desobrigado  de  qualquer  com¬ 
promisso  parlfdarln,  uma  vez  qus 
au  ff  regou  o  seu  nome  como  o  de 
um  lllustre  cidadão  que  podia  ad¬ 
ministrar,  com  confiança  geral,  o 
Estado  do  Rio. 

Em  face  do  rumo  que  assim  to¬ 
mavam  as  conversações,  houve 
uma  proposta  dc  tréguas  que  foi 
aceelta,  tanto  pelos  progressistas, 
como  pelos  radicaea.  A  Aszem- 
bléa  fluminense  não  se  reuniria 
no  dia  seguinte,  hontem,  emquan- 
to  os  “leaders"  dos  dois  grupos 
'estudassem  uma  solução  pacifica 
para  o  coso,  de  modo  a  poder 
reunlr-se  em  calma  a  Assegiblêa 
Tumlnenso,  perante  ella  se  em¬ 
possando  o  governador,  almirante 
Protogenes.  e  entregar-se,  em  se¬ 
guida,  ã  sua  tarefa. 

Essas  conversações  prolonga¬ 
ram-se  até  3  horas  da  madruga¬ 
da  de  hontem. 

A8  “DEMARCHES" 
SEGUINTES 

Todos  deixaram  aquella  reuntfio, 
aguardando-se  uma  resposta  dos 
progressistas,  hontem,  ás  S  horas 
d*  tarda 


Kinqiianlo  Isso,  durante  o-  dia 
<l«  honrem  cum montava- se  a  sl- 
I nação  craadn.  Admlltln-ee  e.  by- 
oothcso  da  eleição  de  dois  novas 
senadores,  que  não  os  srs  Ua- 
ckcr  o  Macedo  Soares,  cuuio  aln- 
dn  n  fommção  de  um  sociomrla- 
•lo,  om  que  o  sr.  Protogenes  con- 
têm  pia  via  as  correntes  cm  cho¬ 
que. 

A  REUNIÃO  DOS  PRO¬ 
GRESSISTAS 

Cerca  do  3,30  horas,  ur  pru- 
grossistas,  com  a  presença  dn  ge¬ 
neral  Barcellos,  rounirum-ie  nu 
portaria  dn  Camaru ,  Fot  umu  re¬ 
união  qlin  ee  prolongou  nlê  qun- 
sl  5  horas  da  tardo.  A  reunido 
foi  reservada,  e  todos  que  mrihJ 
tomaram  parle  mutilfestaram-se 
discretos,  Junto  1  reportagem. 

Mas  sempre  soubemos  qi:o  o 
general  Barcellos  e  o  sr.  Prado 
Kelly  deviam  procurar  on>  segui¬ 
ria  os  nr»,  Protogenes  Giilmurile» 
e  Ary  Parreiras,  dando  conheci¬ 
mento  dn  uma  novn  nropustn,  pu¬ 
ra  umn  solução. 

NOVAS  TRIiGUAS 

Tlnha-se  a  Impressão  dc  que, 
com  essa  contra-propoetn,  nhvln 
hoje  não  se  reuniria  o  Asscirldín 
Clumtnonso. 

A  MINORIA  EM  EXPE¬ 
CTATIVA 

Em  face  do  rumo  novo  tonmUo 
polos  acontecimentos,  o  sr.  João 
Neves  não  falou  hontem  nn  Ga¬ 
mam. 

PREJUDICADO  O  “HABEAS- 
CORPUB" 

O  Juiz  de  direito  da  vara  urt- 
mlnol,  dr,  Affonso  Rosendo  da 
Silva,  tomando  conhecimento  do 
pedido  de  “haboas-corpus",  Impe¬ 
trado  pelo  professor  Telles  Bar¬ 
bosa.  em  favor  do  tenente  Nelson 
Chaves,  escrivão  da  Collectorln 
Federal  de  Friburgo.  autuado  em 
flagrante,  pelo  3*  delegado  auxi¬ 
liar,  vlato  ter  sido  apontado  co¬ 
mo  autor  do  attentado  praticado 
no  recinto  da  Assemblêa  Consti¬ 
tuinte  contra  o  deputado  socialis¬ 
ta,  da  corrente  colllgaria,  depois 
do  ouvir  o  promotor  publico,  dr. 
Melchlades  Picanço,  proferiu  o 
despacho  seguinte: 

"Vletos  etc.  Paciente  Nelson 
da  Silva  Chaves.  Impetrante;  dr. 
Telles  Barbosa.  —  O  dr.  Telles 
Barbosa  requereu  uma  ordem  de 
“habcas-cor-pus”  em  favor  de 
Nelson  da  Silva  Chaves,  adegan¬ 
do  que  o'  mesmo  está  soffrendo 
coocçio  na  sua  llberdado  por  par¬ 
to  do  3“  Jclismlo  uuAiliar,  vistç 
como  so  encontra  preso,  sem  que 
tenlra  praticado  crime  de  qual¬ 
quer  cspecle.  Proceosndo  o  pedi¬ 
do,  foram  prestadas  bs  Informa¬ 
ções  de  fls.,  constando  também 
destes  autos  o  parecer  do  dr.  pro¬ 
motor  dosta  comarca,  opinando 
pela  competência  da  Justiça  fe¬ 
deral. 

O  que  tudo  visto: 

Julgo  prejudicada  a  ardem  do 
“habeas-corpuB"  em  favor  do  pa¬ 
ciento,  om  vista  das  Informações 
do  dr.  delegado. 

Trata-se  de  um  facto  criminoso, 
praticado  no  recinto  da  Assem- 
blêa  Legislativa  deste  Estado, 
contra  um  deputado  quando  se 
Iprocedla  a  eleição  de  governador. 
Justamente  no  momento  em  que  a 
victlma  regressava  ds  cabine  tn- 
devassavel,  para  depositar  o  seu 
voto  na  respectiva  urna,  o  que 
conseguiu  realizar,  mesmo  depois 
das  lesões  recebidas.  Não  ha  a 
menor  duvida  que  p  crime  á  com¬ 
mum,  sendo  entretanto  controvér¬ 
sia  a  matéria  da  competência.  O 
dr.  promotor  opina  pela  compe¬ 
tência  da  justiça  federal,  como 
aliás,  Já  entendeu  o  dr.  delegado 
que  presidiu  o  inquérito  policial. 
Nào  pensa  do  mesmo  modo  esto 
juízo,  mas,  estando  o  processo, 
onde  so  apurou  o  facto  criminoso, 
no  conhecimento  do  Juiz  federai 
da  secção  deste  Estado,  perante  o 
Juízo  federal  deve  ser  discutida  a 
matéria  da  competência. 

Sobro  o  flagrante,  pelas  Infor¬ 


mações  de  fls..  estã  elle  revesti- 
do  ilas  furnmllilndcs  legues. 

E'  verdade  quo  não  proceda  s  * 
requisição  feltn  pvlo  presidente  da 
Aseemblêa  Legislativa,  luieoudo  no 
roglinonto  Imurno,  tio  vez  qus  o,, 
dispositivo  mencionado  não  pode¬ 
ria  tor  mais  iipplloeção  estando'.  ‘ 
cumo  estava  o  accusado  entregue  , 
a  autorlduüc  policial,  na  reparti-  ,, 
ção  competente,  Isto  ê.  Já  fôra  dn  ' 
edifício  du  poder  legislativo.  Kn»  ' 
trotnnto,  ouse  prucedlmonto  não.’, 
traz  nulllilado  an  processo. 

Ao  Impetviútto  cabe  discutir  s 
onipotência  destn  ou  ria  JustlÇC  ' 
lYriainl  So  assim  u  ontender. 
f.  n.  i 

Xlctheiny,  28  dc  setembro  ü*  ~ 

■  9 ;>fi .  —  .(//oiti»  ítoscinfo  dn 

hítru.  “ 

A  POSSE  DO  PRIMEIRO  GO¬ 
VERNO  CONSTITUCIONAL 

Segundo  era  corremo  hontem  ' 
em  Nlctheroy,  nu  hypolhcfü  dt 
Chegarem  a  bum  termo  ns  nego- , 
clnçôex  enlabotailns  |>e!n>i  corren¬ 
tes  polltlcH»  quo  so  chocam,  4, 
iwssivel  que  hoje  seja  empossado 
no  cargo  d»  primeiro  governador^ 
constitucional  du  vizinho  Estado, 
o  vlce-nlmlrantc  Protogenes  Gul-  • 
inurães.  ,  3- 

O  QUE  NOS  DISSE  O  COM- 
MANDAN1IK  ARV  PAR¬ 
REIRAS 

O  Correio  da  Mimhã”,  por  reu, 
representante  na  fronteira  capi¬ 
tal.  avistou-se  hontem  à  tarde, 
com  o  interventor  federei,  com- 
tuundanto  Ary  Parreiras,  hpôs  a 
cunferoncla  realizada  no  imhtclo 
rio  Ingá  e  a  qual  comparou  um, 
como  nfílrmámcw  áclma,  o  t,,us- 
ral  Chrlatovio  Barcellos;  o  com* 
mnndanto  do  2“  B.  C.,  e  os  depu¬ 
tados  Bernardo  Bello  e  Nelson  P1-. 
nliclru  du  Andrade. 

Inteirado  do  nosso  desejo,  o 
cmninnndante  Ary  Pamrirn:,  vi¬ 
sivelmente  bem  humorado,  icrla- 
rou-nos :  ; 

—  Parece  que  tudo  se  eticaml-.. 
nha  bem . 

Ficou  estabelecido  que  hojo  não' 
se  reunirá  s  Constituinte  do  Esta- ' 
do,  para  um  melhor  entendimen¬ 
to  entre  os  correntes  políticas  d« 
Estado. 

Fellzmenlo  os  parfldos  em  luts 
catão  encarando  a  situação  com 
multa  elevação. 

Espero  que  se  consiga  restabe¬ 
lecer  o  ambiente  de  paz  e  de  tran- 
qulllldode  de  que  o  Estado  tanto 
carece  —  concluiu  com  optlgils- 
mo  o  Interventor  fluminense. 

O  "DIÁRIO  OFFICIAL"  NAO 
PUBLICOU 

s 

O  "Dia rio  Official"  do  Estada 
não  publicou  Hontem  a  neta  da 
reunião  da  Assemblêa  Constituin¬ 
te,  na  vespera  realizada  pelo»  21 
deputados  do  Partido  Progressis¬ 
ta.  sob  a  presidência  do  deputado 
Luiz  Sobral. 

Também  não  foi  publicado  e 
edital  de  convocação,  circunstan¬ 
cia  que  motivou,  ao  que  se  afflr- 
ma,  a  Interdlcç&o  do  edifício  da 
Assemblêa  aos  Jornalistas  e  nté 
aos  deputados. 

O  TENENT  ENELSON  CHA¬ 
VES  RECOLHIDO  AO  2.»  B.  C. 

i  -O  presidente  da  Assemblêa  Con¬ 
stituinte  fes  apresentar,  hontem 
ã  tarde,  ao  Juízo  Federa]  ds  se¬ 
cção  fluminense,  o  tenente  Nel¬ 
son  Chaves,  accusado  de  tsr  ten¬ 
tado  sseosslnar  a  tiros  de  revól¬ 
ver,  o  deputado  Capltullno  do* 
Santos  Junior. 

Do  edifício  da  Aseernblés  á  sé¬ 
de  do  Juízo  Federal,  4  rua  Coro¬ 
nel  Gomes  Machado  n.  81,  o  ac¬ 
cusado  foi  transportado  em  carro 
forte. 

Depois  de  preenchidas  as  for¬ 
malidades  legaes,  o  Juiz  federal, 
mandou  recolher  o  accusado  sõ 
quartel  do  2*  B.  C„  em  Sete  Pon¬ 
tes,  município  de  São  Gonçato. 

O  carro  que  conduzta  o  aceusa- 
do  foi  escoltado  por  uma  numo- 

(Continúa  na  pag.) 
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lhe  rettüuirá  ae  evergüu  penüdae  ealran ■ 
qudideute  perturfa/ta  Torne  2a  3  ccrmarirm.  / J 
ctoj  por  dia,  que  lhe  ttrmfúuim  e  aceUmam  [füjvj 
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AS  MATRICULAS  NA 
ESCOLA JIAVAL 

Não  ha  nenhuma  medi¬ 
da  sustando  os  exa¬ 
mes  de  admissão,  no 
proximo  anno 

Foi  amplamente  noticiado,  ha 
alguns  dias,  qus  o  Ensino  Naval 
tinha  resolvido  extinguir  o  Curso 
Prévio  da  Escola  Naval  e  que, 
egualmemte,  não  haveria  exames 
de  admissão  nestes  dois  proximos 
annot; 

O  facto,  como  é  natural,  cau¬ 
sou  alarme  nos  meios  estudantis. 
Muitos  são  oe  Jovens  que,  nos  gy- 
mnaelos,  estudam  com  afinco,  es¬ 
perançados  de  Ingressarem  na  Es¬ 
cola  Naval.  Dado  o  rigor  de  se- 
lecção  nas  provas,  esses  estudan¬ 
tes  appllcam-se  o  anno  todo,  dls- 
pendendo  grandes  esforços  para 
frequentarem  o  curso  do  gymna- 
slo  e  ainda  estudarem  s»  maté¬ 
rias  do  exame  da  admissão  da  es¬ 
cola. 

A  noticia  ha  pouco  espalhada, 
de  sublto,  Já  no  melo  do  anno, 
causou  grande  decepção  nesses 
moços,  que  viam  dllulr-ss  uma  es¬ 
perança  e  desfazer-sa  um  sonho. 
Por  Isso,  Justamente  alarmados, 
procuraram  os  Interessado*  co¬ 
lher  informações  precisas.  Mui¬ 
tos  pedidos  de  esclarecimentos  te¬ 
mos  recebido. 

Procurámos,  portanto,  colher 
Infonnaçõe»  seguras  s  respeito  de 
táo  palpitante  assumpto  para  os 
Jovens  que  pretendem  Ingressar 
na  Eecola  Naval, 

Fomos  á  escola.  Na  lancha  em 
quo  seguimos  para  a  Ilha  dss  En¬ 
xadas,  embarcou,  na  Ilha  das  Co¬ 
bras,  uma  turma  de  2*  annletas 
qua  tinham  tido  uma  aula  prati¬ 
ca,  a  bordo  dum  dos  nossos  en- 
coura tidos.  Os  rapazes  lam  ale¬ 
gres,  commentando  o  assumpto, 
e  encantado*  com  o  passeio. 

Na  Ilha,  o  offleta]  de  dia  nos 
encaminhou  para  «  labtnete  do 
djraqtor.  Ahi,  enco&tnunog  pão 


sõ  o  almirante  Castro  e  Silva,  < 
rector,  mas,  tombem,  o  capitão 
fragata  Mario  Hecksher,  tub-( 
rector  da  escola. 

Attenclosamente  recebidos,  d! 
semos  o  quo  nos  levuvn  all.  A: 
bos  se  puxaram  á  nossa  dlapoi 
ção. 

O  almirante  disse-nos  qus  te 
recebido  cortas  e  teleplionenu 
pedindo  Informações  a  respeita 
propalada  noticia,  que  a  todos  su 
prehendeu,  inclusive  a  elle  e 
proprlo  ministro  da  Marinho. 
Isso  porque  neda  havia  sido  > 
solvido  pelo  Ensino  Naval,  mesr 
porque,  de  tal  coisa  náo  se  cot 
tára. 

Dessa  fôrma,  nenhuma  nova  i 
solução  fôra  tomada,  alterando 
regímen  de  admissão. 

Egualmente,  a  respeito  da  e 
tlncção  do  Curao  Prévio,  na 
bavla.  A  noticia  carecia  de  fu 
damento.  Tal  medida  sõ  pode: 
ser  resolvida  pelo  Poder  Leglsi 
tivo. 

Os  dlrectores  da  escola  dlss 
ram-nos  qus,  na  Marinha  ha  ot 
nJõss  favoráveis  e  contrarias 
extlncção  do  referido  curao,  * 
rétn,  são  pontos  de  vista  pessosi 
Nem  o  ministro  da  Marinha  ns 
a  Dlrec torta  do  Ensino  Nav 
pensarão,  effectivamente,  em  ac 
bar  com  o  curao. 

Na  palestra  que  entretivera 
comnosco,  os  dlrectores  da  escc 
derem-nos  uma  noticia:  no  pr 
ximo  anno,  espera-so  que  a  Esc 
la  Naval  Já  funcclone  no  no 
edifício,  na  Ilha  de  Wfllegalgnc 

O  commandante  Heckshflr,  f 
lando  sobre  ss  novas  Installar/x 
que  elle  classificou  do  modelon 
adeantou-nos  que  se  projecta 
gar  a  Ilha  aos  terrenos  do  a»r 
porto,  por  melD  de  uma  ponte  q 
terá  uma  extensão  não  nuporl 
a  60  metros.  Iet0  virá  fnçll); 

bastante  as  communtcaçõcs  co 
a  nova  Escola  Naval,  que  terá  ci 
paeldade  para  250  aluirmos,  e  to 
vez,  por  leso,  o  numero  de  mitv 
cuias,  no  proximo  anno,  seja  r 
duzldo  aliás,  como  vem  acont 
cendo  noa  outros  annos,  pois,  i 
vagos  dependem  da  quantidade  < 
alumno*  que  Mea- 


lhe  «rir-  Justo  conceder,  djfijjg*».  »■» 


in«n*nto  p*r*  outro,  4**6*  quo  • 
•conNlht  o  IntaraHO  admlnlotre- 
tlvo.  ••  nio  M  flMr  Milm.  loco 
depol*  do  promulgado  ou  *ano- 
clonado,  o  Estatuto  do  funoclo- 
narlo  começar*  a  Mr  um*  colcha 
da  r« talho*,  como  lucccdtu  com  o 
Codlgo  d*  Contabllldad*,  qu*  Ji 
lioje  nlncuam  pddo  uonaultar  com 
■rgurqnça,  tal  o  numtro  d«  de¬ 
creto*  qu*  klMraram  *uaa  dispo- 
*1ç6e*. 


'  v  II  i;  li  I  L1  hl  '■  i,  runim,  l*v*rum-na  para  o  Otbl- 
!é  »\_J  I'-.  U  I  r.  W  I  I»  net#  d0  Invoitlgaue*»  d*  8.  Pau- 
"  iiaiii*«ri'M*t  ~  lo.  'Collocaram-rui  num  oubloulo 
Ae»  «MM  miiniiin  txtinM  mr  com  um*  louca,  qu*  *  espancou 
if  MfanMt  «**  ••"*»««'**  y1"  barbnramerlo,  Ao*  nu*  grito*  do 

(inguntln,  respondiam  n*  gargii- 
lltRdft*  do*  guarita*  que  rondaram 
pino.  Cinco  noltea  all  dormiu, 
toiorn,  ui  bre  o  nlmenlo.  agawilliaria,  spe- 
t*M*  nn»,  pelo  vustldo  qu*  traiia  «obro 
leoluw,  0  corb0  franzino.  Remettlda  para 
^eàiaiií  o  proildlo  Irontcnmenie  denomi¬ 
nado  d*  Paratoo.  so(fr»u  lonitua 
JJfíJ,  •  exhauitlvo*  lolorrognlorlo»  Du¬ 
raram  aliei  ilo  duaa  da  tardo  Ai 
doa*  da  madrugada.  O*  inquiri- 

_ _ _ dero*  *o  revezavam,  ma*  a  pa- 

ifwitir  f«/«ei*  | ciento  tinha  do  attender  ta  per¬ 
gunta*  que,  Ruoceeilvamenle,  lo¬ 
do*  *lle*  lam  faiando  Hxtatiua- 
•attarln  jjjwm  1*  o  Irritada,  quundo  nto  roipon- 

âarm-la  Urafral.  «*•■-  dia.  era  maltrauda.  Eupancu- 

««l«*i  irias.  8  .  .  ******1  r.tm-na.  Provocada,  a  Justiça  ln- 

&33S  ! 'V?;.  ££22  ^«ou  do  *»u  paradeiro.  Remo- 

frrrsisrto  ........  43  'UkI»  vt-ram-na  para  Campina*  N*a 

BrSarcAo  . ÍJ'if2í  t‘*«*  do  ladra*  da  cadcl*  d*  ol- 

Ot  D  rlnV»  'gfspfctraõ  *  !  &»!*>  ond»  a  «acenderam,  foram 

Partarl*  —  tlewira  Pr.tr.  zz-mai  i.o*  companheiro*  trea  demento*, 

-  ____,  dor  quao»  estava  separada  por 

AOKViUA*  UB  4NNUMTÜ*  um  tablquc-  Num  aaslm  alia  del- 
BrwcUr*.  SÜm  a  u  de  *r  obrigada  a  aiRl.tlr, 

fnftifi  àdfnriM.  fchiuiM  «ui»  •  o  durante  varlot  dian.  Bcenan  de- 

J.  Walur  rbitmiMM  O* ,  UH*  Aa*rlri> 

O*,.  !.!•?••  »44i  ,  A  ÍIWMH  MtAlriti* 

Lldtr.  lUrif#,  N  t»  âr** 

AmdJ  fttHtiiÚ  •  Ainda  Modtrn» 

4a  rublifeete  _ 

AVISO  IMPORTANTE 

Am  «mm»  «enuiMlaoira  mf«  inc» 
avIui&M  noa  aAnMola  mi«  «atoriMóc  • 
ffr-áwr  if  imast  RwUi  •  m  â** 

UM)  NKVKN,  atado  pacialOtralM  Ui*». 


'  ..  '  ,  IHUC  uva  niuinnua  vu  iihhvb 

escolherem  oi  proprioi  medi-  tl  intn  d«iie*.  quando  *  totalidade 

Ln*  Nesse  caso  ficariam  bs  Wr  mperlor  a  awienta,  por  ln- 
COS.  iNesse  caso,  iicariam  ,ermedlo  de  «eu*  pne»  ou  respuii- 

CaixUS  apenas  Ourigadas  a  •nvcla.  aaslm  tombem  a  aeslelen- 

subsidlar  esse  tratamento,  E’ 

o  que  existe  em  outras  terras, 

e  que  só  nio  copiamos  porque 

estava  no  interesse  tio  sr.  Ge- 

tulio  Vargas  crcar  propinas 

para  os  seus  protegidos. 
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O  GOVERNADOR  DO  CEARA 
HOMENAGEA  OS  CONS¬ 
TITUINTES 


tou  a  opInlSo  publica,  o  *r.  Ra.,1 
Pllla  dlí«e  que  nftn  tinha  nrnht. 
ma  duvida  em  louvar  o  acto  lo 
covernadnr  do  Eatadn  e  em  fít. 
mnlftr  voto»  por  quo  «ejam  re#o|. 
•  Ido»  com  a  mo»ma  elevaqlo,  -n 
enso*  onnlopo»  que  porventura  te 
produiam.  -Voem  ampla  lut«e  a, 
respeita  a  lodo»  a*  dl-olto»  «  m,» 
poder*  aaaentar  sollitnmonte  * 


"facultarilo",  que  pdde  tor  mal* 
d*  uma  InterprelacSo  *  pddo  dar 
ao  EUtado  a  reiponsabllldad*  de«- 
ie  anrlno  o  a«  respectivas  deape- 
*n*  com  elle. 

Ond*,  porínt,  a  nova  carta  po¬ 
lítica  do  rut*  leva  a  palma  *a 
dcmnl*  t  nu  aaslatencla  aos  ín¬ 
dio*.  na  catecheae  dos  selvlcolaai 


APROVEITEM  a  fornida- 
vel  liquidaria  da 
A  Expoalçâo,  para  obter 
tudo  o  que  precisam,  qua*l 
de  fraca.  Tado  pelo 
Crediário! 

Avenida,  eaq.  S.  Jooé. 

(HMD 


A  intfuafrío  ps*loril 


gumentos  qu*  *e  parocom  com '  __________ 

a*  bolas  d*  oSra.  Ao  oaloi  da*  |  ^  noaaa  axportaçlo  da  produ- 

ptio*,  tomum  uu  fdrmaa  que  lh«*  clc»í  da  Ipduitrla  pastoril  oreac* 
quolram  dar.  A  Justiça  eleitoral,  j  dc  ,nel  Q  upproxlmando-s*  ]i 
rara  fazor  o  Jogo  d«  um  partido, 1  do*  totaw  d*  ante*  d*  cria*  *co- 
■acrlflcandn  o  outro,  decidiu.  «*•  numleo-flnancelre  d*  tttl-ttlO. 
t  ar  recendo  a  oplnlfto  do  pala  In-  No*  tato  primeiro*  mu**  do 
ttlro,  que  oe  voto*  «m  branoo  nio  corr#nt,  trmo,  att|nglr*m  *•  «- 

tendu  voto  a,  eram  d*  nio  iar  . .  137,117  toneioda*.  no  va- 

apurado*  O  Codlgo  nio  .utorlsa  "  d.  340.SSO  conto*  oonU» 
aemolhant*  crlUrlo  Nio  obriga  a  sq.s«a  toneladu  e  1SS.M»  oonto*. 
ninguém  euffragar  em  branco  ou  ^  eguat  período  do  anno  passe¬ 
em  preto.  Quei  apenpa  qu*  o  do,  Houve,  portanto,  n«e»et***!e 
eleitor  comp*rec«  e  vot*.  A  alta  mMeí>  0  tUrmenla  no  volume. 
Juetlca  eleitoral,  entretanto,  t*n-  d«  u.stB  toneladu  *,  no  valor, 
do  do  «ou  selo  desertado  um  <los  de  74.S01  contos, 
sous  representante*,  o  que  (acl-  por  utlgoe,  a  exportaqio  foi 
lltou  a  manobra  faooloaa,  nio  co-  aât4. 

nheceu  doa  voto*  *m  branco.  Banho,  1.(16  toneladas,  no  valor 
B’  certo  qu*  o  ministro  Rio  dé  u.qi*  conto»; 
trubalhou  nesse  aentldo.  pondo  o  oanu,  tm  couereo,  MTi  tone- 
seu  cargo  a  «rvlco  de  um  doa  lndlUi  no  mor  d*  JlJli  contoa; 
gi  upo*.  Ror  oonta  «  ordem  do  pra-  cantre  co* prlodu.  It.SOl  lono- 
■Klont*  de  Republica,  já  n  vi.  A  ,aíWi  „0  v|lot  d*  4*440  conto*: 
responsabilidade  dos  dois  *  multo  courot.  10.041  toneladu,  no  va- 
glande  na  desmurallzagio  política  |„r  d»  eO.JOt  conto*: 
que  está  humilhando  0  EMado  do  Mi  4  0H  toneladu.  no  valor  d* 
Rio.  Nio  4  maior,  entreun-  23.337  oontot: 
to,  do  que  a  da  juetlca  eleitoral,  p0„eti  3,337  toneUdu.  no  valor 
creadora  do  va» Lo  ounfurionlimo.  de  31.211  contos; 

Ror  Uso  mesmo,  nio  compr*h*n-  d«t>o.  IS443  toneladu.  no  valor 

drmo*  como  é  que  oa  polliko*  flu-  d*  31.386  conto»; 

mlneniu  ainda  falam  em  r*cur-  z«rq««.  386  toneladu,  no  valor 

*o«,  confiando  na  Infalllbllldad*  de  471  conto*; 

coe  julae*  Interprete*  de  Codlgo  olvtriot  ovlro*  orllgot,  15.61S 

Eleitoral.  toneladu.  no  valor  de  11.16!  oon- 


“  Artigo  7Í  —  O  Betado  auxi¬ 
liar*  a  cateohue  doe  ulvtcolu 
por  mludei  rollgloou,  a  coblblr* 
a  llcenclQRldode  nu  rua*  •  no* 
•*p*ctaeulo*  theatrae*.  clnemato- 
gTaphtco*  •  outro*,  uslm  tamb«m 
na  Imprensa  dlaria  ou  periódica, 
e  quaeequer  outra»  publlcacd**1 

Parece  qu*  d  o  primeiro  cuo 
•m  que  uma  Conetltulcio  esta¬ 
dual,  du  novu,  allude  dlrecta- 
monta  *  licenciosidade  na*  rua*, 
no*  espectáculos  publico*  •  n* 
Imprenso. 


d*  JCuropo 


Comprou-no*  a  Europa,  no  pri¬ 
meiro  lemutr*  do  corram*  anno, 
mercadortu  no  valor  d*  868  701 
contei,  ou  I  i.  174. Til,  o  qu* 
•qulval*  *  SB, II  %  da  nou*  «x- 
portsqio  semi. 

A  nau*  ntslor  fieguu*.  oomo 
14  ocoorrer*  *m  1114.  (ol  *  AII*- 
manh*:  300.  til  oonto*,  ou  t 
3. SM.  101.  O  ngundo  locar  cou¬ 
be  i  Ori-Bretanha:  311.788  con¬ 
tos,  ou  4  1.704.11*.  A  franca  vem 
logo  depola.  com  MS. 011  oontos, 
ou  i  1.331.45*. 

Com  aoquIsIçSea  Inferiores  a 
10.000  oonto*.  teguem-u  ao*  nos¬ 
so#  trea  melhores  f reguem*  «uro- 
peu»: 

Unlio  Balgo  Lux*mburfu*sa, 
0S. 141  oonto*,  ou  <  III. 411;  Hol- 
Utnd*.  11.441  oonto*.  ou  (  III. 441: 
Italli,  11.001  oonto*  ou  1  411.101: 
Sueela,  33.938  oonto*,  ou  4 
204.133;  Dinamarca,  M.185  con¬ 
to».  ou  I  111.170;  Portugal, 
16.030  contoa,  ou  I  141.247;  Fln- 
landi*.  10.B9I  oonto*.  ou  I  13444; 
Grecla.  1.907  oonto*,  ou  <  60.193: 
Polonla,  1.941  oonto*.  ou  i  49.711: 
Heapanh*.  1.323  oonto*.  ou  t 
43.094;  Turquia,  4. 961  cuntoa,  ou 
i  3S.4I0;  Noruega,  4.022  oonto*. 
OU  t  83.758;  Yugo-Slavt*.  8.S4S 
contoa,  ou  I  31.019;  Danttlg. 
1  (43  contoa,  ou  I  M.I07;  Ruma- 
nta.  l.MI  oonto*.  ou  I  1.411. 

Adquiriram  mtreadoriu  nossa* 
*m  valor  superior  a  mil  oonto*: 
Albanla,  Bulgarla,  Flum*.  Gibral¬ 
tar.  buliu  *  Teheeo-Blovaqula. 

Nada  no*  compraram;  Áustria. 
Crata,  Eithonla,  Hungria,  Irlan¬ 
da,  Iilandla,  Llthuanla  •  Rússia. 


A  n/orma  rfo  Calrndario 


Contentada  a  curiosidade  da 
es»  «*i  evebdRC*  |  jiioiijo,  uma  vea  qu8  (8  lhe  de- 
oiarava  nio  eatar  a  menor  sub 
custodia,  conduziram-na  novamen- 
tti  para  Sio  Paulo,  onde  ella 
cuntlnda  encarcerada.  Por  quo 
tantas  persegulçSe*  e  tanta»  vio¬ 
lências,  tamanhas  arbitrariedade# 
centro  uma  Infeliz  moca  cujo 
qrimo  unlco  i  tar  uma  Ideologia 
mela  confusa  *  em  desuccordo 
com  o  syatema  adoptodu  no  palz? 
Evldcmemonte,  ee  a  asta  peque¬ 
na  cBtrangelni  não  agrada  0  non- 
eo  regímen  polltlco-admlnlstratlvo, 
a  porta  da  rua  *  «erventUt.  Qu* 
He  vâ  embora.  Em  noaaa  cana 
mnndamoa  nda.  Dahl,  porSm.  nio 
ae  segue  que  a  auppllclem  a  pon¬ 
to  de  ae  praticar  com  ella  0 
que  a  monatruosü  pollcia-polltlca 
do#  bovtota  pratica  cum  oa  que 
nu  Ruasta.  vtvcm  fôra  daa  gra- 
qiis  doe  Commlsasrlsdoa. 

Não  a*  atina  com  ia  razAes  do 
pavor  qu»  *s  autoridade*  Inspira 
Genny  Gleyser.  Excluída  a  hy- 
pothea*  d*  nio  Ihs  restituírem  a 
llberdedo  para  que  ella  nio  venha 
pera  0*  jornaea  oontar  tudo  o 
que  viu  e  loffreu,  o  quo  talvez 
Guelra  comparecer,  cem  ar-  provocai»  o  eiomor  popular,  re»- 
gcncia,  3  esta  Gerencia  para  t»  a  deaconflanca  da  que  e«aa 
devolver  OI  talões  em  puder  nienor  pobre  e  deaamparada  4 
e  regularizar  a*  a/contas.  mala  forte  do  que  oe  govemoa. 


Mlu  Ellsnbeth  Achella  acaba 
de  Informar  ao  Comlt*  Brasileiro 
para  a  reforma  do  Calendarlo  que 
ha  grandea  esperança»  em  Gene¬ 
bra,  onde  o*  acha,  da  reunlio  de 
uma  conferencia  internacional 
para  a  reforma  do  Calendarlo,  no 
proximo  anno  de  I83S. 

Ue*mo  que  as  nacOez  clvlllta- 
daa  nio  possam  chegar  a  um  ao- 
cordo  unanime  sobr*  queatOes  po¬ 
líticas,  eerla  para  deeejar  que  con¬ 
cordassem  numa  reforma  do  Ca¬ 
lendário  actuat  —  primeiro  pazso 
para  uma  maior  cooperacio  In¬ 
ternacional. 

O  Calendarlo  Mundial  com  oa 
trlmestrei  de  egual  duração,  con¬ 
tinuando  o  nnno  dividido  em  18 
mezes,  4  o  que  reuna  mate  pro¬ 
babilidades  de  ser  accelto  uni- 
veraalmente. 


O  “de/tdt*  *  o*  obro#  publico* 


Btlafítt  te  podendo 


Dentro  de  breves  dlos  a  Com- 
mlaaio  de  Finança*  da  Camara 
Iniciar*  0  exame  da»  emendas  de 
ultimo  turno  soo  orçamentos  A 
aua  disposição  é  cortar  dMpeioa. 
de  maneira  u  conseguir  0  d**eja- 
do  equilíbrio  entre  •  Receita  •  a 
Despea*. 

A  tarefa  nio  A  de  (*ell  desem¬ 
penho,  pola  0  dc/lcit  subiu  JA  a 
mal#  de  SOo  mil  contOB,  e  nio  ha 
onde  cortar  multo.  Bosta  aeslgna- 
lar  que  em  aagundn  dlKuat&o,  es¬ 
sa  mosma  Commlaaio,  que  «IA 
resolvida  a  conseguir  0  equilíbrio, 
se  viu  forçada  a  augmentar  a 
despea»  em  perto  d*  400  mil  con¬ 
toa.  consignando  dotaçAe#  para 
■ervlços  que  a  proposta  do  go¬ 
verno  multo  propoaltndamente  es¬ 
quecera  para  nio  fazer  avultar  o 

ilr/fcít. 

Nio  somo#  doa  quo  confiam  no 
resultado  dessa  tarefa  d*  ajuatar 
a#  deapeiui!.  A*  receita*  publicas,  i 
sem  a  parolyaaçio  completa  de 
dctermlnedoa  «ervlços,  notada- 
mente  de  obms  que  a*  realizam 
neste  momanto  em  todos  os  de- 
iiartamcnto»  da  admlnlstrocio. 
dando  a  ImpreaaAo  d*  qut  a  si¬ 
tuação  do  Thesouro  A  da  folga. 
Tal  orientação  nfio  parece  existir, 
Infellxinente,  na  CommlesAo,  pola 
ainda  não  ha  multo»  Jlaa.  tratou 
ella  da  con«truuç5o  do  edifício  do 
Mlnjsterlo  da  Bducaçiol... 

Attendendo  a  encargo»  dessa  or¬ 
dem,  nto  oonsegulri  ella  jimals  o 
equilíbrio: ;  E  nada  mota  necean- 
rtodo-que  :»  aua  realleaçio,  a 
hem  doa  (Aros  do  proprlo  Poder 
Deglelatlvoi'  tAo  compromettldo 
na  oplnlfto  publica  pelar  repeti¬ 
da*  fraquexaa  da  aua*  delibera- 
dl»  ••  •  . 

Um  orçamento  com  iefleil  nea- 
te  momento  ser*  mais  do  que  o 
d e»credlto  da  Commlisfto  de  Fi¬ 
nanças,  porque  sor*  0  dos  Inatl- 
tulçBee  por  ell*  mantida*,.. 


Todoi  quanto*  se  servem  doa 
bondo*  de  entlg*  Jardim  Botâ¬ 
nico.  conhecem  ee  sq**  eataçAe» 
d*  psclancU:  largo  da  Gloria  * 
praça  Duque  d*  Caxias. 

Oe  bonda*  *11  demoram  minu¬ 
to*,  esperando  qu*  o*  fUcatx 
exerçam  *  eu*  funcçfto. 

Agora,  uma  nova  Mtaçio  de  pa¬ 
ciência  ella  Inaugurou:  na  praia 
dr  Botafogo,  esquina  da  rua  Vo¬ 
luntário*  d*  Patrl*. 

Nio  eerta  poulva)  evitar  tan¬ 
ta  parda  de  tempo  num  serviço 
de  fiscalização  qu»  podts  eer  rea- 
llsado  com  as  carro»  eih  movi¬ 
mento  como  oceorr»  nta  outra* 
linha»  da  Ught? 


da  vontade  popular.  E*  >u»to, . 

polB,  qu#  nesse  dia  de  tfto  sprande ,  Forfo  Altffre,  26  fHavai)  — 
regORljo  para  0  CearA,  lhe  eejem .  Conferenciou  hoje  com  0  presl. 

■  .  .  *  .  .  _  _  .  1  /anla  ftaltilln  ir*  rna»  ..  .1 . 


GASTAO  DE  SOUZA 
OZOKIO 

FARACATU’  -  MINAS 


e  cldedio.  qu*  dirige  0*  destina* 
do  pelx."  _ 

O  governador  Menezes  Plmen- 
tei  terminou  sua  oração  oom  a* 
regulntr*  palavras: 

“Confiante*  n»  grondeu  do 
Brasil,  no  seu  progresso  s  no  seu 
futuro,  ergamee  **  no**a»  **u- 
daçAex  respeltoaa*  *0  iminente 
brasileiro  •  quem  *«tlo  confia¬ 
dos  «a  deatlnoa  da  patrta,  0  exmo. 
sr.  Getullo  Varga*." 

REAUZAM-8E  HOJE  AS 
ELEIÇÕES  MUNICIPAES 
NO  riAUHT 

Thrrerino,  28  (Havaa)  —  O» 
partidos  políticos  desta  capital 
vAm  desenvolvendo  grand»  actl- 
vldade  para  *s  elelçdre  munlcl- 
paeB  qu»  se  realizarão  no  pro¬ 
ximo  dl»  Í7.  peste  Betado. 

O  governador  do  Estado  estft 
tomando  todas  aa  providencias 
para  qu#  seja  mantida  a  ordem  e( 
assegurada  ampla  liberdade  na 
occaslfto  do  pleito. 

O  GOVERNADOR  DE  GOYAZ 
VIAJA  PARA  O  RIO 

Govoz,  2*  (Hava*)  —  O  gover-  J 
nador  Pedro  I.udovico.  acompa¬ 
nhado  do  seu  «eoretario  parti-  > 
cular  e  do  presidenta  da  Assem- , 
UAa  Constituinte,  seguiu  eom 
destino  eo  Rio  de  Janeiro. 

Em  Uberlandla  o  chefe  d»  go¬ 
verno  do  Estado  tomar*  um 
B  VlftO» 

O  govsrnador  Pedro  Ludovleo 
vae  *  capital  da  Republica  par* 
tratar  de  asaumptoa  da  Intereei* 
rara  0  Estado. 

UM  TE  LE  GR  AM  MA  DA  MI¬ 
NORIA  AO  SR.  WANDEBLEY 
DE  FINHO 

A  minoria  parlamentar,  oom  a 
aeetgnaiura  d*  todo*  o*  deputados 
que  a  Integrem,  enviou  ao  ar. 
Wanderley  de  Pinho,  Ulustre  re¬ 
presentante  bahlano  cujo  manda¬ 
to.  exercido  brllhantemente,  foi  In¬ 
terrompido  por  recente  decisão 
d*  Justiça  Eleitora],  0  seguinte 
expreeslvo  telegramma: 

“Deputado  Wanderley  Pinho  — 
Rio  —  Lamentando  profunda- 


1933  oa  era.  Getullo  Vargas  « 
Raul  Pllla  não  se  encontravam, 
Sabe-se  que  forem  examinados 
assumptos  políticos  em  gemí. 

A‘  tarde  o  ar.  Raul  Pllla  con¬ 
ferenciou  também  com  0  sr.  Flo¬ 
res  da  Cunha. 


AOHA-SB  ARKKTA  PARA 
RBCBHKH  DKPOSITOa  E 
PAOAMBNTOP  DE  CHE¬ 
QUES  DE  9  U  AS  I  U 
DA  TARDE 


O  eo H  no  exportação 


(513X5) 


O  caf4,  não  obstant*  oa  draac*r«  1 
toa  da  política  economlca  adopta- 
d*  a  pretexto  de  sue  defee»  com- 
merda!  nos  marcados  mundltes. 
ainda  pe*»  oonelderevelmsnt»  no 
total  da  exporiaçlo. 

E’  0  que  se  verifica  da  esta¬ 
tística  organizada  pelo  Boletim 
do  Centro  de  Cafl  do  R|o  d*  Ja¬ 
neiro,  relativa  a  1924  •  1931  (pri¬ 
meiro  semestre). 

No  primeiro  anno,  para  uma 
exportação  no  valor  de  rtls 
1410.131:00111000,  o  C*f4  contri¬ 
buiu  com  1.142.221:0003004.  Em 
193S  o  total  da  exportação  bmsl- 
lelre  foi  da  1.887.30»  :OQOiOOO.  ca¬ 
bendo  aa  eaf*  893.409:0003000. 

O  período  i  0  de  janeiro  a  Ju¬ 
nho,  do  anno  em  curea 


Por  quo  a  vida  encanecer 


(Continuação  d*  1.*  par.) 

se*  exportaçOes:  ahl  extA  o  se¬ 
gredo  de  nossa  político  exterior 
dominada  pela  proeura  de  uma 
producçAo  mala  barata  ia»  ma¬ 
téria#  prima#  lndlfinensovel#  A  In- 


que  eupprima  aqutllo  que 
mais  lhe  interessaria  possuir: 
0  direito  A  assistência  medica. 
Pois  i  0  que  se; está  fazendo 
relarivamente  á  classe  dos  fer¬ 
roviários,  embora  elli  seja 
uma  das  mais  cohesas  e  im¬ 
portantes  entre  as  que  se  fi¬ 
zeram  beneficiar  pelas  novas 
leis  de  amparo  social  incorpo¬ 
radas  pela  Revolução  ao  pa¬ 
trimônio  juridico  da  nação. 

Mas,  já  que  estamos  analy- 
sando  o  caso  da  assistência 
aos  ferroviários,  não  será  de¬ 
mais  respigar  um  ponto  sobre 
0  qual  debalde  ji  chamamos 
a  attenção  dos  poderes  públi¬ 
cos.  Referimo-nos  ao  direito 
elementar,  que  deveriam  pos¬ 
suir  os  proletários  e  empre¬ 
gados  de  todas  as  especies, 
amparados  pela  legislação  so¬ 
cial,  de  escolher  0  seu  medico, 
á  maneira  do  que  se  faz  em 
outros  paizes,  por  exemplo,  na 
Italia.  Ali  as  Caixas  seme¬ 
lhantes  ás  que  possuimos,  no 
genero  dessa  de  Aposenta¬ 
dorias  e  Pensões  dos  Ferro¬ 
viários,  compromettem-se  a 
custear  0  tratamento  de  seus 
associados,  mas  não  os  obri¬ 
ga,  mesmo  porque  isso  seria 
diminuir  a  generosidade  da 
providencia  concedida,  a  ac* 
ceitar  a  assistência  medica 
ministrada  por  medico»  des¬ 
conhecidos,  que  não  fossem  de 
sua  preferencia.  Em  outras 
palavras:  quando  adoece  um 
associado,  elle  se  trata  com 
quem  quizer  e  a  Caixa  custeia 
0  seu  tratamento.  Sómente 
para  evitar  abusos  ha  uma  ta- 


Bseo  easo  ie  Gannv  Ql«y**r  n-nonç#  a  paz  ícc  aracllcírw.  e  » 
não  é  mal*  um  almples  eplsudlo  imeprldarte  ao  Brasil  Tfto  sêrto 
(K/llclal.  Pela*  propurçbes  que  to-  *  0  medo  d*H#a  eslrangelrazlnba, 
mou,  passou  a  ier  um  drama  na  ql-e  „a  autoridade#  preferem  o 
vlua  brasileira  e  sobre  elle  —  JA  Rllenclo  A  explicação  de  qualquer 
■gura  ninguém  o  contesta  —  a  Nem  a  processam  judlolat- 

opmlão  publica  tem  fixadas  aa  monte,  nem  *  expulsam  admtnl»- 
auas  attonçOe».  ti-atlvamente  Palra  sobre  as  eo- 

A  msnor  eetA  detida  desde  o  lieças  dos  agentes  da  força  a  ser- 
Cla  15  de  Junho  deste  anno.  Detida  v!co  a»  lei  0  na  defesa  da  Patrta 
por  prcsumpçAo.  As  InformaçOee  c,jmo  qu0  a  sombra  do  Banquo 
offlches,  presladn»  pelua  seu#  car-  n05  «,1008  d»  Maebeth... 

“ÍSntrerr  Alando  do  OU  Jf.os,  Paul  de 

c?.  r.  »  *  Halnt-VIctor  acha  que  o  heree  do 

que  ella  é  communleta,  anarohle-  mé. 

to,  terrorista  e  petroleira.  Sendo  humanldade.  0  „ue  seria 

wnta  coisa  alarmante  ao  mesmo  .  «.pectíva 

tnmpo.  era  natural  que  ee  hou-  ,  "  .  ..  .,v! 

r^»rJ.'o  MtlVT:  rSSS  á»  St.  C  #mbar. 

SSL  kA  rèlla  oomo  ;  Ec#  ‘acab(í-«  .  kltura  do  volumé 

r  AmvM»  sssff .  rr- »**  «««t»-  o  cnuco 

rta  de«i  arenturetrnxínhl  <W‘*n«Jla  que  .tanta.iqlU.de  Ideal 

ria  desea  aventureiraxlnhi.  t  tanta  *UMnola  d«  p»|,Se3  num 

Ss  P»^„re.  ínnmô  lendartiò, .  unu  lm- 

Bao  Paulo  e  do  Rio,  deveria  fa-  |^„lbtl(dada  dMn,e  indlqnl- 

ollmente  fornecer  As  autorldsdoa  mjuettçae  acarreta- 

™  vnra  a  necs.sldade  de  re  ler,  ao 

K  m  J  rn?  .n#  Ü  A  fechar  d  volume,  umn  pagina  de 

'l!  aTuT  rae  ,,orn«ro.  ume  eentença  de  Marco 

vcnUde,  porém,  A  que  vae  pau  Aure|)o  Qu  um  d#  ,wntu. 

quatro  mezes  qu*  *  rapar  g*  ee  “quelque  chn«e  qul  entA- 

VI  empurrada  p.r.  «a  enxovia.  «  Ç \  *  „rre-*-terr».  qul 
paulista,  e  carioca,  «em  qu.  *tA  fheralsme  ou  la 

tvoj»  o  seu  crime  ou  oa  seua  —7  .  . 

Crimes  fossem  convenleniemente  ram  ne  p 

apurados.  Contra  ella,  como  »e  O»  terrores  em  f*oe  deaaa  po- 
tesse  a  mstamorphcee  do  Moloch  bre  Genny  Glnyzer  nos  fazem 
Infornal,  erguem-se  oe  Impreca-  pensar  oomo  Saint-VIctor,  dea- 
CBe*.  Na  Imprenoa,  nos  trlbunaeB  encanuido  com  bs  narrativa.»  de 
d#  justiça,  nos  comícios  popula-  Le  Bftge.  No  Brnall  do  «r.  Ge¬ 
res  e  até  no  parlamento  o  as-  tullo  Vargas  ha  necesaldnde  de 
aumpto  JA  foi  e  contlnda  a  ser  um  governo  oom  outro  nome  — 
larga  e  calorosaraente  debatido,  MuetnphA-Kom*!,  Mussollnl,  Hl- 
hta»  no  momento  preciso  Jo  go-  tler,  Btallne,  Hayashl  —  bom  ou 
verno  declarar  por  que  ê  Indls-  mAo,  maa,  de  qualquer  maneira, 
ponsavel  exputBur  a  pequena  ru-  um  governo  ique  n&o  tenha  modo 
mena,  Indesejável  *  segurança  do  mulheres... 
nacional,  ha  como  que  um  silen¬ 
cio  de  ohumbo,  um  vacro  lm- 
nuinto  em  torno  du»  Indivíduos 
que  ae  suppOem  Infalllvels  porque 
estão  eventunlmente  exercendo 
targo»  de  mando. 

O  oaao  começou,  atlAs,  por  uma 
fisgrante  contradição  entre  0  pae 
61  pequena  e  a  policie.  O  vs- 
4tc  Gleyzer  sustentou  que  sua 
(ilha  viera  recentemente  da  Itu- 
mania,  analphabeta  .  o  com  qua- 
tciza  annus  Incomplotos.  A  poli¬ 
cia,  por  sua  ves,  proclamou  que 
ella  JA  desambarcâra  quoal  maior 
*  bem  Instruída,  tanto  que  se 
dlspoz.  na  qualidade  de  estudante- 
agitadora.  a  transformar  3  Con¬ 
gresso  da  Juventude  Universitária 
«m  (Oco  de  desordem  •  destrui- 


Oa  reataurentea  svuUoe  ou  an- 
nexoe  a  caaa*  da  apartamentos 
majorem  aa  auaa  tabellaa.  sob  * 
altegaçfto  d*  que  todo*  o*  corne»- 
tlvel»  encarecem  numa  proporção 
v»rd*detrejnent*  alarmam*.  E , 
para  melhor  entendimento  com  o*  | 
seu»  fregu«#ee  ou  hocpede*.  eess* 
estabelecimentos  fazem  uma  atui- 1 
lysa  comparativa  do*  preço*  de 
vtrio*  genenu,  ante*  •  depola  qu* 
forem  majorados. 

Estft  claro  que  nio  *fto  os  pro¬ 
prietário*  da*  referido»  casa*  o* 
mais  prejudicado*.  Quem  suppor- 
ta  0  peio  d*  carestia  A  a  consu¬ 
midor,  Invariavelmente,  •  o  oon- 
aumldor,  no  caio  tm  apreço,  é  o 
hosp*de  ou  freguea.  M»»,  por  qu* 
encarece  a  vida?  O*  que  *spe- 
oulam  com  a  bolsa  de  consumi¬ 
dor  ccrtament*  J*  arranjarem  um 
pretexto:  A  a  situação  tansa  da 
política  auropéa,  na  Imminencla 
d*  um*  guerra. 

Perguntassem  aa  vlctlmaa,  tfto 
afastadas  do  thaatro  dos  aconte¬ 
cimento*  •  da*  balança*  «m  que 
alia*  aarlo  aferido*,  qu*  relaçfto 
ha  entre  «lias  e  e*»e*  facto*.  •  oa 
promotora*  da  especulação  res¬ 
ponderiam  sem  hesitar  qua  ha 
uma  relaçfto  multo  directa  de 
oaun  a  «ffelto. 

A  resposta  nio  satisfaz,  •  quem 
a  davta  dar,  d«  modo  eabat,  1  0 
departamento  encarregado  d* 
acautelar  a  bolas  do  povo  contra 
o*  botos  dos  ganancioso*  Inter¬ 
mediário*. 


duitrla  Joponeza.  Emftm,  a  rosss 
rspld»  superlnduitrinUzaçãn  ana- 
loga  A  dos  Eatndos  Unido*,  pode¬ 
ria  reservar- no»,  lambem,  «urpre- 
poucos 


sa*  «opines 
anno* 

Quaes  ##  suspresas  soelse*  a  qu* 
0  «r.  Kndnnn  qtilz  refcrlr-»e7 
B‘  claro  que  a  elevação  cons¬ 
terne  do»  direito#  aduaneiros  que 
no  mundo  Inteiro  embaraça  cada 
dia  mala  a  expnrlaçlo  do#  pro- 
docto»  Japoneze#,  pSdr  provocar 
uma  grave  orlae  Industrial  •  cnm- 
merelal.  Nes#e  momento,  o  par¬ 
tido  mIMiar,  poderoslMlmo  *  »o- 
olallzanto,  não  deixa  rã  d*  explo¬ 
rar  contra  a#  magnata*  feudaei  0 
descontentamento  pnpular  qu*  JA 
Actualmenlf  a.  grand* 


Colas»  do  Canora  Municipal 


Na  dt»eu»*to  do  projMta,  limi¬ 
tando  «a  clnoo  oonto*  d*  réis 
mensuei  o*  provento*  do  funcclo- 
nallzmo  da  Prefeitura,  houvt  na 
Camara  Municipal  fort»  dlicuizão 
entre  o»  vereadora*. 

Surgiu  a  accuiaçào  d*  peita, 
oliegando-M  a  falar  na  «onatl- 
tuiçlo  4»  uma  cabia  paloa  inte¬ 
ressado»  pare  ouitsar  o  eombat* 
A  providencia  moral Izadora. 

Verdadeira  ou  nâo  tal  aeouia- 
çfto,  0  qu*  A  Incontestável  •  qu* 
o  projecto  parou.  Nto  anda  pare 
deanta,  nem  para  trãa... 

Treta-**  d*  m*dld*  aJtamen- 
ts  eonv*nl*nt*.  d*  |ncont**uv«l 
morelldad*.  a  qua  t  nada  mais 
nada  mano*  do  qua  a  reprodueçAo 
d*  dispositivo  da  1*1  (aderel  «a 
pleno  vigor... 

A  Camara  Municipal  racom- 
racnda-ee,  não  resta  duvida... 


é  grand*.  BBB _ 

faollldndo  dos  nrgoclo»,  qu*  ■  des¬ 
valorização  d*  SI  »|*  do  yen  pra- 
permlue  gsnhar  rempo. 


vocou, ... 

Cada  qual,  «m  lumma.  ganha  sua 
vida,  mas  a  menor  parada  na  aa- 
cenafto  da*  cifra*  poderia  ur  n  si- 
gnal  d»  umn  revolução  nacional, 
porque  a  opinião  puhlloa  Japoneza 
comprehend*  0  qu*  ha  de  anormal 
no  facto  de  anhar-s*  a  maior  par¬ 
ta  da  economia  d*  mu  pais  »nb  0 
domínio  d*  algumas  famílias. 

Numerosos  eommsrciamas  *  In- 
duitrise*  japoneses,  mesmo  p«- 
quonos,  têm.  entretanto  chamado 
a  minha  attenção  snbre  um*  da* 
vantagem  dessa  organização  feu¬ 
dal:  I  a  segurança  qu»  «lia  dã 
em  matrrla  de  credita. 

—  Preferimos,  «xpllcava-ms  um 
p»queno  Induatrial,  trabalhar  eom 
uir  luoro  multo  re«irletn  por  con¬ 
ta  das  grande»  firma»  cujo*  paga¬ 
mento»  são  regulares  *  seguros  a 
fasel-o  para  um  grand»  numtro 
de  cliente»  qu*  pagariam  mala  por 
nosaoe  produeto*.  maa  qua  occs- 
Btonarmm  perda#  «unerlore*  aos 
lucre»  derivado»  da»  venda»  por 
preços  mal#  elevados. 

Uma  outra  vantagem  de»t*  syi- 
tema.  do  ponto  d*  vista  nacional, 
A  a  farllldada  para  0  governa  de 
exigir  d  oi  grande»  firma*  o*  «a- 
crlflcio*  necessário»  a  uma  polí¬ 
tica  «conomlca  de  longo  folego. 
Aa  lommaa 


Snbstltnll-o-á,  Inlerlnamcnto 
O  general  João  Gomes, 
ministro  da  Guerra 

A’a  2.20  da  madrugnda,  obtlv»- 
mo*  a*  Mgulnte»  InformAçOts  d* 
fonte  ufflclsl: 

O  almirante  ProtogenM  Gulma- 
rãea,  ministro  da  Marinha  deixa* 
ri,  hoje,  A»  11  horas  da  manhi, 
a  patto,  por  ter  de  assumir  * 
prealdencla  do  Estado  do  Rio. 

O  SUBSTITUTO  DO  MINIS¬ 
TRO  NA  FASTA 

O  *r.  Protogcne*  Oulm«rl»A 
tpOa  longa  conferencia  com  a 
•1.  Getullo  Varga*,  recebeu  Ine- 
üucçOee  para  entregar  0  mlnlz* 
tcrlo  ao  general  Joio  Gomei,  ml- 
nlitro  da  Gusrra. 

O  acto  da  poue  eerA  reallmdo, 
Ae  U  hora*  no  edtftcto  do  Mtnle- 
terlo  da  Marinha,  ao  mesmo  de¬ 
vendo  assistir  a»  altas  autorida¬ 
de*. 


Ntnpuem  é  propta la  em  <ua 


...  mesmo  depois  de  morto.  Foi 
o  que  aconteceu  agora,  em  São 
Paulo,  com  o  grand*  compotttor 
Orasllolro  Cario*  Gome*.  Do  re¬ 
pertório  qu*  devia  conetltulr  0* 
espectáculo*  da  tem pu rada  lyrico, 
no  Theatro  Municipal  daquella  ci¬ 
dade,  foram  excluídas  os  opero, 
dn  glorioso  musico  d*  Campina*. 
A  empresa  concasslonaria  dos 
confeswju- 


O  café  no  mercado  europeu 


Nio  duvidamos  d*  aetlvldad»  o 
do  asforço  da  policia,  no  oontldo 
de  fiocallxar  rlgoraumsnt*  o  por¬ 
to  de  armo».  Dlaiemol-o  ba  pouco 
tempo,  .  proposIto  da  oonOsato 
d»  uma  senhora  qu*  tontftra  out- 
oldor-s*  •  que  recorrera  ao  vona- 
no  porqu*  ineontrira  dlffleulda- 
do*  para  adquirir  um  revdlvar, 
visto  e*sa  «cqulalção  depender  da 
licença  policial. 

Eitava  mais  A  mio  um  veneno 
qualquer,  qu*  ••  vende  por  abl 
com  Inerlvtl  facilidade.  Todavia, 
contra  0  bom  Juízo  qu*  faosmo*, 
em  relação  ã  *n*rgt*  com  qu*  a 
policia  proeura  reprimir  o  uoo  d* 
arma*  offanslvaa,  o*  facto*  diá¬ 
rio*  abalam  um  pouco  a  noaaa  U- 
scnjtlra  convicção. 

oontravtnção 


espectáculos, 

*«  Innucent*  de«a*  culpa-  Nio  lha 
cab*  qualquer  retponeabllld.de 
por  esse  expurgo  artietico.  8  mal* 
um.  vez  M  confirmou  a  velha 
phraae:  —  “ninguém  é  propheta 
em  sua  terra”. 

Quanto  a  Cario*  Gomes...  nem 
depola  de  morto. 


A  Europa  Importou,  de  Janeiro 
a  agoeto.  3.401.044  eaecoa  d*  eafé. 
Foi  a  menor  Importação  deede 
1(11,  quando  entraram  1.711.040 
aaacae;  1923,  7.049.000;  1939, 

7.615,000;  1(34,  1.513.000. 

Aa  dlfferença»  para  menoe,  re- 
tatlvament*  ao*  anno*  antorlore*, 
nc  meimo  período,  foram  a*  se¬ 
guintes:  2.108.000  saoca*.  contra  o 
anno  de  1934;  1.U0.000,  contra 

o  d*  1(38;  081.004,  contra  e  da 
1983  *  1479.000  oontra  O  d*  1181. 

O  daeruclmo  maior  fat  aailgna- 
lado  na  Allemanha,  aegulndo-e*  a 
Hollanda  *  a  França. 

Nto  foi  ed  o  eo/é  de  Breall  e 
attingldo  par  «ee*  rooúe.  Todo*  o* 
poise»  produetore*  tiveram  diml- 
j  nuldaa  aa  auaa  compra*, 


enormes  despendidas 
pelo  Japão  ne  Coréa  e  no  Man- 
dchukdo,  até  agora  sem  contra- 
rartlda  sufflclento.  foram,  em  su* 
maioria,  fornecidas  por  essa»  po¬ 
derosas  empresas. 

Mas  eaeaa 


UOLF.TIlt  DIÁRIO  DO  DEPARTAMKS 


vantagens  poderão 
compensar  a  carsncla  de  equilí¬ 
brio  Monomlco  e  da  tustlça  ao- 
cia!  que,  no  Japão,  tombem,  ae 
torna  cada  dta  mais  evidente? 


O  Ettatuto  to  Funcctonarlo 


O  ALMIRANTE  PROTOGENE8 
TOMARA’  FOSfilE  DA  FBE8I- 
DENCIA  DO  ESTADO 

Fomo*  Informado*  qu»  e  ahnt* 
rente  Protogenez  tomar*  po*M 
db  ca_-0-o  de  presidente  do  Eztsd» 
do  Rto  hoje,  4  tnrde,  entr»  1  • 
!  2  tersa. 


A  CommtssAo  do  Estatuto  do 
Funcclonarlo,  na  Camara  do* 
Deputodoe.  torto  Jallberedo,  oon- 
forme  foi  noticiado,  não  dar  an¬ 
damento  ooa  projecto*  quo  lha 
forem  enviado*,  sobre  mataria  .1* 
tlnento  ao*  serventuário*  fe¬ 
derara,  ante*  d*  concluído  o  pro¬ 
jecto  du  Estatuto. 

B*  d*  ver  qu*  tua  providencio 
rio  dev*  eer  d*  caracter  radical. 
Admltto-a*.  *  JuiUflca-a*  tneamo, 
que  aaslm  proceda  a  Commlsefto 
quanto  zoe  projecto*  porvsntura 
ligado»  A  matéria  de  codificação 
J*  direitos  e  d*  deverra  Nio,  po¬ 
rém,  tratando-se  d*  aaumptoa 
quo.  peto  sua  natureza,  davam 
aer  regido*  por  lato  ordlnariaa. 
Porque,  pelo  meno*,  *  preaum- 
pção  é  qu*  o  Estatuto,  oomo  um 
Codlgo,  ee  destina  a  atravessar 
largo  período  de  tempo,  *  por  to¬ 
so  mesmo  sua  elaboração,  em  re¬ 
gra.  •  demorada.  E  assumptas  ha. 
cordlzcntoa  ao  funcclonaltsmo, 
que,  por  Intereese  desta  a  da  ad¬ 
ministração,  devem  ficar  sujeito* 
a  modlflcaçSea  ou  altereçSe*  rá¬ 
pido*,  consoante  aconselhem  a 
pratica  *  oa  necessidade*  do  go¬ 
verno. 

Lá  está  na  CommUtão,  por 
exemplo,  o  projecto  oobre  ta 
subsUtutçAsa  na*  rapartlçfle»  pu¬ 
blicas.  que  é  um  doa  aaaumptoo 
qua  devem  *»r  regulado*  por  Isto 
ordlnariaa.  fadltUndo  ao  governo 
promover  aua  alurado  d*  mn 


OS  ORÇAMENTOS 
DA  BAHIA 


do.  fitDiNnivn  ra  ilfTicío.  T«lc»  4« 
««ri»  •  MaI«,  frwFDt. 

Byno p»i  du  Innpo  ocoorritfG  no  Oiti* 


O  maior  déficit  da  histo¬ 
ria  administrativa  do 
Estado 

Bahia,  26  (Do  correspondente) 
—  Na  aeasão  d*  huntera  despediu- 
e*  d*  Aasombléa  Autonomista  o 
ar.  João  Mendps,  em  virtude  da 
ultima  dectoão  do  Tribunal  Eleito¬ 
ral,  tendo  feito  um  vehemento 
discurso  sobre  os  processos  políti¬ 
cos  aotuae*  dos  ueurpedore*  da 
Bahia. 

Hoje  *  minoria  da  Camara  apre¬ 
sentou  parecer  em  separado  sobre 
o  orçamento,  demonstrando  o  des¬ 
calabro  da  administração,  montan¬ 
do  o  deflelt  *  dom  mil  contos,  sem 
falar  do  pagamento  da  divida  ex¬ 
terna  e  fluctuante,  facto  virgem 
na  historia  administrativa  da  Ba¬ 
hia. 

O  parecer  é  uma  longa  peça  do¬ 
cumentada,  de  quarenta  e  uma  fo¬ 
lhas  dactylographad&s.  com  de» 
momtratlvos  esclarecedores,  ten¬ 
do  ossignndo  os  srs.  Antonlo  Bal- 
bino  a  Nestor  Duarte,  represen¬ 
tante  da  minoria  na  Commtisáo  de 
Finanças. 


oomo  apoiando  o  ar.  Mario  Cor- 
ré«*  o  quo.  no  ♦ntanto  estão  fir¬ 
me*  —  dtose  —  ao  lado  da  política 
do  sr,  Flllnto  Multar.  O  lonutario 
Miranda  Horta  telegrephcu  ne#- 
tns  termos  oo  senador  Vsspaxtono 
Martins: 

“Desminta  esse  lnfãme  telegrem 
ma  que  afflrma  minha  sympathl* 
to  governo  Mario.  Abraços  — 
Horta" . 

O  deputado  Bylvtno  Cesto,  tom¬ 
bem  reafflrmou  a  tua  solldarleda 
de  â  política  do  capflo  Flllnto 
Muller,  d*  tccordo  oom  o  qu*  de¬ 
clarou  o  sr.  Ponc*. 

BANQUETES  AOS  LEADERS 
DOS  DOIS  PARTIDOS 
CEARENSES 

Forlelem,  26  (Havsa  —  A  ban¬ 
cada  illuaclonlsta  na  AstembKa 
do  Estado  offerecerA  no  proxi¬ 
mo  eabbado  um  banquete  ao  seu 
leader  naquella  eaaa  legislativa, 
deputado  Da  rto  Corrêa  Lima. 

Annuncto-se  tombem  pare  es¬ 
tes  dia#  um  outro  banqueto  qu* 
desta  vez  ser*  afferecldo  pelos 
deputados  opposlclotnlatas  ao 


Gerelments.  * 
porto  d*  Indivíduos  mais  ou  mo¬ 
no*  dractouirtcado*.  ssm  uma  di- 
rsotrla  morei,  s*m  preconceito*  d* 
ardam  soda],  oom  o  freio  modo- 
redor  d*  «ducaçãcv  O  qu*  6  poli¬ 
cia  dev*  apurar  •  o  melo  atiltoe- 
do  por  osse*  Indivíduo*  para  com¬ 
praram  armai  d*  fogo,  predomi¬ 
nante  no*  crimes  que  dão  maté¬ 
ria  farto  ao  noticiário  do*  jer- 


Bio  Paulo.  26  (Havss)  —  D»* 
dos  oíflctoes  do  ultimo  rscens**- 
menta  Indicam  quo  a  população 
da  capital,  comprehendendo  as 
zonas  suburbana#  e  urbanas  sr» 
em  11  de  dezembro  transado  d* 
1.060.124  habitante*. 


A  nova  Constituição  política  do 
Pai*  sproaonto-**,  sob  o  ponto  d* 
vista  reUgloK,  ainda  moto  avan¬ 
çada  qu*  a  d*  multo*  outro*  Es¬ 
tado*. 

Haja  vto to.  por  exemplo,  o  que 
••tatu*  o  artigo  71: 


pai*  Mal  0  lura»  do  dl*  ZB  4»  ■  horao 

ito  dl»  261 : 

Z-mt  Nortr  —  Nio  »  frito  •  «r»P»^ 
lur  dctlrlraci*  *•  «efrraiaiSlM  utteoro- 
Inslozi. 

Zoo»  •'Jntro  —  O  trrapo  nta  2<  tora# 
(ol  «rrnirhido  eocn  chovia  rapirta*.  A  « 
3  oora».  tol».  o  trrapo  rr»  locorto.  A 
(rniivralura  *of(rro  drcllolo.  Oo  vrntoo 
fora»  ratlutl».  com  «J»d*i  trair»». 

Zona  Sul  —  O  trmpo  n»o  34  borai  foi 
bom.  raivo  nn  BZo  Pinlo.  riiiorto  o  Toa- 
bit*,  opdr  ctorro.  #’■  «  tora»,  tol*.  o 
l-rafo  oro  *  ' 


Parece  que  a  MongoIia 
Interior  quer  a  indepeo* 
—  dencia  — 

Toldo.  26  (Havea  —  A  Agsnel* 
Rsngo  Informa  qua  um  telegrem- 
m*  de  Pekln  publicado  pelo*  Jor- 
raes  desta  capital  annuncla  qu* 
o  Conselho  político  da  Mongoll» 
Interna,  presidido  pelo  prlnclp* 
Tas.  rldcou  o  nom*  do  prlnclp* 
Sblh  do*  quadros  da  organização 
mongollc*  “Slkung".  *endc  criti¬ 
ca  a  situação. 

A*  tropas  do  príncipe  Tss  sa* 
contrsm-se  agora  na  presença  Ml 
tropas  dt  província  d»  Sul-Yan. 
nas  duaa  margens  do  Rto  ACU’ 
rello. 

Receta-ss  qu*  um  bruicc  »t*r 
que  lej*  o  algnal  pare  o  mo  vime#* 
to  de  Indopendencla  da  ilongolto 
Interior... 


“E*  permltUds.  entre  o  Estado 
o  a  Egrejs,  a  collabo ração  reci¬ 
proca,  sm  prol  do  fntoresss  eol- 
Isotlvo,  sondo  toento*  do  quaos- 
quer  Impostos,  tsUduias  *  muni¬ 
cipais,  os  bens  Immovsls  ou  mo- 


Com  a  entrada  do  ar.  Onça 
Aranha  para  o  Lloyd  Brasileiro, 
annunelaram-«  medida»  d*  «eo- 
nomto  •  alto  moralidade  admlnto- 
trativa. 

Nunca  o  Lloyd  torto  admlnli- 
treçia  mais  rigorosa. 

Causa  por  U#o  mesmo  Brande 
surpresa  a  intreg*  d*  dstormlna- 
do*  serviço*  de***  «mpresa  A  *x- 
pio  ração  particular,  atra  qu*  pa¬ 
ra  a  aua  concessão  preceda  con¬ 
correndo  publica. 

Estão  nessa  coso  oa  aarrico*  d* 
restourant*  daa  Uhoa  *  o  da  eatl- 
v»  do  porte  d*  Santos. . . 

Talvez  haja  para  cada  cooo  um* 


õiõrnvlo  vrntoo  icrraran  do  (»■ 

dnihle  lírt». 

,Voiu  —  A  prFArntG  *yiinp8Q  fnl  «Ubo- 
rid»  cora  o#  dodor  d»  raio  iMlocrotoal- 
u  ntoMdoo  «I*  4»  14  torsa 


vel*  dsstln.de*  oo  culto  publico  ou 
A  sua  manutenção  •  a  outro*  (tn* 
religioso*,  as* tm  tombem  a  obra* 
ou  liutltulçSes  d*  ensino,  «dura¬ 
ção  ou  beneflconcU,  par»  a  Infan¬ 
da  ou  aa  claaseo  nêceaaltadaa.1* 


Quem  aeou  o  drama  flumlnente 


No  ou*  aa  rafara  ao  tnalno  ra-  n.  .  .  .  «  .  .*  ,* 

wmo.  nio  diverte  mui.»  tu.  Directona  df  Estatística 

ConstltulçOe*  de  outro*  Estado*:  Econômica 

Va»  #er  submettido  A  tnspecção 
“O  EstAdo  •  o*  município»  to-  de  saude,  pare  «ffelto  d*  apoien- 
cultorio  o  onstno  religioso  noa]  todorto,  o  continua  da  Dlrectoria 
esUbolaclmonto*  do  ensino  pri-ido  EstatlsUcu  Economlca  e  F1- 
mario,  **cundtrio,  profissional  •  nancelra.  Miguei  HusJ  B&raltor 
BOriBOl,  *smpp*  QU*  houvK  (OA-  da  OUv«lx». 


Quem  ereou  a  anarchto  política 
em  que  hoje  sa  encontre  o  Es¬ 
tado  do  Rio  foi  a  Justiça  eleito¬ 
ral.  Eli*  protelou  quanto  pdde  * 
apuração  do  pleito  *11  realizado 
a  14  de  outubro  do  anno  pasra- 
do,  poetei  tormenta  renovado  em 
ali  umas  saccde*  Nio  *A  aroto- 


O  8R.  FILLA  LOUVA  O 
BR.  FLORES  DA  CUNHA 

Poria  Alegre.  23  (Hava*)  — 
Ouvido  sobre  a  solução  dada  *o 
tjoop  do  Bpladade.  qu*  tanto  ogl- 


CORREIO 

MUSICAL 


0  annlvcrsarlo  da  morte 
•  deste  bravo  aviador 


Ha  lin  iiniies,  procliamente, 
cm  plorra  revolução  paulista, 
tumbavano  aerm  de  Uaguahy  o 
bravo  aviucor  militar  major  Arol- 
Loltftu.  Em  olle  um 


da  Borgus 
dos  precursores  da  nossa  aviação 
militar  pala,  donde  a  organização 


.bÁNÁCLüb. 

gurizada 


Presente*  -V  senadores.  a  cr. 
Medeiros  Tíottn  rlçu  Iritcln,  hon- 
tem.  A  coNsilo  do  Benndo. 

No  expediente  foi  lido  um  tc- 
logrmntaa'  ‘do  présldenta  da  Ah- 
romblta  Conatllulntc  do  Estado 
do  Rio,  ar.  Arnaldo  Tnvnrea, 
communlcando  a  Imitallnção  da- 
qunlle  poder,  n  eleição  da  sua 
mnsn  dlrcctom.  bem  como  a  os- 
rolha  do  nlmlrunte  Protogenes 
Guimarães  par»  governador  da 
velha  província. 

O  sr.  Almntnra  Machado  ..fez 
uma  ructlflcBção  a  proposlla  de 
um  npnrto  sou.  que  saiu  truncado 
no  "Dlarto  do  Poder  Legisla¬ 
tivo". 

O  ar.  Pacheco  do  Oliveira  pe¬ 
diu  providencias  no  sentido  do 
quo  fosse  publicada,  Juntamente 
com  o  parecer  da  CommlssAo  de 
Finança»  sobro  o  projecto  da  Ca- 
mnra,  que  revoga  o  decreto  pro- 
hlblndo  a  exportação  de  cafd  com 
Impurezas,  o  texto  do  mesmo  de¬ 
creto. 

O  sr.  Moraes  Barro»,  relator, 
concordou  com  n  providencia  eo- 
Ilcttndu.  tendo  o  presidente  de¬ 
clarado  que  BÔ  por  equivoco  ffim 
o  avulso  da  materín  distribuído, 
pnls.  aldiu  de  nAo  conter  o  texto 
do  decrelo  em  questão,  atnda  fal¬ 
tava  manlfcBtnr-se  sohre  o  as¬ 
sumpto  do  projecto  a  Commtísfio 
de  Agricultura. 

A  seguir,  o  sr.  Costa  Rego 
apresentou  o  segulnto  requeri¬ 
mento  de  Infomiacdea: 

“Requeiro,  por  Intermadlo  da 
mesa,  que.  ouvido  o  procurador 
geral  do  Dlstrlcto  Federal,  a 
quem  cumpre  “exercer  a  alia  vi¬ 
gilância  do  tabelllonatos,  oíflclos 
do  registro  geral,  especial  e  de 
protestos" 


enoerrando-se,  eu  tio.  os  Irnba- 
lltns , 

A  iii-tributacao 

Esteve  rounlda  a  Commlssio  de 
Caardonacllo  de  Podoros,  sob  a 
presidência  do  sr,  Thomaa  Lobo. 

O  unlco  parecer  apresentado  foi 
o  do  sr.  Ribeiro  Junqueira,  ain¬ 
da  snbnt  a  bl-trlbutnção.  E*  este 
o  trabalho  do  senador  mineiro: 

“Ao  parecer  n.  27,  da  Commls. 
são  de  Coordenação  de  Poderes 
fel  apresentada,  pelo  senadot 
Nero  de  Macedo,  uma  emenda 
mandando  qua  a  conclusão  sejs 
alterada,  declarando-se  quet  “a 
cobrança  do  Impoato  de  (1000  por 
cbnto  ou  fracçio  de  conto  d*  rdts 
proporclorvaea  ao  giro  oommer- 
merclal  de  qualquer  pessoa  que 
exerça  negocio,  estabelecido  com 
firma  Indlvdual  ou  óm  sociedade 
do  qualquer  natureta,  seja  con¬ 
siderado  bl-trlbutacio,  uma  ver 
que  Imppsto  Idêntico  0  actual- 
mente  cobrado  pela  União  nos 
termos  da  lei  n.  4.0(4,  de  31  de 
dezembro  de  1925.  decreto  nume 
ro  4.900.  de  1026.  decreto  nume 
ro  23.061,  de  9  de  novembro  de 
1932,  c  decreto  n.  23.840,  de  7 
de  fevereiro  de  1934,  sob  o  titulo 
de  "vendna  mercantis"  e  essa  co- 
hranen  vae  ser  effectuada  pelos 
Estados,  a  partir  de  1  de  Janeiro 
de  1925,  cm  virtude  do  art,  8*,  le¬ 
tra  e.  combinado  Com  o  art.  G* 
das  Disposições  Transitórias  da 
Constituição  da  Republica," 

Dada  a  posição  em  qub  se  col- , 

locou  a  sua  inuiorl»  nfio  pôde  a|a-”  eoneureo  enlhuajMta.  a  eftl 
Commleaão  do  Coordenação  de  Po-  "  '  J 
dores  opinar  a  favor  da  emenda. 

Pensa  a  maioria  da  OommlasSo 
que.  para  que  se  verifique  a  fi¬ 
gura  da  bl-trlbutaçáo,  fulminada 
pelo  art.  11  da  Constituição,  ne¬ 
cessária  se  torna  a  coexistência 
de  tres  requisitos: 

a)  pluralidade  de  agentes: 

b)  Idantldade  de  tributação: 

c>  Incidência  no  mesmo  contri¬ 
buinte. 

No  caso  em  apreço  nômente  o 
terceiro  desses  requisitos  se  ve¬ 
rifica  —  a  Incidência  no  mesmo 
contribuinte. 

A  Constituição  de  1891.  cujo  re¬ 
gímen  tributário  ainda  vigora,  em 
face  do  art.  6°  das  Disposições 
Transllorlas  da  de  1934,  não  at- 
trlbulu  prlvatlvamente  fl  Cnlão 
ou  aos  Estados  o  Imposto  sobre 
“vendaB  mercantis”  que  eõmento 
multo  mais  tarde  nppnrvc.ru  cm 
nossa  legislação. 

Em  foce  do  que  preceitua  o 
art.  12  da  Constituição  de  1891, 
licito  seria  ft  União  o  aos  Esta¬ 
dos,  cumulatlvamente  ou  não, 
crear  o  Imposto  sobre  vendas 
mercantis. 

Se  uma  e  outro,  '  Isto  í.  a 
União  o  qualquer  Estado,  o  hou¬ 
vessem  creado.  nds  não  poderia¬ 
mos,  no  regímen  vigente  e  que 
ha  de  vigorar  até  31  de  dezembro 
proxlmo,  consideral-o  bl-trlbuta- 
ção  para  o  effelto  do  art.  1°  da 
Constituição  de  1934. 

O  Imposto  de  vendas  mercantis 
se  caracteriza  pela  tmmedlata  In¬ 
cidência  sobre  a  venda. 

8o  a  venda  é  d  v ísfa,  e  portan¬ 
to  feita  a  anonymo,  recao  sobre 
as  féria»  durante  um  determina¬ 
do  período. 

Se  A  a  prazo,  e  portanto  com 
comprador  conhecido,  recae  sobre 
a  conta  asslpnada  ou  sobre  a 
duplicata. 

Fornece  ao  vendedor  um  titulo 
liquido  e  certo. 

No  caso  dA  Prefeitura  do  Ca- 
culé  o  Imposto  não  Incide  sobro 
a  venda. 

O  giro  oommeroial  serve  ape¬ 
nas  de  base  para  o  lançamento 
da  parte  movei  do  Imposto  de  in¬ 
dustria  e  profissão. 

Em  face  do  exposto,  t  a  Com- 
mlssão  de  Coordenação  de  Pode¬ 
res  de  parecer  que  a  emenda  seja 
rejeitada." 

Desse  parecer  pediu  vielas  o 


Domínio,  19  de  setembro 
inauguração  do  BANACLUB 

0  BANACLUB,  devidamente  auiorludo  pelo  Preiidente  da  Republlcá 
da  Banal, índia,  convida  cordlalmente  toda  a  popnlaçào  infantil  do  Blo  de 
Janeiro,  para  assistir  aos  festejos  da  Inauguração  da  sua  wéde  sportlva,  á  ave- 
tiída  Ruy  Barbosa  n.  I,  Curva  da  Amendoeira,  fim  da  Praia  do  Flamengo, 
domingo,  39  de  setembro. 

Os  festejos  terão  Inicio  ás  15  horas  e  obedecerão  ao  seguinte  programmn; 

Benção  solenne  do  Campo,  por  Monsenhor  Gonzaga. 
Corrida  de  velocípedes,  creanças  até  6  annos. 

8PORT&  ,  Corrida  de  patlnetes,  creanças  de  4  a  7  annos. 

Corrida  a  pe,  creanças  de  6  a  15  annos 
Corrida  de  batatas,  todas  as  edades. 

>  Corrida  de  f anafas,  todas  as  edades. 

»  1  Maçãs  aereas,  todas  as  edades. 

Accender  cigarros,  todas  as  edtidcs. 

Enfiar  agulha,  todas  as  edades. 

Olho  no  porco,  todas  as  edades. 

Fogos  de  artificio,  ás  I  horas. 

Este  convite  se  estende  a  toda  a  gurizada  do  Dlstrlcto  Federal  e  dos 
os. 

A  directorla  do  BANACLUB 

_  .  UltVtJ 

i  A  conitrucção  de  arra- 
nha-céos  nai  proximi¬ 
dades  das  praças  de 
—  guerra  — 

Um  projecto  da  Commis- 
são  de  Justiça  da  Ca¬ 
mara  dos  Deputados 

A  Commlusão  de  Constituição  o 
Justiça  da  Co.mma  dos  Deputados 
trabalhou  hontem 


DIVERTIMENTOS 


lo.  Arlas 
quartattoa. 

Ndo  fossem  os  Interpretes  Qlgll, 
Sara  Ungaro  e  Vlclor  Damlanl,  c 
tudo  correria  com  a  maior  dos 
sonsnborlas . . , 

Como  teria  aldo  diverso  so  o 
concerto  fôsso  tão  somente  musi¬ 
ca  de  cantara!  A  dlfferençs  se¬ 
ria  sensível. 

Quem  mais  uma  vez,  na  emer- 
gencla,  salvou  a  situação  foi  o 
grande  Glgll,  trazendo,  em  dado 
momento,  pela  mão,  com  aquetle 
teu  ar  tio  sympathlcamcnto  Ingo- 
nuo,  o  festejado  maestro  Ernesto 
De  Curtis,  uma  daa  maiores  nota- 
bllldades  da  musica  folkloiica  na¬ 
politana,  e  cantando,  com  arto  su¬ 
prema  aquelhu»  admiráveis  can¬ 
ções  que  so  chamam  "Torna  a 
Sorrento",  “O  solo  mio”  que  fi¬ 


do  operes, 


as  coceiras 


(5189?) 


serão  feitos  pelo  professor  Arnal¬ 
do  Ktdrella. 

A  PRÓXIMA “TOURNÉE”  AR¬ 
TÍSTICA  DE  GUIOMAR  NO¬ 
VAES  AOS  ESTADOS  UNIDOS 


Manifestação  do  directo- 
rio  político  de  S.  Chris- 
tovão  ao  prefeito 
municipal 

Em  regosljo  &  passagem  do  an* 
nlversarlo  natalício  do  prefeito 
desta  capital,  sr.  Pedro  Ernesto, 
fot  feita  hontem  ao  governador  da 
clUcde,  uma  significativa  munl- 
feataçáo  de  apreço,  no  seu  gabi¬ 
nete,  pelo  dlrjectorlo  político  do 
morro  do  Curugft,  em  São  Cltrls- 
tovio,  manifestação  que  deixou 
de  sor  levada  a  effelto  no  proprlo 
dia  do  natalício,  occorrldo  ante- 
hontem.  em  virtude  do  jl  cetar 
todo  o  tempo  tomado  por  outras 
homenagens. 

Os  manifestantes  flzeram-se 
acompanhar  da  fanfarra  da  Po¬ 
licia  Municipal,  trocando-se,  no 
gabinete,  vorlos  brindes  congra¬ 
tula  torto». 


(art.  137.  f  14,  do  dec. 
n.  19.273,  du  29  de  dezembro  de 
1923),  o  ministro  da  Juetlça  In¬ 
forme: 

al  qual  a  receita  e  despesa  dos 
tabelllonatos,  afflclos  de  registro 
geral,  cspcclnt  o  do  protestos, 
uma  vez  que.  pelo  art.  5“,  alí¬ 
nea  1.  do  dec.  n.  22 .619  de  8  do 
março  da  1935,  os  serventuários 
do  que  trata  o  decreto  acima  aão 
obrigados  a  lançarem  em  “livros 
próprias,  escrlpturados  com  Indi¬ 
viduação  o  clareza,  e  por  ordem 
ohronologlca  de  dia,  mez  e  snno, 
a  receita  o  despesa  de  seu  car- 
torto  eu  officlo: 

b)  se  existe  algum  tabelllonulo 
vago.  ou  lntertnamente  preenchi¬ 
do,  e.  no  caso  afflrmatlvo.  desde 
quando  se  verificou  tal  voga  ou 
preenchimento ; 

o)  se  existe  vago  algum  regis¬ 
tro  gemi.  especial  e  de  protesto, 
ou  Intcrlnnmente  preenchido,  e, 
no  caso  afflrmatlvo,  desdo  quan¬ 
do  se  verificou  tal  voga  ou  pre¬ 
enchimento."  * 

Ruhmettldn  ã  discussão  e  vota¬ 
ção,  foi  o  requerimento  do  eena- 
dor  alagoano  approvado. 

Paxsnndo-ss  a  ordem  do  dia.  e 
não  havendo  nada  a  tratar,  fot 
levantada  a  sessão  a  convocada 
para  Immedlatamenle  uma  outra 
secreta . 


8<io  Paulo,  26  (Havas)  —  A 
pianista  Oulomar  Novne»  embor¬ 
cará  em  melados  de  outubro  pro¬ 
xlmo  para  os  Estados  Unidos 
afim  do  cumprir  o  contrato  para 
realizar  concertos  nos  prínclpaen 
cidades  yankíes,  canadenses  e 
cubanos. 

E’  provável  que  antes  dq  em¬ 
borque  a  ara.  Gulomor  Novaes 
rcnllze  um  recital  nesta  capi¬ 
tal. 


A  commlssio  de  estudos  da 
Marinha  Mercante,  da  Camnra, 
J4  conolulu  o  eeu  substitutivo  ao 
projecto  organizando  os  serviços 
da  marinha  mercante-  Incumbi¬ 
do  d»  redigir  o  vencido,  o  sr. 
Teixeira  Leite  apresentou  o  se- 
gulnto  parecer,  que  foi  assl- 
gnado: 

“Vem  a  Commlsaio  de  Estu¬ 
dos  da  Marlnba  Mercante  apre¬ 
sentar  ã  Camnra  o  Bubstitutlvo 
que  elaborou,  ao  projecto  91. 

No  decurso  da  sous  trabalhos, 
demorados  e  pacientes,  foram 
examinados,  pela  Commlssão, 
todos  os  aspectos  do  problema, 
mullo  se  valendo  das  suggeatõea 
qua  lhe  foram  faltos. 

Deve,  notadamente,  salientar 
as  colhidas  doe  projectos:  do 
deputado  Ricardo  Machado,  pu- 
bilcaco  no  “Dlarlo  do  Poder 
Legislativo  de  7  de  agosto;  do 
deputado  Henrique  Lage,  entre¬ 
gue  dlrectamente  â  Commlssão; 
das  emendas  da  bancada  de  São 
Paulo:  do  parecer  do  Conselho 
do  Commerolo  Exterior,  romet- 
tldo  â  Camara  em  Mensagem 
do  sr.  presidente  da  Republica; 
dos  msmoriaea  apresentados  pe¬ 
lo  Syndleato  de  Armadores  Na- 
clonaes;  das  emendas  elabora¬ 
das  pelo  Lloyd  Brasileiro;  do 
memorial  dos  médicos  e  enfer¬ 
meiros  e  varias  outras  contri¬ 
buições,  quo  no  momento  não 
eccorrom,  alem  das  criticas  pu¬ 
blicadas  nos  Jomae8  e  periódi¬ 
cos,  algumas,  verdadeiramente 
notáveis.  V 

Todas  ellas,  foram  cuidadosa- 
mente  examinadas,  e,  multas 
attendldas,  como  se  poderi  ve¬ 
rificar  de  um  estudo  comparati¬ 
vo  entre  o  substitutivo  que 
apresentamos  e  o  projecto  91. 

A  Commlssão  deseja  deixar 
consignados  os  seus  agradeci¬ 
mentos  por  toda  collaboração 
que  lhe  foi  prestada. 

Deanto  de  tio  avultado  nu¬ 
mero  de  8Uggestõee,  muitas  em 
compioto  antagonismo,  teve  a 
CommlMio  de  traçar  uma  dlre- 
ctrlz,  capaz  de  encaminhar  os 
seus  trabalhos,  fazendo  obra  a 
moJs  perfeita  possível,  capaz  de 
attender  os  altos  Interesses  em 
Jogo. 

Ae3lm  entendendo,  o  substi¬ 
tutivo  prevê: 

a)  —  a  creação  do  um  Depar- 
íamento  que  dirigirá  todos  os 
serviços  da  marinha  mercante 
do  pab,  traçando  ar  Unhas  de 
navegação;  furã  a  distribuição 
do  trafego  marítimo  t>  fluvial; 
organizará  as  tabeliãs  de  frete; 
controlará  a  constituição  das 
am prezas  de  navegação;  fiscali¬ 
zará  os  planos  do  construcção 
das  novas  unidades,  apresenta¬ 
dos  pelos  Interessados;  disporá 
sobro  os  serviços  de  estiva,  de 
torra  e  mar;  estudará  os  con¬ 
vênios  entre  as  empresas  de  na¬ 
vegação  entre  sl  e  entre  ostae  e 
o»  embaixadores,  eto.  etc.. 

b)  —  a  participação  do  Mi¬ 
nistério  da  Marinha,  em  serviços 
technlcoe.  Já  pnr  ello  offcctua- 
tos,  o  cuja  execuç&o,  pelo  De- 
psjtamonto,  nâo  poderia  eer  fei¬ 
ra,  sem  quo  houvesse  uma  dupli¬ 
cidade  de  pessoal  e  enormo  au- 
gmonto  de  despesas. 

Dentre  elles,  tia  a  notar,  os 
de  matricula  de  pessoal,  regis¬ 
tro  de  embarcações,  oxame  das 
condições  de  navegabilidade,  ba- 
llsamento.  pharolagcm,  hydro- 
çiophto,  prallcagcm,  etc.. 


clonaes,  salvo  om  casos  espe- 
claçs; 

g)  —  regularização  doa  «er- 
vIçob  do  estiva,  carga  e  descar¬ 
ga.  de  modo  a  melhor  attender 
aos  Interesses  da  producçâo; 

h)  —  offlclallzuçào  do  servi¬ 
ço  de  pratleagem,  noa  portos  e 


Foi  asnlgnodo 
parecer,  concluindo  por  projecto, 
do  ar.  Oodofredo  Vlantta,  eobro 


barras  marítimos; 

I)  —  revisão  Immedlata  do 
regulamento  das  capitanias  e 
consolidação  de  todas  as  leia  e 
regulamentos  referentes  á  Ma¬ 
rinha  Mercante  e  elaboração  do 
Codlgo  Marítimo. 

J)  — >  restrlcção  da  matricula 
dos  marítimos,  nas  capitanias, 
de  modo  a  restringir  o  seu  nu¬ 
mero  ás  necessidades  doe  servi¬ 
ços,  evitados  os  Inconvenientes 
actuaes.  que  têm  aldo  objacto  de 
crltlcaa  unanimes- 

AJêtn  destas  medidas,  contém 
o  substitutivo  outras,  a  que 
adeante  faremos  referencia,  em 
que  (oram  attandldos  pontoe  de 
alta  Importância  para  a  mari¬ 
nha  mercante  brasileira. 

AnteB  de  monclonal-os,  deve- 


PIANOS 

STEINWAY 

ESSENFELDER 

O*  melhore* 
dos  bons  — 
VENDAS  A  LONGO  PRAZO 

CASA 

CARLOS  WEHRS 

Rm  Círínct,  4)  —  Rio  da  Jintito 


Solicitadores  provisiona- 
dos  para  Campos 

O  presidente  da  Cõrto  de  Appeb 
tação  Fluminense,  deferiu  as  pe¬ 
tições  dos  ara.  Edgard  Maciel  Ri¬ 
beiro  dOB  Santos  e  Jouberl  de 
Carvalho  Moll,  concedendo-lhee 
proviaáo  para  o  exerolulu  doo  fuii- 
cções  de  solicitador  pelo  prazo  de 
tres  annos,  na  comarca  de  Cam- 


forme  as  necessidades  da  segu¬ 
rança  nacional,  e  de  sorte  que  fi¬ 
quem  asseguradas  a  observação  e 
a  visibilidade  necessárias  aos  or- 
gãoB  de  ligação,  regulação  do  ti¬ 
ro,  commando  e  contrõle. 

8  1*—  Essas  exlgenclas  serão 
officlalmen te  publicadas  pelo  mee- 
mo  Ministério  e  communlcadss  ãs 
autoridades  munlclpaes  respecti¬ 
vas,  de  modo  a  dispensar  a  pré¬ 
via.  audiência  daquelle  nos  pro¬ 
cessos  relativos  6b  licença»  para 
construcção. 

f2*  —  Cabem  ao  Ministério  da 
Guerra  pelos  orgios  competentes, 
e  nos  termos  da  legislação  em  vi¬ 
gor,  as  providencia»  para  o  em¬ 
bargo  de  construcçõea  que  con¬ 
trariem  a»  preBcrlpções  estabele¬ 
cidas. 

Artigo  2’  —  Os  diapositivos  an¬ 


il)  interventor  Ary  Par¬ 
reiras  fundamentou  a 
medida 


(51163)  ‘poe. 


A  Camara  dos  Deputados 
teve  hontem  um  dia  de 
relativo  socego 

Foi  approvado  em  primeira  disenssão  o  projecto 
prorogando  o  prazo  de  pagamento  de  jnros 
das  dividas  do  reajnstamento 


A  SESSÃO  SECRETA 


0  REAJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Fallecimento  de  um  ve¬ 
terano  do  Paraguay 

Bello  MorJioitfe,  26  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Na  cidade  de  Cabo 
Verde,  neste  Estado,  falleceu  o 
major  Salvador  Ribeiro  do  Prado 
da  Guerra  do 


'quMaçSo  da»  dividas  commerclaes 
alrozada»:  em  segundo  turno  au¬ 
torizando  a  adquirir  a  blbllotheca 
do  dr.  Juliano  Moreira;  dispondo 
«nbre  a  colloeaçõo  hlerarchlca  doa 
aspirantes  de  marinha;  e  proro¬ 
gando  até  31  de  dezembro  de  1936 
o  regímen  aotuol  da  concessão  de 
ajuda»  de  custo  aos  membros  doe 
Corpo»  Diplomático  e  Con»ular;  e 
em  turno  unlco  mandando  Incluir 
na  divida  passiva  da  Unl&o  o»  In¬ 
demnizações  decorrente»  dos  da- 
mnoB  causados  á  capital  paulla- 
ta  no  movimento  revolucionário 
da  1924. 

O  sr.  Arnaldo  Bastos  requereu 
a  volta  desse  ultimo  projecto  a 
Commlssão  de  Finança».  O  yr. 
ftalles  Filho  apresentou  ao  mes¬ 
mo  uma  emenda,  mandando  res- 
ponsabillzar  os  autoree  do  bom¬ 
bardeio. 

A  sessão  foi  levantada  logo  em 
tegutda. 


A  Commlssão  de  Finanças  o 
Orçamento  também  ee  reuniu. 

O  presidente  declarou  que  a  re¬ 
união  fôra  convocada  para  ouvir 
o  parecer  do  sr.  Cardoso  ds  Mel¬ 
lo  Netto  ao  projecto  relativo  ás 
dividas  do  reajustamento  eco- 
nomlco.  E  deu  a  palavra  ao  re¬ 
lator.  que  oxpoz  a  debate  da  ma¬ 
téria  na  Commlssão  de  Justiça. 
Em  seguida,  falaram  os  ers.  Ges¬ 
tão  Vldlgal  e  Jalro  Cavalcanti,  da 
bancadu  paulista.  O  er.  Gastão 
Vldlgal,  que  é  banqueiro  em  São 
Paulo,  expoz  o  alcance  do  sub- 
apresenlado  pelo  sr. 


Netto,  veterano 
rnrftguay,  onde  eo  distinguiu  va¬ 
rias  vezes  por  actOB  de  bravura  e 
de  patriotismo. 


ACADEMIA  BRASILEIRA 
DE  MUSICA 


Esta  sympathtca  agremiação  ar¬ 
tística  realiza  amanhã,  fie  9  ho¬ 
ras  da  noite,  no  salão  do  Institu¬ 
to  Nacional  de  Musloa,  mais  um 
dos  seus  interessantes  concertos, 
confiado  ao  pianista  Carloa  Fon¬ 
toura. 

O  programma  é  o  seguinte: 

Primeira  parte: 

Bach  —  “Preludio  e  Fuga"  de  or- 
gáo  em  ré  maior  (transcrlpção  de 
Busonl): 

“Choral-Jesus".  alegria  doo  ho- 
menq; 

“Toccata”  em  sol  maior. 


sUtutlvo 

Cardoso  do  Mello  Netto.  Em  se. 
gulda  o  relator  foi  lendo  os  arti¬ 
gos  do  substitutivo,  que  eram  vo. 
todos  succeBslramente.  B  foi  ap< 
provado  a  asslgnado  o  substltu 
Uvo. 


o  seu  bom  humor,  ponderou: 

—  V.  ex..  pelo  muito  que  fa¬ 
lou,  J&  deve  ter  rectlllcado  a  acta, 

A  AUSÊNCIA  DO  “LEADER" 
DA  MAIORIA 


VENDEU  E  PAGOU  a  modestas  famílias, 


No  cxpodlenlo,  foi  lida  uma  car- 
ta  do  sr.  Raul  Fernandes,  com- 
munlcando  que,  por  motivo  d< 
saude,  não  tem  comparecido  fii 
cessões.  *  • 

PELA  ORDEM 


NA  COMMISSAO  DE  LE¬ 
GISLAÇÃO  SOCIAL 

Na  Commlssão  de  Legislação 
Social  o  sr.  João  Beraldo  leu  pã- 
íoeer  favoravel  ao  projecto  dis¬ 
pondo  que,  na»  organizações  In- 
dvstrlaes,  concentradas  em  torno 
do  uma  empreea  central,  fica  esta 
com  a  responsabilidade  de  prlnel- 
Moraes 


IMPOSTA  A  MULTA 
DE  1:000$000  AO 
BANCO  NORTE 
DO  BRASIL 

O  ministro  da  Fazerçda 
deu  provimento  ao 
recurso 


CONTOS 

AVENIDA,  147 


AVENIDA,  110 


Pela  ordem,  falou  o  ar.  Gene¬ 
roso  Ponce,  quo  leu  novos  tele- 
gramma»,  recebidos  de  Malto- 
Urosso,  denunciando  novas  vio¬ 
lências  das  autoridades  estaduaes 
do  Matto-Grosso.  São  caeoi  de 
fazendeiros  foragidos.  O  orador 
fel  aparteado  pelo  sr.  Vandont 
de  Barros. 


Choptn  —  “Soheszo",  em  sl  me¬ 
nor,  op. .  20; 

“Impromptu"  em  fá  sustenido: 
“Dola  estudos”  (et  menor  e  d( 
maior) ; 

“Mazurka0  op.  88; 

“ Valsa”  em  Ifi  bemol. 


um  numero  quatro  vezes  maior 
que  o  de  que  dispunha  a  antiga 
Inspectorla  de  Tuberculose. 

Para  o  Isolamento  nosoeomlal 
dos  doentes,  o  plano  approvudo 
prevê,  de  prompto,  o  estabeleci¬ 
mento  de  mal»  2S0  leitos,  dos 
quaes  100  no  8so  Sebastião,  que 
uma  plêiada  brilhante  de  tlslolo- 
glstas.  commandada  pelo  dr.  Sln- 
val  Lins,  vae  transformando  de 
deposito  de  doentes,  no  nosGo  pri¬ 
meiro  hospital  «anatorto,  o  ap- 
parelhamento  que,  na  prophyla- 
xla  da  tuberculose,  serve  aos  pro- 
poslto*  de  Isolamento  no  seu  con¬ 
ceito  moderno,  segregando,  rratj 
prlnclpalmente  Implantando  a  ob¬ 
servância  oxacta  dos  preceitos  do 
prophylaxla,  peta  bem  conduzida 
educação  eanltarla  dos  doentes; 
tratando  ao  mesmo  tempo  os 
curáveis,  dando  assistência  aos 
casos  ndeantsdos,  para  a  grande 
maioria  dos  Internados  consegue 
uma  cura  funcotonal  e  econômi¬ 
ca,  porque  lhes  trfia  a  melhoria 
clinica,  fazendo-os  recobrar  as 
forças  e  readquirir  a  capacidade 
para  o  trabalho,  Betenla  doquel- 
ies  duzentos  e  oitenta  leitos  serão 
em  domicílios  collecllvos  para  tu¬ 
berculosos  que,  embora  msls  mo- 
deatamente  que  os  de  Nova  York. 
Be  Irão  Inaugurar  ainda  este  nono 
no  RIo.  Oa  drs.  Jansen  de  Mello 
e  J.  P.  Fonlenelle,  trabalhando 
com  duas  associações  do  combate 
á  tuberculosí,  Irão  realizar  mais 
esto  eonho  do  sanltarlsta»  moder¬ 
nos,  práticos  e  realizadores. 

Integra-se  o  plano  por  derra¬ 
deiro,  na  esphera  de  protecção  á 
creança  predisposta,  com  um  Im¬ 
pulso  no  nosso  ayítema  de  pre- 
ventorlos.  Leadurado  o  movimen¬ 
to  até  então  pela  Liga  Brasileira 
Contra  a  Tuberculose  e  peln  As¬ 
sociação  Santa  Clara,  vem  agora 
a  directorla  da  Assistência  Hos¬ 
pitalar.  superlormento  dlrtgldi 
pelo  professor  Castro  Araújo,  tra 
zer-lhe  o  concurso  desse  preven 
torlo  qu»  poderá  recolher  atê  tre¬ 
zentas  creanças." 

O  dr.  Barros  Barreto  referiu- 
se,  ainda,  ao  baptismo  do  novo 
hospital,  que  leva  o  nome  da  es¬ 
posa  do  chefe  da  Nação,  e  &  ac¬ 
ção  que  é  de  esperar  do  seu  di- 
rector,  dr.  Dedo  Parreira»  e  do 
seu  corpo  clinico  e  administrativo, 
carminando  por  agradecer  a  pre- 
dêllss  em  Umcclonamento  ou  seja  sença  de- todo*  o*  convidados. 


A  NOVA  DIRECTO- 
RIA  DO  SYNDICATO 
DOS  TRABALHADO- 
t<ES  EM  TRANSPOR¬ 
TE  TERRESTRE 


pai  empregadora.  O 
Andrade  pediu  vista, 


Por  portarias  do  25  do  corren¬ 
te  do  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  foi  removido  o  segundo 
secretario  João  Luiz  Guimarães 
Gomes  da  legação  na  Allemanha 
para  a  secretaria  de  Eitado;  e  foi 
removido  o  auxiliar  de  consulado 
Ladarlo  Cabeda,  do  consulado  ge¬ 
ral  em  Barcelona  para  o  consu¬ 
lado  em  Marselha. 

—  O  ministro  da»  Relações  Ex¬ 
teriores  mandou  apresentar  suas 
despedidas  ao  dr.  Carlos  Urlbo 
Echororrl,  ministro  da  Colombia 
que  partiu  para  o  sou  palz,  pelo 
primeiro  eecretarlo  Rubens  Fer¬ 
reira  de  Mello,  Introductor  diplo¬ 
mático. 

—  Estiveram,  hontem,  no  Ila- 
maraty.  e  foram  recebidos  pelo 
ar.  JosS  Carlos  do  Macedo  Soa¬ 
res,  ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores,  os  deputados  Renato  Bar¬ 
bosa  e  Dlniz  Junior, 

—  O  ministro  da»  Eelnçõea  Ex¬ 
teriores  recebeu,  hontem  os  srs. 
coronel  Adhemnr  do  Brito,  ma¬ 
jor  Danton  Teixeira,  commRildnn- 
t«  Hugo  Fonle»,  dr.  Herclllo 
Luz  e  sr.  A-  Pacheco. 


O  ORADOR  DO  EXPEDIENTE 


Tendo  o  representante  da  Fa¬ 
zenda  recorrido  do  acto  do  1"  Con¬ 
selho  de  Contribuintes  que  deu 
provimento  aos  recursos,  pára 
considerar  Insubsistente  o  respe¬ 
ctivo  auto,  o  ministro  da  Fuzen- 
da  proferiu  o  seguinte  despache: 

“Dou  provimento  ao  recurso  do 
representante  da  Fazenda  Junto 
ao  Conselho  do  Contribuintes  pa¬ 
ra  o  fim  de,  reformando  o  acoor- 
dão  recorrido.  Impor  a a  Banco 
Norte  do  Brasil,  emlttenle  dos 
doze  avisos  de  credito  pOBterlorea 
a  23  de  agosto  de  1927.  a  muita 
de  1:009(000.  além  do  pagamento 
do  aello  com  revalidação,  do  uo 
cerdo  com  os  artigos  «o.  letra  ”a* 
e  88,  paragrapho  8*,  do  decreto 
n.  17.538.  de  10  de  novembro  ds 
1929. 

Resolvo  ainda,  por  equidade 
dispensar  a  multa  regulamentar 
em  que  Incorreram  Rende  Prior) 
*  Irmãos,  detentores  dos  mesmor 
aviso».  ” 


Terceira  parte 


O  orador  do  expediente  fot  o 
sr.  Luiz  Vlanna  Filho,  que  ante¬ 
cipou  os  estudos  da  mtnorla  sobre 
o  projecto  de  orçamento  Criti¬ 
cou  partlcularmente  o  orçamento 
do  Ministério  do  Trabalho,  que 
disse  ser  um  caso  teratologlco,  em 
orçamentaria.  E  paesou 


Refleta  dans  1'cau 


A  posse  de  hoje  com  a 
presença  do  ministro 
do  Trabalho 


A  Directorla  de  Asalatencla 
Hospitalar,  a  cargo  do  proíesaur 
Castro  Araújo,  fez  Inaugurar, 
hontem,  o  preventorlo  marítimo 
para  creanças  debele,  no  edifício 
antes  occupado  pelo  Hoepltal 
Paula  Cândido,  em  Jurujuba. 

O  aetcj  Levo  a  presença  das  al¬ 
tas  autoridades  federaea  e  esta- 
duaes,  bem  como  de  médicos,  es¬ 
tudante»  e  convidados.  A»  finali¬ 
dades  do  novo.  estabelecimento  c«- 
tão  desoriptas  no  discurso  do  dr. 
Barros  Barreto,  dlreclor  geral  de 
Saude  e  Assistência,  pronuncia¬ 
do  por  occoslão  do  acto  Inaugural. 
Foram  estas  as  sua»  palavras,  de¬ 
pois  de  explicar  o  plano  de  ac¬ 
ção  conjunta  que  os  orgãoa  teoh- 
nlco»  formularam  para  o  RIo  de 
Janeiro,  no  tocante  â  prophyla- 
xlo  da  tuberculose: 

"Atíslm  í  qne,  com  a  duplica¬ 
ção  do  quadro  de  enfermeiras  de 
saude  puhlica,  providencia  recla¬ 
mada  ha  tantos  annos  e,  J&  ago¬ 
ra,  dependendo  apenas  da  annu- 
encla  do  Csmora  dos  Deputados, 
lor-se-ão  Implicitamente  Intensi¬ 
ficado  os  serviços  do  vacclnação 
pelo  BCG,  de  Isolamento  domici¬ 
liário  dos  doentes,  de  educação  sa- 
nltaria  dessas  fontes  de  contagio 
a  dos  Beus  communlcantcs,  cujo 
encamlnhamonto  systematlco  a 
exame  —  outra  ama  vallosissl- 
ma  do  combate  —  estará  corrcta- 
tamente  assegurado.  De  outro 


matéria  _ 

a  examinar  soveramonte  a  des¬ 
ordem  daquelle  ministério,  sendo 
e.parteado  pelo  sr.  Salgado  Filho, 
que  defendeu  o  ministério.  O  ora¬ 
dor,  a  propoelto  da»  carteiras  pro- 
flsalonaee,  mostrou  que  as  mes¬ 
mos  eram  extorsivos.  O  er.  Sal¬ 
gado  Filho  disse  que  o  serviço  da 
carteira  prollsBtonal  até  propor¬ 
cionava  um  saldo  r.a  renda  pro¬ 
duzida.  O  orador  accentuava  que 
era  um  argumento  a  mais,  sobre 
o  exRggero  das  taxa»  cobradas. 

Na  sua  critico,  o  orador  aponta 
os  Incongruência»  do  orçamento 
do  trabalho,  dando,  por  exemplo,  a 
dotação  de  setenta  contos,  como 
gratificação,  ao  representante  do 
Ministério  do  Trabalho,  no  exte¬ 
rior,  além  das  consignações  pura 
a  propaganda  dos  produetos. 

O  orador  t  apoiado,  em  eua  cri¬ 
tica,  pelo  sr.  João  Cleophna.  E  o 
sr.  Salgado  Filho  contlnOa  a  de¬ 
fender  o  ministério.  O»  sra.  Tei¬ 
xeira  Leite  e  Pedro  Rache  tam¬ 
bém  defendem  o  ministério. 


O  sr.  Agamemnon  Magalhães, 
ministro  do  Trabalho,  presidirá 
hoje.  ás  9  nove  horas  da  noite,  a 
solennldade  da  posse  da  nova 
Comissão  Executiva  do  Syndleato 
dos  Trabalhadores  em  Transpor^ 
tes  Terrestres,  tendo  sido  para 
esse  fim  ospeclalmento  convi¬ 
dado. 


Effectufe-ee  domingo  proxlmo, 
ás  4  horas  da  tarde,  no  salão  do 
Instituto  Nacional  de  Musica  o 
127*  concerto  desta  apreciada  as- 
aoctaçãò. 

Participarão  da  audição  a  pia¬ 
nista  Icléa  Pinheiro,  as  cantoras 
Dyla  Cruz  e  Yolanda  Laport  Ma¬ 
chado  e  a  vloloncelllsta  Carmen 
Braga  Bourguy. 

O  programma  a  ser  executado 
<  o  Ecgulnte: 

Primeira  parte: 

Dubols  —  “Toccata": 

Chopln  —  “Tree  Estudos”; 

Mlgnone  —  8.)  —  Tango;  b)  — 
Valsa  elegante. 

Llszt  —  “Mephlsto",  valsa  para 
plano,  senhorita  Icléa  Pinheiro. 

Segunda  parte: 

Bemberg  —  “Chont  Hlndou"; 

Alberto  Nepomucono  —  Canção; 

A.  Thomás  —  “Mlgnon”; 

Blzet  —  “CRrmon”  Chanson 
Bohéme”,  senhorita  Dyla  Cruz. 

G.  Verdl  —  Duetto  da  opera 
“Alda",  para  canto,  ara.  Yolanda 
Laport  Machado  e  senhorita.  Dyla 
Cruz. 

Terceira  parte: 


Nada  de  "cadeias”. . . 

Em  Minas  já  bastam  as 
cadeias  publicas 

Bello  UorLsonte,  26  (liavas)  — 
Foi  chamado  á  Policia,  na  ma¬ 
drugada  de  hoje,  u  er.  Anlonlo 
Castilho,  agente,  nesta  capital, 
da  chamada  “Cadela  Brasil”,  O 
ar.  AnlOnlo  Caetllbo»  prestou  de¬ 
clarações  longamente. 

Noélda-se  que  o  delegado  de 
roubos  e  falsificações  ordenará, 
hoje,  o  fechamento  do  cscrlptorio 
da  empresa,  fundada  com  o  fim 
de  propasar  a  referida  “cadela". 


Centro  do  Commercio 
—  de  Café  — 


mamente  em  vigor,  Introduzindo 
as  correcções  necessárias  o  In¬ 
dispensáveis.  de  modo  a  ampa¬ 
rar  melhor  a  producçâo  e  o 
cbmmerclo.  e  das  demais  partes 
Interessadas.  E,  para  findar, 
tomou  atnda,  uma  medida  cuja 
execução  terfi  as  mnloroB  van¬ 
tagens  para  a  marinha  mercan¬ 
te  nacional;  a  creação  de  uma 
carteira  especializado,  de  credi¬ 
to  marítimo,  equiparadas  rara 
todos  os  cffellos  as  •hypotliccaa. 
terrestres,  as  marítimas  reall- 


Fortun  postou  em  circulação 
mais  dois  boletins  do  Centro  do 
Commercio  ds  Café  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

Estes,  como  os  anteriores,  con¬ 
têm  artigo»  e  nota»  oobre  o»  as¬ 
sumptos  especializados  quo  lhe* 
Justificam  o  titulo,  apresentando 
sobretudo  estatísticas  de  grande 
interesso,  relaclonndns  com  essa 
parte  Importante  da  economia 
nacional. 


NA  ORDEM  DO  DIA 


Na  ordem  do  dia,  havendo  nu¬ 
mero  para  votações,  foi  logo  an- 
nunciado  um  requerimento  de  ur¬ 
gência  para  votação  immedlata  do 
projecto  do  sr.  Theotonio  Montei-1 
ro  de  Barros,  prorogando  o  prazo 
para  o  pagamento  de  Juro»  da» 
divida»  beneficiadas  no  Reajusta¬ 
mento  Economlco.  A  urgência  foi 
opprovada,  sendo  logo  annunclada 
a  votação  do  projecto  em  primei¬ 
ro  turno,  devendo  figurar  na  or¬ 
dem  do  dia  de  hoje,  cm  eegunda 
discussão. 

Em  seguida,  foi  encerrada  a 
discussão  dos  projectos  —  em  tur¬ 
no  unlco  —  approvando  o  aceor- 


pregndo»  do  Lloyd  Brasileiro, 
romo  ncclonlstas.  entregando- 
lhes  a  União,  da»  acções  que  lhe 
couberem,  um  certo  numero, 
cuja  acqulslção  será  feita  me* 


Foi  eleito  presidente  da  Socie¬ 
dade  Brasileira,  ds  Neurologia, 
Psychlatrta  e  Medicina  Legal,  o 
professor  Adauto  Botelho,  docen¬ 
te  da  Faculdade  da  Modlclna. 

O  novo  presidente,  que  é  o 
mais  Joven  do  quantos  Um  oc- 
cuptido  esse  posto,  no  qual  bri¬ 
lhou  durante  largos  annos  o  pro¬ 
fessor  Juliano  Moreira,  é  também 
chefo  de  serviço  da  Assistência  a 
Psychopathas,  membro  da  Acade¬ 
mia  de  Medicina  e  um  doa  dlre- 
ptorea  do  Sanatorlo  Botafogo. 


Sgambatl  —  "Serenata  napoli¬ 
tana”; 

Beethoven  —  “Mlnuetto"; 

Nlederberger  —  “Gavotte"; 

E.  Ronchlnl  —  ”Arta  românti¬ 
ca”: 

Dunkler  —  "Pansa  hollandeza” 
para  vloloncello,  senhora  Carmen 
Braga  Bourguy. 

ps  acompanhamentos  ao  plano 


Conferenciaram,  hontem,  com  o 
sr.  Vicente  RAo.  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  na  seguintes  pessoas:  gene¬ 
ral  Luclo  Esteve»,  commandaalo 
da  Policia  Militar;  almirante 
Thler  Fleming;  professor  tlarr 
Blchaff,  do  Instituto  do  Leuzan- 
ne  e  o  seu  assistente,  dr.  Marx 
Eayot  a  o  dr.  Leonldlo  Ribeiro. 


XAROPE  SAO  JOAO 


OS  DEBATES  DA  GAMARA  Foi  lançada,  hontem,  a  pedra  fundamental 
MUNICIPAL  (j0  monumento  a  Anna  Nery 

IM  PROJECTO  SOBRE  SEGUROS  CONTRA  0  FOGO  _ _ . - - 

provocou  repetidos  tumultos,  sendo  Estiveram  presentes  ao  acto  quasi  todos  os  delegados  estrangeiros 
suspensa  a  sessío  á  Conferencia  Pan-Americana  da  Cruz  Vermelha 

A  “Oisa  do  Professor”  também  deu  assumpto  a  AfUDHMflBl 


Flori»  Adrlrnnt  Eitepbiny)  p»í»  (‘orlo  ' 
Alvgrv,  depuUAo  U«n<(oiu  Foncc  ri- , 
lha,  dr.  Frsnhlin  d* '  AlmaMr  11  m  Yvr 
Cararftooh.  Mvlvin  C,  Lolqislsl,  •»,.( 
Kuili  Loiqulsl .  <  i  JudUb  Lolquisi :  c  i 
cntu  dtitlnu  a  llutno»  Air»,  o  ummlt-  , 
•arlq'  f«<dllx  Sarrcmlm)  fjunlirrtl,  d 
illnluiula  hrlg»  Hubcrl  Cariou  dr 
wlart  e  Gfbrgr  F.  Kroha. 

—  Procedente  d«  Huroo,  Alres.  com 
n»  colas  rje  çoattimc  ,«  .dentro  do  sru  | 
lioiarlu,  cqirtin  no  '  uu  atredroroa’  »■  I 
aeronave  ”M»I|»4  da  Symlledto  Condo r ' 
Lida.,  pllorad»  pelo  eímmanrUrite-Pilrte  I 
viajando  no  roipwtlvo.  avllo  eorn  il«a|J> 1 
uo  a  «ala  capital  oa  seguintes  paaaaiel- 
roa,  ,  I 

Da  Uucnoa  Alrca  aa  ara.  Carlaa  Pre 
ther  a  ara',  a,  Cenavtva  Preihcr  a  cm 
prcaarlo  Jutn  S.  Scrraaaal;  da  Mon- 
lovldéo  o  ar.  Coraillo  O.  H.  van  Luytj 
de  Porto  Aleira  oa  ara.  ministro  dr. 
Arthur  S.  Coita,  |o remador  Juracy  , 
de  , Magalhães,  Caéilllo  Lxmprex.  Ajrea 
Echtnlque,  dr.  Mario  Augusto  Puma, 
dr,  Winckeitnann  B.  Barboaa  Lima,  * 
WIU»  jordan  t  Arllndo  Uouvta,  • 

Alfnr  doa  I  reler  ido»  paaU|clroa  d 
"  Malpo"  trouxa  grande  numero  da  ca- 
laa  t  cariaa  aereaa,  lanto  deetmadaa  t 
cata  aapllal,  como  em  transito  para  ou-  , 
troa  porto,. 

—  üaattnanrio  ie  a  Porto  Alegre,  com 
aa  tacalaa  de  coitume,  de  leoa  hoje  eat»  [ 


Pobre  theutrí •  bruti 


Falando  d  Imprensa  a  rcspvltu 
io  decantado  Th  ca  Iro  ■ISseola,  o 
«1 .  Renato  Vlannu  surge.  agora, 
ÍUnitlo  a  nr  a  sim  frilclaflro  /o  I 
“a.  maior  inulltuçilu  dr»  mui  leu 
brasileira  da  todoe  o»  lowvpos", 
acerciccnlundo,  com  moduslla,  que 
eito  demonstrou  ao  llrasll  “a»  iitaa 
rtaes  possibilidades  de  um  t  h  en¬ 
tro  ao  nlVdl  dai  «imo  asplraflleit 
de  nacionalidade  o  cultura " . 

O  tr.  Renato  Vlanna  conseguiu, 
somo  ie  taba,  um  contrato  com 
o  paterno  Jederal,  quo  lho  valeu 
o  recebimento,  no  A/Inldlarlo  da 
Hilvcaçno,  da  Importância  de  2GÓ 
oontoj  de  rdla.  Etie  contrato  ter¬ 
mina  o  sou  proso  no  mrs  do  ou¬ 
tubro  proxlmo.  B'  natural,  as¬ 
sim,  que  a  reclamo  comece  desde 
fd  a  vir  se,  vela  segunda  ves,  o 
ministro  Caiwncma  se  deixa  cair 
no '  olçoprto  cm  quv  Jd  to I  co¬ 
lhido. 

4  verdade,  emlrclutilo,  diftora 
multo  da  que  está  tendo  procla¬ 
mada  pelo  dono  do  neguclo,  ver¬ 
dade  conhecida  por  toda  a  gente 
do  thculro  e  por  toda  a  pente  qve 
voe  a  theotro. 

O  Thcatro-Eecola  conta  um 
anno  de  vida,  ou  quaei  isso.  Para 
tnetallar-sc  leva  cosa  de  graça, 
iiítíçâo  do  Impostos  e  subvenções 
dos  oo/ree  publlcoe.  Teve,  -mesmo, 
o  lucro  de  alpumos  economias 
oriundas  dos  artistas  que  núo  ro- 
orberam  os  strus  solários  o  foram 
ee  qutíxur  ao  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  onde  o  tr.  Renato  Vlanna 
foi,  Jd,  condem  nado  em  dois  pro¬ 
cessos  passados  em  Julgado. 

Qve  fe*.  até  hoja,  o  Theatro- 
XscolaP 

Apresentou  dua»  peças  de  ecu 
directo r.  “Baco"  e  "De us*.  Tra- 
ditsiu  uma  peja  eitrangeira,  “Qg- 
oione".  Deu  tres  repefiçíes;  uma 
da  ‘Uletoria  de  Carlilos',  de  Pon- 
gettl.  outra  da  "Berenice",  de 
Roberto  Ooirtcs;  a  terceira  do 
"Diulno  Pcrtnme".  do  proprfo  tr. 
Reputo. 

■B  til 

Tudo  o  mais  tem  ficado,  ati 
açaí,  nas  reclames  da  empresa, 


At>  nossas  rj.das  dc  Sed 


A'  Cuuiu.u  Municipal  toatou, 
hontem,  os  svus  trabalhos,  apOu 
uma  folgu  do  ilols  dias.  Ao  ser 
aberta  a  umsAOi  logo  após  a  lei¬ 
tura  Ga  uata,  o  nr.  tlenrliue 
Maggloll,  em  linguagem  violen¬ 
ta,.  Impugnou  a  sua  uppvovoçlo, 
,por  ufto  constar  o  registro  do 
protesto  que  .  levantara  contra  o 
uclo  da  mesa,  n.\o  recebendo  um 


São  as  mais  preferidas 


Rua  Ouvidor 


<66  tem» 


projecto  do  sua  autoria,  por  con- 
eldcral-o  inconstitucional,  projs- 
oto  i  esse  que  Instltue  os  seguros 
contra  riscos  de  togo  e  outros  a 
, cargo  da  Prefeitura,  tomando 
□brlgatorló  para  .todos  os  proprie¬ 
tários  de  tmmovele,  que  passa¬ 
riam  a  pagar  oa  taxas  Justamen¬ 
te  com  os  Impostos  predlaes, 

O  nr.  Uenrkiue  Maggloll  In¬ 
vestiu  contra  a  mesa,  fazendo 
sentir  que  um  projecto  com  o 
mesmo  objeqtlvo,  du  autoria  do 
sr.  Kdgard  Homero,  tôrn  re¬ 
cebido  e  ate  tlguravu  ius  ordem 
do  dia.  depois  do  um  ''congela¬ 
mento"  de  quatro  mezes.  Achava 
que  p  seu  projecto  n&o  era.  In¬ 
constitucional  e  sim  constituía 
uma  tome  de  receita  para  a  mu¬ 
nicipalidade  e  uma  defesa  doa 
munjqlpes  que  se  libertariam  do 
suíinte  de  companhias  estran¬ 
geiras,  as  quota,  cobrando  prê¬ 
mios  exhorbltimtea  canalizam 
pura  o  exterior,  annualmente,  de- 
zenHS  de  milhares  de  contos  dc 
réis. 

O  ar.  Ernonl  Cardoso  procura¬ 
va  defender  a  altitude  da  mesa. 
citando  os  ai-tlgua  da  Constitui- 
(&o  que  coralderam  os  seguros 
matéria  da  exclusiva  leglslaqllo 
federal,  mas  o  sr.  Maggloll  exal¬ 
tado  não  ndmlttla  expllcaçíea, 
sendo  apoiado  pelos  srs  Tlto 
IÁvlo,  Moura  Xobre  e  outros  fa¬ 
voráveis  4  oxplohiçâo  dos  segu¬ 
ros  pelo  município. 

O  Sr.  Joio  Augusto  Alves  en¬ 
trou  nos  debutes,  apoiando  o  acto 
da  mesa,  declarando  que  o  proje¬ 
cto  do  sr.  Maggloll  como  o  do  sr. 
Homero  agora  rpsurgldo  alterna¬ 
vam  contra  a  Constituição  da  Re¬ 
publica  e  a  lei  organlca  do  mu¬ 
nicípio.  Citou  o  edil  claaslsta 
trechos  de  um  parecei  do  minis¬ 
tro  Pires  e  Albuquerque,  no  qual 
6  evidenciada'  a  Inconatlluclona- 
lldade  proclamada  pelo  sr.  Bma- 
nl  Cardoso. 


turojí»'.  slím  lie  orlgiuii  ds  irs. 
I.éa  ds  Sllnlra,  Jouhcrt  da  Carvalho 
e  Aula  Valente,  «iwctalminte  eompoa- 
toe. 

JJ  ac  acham  i  venda  ae  Inealldar)», 
cuja  procura  vem  aendo  namernia,  aa 
av.  Rio  Broneo  1*1,  ev-TrUnon,  c  pilo 
trlephcne  17.J00Ú, 

~ÍÈ — . 


\nlaliciot 


Fai  anuo»  liojf  o  dr.  Miguel  Timpo* 
ni»  «ecretaria  do  Interior  •  Segurinç* 
do  Diiiricto  Federei  •  mrmbro  do  Coo* 
•clho  de  OriltíT’  Advogado*. 


A  Aacoeixtç&o  des  Eraprcjeiluf  nu 
Coimnercío  do  Rio  de  Janeiro,  querendo 
«tslgnalar,  de  manrir»  brilhante,  o  ini- 
lío  um  orgâniruçdu  do  Club  A.  E.  C. 
i|uc  deveri  wr  Inaugurado  wprt/ximu 
dia  20  de  outubro  “Dia  do  Empregado 
no  Coimnercío ",  fnrà  real  irar  no  dig  & 
de  outubro  prpaimo,  uraa  íeita  dtn 
•nnle,  ijue  será  affercetda  ao»  «eu»  osso 
clarJus  para  commcinorir  aqucIJe  fella 
acontecimento. 

crlriodae  :n*  10‘  loras 


Um  aspecto  da  cerimonia  do  lançamento  da  pedra  do  monumento 

Roallzcu-so  Contem,  U  OU  da  cm.  seguido,  a  acta  ãa  tocante  ce- 
marthA.  na  praça  fronteira  ao  rlmonla. 

«•llflclo  da  Crus  Vermelha  Bra-  Encamlnharam-se,  todos,  entAo, 
ailelra,  a  cerimonia  do  lançamen-  para  o  oentro  ds  praça,  onde  de¬ 
la  da  pedra  fundamental  do  mo-  via  eer  cbllocada  a  urna  comine- 
numenio  a  eer  erigido  em  honra  moratival  Dentro  ria  urna  sio  de- 
dc  Anna  Netv.  posltados  Jornaee  do  dia,  moedas, 

Presidiu  o  acto  o  dr.'  Gaatâo  "d°  nd.'Lmlpí|^nI- 

H) H o1  *  D U ü?  -  to  3 n  Fed e  i  ai °  aui  ^  Chile  Em  élguldi  com 
folto  do  Dlstriclo  Federa),  que  J  imdaa  pía  de  prata,,  uraa  of- 

vrnlSn  pelS  Prefoitura  c  outra 

P«"*  CruI  Vermelha  Brasileira,  o 
gabinete,  achando-se  lambem  pre-  6  Gaalilb  GulmarRee  e  a  senho. 

”  S  Peixoto  cerram  a  ur- 
senhorn.  este  representando  a  co||Qcoda  no  selo  da  terra, 
snt.  Pedro  Ernesto.  Comparece- 

a  nninvinMnAn  «..«.«  e ai-se  ouvir,  ainda,  tinia  enter* 

i£rarjta?.ísra  ?SÍS“  í«%SSSiK 


A»  úuu«q«  fcerJo 
tia  noite. 

U  traje  acrl  «cujo  uump^etoj  paia 
camjhelrna  e  de  paweto,  para  ■«  dimaa, 
O  iiigr&tfto  fur-íc-A  nictiunte  •  a pru* 
Knlaçüo  da  ciirteira  social  c ,  do  recibo 
ti.  10.  Nio  icri  oennittiue*  u  eiítroda 
dc  creaaçaM. 


Club  do»  Marimba» 

ReaHtt  w  no  proaimo  domingo,  dia 
38,.  uma  elegante  reunUo  daniante,  que 
a  Club  do»  Mai  imbAa  otlei  mc  tuá  »cui 
aiiociãdoi.  a  qual  terá  inicio  á»  7  ho¬ 
ras  <U  noite.  O .  traje  «erá  o  «íc  paa- 
aelo. 

Festa» 


DELEGADOS  QUE  PARTEM 

í-elo  “Western  World"  partt- 
■ram  hontem,1  6s  7  horas  ria  noite, 
os .  delegados  de  Coste  Rica,  Er. 
nesto  Qulrds  de  Agullar,  Fernan¬ 
do.  Canas  e  Florlando  Exandl  e  a 
delegada  doe  Eatedos  Unidos,  mlH 
Clara  Noj;ee.  Tiveram  um  embar¬ 
que  concorrido. 

O  “Soulhern  Crosso,  conduzlrl» 


O  derarlamente  íeminlee  do  S.  C , 
Macheneie  fard  reah.at  no  proxinr, 
domingo  29,  um»  .noite  .l*.-..’4r[e,  cujo 
Inicio  eèri  t>  18  'boraí,  com  o  cOncur- 
w  dc  uma  Jau  haed.  T>a|e  dc  yai- 
leia  -  ' 

( . . , 

I  Casa  Maternal  i 

Mello  Mattos  j 

I  Aiflo  de  cmncMi  «knndoiin.  g 
I  das.  — h»  ll»c*br  dnnntfvo*.  I 

!  ::  RUA  FARO  N.  SO  ::  ! 

- f 

Lords  da  Tijuca 


rios  com  aa  alias  palavras,,  tendo 
também  o  proíessop  PicaraII.  de- 


U),  Mioutl  Ttmfoui 

Diipondo  de  larga  eitjir.a  entra  o< 
ieut  colleiaa  it  clatae,  o  anniveriortan- 
te  icró  teeUjado  hoje,  num  almoço,  no 
Auloniorel  Club,  oo  qual  Jé  adhtrirao 
numera, oa  amigo,  de  aulrai  profiHí» 
e  faneeionirioa  d.v  Prefeitura.  Eoia  de- 
menitraçlo,  unida  is  que  vem  receben¬ 
do  o  dr.  Miguel  Timpasi  deide  a  tua 
yniee  no  alto  cargo  para  que  foi  no¬ 
meado,  vale  como  prova  do  aeu  mere¬ 
cimento,  realçado  por  natural  modei- 
tia. 

—  Ciomara,  galante  tilhenbe  do  1* 
tenente  da  Armadi,  Franciuro  de  Oli¬ 
veira,  e  de  tua  cipo»,  d.  Encdina  d» 
Oürrha,  fee  innot  hontem.  A  gentil 
ynnivertariante  oftereceu  uma  meu  de 
doce,  e  tonbon,  J,  nuas  amigulnhaa. 


legado  da  Argentina,  pronunciado 
um  Uqdo  eoneto. 

A  note  mela  commovçdova  de 
toda  ã  cerimonia  da  manhl  de 
hontem  foi  dada’ pelo  delegado  do 
PerO.  dr.  Gullcrqio  Fèrnandez 
Davljú,  promotor  da  ldía  'dó  mò- 
numente.  Xa  hora  ém  que  à  urna 
nra  encerrada,  o  sr.  Davlla,  avan- 


hoje,  aa  delegaçBos  da  Argentina, 
o  marquez  da  Coari  VaMez,  dült-  1 
gado  da  Hespanha  e  sr.  o  ara.1’ 
Snlft,  e  a  sra.  Arllaga,  do  Uru- 
guny.  Pelo  •■Madrid",  segulrío 
os  delegadon  do  Chile,  Peru  s 
Uruguay. 


8UCCESSIVOS  TUMULTOS 
OBRIGAM  A  ME8A  A  8UB- 
PENDER  OS  TRABALHOS 


inhci;  Eduardo  de  VeKoncello,  Fi-  Voltou  k  falar  o  >r.  Henrique 
*-•  Caviellu  I  Maggloll,  usando  linguagem  vlo- 
ico.  Milton  Ma|e,  Álvaro  Sellee, ,  |enlil  Contrariado  pelos  sra. 

6».  joia  Hmllin  da  CcaU,  Ciet5e,*r.  Maggloll  fez  cerrados  ata-= 
ho  Gome,.  Carloratu  da  Silva  011-  quey  s»  companhia-  rie  seguros,  i 
>,  Nclenn  de  Castro  Barbosa,  J.  Atacou  Com  vohe  -.a  o  taclo 
Fonienellt.  Vlcentci  Caede,  Ose,a|do  Ce  ter  sido  protsUdb  dead»  rpslo 
Souis  e  Silva,  Antonio  de  Souea  e  0  pi-0leoto  n.  11  às  siltorlft  dó 

*■  Rontero  .orp»  tlra-ndo  .  Ins- 
tituto  de  Prevliôiula  Munjcipsl  J 


0  centenário  da  luta 
farroupilha 


DE  JUIZ  A  DESEM 
BARGADOR 


Centro  da  Industria  de 
Calçados  e  Commercio 
'•  de  Couros 


A  embaixada  de,  jornal!» Ui  peullita», 
■ctualmente  éru  vnitg  «  f,«ta  «upitat. 
sei  4  anunha  iiameiu4radA  som  um  boi 
le  de  gala,  d«»  10  is  4  borst  da  ma 
dt  iigada  na  s*d«  Atm  (Ins  •••«ledadt 
lijucaiu. 

rara  essa  feita,  qae  proruette  ser 
lumptuD&a,  a  sua  iníansavei  ducctaria 
níu  tem  jwupado  esforços  e,  ccrtomenle, 
na  noite  de  amanbi  o  palacete,  da  Muda 
da  Tifuca  fteari  repktò  doi  flemcntof 
iiiai»  elegante»  da  dite  tasfuc*. 

Animando  as  dan&a*  far-ee  4  ouvir  v 
appjaudida  conjunto  Guimaria»  Ja^a, 
que,  4  cfcegjdj  dos  bomen4ueadó«,  eu- 
cuurá  a  linda  marcha  otlidal  do  Lords 
"A  morena  tljucana"  de  aul&na  de 
Joio  da  Gente. 

O  ingressa. ao»  toctua  t  dr  tuas  U- 
miiiis,  far-se-á  com  a  aprescr.laçau  dá 
cártdra  social  e  titulo  de  quitação  u. 
9.  correspondente  ao  corr-mte  mea. 

0  traje  lerá  de  rigor,  lendo  entretan¬ 
to  permittido.  para  os  .cavalbu:ro»,  n 
terno  escuro  completa. 


Reunlu-se  a  dl  recto  ria  io  cen¬ 
tro  da  Industria  tio  Calçados  a 
Commercio  de  Couros,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  ar.  Avelino  da  Moita 
Mesquita,  secretariado  pelos  tra. 
Josí  Gonçalves  Nunes  e  Joaquim 
JJojn.sm  de  Oliveira,  eetendo  pre- 
aeptês  os  sra.  Armando  Boranllo 
Mecjç  ds  Andrade,  Josí  Santo», 
JoRo  Ferreira  Braga  e  o  coiAultor 
Jurídico,  dr.  Epamlnondaa  de 
Barroí  Rodrigues.  Depois  ds  lida 
e  approvada  a  acto  da  eose&o  an¬ 
terior,  foi  despachado  o  expedi¬ 
ente  do  qual  constava  uma  carts 
coa  sr».  Roballnho  t  Cia.  zc- 
CusâPdo  a  circular  do  Centro  so¬ 
bre  aalarios  mínimos,  alvitrando, 
sm  vlstà  do  assumpto  ser  de 
grande  relevância  para  a  Indus¬ 
tria,  que  fosse  -  convocada  uma 
reunião,  dos  associados.  0  prsSl- 
der.te  dtz  ser  seu  pensamento 
convocar  essa  reunião,  logo  que 
se  já  necesearla. 

ET  resolvido  expedir  uma  cir¬ 
cular  aos  associados  sobre  a  Feira 
Fluçtuante  de  Amostras  BraeU- 
Argentina,  que  e  realizada  eob  o 
patrocínio  da  Camaru  dc  Com¬ 
mercio  Argentina  do  Braall. 

Entrando-se  na  ordem  do  dia,  s 
oi.  Epamlnondas  de  Barro»  Ro¬ 
drigues  fez,  como  consultor  Ju¬ 
rídico,  uma  exposição  dos  tra¬ 
balhos  levados  a  effello  para  o 
reconhecimento  e  fundação  ds 
Cooperativa  de  Soguros  do  6yn- 
dlcato,  dizendo  estar  o  procoESo 
ainda  no  gabinete  do  mtntatro  tb 
TrabalAo,  A  espera  de  despacho. 

Depois,  o  presidente  communl- 
cou  ter  se  realizado  na  ultime 
nexta-feira  A  noite,  A  reunião  ds 
Industrlaos  para  tratar  do  forne¬ 
cimento  de  30  mil  pares  de  cal¬ 
çado  para  a  Marinha,  sendo,  ao 
mesmo  tempo, 


í  2*  —  Oa  Irea  membros  de  que  A  SRA.  CARLÒTA  DE  QUEIROZ 
trate  o  presente  artljo,  'serão  de-  CONFERENCIOU  COM  0 
Blgnados:  presidente,'  thísòuralro,  '  GOVERNADOR  DO  RIO 
Eeèreterio  e'  terão  as  ottrfbulçCes  -  GRANDE  — , 

que  Ihè  fòrèm  determlná>las  pelo!  p0r,0  Alegre,  it  (HavaiV- Et. 

Regulamento.^  teve  no  Pataclo  dá  Govtrho,  onde 

»  ,5  .T  U  tanoclúneilamo  do  foi  recebida  pelo  governador  <lo 

Instituto  Municipal  de  Prevlden-  Estado  ,a  deputada  Carlote  de 
cte  terá  as  meamaa  vantagens  «  Queiroz;  que  manteve  animada 
regalias  presentes  e  futura*,  do  palestra  com  o  genêral  Flores  da 
funccloiiallsmo  municipal,  appll-  cunha. 

M  I*l!>  Durante  a  eua  permanência 
admlnlstriAtivss  vlgorahlos.  nesta  capitel,  a  representante 

AJ-1-  6  —  o*  vencimentos,  paulista  na  Cantara  Federa!  t*m 

quotea  e  demais  provento*,  aerao  g(q0  cercada  de  attençflM  pela  eo- 
o«  conítentez  da  tabeliã  que  for  clodade  portelegrense. 
fixada  ito  Regulamento.  . 

Art  F  ■  —  Para  o  exeoução  da  A  ^AUOURAOXO  DOS  pAVI- 
preseste  ileL  flca  o  PodeV  Ex«-  •  pSSSd  «P1,? 

CUtlvo. autorizado  a  abrlr  o  cré-  FEDERAL  E  PARÀNÀ 
dito  dé  cinco  ml),  coritoe  do  rêls.  e  Porto  Alegre,  2S  (Havas)  — 
a  expedir  o  Regulamento,  revoga-  Foram  Inaugurados  na  Exposição 
do  a  as  dlsposlçáea  em  contrario,  do  Centenário  Farroupilha  os  pa- 
Saio  doa  Sesadss.  17  do  maio  de  vllhdes  do  Dlstrlcto  Federal  e  do 
1S36  —  Edgar  d  Ro  mero  — .  Ro-  Paraná  Compareceram  ao  acto 
Cha  Leio  —  Fernandes  Dnntat.  o  presidente  Cetullo  Vargos.  o 
O  sr.  Cl&pp  Filho  estranhou  governador  do  Estado  e  outras 
que  não  tivesse  sido  publicado  o  altas  autoridades, 
aeu  volo  em-  -separado, i  constde-  O  pavilhão  do  Dlstriclo  Federal 
rando  Inconstitucional  esse  pro-  tomou  o  nqme  do  chefe  da  na- 
jecto,  paio  que  requereu  a  retl-  Cão.  Falou  nessa  oceaelSo  o  ar. 
rada,  pana  que  voUasso  eoompà-  João  Carlos  Machado,  secretario 
nhado  desso  voto  furídamenlodo.  ,  do  Interior  do  Estado,  o  qual 
Nessa  altura,  houve  tumulto,  exaltou  a  obra  do  ar.  Pedro  Er- 
porquo  os  ars.  Henrique  Maggloll  nesto,  prefeito  do  Dlstrlcto  Fe- 
e  César  Leito  exigiram  que  fosse !  deral.  a  quem  o  orador  denoml- 
apurada  a  .respontiabllldnde  do  nou  de  “eontlnuador  doa  eeforçoa 
desappareclmento  do  volo  do  Br.  de  Pereira  Passos". 

Clapp  Filho  o  outros  documentos  No  acto  da  Ipausuração  do  pa- 
Fol,  depois,  retirado  da  ordem  villuFo  do  Paraná  o  presidente  da 
do  dia  o  projecto  n.  120,  quo.au-  Republica  pronunciou  um  dlesur- 
toriza  o  pagamonto  de  3:403*2*3  so.  O  pavilhão  dn  Paraná  e  eon- 
ac  ar.  Josí  do  Rogo  Monlz.  Moa-  eldorado  um  dos  melhoras  cons- 
trouosr.  Ivan  Pcssín  que  o  cal-  truldos  na  Exposição  Farroupl- 
culo  citavn  errado. . .  lha. 

Passou  a  eer  discutido  o  proja-  a  INAUGURAÇAO  DO  PAV1- 
cto  ií.  que  monda  oonoeder  um  LHXO  DE  S.  PAULO 
lorreno  destinado  &  Caaa  do  Pro-  ...  _ 

fessor  Fn taram  combatendo  ai  sã°  24  (Havas)  —  Do 

medldi  os 'sra;  Ivon  Pessôa,  Albe-  sr-  Lul2  P1™  Sobrinho,  eecreta- 
rlco  ds  Moraes  e... outros  ■  rio  d!l  AWdeultura  de  84o  Paulo. 

Em  deiosu,  discursaram  os  ara.  due  ae  encontra  presentemente 
Tlto  Uvlo,  Jaiwen  Mullori  Ernam  ®m  port.°  Alegre,  como  repròsen- 
CnrdMo  e  Florlano  do  Gíea  ,  tante  offlclal  desse  Estado  no» 

O  ar.  Tlto  Ltvlo  baaeou-se  na  festejos  commomoratlvo*  do  Cen- 
Constltulçâo  da  Republica,  que!  tenttrl»  Farroupilha,  recebeu  hon- 
manda  reservar  parte  ido  petri- 1 tei"  0  Br 
monto  territorial  da  Unlno  dos  ví,r“  «  seguinte  telegramma 

Ratado»  e  dos  municípios  em  be-  “Porto  Alegre,  23  —  —  - r  —  - - -  -...., 

neflelo  dis  obras  de  Edueacio  satisfação  de  commimlcar-lhe  que  lado,  e  isso  doade  1534-’ 
O  sr.  Florlano  de  Gôes  e  Ema-  to1  Inaugurado  hontem  A  noite  o  ,,,  ,, 

nl  Cardoso  enalteceram  as  flnall-  Pávllhão  de  São  Paulo,  na  pre-  v»s  u 

dades  da  Cosa  do  Professor,  seno»  do  governedor  do  Estado.  *  aO  reCCDer  CCTtll 
nehanrio  quo  era  dever  dos  podo-  governador  da  Bahia,  ombulxadaa  reaeruicl' 

ros  publico»  amporor  InstltulçBes  estrangeiras  e  autort-  uc  IC3CI  Vltilt 

d©  flliB  (Ao  elevadoA  O  Br.  prcsidcnls  ds  R®*  '  .  ^  ,  .  v* 

E.n  longa  e  «nthúslostlca  ura-  Puh««f-  respondendo  4  aaudacio  He«urame*nro,  comU™ld! 
çâo,  o  sr.  Jahsen  Muller  defen-  quo  I,z’  oxaltou  a  actlvldade  o  n|,ja  BarAo  de  Tcffé  n. 
deu  o  projecto,  definindo  o  papol  J*Pv?  ■  “e.  orRanl*açio  e  o  pa-  chamando  a  comparecei, 
do  professor  perante  a  sucledndo  trlotlsmo  dos  paulistas,  manlfes-  receberem  seus  cortlflc 
e  a  Nação.  Citou  oxomplos  con-  fAndo-se  maravilhado  pelo  pro-  reservistas  de  I*  categoi 
eretos  de  verdadeiros  sacerdote»  Jre“°.,<!°  no««>  Balado  orgulho  gulntee  clriadáos: 
do  ensino,  que  na  velhice  foram  í*  Federaçao .  O  pavilhão  apôs  U  no  Bolrianhs  Alicio 
arraa lados  A  «trema  mlserla,  *  nauguracSo  foI  visitado  por  rcite  Prad^  Carlo» 
dspol,  de  uma  longa  vida  de  “  “‘á*  2®  Araemlro  ^rancteòo  .  ■ 

abn^fadoB  serviços. â  Pa l ria.  pe«0RB.  A  deTognçào  de  Homalo  dô  Sousa.  Benja 

Estudou  ns  basee  da  Casa  do  p>u,°  f°'  cumulada  dá  gen-  dldo  da  Coat»,  Heitor 


Fm»  hoje  a  data  oauliels  do  it.  1  *1°  d»  Veiga,  -Doeis  Pa  gani.  Alduico 
Humberto  Sailh  de  VoK.ocello.,  adv>  %£&  ogfi? 

gado  no  firo  de, ta  capital.  Elemento  de  Seroa,  Castro  Goyanpo,  Armando  F», 

relevo  no  cireulo  d,s  íca,  actlvldade,  Graça  Meüo,  Cumplido  dé  Sinf- 

„.ar,,l„,„  j,  .....  _  .  .  |  Anna,  Alklndar  õoarei.  Auitregeillo  Fi- 

prottluonaei,  como  da  nona  aoeiedaile,  ,hó  ,  A  pKCÍ0  Waldemar  Gomei, 

o  dr.  Humberto  Smith  de  Va.eonetlle,  |  Feif«a.  Lmdenberg  Porto  Ru- 

vae  ter.  por  eerto,  alvo  da.  milorei  th»,  Serenno  Respnde,  Sebaitiio  Saro- 
hooiLoaienii  paio,  Mlluel  PUaStme,  J6,í  Almeida 

homtnagen,.  RS.  Franciaeo  Eli, id.  Pinheiro  Guirna- 

-  Completa  hoje  ,ei»  primavera,  »  ,,,el'1£í,°  44  A,n’ei- 

galtnte  Li»,  encanto  do  caiai  Dcmio-  d*.  Oirijlóvam  Xavier  Lope*.  Vergaei- 
20!  da  Corta  MagalhSe,.  sito  cotpmer-  »  d‘  Cnit-  Guilherme  Vlanna,  Aluroio 
ciinte  de, ta  praça  e  de  Leonor  Rei,  ^  Câmara.  Amadeu  hMelro»,  Lmneu 
Magalhiea,  Silv»,  Paul  Goldimith  Fuherer,  Ga- 

Em  virrude  rio  luto  recente  nio  Sa  brlel  de  S°uu  Teixeira,  Mario  C»,lro 
veri  a  eostun-ada  levtpçlo  que  a  ar.ai-  te  Aimuda,  - Mariff  de  Almeida,  Sylrio 


so  ria  declaão  do  Tribunal  Mlnel- 

ro.  .  . 

E’  uma  p»ça  long»  que  vem 
traçar  nova»  ribríctrlae*  p»ra.  a 
exogeas  do  artigo  104  da  Conatl- 
ttilgãò  Federal,',  em  torno  do. qual 
giram  qs  reclãmaçflca  desse  ma¬ 
gistrado. 

Ha  no  rocurao  umltem  com  o 
qual  o  Juiz  Guldo  proténda  pro-, 
var  que  »  Ora  da  Appetloçâo  6 
o  governpnador  do.  Estado  «tio 
em  corifltcto  do  Interpretação  do 
aftlgò  J04.'  . . 

Ha  tempo*  o.Juiit  FraUtaá,  Cotl-, 
tlnjio  requereu  qqe  fossem  oa  ven¬ 
cimento»  dç»  Jultts  rje  todos  as 
entranctaa  oguHludóti.  pol»  lhe  pa- 
rsóla  que  não.  devlp  haver  dlffe- 
rsnça  entre  o*  direito»  doe  magis¬ 
trado»  das  dllferentos  entrancUa. 

O  governo  t.níeferlu  o  pedido,  e 
»  reclamação  do  Juiz  Guldo  baseou 
os  seu»  argumentos  no  despacho 
do  governador. 

Eis  o  topico  do  yecurso  do  Jul* 
que  sueclta  6  eonfllctó: 

“A  'decIéôo 'da  egrsgla  Cdrte, 
negando-pie,  date  venlo,'  a  decte 
ração  do  direito  garantido  na 
Constituição  satA  em  cohfllcto  com 
n  resolitçio  do  Br,  governador,  do 
E«tado,  adoptada  em  parecer  dr» 
lllustre  advogado  gorai  que  suecl¬ 
ta  oate  dtlommá  jierlguao:  —  ‘'se 
as  expressBoa  são  Bynor.lmaa  co¬ 
mo  quer  d  cgragla  Cftrt-v  então  u 
Juiz  da  quarta  outrancla,  o  mais 
nntlgò  nq  Uate  getnl.,  não  tem  di¬ 
reito  de  ser  Indlcadò  rroférentèl 
mente  dentro  us  mais  volltos. 
Mas  o  contrario  «enSí- os  véticl- 
Armando  de  8alles  011- 1  mento»  do»  Juizes  da  miaria  en- 
trancta  deverão  egualar-se  paro 
Tenho  a  tr-dos  o»  Juizes  de  Direito  do  Ee- 


OIEITE  JE’h AUMEIfTO.INDISJPENSWEL  EM  TODAS 


Para  o  Álbum  de  MUe, 


AO  TEMPO 

■Jlr  loví  Ihnll  ln  mj  ror,,  «ror 
'*  livo  yvuBgl"  - 

Shikétpvan  —  (Sonpet». 

Tempo,  nio  teias  cruel  &  minha 
[amada. . 

Ndo  escrevas  no  teu  moreno  rotlo 
Aa  Unhas  da  velhice...  Este  des- 
[gaito 

TJâo  iis  a  quem  jd  tem  a  alma 
[cansadal 


(61672) 


verianiritii  éoifamava  a  oitarceer  a, 
•uo»'  rnnawerúi  amiguinhaa.- 
:  r-j  Feak j » :  hojt  a  lista  ds  .cu  natan- 
ç:0;0  «I.  Franc.ico  Jammel. 

—  Transcorre  boje  c  atmiver/arls  n» 
Ultcto  da  aenlioriu  Maria  Dalv»,  filhe 
lo  -  dr.  ■  Feli, berro  dt  CanvUltp. 


Grojahú  Tennis  Club 


O  depáriaAUkt*  «Scial'  netreot)  -  pari 
hoje,  ás  9  hora,,  uma  Miríe  daniante 
dedicada  a.-  embaixada  ao»  jorsatiaua, 
peuliitu  .que  oj»  ee  encontra  ■  m  vUifa 
t  es»  apitai.' 

Para  o  proxlmo  domingo,  aliffl  da 
domingueira  de  costume  .havrrt  interei. 
eante  otatinée  infantil,  vom  lugoe  apor 
tivos,  dlitribuição  dn  nxtae  e  axuix,. 
da,  3  ái  6  l.orav. 


A  MINORIA  APOIA  A  MESA 


Reabertte  a  »esaão,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Fernando  Dairtea, 
falou  o  sr.  Heitor  JJoItrÃo.  Disse 
quo  apoiava  Intogralmonte  a  it- 


Realira-ta  asianhS  o  almoço-reunUtu 
do  Riilary  Club  do  Rio  de  Janeiro,  que 
ie  cffoetuará,  como  de  eo&tume,  ao  mero 
dia,  no  Palace  Ratei, 

Comparecerá  a  pneiU»  Asna  Amélia 
Queima  Carneiro  de  Mendonça  abrilhan¬ 
tará.  O  casal. Marco»  Carneiro  dr  Men¬ 
donça,  que  regre, sou  ha  pouco  da  Eu 
ropa,  dará,  ne,»e  almoço,  aoai  impreo 
»6ea  de  viagem  peta  Europa*  Egyplo  e 
Pole, Una. 


DUfd  o  que  querec.  Tempo,  o  que 
t te  agrada., . 
Vo  ootnsço  do  dta  ati  ao  sol  pooto 
Trabalharei  no  que  mais  a  teu 
[gosto 

Esteja. m«5  ronserna-a  re- 
[moçada  I 

Vfilho  Tempo,  nio  temo,  todavia, 
Os  males  teus,  nem  os  da  Morte 
j',  [jrla, 

Que  conttlgo  tratou  pacto  per- 
Iverso, . , 

JL  despeito  de  todos  os  teus  males 
3).  urram  cfdaíea,  iesflaresçam 

I  ualtes, 

Meu  amor  será  Josen  no  meu 
[  cerol)  f 

Gnilhermc  Augusto  dos  An  (os 


de  Educação  e  Saude  Public,  tendo 
éido  também'  cunviüadov  o  reitor  de  Uni- 
veraidade,  prnfeiior  Raul  Leitão  tlO| 
Cunha,  e  o  .profeaaer  Augusto  Brsndáo, 
calhcdraUco  apmeuiadp  da  oadeira  de 
etlnlea  gfnecoloslca. 


O  projecto  Maggloll,  uo  sou 
ver,  ora  Inconstitucional.  FCra 
outro  o  presidente  que  recebera  o 
projecto  Romero,  tambsm  Incons¬ 
titucional  Passou  a  comiemnar  o 
gesto  do  sr  Maggloll.  repetição 
de  altitudes  já  assumidas  por  ou¬ 
tros  vereadores  noutroe  momen¬ 
tos,  *o  lançar  suspeite  contra  a 
honorabilidade  da  Cornara.  Af- 
flrmou  o'1  ar.  Beltrão  que  não 


Correio  Literarir. 


Da  autoria  do  Conde  de  Affonuo  Ccl* 
•o  acaba  de  appimcer  *0  Vlaconde  de 
üuro  freio’*,  obra  d<  lirgo  fclego  txú 
que  o  ilibo  do  grande  eatadisla  do  lm* 
ptrio  que  presidiu  o  ultimo  gabinele  do 
moaarchia,  (az  uma  hittoru  completa 
da  eida  de  ieu  pac- 
Ü  ltvro‘tem.4í  CApilulos  aUra  dt  n*i 
tuerosca  annexo»  elucidativo».  O  Cati- 
dc  de  At  (unto.  Cello  nio  traça  a  hio 
gtjph»  do  viiconde  de  Ouro  Preto, 
como,  descreve  a  longo»  traço»  o»  acqti 
teciraenloa  politkoa  da  época  em  que 


Fallecimenlor 


l.onferencias 


Dr.  José  Nièpce  da  Silva  —  Em  aua 
retidenru  .4  rua  Conde  de  Domfim  nu¬ 
mero  674|  casa  Vil.  íalleceu,  hontem 
à  noite,  o  dr.  Joié  Nlcpce  da  Silva, 
engenheiro  fiseal  de  Ia  claiie  da  Ina 
peetoria  Federal  aa»  Entradas. 

O  extineto  que  morre  bo»  !9  anno» 
do  edade,  deíaa  viúva  d.  Francifõo  pi¬ 
nheiro  Gnimar^ei  JKiepc  *T  ZT-- 
irmà  do  detembaruador  Cario»  Pinheiro 
Guimarães  e  a»  aeguintea  fiLbo»:  dr. 

Aryon  Guimarles  Niepce  da  Stlva,  ad- 
vogado  em  Iraty,  r.o  Estado  do  Paraná» 
cesado  cum  d.  Kozínba  Niepce  da  SU* 
va;  senliorlta»  Edyth  Guimaráe»  »Viepce 
da  Silva,  Xylda  Guimaráea  Niepce  da 
Silva,  Njce  (juirtiarnev  Niepce  da  Silva 
e  o  cuudante  Joié  Niepce  da  Silva  Fi¬ 
lho.  alumuo  do  Collegio  La Fayeitc. 

Era  irmão  do  dr.  Zeno  Silva,  adregado 
r.o»  auditírio»  deata  capital;  da  dr.  Cyro 
Silva,  advogado'  e  vereador  municipal 
<le  Curyliba;.  pfoítMorae  d.  Either 
Sílra,  capada  com  o  dr.  Jutio  llauer, 
alto  fuucciunario  do  áUnUlcno  da  Ju»> 
tiç»,  e  d#  Alda  Silva,  profe*»ora  muni¬ 
cipal  do  Paraná.  ..  f  -  ,.u;.  , 

O  engenheiro  df.  Joié  Niepce  da  Sjl-  ra*  ^s(abelec€U-BO 
va  naiceu  cm  21  de  outubro  dc  18T6  cuBBão,.  O  sr.  Tilo 
cm  Cúrityba,  Estado  do  Paraná-  For*  tou-se,  dizendo  quâ 
reaü  Be  era  oo«nhíarb  péla  EkoIb  Po-  cong-elado  o  proJBcto  n 

lytecbnica  do  Rio  de  Janeiro.  No  »ca  cm  *-  - - 

Eiudo  natal  exerceu  ituportatxe»  eet- 
gci  publico»  entre  o»  quaea  o  de  «ecrt-  ®  c[  , 
tario  da»  Ubra»  Publica»  e  Viação  no  W.UmClpju, 
po^erfiO  general  Garfo»  Cavalcante.  Foi  LTOA  Itnpô  ...  . 

diraétor  da  Ezirada  de  Perro  Sio  Luia-  burocracia  municipal"  t.  ^ _ 

Caxiii.  cuja  construcçáo  a  «He  ee  de-  to,  nio  teria  contempUçAo  com 
vc.  po,  IMO  que  cm  Mhsmt*  dc  ad-  oí  da  mMa,  emquant0  ssm 

■SífTfff  SS»S  $£$  di4  &£  rí#et0  nao  vo,Uííe  4  orfem  ao 

de  Ferro  Central  do  Pífetihy  e  de  E»-  a,a‘ 

irada  de  Ferro  Tbereiopoi>«,  que,  por  Voltou  o  *r.  Tlto  Lfvlo  ã.  ata- 

SXÍ»  “.Vro*  Csah“r,doBraÍL  ÉS'  SnsMera^^tao  J^ouortC 

No  Pi.nl.  éxcrceu  atada  o,  «rgo.  «Jhafderando  oprimo  e  opportuno 
it  chefe  do  5*  Diitricto  d.  Fiocalloa-  0  Projecto  Jlaggloll. 

«lo  Gtral  du  Estrada,  e  da  8*  Pisca  Begutu-I»  nt  tribuna  O  «r. 


_  nomeada  uote 

commisaão  para  rever  o.  calculo» 
e  apresentar  a  nova  tebella  de 
augmemu,  em  razão  da  alta  do* 
couro*.  O  »r.  João  Ferreira  Bia- 
ga  pMo  a1  palavra  para  Informar 
que  essa  cormnliiião  Já  reuniu 
trocando  liléaa  sobre  o  augmente 
a  fazer 

E'.  em  seguida,  ventilado  o  as¬ 
sumpto  do  Congresso  dos  Indus- 
tnae»  de  Calçados.  Curtidor»», 
Ropresentante*  s  commerclai.:»* 
de  Couros,  a  rsallzar-ee  em  outu¬ 
bro  proxlmo.  ficando  o  presiden¬ 
te  e  o  ar.  Joaquim  Homem  do 
Oliveira  encarregado»  d»  reverem 
o»  trabalhos  Já  feitos  e  mandat¬ 
os  Imprimir,  para  serem  distri¬ 
buídos  com  a  maior  urgência.  O, 
presidente  refare-se  A  alta  dos 
couroa,  mostrando  que  *  situação 
tende  a  aggravar-se  ainda  mais. 
E  para  corroborar  o  que  ecabav» 
de  dizer,  a  presente  aos  seus 
companheiros  de  dlrectorta  a  se¬ 
guinte  estatística  de  16  do  cor¬ 
rente,  posição  do  mercado  multo 
firme,  disponibilidade*  nulla*.  ex¬ 
portação  Intensa,  de  tal  forma 
que  a  Industria  nacional  *  obri¬ 
gada  Já  a  comprar  o  couro  ani¬ 
mal  vivo. 


No  salão  da  Escola  Nacional  dc  Bcl- 
las  Arte»,  o  «f.  Franelico  Campo»,  ex- 
ministro  da  EdueaçSo,  fará  amanhã,  X, 
9  hora,  da  noite,  uma  eunfereocia  *o 
hre  o  thema  “Fundameclo,  dx  política 
contemporânea ",  , 

Essa  conferencia  cciisla  do  program* 
raa  para  1935  dx  Sociedade  Felippe  de 
Oliveira,  que  a  promove. 


rector  de  companhia  de  seguro, 
ma*  não  acreditava  que  a  mesa 
tlvoSne  sido  Influenciado  ootnô 

_  _  _  T_  nenhum  vereador,  pelas  compn- 

Guünarje, ,  Jfiepee  ds  Silva,  nhiaa,  -porque  não  cabio  interfe¬ 
rência  para  as  concluir  pola  Inv 
constlfucloralldads  doa  projectos 
Romero  e  Maggloll.  Considerou 


TossesdasCreanças? 


Cusumentos 


clatlvas,  procurem  Incompatibi¬ 
lizar  a  Camara  perante  a  opinião 
publica. 

Neses  ínterim,  o  sr.  Maggloll 
apresentou  um  requerimento  com 
outros  -vereadores,  para  que  o 
ecto  da  mesa  fosse  submettldo  & 
approvação  ou  rejeição  da  Cama- 
violenta  dls- 
Llvlo  exal- 
contlnuandó 
6*  que 
0  annuaee  oa 
funeclonallimo 


Rcaliiaxe  isbbido  o  caramrr.lo  do 
acadêmico  de  Direito  e  r.o, vo  antigo  col- 
legj  de  imprensa,  Raul  Menxndro  Hxr- 
boca  com  a  professora  municipal,  senho¬ 
rita  Zayde  Cunha  Meneses,  filha  do 
capitão  do  raat  e  guerra,  Arthur  d. 
Cunha  ãleaetei,  já  falleeido,  e  dx  pro- 
feHora,  d.  Ida  Menuea. 

Serio  padrinho,,  no  civil,  o,  seçundo» 
tenente,  do  Exercito,  Arthur  e  Ifclio 
a»  Cunha  Menere,  t  u  proGuorm,  d. 
Brxstlina  Salgado  e  Marietta  Ferreira. 
Ne  reliiúw:  da  unira,  a  de.  Raul  Etoy 
Santo,  •  •».  e,  do  noivo,  o  dr.  Antonio 
Mendt,  Monteiro.  O  acto  civil  ae  rca- 
tinri  ia  U  hora,  «  o  religiosa  la  3 
da  urde,  n>  egreja  de  São  Francisco 
Xavier. 


Uucomiii.iiUamo»  A»  -SUS)  que  pdflem  dar.  aent  ràvsift  ae> 
•oui  fllhlnhoa.  o  Xarope  8Ao  Joio  para  curar  «.  to*»»».  bTQB- 
J  ihltea  oaiarrho*  rouquiilAo  •  outra»  affecc**»  d aa  vlaa-  rea- 
■ulrairirisu  nommun*  ne*ta  fpoca  • '  . 

B»|*S>  mnleaila»  áo  compr-  o  prlnctplo  d*  graves  do»n- 
•JLS  por  luso  4  devev  da»  má»»  proourar  um  remédio  »«guro 
Íe»r-in'idn  nr  <»r  i-«  u»r  ln»n  há.  i-ontAm  4ro«»,  oe- 
-i>,mm  t!  oomo  autodioa  vara  aa  erwsnws.  _ 


representação  paulista.  Cordfaea  vetra.  Joio '  Walter.  Cyprlano 
saudaçSes.  -  Lute  Pteao  SObri-  f™"01”0-.  Joronymo  Viciai  Fer- 
.a.ii  relr»,  Oecar  Cevar  Pinto,  Nalaon 

Bslllne  Robuntc.  Eugênio  ds  Sou- 
O  BAILE  ESTYLO  1*30  BERA'  »•  Lima.  Thoophllo  Gomes  de 
REPETIDO  raiva.  Rubens  Alves  Danlae,  NII* 

_  .  ..  .  _  ton  Dnarto,  Jo*í  Carlos1  dn  Sllvál- 

Porto  Alegre,  36  (Havas)  —  O  ra.  Alberto  Carvalho  Filho,  Josá 
baile  em  estylo  1860,  realizado  no  Vieira  Ramos,  Alfredo  dos  Rela 

. -  -  —  Lopee,  Trletão  Araripe  Pestana, 

Antonio  Job*  de  Araújo,  Mario 
Manoel  de  Araújo,  Josá  Elias  Ca- 
111,  Marlno  Monteiro.  Antonio 
Carloa  dá  Silva.  Murlllo  de  Me¬ 
deiros,  OcUclllo  Joeá  de  Souza. 
Mario  Fonseca  Raul  Ramo»  e 
Silva,  Baroue!  de  Sousa  Filho, 


onde  serão  debatido»  todos  o» 
problema»  rolac.onodoe  com  a 
Educação.  Estranhou  a  condu- 
cta  do*  que  enoaram  a  questão, 
per  um  aspecto  atmpllste,  sem 
entrar  no  mérito  da  Instituição, 
menosprezando  os  vaforea  mo¬ 
raes  e  Intelleotuaes  dos  que  com 
altruísmo  constroem  o  futuro  da 
nacionalidade,  educando  aa  novas 
geraçOss.  Abordando  a  questão 
por  todas  as  faces,  o  er.  Jansen 
Muller  esgotou  o  reato  da  ordem 
cFo  dl»,  motivo  por  que  permane¬ 
cerá.  o  projecto  »m  dlvottpagn  ne 
sessão  de  hoje. 


FOI  DEMITTIDO 
PORQUE  SE  SYNDI- 
CALIZOU 


Homenagem 


(51147) 

cila  vívtu,  erocando,  alnd*.  variai  flfu* 
ra»  «preesivai  da  polilic»  Imperial 
bruild» 


Pequena  Crnsada 


At  secretario  gera!  <la«  r»n.\nças  d» 
Prefeitura*  «r.  Jeronymo  Serqaríra,  rerl 
preitôida  aqjanhi,  .  «tgnifícatívi  bmnenJ- 
gem,  pela  passagem  4o  2*  anntvemno 
de  tu»  gectlo  cora  o  auxiliar  d»  júrni- 
nistraçfio  do  dr.  Pedro  Ernearo,  á  íre-v 
te  dt  reparllçáo  de  faienda  munfdj*al, 

A'a  10  hora»,  rerâ  celebrada  mu» 
cm  oeç-io  de  graça»,  na  matriz  dt  £lo 
José. 

A'»  4  hora*  da  tu  de,  uo  tfaVncta  do 
•r.  JerooymD  Serquein,  na  Prefeitura, 
eer-lhe-á  feita  um»  mantfeiUção  de  apre¬ 
ço,  lendo-lhe  ofírrecldo  ama  vxllota 
lembrança,  como  piara  de  eitiraa  e  gra- 
lídJo  do»  funcrion«rio*  de  letreiarl» 
gtral  •  de  Finança». 


O  Syndicato  dos  Empre¬ 
gados  em  Empresas  de 
Petroleo  pediu  providen¬ 
cias  ao  ministro  do 
Trabalho 

Uma  numerosa  commtuáo  4» 
associados  do  Syndicato  dos  Ope¬ 
rários  e  Empregado»  nas  Empre¬ 
sas  de  Petroleo  o  Similares  este¬ 
ve  hontem  ã  tard»,  no  gabinete 
do  mlnlatro  da  Trahalho.  solici¬ 
tando  providencias  contra  a  ds- 
m lesão,  que  dizem  Injusta,  d* 
er.  Franco!»  de  Lima  Aguiar,  pre¬ 
sidente  daquelle  Syndicato,  do 
cargo  que  vinha  exercendo  na 
AUantlo  Refinlng  Cotnpany. 

O  er.  Agamemnon  Magalhi**- 
depois  de  ouvir  a  commlssão  de¬ 
clarou  que  o  Ministério  está  sem¬ 
pre  vigilante  na  defem  dos  direi- 
tc-  doa  trabalhadores,  nos  termos 
da  legislação  em  vlçor,  e  que  * 
questão  em  apreço  seria  entregue 
Immedlatemente  A  Procumdorit 
do  Departamento  Nacional  do 
Trabalho,  que  trataria  de  resol¬ 
vo! -a  com  a  maior  brevldad». 


O  eocriptor  illcsiáo  Relnheld  Schnal- 
dor  escreveu  sobre  Filippe  11,  o  rei  ta- 
9MO  dc  Caatella.  o  eitlher  trabalho  gU 
hoje  appareelde. 

Dum  livro,  que  ha  uo  oôdclo  M 
gesiera  híographls.  hoje  tio  em  moda. 
•caba  de  ipp*rrcf r  ama  veralo  brari- 
leira  do  profextor  Álvaro  Franco, 
Trata-se  de  um  trahalho,  qu,  sob  to¬ 
do*  os  txptctoi,  -merece  «er  lido,  tanto 
pelo  ini  lado  literário,  como  pelo  aspe¬ 
cto  btilorico  propnxmest»  dito. 

— 

Profettor  Henri  Vallon 


vas  Tciravilhar  a  leciecuce  oanuca  uo 
proimio  du  12  dc  outubro,  cra  récita  de 
fJÚa  oo  Municipal,  scri  uo  acontca 
mesLô  cuj»  »igniii«çio  c  Ineditiuno 
fijfercar&o  época  no»  aonaet  tociae»  da 
QOtu  mclropoJc. 

.  A  (eilâ.  preparada  con  carlaba,  re* 
quinte*  e  bom  çotio,  conu  aa  sua  er 
gantraçla  coa  dtn  conjunto  de  eScmen 
tos  em  que  ie  aliara  aoa  o i raio»  requi 
»i(oa  de  prvfoeccia,  o  bora  gosto,  0  c» 
pirito  de  onginalitrco  moderno  e  o  cn 
thunâimo  que  c  vontade  dr  fazer  bera 
de  tarei  li  ff  cr  ente,  para  agTadar  e 
aurprrbenner. 

Cumpre,  antes  de  mdo  «aJientar,  a 
eoopCTsçl*i  da  ira  lorje  Gcey  a  quem 
•e  Hewe  a  brilbinte  líirccçlo  que  vem 
lenio  iod»  á  parti  aocial  dz  tc»u. 

A  arte  do  ar.  Gustavo  Dona  creou 
lhe  eeurio!»  e  ticunn«  auravilbnaoa. 
Dirmndo  m  tailadM  eacontram-«e 
Mrae.  Lao,  a  cstyiuadora  d»f  dan«a« 
modernas,  e  a  tra.  Grabinika  t  Pitrrt 
Micbzikuiky.  A  muticsçlo  aresentará 
*•  nttiiri*  ocn-faiei  norte  americana»  c 


ntatolofi»  «  Floviòiofija  do  Paraná’*,  O  sr.  Ivan  Peaiôa  eentlr 
*  Aipéctofl  do  Norte ",  “Elogio  do  míu  que.  desconhecendo  o  projecto 

patrono",  "Aa  Avea"  e  "A*  ’rti»  eã*  Mesrgrloll  o  aa  mzdca  da  reputea 

tratcgic.»  par»  u  fronleirM  ntcridia-  dA  TOesa.  não  podia  Opinar  sobre 

“ufttottrénu  sorva  coou,  «rgio  dc  • 

ligação  dx  Inspcclorl»  Federal  du  E«-  “1  repulsa  aubmettlda  ao  p!*- 
trxdis  junto  »o  Serviço  Militar  das  Ei-  nario. 

ttradaa  de  Ferro,  oo  Estadò-Maioi  do  Diverso»  oredoree  mantfterta- 

Exercito,  ram -se  prfl  •  contra  o  requsri- 

*  igs  mento  o,  por  ffm,  a  Camara  che- 

Assassinado  o  sub-pre-  g°u  a  um  «ccordo,  iicardo  d«n- 

-  r».  l  -  *  berado  que  o  projecto  Maggloll 

reito  de  Pinheiro  «ej»  publicado,  bem  oomo  o  d«i- 

pacho  do  presidente,  rejeltendo-o 
jnacnaao  por  Inconstitucional. 

TEMPESTUOBA  ORDEM  DO 
Furto  Atagre,,' 36  (Havas)  —  DIA 

Informam  da  Pinheiro  Machaao  a  ordem  do  dta  foi  Iniciada 
qua  o  «ub-pr»fa|to  João  Turno  da  sob  a  presidanete  do  «r.  Moura 
Cunha  foi  areasalnadc.  sain-lo  Nobre.  que.  cotn  vrergl*  *  calma; 
gravemente  ferida  umà  praça  d*  procurou  Implantar  a  ordem. 

Brigada  Militar  quo  o  acompa-  eonstantemerri»  ameaçada.  , - - - 

nbava.  *  Em  explicação  pessoal,  falou  o  [ha  multo  tempo  o  vem  fazendo,  J  reforma»  projectada»  nesta  capl 


A  LIGA  CARIOCA 
CONTRA  OS  CLUBS 
DA  FEDERAÇAO 
\QUATICA 


Fiaianle» 


Procedente  doa  Eatados  Unidos,  cora 
eacili  p<Id«  porto»  do  Norte  do  BroiU, 
ehegoti  bunten,  4»  4  hora*  da  tarde,  o 
bydro-aviSo  de  carreira  da  Paoair,  tra¬ 
zendo  os  reguinte»  paasageiroK  qae  dei* 
erabarcaram  no  aeroporto  da  ^ cra  ta  do 
Calabouço:  de  Miatni.  Antonio  C.  ce 
ÃMübipçIo  e  Henry  L.  CarroU:  de  Re¬ 
cife,  o  Jornal »»ta  beapanhol  Mariano 
lladene».  Joio  de  Moraes  Flon*  Ptalo 
Górae»  de  Maltas  e  Pedro  Alves  de  Al* 
meldi;  de  Aracaju,  Carlos  Cruz;  da 
Rabis.  dr.  Oiwaldo  Stlva;  e  de  Victori» 
Kogerlo  df  Camargo. 

—  Cotn  dostiao  aos  portoa  do  So]  c 
Rio  da  Prata,  parte  boje  is  6  korat  da 
manhl.  octra  aeronave  da  Paniir,  ton- 
duiíndo  os  aeguintes  posaageiroí:  para 
Santoi.  dr.  Jaccaej  Esteebsny  «  ara. 


O»  oraigoi  do  rofossor  Hccri  Va'!t>i 
ofíerecetn  boje,  sexta-feira,  oo  melo  dn 
no  Automóvel  Clob.  o»  i.moço  6t  de* 
pedids  iqaelle  orofsasue  que  regretu. 
amanbi.  4  França,  após  tot  retlualo 
uraa  aéríe  .  Ie  con'  ‘reneis*  «omHwzi 
dr  sua  i»pecia]tdide,  era  ntiisio  do  ina 
tituto  Franco  drasiicrro  de  A!u  Cai 
lura. 

Os  reina  dor  a  deita  manirzstaçio  de 
•vmpitbia  ao  .  profosror  VaIIco  previnr 
a  todoa  os  seu*  am-goâ  <jae  eirlo  pji 
este  raHo  ooisvtdaono  a  tomar  oarte 
pf-o  reoniio  para  a  qcal  nio  tod  fe*to 
ceabua  ccavite  csrccuL 


seu  auxilio  •  teria  tombem  manl- 
fcrtadoa,  convicção  de  que  ê  In¬ 
dispensável  salvaguardar  a  Inde¬ 
pendência  da  EthlopLv 


Reuter  que  um  vaso  da  guerra 
Italiano  chegou  hontem  ao  largo 
da  costa  noroíate  de  Creta,  praü- 


loa  princípios  que  elle  proprio  Jà 
tinha  Indicado  e  que  não  podlsin 
deixar  duvidas  sobre  a  resposta 


vlo  e  Budapest  em  frente  de 
Moscou". 

De  facto  o  referido  Jornal  ee- 


eoi  caso  de  guerra. 

Entre  os  pontos  a  examinar  fi¬ 
gura  o  de  saber  se  será  mais  pra- 


i  questão  mmm 


0  Comité  dos  Cinco  continua- .  Abbeba  para  soffrsrtm  Interroga 


mações  erradas  ou  tsndsneloiu 
surgldss  na  Qreclo. 

Accrescsntou  que  na  Abyaalnla 
ed  o  Imperador  tem  o  direito  de 
vida  e  de  morte,  e  que  nenhuma 
sentença  de  morte  foi  ulUmamen- 
te  proferida  pelo  soberano. 


ri  prompto  para  entrar 
em  acflo 


torto. 

Consta  que  aa  trapas  ethlopes 
da  região  de  Daghbur  carecem  de 
viveres,  Aa  autoridades  pediram 
a  Harrar  que  se  abasteça  com  ur- 


O  gr.  Lavai  de  pleno  accordo 
com  o  ponto  de  vista  do 
sr.  Eden 


Genebra,  2t  (Havu)  —  O  Oon-  viveras.  As  autoridades  pediram 
«lho  da  Sociedade  daa  NacBe»  a  Harrar  qua  se  abasteça  com  ur-  Gen «ira,  26  (Havu)  —  oa  I 

0  comité  doe  cinco  **£elâ  *  re«llo.  corredores  da  fiocledodo  daa  Na- 

reiolveu  que  o  snmm  ooa  unco  0  nwimo  oorrespondenu  an-  çõos  apresentavam  hoje  de  ma- 
contlnu»  constituído  e  que  se  la-  nuncta  *  chegada  doe  sre.  Pur-  nhi  o  upeoto  doe  grandes  dias, 
rs  eventuslmente  appello  A  sua  vis,  prscuraor  dos  serviços  de  tal  ara  a  multidão  que  all  espe- 

«illsboraoío.  O  processo  de  con-  “Obu  lanela  britannleos,  e  Lamblt,  rava  u  doclsdes  tornsdu  pelo 
eo  israraqaD.  u  processo  os  con  QU#  ,grla  nomaado  director  doa  conselho  na  MMlo  McreU  £ua 

dllacio  poderã  prosegulr  sm-  serviços  da  Crus  Vermelha.  se  estava  «alisando  ntquelle  mo¬ 


tor  a  ordem  •  usegutmr  a  tsgu-  rio  mesmo  0  Interregno  qu*  hoje  1 
rança  Interna  e  extsma.  u  abrirã  para  tentar  um  derrav 

Ao  tratar  da  situação  dos  es-  dslra  esforço  conciliador?  Essa 
trangelras  resldontes  ou  abrigados  possibilidade  não  eatA  excluída, 
na  Hulasa,  0  membro  do  conselho  Ha  mesmo  quem  lance  a  tdta  de 


federal  disse:  “A  Sulasa  estã  ds-  uma  entreviste  suprema  que  ra-  _ _ 

c,dWa.  °"  i,J“trfiIJ*Ílr<>*  1' Ji.íÜ1  lo-ethlope  entrou  em  phaoe  nova 

oom  hospitalidade,  llberalldsds  «  próxima  1  fronteira  lulssa  os  se-  _ _ .  . 

justiça,  mu  oom  a  (Irtnesa  ne-  nhores  MussolInl.  Lavsl  s  Bald-  0  conselho  recusou-se  prudente 
cessaria  nos  casos  em  que  se  en-  srtn".  mente  a  tomar  quatquor  medldi 


A  phiie  nora  do  coofücto 
itikKthiope 

Ocsfbra,  !6  (Havu)  —  O  pro¬ 
cesso  de  solução  do  conflloto  lia- 


Nos  mercados  estrangeiros 


O  conselho  recueou-st  prudente¬ 
mente  a  tomar  quatquor  medida 


0  STOCK  EXCHANGE  MOVIMENTADO 


O  mesmo  oorraapondante  an-  qdes  apruomavam  hoje  de  ma- 
nuncla  a  chagada  doe  sre.  Pur-  nhã  o  upeoto  doa  grandes  dlu, 


cassaria  nos  casos  sm  que  se  en-  win  .  men»  a  tomar  quatquor  mediai 

tragassem  a  methodos  contrários  entrevista  —  dli  o  “Echo  trreductlvel  que  fechasse  u  por¬ 
ão  camoter  nacional."  de  Parte"  —  sd  se  effectuaria  se  tu'  a  negociações  de  csrsoler  pa- 

Em  segutda  o  sr.  Baumann  da-  0  mu  exito  ficasse  prévlaments 
olarou  que  o  departamento  federal  assegurado  a  seria  necessário  des-  0  „  '  ,  .  .  ,  ,  „ 

dê  juatlCA*  10b  lua  dlrecçHo,  rt*  cobrir  o  m«lo  dê  llful*a  ao  p rocc*-  ftdoptar  o  relatorio  ao  Co 

gulamentou  a  questão  da  altitude  so  em  andamento,  0  que,  na  ver-  mtté  dos  Cinco,  0  conselho  reiol 


O  CLIMA  INFLUINDO  NO  _ 

a  a  negoolaçdes  de  csrsoler  pa-  PREÇO  DA  LARANJA  libra  foi  cotnda  a  74.63;  o  dollal 
..  a  15,14,7;  o  franco  belga  a  164,11; 

„  .  .  ,  .  .  .  .  Londrei.  *6  (Especial)  —  A  a  pesota  a  1024:  a  lira  a  131,94  • 

Bem  adoptar  o  relatorio  do  Co-  despeito  da  excellenle  qualidade  0  franco  sulsso  a  492.76. 

116  dos  Cinco,  0  conselho  resol-  das  laranj»»' brasileiras,  os  preços  _ _ 


I  fhamento  do  mercado  cambial  t 
libra  foi  cotnda  a  74.63;  o  dollal 


REDE  AEREA  MUNDIAL  I! "*<>  parece  d«nutádo  dlffl- L,u  „4,fflr  um  ni.torlo  proprio  hoje  obtido,  varlafam  entre  10  e 


quanto  o  Conselho' não  adoptar 

0  relatorio  definitivo  cora  u  re-  Transmlttlda  se  “Qual  d’Or- 
ecmmendaçdes  prevlstie  no  ertl-  ***  *  respoeta  britannlca 
gü  15  do  pacto  da  Sociedade  das  Londres,  26  (Havu)  —  A  re*. 
v-a.-jes,  Poeta  do  governo  britannteo  ás 

„  .....i-..  perguntes  formulsdu  pela  Fran- 

O  Oonselho  resolveu  egualmtn-  ça  Mbra  ,  .ttltude  ao  gabinete 

ts  constituir  um  comité  de  re-  ja  Londres  no  eaao  de  aegreasão 


serviços  da  Crus  Vermelha.  se  estava  realteando  ntquelle  mo- 

_ _ .  mento.  Logo  que  essai  declvdoa 

TransralttidA  M  Qual  d*Or-  foram  conheci du  começaram  os 


Londres,  24  (Havu)  —  A  res¬ 
posta  do  governo  brttannlco  ás 


commentarlos.  De  ums  msncira 
geral  elogiava-se  o  conselho  por 
ter  assumido  oorsjoumcnte  tão 
dlfficll  encargo  sem  fechar  as 


perguntes  formuladu  pela  Fran-  portes  ás  ultlmu  probabilidades 
ça  sobre  a  «ttltude  do  gabinete  da  oonctlUção  ums  ves  que  o  Co- 


dseçio  psra  elaborar  desde  Já  o  na  Europa,  entregue  ao  ambalxa- 
relstorlo  e  u  recommendaçOe»  j|j>r  Charlu  Cor- 


jrevbtas.  Esse  comité 


foi  lmmedlatemente  trens- 


mlté  dos  Cinco  contlnta,  pelo  me¬ 
nos  theorloamsnte  em  íuncçio. 

No  prlnolplo  da  sessão  o  re¬ 
presentante  da.ltalla,  mesmo  sn- 


mlttlda  ao  Qual  d‘Oraav,  e  será  les  do  delegado  da  Ethlopla  ur 


Iniciar  05  seus  trabalhos  amanhã  provavelmente  publicada  ugun-  convidado  a  ocoupar  0  mu  loxar, 


Fechamento  de  malu 
Peru  o  Sul  até  Chile  hoje 
ii  13  horag. 

No  Correio  Oenl,  b 
mesmas  horag. 

Para  0  Norte,  Europa  e 
Oriente 

Amanhi  ia  18  horas. 
No  Comlo  Geral,  ág  II  ha. 


relação  ãs  auoolaçde*  poli  liou  cd», 

esirengelres,  aos  seus  orgáot  de  “L'Oeuvre"  também  uslgnala 
Imprensa,  que  são  obrigados  a  se  que  são  numerosos  os  que  psn- 
absteram  ds  qualqusr  Intsrfsren-  um  que  Mutsollnl  desejaria  reu- 


.  .  .  U  shllllnga  por  caixa. 

0  recommendaçdee  próprias.  xo  qus  psreoe,  esras  preços  Londrei,  38  (Espoolsl)  —  A 

Embora  o  processo  previsto  pe-  baixos  são  attrlbuidoa  ao  facto  de  prata  fina  foi  colada  hoje  A  vis- 
lo  artigo  16  eeja  posto  em  movi-  sotuslmsnte  eslor.  o  te  e  a  60  dtas  a  2l*|16. 


PRATA  FINA 


Londrei,  36  (Especial) 


cia  nos  negMlos  Internos  do  pais.  nlr  sm  Btressa  uma  conferencia  ment0  a  ,ua  appUcaçio  permo-  1UB  wfluI  *  proeur*' 

*  MTSSTim  sõ  pe-  a  ?£££*?£  K  8«*™"*<  •  cons..  O  MOVIMENTO  DO  MERCADO 

-  *  ■  ■■■  —  ■  -  *■  ~  “  DE  CARNES 


O  CAMBIO  IONDRINO 


dem  reunlr-se,  organlsar  praeUtos  0  Duce  não  se  recusasse  então  n  lho  não  houver  votads  ae  suas  | 


e  passeatas  oom  sutorixação  prã-  jtr  algumas  garantiu. 


via.  Em  caso  do  de-cbedlencla,  "Mu  es  lngltiés  —  observa  o 


reioluçfies  fintes.  Londres,  36  (Especial)  —  O  nobre  u  diversas  praças  era  a  ee- 

Um  ultimo  praxo  4  ainda  dtdo  mercado  de  SmUhfletd  recebeu  gulnte:  Nova  Tork,  4. 12.16;  Pa* 
so  sr.  Mussollnl  pare  sair  da  sl-  boje  1.705  toneladas  de  cernes 1  e  : Is,  74.66;  _  Berlim,  12 , 3 8 ,S .^  Na, 


Londres,  26 


Londrei,  36  (Especial)  —  A’« 

2  Vi  da  taide,  a  cotação  da  libra 
—  O  nobre  as  diversas  praças  era  a  sa-  ' 


Incorrerão  em  adverlencls,  Inter-  jornal  —  acolhom  naturelmonte 
dicção  do  penotrer  na  Bulssa  e  até  com  hostilidade  sccentusda  essa 


expulsão  ds  seu  tsrrltorlo. 


O  ohefo  do  departamento  federei  respondOMO  so  convite  da  Ingla- 
de  Justiça  examinou  ainda  0  cato  (erre”.  ' 


perspectiva  e  talves  a  França  não  tu  ação  aetual. 

respondesse  no  convite  da  Ingla-  o*  meles  competentes  ds  Gene- 


do  manhã,  afim  de  termina)  -aa  oldo-felre  próxima. 


tpnls  cedo  possível. 


Afnma-ie  que  a  resposta  re- 1  bltua). 


não  m  vta  na  aua  cadeira  ba- 


vesto  a  fôrma  de  carta  de  elr  Ro- 


Ruis  Qulnaxu  abriu  a 


RIO  BRANCO  63  - 
33-0010. 


particular  do  sr.  Guilherme  Ous- 
tlof.  chefe  nas  Is  ta  na  Sulsaa,  e 


O  “Flgaro"  mostra-as  optlmls- 
ta,  declarando  textualmenta:  — 


hojs  1.705  toneladu  de  carnes  s  tis,  74,68;  Berlim,  13,33,5;  Ma# 
produotoe  diversos  contra  l.Wi  drld,  16.04;  Csnodã,  4. II.  15; 
110  dia  correspondente  de  1614.  Amstenlam,  7.33;  Roma,  60.61; 
Os  meloa  competentes  ds  Gene-  Foram  offerecldu  A  venda  Bulssa,  15,00;  Buenos  Aires,  11,08; 
bre  observam  que  se  é  de  louvar  1-060  toneladu  de  carnM  da  va«-  Rio  de  Janeiro,  2,63;  Mtmtevldéo, 
.  ca  e  vltella,  sendo  1  do  Brasil,  57  20.00. 

a  altitude  do  sr.  Anthony  Eden  dft  Aülltra]|a'  73  4»  Nova  Zelan- 


*  ,.i,nt,  bnllcantra  Asllhsn  Dcn  Vansittart,  aub-seoretarlo  sessão  ás  11  homa  e  40  mlnuloo 
A  .  permanente  do  Forslgn  Office,  ao  em  ponto  e  em  seguida  dsu  a  pa 


sobre  bua  política 


embaixador  de  França,  e  repro-  lavra  ao  sr.  Salvador  Modarfaim, 


Genehro  28  (Havas)  —  O  sr  du*  Utterelmenta.  copflrmando-os.  O  representante  da  Hespanhe  •  .ventual  4.  bombardslo  nela  Heta  tem  na  Bulssa  caracter  ml- 
ujncoro,  .0  inuvaoi  u  sr.  nras  ii«nin  An  Comitê  An.  ninso  ~  eveniusi  ae  Domoaraeio  peia  _ _ .  _ 


Ía  proposlto  dlSM  que  nio  havia  an(ranioa  n.  dk..a  0úe  se  0«e  associou  a  um  gesto  concilia-  dlo,  1  do  Canadá,  3!  da  Rhodmlx  A  LIBRA  FRACA;  O  DOLLAR 
motivo  sufflclsnte  pare  a  expul-  lrata  SObr*tudo  ds  harmonlsar  ae  torlo,  a  acçio  do  ar.  Plerre  La-  do  Sul,. 616  da  ArgenUnaa  60  do  MELHORANDO;  O  FRANCO 
são.  desde  qus  sus  attltude  não  .  ....  .  .  .  .  Urugusy;  406  toneladas  de  car-  FIRME  E  O  MIL  RÊI8 

<ÍHL>  foi  considerada  como  provocado-  S&J™.*£2£  £  v*>  nl°  f0‘  *rtranh»  *  .TJÜSí cirdelro.  «ndo  42  «a  Aus-  INALTERADO 

ra.  nem  0  partido  naclonal-eocla-  }n,.,„  çáo  du  declséee  no  conselho.  A  trulla,  166  da  Nova  Zelândia,  41 

s a _ _  ss-.l _ _ a _ _ a  lllWJIOs  .  _  .  7! _ .  a  a.  n _ .  ais  V _ A- _  nd  A 


Tltulesco  ' preeldente  da  Ehiteíué  °»  pontM  «"«PClau  do  dlscurao  presidente  do  Comité  dos  Cinco  £  7  “™  , 

niSeá  conferenciou  Mbrê  a  f‘™nunolado  em  Genebra  por  elr  procedeu  então  a  leitura  do  re-  hõSvsí  . 

SolntemeÔ^  ^m^mL  Samuel  Hoare.  eecretario  do  Fo-  tetórlo  do  Comité  e.  terminada  . 


un,  líter.  «J™5»  *  J®"'**’'  Approrméo  por  unanimidade  «  doree  Intemaclonaee  é  esta:  «Ou 


questão,  agora  parti  o#  observa-  du  Argentina  ê  S  do  Brull;  211  Londrei,  26  (Especial)  —  A 


n|ls'trosÍOdo"'0NegS  <EBtmngeí-  rel«"  otnc»  •  "O  *Hlr-  leitura,  declarou  que  nada  tlnht 

ros  da  Pceuena  Entente  mou  <>u®  •  GrA-Bratenha  perma-  *  accrescenlor  a  este  documento. 

Nio  foi  publicado  nenhum  cnm-  íf01*  1fl™*"*n!f  v,ncu1J",Jl  “  nSfs.S 

munleado  sobre  a  troca  de  vis-  ^foetçSee  í0  “«“venant"  a  a  Aby«tala  e  o  sr.  Rub i  Giilnan 
t  todas  as  consequências  da  tua  ap-  Mradeceu  dopols  ao  Comité  dm 

pltcação  eventual.  Indica,  nnal-  Cinco  os  esforços  que  Unha  fel 
O  Comité  doa  Cinco  auxiliará  menta,  o  compromisso  da  Grã-  t0  P***  evitar  maiores  males  < 


leitura,  declarou  que  nada  linha.  pr0tailta^0  em  4a™^  to.  terrltorlo  nacional.  O  sr.  Bau-  fH.v.a,  „  r„_  appello  â  manutenção  da  paz  7" 

*  szssssA  s-  í»?  a»  o— 

Abysslnla  e  o  «r.  Ruis  Gulnnzu  21?  4n,"?*n’  T“T*f*  empresas  se  "a  u_®  Mntl  provou  por  unanimidade,  ás  13  ho-  o  coitMlho  da  8oclodBds  du  Na- 

agideceu  depel.  ao  ComltéT.  re.‘  ££’  St  mâl-e.uí  no  pe  “  em  ™  .  1»  minuto,  da  tarte,  o  pro-  cBa,  t6m  tantado  o  Impossível  pa- 

Cinco  os  esforços  que  Unha  fel-  **• ■  ape,nM  ?  «strengelros  Inca-  ‘7  cesso  a  seguir  em  relação  ao  con-  _  _ _ _ 


dllemma:  ss  não  houver  aviso  «í"  *  band*lr*  ?»  «™*  ■“* 
prévio,  os  residentes  estrangeiros  mada  nio  está  Interdlctsda  no 


processo  ethlope 

Gsneéro,  !é  (Havas)  —  O  Con¬ 


virá  o  sr.  Mussollnl  este  supremo  g  Argentina. 


toneladas  de  porco,  Mndo  15  da  libre  esteve  hoje  mais  fraca  em 
Nova  Zolandta,  2  da  Australla  e  relação  és  martas  ouro.  ao  ms- 


appello  â  manutenção  da  paz  7" 


~...w  w.  M-»  —•  ■>»  da  rat|rar._  relação  aos  grupos  nazistas  exls-  ~r-r~ 

oto.  1  ?  apps rente  «g< W-a  m. UM  não  ital^mhiop. 


ra  evitar  um  confllcto  armado. 


o  Conselho  com  som  luzes  coletiva  KTfci aít  hísm  ssarç ^ .  0,  * «««. 


nos  nu  operaçées  á  vista.  Entre- 
Negocloe  calmos  para  a  carne  tanto  o  florim  e  o  franco  sulsso 
de  v&cea  e  boa  procura  para  car-  (fferecldos  a  tres  mezes  com  o 
nolro  e  cordeiro.  desconto  respoctlvsmente  de  84 

rents  o  36  cêntimos  contra  26  a 
ES  DO  OURO  23  hontem. 

O  dollnr  melhorou  de  4,93 1|6 
(Espacial)  —  O  para  4,91 3|4;  o  dollar  canadense 


AS  OOTAÇOE8  DO  OURO 


eoDecUve  contra  toda  aggressão  1»  !“*•  _  «irada  na  Sociedade  tos  NaSe-  immedtatu. 

Genebra,  26  (Havu)  -  O  sr.  não  provocada.  O -presidente  prpya  que  o  Oon-  «'»“ar“  XTwZJl  tomfS  w  4  . 

Bula  Gulnazu  declarou  qua  a  _  selho,  com  excepção  dos  repre-  orecaucfles  e  na  nravtslo  do  Tentando  A  Itierra  santa 

mUsão  do  Comité  doe  Cinco  não  U®  deputado  conservador  In-  sentantea  du  partes  dlrectamento  *“*■ 

astwsa.aar:  -  *  sssatsssíí  Sar5558» 

exercel-a  emquanto  não  es  tor-  relatorio  com  u  recommendaçflos  . _ _  Kasa.  emissário  do  governador 

nasse  definitiva  a  appllcação  do 


nia,  Russls  e  Turgula  achara 
que  •  Comité  foi  multo  longe 


FORMIGUINHAS  CASEIRAS 


ltalianaa 


lnt«resaada6a  se  reunisse  em  co-  “  «veniuaiumaee.  augmema  AddU-Abeba,  26  (Especial)  —  veneoro  36  (Havas)  —  Nos  elr- 

mlté  ds  redacção  para  elaborar  o  0  recrutamento  e  accelera  os  pre-  chagou  a  efU  ^piraj  0  capitão  culos  bem  Informados  UMgura-ss 


Londres,  36  (Havu)  —  Em  dts-  due  Julga  fazer  sobre 


Kasa,  emissário  do  governador  da  menos,  tres  membros  do 


Londres ,  26  (Eapoclal)  —  O  para  4,91 3|4;  o  dollar  cn.nadeneê 
preço  do  ouro  foi  fixado  cela  ma-  caiu  do  4,97  3|4  para  4,98  1|4;  o 
nhi  em  141  shllllnga  3 1(2  por  on-  franco  fmncez  flrmou-se  de  74,tl 
ça  fina  contra  141.1.  rara  74,66;  o  franco  eulsao  <h 

lê  o  Comité  foi  malto  longo  iMNiMm  «■  •  ém  O  preço  de  hoje  foi  determina-  15,18  para  15,15;  o  belga  do  29,16 

■ales  prodirlo  llqoldo  o«e  attrâe  do  na  b&se  do  franco  a  74.G8  o  o  jaara  29,13;  o  marco  de  12,27  para 
Genehro  36  (Havas)  —  Nos  dr-  do,lar  a  <  ”5|8  contra  wapectl-  12,23. 

lios  bem  Informados  assegura-se  vumentê  74.75  6  4.88 1|4.  Com»  *  iin  ara  cotada  no  fechamen- 


üdBW  UCilinvavu  •  uv  - - - - - -  - - .1*  ...  AalarewInuiJla. 

artigo  15  do  pacto  da  Sociedade  curso  pronunciado  na  escola  po-  «ao  du  deierrmnaçne. 


das  Naçdes 


lltlca  de  Hsndon,  o  deputado  con- 


a  appllca-  *•  Junta,  feminina,  occupun-  ^|n”a  de  Gondar.  o  qual  velu  Conselho  da  Sbotedads  du  Na- 
do  paclo  “  ««  *  «m™  mtab,  ImVrtente  *un-  Çflu  drolararam  qu.  o  reUtorto 


da  Sociedade  du  NaçSes.  d®  guerra,  compostas  de  Ingrs- 

Propoz  também  que  o  Conselho  d  lentes  que  possam  ser  conser- 


Accrescontou  qus  a  resposta  da  servador  sr.  Edwart  Rlgg,  manl-  vsdoa. 

Ethlopla  ao  memorandum  Itxlla-  festou-M  a  favor  da  concessão  A  nt?  MWmaau  »  Mssão  e  se  re- 


to  ao  Imperador  Halte  Salusle.  O»  Comité  doe  Cinco  não  poderia 
Segundo  foi  poeslvel  sabor-se,  o  ®ftr  adoptado  por  Ir  demasiado  lon- 


“CARAFORMIGA  31” 

iMntn-u  nu  Mu  pkereiietea 
e  dregarlu 

(3116?) 


A  Ura  era  colada  no  feebamen- 


porta  o  premlo  ds  4  penee  acima  to  a  60  „  ll2  conlrJL  S0.43. 
da  paridade  do  franco  e  l  pence  A  rooMa  „  desconto  eobrs 
ochna  da  paridade  do  dollar.  0  fran(;o  f rances  era  de  1,03  con- 


no  «ria  tomada  em  consideração  ItaJia  do  mandato  sobre  a  Ethlo-  un'«M  nqvamente  para  approysr  |  Q  nUf|ate  tag|el  dc  ^ 


ss  chegasse  a  Genebra  opportu- 
na mente. 

O  sr.  Eden  accentua  qus  ne- 


oe.unuo  mi  vussiv.i  onuoi-m,  u - - - -  - - - _  -  tk!  •  1  .1-,  p  , 

“raa"  daquella  província  Umllro-  *•  »o  terreno  du  concessões  em  DlcttOani  BUlltir  DO  LMWdor 
Pb.  com  a  Somalla  Itsltens  velu  d.lrimerto_  do^acto^doJutHuto  (Havaa)T  a  .1- 


octma  da  paridade  do  dollar.  D  fmnco 

Foram  vendldu  86  barras  ds  ,  10 
ouro  no  valor  de  346.000  libras  ™  „ 

approxlmadamente.  ,  ».  ™'1 


^TeTbora  ' 'Sb  co^SSte  orel^ory,  do  Otuultã  ds  redoc-  »  c7mmuntrèr  u  N«u‘.  quourní  Irternactonal  d.  G.n.bra, 

-u.#.  a..  V.J..  ção.  quando  estiver  prompto,  ou  eom  •  opmiao  puouca  .„„i  ,n„i„Mo.  Preelsa-se  que  esses  tres 


cledade  du  Nsções. 


rosos  somalls,  até  aqui  Inoluldos  Preelsa-se  que  esses  tres  mem-  tuaçlo  política  do  Equador  é  no- 


O  orador  declarou  qu.  a  Ethlo-  "e  **  cIrcu“*'»’»-  Londres,  26  (Havas)  Em  aj-  nss  tropà_.  eolonlae.  da  Itella.  bro.  tío  u  sre  TltulM^  LKvl; 


nroTimadanT.nrâ  O  mil  réis  esteve  Inalterado  a 

jproxlmadaminte.  3.21(32,  o  peso  argentino  fechou  • 

n  niumn  18,05  contra  18,16;  o  uruguayo  a 

o  CAsujiu  20,1|8  contra  30;  0  chileno  e  o  so- 

Londrei,  66  (Especial)  -  Na  I»  peruano,  inalterados,  a  130|126 


VJ  br.  U\tvn  «uouiui  MUO  V  viwtvi  uwvwswu  “  fcsw.s.v-  .  a,M.oara  LrUWTZB,  *3  UlAVMj  —  CITI  «4-  a-w.w...wv.-  —  - Am i.  ranrs.anlanta  — u.v...«  - 

nhuma  solução  de  faoto  fôra  an-  pia  necessita  de  um  systema  ho-  f  .  „  ..  An,nnv  locução  proferida  por  moUvo  da  t«m  passado  a  fronteira,  procuran-  ™tr  ®  “UB‘u  ref’re“"J“{®  hoje  que  Unha  sido  proclamada 

eontrada  e  apoiou  sem  reservas  mogeneo  de  administração  e  re-  Fa,ou  a  eeíulr  0  ,r>  An,ony  • — -  dr.  n.  chefe,  abexln.  ntra  cedi-  “  Rumanla,  Rússia  e  Turquia  ■>  « 


Annunclava-M  Hbertura  do  mareado  cambial 


Inauguração  do  Collegio  Ailoa,  o  do  ot  chefea  abexins  para  P«dl- 


COniI»u»  O  apv/iuu  ectu  iwatTU  íiiveciiw  w  ■MiimiMuiabw;  1»  sw-  -a  n  frirTl-  IMUIfUia^AO  UU  ^OinflO  AIIIM,  W  «v  vd  r -  ..m«u,4luare«n*a 

a  propostas  do  sr.  Ouínaau  so-  conheceu  que  tal  mandato  devia  * díLlfím  ^ A^d«iê  «**•  Oeoffrey  Coolllns,  sub-sécre- 1  rem  aUmentaçlo  e  offerecerem  rwpectlvamente 


a  piüpUOltlB  uw  Oi.  VJUIIIUU  O-J-  LUHIlvvOU  VI UO  UU  IliOIIUMlV  UV9  V  éU  M  a  B T.  UCOIirUy  VrOOJIIDB,  HUD-Bccru-  »  Wkivvw.-u. 

bre  a  appllcação  do  artigo  15  «  aer  attrlbuldo  A  IteUa  qua  foi  al-  urio  de  Estado  pare  a  Escócia,  seus  serviços  de  guerra,  em  trtea 


flurlm  fo!  cotado  a  7. 23  contra 
Idlctedure  mlllter  e  que  a.  «t®- 1  í^gVaSé^oTren^íSSo  * 


a  elaboração  sem  Inúteis  delon-  liada  da  França  e  da  Grã-Breta- 
gs#  do  relatorio  com  as  rocona-  nha  e  não  recebeu  nenhuma  com- 


•uiU»  n.rA.u.  a.  r-«mir.  a-,,  cano  ae  jonaao  pnrm  a  ascocia,  ««o  nu,  v 

«•  referir-M  â  attltude  assumida  da  promessa  de_  terra,  pare  cul- 


mendações  previstas. 


pensaçto  colonial  ds  importan- 


0  embaixador  italiano  no 
“Forelgn  Office" 


tes  V  encontrar  umTeXcio^nâl  P»1»  Gr*-Bretanha  no  conflloto  tlvo  em  Bengandar.  naquella  pro- 
«  a  cÔSrand^írarêihlnot^  nL  Halo-elhlope  observou  quanto  0  vlncla. 

nos  forapresênrada  nenhSlS  for-  ginete,  neste  particular  «gla  O  mesmo  emissário  dUee  que. 


O  mandato  deveria,  entretanto,  L  de  conformidade  cora  a  opinião  segundo  narraçdss  desses  somalls 

ser  outorgado  sob  controle  da  80-  .  ,  5  '  publica  do  pali,  lndependentsmen-  transfugas  das  fileiras  italianas, 

nl^.A.  A„  JJ.nK.à  l116  ,0<l0a  03  m*U“  «>11*88*  IV  A.  _ _ I»  An _ _  ™  V,.  ttlllfaTin.  nilS 


.  .  ..  _  cledade  das  Naç6es  pára  garantir  2tan(A1n  .  faín  vm.  te  da  obrigação  de  cumprir  oe  ha  vários  agentes  Ualtsnos  que 

Londrei,  38  (Havas)  O  em-  ^  interesses  legítimos  dos  demais  -lt.lndn  I_a  nn.  rn’iielra.  _■  .««ão  compromisso*  do  pacto  de  Ge-  estão  fazendo  entre  elles  uma 

s-isBçs  sfnzxfssrs  •**-. _ 


cia  e  soberania  da  Ethlopla. 


sr.  Dlno  Grandl,  esteve  pela  ma-  Í^Tscberanla  da  ÈthloplÃ  d®  ‘  do  corrt!nl®’  eJt»>r1""  »  eP'- 

nhi  no  Forelgn  Office.  sooerama  oa  Eimopia.  nlSo  da  quo  ara  do  meu  davar  am. 

Nos  melo*  offlelaes  Ingleses  ds-  Msl  recebida  en  Londrei  as  p7ía.r  t®d0*  °*  meios  que  a  8o- 

ara-se  que  o  embaixador  foi  T.  T  cledade  das  Naçfcs  p5e  Aiwa 

rradecer  a  mensagem  de  sympa-  decUraçSes  do  bário  AioW  disposição.  E'  este  ainda  hoje  o 


O  orador  sccreKtntou:  “Seriam  a  combater  o  Negus,  dizendo  qus 
os  princípios  do  pacto  men  es  va-  a  próxima  guerra  terá  por  fim  a 


clara-ee  que  o  embaixador  foi  .  •.  «,  , 

agradecer  a  mensagem  de  sympa-  declMAÇOes  00  DSrAO  AIQI6I 

dírimQra%°or80oc^or‘dó,nreceite  Londres,  36  (Havw)  -  Oa  or-  temente  dõu“ô  i^Vspolo  rem  re-  dentes  dos  honroree  da  guerra?  a.  aapIraçSe.  da  parte  mu.ulma- 
SKtaJrtS  «te^unae  Bios  da  Imprensa  Ingleza  não  servas  á  proposta  do  presidente  Tal  não  é  o  pensamento  do  povo  na  da  população  ethlope  das  pro- 

Isllecimemo  oe  seu  pae.  acolheram  com  grande  sympathla  do  Conselho  para  qua  appllque-  brltannlco  de  accordo  com  o  apoio  vlnclas. 

O  ir.  Lavai  regressara  hoje,  observações  orees"  do  baráo  mos  agora  o  art.  15  e  que  o  Con-  da<5°  Por  todos  os  partidos,  todos  sabe-se  que,  deante  dessa  ten- 
4  noite  AIolsL  selho  faça  o  relatorio  e  consigne  o*  conpos  conaUtuldos  a  todas  as  tatlva  de  transformar  as  opere- 

“O  representante  da  Itella  em  as  reoommondsçõcs  previstas  no  correntes  de  opinião,  desde  o  dts-  ções  de  conquista  em  uma  “Ouer- 

Porte  26  Havas)  —  O  prest-  Genebra  —  escreve  o  “News  paragrapho  4*  daquelle  artigo.  E'  corso  pronunciado  em  Genebra  ra  Santa";  o  governo  de  Addte- 

dente  do  Conselho  e  ministro  dos  Chroiilele",  parece  ter  dado  a  esse  um  trabalho  que  devemos  I»r  elr^8amu«l  Hoare.  O  lltlglo  Abeba  Jft  enviou  para  Ogadem  um 

Neíõíilos  Estrancelroj  ar.  Plerre  entender  que,  do  momento  em  realizar  com  a  attenção  que  a  sua  não  esta  entre  a  Grã-Bretanha  e  emissário  ds  sua  confiança  o  ge- 

Laval  rcKressari  a  esta  capital  que  a  Sociedade  daa  Naçõts  con-  Importância  exige  mas  lambem  “  Itella,  mas  entre  a_Soclrtad«  neral  turco  Wablb  Pachs,  oonae- 

imanhã  &  noite.  tlnfla  resolvida  a  respeitar  a  ao-  «em  delongas  Inutcla.  Nações  de  que  a  Orã-Breta-  íbclro  militar  do  Imperador,  o  qual 

a  nroxlma  reunião  do  conselho  beránla  da  Ethlopla,  Roma  não  Ese  processo  tem  outra  vante-  nlte  6  membro  e  a  Italla.  procurará  mostrar  As  tribo»  nu- 


olMa^i  das  Nações  iõe  A  mmb  n6o.  hoJ.  d0  qUe  ao  momen«o  dn  libertação  do  ex-.mperador  LldJ 
disposição.  E'  este  ainda  hoje  o  constituição  da  Sociedade  das  Na-  Jasau  ,ora  prisioneiro  do  Impera- 
meu  ponto  de  viste.  Consequeft-  í8*3-  quando  astavamos  ainda  fre-  dor  Halla  Salaisls,  p  que  encarna  | 


fallcclmento  de  seu  pae. 

O  ar.  Lavai  regressará  hoje, 
á  noite 


Porte,  26  Havas)  —  O  prest-  Genebra  —  escreve  o  “Ni 
dente  do  ConBolho  e  ministro  dos  Chroiilele ",  parece  ter  dado 


O  RIO  AMA¬ 
NHECEU 
CONTANDO! 

Contando  dinhei¬ 
ro  para  comprar  os 
artigos  que  figuram 
no  catalogo  do  Pa¬ 
vilhão  em  sua  gran¬ 
de  venda  de  anni- 
versario.  Parece  in¬ 
crível  como  se  ven¬ 
de  tão  barato! O  Pa¬ 
vilhão.  Ouvidor,  108 


ridades  eivia  Unham  eido  depo»-l  i&.u  a  16,15;  o  marco  de  12,27  a 


O  MERCADO  DE  TÍTULOS 
ANIMADO:  OS  DO  BRASIL 
EM  BOM  CAMINHO 


baa  em  vários  pontoe  do  palz. 


A  RÚSSIA  TRATA  DE 
DIMINUIR  0  CUSTO 
DA  VIDA 


J3.2I;  o  franco  belga  de  29.16  a 
21,13;  a  Ura  de  <0.49  a  60.35;  o 


Londres,  26  (Especial)  —  A 
'mdencla  do  "Stock  Excbsnse* 


íoUw  de  4  »31|i  a  4.82118  e  õ  ««">•**»  E*cbsi.ge* 

dollar  canadense  a  4.91  contra  apresentou-se  hoje  multo  Jlrms, 


«.07  3(4. 


O  CATO'  NA  AMERICA 


mas  as  traneacçOcs  foram  reduxl- 
dos  em  razão  da  situação  política 
e  das  operações  flnaes  da  liqui¬ 
dação  da  quinzena. 

Oa  valores  de  minas  de  ouro  tl- 


jVoro  Tork,  28  (Especial)  —  No  vaiores  ae  minas  ae  ouro  u- 

Jíccou,  281  (Havas)  -  Jteall-  '"^7^  ^  «"omp^  efX^M  ^ 

tondo  a  promestó  felte  na  reunião  vlgorayamhoja  as  «»u!"'3*c°"  c(mt4  d0  morcedo  da  Cidade  do 
do  partido  de  novembro  do  anno  o?|,  ,7'  Cabo,  de  Paris  e  dos  Interestea 


““  k— ....  ....  Cabo,  de  Paris  e  dos  interesses 

pssssdo,  o  sr.  Btelln  decretou  a  *.».  mjfco.  ^6,  ma^o.  8,2t  Ju^  hrltann)c0fli  ,  ant-ndcr  qus, 

reducção  dos  preços  de  certos  ar-  lh0-  Vi.-  gu-  *  firmeza  deste  mercado  *  pr». 

Ugos  de  primeira  necessidade,  en-  í,,,.'T?^Ug4n  *’  '  '  ’  ’  curaora  de  próximas  emissões, 

tre  oa  quaes  se  conta  o  pão  s  a  q-.in.  Os  fundos  publtcoe  britannleos 

suppressão  dss  ultimas  cartee  d«  SSSád*  175  aOOO  a  o  Rio  oMIveram  Irregulares,  comquante 

alimentação  referentes  A  carne,  4  ^  ,<T*  *  °’00  *  °  SUBtontedos. 

_ , _ _  .  nnnA.,-  -  ‘  *  3,»V- 


peixe,  ossucar  , batatas  e  gordu¬ 
ras. 

Os  armazéns  que  forneciam  ss 
"categorias  privilegiadas  do  cida¬ 
dãos”  desspporecerão  pouco  a 


No  compartimento  estrangeira 
O  MONETÁRIO  FRANCEZ  os  valores  Italianos  e  sllemãss 

estiveram  em  geral  Inalterados, 
Parts,  36  (Especial)  —  Na  aber-  ao  passo  que  os  valores  bresllst- 
tura  do  mercado  cambial  a  libra  toe  se  firmaram. 


Lavaj  regressará 
amanhã  á  noite. 


tlnOa  resolvida  a  respeitar  a  i 


A  próxima  reunião  do  oonselho  beranla  da  Ethlopla,  Roma  não 


das  Nações  ds  que  a  Orã-Breta- 1  íbclro  militar  do  imperador,  o  qual 


.  rr.LVTL  o  divorcio  preoccup» 

Genebra  26  (Havas)  —  Segun-  pr0,7  ?,  tact?  .de  h*ver  *  Santiago  do  Chüe,  26  (Havss  —  nuJr  0  0UBto  da  VMs,  som  o  qus  fl- 

>  os  círculos  autorizado»,  a  Mte  ccmb*t1do  0  Iílalnlamo  n*  Lybla-  Annuncls-se  qus  a  situação  poli-  cariam  sm  situação  dlfficll  aquel- 
í  Londres  em  resposta  ao  ques-  As  Industrias  de  guerra  na  tlca  se  apresente  Incerta,  devido  les  que  percebem  pequenos  eala- 
Dnorlo  da.  França  sobre  n  attl-  Inglaterra  so  projecto  ds  memorando  qus  o  ri9*'  .  "r  levado  em  conta  o 

ide  eventual  da  Inglaterra  em  *  .nr.vmtnm  na  m*n**1  “>édlo  dos  opera- 

iso  de  vlolaçio  dos  tratados  na  y0iw  Torfc,  26  (Especial)  —  O  PsrtWo  Democrata  apresentará  na  rioSi  de  lg  #  rublo9i  QU0  exprime 


ie  ministros  realtzar-so-A  em  Péde  acceltar  nenhuma  solução  gem,  que  o  presidente  salientou 


melados  da  próxima  semana.  qu*  parta  ds  Genebra.  Nestas  con-  no  momento  opportuno:  duran-  " 

dições,  o  Conselho  da  Sociedade  te  o  tempo  qus  o  Conselho  traba- 
08  navios  hollanderes  de  3 In-  das  Nações  dlfllcllmente  poderia  lhar  na  redacção  do  relatorio  e 
•anura  nassarão.  agora,  nela  ser  unanime  hss  suas  decisões  e,  das  recommendações.  a  obra  do  ' 
ColoX  do  Cabo  assim  Mndo,  não  ss  deveria  per-  conciliação  pode  continuar  •  6 

der  mais  tempo  para  executar  as  claro  que  nenhuma  opportunMa-  * 
Londres ,  26  Havas)  —  Com-  determlnaçfles  do  artigo  15  do  Pa-  de  para  tal  conclllaçfic.  de  con-  . 


A  nota  de  Londres  ubre  o 
qneatlonsrlo  da  França 


O  divorcio  preoccupa 

rir  a  preços  fixados  pelo  Estado. 

—  O  V-niie  —  ir  evtdenta  que  a  dcsapparlçfto 

desses  armazéns  tem  por  fim  dlml- 
SaiiUago  do  ühtie,  26  (Havas  —  nu|r  0  eusto  da  vida,  sem  o  qu»  fl- 
Annuncla-se  qus  a  situação  poli-  cariam  em  situação  dlfficll  aquel- 
Uca  se  apresente  incerta,  devido  les  que  percebem  pequenos  sala- 


(ipura  passarão,  agora,  pela 
Colonia  do  Cabo 


Londres, 


Havas)  —  Com- 


munlcam  de  Singapura 


formldade  com  os  artigos  do  pa, 


ntvlos  da  companhia  hollandeza  Na  opinião  do 


que  £Lssefjura  u  co»  »iwv  o«nv  o  •  —  j —  ?  —  — —  —— —  .  - 

aquelle  porto  •  Nova  Tork  tomo-  gado  Italiano  contêm  todo»  os|  fljto  do  relatorio,  os  governos  con- 

■  .  _ _ _  _  . . .  . _ _ a _ s_  «  _ _ g.  I  tlnnawln  na  ■  nas  tidrnrlo fAos  m 


entre  graph”,  ae  declaracfies  do  dele- 


Tele-  cto.  será  dospresado.  Ademais.  vlolaçio  dos  tratado,  na 

I  .  J  LTi iWma  aaeã  «nlraqna  an  ap  1  te. 


(54964)  pouco.  Manter-s«-ao  apenas  os  {ol  ccu^ia  a  74,85;  o  dollar  a  Oa  valores  Industriaes  estive- 

-  armazéns  de  distribuição  chama-  35,11,7;  0  franco  belga  ■  256,25;  rim  bem  dlaposloa,  especlalmen- 

dos  “armazém»  commerelaes”,  a  pe^ta  a  207,25;  o  ftorlm  a  1025;  te  o»  mctellurglcos.  Entre  os  va* 

lupa  abertos  a  toda  a  gente  e  vendendo  B  *  123,80  s  o  franco  sulsso  loras  Intomactonaes,  os  da  Com* 

a  preços  fixados  pelo  Estado.  B  493,75,  panhla  Nlckels  baixaram,  em  con« 


de  Londres  em  resposta  ao  ques¬ 
tionário  da.  França  sobre  a  attl- 
tuâe  eventual  da  Inglaterra  em 


ao  projecto  ds  memorando  qúe  o  «<*■  Be  fer  levado  em  conta  o 
.  '  _  ,  _  ,  .  salarto  mensal  médio  dos  opera- 


a  493,75.  panhla  Nlckels  baixaram,  em  con* 

sequência  da  noticia  da  descober- 
PRATA  EM  BARRAS  ta  de  nlckel  no  Transvaal. 

Oe  valores  de  borracha  estive- 
Londres,  26  (Especial)  —  A  ram  calmos  e  os  petrolíferos  lr» 
praia  em  barras  foi  cotada  hoje  regulares  dovldo  4  firmeza  geral 


ã  viste  e  a  60  dlu  a  19  1)4. 


emquanto  se  trabalhar'  na  redac-^uropa,  será  entregue  ao  sr.  La-  correBpondent6  do  “Chicago  Trl- 1  P™*bna  ssmsra  aos  Partldra  uma  capacidade 


FECHAMENTO  IX)  CAMBIO 


vai,  quando  do  seu 
Farls. 


,  em  Londres,  communlcou  1  Conservador  e  Liberal,  memorando  i  multo  reduzida,  a  qualidade  média  j 
1  tornai  oue  está  sexuramen-  _ -  _ _ .nt™  ...re..  rsãucçõea  agora  feitas  4  ln- 1 


regresso  a  hune",  em  Londres,  communlco: 

a  asse  Jornal  que  está  gsguramen 


Parts,  28  (Especial)  —  No  fe¬ 


das  cotações.  Os  títulos  dos  “fun- 
dlngs"  subiram  melo  ponto.  O 
3%  1898  foi  cotado  a  731)2  con¬ 
tra  73.  Os  valores  ferroviários 
braallelros  estiveram  Inalterados- 


rio  déravanto  a  rota  da  Cidade  ^umsnto.  po«iv.ií  4  eicepção  *'£**2^  JSSESfc  l  ó  pres, dente  do  Conselho  da  C°mPOrta-  ^  ^  O  “standard"  de 

do  Cabo  e  nSo  a  de  Suez,  a  exem-  ^Prt^Í0noa  “íVhlopte*  l  nerte  c^  ^mo.  qualq^omr*  França  deixa  esta  cldld.  amanhã  m  J  ^Sãet^  da  Ingteter-  Propostas  o  estabelecimento  do  dt-  vlda  do  pequeno,  u^rlado  fica 


ple  da  Unha  Java-Nova  York.  Itella  ambiciona  a  Ethlopla  s  q,“S?”rr",S  ft  i  hora  .  39  da  tarte 

que  estã. decidida  a  nnll-a  ao  seu  tentatlvá  pdde  ser  feita  para  sal-  »  s  nora  « 


ás  delegações  latino- américa-  Império  africana  E!«  por  que  -  vaguaraar  a  paz.  yuero  cone™ 
nas  lamentam  t«r  de  mppUcar  acereseenta  o  Jornal  -  ao  abriu  «un  urna  palay™ 

o  artigo  15  um  grande  fosso  entre  o  Comi-  ct™1mttl=  ^pí»  nteí?*,'  * 

v  av  m  _  DolttlcA  do  Pfoverno  do  a.  rnoJoa- 


voguardar  &  par.  Quero  concluir 


mae  roanufaoturelnui  da  Inglatêr-  Jl 

ra  receberam,  do  Departamento  vorclo  com  dhwolucâo  “a  vinculo" 


on  nível  Inferior  ao 


A  remessa  de  uma  commlssão 
de  observação  á  Ethlopla 


da  Guerra,  do’  governo  brltannlco,  0  salarlo  mínimo  »  o  Imposto  pro-  «ervento  Occidental 


Os  riscos  de  guerra  affi-,  ENTRE  CAÇADAS  E 


Emb  medi- 


uma  circular  confidencial  em  que  f^niTo  sobre  a  renda, 
ae  pedem  Informações  sobre  a  _ _ _ _ _ 


ta  spproveltsrã  sobretudo  aos  cl' 


xados  pelo  Lloyd*8  Re- 


EXCURSÕES 


te'dSmancolT'a  targ^lte^  PollUca  do  governo  de  s.  majsi-  M  possibilidade  de  serem  por  ellss  Em»,  msdltas  encontram  Mria  [  tos. 

.  n  tade  a  este  respeito  foi  exposta  _,?™e»”JLÍ!UVzT)  acoettes  encommendaa  urgentes  resl.tencla  entre  os  conrarvadores 


drtão.  qu,  recebem  ralario.  al-  gÍBter  ««O  aUgmeiltadOÍ  Estreitam.se  as  relaçÕM 


Genebra,  26  (Havas)  -  A  de-Maniocomlté  quer^^-  Jjds  States MlwiU  mlté^n^o  dT'  redigir  aã  b^ZTt^sfoZír" 

Islo  do  Conselho  ta  Bocledodo  1  dar  a  Independenda  ta  Abynslnla  ^^"‘^‘^“Ne^rio^EÍitra^  recommendsções  sobre  o  caso  Ita- 


A  medita  aetual  constltu»  um  Londrei,  26  (Especial)  —  As 


du  Nações  ds  appllcar  o  processo  •  e  permlttlr  a  ssts  palz  attlnglr  .  nmréseenlar  sim-  ti“«tniope  reune-se  peia  primeira 

do.  artigo  15  do  Pacto  ao  confll- 1  pouco  a  pouco  o  mal»  alto  gráo  K^ros.  Desejo  accr^  hrltm-  ve*  amanhã,  pela  manhã.  Toma- 

rtn  ll.ln-.thlnno  r.n.ml  vlv.  «mo.  An  Hvlllnu-án  *nh  »  »1dn  da  Bo-  Pw"“,#nt*  qU0  u.  *°'€rn0  0nU“  «  —  PI., — 


as  a  Hberaes  e  podem  até  provocar  I  novo  passo  para  restituir  so  ro-  I  companhia,  de  seguros  sobre  na 


hungaro-germanas 

Berlim,  26  (Havss)  —  O  ge 


uv.ailiftu  tu  «V  rauw  ,  jiuuw  ra  pvuw  v  «.«imã  hlitAU»  *bu*“***l».  Ulttllim.  A uilrcV"  ÇEO  gu\.e m aiTlRnUil  O  W  OTliWn 

cto  ItRlo-othlope  causou  vlvn  «mo-  de  dvIllxaçAo  «ob  a  eslóe  da  Ho-  „  lo^manwíá  ?nauebrantavel-  Parl°  **  rcunlAo  o  sr.  Plerre  na^Ao‘  4  forniaca0  * 0  novaL  combinação 

ção  entre  aa  delegações  latino- !  cledade  daa  Nações.  Roma  tem  Lavai.  O  comité  deverA  pronun-  À  consulta  abrange  vatios  Itens,  6  formaçAo  de  wya  ^  comrvRça 


recomraenoaçoM  «oore  o  caso  iio-  fabrlcaa  para  outro*  tina,  n  Bctiml  romhln^  blo  o  ieu  caracter  d*  moeda,  deJ-  vegaçio  marítima,  seguradores  «  nnf»Jw!La' ^nr«ildiint*  do  Con» 

ooso  ta  emerpencfei  para  .  «^rompimento  ta  setusj  combina-  nml0  da  unlcamenla  v.le  p..  4*  companhia.^  filiada,  .  ao  t  HunS^ 


ção  governamental  e  tar  origem  ^  aoqutalç4o  da  merc4dortal>  Llloyd'»,  formaram  um  "cojplté' 


selho  ds  Ministros  da  Hungria, 
acompanhado  de  diversas  perso- 


em  mente  obter  um  mandato  ex¬ 
traordinário  que  Ihs  dê  a  possl 


do  uma  commlssão  de  observa-  ve:  para  a  Installsção  de  novas  ta. 


çzo  eiuio  as  ueiegaçoes  muno-  uwuwb  uoa  noçoes.  nuuu  mu  .  .  .  .  rmlltlca"  Ltevai.  u  oomiie  ay  vera  pronun-  a  uonouiui  uuraiie* 

americanas.  em  mente  obter  um  mandato  ex-  1  °  0  pplerre  'j. .  clar-se  sobra  a  eventual  remessa  toes  como  qual  o  espaço  dlsponl- 

Os  porta-vozes  daa  referidas  do-  traordinario  que  lh»  dê  a  possl  a,.'  ac(UIli  do  uma  commlssão  de  observa-  ve:  para  a  lnstallsção  de  nova» 

IcgaçSes  assim  resumem  a  lm-  bllldade  da  absorpção  virtual  do  .  .  ,'  agao  4“  negocia-  V60  4  Ethlopla  e  estabelecera  o  machlnas  de  malorts  proporções 

pressão  causada:  "Lamentemos  palz  que  quer  conquistar  pola  ^  .  ,,d  .  Comité  mothodo  de  trabalho  a  eegulr.  Aln-  ou  a  possibilidade  da  conveniâo 

quo  se  trate  na  esperte  da  Ita-  força.  Pedir  Isso  4  Sociedade  daa  An.  rinrn  nenhuma  outra  decl-  não  poesulrâ  todavia  a  respos-  dos  macblnlsmo»  extetonte.  para 


iàvírt : *"b ”omíté  "dêvêrÃ”  prôniün-  A  consulta  abrange  vários  ltene,  11  08  «m™o  - sncarrando  ta  fixar  novra  taxa.  Balu^M  pomicas  húngaras,  ehe- 

ciar-se  sobre  a  eventual  remessa  toes  como  qual  o  espaço  dlsponl-  dos  Partidos  Radlacl  e  Dsmoera-  AppfOVada  pela  Camara  *J«“™  píraVara^íttml* noWb  eou  a  Nemonlen,  aldeia  da  Pro*- 


w  *  «  •«  » n,  imiuu  wibd  iiiii,  uv»ui 

A  CreaÇaO  da  Junta  Ke-  cedo  em  16  do  corrente,  que  con 
rt-n-o  Ar,  sideravam  a.  apólices  «obre  todos 


quo  se  trate  na  esperte  da  Ita-  força.  Pedir  Isso  4  Sociedade  dai 
lis,  nação  cnm  a  qual  noa  ligam  Nações  seria  pedir-lha  que  puzes- 


sentimentos  de  confraternidade  de  se  em  Jogo  o»  seus  proprios  prln-  •  ,4  .  Cons»|ho  cod|a  6ar  ;iano,  a  qua;  so  cnegara  a  i»o-  misteres,  quai  a  capaciuaue  ue 

ledes  conhecidos.  Ha  milhões  de  olplos  que  levaram  4  sus  funda-  propogtat  0  representante  da  In-  nebra  em  ctrto  praxo.  visto  que  mão  de  obra  extraordinária  a  ser 


dos  Cinco  nenhuma  outra  decl-  d®  nâo  poesulrâ  todavia  a  respos-  dos  macblnlsmo»  existentes  para 1 
tòõ.  além  da  apresentlíta  peio  ta  ethlope  «0  memorandum  Ita-  seu  aproveitamento  em  outro» 
nresldente  do  Conselho,  podia  ser  !tano,  a  qual  sõ  chegará  a  Go-  m  atérei,  qual  a  capacidade  de 


guiadora  do  Matte 


ela  Oriental,  perto  da  fronteira  ta 

sideravam  as  apoUeea  sobre  todos  I  Q  generaj  Goemboes  será  boepe* 

M  rt*00*  «?m.°  *  P»-  ds  ao  general  Goerlng,  montelro- 

■  Ur  de  2ê  deste.  1  -  -  -  -  - 


Italianos  Instnllados 


nossos  ção. 


gtetrttá 'entmtaTúrdovem  wr  aquelte  documento  sõ  hojs  de  admlttida,  qual  o  numere  aetual 


paltos.  Trata-se,  porém,  fle  uma  No  diier  do  "Tlmea",  as  obser-  to<jos  os  nrocesaru  d®  manhã  chagou  a  Àddt«- Abeba. 

—  J.  «.ImU  am  mIsaRa  naaKa«  Aa  kaslr.  A  lalsl  Alanaruk.  I  ®  _  .  I 


questão  de  principio  em  relação  vaçõe»  do  baito  Alolsl  dispersa-  c0ncluaçi0.  Tomei  parte  com  »r- 
4  qual  não  se  poderia  transigir  e.  ram-se  “através  ta  variedade  d»  dor  noa  trat,alhos  a  que  todo,  no» 
mesmo,  a  contragosto,  somos  argumentos  Inconsistentes"  e  antragaTnog  para  descobrir  uma 


mesmo,  a  coniragosio,  somos  argumemo*  inconsisieme*  ®  entregamos  para  descobrir  uma 
obrigados  a  applaudlr  a  Inlclatl-  conclue:  "A  argumentação  do  re-  goin-fo  pacifica  do  confllcto  para 
va  io  Conselho  no  sentido  de  aal-  presentente  ta  Itella  soffre  por  wra  ^  BUbscrover  a  deulara- 


Fartem  mais  soMadm  de 
Nápoles 


Wapulee,  28  (Havas)  —  Os  va- 


d»  empregados,  trabalhadores  e 
especialistas,  feitores  0  capatazes, 
techntees  e  dirigentes.  Pergunte 
ainda  0  Departamento  da  Guar- 
ra  qual  a  quantidade  ds  metal 
velho  existente  em  deposito  nas 


Dê  aos  seus 
filhos 


Burao.  A  tres,  26  (Havss)  -  ssrto  appllcsds.  ?0#u%“rraçSta  w  ira 

A  Camara  dos  Deputados  appro-  amanhã  e  a  mais  elevada  será  de  dg  nni  oujoo 

vou  na  eus  ultima  aessão.  moer-  6  ehtlUngs  por  cem  libras  para  ulUmoa  exemplares,  existentes  na 

•rata  êa  5  horas  e  53  minutos,  o  ?“^!qU8.rí,  V^f *ül.e°í?.2!í,,Í!L0^ir'5I  P»rte  nordeste  da  Prússia  Orlem 
_ _ _ _  .  _ _ _  venlencla  ou  via  Mediterrâneo  «  ^  euldadosamente  preteri* 


FECULOSE 


,  _  venisncia  ou  m  lueoitorraneo  s  euidadosamente  preteri- 

projecto  creanõo  a  Junte  Regula-  Msr  vermelho.  As  taxas  sobre  í“' 

dora  da  Herra  Matte,  o  projecto  viagens  com  destino  ou  prove-  a  «nit.  •  «ebiriiu 


vaguardar  o  espirito  do  pacto  ta  ser  absurdo  «  mais  elnda  pela  In-  d0  gr  Antony  Eden.  Fiz  pe-  por8f  M*™n8  •  Colombo  socatas,  e  qual  a  possibilidade  de 

Sociedade  das  Naçõea  A  e«»e  pa-  capacidade  chocante  com  que  rante  „  conselho  e  a  Asaembléa  parUram  bojo  Par»  Massaua,  Mrem  Cesas  fabrica»  aproveitadas 
cto  aa  naçées  latino-americanas,  quer  demonstrar  que  a  ItaJia  es-  dçclaraçí,-?  ero  que  fixei  a  atol-  transportando  2.570  soldados  per-  na  utlllsação  de  metei  velho, 
na  maioria  fracos,  adherlram  com  colheu  o  caminho  mala  Justo  ou  tude  da  França.  Nada  mais  te-  tencentes  a  diversas  arma».  Consultas  semelhanter  leriam 

«nthuslasmo  proclssmente  porque  mal»  seguro  para  se  ver  livre  dos  nho  a  aCcreBconter.  Aa  -nn™„r5,.  a  eido  romeUlda*  «  todos  os  rata- 


elle  Implica  na  egunldade  tas  males  que  a  affllgem  e  garantir  a 
grandes  e  das  pequonas  poten-  proprio  segurança- 


A,  conversações  entre  a  Alie-  lolros  brtlannlco^  para  que  lnfor- 
2»2Ste!í2a^L2?ta!i  ^  manh*'  »  Polo,,l“  ®  *  HongrU  mam  detilhadamente  quaes  os  na- 

ríTl  t  d  tule  corn  O  pseto  Q«Vô  ngo-  1  I  l.  _  _„a  .  1  m  rara  inrAm 

i  formular  u  recommendaçDeíi.  Berlim,  28  (Hava*)  —  Nenhu- 

stou  de  accordo  sobre  este  pon-  ma  Indicação  offlolal  foi  forneci-  f  s„«.r  re. 


Farinha  destrlnlsada  e 
maltada,  de  grande  ri- 
qnesa  em  vitaminas 


No  golfo  de  Patras  apparecem 
cinco  submarinos  britannleos 


formldade  com  o  pacto  deve  ngo- 

Os  arabefl  apoiam  a  attltude  »  formular  aa  recommendaçOe». 

ITotr-n  Aa'  oisnnntft  annro  P8tA  nnn* 


d»  coordenação  dos  transportes 
niclonaes  s  urbanos  e  a  pro  roga¬ 
ção  do  orçamento. 

Em  seguida,  passou,  ainda  a  | lM4  *  a°  ®  t»snc». 
reforma  da  lei  eleitoral,  oom  um 
artigo  que  estabelece  nas  elei¬ 
ções  para  presidente  s  vice- prest- 


biaivv  çuuumt uiva  a/a » »»iujivww  _  __  %  . 

Jerusalcm,  26  (Havas)  —  A 
Londrei,  28  (Havas)  —  Tele-  Agoncla  Reuter  Informa  que  a 
gramma  cio  Athenas  annunola  que  attltude  ta  Grã-Bretanha,  n  pro- 


chcçnram  cinco  submarinos  brl-  --  . . .  . ~  -  circurrracanciua  ob  punaencjiv  m-  cc.nz"  e,  encreianto,  commomaao  j.  >  Parte  p.w.  or  iu,,.,,  _  .  eommls- 

binnlcos  a  Astako,  no  golfo  de  tntelramente  approvada  pelas  po-  dI(;ar  as  medldas  quo  julgar  mal»  cm  vários  clrculoe  em  vista  dos  ,B  de  E‘hioPl»  che*»  »  F*r,,  £*”*•  níina™  d« 


,  Estou  de  accordo  BObre  este  pon-  ma  Indicação  offlolal  foi  forneci-  ‘J, 

da  Grã  Bretanha  to  com  o  sr.  Antony  Eden.  O  da  até  ao  presente. a  respeito  daa  ~~ 

Conselho  desempenhará  a  sua  conversações  setussa  entre  a  Al- 
Jeruialcm,  38  (Havas)  —  A  mjgaAo  segundo  a  letra  e  o  sspl-  lominha,  a  Polonla  •  a  Hungria. 

Agoncla  Reuter  Informa  que  a  rtt0  d0  p^to  e  saberá,  disso  es-  Um  recente  artigo  da  “Poli tis-  b  l<3a°* 

attltude  ta  Grã-Bretanha,  n  pro-  Wu  gegur0i  dcpola  de  lembrar  a«  rhe  und  Dlplomatleohe  Korrcspon-  n  airec 

poslto  do  confllcto  Italo-etnlope  é  clrcurnstanclas  da  pendência,  tn-  dens"  6,  entretanto,  commentado  ”  . 


•  nuneim  dú  estariam  em  condições  de  ser  re- 
‘  "J^81'®  9“  parados  para  tomarem  a  adqul- 

•  a  Hungria!  eondl50€8  *> 


O  director  da  estrada  france- 


DISCUTIDO  E  ANALY- 
SAD0  0  ORÇAMENTO 
FRANCEZ 


nas  de  6  pence  por  ranto. 

quanto  ãs  taxas  que  não  Ind-  gelros  do  “Sejm”  a  o  general  FA- 

denta  e  eenador  pela  capital,  que  dem  sobre  navloe  Italianos  nem  brlcl,  sub-secreterlo  de  Estado  da 

cata  eleitor  primário  votará  noa  sobra  viagens  qus  Impliquem  em  Guerra. 

eleitores  qualificados  corwspon-  carregamento,  dejearregamonto  e  O  sr.  Joacblm  Rlbbentrepp.  ara. 

. _ _ _ _ _ ......  .  _ ,  escala  em  porto  da  itaiu»  ,oe  se 


O  sr.  Joacblm  Rlbbentrepp,  i 
bsJxador  extraordinário,  Irá 


dente»  ao  ssu  dlstrloto  eleitoral.  |  guradorea  ficam  oom  a  faculdade  principio  de  outubro  á  Polonla, 


A  reforma  significa  a  auppres' 
são  das  mjnorlss. 


ds  ílxal-as  livremente. 


A»  cifras  acima  axpattaa  ião  I  da  nos  Carpatbra. 


Patim  pulnçõe»  arabea  do  oriente  pro-  equitativas".  ataques  nells  contidos  contra 

ximo.  Bm  seguida  o  repj-esentant»  da  união  Soviética, 

üm  navio  de  guerra  italiano  o  rei  Ibn  Saud  teria  munlfes-  RUSBia>  ar,  Lltvlnoff  disso  que  a  Fete  clrcumsb 
procede  a  sondagens  em  Creta  tado  a  Iptonçâo  de  apoiar  a  In-  jgciaão  <j0  Conselho  marca  o  fim 

glaterra  por  todoa  os  meios  ao  seu  dog  discursos  o  das  declarações. 


são  de  finanças  ta  Camara  das 
Parts,  26  (Havas) '—  Chegou  a  Deputados  Inlolou  4  tarte  o  exa- 


Marselba  o  ar.  Sergent,  director  me  do  orçamento  com  a  audição 


Londrei,  26  (Havas)  —  Com- 1  alcanee ' se 


necessário 


_  ,  j  a  a  I  ai.  .  niiMoviMw  w  *»»  •  111  w  uu  \j  i  yurttix.  mu  wwiu  ra  oiwiiyus 

Eeta  clrcumstenrta  leva  certos  fla  Estra(la  da  Forro  Francesa  da  do  relatorio  garal  apresentado  pe- 
ohservadores  a  perguntarem  se  a  pj^lopla  que  vem  a  Paris  con-  lo  sn  Baréty,  qus  analysa  oomple- 
volte  do  horizonte  _a  que  allude  (trencjar  cotn  og  g0rviçoi  minis-  temente '  o  projecto  govsmamen- 


A  attltude  do  ssu  governo  este-  0  0rgão  offtolora  não  visa.  •<«-  {StataCÓmpetent..^  a  eineilo  ta.  5T 

...  UnUi  P.nv  niriilBda  oe-  nn  .  .«#■  An  v«™n.  'r™*5  compeiomoi  »  TKirauí  li»,  [Oi. 


cou  sondagens  e  em  seguida  pro- 
segulu  na  sua  rora 


Ai  estatísticas  do  canal 
de  8uca 


dos  8ovlets  que  devem  ser  toma-  oreve:  “O  problema  da  Ethlopla  ou  »™  —  — - - - - ; - 

das  para  garantir  a  paz  na  Afrt-  n4o  00nsUtue  o  unlco  perigo  i.™ '  ouvir  o  presidente  do  Conselho  e 


Dopols  de  aberto*  os  debate*  se¬ 
rá  discutido  o  pedido  hontera  for¬ 
mulado  pelo  comité  dss  delega¬ 
ções  ta  esquerda  no  sentido  ta 


lltvlnoff  acha  que  u  dta-  “*  onr* 

enssões  da  Sociedade  daa  Port  Bald,  26  (Havas)  A  — - -  — - - Sú""Jíü«  .  uvnunciiMuus  »■  rarroí 

.  .  Agencia  Reuter  Informa  que,  so-  o  fracasso  dos  esforços  de  conct-  g,  eom  „  confllcto  ethlope".  e  a  franeexa 

Nações  terminaram  gundo  ss  estatísticas  d»  Compa-  Haçáo  tentados  pelo  Comlti  dos  egte  proposlto  Julga  dever  eail- 

_  _ _  .  _ _  nhia  do  Canal  de  Suez,  passaram  Ctnro  bu  qual  rendia  homenagem.  Rnalar  “a  octlvltade  de  expansão  _  .  ,g  (Hava,\  _  n. 

Gunclra  36  (Havas)  -Ocom-  ™a  ^  com  de.Uno  â  Afrlc.  A  p  provava  sem  reservas  as  pro-  3a  On,a0  Soviética".  nae?  ^rtgnaliun  o  dia  ta  1 

mlísarlo  dos  Negocloa  Estranxrt  "!anüü  imilano,  na  terça-feira  postas  íoitas  pelo  presidente  por-  0  jornal  diz  ainda  que  a  attl-  n„da  Je  novc 

ro®  dos  Sovlote,  sr.  j.U3  «oldados  e  1.316  tonelada*  que  estavam  conformo»  com  os  tuda  do  governo  de  Moscou  no  evoiucan  4a  psntanola  ltalo-et 

ctarou  quo  o  decisão  do  coneelho  materlaes  diversos.  Na  quarta-  desejos  de  conciliação  que  anl-  cu*)  da  Memel  estã  em  eontradl-  *«n«ram  os  resultados  da 
ta  Sociedade  das  Nações,  .obre  a  ®,  ™“XTc.in  o  mea-  mam  o  Conselho  e  a.  eztgoncli.  c8o  cora  a,  declarações  do  sr.  J* .?  «cJnertho  ta 

ranoerTm  dM^Iscuraos  ^“dMta-  m0  ^0X^0,  13.104  '  toneladas  de  ao  pseto  que  constituo  as  nasea  utvInoH  em  Genebra  «  nêo  ê  dl-  ,  flad  Nações,  nsslm  c 
£  “ doa  d,scursoa  0  d“  de  materisea  <>*  P“'  -  *  .  «  h0.  ^  d'"j0  dB  evoluca°  **  a  constituição  do  comltJ  d»  ra 

Cla‘ac8es'  .  .  .  _  A  rtssão  W  evantsda  U 12  ho-  ção  das  "recommendeçOos”. 

^ _ ...  .  .  _ Dtsfllim  ts  troms  do  iieros  raa  *  10  minutoi.  n  «mn  do  Pnrta” 


ca  ê  em  outra*  partes  do  mundo,  aetual"  ê  elta  a  “lamentável  ag- 


neutras  para  assegurar  o  trafego 


Os  valores  brasileiros 
melhoram  ligeiramente 


O  »r.  Munch,  representante  da  gravação  d»  situação  em  Memel  08  Pusare  ' 

Dinamarca,  disse  que  lamentava  que  „|0  eolncld*  sõmente  por  a  ca-  Commentâriofl  da  ImpreiUS 


o  ministro  das  Finanças  sobre  M  .  _  n  j.  Am  oceldento  fes  o  vta  com  o  rosbq 

últimos  decreto»  leis.  Londres,  26  (Havas)  —  Os  va-  O  director  de  SportS  Üe  cobarto  da  compre«3as  para  stIUj 

O  relatorio  do  sr.  Barety  con-  ,0r8B  brasileiros  estiveram  do  no-  Harvard  COntfS  S  parti-  tt  affluencla  de  sangu©  até  ehs- 


tamonte  a  visão. 

Accrescontou  que  depois  da 


gratula-se  eom  oa  esforço»  reall-  vo  bem  orientados  dovldo  á  flr- 


Pnits,  28  (Havas)  —  Oi  Jor-  aa  previsões  para  os  receitas,  no 
naes  usslgnalom  quo  o  dia  do  hon-  proxlmo  oxorclolo,  ascendem  a 


zadoa  pelo  governo.  Indica  que  mexa  geral  das  cotações. 

— - - -  ""  Oa  títulos  doe  fundlngs  subi- 


ctpaçao  americana  nas 
Olympiadas  de  Berlim 


-  _  __  ,  llHt.fi  6U30|HIICtllM)l  Ijuu  II  UUk  UV  uuil-  |«,va,iMV  VMV-  -iviv,  — —  » 

Z:  .  9  J0.™81  dl*  alnda  T.‘!„A..“!Í;  tem  nio  trouxe  nada  de  novo  na  40.019  milhões  contra  46.981  ml-  *w  m*!o  -  Vava  yorfo,  „  (Kflnac!alh  _ 

88  tude  do  governo  ; de  Hwj '  n“  evoIução  da  pendenola  Itelo-ethlo-  Ihõea  em  1986  em  consequência  - - ; - a; -  Communlcam  ta  Cambrldgo  no 

caso  do  Memel  estã  otn  eontradl-  ^  #  eípgram  resultados  da  ra-  ta  reducção  daa  arrecadações  A  RliSSia  reduz  O  preÇO  atado  de  Ma^^ete,  qúe  o 

união  do  hoje  do  Coneelho  ta  8a-  causada»  peta  crise  economlca.  . _ _ i _ _ i: _  willlam  Bunehan.  director  d* 


pentlencla  Italo-othlope  aaslgnala- 
va  o  fim  dos  discursos  o  das  de¬ 
clarações. 


materlaes 


MMiVümla  d*  evolução  oa-  *»“•>“  *»"•"  Expõe  o  mecanismo  de  qu»  o 

toda  pelo  desejo  do  evol  çáo  p  a  consUtulçao  do  comlti  ds  redac-  g0V*rno  se  serviu  para  avaliar  as 


%  espiões  dos  dois  adversários  OMm  »  do  riegns 


çAo  da*  “  recommendacõcJi 


recêlta*  em  v«b  dc  recorrer  as 


dos  produetos  alimen¬ 
tícios 


entram  em  actividade  Addts  Abeba,  28  (Havas)  —  O 

exercito  do  carnarelro-inflr  u* 
Londres,  28  (Havas)  —  O  cor-  oOrte.  Clga  rs  tosso,  (ol  ao  palácio 
spondonlo  dn  Agencia  Reuter  imperial,  afim  de  renfflrmar  a  sus 
n  Addls  Abeba  communlea:  dedicação  ao  soberano,  tendo  des- 


Cma  festa  tradicional  na 
Abysslnla 


n  ehafa  Aa  instiea  federal  .  J?  Echo  d?  P*'1*.  •  e,.cr*^6:  “  regras  automáticos  anteriormen-  tloieou,  21  (Havas)  —  A  A**n-  empregaria  todo*  o*  es*rços  •  to- 
JL,  ,  mmnipntarloe  «ohm  úP8  Dm  f10®0  Eor?J'  t°n<5onclft  W  empregadas  •  estuda  demorada-  ^  _  annuncla  a  oubllcaclo  io  °  Mu  Pr*«Ugio  para  retirar  a  COmiTlUniStaS  chinezes 

salsaa  lai  ***”  franceza  é  no  sentido  de  tomar  o  mente  „  meio*  utUlzadoa  pelo  go-  Ts**  »  publlração  „flulpg  americana  tas  Olympiadas  Jfodrid,  28  (Havas)  —  O  Mlnli 


ar.  Willlam  Bunghan,  director  ds  nauuc*  internacional  náo  te* 
athleUsmo  ta  Unlveraldada  ds  controlado  a  prova. 

Harward,  *  membro  do  Comité  J  ~a - 

doa  Jogos  Olymploos,  declarou  que  MlSSlOnanOS  preSOS  pOT 


Pr“Se<^™en*0.  V*e  s*u*  w>n"  mais  lonto  possível  o  processo  das  verno  para  ajustar  as  despesas  ta  |  ta  um  dispositivo  do  Comité  Cen- 1  da  Berlim  se  olguem  tentasse  lm-  terlo  dos  Negoclos 


rospondonle  da  Agencia  Reuw,  imperial,  siim  ae  nauiunuii  ■»  =—  — - - - — .  v J.  ______  ,nmn,n«ii-«n  *a  enrorcanin  vtara 

«n  Addl,  Abeba  communlea:  dedicação  ao  soberano,  tendo  des-  Scrt  realizada  «munha  a  feste  de  loerra  ™â?TLwm”nto^SedlSÍ 

“Os  ethlope»  estão  uttllxando  ao  mado  trtumphalments  pelas  rua.  ^Ilglosa,  “^'^  tatedreM  Berna.  26  (Especial)  —  O  sr.  »b  geralmente  que  o  esperado  re- 

lengo  da  fronteira  centenas  de  da  capito!.  Setecentos  to tado*  de  I  .  qta  a w^nuia^raa  BaUnMlnni  conrelhelro  federal  e  latorio  estará  prompto  dentro  de 

espiaos.  multo»  dos  quaes  sao  mf.ntoria  e  400  de  eavaltorto  ta»  anno»  o  tcrmlnaçáo  ta  esraçao  ^  ^  dgparüllnent0  tedanü  de  10  ou  15  dias,  o  que  nos  levará  a 


Aifdls-zlbebo,  28  (Havas)  —  j  cidadãos  deverão  ter  em  caso  recommendações.  Os  Inglezes,  ®m  I  receito»,  e  supprtr  ura  defflclt  d*  trai  do  Partido  Communlsto  e  do  I  pedir  ou  mesmo  crear  emba-aço*  I  annuncla  que  o  bispo  Ibanez  o 


compensação,  se  esforçarão  para  cerca  do  9.600  milhões  do  fran-  conselho  des  Commlssariot  do  4  participação  do*  athlehis  Judeus  nova  outros  missionário*  hrapa- 
apressar  o  movimento.  Acredita-  cos.  ,  n  _  ,  no*  torneios  tnUrnaclonses  da  ca-  nhõss  que  Unham  sido  aprlslona- 

se  geralmente  que  o  esperado  ro-  QrlçJU  M  dg  6  5M  Fw .da  V  R.  S  B  asstota  pltgl  aUeml.  do,  pelos  communlstos  em  Tugan- 

flhAa*  Aa  fmn.rv*  nrovsr  Innlas  B*B.  OlUIOUJ  fl  °  lill. 


'  — . .  •••"  - - -  -  -  -  _ ..  ,lao  .vnv„a  une>9  ao  ooi*ruunrniu  lcutuaj  uc  iu  uu  io  uuw,  o  quo 

capturados  polos  Italianos.  Oi  que  filaram  em  boa  ordem,  unlforml-  (.ae  enuvaa.  tustlca.  declarou  am  sessão  do  um  Deriodo  temível". 

regrosram  dizem  que  os  Itoltonof  zado,  de  branco  sob  as  occlams-  Esto  solennttade^quejerre  bo -  eon^;odf^em]i  QU#  ha  o  ^Petlt  Parlslsn",  por  sua  va*.  lm  Pão  a  varejo. 

»tsn  concentrando  perto  da*  ções  da  população.  cbrletãs  o  patrióticas  aasu-  sulszos  qus  s*  Julguem  allemães  observa  textualmente:  ■*  **  d88^*8  f8™  B1  abolido  o  systema  da  cartas 

*  «HSSrSí  rr*£  Üêsif  : 

“S»»  SSfSSrSH  sSaSSSsa 

Os  linllitnos.  por  sua  vez,  en-  governador  Jí  A  d  u  notl  dcruTcolncídlr^com  a  abertura  diversidade  de  llnguaa,  religião  e  delegados  sejam  tavoravels  a  um  ftm.  que  sejam  coroados  de  e*llo 
viam  in  terrltorlo  ethlope  multo»  78"«“  tas  embora T.  ca-  raçra  demonstrado  pelo  povo  «Ho-  período  mais  longo,  que  permltto  os  esforços,  para  estabilizar  a 

espiões  certo  numero  dos  quaes  daa  que  tem  circulado  no  eslran  ws  omu  muocs,  cm  ura  o  o  ^  «-calistas  elaborar  .•  rela-  moeda  •  restabelecer  as  condições 


milhões  de  francos  provenlontes  ”  .  ’  “ — 

do»'  decretos-lels  •  â  creação  d»  *  respeito  da  reducção  do  preço 


do  Pão  a  varejo, 
ir  abolido  o  systema  de  cartas 


FOGO  NO  MOINHO 
PHENIX 


Buenos  direi,  26  (Havas)  — 


nal  ém  vlsta  dàs  clrcumstnnclas.  membro,  ds  outro,  Betados".  O  relatorio  ficas»  tdUmado  dentre  retalho  offlclsc,  *  unlco.  pare  a  Cumm^tcam  ta  SnU  Fé  úu.  O 

Como  foi  sempre  admltUdo  que  mesmo  conselheiro  fe*  ongs.  con-  de  oito  dias.  Altribue-se.  altta  oe  ^,r  c^,  „  aguravalsem  »  elr-  -tze  aseucar  rerdures  *  ^olonto  incêndio  que  »  manlfcs- 

as  chuvas  equatorlaes  Impediriam  slflerações  sobre  o  espirite  naclo-  sr.  Eden  a  Intonção  de  drtxar^Ge-  «tto  ra»  ee  aramv^em  aa  cir  carne,  peixe,  aseucar,  gorduras  *  ^  ^  Manh<)  ^  8an  ^ 


Adi  Is  .4  beba,  28  (Especial)  -  a»  chuvas  equatorlaes  Imped  lrism  >»«raco« .  sopre io =  ^^Irn/mnnraTfrtra  cum.tanctas  economlcas. 

>  sr  Takele  Wolde  Hawarlale  todo  e  qualquer  movimento  de  na)  de  eohesão  demonstrado  atra-  nebra  Já  na  próxima  quinto  feire. 


balatas. 

O  exito  da  realização  destas  me¬ 


teu  no  Monho  Fenlx.  de  8an  Ur-  ainda  exllncto  o  Incêndio  que  ta- 
bano,  causou  estragos  aveüaJos  vra  desde  hontem.  num  entrepox- 


em  mais  de  dote  milhões  de  p* 


rélro  sobro  o  fuxltomento  ds  es  mtnhos  ainda  dovam  permanecer  so.  qu*  6  sm  su*  maioria  esma-  aos  especlallstes  elaborar  o  rela-  moeda  •  restabelecer  as ,  condiçõe. 
»,n.n0,  L.  Immedlacõe*  impraticáveis  durante  cerca  de  godora  peU  democracto  s  pela  II-  torfo  eom  a  me  recita  sttenção  i  normass  ta  coepmerelo  lnternsclo 


Pertencem,  ao  que  se  dtx.  a  trihu-  cetro  sobro  o  ruziiamsnro  oe  es  mTnnos 
da  Somalls  Biltannlca.  Cada  dl»  ..Iões  Italianos  nas  Immedlaçõe*  impraticáveis 

"io  pavsart.»  pelas  armas  dois  ou  le  Harrar.  _  ',''28  88"”’"?8: 

desses  esiilõe»  u  oa  mais  In-  Essa  notlola  segundo  o  gover-  Com  a  ches 


BejráUJ  uâvuiaveiB  a.  uau  uiu,  Muc  erjain  vuiwuva  ,  *05. 

período  mais  longo,  que  permltto  ps  reforços,  para  estabilizar  a  d  d“  assegurará  no  futuro  no-  uHjma  hora  aa  cha 
aos  especialistas  elaborar  o  rela-  moeda  e  restabelecer,  as  condições  vas  redacções  de  preços  para  es-  ^tlnoavam  a  alastrar-». 


les  produetos  a  exemplo  ta  re¬ 


bentado.  A  eonfederação  constltu»  oleno  conhecimento  de  cs  usa.  nal,  unlcos  faetore*  que  permlHl-  du(;ç|<)  de  15  %  do  pret0  d<)  pj0 


io  pa^saiti»  pelas  armas  dois  ou  ie  narrar.  _ _  r  rl-ecada  ta  érraca  cri-  uma  Hnha  IndlvlslvoL  continuou  o  i  "Os  tre*  países  Interessado*  no*  I  riam  novamente  qu*  as  receitas  I  ,, 

r  *sr  sns*&  riais.1  jx  ssa sf  * *****  i  «o». 


o  projecto  viagens  com  aesimo  ou  prove-  Hontem  ã  noite,  o  embaixador 
transportes  meneia  ta  Australla,  índia  e  Orl-  da  polanla,  joseph  Llpekl.  re* 
a  pro  roga-  ent8-  Cldota  do  Cabo,  foram  da  urol  caçada  ao  alc* 

majoradas  egualmen^  sendo  que  Nemonlen,  onde  unha  eld* 
para  qualquer  por),  registrado  a  hoepade  d0  ,ener*i  ooering  oom 


tres  outras  personalidade»  polo- 


A  taxa  para  carregamento  a  nezas,  o  Conde  de  Potockl,  o  prln- 
bordo  dos  navios  costeiros  <  ape-  cipo  Radzlwtl,  ex-prealdente  ta 


Commlssão  do  Negoclos  Estran¬ 
geiros  do  "Sejm"  s  o  general  FO* 


afim  de  tomar  parte  numa  eaça- 


apptlcavels  aos  vapores  prestes  a  - - a 

O  record  mundial  de  vôo 

O  comité  recém-formado  põde  ,  .  , 

modificar  as  taxas  sem  aviso  pré-  ínvertlGO 

vlo,  o  tomou  medidas  esperta»  Buenos  Aires,  26  (Havas)  —  O 
petas  quaes  os  commercUnlea  fl-  piloto  Aroza,  que  bateu  o  record 
cam  absolutamente  protegido»  con-  mundial  de  véo  Invertido,  declarou 
tra  qualquer  risco  de  guerra  *ra-  que  quando  voava  sobre  a  loeall- 
quanto  os  seguradores  ficstn  a  sal-  d  ade  de  San  Nlcola  sentiu-se  tas- 
(51327)  |  vo  4o  qualquer  obrigação  oxoes-  faltecer.  Nessa  oc cartão  comsçoq 
slva  não  Justificada  pelas  sommaa  a  deitar  pelo  nariz  grande  quan ti¬ 
que  receberem  tas  companhias  dade  de  sangue,  perdendo  eomple- 
asseguradas.  tamonte  a  visão. 


gar  ao  aerodromo,  onde  lha  fo¬ 
ram  ministrados  refrescos  »  Um 
puzeram  blõcos  de  gelo  na  eabcç* 
por  estar  campletamente  annlquV 
tado. 

O  record  de  Aroza  não  foi  homo¬ 
logado  devido  á  Federação  Aero¬ 
náutica  Internacional  nio  ts* 


—  O  Minis- 
Estrangeirei 


Fu,  na  Chins,  foram  postos  eia 
Uberdade  pelas  tropas  regulares  á 
estão  sãos  e  salvos. 

- o  - 

Incêndio  nos  armazeni 
de  Wapping 

Londrei,  28  (Havas)  —  Não  fel 


!»  de  ps-  to  em  Wapping  a  que  se  propa¬ 
gou  a  um  armazém  contíguo, 
chamsnu  I  Desabou  uma  grande  parede. 
-».  Tres  bombeiros  ficaram  ferido*. 


CONTINUA  NA  10/  PAGOU 


communica  a  todos  os  interessados  que  a  distribuição  de  fundos  correspondente  ao  trimes¬ 
tre  findo  no  dia  20  do  corrente  mez  será  realizada  no  dia  30  de  Setembro,  ás  15  horas,  nos 
seus  escriptorios,  á  rua  Ouvidor,  75,  solicitando,  desde  já,  o  comnare cimento  ao  acto,  de 

todos  os  interessados. 

Damos  a  seguir  a  relação  dos  contratantes  melhor  classificados  da  Circumscripçâo  Rio 
de  Janeiro,  que  concorrem  a  esta  distribuição  : 


DITMAR  IIKl.ER'  . 

CARLOS  KHEUERICO  TVBM . 

FRITE  BIRKHAIIDT  . 

OR.  DARIO  FERREIRA  OA  SILVA . 

O  MESMO  . 

CONTRATO  UB  EM  PRÉSTIMO  . 

KLAVIO  R.  DE  MORAES  REGO  . 

CONTRATO  DE  EM  PRÉSTIMO  . 

TUPI  SALIM  RAPIIAEI.  . 

HBRMANN  IIOPSTETTER  . 

VICTOR  GBORG  M.  BI.ASCHKK  . 

ERNESTO  K  VERA  HMONSEN  STREET 


10)000*000 

I5)«Kt*ODO 


MiMOMOO  AntigoMad»  <S4-2*»13) 
Mionosodn  l  (Sf*-S-#33> 

TUWOMOn  IUTS.it  fionlm 

lCKMOaOOO  1BT2.S  " 

StOOSMÒe  IMS.»  " 

.1 5 1 000*000  IUI 

tOiMOlOOO  17*4  V 

.10.0000(0  1TS0J1  1 

I  a  .000*000  1708,8  " 

15.000*000  1 008  ” 

lo.ooosooo  ie»a 

00.000*000  1(107,1 

7.500*000  1004,9 

80.000*000  1 831.3  *’ 


ABDON  MILANEZ  . . 

J0A4LIM  MACHADO  WBRNBCK  . 

DR.  DELORME  NEVES  DE  CARVALHO 

Rliy  VAS  DE  9IAU  ALIIABS  . 

CONTRATO  DE  EMPRÉSTIMO  . 

MARTHA  l  FREDERICO  LOHMANN  .... 

ARTHCR  BRAGA  . . 

CONTRATO  DE  EM  PRÉSTIMO  . 

JOAO  EVANGELISTA  C.  OLIVEIRA . 

GODOFREDO  DE  SOCZA  . 

SEBASTIANA  SANTIAGO  MALTA  . 

FRANCISCO  FERNANDES  MAIA  . . 

ANTONIO  G.  SE  OLIVEIRA  . 

DR.  DELORME  NEVES  DE  CARVALHO 


•  PEDRO  R.  PAIVA . 

.  *.143  ■»  LEONOR  B.  MAGALHAE8  .... 
g.U*  ARTHCR  FERREIRA  COSTA 
B.U8  -•  ANTONIO  SILVA  CAIXETA 

.3.000  JCLIBTA  R.  SARAMAGO  . 

1,140.  LEONOR  B.  MAGALHAE8  _ 

*.14f.  ALVARO  A.  SOUZA  MENEZES 


ANNA  DOROTHMA  IIEVTEKMCELLER 

IRMANDADE  SANT  'ANNA  . . . 

IDEM.  IDEM  . . 

IDEM.  IDEM  . . . 

GVMNASIO  ANTONIO  VIEIRA.  I.  3.... 
IDEM.  IDEM  . . . . 


SORTEIO 


Participarão  do  sorteio  todos  os  contratantes  do  Plano  fs,  que 
tiverem  satisfeito  o  pagamento  do  mínimo  necessário  á  contem¬ 
plação  e  estiverem  com  as  suas  prestações  em  dia. 

NOTA  :  —  Deixam  de  figurar  nesta  relação  os  mutuários  que  por  não  estarem  com  o 
pagamento  das  prestações  em  dia,  não  concorrem  á  distribuição. 
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0  cerebro  dos  mágicos  crystali- 
sou-se  em  valvulas  metallicas 


Ra  peuco  nppareceram  no  mer. 
bado  M  volvMlo*  moíallloo»,  qu«r 
dlxer,  valvulaa  com  envolucro» 
luetalUcos.  Tnmbem  aurglrnm  ap- 
irarelho»  equipados  com  eaaos  vai- 
vuUa, 

Uma  ve*  que  eslA  pondo  feita 
arando  propaaunda  no  aentldo  da 
demonatrar  ao  publico  compra¬ 
dor  —  o  qual  om  arando  part* 
Pão  antende  do  aaaumpto  —  que 
ah  valvulaa  metalllcae  afio  aupa- 
rlorea  Aa  do  vidro,  possuindo  mea- 
mo  vantagens  phantasttcas,  «  de- 
vérae  eurprehendonte  que  aaelin 
■o  penas  eatar  num  palz  de  Igno- 
rantes,  em  que  hanu  dliar  alguns 
tdjectlvoa  para  todoa  ficarem  d. 
hCca  aberta,  Porfm,  as  coisa» 
alo  de  outra  fôrma.  No  Bmatl 
«Metem  techntcoe  capazes  de  Jul- 
B*r  e  apreciar  o  quo  vem  qu» 
rendo  ter  Impingido  como  “novi¬ 
dade  magica".  Por  Isso  vamoa 
tratar  de  demonatrar  que  não 
acpodltamos  —  nem  lochnlco  dl- 
■um  acredita  —  neeaas  vantagens 
que  «e  llmlíam  d  «it&sHIuíçdo  ae 
um  cnfol ucto  de  vidro  por  outro 
de  ferro  commum.  Assim  sendo, 
temo*: 

yANTAQENB  EPHEMERAS: 

1*  —  Ae  caracterlatlcBS  electri- 
eaa  dai  valvulas  metalllcae  tio 
«Maiomente  ae  mesma*  que  cor- 
respondam  As  valvulas  de  vtdru, 
aegunda  se  pode  fscllmanto  veri¬ 
ficar  nas  própria»  "tabellaa  de  ca- 
racterlitlcas"  publicada  pela  fa¬ 
brica.  Desta  fôrma,  naete  sentido 
•rada  fel  ganho,  porque  em  mece- 
bIca  e  electricidade  não  exlatem 
passee  mágicos. 

4*  —  0  Tacto  de  que  as  valvu- 
tea  metallicas  silenciem  os  ruídos 
produzidos  peta  bllndagam  exter¬ 
na  4  um  erro,  ,iorque  esses  ruí¬ 
dos,  originado*  por  esta  ou  aquel- 
!f  blindagem,  nunca  existiram.  A 
blindagem  externa  poder  A  Impedir 
•  entrada  de  perturbações  eléctri¬ 
ca*  externo*,  eliminar  ruldoe  e 
não  produxll-oa,  lato  6  o  que  nos 
ienslni  qualquer  livro  de  phyalca. 

•  I*  —  As  vibrações  mlcrophonl- 

coa  que  obacurem  ue  recepções 
«to  devidas  aos  elementos  soltos 
em  valvula*  mo!  eonalruMOe,  se-  \ 
1*  qual  fôr  a  aua  qualidade.  Taee 
vibrações  continuarão  a  persistir 
em  valvulas  metalllcae  mal  cons¬ 
truídas,  porque  ainda  ndo  se  en¬ 
controa  outra  fôrma  .de  separar 
o*  elementos  Internet  do  que  a 
usada  nas  calunias  dc  vidro.  Isto 
4  uma  evidencia  quandu  so  obser¬ 
va  o  desenho  de  uma  válvula  me- 
talllca  aberta. 

4*  —  NSo  vemos  porque  a  sub¬ 
stituição  de  um  envolucro  da  vi¬ 
dro  por  um  metalllco  possa  nu- 
gmentar  a  clareza  o  nitidez  na  re- 
producçio  doa  programmas,  por¬ 
que  esta»  dependam  quasl  unica¬ 
mente  de  fjetores  externos  A  vál¬ 
vula.  sendo  que  sómente  uma 
vatvula  JA  exceeslvamente  usada 
pode  perturbar  essa  clareza  e  ní¬ 
tidos. 

I”  —  A  duração  de  uma  val- 
vuta  ndo  augmenia  trocando-ee  o 
ervolucro,  porque  ealâ  determi¬ 
nada  pela  emlasío  electrónica  que 
destroe  pouco  a  pouco  uma  cornu¬ 
da  de  oxido  depositado  sobre  urh 
elemento  chamado  ciitodo.  Sendb 
•et*  elemento  exeefumenfe  cgttnl 
nas  válvula»  metallicas  e  na»  vál¬ 
vulas  do  vidro,  a  sua  duração  4 
eractamente  a  n resma. 

6"  —  Dlmonsões  reduzidas,  que 
são  outro  engano.  As  valvulas  de 
vidro  poderiam  também  ser  fel .. 
toa  erti  dimensões  menores,  por¬ 
que  nsda  existe  que  lsao  impeça. 
E  facto  sabtdo,  porém,  que  devi¬ 
do  a  razões  de  aoustlca  ha  um  li¬ 
mite  para  •  reducçto  doa  dlmen- 
eões  da  oalxa  do  receptor  e  aaalni 
aendo  não  hu  necessidade  de  re¬ 
duzir  o  tamanho  das  valvulas  pa¬ 
ra  aproveitar  um  espaço  que  *o 
bra  por  todos  os  lados.  A  prova 
disto  é  que  oe  apparelhos  equipa¬ 
dos  com  valvulaa  motalllcae  têm 
aa  mesmaa  dimensões  do  que  os 
equtpadoe  com  valvulas  do  vidro. 

VANTAGEM  EFFECTIVA: 

Aa  valvulaa  metallicas  não  ee 
quebram  —  por  fõra,  è  claro  — 
deixando-as  cair  ao  chão  de  ume 
altura  de  1  ou  3  metros.  Mas,  ca- 
.  ro  leitor,  poderA  dlzcr-me  quan¬ 


tas  valvulas  de  vidro  Jft  quebrou 
por  tol-ae  deixado  cnlrT 

r/BSVANTAOENB: 

1*  —  As  valvulas  metalllcae  (Ao 
mela  cara*.  A  construcçèo  destas 
valvulas  4  complicadíssima,  devi- 
di-  ao  facto  dio  que  todo*  o«  tio» 
têm  quo  entrar  na  valvuta  pas¬ 
sando  par  contactos  (solados  «esi 
vidro.  Ter  substituído  o  vidro  ex¬ 
terior  por  um  material  relativa- 
mente  mais  barato  não  compenja 
o  augmonto  do  preço  de  fabrica¬ 
ção  mais  trabalhosa. 

2*  —  Um  apparelho  d*  I  vál¬ 
vulas  metallicas  tem  o  mesmo 
rendimento  do  que  um  d*  S  val¬ 
vuta*  de  vidro,  porque: 

Ha  uma  valvula  de  vidro  cha¬ 
mada  duplo  dlodo-trlodo  ou  du¬ 
plo  dlodo-pentodo  que  desempe- 
nha  nos  apparelhos  tnodemni 
duas  funeções.  Esta  valvula  nlo 
(oi  possível  obter  com  envolucro 
metalllco  e  foi  então  dividida  em 
duos  valvulas,  por  exemplo: 

P ora  ivtotituir  a  valvula  de  vi¬ 
dro  75,  tiveram  de  fabricar  duas 
valvulaa  metallicas,  SH6  e  <C5,  o 
aue  quer  dizer  quo  ae  deu  um 
passo  atroz:  ond*  antes  se  neces¬ 
sitavam  cinco  valvula*  com  cinco 
fockcts  para  as  mesmas,  hoje,  noa 
toes  “apparelhos  magico»”  são 
precisas  sela,  aam  nenhuma  van- 
legem.  B  nem  todos  oe  compra¬ 
dores  de  epparelhoi  com  valvu¬ 
las  metalllcae  saberão  que  estão 
comprando  um  apparelho  oom 
rendimento  de  5  valvulas  e  pa¬ 
pando  um  preço  oorretpondente  a 
8  valvulaa. 

J’  —  Para  oa  mecânicos  Inss- 
crupulosos  a  valvula  metalllca 
tem  a  aua  maior  vantagem. 

Quando  chamado  para  concer¬ 
tar  um  apparolho  o  mecantco  ln- 
escrupuloso  encontra  um  defeito 
Insignificante,  como  seja  um  pa¬ 
rafuso  solto,  uma  solda  mal  feita, 
uma  realstencla  queimada,  emflm 
qualquer  pequeno  Inoonvonleat*. 
quo  é  bastante  para  Impedir  o 
funcclonamento  perfeito  do  radto, 
(.0  r/c  rd  dizer  com  Ioda  a  colma 
çue  o  apparelho  tem  uma  valvula 
queimada.  B  como  as  valvulaa 
metallicas  não  são  visíveis  Inter- 
namente,  o  possuidor  do  appare¬ 
lho  tora  de  conformar-**  com  a 
afflrmaçlo  do  mecânico,  trocando 
a  valvula.  talves  em  perfeito  ca¬ 
tado,  por  outra  abiolutamente 
egual.  Ou  não  a  trocando,  o  que 
«  mala  provável  pola  com  um» 
limpeza  a  valvula  metalllca  ticaift 
txternamente,  com  apparencla  de 
nova. 

Como  os  preços  das  valvulas 
metalllca»  varia  de  50)  a  60)000, 
í  facll  Imaginar  a  fonte  Inexgot- 
tavel  de  lucros  Indevidos  que  po- 1 
tlvrá  auferir  um  mecânico  pouco  | 
ofcrupuloso,  pole  para  provar  as 
vblvulae  metallicas  são  necessá¬ 
rios  apparelhos  ospeclaes  que  ne¬ 
nhum  particular  ter  A  em  casa. 
Tal  não  pode  acontecer  com  as 
toluuíos  de  vidra,  que  qualquer 
pvaaoa  pouco  experiente  nota  es¬ 
tar  ou  não  aceesa  e,  portanto,  em 
funccionamento. 

RESUMINDO: 

Reconhecemos  quo,  como  faotor 
dc  vendas,  é  um  optlmo  negocio 
o  da»  valvula*  metallicas,  porque 
q  reclame  'feita  tende  a  conven¬ 
cer  o  publico  da  oxcellencla  de 
um,  predueto,  buscando  depreciar 
utp  outro  produeto  melhor,  que 
at*i  ogòra  tem  prestado  optimea 
serviço*  e  que  proeeguirA  com  s 
prefèrénchk  na  fabricação  de  ap- 
parelhos  de  radio,  mesmo  porque 
a-experlenda  de  valvulaa  melai II- 
ces  lá  foi  feila  ha  4  onnos  pelos 
Inglezet,  çue,  depois  abandona¬ 
ram  a  fabricação,  voltando  d»  val¬ 
vulaa  de  vidro,  por  ndo  darem  as 
metallloai  nenhuma  vantagem  ao 
Ire  as  de  vidro.  As  valvulaa  mo- 
telllcae  ndo  representam,  por  con- 
Afgulnfe,  nenhuma  Invençdo  mo¬ 
derna  e  muito  menos  invençdo 
magica,  porque  em  mecânico  e 
electricidade,  como  atras  disse¬ 
mos.  não  ha  Iogar  para  prestidi¬ 
gitadores. 

Ha  tantos  problemas  ainda  pare 
resolver-se  em  matéria  de  radio, 
que  os  MÁGICOS  •  elles  pode¬ 
riam  dedlcir-se,  perturbando  me¬ 
nos  o  mercado  e  produzindo  mul¬ 
to  mais  beneficio  e  mais  effectlvo 
progresso. 

CARLOS  SANSOLEO 
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Conselho  do  Initituto  dc 
Aposentadorias  e  Pen- 
|  sócs  dos  commerciarios 

Processos  julgados  na 
sessão  de  anle-honlem 

Processos  Julgados  pslo  conse  . 
i  >ho  da  depnrtamento  d»  B>  reglíb-j 
•lo  Instituto  ds  Aposentadoria»  t  | 
Pensões  das  Commerciarios,  em 
ieaifio  de  84  do  corrente: 

Proc.  1»7|38  —  Sara  UomesCoe  | 
lho.  raquer  pensão  por  morte  du 
associado  José  Natividade  Coelho i 
—  Relator,  Antenor  Rlbslro  Ne 
neies  —  Heeolveu-ze  roncador  » i 
pensão  ad-refereudum  do  conse  , 
lho  administrativo,  devendo  se7 
verificada  a  qualidade  de  contrl 
bulntes  do  Instituto  doa  attealan 
tes  de  flt.  15  *  16. 

Processo  70III6  —  Angela  Fer 
nandea  da  8l1va  Quinlella,  r* 
luer  pensão  per  falleclmsnto  du 
associado  Veríssimo  Lopes  Quln- 
tstla  da  Silva.  Relator,  Kenè 
Lsvy. —  Reeolven-s»  converter  o 


Julgamento  em  diligencia,  afim  de 
aer  solicitada  a  carteira  profis¬ 
sional  do  fallccldo. 

ProcesBO  1076  —  Phllomena  No¬ 
gueira,  requer  pensão  por  morte 
do  associado  Ayrea  Nogueira.  — 
Relator,  Affonso  Honriquei  Cor¬ 
rêa.  —  Resolveu-ac  conceder  s 
peneão.  nd-referendum  do  conse¬ 
lho  Hdminlelratlvo,  ficando  a  be¬ 
neficiaria  obrigada  a  provar  o 
seu  actual  estado  civil 

Processo  3129  —  Instituto  Na- 
iclonàl  de  Prevldoncla,  solicita 
{desconto  em  folha  de  pagamento 
de  rs.  67)700,  noa  vsnctmentos  de 
lagosto  do  fiscal  Ary  M aseey  011- 
|velra  de  Meneses.  Relator,  Renó 
Levy.  —  Resolveu-so  mandar  of-‘ 

,  Ilclar  ao  requerente,  communl- 
cando-lh*  qu*  este  Instituto  não 
-  póilo  legalmente  fsser  o  referido 
,  desconto  em  tolha  de  pagamento 
sobra  os  vonclmenlss  dos  seus 
funcclonarloa. 

Processo  3191  —  Th*  Rto  4* 
Janeiro  City  Improvementa.  con¬ 
sulta  st  sit*  sujeita  ao  pagamen¬ 
to  da  quota  da  providencia  naa 
comprai  que  effectuar.  Relator. 
Antenor  Rlbslro  UeneiaSL  —  Re- 
solven-ae  de  aceordo  com  o  para- 1 
cer  do  procurador  regional,  t*g- 


ponder  A  requerente  communl- 
cando-lbe  achar-ea  Isenta  do  pa¬ 
gamento  da  referida  quota. 

Estudando  a  navegação 
do  Araguaya  e  Tocantins 

Ooi/az,  36  (liavas)  —  Seguiu 
para  Porto  lioopoldtna  o  sr.  Ar¬ 
mando  Arruda,  governador  do 
Rotary  Club  do  Brasil.  0  sr.  Ar¬ 
mando  Arruda  deecarA  o  Ara- 
mtaya  e  Tocantins  para  conhecer, 
pessoalmente,  as  posalhllidado  de 
navegação  itessea  dois  rio*.  VI- 
-dtarA  também  os  olubs  roiarya- 
iios  do  norte  do  palz. 

A  posse  do  novo  director 
do  Ensino  de  São  Paulo 

Bi o  Paulo.  39  (Havaí)  —  Com 
a  presença  do  secretariado  da 
Educação  *  altas  autoridades,  to¬ 
ma  possa  boja  do  cargo  de  dire¬ 
ctor  do  Ensino  do  Estado  •  ar. 
Almeida  Junior. 


UMA  RUIDOSA  QUESTÃO 
I  DE  SEGUROS 


As  conferencias  de  hon- 
tem  no  Ministério  do 
Trabalho 

Em  conferencia  com  o  sr.  Aga- 
memnon  Magalhães,  estiveram 
boniem,  no  gablonte  do  ministro 
do  Trabilho  o  senador  Waldemai 
Falcão  e  deputado  Euvaldo  Lodl 
Fernandes  Tavora  e  Roberto  SI 
monsen  e  o  professor  Andrade 
Bezerra,  presidente  d»  Assem 
b!Ca  Entndimi  de  Pernambuco. 


Também  foi  recebido  pelo  minis¬ 
tro  o  sr.  Sylvlo  Granvllle,  se¬ 
cretario  da  Flizenda  daquelle  Es¬ 
tado. 

commÁndo  da 
s:  REGIÃO 

Por  haver  embarcado  ptra 
essa  capital.  pasHou  o  cominan¬ 
do  da  5*  Região  ao  coronel  Fir¬ 
mo  Frolre  do  Nascimento,  o  ge¬ 
neral  Paee  do  Andrade. 


AMANHA  -  A’s  21  horas  -  AMANHA 

2*a  e  ultimo  concerto  de  dansa 


Antonia  Mercê 


“ARGENTINA” 


Com  o  concurso  do  planlata 

LUIZ  GALVE 


BM  PROGRAMMA: 


CÔRTE  SUPREMA 

RECURSO  EXTRAODINARIO  N.  2.619 
Relator  exmo.  ir.  ministro  Hermenegildo  de  Barroí 


ALBENIZ  —  J.  TURINA  —  M.  de  Fal 
la  —  T.  Breton  —  O  Espia  —  Usandizag. 
Granados  —  Valverde. 


BILHETES  A*  VENDA 

PREÇOS  DE  COSTUME 


Foram  classificados  na»  unida-  faT.ni-L*àvn  a  nnnkalarlae 
doa  *  aatabalaolmentoa  abaixo,  o*  IflZenaeJrO  &  pUDllílSOão 


seguintes  offtela»!  rseem-promo 
vldoe,  aendo: 


Clautficnçio  de  officiaei  No  interior  de  Minei  A  4*  Conferencia  Cultu-  Em  favor  doa  funcciona-  Oi  exercido»  de  guarni-  H^itamuro'.  n*u  ,émínlt  * 

recem-promovidoi  Um  menor  assassinou  um  ral  da  Sociedadc  FeliPP«  rio<  Publico#  do  EsPi'  çõe.  da  V  região  f*2£SK\*SZ U?Vq“co.l0,aío‘t“ 

HTtlivfiira  rito  Santo  Munlck  da  decluto  que  a(  conrte-  bora  dapondenJo  de  reslitro  por» 

Foram  claaslflcadoe  naa  unida-  íny-nJ-Jwn  .  mmhaLrlita  u  vinsue  *•«»  u«nv  Q  #rll  Eur|eo  Dutra,  nom-  mnou  «o  pogmmonto  da  Indemnl- ,  valer  pontra.  tercolroa,  lodiivla  pj. 

doa  a  aitabelaolmanto*  abaixo,  oa  lUACllucilu  a  puillioiauae  Subordinada  ae  thema  “Funda-  ... _ .  ...  mandnnt*  da  1*  Regtõo,  baixou  racio  aot  lfgur»do#,  recurao  que  do  exlatlr  valldamcmo.  entre  ti 

segulntat  offtolaai  recam-promo-  mento*  4a  Folitlca  Contempora-  Víolorla,  .8  (Havm*)  —  N»  hontem  a  aogutnte  nota  com  re-  .....  hoj-  iuindo,  aaelm  ae  ma-  parlei,  antes  do  reglatro.  E  con. 

vldoe,  eendoi  Bailo  Horizonte,  ]6  (Havaí)  —  nos",  o  ar.  Franetaco  Campo»,  •*«  ô*  h°J«  da  Ai*embI6a  Le-  |(Qg0  loa  exarolcloa  de  fim  de  r)l-  c#birnflnta  do  aldarou  o  reconhoclmentr.  do  fl- 

I.  B.  c  -  1.  tenant.  v.t.rlna-  No  d«  Banlo  da  ex-minlatro  da  Educação  e  actual  tUtB*  o  deputado  Álvaro  Ca*  i„,trucç«o.  da  qu.  14  noa  occupa-  nlferiou  polo  ntó  cawmenro  oo  a  a  •  condlç&o  para 

rio  Mario  Flora.;  Pnt*- Bertholino  proíeraor  da  rtouldad.  de  Direi-  «ro  Matto.  vlce-preaidont.  d.  ca-  moa:  cavallari.  Wlca™  o  acto  produzias*  eftclio;»  rqeU.‘ 

Haraa  Mlnaa  aaraee  —  1»  te- ■  Gervualo  Llmn,  d*  trez*  annoa  d*  to,  vae  realizar  uma  conferencia..^,  presidente  da  Aeaocleçtó  doa  \ I  1  .ífl"1— "  Conforme*  *fol  n  nreaenta  recurao  extraordlna-  peito  de  terceiros,  ma.  »n»r.iu 

;r:í:i.V*‘e?.n‘flr!.°v’,l,bernon  te!’  oSmOEZ  «°.r*  v0^  ^  B00l«tade  r*"pw  K"n»™Slo5.  lTin.XX?o'  .Ç-  ?J  USUS?  no  foi  mterpoa.o.  na  vlgenolz  da  como  preva  de  sua  ezlMench  b, 


Sallo  Horizonte, 

No  dlatrlcto  d*  Ba 


ximlnlano  da  Silvai 


(utela,  pelaa  coatoa,  o  ar  Manoel  d‘OUvelra. 


Hospital  de  laolamente  annezo  j^moe.  do  vinte  e  eeli  annoa  d*  Eu»  palestra,  a  4*  da 
macíitlco  Arâaldo  d*.  Jlmrida  ^endalro  naqualla  loct-  cultural  organizada  paia 


d.  adrle  Ò°E»rturÍl«  VuncriUario.11'^  c^,11 l#,rí^.P‘-b"' íl  ‘  í  4M‘  f°'  °PP°M"- 

ra  cate  bllcos,  e  outro  eatendondo  aoa  direcção  deste  commondo,  o  q.inl|p“*  *“  *  E'  o  que  deixam  claro  a 


LUIklilMI  UlfEIIIMU»  pui»  GB1C  I  UlfCUÇHV  Uvlltp  kl/llll|i»HMO(  w  .  f| 

ar.no  pela  “Sociedade  Fellppe  funcclonario»  munlclpaee  oe  favo-  love  a  duração  continua  do  qua-  pno  i  ,  Mira*  “  • 


P1f.‘^t0ã.h.o  d.  Pontonelros  -  0  monor.  qu.  foi  praao  em  fl.-  rra^Tm.nhAU  rèa’ T W  £££  «  S-  .  'JTI,  ^  --.do  (fí.  .'3.113  v. 

!•  tenente  pbarmaceutlco  Jullo’  grante,  aorvlu-eo,  para  roztae  Ma-  9  horu.  no  selto  nobre  da  Eaco-  cullo  a*  fãtnlIlM  do»  ompregodoi  -„A  A*™’  ,d\dn“  ‘  «oín [iüÜi «Vi. ‘‘hiv^í^u»  nara  o  í?  8  T°_te  *  *"•*•*» 


.  tnnoa  reataurada  pelo  accordSe 
,dB*  recorrido  (fia.  7.648  v.  a.  —  s< 


Kimenee, 


noel  Lemoa,  de  um  punhal 


I  U  de  Bellaa  Artea. 


tataduaea  fallecldoa. 


do  exercício  foram  dadaa  com  Hnatancla  haverl  recurao  para  o  ,  vencedor  neaae  ponto. 

pr«n minar. f^upremo  Tribuna.  Fedaral.  nm9 


FAÇA  TAMBÉM  SÜA  CASA  POR  NOSSO  INTERMÉDIO 


RIO  DE  JANEIRO 


Ouvidor  75 


ToL  23  -  5930 


um  oxerelolo  na  carta  sobro  a  dl- 
'  roçpão  do  commandanta  do  regi¬ 
mento. 

O  esforço  dlapondldo  peto  1°  R. 
C.  D.  no  dia  do  exarolclo  com  tro¬ 
pa,  tendo  também  ain  conta  a 
marcha  do  quartel  para  a  região 
d»  Pavun», «  depola  a  da  regre*- 
ao,  foi  grenda  a  aorvlii  para  mos¬ 
trar  a  esta  commando  o  bom  aa- 
tado  da  tropa. 

O  exercício,  propriamente,  pro¬ 
porcionou  o  ensejo  para  ae  veri¬ 
ficar  o  bom  reeultado  alcançado 
na  lnatnieção  ministrada  duran- 
ta  o  anno:  soldados  r.ondualndo 
bem  eaus  oavalloe:  nqundrfle». 


“quando  e*  queatlonar  so¬ 
bre  *  vigência  ou  a  validade 
de  leia  federas*  em  face  da 
Constituição  a  a  declalo  do 
Tribunal  do  Estado  lhe*  ne- 
.  gar  appllcação:1’ 

Fala  letra  o 

“quando  dola  ou  mala  tri¬ 
bunas»  locaea  Interpretarem 
4e  modo  dlfferente  a  mearaa 
Iel  federal." 


SStfir.  £SSr  maneaveia  e  f  ^rnlnemo.  o  prim.ho  do. 
bem  commandadoa;  soldados  at-  fundamentoa  Invocado*.  j 

tentoa  e  com  boa  lnatrucção  Indl-  O  Supremo  Tribunal  mala  de 
vldual.  uma  vea  sentenciou  que,  com  ba- 

Kate  commando  coinpraz-aa  cm  nk  («tra  o  citada!  cabe  o  re- 
conalgnar  aa  observações  acima.  „  e,traordinarlo  ae  a  Juatlça 

£D0n?e"oU{;rnrafc1?.0mdo°um  annCo  **  -«««“  <»uo  Da jel J^Cnri,0 
da  proveitoso  trabalho.  *  app.lcavel,  ou  pur  aer  inconatt- 

II  —  Dia  do  1»  Grupo  do  Artl-  tuclonal,  ou  por  não  estar  em  vl- 
Ihnrla  do  Dorso  —  Participou  do  gor  (Acc.  de  10-4-1427  In  Archl- 
oxorelclo,  nom  tropa  do  1*  R  C.  vo  judie,  vol,  4  p.  4). 


Lõ-u  neste  ultimo: 

"Mu  doe  autos  ae  verifica 
que  o  titulo  de  cessão  ajuiza¬ 
do  tornou-as  perfedo  e  act- 
bndo  para.  valer  ENTRE  ,\g 
PRÓPRIAS  PARTES  CON- 
TRATANTES  no  dia  17  de  J*. 
nelro  de  1931,  poli,  a  AU- 
THENTICIDADE  desta  data 
não  poderA  aer  posta  em  du¬ 
vida  desde  que  neste  dia  e 
tobelllão  do  7»  Offlcio  reco¬ 
nheceu  aa  firmo»  doa  (Içrz- 
tnrio»  daquelle  documenta 
(fls.  959).  tendo,  por  aue  vez, 
o  tabelllão  do  7*  Offlcio  ne 
mesmo  dia  reconhecido  a  fir¬ 
ma  da  procuração  em  que  e 
coaalonarlo  das  apollres  de  se¬ 
guro  constituiu  procurador  Ju¬ 
dicial  para  effectuar  n  co¬ 
brança  dos  mencionados  títu¬ 
los  (fia.  967)." 


(Acc.  de  10-8-1*27  ln  Arcni-  g  no  accordão  que  Julgou  a  ap. 
Diurna  bateria  do' 1-  G  A  Do  Judlc'  vo1,  4  P'  4,‘  pellaçâo  também  man.ldo  nessa 

A  tropa  apreeantou-aa  bem.  Du-  ...  .r-e|ri  tmproceden-  P0nt0  Profel1do  em  embargos, 

rante  o  «zerclolo  offlciaea.  gra-  ,  E  a®  .  tmproccaen  foram  feltna  esaaa  meama»  consl. 

duado»  e  aoldidoa  mostraram-»»  ela  a  aeaerçSb  da  eatar  a  nr-  aerjçOeg  (ft»,  3.046  va.)  —  V 

activo*  e  exercitado*.  potheae  constitucional  da  VI-  ve],)>  accentuando-se  ainda  (fta. 

Por  eaaa  Bla.,  eita  commando  GENCJA’  subordinada  4  elaa-  s  04g  .  4.046  —  8*  vol.)  que  a 

põda  aquilatar  do  aprovaltamanto  *ul*  em  faoe  da  Constitui-  jgggio,  feita  com  observância  dat 

alcançado,  no  fim  do  anno,  pelo  çio"  —  poli  esta  ultima  ape-  formalldadej  legaes.  foi  registra- 

1»  O.  A.  Do.,  o  qua  confere  a  eat»  paa  ee  refera  4  queatão  de  da  e  not|flcada  As  companhias  so- 

unidade  o  direito  da  aantlr-as  aa-  “VALIDADE"  a  nin  4  de  «nte-  a»  nrruv,«n„r. 

tlafelta  •  d.  raoeber  multo  mera-  „  vi^eNCIA"  da  leíftderai.  Jur,u5ora"-  *nte*  da  prnlK,sltUTS 

cldament*  aa  fellcltaçõe.  que  aqui  voí  97  „  <»*«»  «eao-  , 

dirijo  &  *etiB  offlclaei  •  praçao.  («€▼.  d«  Dir.  vol  97*  p.  Biwtentam  tnmbem  aa  recorren- 

ni  —  l4  Formação  Sanltarlft  tet  (fia.  621)  que  o  iccord&e 

Regional  —  A  l*  P.  8.  R.  acam-  Desâe  que  na  especte.  nlo  ••  '  regou  validado  e  appllcaçfto  aoi 
pou,  do  17  a  81  do  corrente  m«i,  discutiu  acorca  da  validado  do  ar»§  ijm  x.434  e  1.4,16.  do  Co. 

Barnafdo?  para  e»=”?í”o.  e*«r-  ^  dlg0  Clv"'  P,0,’t?U#'dCm^ra 

cIcIob  flnaaa  do  presente  anno  de  ConatltulçAo  reita  ver  *»  teria  on  vfasa  reconhecido,  de  fôrma  ln. 

Instrucçlo.  -hyVOt.  **--*--  eophlsmavel.  que  os  segurado»  ce- 

O  ohafa  da  Formação  organt-  r^radera!  por  nlo  aPcon-  drn«*B  e“S«™m  no,  aeua  livres 

tou  um  quadro  de  trabalho.,  ap-  6-'furna  J»or  n“  a  con  o  valor  doi  “atocke"  que  o  cse- 

provado  prevlamenta  por  «ate  emerar  em  vigor.  alonarlo,  ora  recorrido,  velu  rc 


potheen  eonattluctonal  da  “VI-  V0J,)f  accentuando-ee  ainda  (flt, 
aENCIA”  subordinada  A  elau-  j  04g  d  3_Mg  _  3.  vol .)  que  a 
■ula  “em  faoe  da  Conetltul-  reasão,  feita  com  obaorvancla  da» 
—  P°J*  ulUnia  ape-  formalldad»s  legaes.  fo!  registra- 
na»  aa  refera  4  quaetlo  d»  da  t  notif içada  Aa  companhias  so- 

guradorae  ante*  da  proposltura 
“VIGÊNCIA"  da  lei  federal.  »cCão. 

(Rev.  d*  Dlr.  vol  47,  p.  346).  (juatentam  tnmbem  aa  recorren- 
,  ,  „  tet  (fia.  621)  qua  p  accmdSo 

Deede  que  na  espeole,  nlo  ae  «nggou  validade  e  appllcação  eq» 


provado  prevlamente  por  este  siderarem  vigor.  alonarlo,  ora  recorrido,  velu  rç 

l  commando,  para^ser  ^teoutado  r£spa,ta  negativa,  c.  neseo  ^lumar  em  Juízo  como  indemniza- 

nürrampo*  compríh e nd «fd o ^xer-  vir.  w  Impõe.  ,  ção  pelos  dftmnos  eoffrldo*  com 

ciclo  de  dl»  a  d*  noite.  A*  recorrente»  allegam  (fl*.  0  Incêndio  —  concluiu  condemnan- 

_ _ _  —inRnii  620).  que  o  accordão  recorrido  du  os  seguradoras  ora  recorren. 

o»A»xírclclo*,BDrevlel(?e,  com  ex-  "ne*ou  appllbocão"  aoi  arttgoi  tea,  a  pagar  ao  cessionário  õoa 
cepção  do  ultimo,  foram  exeouta-  135,  1.657,  1.064,  1.472,  •  1.744,  'dltoe  segurados,  o  que  eslee  vle- 
doe  pontualmente.  A  realliaçlo  do  Codlgo  Civil,  uma  ve*  que  deu  rem  a  provar,  om  execução  de  -en- 
do  ultimo  foi  sueponsa  por  ordem  validado  to  Instrumento  parti-  tença,  por  arbitramento,  lerem 
deite  oommando,  porque  Iria  exl-  euiar  de  cessão,  de  fle.  4,  antes  effeotlv&ment*  perdido  com  o  sl- 
fil _ un  Jl* u ^  »  a,UrVf  n  dé  ae  BSr  0  meeroo  tranacrlpto  no  nialro.  desprezando  assim,  as  riau- 
'  leh”cS°o  «m  íoÜgo.  plrcSraoe,  reglatro  publico,  Interpretando  iu|aa  expressas  das  npollcss  de  es- 
atravõa  de  estradas  e  eamlnhoB  naalm,  esse*  dispo*ltlvos  de  lei  gUros  das  recorrentes,  por  forç» 

em  pesslmaa  condições  de  tran-  federal  de  modo  diverso  no  Tri-  das  quaes,  em  uma  tal  sUunçõS, 

alto.  buna)  de  Juatlça  de  São  Paulo."  ficariam  aa  mesma»  Isentas  d* 

Na  vlaltm  que  este  commando  De  parte  a  contradição  de  8®  qualquer  indemnização.” 

1  leu  ao  acampamento,  no  dia  20,  asseverar  que  o  accordão  recor-  JA  vimos  que.  para  caber  o  re¬ 
verificou  com  praxer  a  boa  inn-  tido  negou  appllcação  a  dlxpoal  ourao  com  o  fundamento  invocadp 
lallnçlo.  a  ordem  e  o  bom  estado  uvo>i  qu#  na  dlier  q*,  própria*  (l6|ra  fl).  fAra  necessário  qus  * 
^«inao^0»20L?tT  multo  aatlafeL  recorrente»,  teria  Interpretado  de  declaáo  da  Juatlça  local  ou  llves- 
jto  em  poder  dlxar  que  a  t»  F.  8.  modo  diverso  do  Tribunal  da  81o  oe  considerado  não  vigente  algu- 
•  R.  termina  o  anno  de  Instrucçâo  Paulo,  não  ha  oorao  offlrmar,  mR  ie|  federal  ou  lhe  tivesse  ní- 

vendo  bem  compensados  oa  esfor-  deante  dos  termos  do  acoord&o,  gado  validado  em  face  da  Con- 

çoa  empregado*  pelo»  aeu»  offl-  qUe  o  maamo  tenha  considerado  jUtulção. 

"io  v)*«nl«  ivalqaer  doa  referi-  . . . . 


ciência  dessa  unldado,  conflrman-  ™  do  C°dlgo  Clvn.  È  «a.  ,  altnplea  leitura  do  accob 

‘do,  ao  maamo  tempo,  o  bom  con-  d0*.  do  Loolgo_  Livii.  cj  d5fl  acorrido  nora.  loco  convenca 


!  ao,  »o  meeiiiu  ãcai|3U*  v  uw«h  w*'  fanÍA  5v_ dão  recorrido  para  logo  cons^iicê 
?u5,  trop*  ^L0Ca  Z  d*  que  elle  não  teve  como  não 


fnitrulda  e  disciplinada. 


55S  í-í 


Constituição. 


tuclonal  qualquer  dos  tres  refí* 


Conselho  Nacional  do  o ijAi  m  o^u=:  SSú  õ 

Trabalho  do  parLrTo  eminente  Jurlacon-  ^^^'Túe'' “r^ue^^^rdiS 

aulto  Carioa  MaxlmtUnno,  que  «a-  ®  .w|0,ÍZ« 

Sob  a  presidência  do  sr.  Fran-  eim  opinou:  desprezou  foram  as  clausu  bs  ex- 

SCO  Garbosa  de  Rezende,  pre-  Prra**  daa  apólices  de  aeguros'). 

nte«  o»  conselheiros  Ildefonao  «Com  preferir  o  reconhecí-  rJ?°_e,p‘>*-?n  e.*nnuttdríltn*','l»tf* 

Ibano,  I*  vice-presidente,  Guel-  mento  (da  llrzna)  ao  regletro,  ?*•  *»q  Mratríih* ^  í» 

r  Joaé  Ferreiro,  Joe*  Salgado  pira  fixar  a  data  REAL  d»  9  d°«  artigos  59-60.  paragr«Pho  i . 

arpe,  Manoel  Tlhurcto  da  8Uva.  oeesio.  o  accordão  ebrlu  mar-  *™  THh.m.l^sjé 

>eõ  Mendra  Cavalletro.  Luiz  de  g,m  parm  recurao  extraordl-  _ 0  accordão  do  Tribunal  de  São 

aula  Lopes,  Lula  Auguato  de  parlo:  poU  attribulu  VIGEN-  f*u  °„.íunt,° . p. 

ego  Monteiro.  Álvaro  Corrtn  da  CIA  neste  rartlcular  a  uma  ***  vo1- *  dactdlu  que  dsta. 
lvo,  A.  Paronho»  Fortenelle  *  Iel  proposUadan»ente  revogo-  m  nâda  cessão  não  ora  valldn 

duardo  Vaaconcelloe  Poderpel-  ^  #  negou  apnUcacão  oo  tex-  riste  de  nao  estar  aubscripta  por 

i»,  realizou  hontem.  o  Coneelho  to'  T(Udo  aobra  0  *reumpLc  íu“  testemunhna. 

aciono!  do  Trabalho  a  sua  60*  m  .Drec0  »  A  sentença  por  elle  confirmada, 

luntlo  plena,  havendo  Julgado  Com  l  devii.  Venla,  temos  d*  ft,tm  desea  raxào  de  dectdlr.  «lo- 

proceaaoe.  Aivaralr  do  tnalvna  mestre.  P14™  um»  ou‘™:  n4°  le.r  6!a®.  * 


claco  Garbos*  de  Rezende,  pre¬ 
sentes  os  conselheiros  Ildefonao 
Albano,  l*  vice-presidente,  Gusl- 
ter  José  Ferreira,  Josõ  Salgado 
'  Soarpi,  Manoel  Tlburclo  da  8Uva. 
Josõ  Mendra  Cavalletro.  Luiz  de 
Paul*  Lopes,  Luti  Auguato  de 
Kego  Monteiro.  Álvaro  Corrtn  da 
j  Silvo,  A.  Paronho*  Fortenelle  * 
Eduardo  Vasconcslloe  Pedernei¬ 
ras,  realizou  hontem.  o  Conselho 
I  Nacional  do  Trabalho  a  suo  501 
,  reunião  plena,  havendo  Julgado 
1  21  proceasoa. 

I  Estiveram  tombem  presentee  o 


n  procraso*.  divergir  do  Insigne  mestre.  P1*™  u™  “J.T*. 

.  ceaeao  d*  credito  notificada  ft  de- 

Leonel*8 de  A  kl  r»V94»da  a  que  a  COrte  vedora  (fia.  3.609  vs.  9»  voli. 
nfnndü ^oa  orocuradore*  da  Appellaçío  tert*.  *  aeu  v«r,  Mae  ee.  no  caso  vertente,  tem 
SttuntM  Geraldo  Faria  Banuíta  attrlbuldo  vigendo  6  o  de  fls.  79  contestação,  duas  testemunhas 

^.ra  Nat.reladaBUvetraeo  «  de  **<»“>  d.  1893.  cujo  ar-  subscreveram  o  Instrumento  t, 

SlzSZtor  «Vtí  dTseerSwta  sr  tl»°  **  ‘dmlttu  que  a  Instru-  ces»ão  e  ■  notificação  ao  deve- 
OswaJdo  *8cares.  Secretariou  *  ment«  Particular  valesse  contra  aor,  fot  feita,  nada  contendo  nes. 

“  o  encarregado  de  acts»  terceiro,  “desde  a  data  do  reco-  M  particular  .  declrto  recorrida 

Lula  Cario*  Pere»  nheclmento  da  firma.  não  vemoe  em  que  esta  poJerls 


Lul»  Cario*  Pare*  nheclmento  da  firma."  ...  nlo  vemoe  em  que  esta  poJerls 

.  ^ a  O  texto  valido,  a  que  a  decisão  cclllâfr  com  o  accordão  do  Tribu- 

“■*  m  "  rteomd*  leria  negado  appllcação  ns)  paullata,  de  modo  a  se  legltf- 

AsSOCiacão  Brasileira  de  *  °  artigo  135  do  Codlgo  civil,  ee-  mar  O  recurao  extraordinário  com 

* _  .  gundo  0  qual  o«  effeito»  do  Ins-  fundamento  n*  letra  e.  antes  tran- 

Pharmaceuticos  trumento  particular,  bem  como  os  jCrlpta. 

da  cessão,  não  ie  operam,  a  re»-  Somos,  pois,  de  parecer  qus  x 

Reallzor-se-A  hoje,  dia  37,  A*  peito  de  terceiros,  antes  de  tran-  Egrégia  Côrte  não  conheça  da  re- 

8  1|2  da  noite.  A  avenida  Mem  acrlpçlo  no  registre  publico.  curso. 

d»i  SA  n.  197.  uma  sessão  ordlna-  Por  conseguinte  para  que  o  «o-  Dtstrleto  Federal,  38  de  novem- 
rio  na  Associação  Brasileira  d»  cordão  tivesse  tppllcadr  a  Iel  re-  bra  üc  1934. 


Pharmaceutlcos,  sob  a  preslden-  vogada  (Iel  n.  79,  art.  9»),  •  ne¬ 


la.)  LUIZ  GALLOTTt 


ola  do  pheo.  omtngos  Barros,  com  gado  appllcação  A  lei  vigente  |  segundo  procurador  no  Impedi- 
a  seguinte  ordem  para  oe  tra-  (Codlgo  Civil,  art.  186),  preoleo  •  nwnto  d0  Br.  dr.  procurador  geral 
balhos:  fõra  aue  houvesse  decidido  que  a ' »,  *»«n,,htir> 

I)  —  Epodlente:  II)  —  “De- 


fõra  que  houvesse  decidido  que  *'44  Raputiica. 
Ee-  cessão  produz  elfeltos  em  relação  I 


monstração  dldatlca  da  adsorção"  a  terceiro*,  desde  o  reconheçl- 

—  Paulo  8 cabra;  III)  —  “As 

propriedades  blologtcaa  da  acua  — — — - —  — 

peando"  -  C.  H.  Uberalll:  IV) 

—  “Ainda  »  estabilização  do  so-  A  ^V/CtIüCD/I 

luto  de  eallcllnto  bicarbonato"  —  W  W  fcll  ã>nr 

Antonlo  Capellell.  _  ___ 

A  sessão  6  publica.  *  Çb  II  pll 


0  “VENERÁVEL  CHEFE" 
E  SEU  FILHO  UNICO 


PnkGasrnac  «  ftAilifln  Perdura  ainda,  •  não  ■«  opa-  Impõe-se  este  consideração! 

I  UUIlvatjUCo  a  (JvUlUU  garã  tão  cedo,  a  onda  de  Indigna-  JA  para  eer  o  ehefo  reconhecido 

^  -  —  ção  gera),  e,  dlgamol-o,  o  asco  e  acatado  da  ordem,  da  eonlra- 

nDATFCTAm  1U*  provocou  o  fatídica  carta,  ria.  4  preolso  que  Martin  Brom- 

LfclKA  rnUlbolAUA  O  famigerado,  repugnante  do-  herg  tenha  uma  vida  cheia  de 

oumento  em  qu*  o  chefe  de  to-  milagres.  E  não  ha  negar:  cone 
Álvaro  Gomei  da  Oliveira,  ao-  <joa  M  Bromberg  "o  venerável  ponno  da  amostra  chega  o  ml- 
vem  ^form,»?r«.°  .«.  .ml?o.‘ »  ^”.Mar"n  B^mherg  no.  ee-  lagre.  o  Iníamle;  “EsUmo. 
fregueiM  qne  o  titulo  protMtado  or®'*u-  promptoa,  etc. 

em  16  do  corrente  no  l*  Offlcio  “Estamos  prontpto*  •  eeque-  Martin  Bromberg,  "o  vanert< 
nlo  ô  aau,  «lm  de  um  Indivíduo  oer  os  mats  gravei  offensne  i  vel  chefe",  posaue  uma  grande 
do  maamo  nome  qu*  «o  chefe  d»  bonr»,  fm  troca  de  dinheiro."  íortuna  feIU  a  custe  d*  cento- 
á  ro*  B»rlo^«  S^  Fríi-  01  n&0  tlr»«emo»  publicado  Jt  nas  de  vlcUmse  nn  Europa  e  r.e 
SlScS  Filho*!).  261?  9  r«c-slmlle  detae  monstruoao  Breall. 

Alrare  Gmn  «*  oliveira  —  documento  humano,  cuaterla  Martin  Bromberg  eô  tem  um 


Vae  se  reunir  no  Ceará 

um  Congresso  Medico 

\ 

Fortaleza,  26  (Ha voa)  —  Pro- 


Soccodura  Cabral  n.  69.  acreditar  da  extstencia  desse  unlco  filho-  Herbert  Bromberg, 

(N  11031)  atlesudo  de  oblto,  de»a»  suicídio  cora  86  onnos  da  edade. 

•  collectlvo  de  todoa  oa  Bromberg.  O  filho  unlco  desde  algun* 

4  •  1  D  1  A  Infama  cart*  dl*:  “o  veno-  anno*  eatâ  no  Brasil,  eoclo  da 

■CffAJAC  (1/j  I  SQIl^l  rmTe*  rhefe”.  Trata-ae,  evlden-  firmo  Bromberg  &  C“.  em  Sâo 

lu^vivu  v*»|»a»ia»  tgmente,  do  uma  ordem  de  uma  Paulo. 

■q  *  *  confraria  que  não  tem  própria-  O  filho  unlco  pinta  as  unhai. 

mente  caracter  mystlco,  mnsso-  usa  rougs  e  põ  de  arrox  e  outro» 
I  CtiCI  UI  nlco  ou  espiritista.  EetA  claro  Ingrediente»,  do  que.  allls.  n*15 

A  Companhia  The  Rio  de  ““ 


Esgotos  da  Capita] 
Federal 


seguem  actlvoa  os  preparativo»  Ja,.eirO  City  ImprOVemeiltS  Martin,  Arlhur.  Ferdlnando,  Ir- 

pura  o  proxtmo  Congresso  Medico  nrevltie  M  DllblicO  aue  DílOS  wln-  Wnldemar,  Otto  e  doe  fl-  JIARTIN  BROMBERG  t 
la  reollzar-ae  nosta  capital.  O  go*  "  ”  HF  n,™  w«... 


“  rmnvil  on|iiuu.  v  #0*1  n  moa  uoi 

vernador  forneceu  o  auxilio  de  seus  COntratOS  com  0  UO-  |a  ,|0. 


lho»  destos:  Herbert,  Edgar,  Pau- 


Tenerarel  chefe  da  confrarl» 


10  contos  A  commlosào  organiza-  vemO  Federal  í  regulanten-  Não  »ão  conhecidas  o»  grAos  *  e3U  0  voseo  filho  unlco.  qu* 
dura  *  fe*  outras  conwasõe*  para  (0$  em  vleor  SÓ  ella  POtJfrá  94  ordem,  nem  oa  regulamento»,  remette»teg  par»  esto  Brasil.  Dl- 
maior  brilhantismo  do  certamen  ,  nhra«  Ae  »  c«nl«n»*  de  credore»  gno  do  pae,  do  avõ.  do  trones. 

m  ^  executar  quaesquer  Obras  de  no  Broa»  e  multo»  credore»  no  A,  djnaatla  de  eBtollIonatarlos. 

.  esgotos,  mesmo  a$  addlclo*  Europa,  todos  e»pollados,  pelo» 

Succursal  dos  Correios  naes  oo  extraordlnarlas.  so-  5^  difera  Bromb»TgmtS5!  herbert  bromberg! 

_  A-  Ce.ru*  *>re  *s  SU4S  CaoatlzaÇÓeS  •  An.,  evidencte-ee  que  o  unloõ  é  MS#  0  vo»so  honrado  pae.  e 

e  elegrapnOS  de  Lopa-  (anlj,enl  alterar  ou  recons*  temível l  «aaocta-  mesmo  "Tcncraicl  clicíc"  quí. 

—  raltang  _  li-nlr  a«  IA  pvktpntac  prp,  dos  Bromberg  6  o  da  despo-  90s  setenta  annos.  apieaenu  o 

CdDana  trnlr  as  |a  existentes  Fre  Jor  o  proximo  chrlltão.  (libo  unlco  ao  Brasil  e  aos  Br»- 

a  —  n.„i  A-  v'ne  mais  qne  OS  infractores  o  chefe  o  “vcneiravel  chefe”,  «  silelros  cora  esta  credencial: 


otor  raglou»!  dos  Corralos'  •  T*  CStlO  SOjeltOS,  pelOS  mtS»  ^»  *0^00' nlo  ’  v*aUe»trear°  “Estamos  pruniptae  a  esqnc- 

rafíí^onou^.ofoI^rarvVçSrS'.  ™OS  COntratOS  e  Instrucqões,  A  w*  edod.  no  occ«o  d.  vld*'. 
auccura»!  d»  Copacabana,  tando  q  demoliçio  immediata  das  2_„  cner,vo1  °^*f9  e«creve: 

aneontredo  em  a»us  poatoa  o  eha-  .  „r  . .  ,1..  „  Eatamo»  promptoa  o  esquecer  Rio  de  Janeiro.  26-9-9.5.  — 1 

r*  a  demâts  funectsnartee,  eetsn-  ObrâS  execulaflas  e  muitas  o*  graves  offenaoa  a  honra,  em  Vicente  S.  Bloncnto. 
do  0  aervlço  em  perfeita  ardas»  <51 JJSJ  tgoca  d»  dinheiro”.  - 


do  0  aervlço  em  perfeita  ordeu» 


(K  1S0ÍS( 


OH,  MARIETTA!”  Sttln  1»  Império! 


TRE3  SEMANAS  NO  PALACIO  NAO  BASTARAM  MILHARES  DE  "FANS"  NAO  CONSEGUIRAM  VER  AINDA,  E  MILHARES  DE  OUTROS.  SAU¬ 
DOSOS  E  APAIXONA  DOS.  QUEREM  REVER  A  IRRESISTÍVEL  OPERETA  DA  METRO.com 

.JEANETTE  MAC  DONALD  e  NELSON  EDDY  -  “OH,  MARIETTA  V*  reapparecerl,  portanto,  Seg.  feira,  rto  IMPÉRIO  ! 


Ar 


i 


0  PR  OGKAMMA  AR'1 

a;>rcscntii 


CAKl A/  UU  UI  A 


FALACIU  THRATHO  —  "Casiu 
Diva”.  fllm  4a  Cl  na  Alllan*. 

OURO*  —  “Snnliom  üa  alta 
roda",  fllm  da  Paraiiiounl. 

OI.ORIA  —  "Comprando  harU' 
lho",  (llm  da  W*rnar-Flr»t, 


uirglr  sobre  I*  •iu«rlM]nl|»  u„  teS,i»  „*• 
■Um  ii«  mim  il*  r*  d*  Mi*  m  obrlx» 
(0»i  Mcteci,  ptn>-«u|»cí>»  com  teltette». 
•te.,  pali  Mo  o  mo  InlfrttM  ra*t*»l?i< 
N  noa  mu  tonem  ■  noi  mii»  trinque, 
<|M.  Nrel  roi'*mn  tf*»  Klltrlry  eme  M 
ixwrenee»  atooUti  um»  r»;r»Iit.  o 


IMPEM»  -  "O  punhal  doa 
Dorglaa".  (llm  da  Warner-FIret. 


MC*  —  "Travaaou",  (llm  da 
Po*. 

(HIOAMWAV  —  O  axpraaao  d* 
praia",  (llm  da  R  K.  O.  Radio. 

PAMIIENIE  —  "O*  cavallel- 
ro*  mascarado*"  a  "Baoandaloa 
da  ftroadway  da  198»". 

AMCAMMtA  -  "Cabocla  boni¬ 
ta".  (llm  da  Plal  Fllm. 

PATHB’  PAI.ACIO  -  ‘O  annal 
ahlnra*.  (llm  da  Maorot. 

MBTROPObB  -  "Zuao"  »*Du- 
manlo  do  ar". 


NOS  BAIRKOS 


Quando  Irvin  I.  Cobb  prnsmíeou  BMrln  com  o 
■itatucta  da  Aoademla  de  Aries  »  Aeienelaa  Clnc- 
•naloffraphteaa  dg  UoUjrwaod,  dUte-lht:  “Toei  lor- 
iou  fcllt  mdhie»  dg  crenncua  ■  adulto»  em  todo  o 


MADDOCK  LOBO  —  "Mundo* 
Intimo*",  ‘Panlco  na  caia  bran¬ 
ca*  *  "O  lalvacem  do  pai*  mera- 
vllhooo". 

IPANEMA  —  "Caalno  d*  Pa- 
ria*. 

MAICOTTE  —  "Mundo*  Inti¬ 
ma*",  "Tampo*  de  eatudantaa"  a 
"O  Mlvacam  do  pai*  maravilho- 
*o". 

LO*  — -  "Noite»  moicovltai*  a 
"Samoa  d*  olroo". 

PARU  —  "Vamo*  t  America ", 
"Romance  sangrento"  o  "O  aelva- 
■am  do  pai*  maravilhoso". 

POPULAR  —  "Chama**",  "El¬ 
dorado"  *- Herdes  lubfluvlsoa". 

PRIMOR  —  "Eatudantea", 
"Quando  o  diabo  atiça"  e  "O  **1- 
vasam  do  pala  maravllhoao". 

VARIETE'  —  "Vaqueiro  almo¬ 
fadinha",  "Bolero"  e  "O  aalvtt- 
(em  do  pala  mnravllhono". 

VICTOMA  —  “O  hlate  da  fu- 
aarca"  a  "Serenata  da  amor". 


t*». .  NI"  omiatri.  t-i  .  «icrtici  <iu» 
nailrc  llktij  «*  -)■»«  i«t»  o  ttn  di 

Klhlnfil.l  File  lu  «  wIm  por  msae* 

na  aua  riill»çn,llKl«ti  uranlura  "0  *•!• 
tu-frlra  d»  Jflek**".  qua  e  ItM  nitrai 
««nada-Mn,  •loitillisMmmli  cem  ■  Do 
tanto". 

U  detento  de  tValt  IJItne;  teta  eie 
mapliinealo  aetarel.  pen.nl*,  •  multa 
tom  iM-irada  no  «pirite  dn  “Ihusmto" 
KmqaiDta  r*ul  Ratona  e  Nine  Uat  Mn, 
Ktaney  elo  rleer  eene  peP“1»  altaaivele 
dranttlces.  ao  lllm  qa>  preltn-le  ui»»- 
trir-ue»  a  eerilatfelra  lula  eatre  hranroa 
a  «e  nillent  afrlcaew,  Carantidoaao  Ml- 
rker  aittls-M  em  '  «ritocl».  eenelhm- 
ue.  na  n  "a*iei-  •  ele  deiu  prura 

Íiteptet*  a  alo  slbcrlr  a  leaham  da*  tot- 
lltiiiut  cm  pege»  ea  lutar  na  UtNe- 
nla,  luta  qua  p*ra  nutre  Mlek.y  at*a|. 
hei  ana  -eedadeltt  "atopla"... 

—a— 


SOU  T.  NO  IMKHIO.  «>M  "UMA 
01»*  NO  RITE”...  —  "ü*u  Nelte  n* 
II*"  *  o  qua  |M|at  -la  querer  parar, 


Nhirlar  Taaeple.  tn  “A  auaau 
garota” 


w  extraardlaarla  taltool  abrla-lto  ra¬ 
minho  para  a  fina  a  o  annraaen.  Nto 
te-a  qne  lutar  por  taiaei  t  tniaen  aae 
flita  do  "eHiaa,  ihidlat,  eftnclaa  á  pra- 
eir»  da  tiahelto". 

"A  anua  nrnta",  qua  o  Alhamhra  eav 
aetrear  aa  proilma  •eiuida-ftlra.  a  a 
noea  lllm  da  «liltlar.  ea  qua  *  -era- 
maa  ao  lado  da  lorl  HcCru  Rsaamarr 
Ania.  nota  Mudo  reeuie»,  qaa  aard  tnalt 
am  anrcMM  a  anrewntar  A  luta  da 
baliu  iMarpratapdaa  da  "Miantia"  da 
Fei  Fllm. 

— a— 

ROWLANP  V,  LEE  DIRTQIÜ  "OAR- 


Rite  d  o  noa  |M|at  -la  quurtr  parar, 
qtaado  a  tv.rn.r  aprtMatar.  dia  T  de 
oatulrn,  na  Itnperla,  »■>•  cttetnUdara  e 
Iqiuooe  nmodla.  Allea  Jenklae,  llore. 
I)r  T-M  a  Oor-Ion  tv-ib-elt  oMipletnm 
a  nata  deae*  fllm  cerinli,  decotai,  su- 
tirti  e  aTeirld  I  Tamim  ante  i  dia  T,  no 
Imparia,  "Uma  aalta  aa  Rita",  roeu  Ffl 
Uleli  Biliar 

-O- 

VJtO  IER  UEOUBIDOI  01  PBBU09 
PO  CARLOS  r.OMr.l  —  A  partir  da  •»■ 
■oada-reira  a  Carloa  Go«m,  at<*  ma- 
falflri  rata  d*  eepeeUruloe  da  Empreea 


m 


**5 


m  %o«* 


A  MS  1 


•  • 


CONSELHOS  AO  MOTORISTA 


par  Herberi  LeaMc,  Kaaaahate* 
Mcchanlro.  A.  >.  M.  Em  Ea«a- 
■halra  Chefe  da  Bleadartl  011 
Caatpaap  *(  Braall 


ninei  teia  da  eepeeUruloe  ia  nmptra 
Faacheal  fltfmta,  apr-arnUrl  apaaaa  wo- 
aramfuai  clninaloatapblcae.  -mqnarto  ar- 


u 


HKAL  RfORCUEU"  —  Ao  pénur  «03 
PTodunIr  •O»***-’  Oarryl  Z*- 


VARIAS  NOTAS 


SEGVNDA  FEIRA 


0  nwmm 


CENTRAL  DO  BRASIL  I  ACADEMIAS 


A  renda  Industrie!,  tncloatr*  aa 
iatradaa  de  (erro  rilladaa,  no  dl* 
dl  do  cnrrnnta,  attlnalu  A  Impor¬ 
tância  de  49S:t(StlOO,  para  maia 
41:1701100,  aobre  e*ual  data  dn 
anno  anterior. 


&  ESCOLAS 


—  PaaaarA  a  eervlr  na  !•  Ina- 
pactorla  do  trafe*o,  «m  Alfredo 
Mala.  o  enpenhelro  Henrique  Mga- 
aeder  da  Rocha  Freire,  qua  aotu- 
almente  aerve  om  Barra  do  Pl- 
rabr.  na  Central  do  Braall. 


—  Na  reuntlo  da  commlasio 
oantral  dn  pramosCea,  ficou  rn- 
•aivldo  que,  deante  do  caao  dn 
empata  da  votaqâo.  aempr*  que 
(ato  te  dér,  ou  meamo  quando  o 
votado  nlo  alcançar  a  maioria 
da  metade  e  mala  um  do  numero 
total  de  votoa.  deverd  aer  proce¬ 
dido  um  nnvo  escrutínio  o  resul¬ 
tado  deate  serA  entHo  accelto  com 
qualquer  numero  de  votoa  de 
maioria,  a  am  caao  de  novo  em¬ 
pole.  «cri  eate  resolvido  com  o 
Voto  do  dlrector. 

—  O  dlrector.  attendendo  o  pe 
«Ido  la  3tandard  Oll,  resolveu 
oencedar  a  baaa  padrfie  >1,  para 
ea  doepachoa  da  oleo  Uleael,  em 
papAo  tanque,  e  em  caracter  pro- 
Vliorlo. 

—  Foi  dtetrlbutdo  e  posto  A 
venda,  o  novo  Gula,  contando  oa 
horários  que  davem  vigorar  de 
ialembro  da  AOSS  a  fevereiro  de 
ISIS.  quer  naa  eataçfiea  do  Inte¬ 
rior.  quer  noa  suburbioe  da  Cen¬ 
tral. 


ERrOLA  POI.TTEflHItlOA 
Estrada*  —  (•  anno  —  Ama¬ 
nha.  aabbado,  38  do  corrento,  ha¬ 
ver*  uma  vlalta  &  Cabine  Mova 
da  B.  F.  C.  do  Braall.  O  encontro 
ssrA  la  8  horaa  e  14  minutos  da 
manhA.  ns  portaria  da  Bveoln 
PACCTLfliDB  DF  JlBIilKINA  11» 
RIO  OR  JANEIRO 


Cu  rio  da  aperfeiçoamento  am 
clinica  obatatrlca  —  Acha-pa 
aberto  o  onrio  de  aperfalçoaman- 
tn  em  clinica  obatatrlca,  a  cargo 
do  docente  Joio  Maurício  Monl* 
da  Araglo,  na  Maternidade  dea 
Laranjeiras. 

O  referido  curao,  que  terá  a 
duraçlo  do  dota  mezea,  aerA  dado 
d*  accordo  com  o  programma  of- 
ciai. 


rAiii7i.rv.AiiB  otc  ornniTo  oa 
GNIVFRaniAIIE  DO  RIO  OE 
JANEIRO 


■FAItl*  NA  PRIMAVERA”,  UM  F1LU 
DA  PARAMOUNT  —  A*a  quartaa-fdraa 
Uo  um  dia  daitleado  pela  Pnrauooat  vara 
apniiaUcio  aa  -prv-lew*  de  aiua  fllaia. 
aoa  dl-*riM  chraaltui  elnemite*rapbl- 
çoa. 

O  (llm  qu«  acatouoa  da  anlrtlr  foi 
"Parla  ea  Prlma-era",  Interpretado  por 
Mau  EUIi  •  Tello  OarmlnaU. 

E  ahl  eaU  ua  fllm  qea  noa#  e  atll 
ao  a*rad»el. 

Nto  sdaaite  o  fila  apreuati  seu  his¬ 
teria  almptei  a  latmiMete,  ambora  asm 
(raudea  aar|dad«i,  como  Uabw  a  tq- 
terP<*tac*o  deras  prlnclpiii  Intarpntea 
d  cbala  da  -Iracldada  a  de  na  aaber 
«strandlaarlo. 

Mar*  Llils,  «fundo  cremua,  «nrjla  oa 
flba  "Carallelrua  da  Hat",  a  aua  prvocaca 
•am  trabalho,  aulm  cerna  am  quilqu» 
outro,  adneate  podort  tiaiar  um  aRelto 
—  auccera.  Marr  Elite  atu  »  admaata 
oaa  Bulhar  twulta  qua  prv-oca  o  axla- 
■taauito  do  arpectidur.  E’  ama  artista 
da  tríades  recurtan  canta  com  untt- 
lauíu  *  coa  arte.  Notam  a  canelo  "Jea- 
lousr"  a  obMrvem  uur  aertor  o  attite- 
<l«  a  a  aua  teterpratecio-  Par  outra  Uda 
Tília  CsrmlnuU.  qua  -lmaa  n-tenUisrnu 
«uma  htetorte  lurrata,  tem  uma  htetoría 
eppertnaldadM  para  moatrir-aa  dtauo  da 
saeomlM. 

“Parir  ua  Primivnra*.  qua  poffnte  a 
dtrvcciu  rabia  da  Lewla  MIImIooo,  dertt-  < 
aa-m.  portuto,  ■  um  aoct-rao  do  bllho- 
teria,  alo  aâmente  pelai  suai  quallite. 
doo.  como  lambem  porqua  Marr  ElUr  i 
uma  arttete  qua  -otu  para  fleir  oo  ca¬ 
nela  doa  fus. 


friomii  cluimatatrapblcat,  -aquarta  ar- 
nslap  nu  novo  almca  psn  a  plica.  Por 
era  motlro,  ambora  da  soía  proaraum- 
c4a  roeste  a  aprauetielo  liaria  «-  dote 
amad-1  niair,  n»n  br -todo  (aarqJte*  da 
gale»,  ar  praçao  «rio  caurldira-»lmcBte 
radurldas,  pote  ailci  ctodrearlo  1  tou 
do  3*  per  poltruai  eu  tolero,  uavraito 
alada  >uaa  raducclo  do  so  por  nafe  para 
oa  ertudialai  a  rraincat. 

Par*  M  avaliar  a  tietlteieli  do»  pro- 
trammas  qo*  -lo  Nr  aprooentedM,  toata 
qea  te  maneie.™  o  da  Hinndi-fatm,  que 
wrt  a  aetulbtei 

"A  Ornado  Ouarra-.  um  amnclonant» 
o  appertanlnlmo  lllm  dn  Foi,  orfanludo 
cem  documentado  colhida  uoa  Arehlrot 
decratoo  dai  Naçfn,  para  rcottrar  oa 
berrem  da  ranflaaracto  de  UH;  “Tem- 
no*  do  r-atudaata*.  dl-ertida  produccto 
dl  Fof.  coto  Aalta  Loelte  o  Hwpísa 
Fafkt;  "3  do  iotembro’,  com  dalaihn  da 
arando  Pilada,  a  ilndt  *Po>  Nevr". 

naje,  imaohi  *  dapeta,  ultimar  nhthl- 
«.-doa  dn  sraela  aneeirao  deite  aamanat 
"O  Coada  do  Monte  Chrtite"  ■  rnta-el 
peUleute  da  Uoltod,  eoai  Rotort  Doaat  a 
Ellau  Laudl. 

— a— 

EVALTN  LATE.  KIIIT*  KORTffEn. 
C0NCB1TA  BÜPEBVIA  EU  -CANQ10 
DO  ANOITECER'  —  Evalyu  Lapa.  -a 
mala  tolla  artlala  da  lutteterrr",  •  voa 
mapltleil  Frita  gortMr,  o  Interpratr 
aiaítetral:  Ciou  chita  luparvla.  a  rovala- 


Eicullaiite  dnocA  do  anno  I  eate 
para  Inapecctonar  *  ajuatar  o 
carburador.  Daiculdar-aa  da  Ue 
Importante  dttalha  no  cuidado  do 
autoinovel  d  deapardlçar  multai 
lltroí  Oa  gaaollna  e  raalrlnflr  a 
vida  do  motor. 

Em  regra,  o*  carburador*»  da 
um  auto  .nevo  eatâo  bam  ajueti- 
aoa,  havendo,  entretanto,  varloa 
faoioraa  qua  concorram  para  mo- 
dlflcnr  oata  ajiiMo  durante  o  tam- 


O  pittorcsco  da  pay- 
à agem  magyar  serviu 
do  de  fundo  á  historia  divertida  de  um 
joven  audacioso  empenhado  justamente  em 
conouistar  a  mulher  nue  o  detestava. 


Dta  TO^ODEON 


;4o  qao  uoa  vta  da  Haapoubi.  poatuldo- 
ro  lambaa  da  anu  v»  aaeantadora  qur 


Oeorgo  Ariiatr  om  -  loruanl 
Rlehallan” 


oo  fia  auvtr  om  emes™  do  aos  terra, 
la  nr  ao*  d*  bailado»  niftail-oa  —  aio 


Diversos  actos  assignados! 


pelo  prefeito 


O  tr.  Pedro  Brneato,  pr*f«!to 
d*ata  capital,  aaalgnoo  hont«m, 
afltra  outros,  oa  aagulntta  actos: 

Bxoneraçftai  —  Foi  txonarado, 
a  partir  de  8  de  junho  do  corren- 
t*  anno,  por  ler  eido  nomeado 
para  outro  cargo  municipal,  o 
aarvante  do  Departamento  de 
Eduoaçlo  (Departamento  de  Edu- 
çaçA»)  —  Oldomnr  Corrêa  Ca- 
mara. 


DEZ  MIL  OUEKREIKOS  AFRICANOS,  DE  LAN¬ 
ÇAS  VENENOSAS,  ARCO  E  FLECHA,  EM  LUTA 
COM  08  EXPEDICIONÁRIOS  EUROPEUS! 


uaeh  pTOoreupoo-M  toatante  eom  a  «aco¬ 
lha  do  hcuioiu  qua  devia  dirigir  oa  dea- 
tlaoo  dea  ao  r.e-o  trabalho  tio  Ooerso  Ar- 
llra.  Nilo  v  |  faell  tocoutral-o,  dvaute 
da  aomma  de  oatzenelaa  da  ordem  ar- 
ttatlei  lrapoiUi  i»r  urna  obra  da  tanu 
rreponuhllldadv,  qua  reprodua  ema  pha- 
M  hlatoriea  da  Frieça  larfsmiete  foca- 
llteta  om  produetdoa  IlUrmrias  do  raao- 
mo  oalvofMI,  coma  fel.  am  vaidade.  • 
mluda  de  Llll-  Zllf,  Pui  fim.  s  aav 
1*1  recaiu  aobra  Boolaad  V.  LEE,  dean¬ 
te  do  aoia  rredeseUH  baateuta  atoai- 
daria,  na  dlroetio  do  -O  Cauda  da  Mea- 
te  Chrlato-,  Foi  Eovlaud  V.  Ua,  c*. 
Uo.  *  raipouurvl  pa|a  roallupto  ar- 
tlatiea  d»  -Cardeal  BlchaUm*.  oedo  hl 
um  trabalho  da  O-orft  AlUia  por  naltoo 
critico»  americano»  clauUkido  aguai, 
aenko  maior,  iquatla  quv  aoa  doa  aa 
temporada  parada,  eai  *A  Ceat  da  RoU- 
achtlil". 

A  United  Artlau,  aiitrlhuMwa  da  -Rt- 
ehalteu*.  pretendi  vitrail-e  eo  Raa  ao 
outubro,  trfo  apAa  aa  rihlMçSea  do  -Rp> 

aambo". 

— O— 

8CÍ.NAB  DE  ENTUrSIAIMO  LOUCO 
EM  -rt.intn  rrntso-  .  Cena  f»»ro 
am  ca>  -1»  Eaupaa  cror  du  uia  oaa. 


Eialrn  Leve.  em  «Caifio  alo 
anollettor" 


la  traa  prloelpaea  flaurat  qua  noa  dl 
“(lanei»  do  anolteear-  (E-anoaa*),  uro- 
dueedo  da  Gaumont-Oritlah.  que  o  Pru- 


Chamada  para  aa -provas  par- 
claea,  hoje,  3T: 


4"  anno  —  Dlralto  civil  —  A’a 
9  horaa  —  3(1  em  deante  e  trans¬ 
ferido*.  —  Profeaeor  Phtladolpho 
Azevedo  —  tala  3. 


v  A  Llght  and  Po«-er  Ltda., 
ahtave  autorlaaçAo  para  faaer 
duas  travosalaa  de  “duetoe"  aub- 
terraneoa,  no»  trecho»  da  Cintra 
Vldal.  na  Linha  Auxiliar  a  entre 
Marechal  Hermee  o  Realengo,  no 
ramal  de  Santa  Cruz. 


—  Quando  manobrava  na  ecta- 

flt  Marítima,  o  Iram  MPL  S,  & 
18  hora,  esta  colbe-i  vagdaa  qu* 
ah  estavam  Jeevledoa,  Com  ò  cho¬ 
que,  flearam  avariado»  a  locomo¬ 
tiva  (&&  do  trem  MPL  3  a  o  carro 
11  BD.  Foi  Aberto  Inquérito  a 
respeito,  aendo  considerado  re«- 
ponaavel  o  guarda  chave»  Oiono 


Direito  administrativo  —  A'a  9 
hora*  —  3*  turma  —  Profeesor 
Figueira  d*  Mello  —  sala  8.  Nu¬ 
meros  343  —  314  —  343  —  344 
346  —  347  —  35#  —  351  —  353 

354  —  359  —  360  —  361  —  363 

364  —  365  —  367  —  369  —  369 

370  —  373  —  378  —  279  —  283 

283  —  385  —  388  —  393  —  394 

215  —  396  —  397  —  303  —  304 

308  —  310  —  811  —  313  —  313 

314  —  316  —  311  —  319  —  331 

333  —  328  —  331. 


UMA  CONFERENCIA  DO  PRO¬ 
FESSOR  gPENCER  VAMPRE-. 
HOJE,  NA  FACULDADE  DB 
DIREITO 


NAo  houve  sccldenle  pessoal. 

—  A  estaçAo  D.  Pedro  II  for- 
eqceu  hontem.  por  eonta  doe  dl- 
vtraoi  ministérios.  30  peaaagena 


vsraoa  ministério».  30  peaaagena 
ha  Importância  d*  1:973(309.  Ee- 
ui  requislçSea  foram  asalm  dli- 
trlbuldaa:  M.  da  Guerra,  7  paaaa- 

Í:tni,  na  Importância  d*  . 

711(00;  M.  da  EduoaçAo.  4,  na 
quantia  de  630(800:  M.  da  Justiça, 
11,  no  valor  de  716(900;  e  M.  do 

Trabalha,  8,  num  total  de  . 

3(8(300. 

—  Serio  chamados  1  prova  oral 
ta  arlthmetlca,  portuguez,  gao- 
(Ttphla  a  conhecimentos  eape- 
claea  no  dia  80  do  corrente,  na 
Farola  silva  Freire,  am  Engenho 
de  Dentro,  oe  aegulntea  pratlean- 


Promovida  pelo  Dlrectorlo  Aca¬ 
dêmico  da  Faculdade  de  Direito 
da  Unlveraldadt  do  Rio  da  Janei¬ 
ro,  o  profetaor  Spèncer  Vamprt, 
oonhectdo  jurista  e  homem  de  le- 
tras.  pronunciará  hoje,  no  salão 
nobre  daquelte  alto  eetabelecl- 
mento  de  enalno  superior  do  pala, 
mala  uma  conferencia  aob  o  titu¬ 
lo  "Aepactoe  da  vida  unlvaralta- 
ria  no  Braall  a  noa  Eetadoa  Uni¬ 
do»’, 


A  NOVA.  A  SENSACIONAL,  a  UUR- 
VltEBENDENTE  KATHARiXE  URU- 
hURN  QUE  VAMO*  CONHECER  EU 
"ABSIil  AMAM  AS  UULUEnES'  — 
Uma  Ratbarloa  Itrpburu  como  mmea  -1- 
nmoi  futea  e  como  auuco  aarilra  sot 
aooao»  olho»,  ra— la-ae.  asara.  aeaMclo- 
oaliuautA,  oin  “Aialrn  aqum  aa  mulhu- 
rti",  •  cutlou  raaltiaçl»  H.K.O.-Radlo, 
qua  J4  ua  próxima  acsuada-telni  o  Broad- 
way  Proframm,  na*  moatrari,  uo  ctuemn 
Rroad-ay.  Enrcdn  ampalsaut».  nau  fu*« 
aa  cuamuBi  dai  hlatortaa  d«  amar  qua  o 
durma  ua»  tom  maitrnda.  "Aa»m  num 
aa  faulbcrcB-  1  toda  uma  bl-torte  falta 
de  amargurai  a  dmapero*,  «nt  meta  ao» 
■nua  amblrntea  losuora  a  4a  faitai  atra- 
-4a  daa  qtinte  doaan-abi  oa  aaua  eptao- 
dica  todoa.  Katharloa  Hipbiire  viva  • 
caracter  da  uam  mulber  loltolra  que  tela 
primeira  —a  n»  -Ide.  eina;  mee  ama  a 
hm  bom-m  caatido,  fallclaaliuo  no  lar  a 
que  jiraete  frehln  a  eepoia.  Cresce,  nu* 
ma  vertigem,  neo  (rende  autor  deeeel- 
redo  e  tudo  um  romance  arrebatador  Uga 
tqueltea  limei  que  pela  primeira  vea 
inni  com  delírio.  Mee  alia.  que  *  um 
ralrito  nperior  compnhiud»  que  equella 


bvaiin  nu  tiitt,  -r»  Itarln  algaaV1 


taa  de  conductor  4e  trem.  extra- 
numarerlo»;  Alberto  Pire»  Cor¬ 
rêa,  Palmyro  Joté  de  Castilho. 
Jocalyn  Cardoao  Gulmarlea. 
Claudlonor  Pinto  Bandeira,  Fran- 
elacò  Gonçalves  d»  Mello,  Oawal- 
do  de  Oliveira  Ramoa.  Mario  Coe¬ 
lho  da  Silve.  Arlattdee  Lula 
Ario»,  Edgard  doa  Santos  Fagun¬ 
des  o  Adel  Privai  po  SnnfAnna. 


* 


t’roe»i  c  peri- 
peclas  do  aactr 
dote  todo-pode 
roso  que  Impu¬ 
nha  »  sua  von¬ 
tade  á  França 
le  Luh  XIII,  t 
até  meamo  ao 
proprio  «o- 
l  bentno! 


A  IRtcluin  e  inronfniiatTcl  Hep- 
bnrrv  em  “Aulm  untem  ee 


terrDBolu  uh-  AuLUbhè.  Dureote  tN« 
d!H  •  Irei  Doltet»  oi  coBrldado*  alo  fl*  | 
h1«m  ontr*  cdu»«  «nulo  comer.  b«h«r  ♦ 
Httnr.  OrebntrAi  de  nlhetron  tora^to) 
ln1nt«rruptAír.cnC«  traoMnlttlndo  «ou  mu*  ! 
vivia  um  tnUiuftlaimo  luacd.  Ouiodo  o 
Tjrbo  coeni»^tJiTa  •  iu«  iul»«lo  d«  «»• 
QUétttsT  c«rebro«.  *  ulme  EtKcitml  do« 
dupertavi.  •  MlT»fdm, 

pere  rtdailr  todo  •  ceco*.  Quaatò  tnilor 
«ra  a  a?egr1«,  mal»  deitrOQoa  «a  anoa* 
tuaraoi  p*lo  mUI»  Imanoao. 

It»o  oa  ciMtldâd<M  m  aa  fie* 

utd  da»  daoMi,  At4  o  lu«tra  «aonaa, 
c)i»la  da  curloMé  è«i(a»taa*  d»u*M  ao 
Tuto  d*  (Irar  tèrtlflnMÉnftUta  cm ao  um 
b«Miiro  ilcaattaco  t^r  «br»  aqodtaa  da* 
b*C« a  Aturdldaa  polo  «odlabrido  attosna 
doa  «latodoa  da  DotoiHla»  t  «ra  nia|itt 
quo  ^anpaa  *nt«ndki  uma  «ata  J  Kataa 
do  fllm-oparaU  da  Dia,  "Ba* 
r&ò  Cigano'.  t4o  um  pròdlgto  d»  atol* 
a«Bto  o  bom  clauna. 

Cata  nim  aar*  aiiréaeatado  pel» 
gnrawa  Art,  ao  <Ho«ttta  Odao*,  aaffuadi* 
«Ira  pfoflna. 

DUKAKTK  AS  EXlTUilC^EJi  bt  *AO* 
SAMBO"  —  CatnôBdoigo  Jllctof  ?*  wi- 
»i r,  amoatl,  «tt  7*  a*llatr»»tla.  «atl* 
to  porqnt  tapera  reeator  uilia  adrla  dê 
hotUflDftLOQa.  feuttoa  lalefTaairuat  •  rotoa 
cia  prtopéHdadaa  a  «11a  anno  qoto.  Maa 
liao  A  aaanewstFi  para  eAclaci  Aqui.  D«ê> 

ta  r«ln-  '*  14  '••lior  uma 

meti  *•(  mtS»!  Ctiuundou«o  mui  f|q 


tMéàÊmm 


C/1RDIÍ/IL 


ímm 

ti  J!1 3 1 


D/&VI  FZANDCK 


MiuRE. 

O-SULUV 


B0LVE 


eptreba  rarDifooaa  por  olma  doa  praoon* 
eeitoa  d  uen  camloho  aberto  para  o  abya- 
ao  é  reaja  «atra  ai  ibmdi,  ltnpondo-»*> 
a  raaanda  mala  torturanta  e  rntlt  glorio* 
m  a  qua  Jê  m  anbmatUn  nua  nmlbar. 
t  aiaa  mo  f«alo  (am  clartdadaa  da  ama 
aubUmtçir*.  O  drafetto  do  (llm  A  qual* 
Qn«r  «usa  da  atôrdoanta  qua  aa  nJlê 
pdda  diicravar.  C  o  “clímax"  mala  auv* 
gcatlTo  da  qalatoa  temos  ▼lato  Q*Et«a  Dl* 
(Imo*  ttmpoa-  Goro  Katharln*  Repburn 
tqtrura  «m  “Aaaim  aruam  aa  cmilbaraê" 
o  (alento  dramaílvo  da  CoHo  Cllra.  o  «x 
calleato  artUta  que  aa  moatra  aorapre 
dtntro  da  maia  lropecearel  eorrecqlo.  E 
collaborare  naaaa  romanca  da  «rita  uq> 
MCdét.  flguraa  muito  nOaua  «nboddaa 
a  ètorldat:  Rêln  Cbandler.  BUUa  Burto 
a  Balpb  Forbae. 

— D— 

QT7AL  A  MATf  FELIZ  DA8  BSTRCL* 
Ta  Al  DE  OIKEMA?  —  Tot  «ata  a  p«^ 
(trata  qua  flmao  d  uma  daa  mala  fu* 
morna  MtraUaa  da  Mia,  a  a  aua  rtapoaU 
Inuaediflta  foi  a  tagaiate:  “Shlrley  Tam* 
pia.  naUtraimrota !“,  a  d«a  a  aagulr  aV 
trraaa  daa  raitoa  porqua  a  peoutalna  a» 
tralia  I  •  mala  f«U»  aotra  toda». 

“Imagluem  aomeuto  qua  «11»  alo  ter* 
qua  m  preoocupar  cora  o  qne  o»  critico» 
dtsam.  pda  trabalhar  nnm  fllm  A  par» 
■Hflajr  como  btlnctr,  a  alia  •  fa»  com 
▼•rdadatro  praaer. 

"Kaabaa  boato  da  atcaadalo  podará 


docçlo  da  Gaumont  Drl1l»ti,  qu»  o  P ro- 
grtDoma  M.  J.  C.  m  apreaantar  a  par' 
i|r  da  proalraa  afguudn 'feira,  ao  Gloria. 

•GH.  MABYirm  1*7 A  OLORIA  I»AS 
GLORIAS  hA  ESTACAO  DESTE  ANNO. 
REAPF  ARDERA*  SEOUNDA-F  EIRA 
KO  IMPÉRIO!  —  Aa  trea  wmanna  ma¬ 
gnificai  qua  fea  nu  Pataelo  quebrando 
Jre<ordí‘'.  apalxouando  todit  •  c!dnder 
tornando  tonelb  Mac  DooaJd  dü'i  que¬ 
rida.  faicndo  da  Nilaoo  Fddj  um  ídolo, 
entolTaudo  (odaa  aa  aosalblLdadc»  coo 
n  ternura  «am  por  da  a: ia  “Ab.  dOea  ruyr 
tarioa  da  rida!",  aaduilndo  todo»  oa 
oito»  a  fodoa  o»  coraçtoa  com  oa  aucan* 
toa  da  om  romano*  aubtUlaalmo,  rapleto 
ia  motivoa  da  faaclaaaclo  —  nlo  cha¬ 
garam:  *01.  MarWtur  rte,  agora,  aa- 
guada-felra  pruxlou,  nap|M*«c«r  uo  1m< 
torla.  ao  qua  raaolriram  a  Matr»  OoM. 

Sra  Mirar  a  a  CompâubLa  draallelra  da 
■amai.  attandaado  ao»  daaejoa  ua  «da 
uma  lagllo  q«a  bIq  pdda  a  ti  aqui  r«r  - 
lladlaaliaa  operala  da  Vlctor  tíurl*i  rt.  a  • 
outra  legláo  que  quer  rpr  o  fllm  mala 
vfa»».  quar  nom manlê  embriagar  »e  com 
4»  dalklta  da  tu»  gmalca,  a  u»glu  daa 
voava  da  Jaaoalta  a  da  Eddr  ■  todoa  oa 
ml!  a  um  motivo»  Irfeatatlvela  do  aape- 
Otadalo  «llclaiimo  qM  W.  6.  Taa  D?ka 
dlrlflu  —  a  qu#  marca  a  unlca  opportu* 
gldâdc  do  var  a  ouvir  Jtauctt*  «  Kddjr.  .* 
«nta»  d»  "Roaa  Maria*  qao  d «morará 
«Ioda  atguva  mova»,  lafaUmn»B«. . . 

— O— 

“RDMOS  DA  VIDA*,  Nil  DIA  «.  NO 
ODBON  —  A  Wimr  Flrat  National, 
coai  “lumoa  da  Tida"  (Gvntlemaa  ara 
tora),  raallsoo  um  cellulolda  Immanao 
pela  mu  tboma.  aiirabcúla  pato  mu  c»»t 
a  qaa  tncara  abarUiuaate,  Ma  redliw, 
tnt  dea  problmaa  da  vida  modarai.  qua, 
mail  partlcularnxutc,  darcra  aar  bam 
pcaaadoa  pela  mocldida  da  to]a. 

"TUjmoa  do  Vida",  d«cx«w,  •aalpi, 
«ado  a  amparaMha  oa  oomauiM  mal» 
umoclouiutea  e  mala  bumnuna,  artlala» 
de  prlrrwlro  plano,  o»  problcnua  'rtlcnoa 
dn  mocidade  modaro»:  rranchot  Tona  — 
Jaau  Mulr  —  SUrgarct  Llndwy  -r  Ana 
Dvorak  —  Roaa  Alaxaadar  -  Ntek  fò» 
raa.  ta  puohaóo  d»  joran»  aatroa,  m 
uaêdadôa  por  Haary  O*  N«U,  Ruaaall 
Blcfcv,  Obvrlaa  BtamKT.  Marjarla  Gala* 
aug  a  ArlkQT  Aj!»f«ortb,  dirigido»  pa|e 
Immanao  Alfrad  K.  Graeu» 

-O— 

“Q1NP  MUNDIAL"  ~  Ktlá  aa  rua  o 
nomaro  da  outubro  ímii  pop,Mar  rarlita 
de  cintma.  Todna  aa  paginai  tutnreiMa 
pala  rarladada  4o  noticiário  *  orlglnill- 
dada  daa  ptotoa,  Oa  retratoa  di  .i*l!itaa 
pradllauloa  carrern  para  collocdonar.  Noa 
pogtoa. 

-a— 

UMA  NOVA  TRIBU  DE  8BI.VA- 
GEN8..,  —  Cma  sova  trlbu  da  ladlgn> 
oaa  aa  uoa  apmccta  no  drama  "E|ta% 
Eataa  «elvagoaa  tlm  o  ooma  de  Amatof* 
gari  •  %ho  authropopbagoa  que  moram  naa 
monUuIua  qua  dlo  «nlrada  ao  reino  ray«- 
torloao  da  Kív.  Veatam>M  da  pall»»  a 


po  do  uro  do  carro.  EvAntuatmen- 
t«j,  &  BuJIdadq  o  o  pó  da  attrada 
penotram  uo  carburador,  o  estt 
póda  ter  o  sou  funcclonamento 
proJudlcRdo.  Ha  compre  rlaco  de 
que  se  desRaatem  ou  corroam  oi 
•glcleurF"  do  carburador,  ê  de 
que  ne  accumule.  o  oleo  mletq* 
railo  com  p^  uo*  orifício*  de  ven* 
tllaçAo,  ou  que  ce  dftipaatem  o» 
plitfito,  nu  çffqlbAt  a  ac  haetee 
de  controlo  e  entrada  de  ar.  ou 
de  qae  so  enfraqueçam  varia» 
molas  de  ajuste  do  carburador.  A 
Economia,  bem  entendida*  acon* 
■elhn  que  ee  limpe  o  carburador 
com  regularidade  e  que  ee  exa¬ 
minem  smifl  diversos  ajuste*.  A 
dospeea  dahl  proveniente  aerl 
amplamento  compeneada  pela 
economia  em  gasolina  que  assim 
se  obtem» 

O  carburador  moderno  A,  nfto 
obstante,  um  niecbanlsmo  cqm- 
pllcado  o  euldadosamente  cone- 
tiuldo,  para  que  nelle  variem  ao 
proporções  de  gaaollne  «  ar.  ae< 
giindo  oe  dlversae  condlcõei  de 
funedopamento.  Sua  offlc!enc|a  e 
eeus  ajustes  devem*  pois,  ser  con¬ 
fiado»  a  uma  peeaòa  competente 
e  conhecedora  do  seu  typo  e  ca- 
rsoterlstlcoH,  J4  qua  uma  verlfi- 
cncAo  ma)  feita  nào  prtjudl* 
cari  o  funcclonamento,  como 
tanibsm  poderA  cauear  avarias 
no  motor. 


Foram  exonerados,  por  aban¬ 
dono  de  emprego,  nos  termos  do 
art,  11,  do  dec.  n-  7AA,  da  4  de 
tetembro  de  1900.  deo.  n.  44- A, 
de  7  de  acosto  de  1899,  e  art.  17 
do  dec.  n.  9.184.  de  14  de  abril 
da  1035  o  professor  dos  Cursos 
da  ConttnuaçAo  e  Aperfeiçoamen¬ 
to  Francisco  Barbosa  da  Fonse¬ 
ca,  as  professoras  primarias  Zo- 
lla  AJve*  Costa  a  Angctlca  Abe¬ 
lha  de  Miranda. 

Foi  exonerada,  a  pedido.  Ilha 
Labarthe,  dn  car*o  ds  4#  offl- 
nla!.  do  Departamento  ds  Educa* 
(Ao.  da  Becretarla  Geral  de  Edu~ 
Cacto  e  Cultura. 

Nomeayào  —  Foi  nomeado  nos 
(«rmqs  do  ar!.  13,  do  decreto  n. 
4.SS7.  de  8  ds  setembro  de  1933, 
combinado  com  o  ari.  unteo  do 
decreto  5.tl2,  de  8  de  novembro 


y» 

Om 


Declarações  de  um  te- 
chnico  sobre  a  exporta¬ 
ção  algodoeira 


de  1984,  e  professon  primaria 
Mercedes  Ellia  Chaves,  pare  0 
cargo  de  Orientadora  Êspeciall- 
zeda  de  Desenho,  do  Depana- 
mento  de  Educaçlo. 

Fromoçâo  —  Foi  promovido  a 
inspector  chefe  de  elumnoe,  da 
Bseoia  Technlce  Secundaria,  o 
Inspector  de  eiuoinoe  da  Kecole 
Teehnlc»  Secundaria  —  José  Bo¬ 
tado  de  OUvelre. 

Aetna  sem  effelto  —  Forem 
tornados  sem  effelto  os  aatoe  de 
II  d»  ebrll  do  enrrente  anno  pt- 
lo»  quae»  forem  nomeados  — 
Manoel  Ltlll  Ferro  a  Vltellno 

Campos  Machado  —  per*  o  lo- 
gar  de  trabalhador  d»  t*  cleese 
do  Depnrtamcnto  d»  EducaçRo 
(Edueeçko  Secundaria  Geral  e 
Technlce),  por  nlo  haverem  4o- 
mado  posse  no  praeo  legei, 

Jubllaçlo  —  Foi  Jubilado  nos 
termos  do  art.  10,  do  decreto  n. 
4.714.  d»  li  de  maio  de  19(4,  a 
professora  primaria  —  Almerin- 
da  Lute  Gonçalves. 


ludu  u  rlfael  Indlgeni 
fartameate  docuaHRladal  — 
Aa  febras,  oe  parasite»  i 
aalaaaes  feros*»..,  —  tn 
rafd  aerso  por  sobre  u  Con 
ao  oasaetandO  snaaadat  d< 
tiuffaloe  *  alepkaaiea . . .  — 
Daaaaa  *  eaptleoa  do> 
keboll  *  Kllaagalanga-.  — 
Uai  paaovatea  nirti  <■ 
eeaaavfa  eaa  «aa  premeu, 
deaaaeolaTHw  catre  grani- 
«aorta  : 


« 


(SANDEUS  GP  TUE  RIVER') 

'  H0BE5O1 


?roducçõo 

ALRANIttWA- 


Lute  Gonçalves. 


Soo  Foulo.  20  (Havaa)  --  O  er. 
Orlando  do  Almeida.  Prado,  dlra- 
otor  do  Centro  do*  Exportador»* 
de  Alsodio,  interrogado  a  propo- 
elto  dn*  declaraçde,  do  produetor 
norte-omerlca.no  Benjamln  Adler, 
diase  que  a,  ronda*  d*  algodão 
brasileiro  foram  superior,*  A  pa¬ 
ira,  motivo  pelo  qual  achava  con¬ 
veniente  reoUflcai-  a  afflrmatlva 
do  qu*  o  governo  tinha  exagerado 
aa  estatísticas,  eo  ponto  de  pro¬ 
vocar  Impressão  deefavoravel  no* 
Estndos  Unidos. 

O  ar.  Almeida  Prado  concluiu 
ajstgnelando  que  a  safra  brasi¬ 
leira  paia  1983-84  ,trl  de 
3.300.090  fardo*. 


REGRESSA  O  “AL¬ 
MIRANTE  SALDA- 


DUponlbilldades  —  Forem  po», 
tos  em  disponibilidade,  nos  ter¬ 
mos  do  art.  3*  do  decreto  (i, 
4,131,  d»  9  de  Janeiro.  U*  19Ü1 
e  eserlpturerla  da  Eaedla  Technl- 
04  Secundaria  —  Cerollne  Beule* 
Conctlçlo;  o  professor»  prima¬ 
ria  —  Isaura  Augusta  Braall  de 
OUvelre  e  o  servente  do  Departa¬ 
mento  d*  EducaçRo  (Enalno  BI*-, 
raentar)  —  Antonlo  Francisco 
liopai, 

JubllecSe*  —  Foi  jubilada  nos 
termos  do  srt.  317,  do  deo.  n. 
8.311,  de  33  de  janeiro  d*  1931, 
a  professora  dlrectora  de  Escola 
—  Maria  Leonfe  Demllleoamps  du 
Feita  Anglada.  Foram  Jubilados 
nos  termos  do  art.  19,  do  deo. 
4.781,  d*  13  de  maio  de  1934,  es 
professoras  primarias  «-  Car- 
men  Vletoll  de  SA  e  Carlotta  VII- 
lela  Gomes,  Fot  jubilada  nos  ter¬ 
mos  doe- arte.  826  e  327,  do  dec. 
n.  3.381,  de  33  do  janeiro  ds  1938, 
combinado  com  os  decretos  4.941, 
4*  3  d*  Julho  d*  1984,  *  5. 116, 


[ij^  » 


vente  de  1*  classe;  o  Allsud  Fer¬ 
nandes.  servente  de  3*  cl»*»*  * 
que  passou  a  ter  exercício  na  Dl- 
reptorfa  do  Patrlmonlo  *  cadas¬ 
tro  da  Secretaria  Ocral  do  Fi¬ 


nanças,  os  seguintes  operários  de 
antiga  Dlrectorla  Geral  d»  Patrl¬ 
monlo,  Estatística  e  Archivo: 


NHA” 


4*  3  d*  Julho  d*  1984,  *  3.116, 
d*  34  d*  setembro  de  1334.  a  pro- 
feacor*  primaria  —  Dom  ltlll* 
Lemos  Nunes, 


Terminando  o  seu  cru¬ 
zeiro  o  navio-escola  che¬ 
gará  hoje 


Disponibilidade»  —  Foram  poe¬ 
tes  em  disponibilidade,  noe  ter¬ 
mo»  do  art.  3"  do  dec.  n.  4.632. 
d»  3  de  Janeira  de  19341  a  pro- 
resaara  primaria  Dora  Foneaca 
Mxga|h*es:  a  Inetruetcira  Technl- 
Ca  —  Noemis  Braall  Cordeiro  *  a 
professora  dlrsctora  da  escola  — 
Hellodora  finlposto. 


tirlow  ds  KSr.  Vaatasi.H  d»  peitei  * 
uoaiuan  costunas  Corri -ela ;  Raudolpb 
Scett  »  Ntcal  Brut«.  pmtetsolatst  ds 


drama,  u  vlsiu  a  um  para  da  morto 
r,uaude  atu  praaoa  por  iates  -«Ivagaus. 
£  "Cila",  »  ballltelrte  e  (sprlchuaa  ra! 
r*e»  d»  K«r,  aprlilooi.ru  capote,  ■  ta 
apaixona  aatlu  por  Racdolpk  ioott.  O 
Cnaplace  4  aurprabanC-pte  neala  fllm 
SiaiailUMio  qua  <«  lutluila  -tila”,  (llm 
da  R,1C.O.«IUdtr>  que  o  Prcedwje  Pro 
mmms  far*  exhlbir  broremmte. 


Após  cento  e  quarento  dia*  d« 
viagem  regressa  hoje,  A  Guana¬ 
bara  o  navio-escola  “Almirante 
Saldanha".  Foi  o  seu  prlmatro 
cruzeira  d*  Inatrucçãa  «  levando  a 
bordo  33  guardas. marinhas  per¬ 
correu  varloa  porto*  antro  o* 
quaei:  Nova  Yorg,  Lisboa,  C?l*r- 
burgo.  Porthamonth,  La*  Palmas. 
Recife,  Bahia  e  Trlnldad- 
O  “Almirante  Saldanha”  deve¬ 
rá  fundear  áa  2  horaa  da  tarde, 


Hellodora  Snlpoeto. 

DetarminaçBes  —  Foram  rfe- 
ttrmlhedoa  do  accordo  com  o  de  - 
crato  n.  17  de  3  de  setembro  ds 
1188,  combinado  com  o  decreto 
ti.  1.621,  dn  3  de  setembro  cor¬ 
rente,  que  paaeem  a  ter  exercício 
Pa  Secretaria  Geral  d*  EducaçRo 
*  Cultura,  oa  aegulntes  operário» 


da  antiga  Dlrectorla  Geral  de 
Patrlmonlo,  Estatística  *  Arehl- 


va:  Vicente  Poppollne,  Carpin¬ 
teiro  de  2»  classe;  Berutollno  de 
Matto*.  ferreiro  d»  3*  claaie.  JoRo 
Ralby.  malhador:  Harclllo  Latino 


Gonêalvet,  lanternelro  de  1*  olai- 
*e;  Horaclo  da  Silva  Lege,  aer- 


Thomaa  Aqulno  d«  Aiavtdc  Tei¬ 
xeira,  carpinteiro  d»  3'  classe; 
Adelino  Coalho  Barbosa  Filho, 
luetrndor;  Lula  Silva  o  Nelson 
Telles  Nogiietr»,  scrvenlee  de  1» 
clsr.se:  o  Nelson  Pinto  da  Fon¬ 
seca  Telles,  servente  de  2»  clapse, 

Ontrns  nomeaçdee  —  Foram 
nomeados  Interlnamente:  nos  ter¬ 
mo»  do  ert.  X8,  do  decreto  n. 
4.387,  de  5  de  aetembro  de  1913, 
a  professora  primaria  Olga  Aran- 
go  da  Silva,  pira  o  cargo  da  ori¬ 
entadora  de  Kducaçlo  Elementar;1 
nos  lermos  dn  srt.  13  do  decreto 
4.887,  do  8  d*  setembro  de  1938, 
combinado  com  o  art.  unlco  do 
dec.  6.212,  dt  3  de  nnvemhro  d» 
1981,  as  profes«orao  primaria*: 
Lucllla  Monteiro  Tavares.  Odet- 
t*  da  Silva  COrtss  e  Maria  Por- 
clunoula  de  Mesquita,  para  o  car¬ 
go  de  orientadora  especlalliada 
da  Desenho,  do  Departamento  de 
EducaçRo. 

Nos  termos  do  art.  3“  do  dao, 
8.780  de  3  de  março  dt  1983, 
combinado  com  o  decreto  n.i 
4.681,  de  12  de  março  de  1934,  pa¬ 
ra  os  cargos:  do  servente  do  De- 


NOTICIAS  DA  GUERRA 


CLUB  DE  ENGE¬ 
NHARIA 


O  Conselho  Dlrector  do  Club  d* 
Engenharia  reuna-se  hoje,  á«  1 
hora*,  para  tratar  da  legulnte  or- 
d*m  do  dta:  Contlnuaçlo  da  dl*- 
cumIo  aobre  e  fornecimento  de 
«mergta  eleotrlc*  I  E.  F.  Central 
de  Braall,  aahando-ea  Inicripta* 

ra  falar  o*  engenheiros  Alfre- 
da  Coata  Moreira  •  Francisco 
Xulnlg. 


••a  mal*  llndi  artista  d* 
Inglaterra" 

COM 

FRITZ  KORTNER 

-  *  — 

CONCHITA 

SUPERVIA 

Um  fllm  GAUMONT  BRITIáH 
DIrecçio  d* 

VICTOR  SAVILLE 


Caiação 


SALVOU  A  AMIGA  SOLTEIRA  DE  ENTREGAR  - 
A  UM  HOMEM  CASADO  ! 

MAS  NAO  TEVE  FORÇAS  PARA  SALVAR- SE 
DO  MESMO  DESTINO  ! 


KATHARINE 


HEPBUnN 


KOITEtE 


Íí 


rr!t 


ii  t 


tparumento  de  EducaçRo  (Depav 
I  lamento  de  EducaçRo)  o  servente 


do  Departamanto  d*  EducaçRo 
(Educação  Elementar)  Arlatata- 
les  Ribeiro  Munis:  d»  trabalha¬ 
dor  d»  2»  classe  do  Dapartair 


dor  d»  3»  classe  do  Dapartamag- 
to  d»  EducaçRo  (EducaçRo  fe¬ 
cundaria  Geral  e  Ttchnlc»)  — 
Flrmlan»  Barreto  de  Brltto:  *  d* 
servente  do  Departamento  d* 
EducaçRo  (EducuçSo  Secundaria 
Geral  e  Technlca)  o  cldadRo  Flo- 
renttno  Francisco  do*  Santa*. 


Foi  nomeado  para  o  cargo  do 
inenector  d*  alumnoa  da  Eecola 
Technlca  Secundaria  o  servente 
do  Departamento  de  EducaçRo 
(EducaçSo  Socundarla/  Geral  t 
Technlca)  —  Antonlo  Josí  Gul- 
marRes  Labre. 


Ni 


Foi  promovido  »t>  posto  de  1" 
sargento  o  2»  Nevvton  Rego,  do 
quadro  d»  Inetruatqres. 

—  Per  t»r  eido  rla*a|flcado. 
foi  desligado  do  D.  P.  E„  o  ca- 
pltto  Crro  NoH  d»  Athayda. 

—  Entrou  em  go*o  da  fdrtaa 
rsgulumsntares  o  3*  tenente,  con¬ 
vocado  Napolelo  Fellx  de  Qua¬ 
dros. 

—  Balxeu  ao  Hosnltal  Central 
o  sargento  ajudante  reformado 
Lamertln*  Jc»«  Borges. 
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Da  diicuiiio  natccD . . . 
—  a  luta — 

E  o  fuzileiro  naval,  fe¬ 
rido,  foi  hospitalizado 


«♦VOU  MORRER!”  Vae  «r  lançado  o  “Dun-  O  GOVERNO  FRAN- 
VWW  (  _  k  .»  _  CEZ  ASSUMIRA*  A 

P  A  maaa  »«ntnn  atirar-  nrrvnnn  rn  r»pn  a  t 


RICANA  E  A  S.  N. 


E  a  moça  tentou  atirar- 
se  sob  o  bonde,  ficando 
—  ferida  — 


Os  aperfeiçoamentos 
desse  vaso  de  guerra 


DIRECÇÃO  GERAL 
DO  SPORT 


ttreit.  20  (Hnvns)  —  O  oncou- 


Será  organizado  um  ver¬ 
dadeiro  prugramma 


DIMENTO  SPOR- 
TIVO 

Seria  o  juiz  ? 


Pagamento  ao  pessoal 
da  Guerra 


rido,  foi  hospitalizado  *  nn»  xkm*,  »  «m»  -  » -  era  organizado  um  ver- 

r  ,►  «l-to.  nenden  4  nu  Ho  )  r»url»'-< ,  ,  ,  . 

»•  ,  . . . .  ,  xmior  o.  i».  ikuim.  t  wii».  !■•«•»' » !  Hrcit.  20  iHnvo»)  -  o  oncou-  datleiro  prugramma 

Num  bolequlm  dn  rua  Jullo  du  ,,  ,IU  )(ar(f  ,  turre»  n>w  wi  waj;  roçado  “Dunherque"  »orã  lança-  .  , 

Carmo.  172,  liuiitom.  &  noite,  va-  „.K  íui.r.ilno  d.  ul.  •»!""»■«»  d.  ||f>  n  i  df  ol„llhro  prox^u,  naClOlial 

Hnnò0r(CUr?õ  ‘TivUlsto  muiu,  momo»,  u . .«-(  Tmtn-so  do  um  acontoolmonto  Pari»,  20  (Uiiviih)  -  O  Kam- 

radnmonto  a  re»n<’ll°  do  eoníllelo  |(lll  'ru,tl  ,  um»  importante,  visto  que  0  prrclsn  ,J„  francex  vuo  n»»umlr  n  ofarn íil- 

” í!  ü?  „  r.iiiioim  '  remontar  a  1933.  para  falar  nn  y.açfto  nuelnnnl  do  spnrt, 

«.vii  ân  Ii,í  Vii ai'í~  ,  u  yTnül • lancnmonto  dn  um  nnvlo  do  linha  Como  ncuntorn  freqtlenhmmnir, 

«Jiàinin8  nn  nmiri»i  da  ína  onr'  i  «r»»a  rar*  nrá  nos  uraenticit  fmneoze».  Do  ou-  umu  [nlcliitlvu  do  tllj  imltndfA 

íuíiírita0  nn°  iiím  dnl  r-nhra.  i«u.nd-  lm  parlo,  o»  doli  unlco»  vasos  cnber.3  não  u  um  toclinlca,  nin* 

PDinçdo,  no  Ilha  do»  «*”*••  eow  -  rz-ire.  »«•  *“  *v'h-  do  guerra  ml  calegnrln  riinx-  „  un,  vonlndolro  prnfnno,  o  ml- 

.  n  n^r  fim  **~"  -°**  rí™in  wto  ir»«i  «  «ruído»  desde  d  guorra  fomm  o  nl.tro  lôrnost  Lníonl,  chtimndn  u 

S»,™  ™  rrnnu-in  ^  *  ! «uta^riTraUr  ú. ‘ta“oi h  «d-  .biof  “Nelson"  e  o  •Mtndney".  d»'nr-  chefiar  u  pasta  da  Sumia  mi.ll- 

degenerou  cm  confllclo.  _  _  H«i™ur  ,,iiinnnira.  .  .  - . . 


ssss&ur* do  ~n,,,e‘0|£,^r wr- 

Kntro  clloii  estava  o  fusileiro  i-aiuvm  tnn  iilavn  r 
naval  JosO  ila  Hllvn.  do  lí  annos.  i«la.  Um  iw  la  mtttn. 
resldonto  no  quurlel  ila  sua  cor-  » 
pomção,  na  Ilha  das  Cobra..  _  JE,  T'rt”io» "1“^.*.  7< 


a.  'açnuo  "  i/iiimerque  nora  , .  ,  v;-  - - - -  ■  *«v  i  ihh»  «  jiiuui.  i'w.wnu.. 

™  ".,1a  n  2  de  outubro  proxlmo.  UaClOiml  ulcdoi.o  doa  NmjOn»  upprovou  o«ui  hiimund  Bmimgnrtnor  fOra  mor- 

»  Trata-se  do  um  acontoolmonto  20  OIiiviih)  -  o  Umu-  mani"1  °.  1'mJfcto  do  rala 'orlo  loa  ponlnpOs  0  |Kidrndna,  em  nn- 

■w'"1  Importante,  vlato  que  «  preoloo  U„  francex  vuo  nsaiimlr  o  onrnnl-  "P^Wflado  pelo  ar.  Hulz  CJul-  ilhor,  dimuilo  um  encomro  npor- 
,  '  icmniilnr  a  1033.  para  falar  nn  ,,4rs0  nacional  <lo  stmi-t.  ■  l‘l,!Ult  ,;',efg  'le|o;'ituo  argon-  tlvo  aeniinun-polnneo. 

,.7,1 .  Inncnmonto  de  um  nnvlo  de  llnhn  Como  nconleen  frâiWnteiiianir,  ',n“1  nn  ralncOim  outro  n  O  denmcnlh  o  i.cciwieeiiln  qlio 

no-  arsenaen  frnncoite..  Do  ou-  umn  mielatlva  de  tut  mttiuea  JjtíefMJo  «to»  N"«&cn  0  n  Unlio  n/lo  houve  ultlnmmemo  nenhum 
etW-  j  tm  parte,  nn  doln  unlcon  vasos  cnbcrA  n#o  11  um  tcclmlco,  i:ns  «n-Anictlciimi  malch  entro  equliirn  doe  doli  |iul- 

frv!"  Ide  ciiorrn  rt"  ml  cnlegnrln  ,•1)011-  „  venindelm  nvnfnnn  n  ml-  0  VO  la!  orlo  da  I  Commlnmio  ten  e  que  nilo  í  conhecido  nc- 


0  proxirao  CongresiolT3' 
Engenharia  e  Legiilaçia 
Ferroviária  em  Campi. 


DIV 


CTUANTE  * 


_  doutrina  da  egrkja  j  rcrruviariB  cm  uimpia 

aTÜNIÂO  PAN-AME-  ISSO  NÃÕ^  PRÕCE-  Pagamento  ao  pessoal  nai>  no  mez  *  outubro 

RICANA__E  A  S.  N.  DIMENTO  SPOR-  da  Guerra  Comparecerá  represen- 

Approvaclo  o  relatorio  _VU  ^aM°rJí!a,10aod1?eiou^.JÍÍà  ÜZárirT*  tantes  de  todas  as  estra- 

do  representante  argen-  Seria  o  juiz  ?  CimI*  ho°r.*i  H  «m.  !  das  de  ferro  do  Brasil. 

Hnn  fiiiinn  7tilr  florllwi,  2«  (Ilavna)  —  O  org/lu  ,111111)1.1,  o  iniganelUu  dnn  vanta-  g  Volwlit.  ,|u«  tanhn  ralorm»  li"'’  .  ,  , 

UHU  viimiaam  efílclpso  "Deiltachu  NaolirlcMoil  genn  do  uri.  73,  da  lol  «63#.  na  feito  t»ar  ar  P«r»u»,llr  «le  n«e  nSo  rnln  ApreSCntaCiaS  Cerca  O? 

llmtebia,  30  iHnva*)  —  A  l*  uu«ro"  ilCHinonto  im  tllfovmaçAen  I  fftrma  «lo  denpuoho  «lo  ministro  m  (nfenie  nim  ratio,  pira  ala  wr  «Ari-  r  w. 

CommlHafio  «ta  Anrcmlilfa  ilu  flo-  ,io  pnign  «lo  «mo  a  judoii  polono*!'hi  rusomla.  no»  nporiirlon.  man-  ,^0  ,  trabalhar  para  mnlinr  tnn  e  fcM  fhescc 

clc«lo«.o  dan  NmjOe»  upprovou  o«U«  l”iimind  Banminiidnel  fêni  mor- ;  «tf.,  do  Mlnlntorlo  do  „  „„tro.  14», «I.  crmainl-i  "«tj- 

r^,ai«v.d^tor  is-  .  promo^, 


rn  Ai»  tnl  rntnmii'  n  i*unM-  -  ,,ni  «.n^inHuin.  m.|,f,,nn  r»  ,ni.  ^  imiuriu  un  •  v-wiuinminiu  xrh  «i  nijn  miw  v  cunnrmu»  im.-  ...  :  í  / _ 

rtt  n*  ini  cniPgnrm  » un»i  a  un,  \onmdolro  pnnrtno,  o  ml-  -  hhloflpn  iíam  cnlm  nlium  dPHmn-Miitft  ram  tnl  notiio.  *roll«»  «!«>«•  EkiiIah.  .fiiynio  dô  Agulnr  iJívln*  nue  mala  forter 

ilc.srtc  ri  Kucrrn  fomm  o  n|„tro  lírnont  Larool,  clifttmtdo  «  ^  tí!,* *  AgS^n«mi«  nllum  wpomum  crom  ini  nouio.  ,.j|w|jr<l6f(  Antlr^  al|vu,  Armam-  -  NSn  ha  Inferno. 

H  e  o  *Undnfy”,  «U/nr-  chefiar  11  naata  da  Hamlo  rtibll*  '  ®  «JIS  ir  .  #.  .  rio,  Pau! o  dü  Axovcdo,  donqulm  dc  fí  p*  honvrtH«f  15  é 


generou  om  confllclo.  criurlnuida  h.Hannlcii.  ca  o  nue  na  mu.  pronrla  exprw  Çg«w  WM'*  «»  «om- 

S1*!  hJv^^n-ró  aZrihniríe  «•  "'1‘"  ■  J'SZÍ2,W  ^  rr',"nrt"  I  9""".d"  fH  *cUU»j,  aona.lru-  aio.  entrar  pan,  o  snbl.icto 


_ia_  An  h«.i*ja».  ínril  HluIrlhllIrKn  -  IMI  wa:v.a..ain  ..  -vi,»..»-  Mft0t  rritHir  P«TO  V 

wí?flilV  r  f  rt  d,litr,bu,«ft0  «  t;ru  imrre-Ao  fci  “ Dunkrri|UoM,  «m  ro«-  |<tva],  |ratou  do  problema  «por- 

\o  fim  quando  a  policia  che-  o  auto  .kc#»*  itMiMiaòa  Eirira  poata  no  ‘'enzador  de  nlgibclm  tjVo  com  umn  Innoccncla  rpio  !í*.c 

■on°«^‘nc)introu  o  fuzileiro  na-  K***.  *iu,r  rontoeflea  e  «H-nrla-  da  gUlomiinha,  oi  engenheiro*  fo-  t^rrnltto  jtllgat  *em  nenhumn 

lou,  ed  «nconlrou  o  fuztlelro  na-  tA#/s#^ritlndJI,,  fo,  m-oiMJ.  mmm  pam  ohrigadoa  a  adantar-ae  aòa  nrcí#»rencln”. 

Sí  rí  dlr*  f  d  b  .robaUBrU  a.  A»t>i»iKli.  «n  **'-'■•  aperfeiçoamento»  rcnlliado»  no»  Af|m  de  remodlur  4  liwiiflicl.i»- 

P  Anô.  iDcebcr  os  Hoccornw  «la  *«" coimnlaMrio  v.ica  Catual.  d»  «•«■  últimos  vlnt»  nnno»  n»  technlcn  ,|a  dn  cd iic-.-x.3o  npovtlvo  c  no  tie- 
Aaafaienrlfl  Munlcloal  Jos#  «ln!'lc®  »“  dl.torii,  foi  lotarmad,,  da  «tn»  unidade»  pesada».  Ne«tn*  uo  nthlctlco  o  »r.  Latont  mnndcu 
_ ,«-ran»«i,ta  «  «»«  o»  ,0C*L...  condlclte»,  «Amante  dMolto  meze»  proceder  k  elnbnrauüo  de  MU»  pra- 

_ 4,4 _ _  tambrai.  o  o*  Mrr-r.t»  do  Ki.rr»'.  ciado»  p»  tmoiino»  ao  iiunuer-  m>|,  complelaiuoiUo  a  ediirn;i»J 

on  A\/CMCMTC  rCDinn  to,»;»  Parto»»  ,I«  Hl!»*,  do  i*  Cw  que".  O  ntrazo  ff>rn,  em  parte.  phy»lca  e  o»  sports  nas  eeoohu  u 
vJÍAr, V L-IVlfl.ii  1 L  rtttlUUl».,,,  o  aoidad»  do  Eserrlio.  Ui*  também  devido  A  ImmenBa  e»pe-  Universidades.  O  primeiro 


lido  e  construído  novo 
museu  e  theatro  em  seu 
—  logar  — 


Houve  entendimento  en¬ 
tre  grevistas  e  patrões 


fodcmratc  «rlunii  A  commlMÜo  Organizadora  de 
ConiçiT.Miij  J4  recebeu  a  ndlicsio 
prrrhn  nut  haja  qn  ,|Un»|  tmla»  a»  estradas  da 


Aimlcrrinm,  25  (llnvasl 


*  POR  AUTO 

Em  Quintino  Bocayuva 


otMiaea;  o  aoídaiju  fc  M*.  ,J<5ríJ!-!  mmbem  devido  A  ImmftnBa  cape-  nap  Unlvcrfildaclca.  O  primeiro  im?  du  demolIçAo  do  pulacio  do  írt<*4ilentfw» 

latndêBc^ /Vcitíi  À1cjF  Ahufl  >a?9a.^uo  prevalecia,  de  que  Uw  pensamento  <lo  plnno  gorA  a»  ere-  Trocmlero»  para  d.ir  logar  A  ex-  ' _ __1 - a - 

1  n# rnot.  mamiiot  a  ma  AnumUi  Datil  unidade*  filio  fo«Rem  mui*  n«ciw-  rtnçna  r  a„  niçcldodea  escolitrôM.  ppákÃò  unlverfol  de  1!»37,  cauia-  pnT  T  TQÂH  NO  RTO 
n.  57.  r  que  declararam  nfc*  irr  ►Mo  •  çarloi.  t5m  Mgitldn.  de  OGCordo,  com  o»  mrn  eertaa  emoçAc*».  no  oitpirltoJ  itv  w 

moç*  coibida  r**0  0 ,4Dunkerqije  .como  o  |\tJn|Bter|0jj  (jn  Defena  Nacional,  niiblico  parlttlcnnc  !  _  TYNE  — - 

*  KM  •  luiiimr"  nAtlUlImimlA  »tf>«  MtllIM-  .  «  ..  . _«..» _ _ '  ..  A  *  *  1  “ 


O  menor  Sandoval.  de  7  annos,  . 

filho  do  construotor  Alberto  Mo-  domicilio 

relra  do»  Santos,  residente  A  rua 

Vital,  108,  om  Quintino  Bocayu-  - 

va,  foi  atropelado  honlem,  A  noi-  PotQUe  enganava  O 
te,  naquella  rua,  em  frente  ao  *  .  , 

n.  38.  pelo  auto  do  carga  nume-  marido 

ro  7.635,  cujo  chauffeur  fugiu.  ....  ,  .  ... 

eoffrendo  contuoOes  e  cicorlaçOes  A  AssIstcncla  do  Mcj^r  pres^ 
nnerallrada»  tou  soccorros.  hontem,  a  Odette 

*  A  AesíSncla  prastou-lhe  soe-  Almeida  do  Oliveira  de  »  annos 
coitos,  fazendo-o  Internar  no  H.;ÇH«da .  ccm  o  negoctan  e  Bene- 
dé  Prompto  Socçorro.  |  °!'ve'?l  *„!£!?*?£  ‘Jh. 


ilebiiira  hnvUKM  peranle  n  com-  Houve  entendimento  en-  Uurvulho,  Uelmlro  Martin»  ,la  811-  um.  poli  n„e  ha  „m  Dem,  do  cou  u-  fBr ,,0  do  p„|*  Oontando-«a  entr. 
mlrsiio.  concluindo  pela  npprova-  .  Va.  Bdgnnl  1'erelra.  dos  Santo»,  rio  nío  hsvcrl.  ju.ilca.  l'om««  » >*•  nrlniclrne  u  Beirada  de  K.er! 

çlo  da  reaoluçAo  argentina  emen-  tre  greVIStaS  e  patrOCS  ia„|„»  Msihleson  Teixeira.  Lavlo  «|;l  „i„  uma  rftompcnsa  r»r«  m  hon.,  «»  n™"  rno  ,  Vrah“  Vrt“ 
itmln  polo  rr.  PolUI».  b  ’  d„  Carvalho,  Martlii|io  LI  no  «lt  um  castigo  p.r.  e.  mio,  CeiUral  «lo  Brasil,  The  Or«»t 

- o -  .i.ujlcrrffl,»  **e  (i|nvu<l  —  No-  Jtncêdo,  Krncalo  Arlelra  du  Fon-  Ori.  lantoa  crime»  (ic»m  Impune»  Wajtorn  of  Braill  lUllw»},  » 

n  TroraHern  «jerá  dama  1 1, -  ,  ú,  rJl  reallzmla  enten-  Jond  flome»  da  Fonte,  Raul  „,u|  nt  lerra.  Unts.  virtude,  .rm  re-  Ride  Mli  olra  da  Vlaçao.  a  B». 

U  irocaaero  sera  aemo-  nuu  «o  f”:*,'.1!;'  ,l<>  Squaa.  Fr*ncl«co  de  Alcanta-  compeni»;  dexe,  porumo,  haver  um  lo-  lrajn  do  Ferro  NoroUnlo  do  Br», 

lirtr»  -  rmnctrníHn  nnvn  ,  '!'  nlü  °"  ™  na_  puite"  Intel  cs-  |  n  ,,nmp0i.  Antenor  l-ope«  Col-  tar  onda  rada  rol, a  «eja  poile  rn,  «eu.  B|j.  -pho  Loopoldlna  Rallway,  » 

lluo  e  construído  IlOVO  -»>dus  pum  CCSontAu  <lo  mptlmon-  1|„  Francisco  Virgílio  da  Rocha,  devido  *irriuoa.  Embora  duvidei,  da  y|nr(-,0  ferrea.  do  Rio  Orando 

TTtiic-i,  -  fheitrn  am  cau  10  grflvhttt  nn  Indlietrln  icxtll  dn  ijnnorlo  Ferreira  doe  Santo»,  Jon-  exUtencl»  do  Inferno,  leria  melhor,  mal*  •  .  rj»»  dc  Vlac&D  Pam 
museu  e  tneatro  em  seu  1>?slll()  (Ifl  Tllbnrg,  que  Unm.vn  lm  quim  Domlngu»»  de  Oliveira,  prudente  erer  nele.  Crendo  no  Infer-  “"“*•*  r„,  no  .Vi 

_  Inp-ar  _  ulnco  nemnnu#  0  abrangia  ntol»  do  LuUrlndo  Pacheco  d»  Lima,  Bra»  no.  que  »e  arrlac»?  Nad*.  Sr.  ror  nA  Ba .ma  La  Ina,  a  Vlaçlo 

°8ar  | ,000  operarlcin.  Os  Iribullindorea  ,ln  Aniorlm,  Celentlno  Roque  de  eenao,  nlo  ralillwe,  nío  inlanioa  mala  Fodcial  Mate  Brasileiro,  aldm  d» 

voltaram  1»  fabrica»  nvln  manhã  Hcaondc,  Álvaro  Beabr»  d»  Al-  Infellie»  por  Iim?  Ma»,  embora  toda»  a»  forrovlo*  paulista», 

Parle,  26  (Eapeclai)  —  Os  plu-  ,  ...  ...  vuiriM.iinom  meldu,  José  do»  Satiloi  Vllteln,  cio  o  crelarooi,  exlite  Inferno,  lome-ie  x  maneira  como  a  Iniciativa 

nos  du  demollçAo  do  pulacio  do  J..,  Iljglno  Cllnmco  de  Aguiar,  Alva-  euldudol  Arrltei-ie  mulio  s  Pel1* •  •  -  qetA  sendo  recoblda,  pelas  prln- 

Ttvcndero,  para  dar  logar  1  ex-  "'0lllentCT-  _a _  r„  Teixeira  de  Lima.  Juath.o  Fnr-  E,  depol».  quanioa  anependlmenle»  c|[mea  entu,a(ieB  offlclae»,  a  w- 

posição  universal  de  1837,  cama-  p/-»T  T  TQAO  NO  Pin  íi„Iiíi, [“M.fninnr. "vminnin  pZ/.i™  ” btlnriiera  voltou  tluuni  di»  dn  II,  na-  meoar  polo  governo  da  Unl&o, 

mm  certa.  emoçSei-  no  espirite  COLLÍSAO  NO  K1U  fa^SlaTlSS  3EZ%  «SJf.  jflteW.  •  Kj* 

liilbllco  parlsleiinr  !  _  TYNE  —  tnnlu  Gomen  Ferreira,  JosO  Ma-  Mai,  umbeni.  ninguém  ji  de  14  voltou  governos  do»  Estados  de  Sio 

Perguntava -se,  aebraiudn.  comui  ria  dn  Costa,  lznac  de' Vasconcel-  p.ra  no»  dl«r  que  o  Inferno  nio  exn-  Paulo  e  do  Paranl.  Prefeitura 

strsrs  sArt  m-TU»  a.ist  tt  tsssx  íxtsíj: 

su  rLv,.,j„ ssfsp.tsr^.ejíTsaB  su^iiSniSJt.tt 


ne  rv-  «sie.^  voiinnnii  «b  inurivan 

iaitH,  .6  (Especial)  —  Os  pia-  i)e  |10je  nem  que  »e  raglol m-nem  ] 


/.qnífrr». 


„  MOIrUM  Em  hegulda.  de  Bwonlo,  con.  o»  mm  corta»  emoçfte»  no  espirito)  wumonv/  nw  «x,v  Sl,,„pin  Antünea  dn  BIlrâ  Ãn-  (a  nol  dieer  qv.  ;»l.*e.  Ê'  ver 

- - ■  ■  _ .  °^,:Z.nTrnJ‘  eetnlcl  Mlnla,erlos  dn  Dcríwl  Naclonai.  imbllco  parlalensr  !  —  TYNE  —  tonluPGomeo  Ferrclrn,  Joaií  Ma-  Ma»,  também,  ninguém  if  de  14  « 

TI  ^  t  .  ,  hourg  .  actiinimeme  no»  cniniei  0  [,|an0  j,rav6  o  desenvolvimento  Pergumova-ne.  sobraiudn.  comu  ria  dn  Costa,  linac  de  Vasconcel-  p*ra  no»  dlaer  que  o  Inferno  nlo 

Averedlda  a  canivete»  no  ra*  de  I  do»  »pon»  no  Exercito.  Pm  fhn  serln  «ulwtltuldii  nmo  dn»  mal»  ,  ,  „0  ,Huvní)  _  puU.  !nn.  Laudlrlo  Martin»  ,  Vlnnn».  «*-  Afln«l.  ttm i  bom  «"‘«l11»;  ’ 

ÍB  ’  i  locnmento  de  20.600  tçneladns  o  „  govo!-no  4  dc  opinião  que  o  amphia  salas  de  asp«vtar.ul„  da  u"  ,'.|,;l,  rn  lero  ,.mra  o  -"«andro  Nunes  do»  fl.nto»,  AP-  l«lo  «mlnho  m.l.  .eguro;  quer 

seril  nrmado  com  oito  canhfle»  do  t  ,vll  , ta.  como  f.  prll.  .  .  .  inninlladn-,  **  lioji.  '  lolenlji  co  luao  uiu u  o  po||,mrlo  siarque»  de  Souza,  Ma-  nu»  quer  oio,  w  formo»  14  nJo 

tso  mm»  distribuídos  ror  dua»  ,  r.‘  c  v1,  4  „  -rnl  raplini.  e  nnno  r-eiiam  insianaono  ,-upor  “Moywoou  ,  <k>  1.821  tone-  .....  ün  iraulo  Valente.  Juvenal  remo»  como  o»  outro».  Flearemo», 

torreirlia  prfta  do  nnvlo?  tv,  6H  cçllcccue»  do  museu  de  ethno-  llldaBi  0  „  rini)s;u  t,,-„2ndor  llgajro  coznr  de  Ollvolru.  Octávlo  Alve»  umente...  Tome-»o  cuidado... 

A  Innovarôo  em  matéria  de  ar-  nB2  de'°  *Br  dlsilpH-  qraiihln  hoje  considerada»  nn  maio  -SulcIlUe'1,  cinpragndo  nctual-  Ide  Macedo,  TheopUUo  Pereira  Ca- 

mamento  consiste  nn  mulllollcn-  6  <llrlRWo'  "cnLvp,tam?.dc  ricna  llu  mundo,  no  genero.  mente  tto  irenanicnto  das  tripu-  valrantt.  Itonnto  Garcia  Terra,  DIA  DAS  MISSÕES 

considerável  dn»  arma»  ligei-  l1fn.liuma_nnturezn. _  En»  comtyn-  F-Bta»  prcocoupaçOe»  deixam  d-i  |„r;0c!.  mnrlllmu»  nn  rrglüo  de  |  ÇeclHano.  Franlttln  _  daii?.l!Vftf?'  Nrt  Drundí  Dia  du  MllfSet.  5 


jfrn.  Muuiiiu  piutuiia  - , -  -  ,  uv  w.iu..,.—  —  -.»v>u  uo 

AloMtndre  Nune»  do»  Pinto»,  Ap-  0*1°  «mlnho  mil»  «eguro;  qoer  cre«-  içngenltelro»,  que  lhe  concede- 
pollnnrlo  Marque»  de  Soux»,  Ma-  mo»  quer  ato;  n  formoe_,U  igo  volia-  ram  0  aoll  patrocínio,  enchou  de 


enthUBlaimo  os  seu»  promoto- 
res,  oa  quae»  JA  podam  prevtr 
que  do  Congresso  ee  apurarão  o» 


D......  pnmniví  n  À  Innovacão  em  matéria  de  ar- 1  "*2  ,oc,2!,,<l?2  0  c  ”  0  qranhln  hojo  considerada»  a»  iwilo  -  sotelllto*',  cmpragmlo  octunl-  j  de  Maçado,  Theophllo  Porelra  Ca-  ...  ra»,  o»  quMn  j-  uvuvm  prever 

rorque  enganava  O  ■  n.  muHinlIcn- 1  nRd?  ®  <r>;<ü'  "pn'  vpxamr>  dc  rirno  llu  mundo,  no  genero,  mente  no  trenamento  doe  tripu-  j  valcantl.  llonato  Garcia  Tsrf»,  DIA  DAS  MISSÕES  que  do  Congresso  se  apurarão  os 

„  '  I  mamento  consisie  na  BWKiPiica  |  „pn|,unm  nnturexii.  Em  compcn-  F.Bta»  prcocoupaçOes  dclxiig.  do  |„r.ac»  mnrlllmu»  nn  rcglBo  doCscUlnno  Frnnlelln  d»  Oliveira,  J  ... 

inandO  cão  con»ldera»cl  doe  armas  ligei  „  Estudo  cuntlnnnrft  a  for-  existir  com  a  oublfcacSo  do»  pro-  tJi-,  ’  Francisco  Pereira  da  Silva,  Lu-  Ho  grande  Dia  du  Ml«*6e»,  20  de  pc|a  cooperaçho  e  troes*  de  vtg- 

A  Assistência  do  Mcyer  prea-  rf-,-  aubvencOe.  de  nue  rn-  SS&TdíS-  TMvl,.aqb  ficou  grandn-  MarUa.  Çardo.o  A  Anton.o  g+mg  ta.  entre  o.  tjghnico.  de  repra- 

u  soccorros.  hontem,  a  Odette  dp|  '  0  nv|5e,  Este»  cnKe. '  mtl  ta«M|  orgnnl«tçOe».  dado.  Serl  construído  um  theatro  rnento  dnmntflcndo  o  dovorA  en-  Peòs'  ^ntereTiadõ»  dSvérfio  traser  »  au»eneU  i  um»  de»erqlo  na  hora  da  fcrrovlarloa  dê 

Imeldn  de  Otlvclra.  de  32  annos,  ^  “ràti  em  nl)míro  iuperim  I  jT  a  subterrâneo,  com  capacidade  paro  trar  trave  parn  o  dique.  pura  os  competente»  recibo»  át  batalha,  um»  ir.iqla  Imperdoável  par»  bdeclmentos  feiro  larloa  do 

«ada  com  o  negociante  Bene-  Um  CreClllO  03 T3  OS  TC-  1-000  pessoa»,  e  destinado  a  »ub-  \4-,  se  usslgnola  nenhuma  vl-  estampilha»  de  eetscentoa  rdl»  pn-  »  **«)*.'*  civiii/açje.  r.m  m-  pniz. 

cto  Oliveira,  o  residente  A  rua  ‘  .  constru-  .  »  stltulr  a  velha  sala  cujo  accoaio - * - □ - r»  n»  quanttae  atd  um  conto  de  ^im.  parocb  a^do^mundo,  er,  m-elmia 

»río  do  Bom  Ret1ro  l52  vlctl-  s(lío  B,^  equipado,  com  parOS  naS  CStradaS  do  o  cuia  aouatlca  «ram  deficiente».  Q  príncipe  de  GalleS  em  [l\l  ro,l0«dde.d“mnmll  artaTÍC  7mr.hSi.fi...  dlfhuo  ^TAp,o  °  AR.r^RA  nn 

3  de  aggreesâo  a  canivete  no  duntro  hydnutvlBe»,  por  duas  ca- 1  r  p,-,  A  nova  sala  serã  concebida  em  ^  .  Jí g  ^ra  ■ í ^  Impóríancla, ^"iupe-  d.  Idf  ml..i«m.ri., .  por  melo  d.  lm-  CIAÇAO  BRASILEIRA  DB 

»m  cíll°' . . -lanultas.  cujo  papel  rerft  de  ex-  —  Lfllle  —  espirito  mo«ierno  e  com  fdrino  or-  -  FaflS  —  rfor». \  um  conto  ds  réis  s  mal»  Prra“  «  5.»  «I»  •'«'«>  «1»  palavra,  que  ENGENHARIA  FERRO- 


A  Ass.mcncu.  uu  Ihndoraa,  contra  submarlnoe.  tor- 

'.°,U  ?*  2»2o.  n-delros  e  nvIBe».  Este»  enge- ;  ' 

Almeida  de  Olheira,  de  2-  ann"3  f«,rã„  em  numero  «uperlm  , 

casada  ccm  o  negociante  Bene-  llunr.n.a 

dlcto  Oliveira,  o  residente  A  rua  0a  enco-,n-açado»  em  constru- 
Barâo  do  Bom  Retiro.  162.  vlctl-  c(^0  5tlÍ0  a|n[la  equipados  com 
ma  de  agqressío  a  canivete  no  qua|ro  hydn*vlSe»,  por  dua»  ca- 1 
domicílio.  .  lapultas.  cujo  papel  feri  d»  ex- • 

«WliW  ferí^«  dP  I  T,lorar  08  marftB  0  ^0Cft?lzí',‘  08  i 

Bale,  delido  no  1»*  dislrlclo.  de- 1  fJrog 


~ - - x  |  .  (  V  LR  u  PCI  uu  llllltl»  wjui|«auvD  r— -  — -  -  -  — -  -  -  —  —  •  — —  -  ^  k/B  IIIV4MV  U  V  V  U»»VVI  w»ai 

iTlPílIKF  ÇflR  &Ç  RnnAS  ma  de  arl!rp*!i0  a  eanU®tç  "°I  quatro  hydr<«viae»,  por  dua»  ca- 1  r»  -»  IA  nova  sala  serã  concebida  em  r  . 

AIIKUU-oE,  aUD  <13  nuüfto  domicilio.  *  lapultas  cujo  papél  wrA  de  ex- 1  —  Ullle  —  'espirito  mo«ierno  e  com  fdn.io  or-  —  PariS  — 

DE  UM  MM  tn°d*a*„ü,<’1  „fprid?.  pd?rl“rlr ;  l.lorar  õs  marea  e  localizar  os  Ban„apo  Ao  Chllc.  28  (Havas)  i  thqphanlca.  O  grande  “foyer"  do  ParUi  :i  (Havas)  -  O  prlncl 

VL  ura  IMãl  Este,  detido  po.  ,  dl3lr‘p'°-  de!  i  ílros.  _  -  Communlcam  de  Mngallnnes, 1  lheniro  flcurã  situado  no»  pro-  p0  dc  Gallca  chegou  hoje.  a  eetí 

.  , -  cla™u  ,er  sabido  que  t  «pon  r  Aa  turbtnna  do»  dot,  navio»  de  qlle  a  repartição  de  obra»  dn  pro-  ;  P'i°B  Jardln»  dos  terraços  lnfeilo-  cpUal  procedente  do  Munloh. 

A  tresloucada,  qoe  Dl»  reve- S  mra  vLtí  bordn-  “UmenUdo»  por  cal-  vinda  informa  que  vão  ser  em- ,  res  ornamentados  com  fontes  In-  — - -ta- - 

...  I14'  co"?  nu'  <Jelras  T‘0  quelmnrao  oleo  pesado  pregados  doze  mllhOe»  de  pesos  nilnosns.  O  accciao  no  theatro  /\rthUF  HenderSOIl  me¬ 
lam  MU*  intuitos,  teve  norte  P°f  varia»  vem,  a  p«a«Br  de  M  poderão  desenvolver  100.000  ca-  cm  construcçCcs  o  reparor,  de  es-  subterrâneo  «ori  feito  pela  praça  ,  , 

:  .  ^  *  tomovcl.  Hontem jo  deu  um  des-  vaIlwi  vapor  e  assegura  rã  uma  tradaa  „  na  conservoção  dos  ma-  >  Trcoadera  convertida  cm  vtv.ta  lhora  de  Saude 

intantanea  JISÍ11.  S  nò  SS  veloc!dade  mln,ma  d0  30  n4s  p°r  cinismos  especlncs  destinados  a  esplanada  qus  domlnnrA  o  sen»,  Lon,lnt>  ,Havas)  -  O  sr 

Intcrpelfau^  K  j  hora.  limpar  o»  cnmlnhos  cobertos  dejou  por  umn  successão  de  andares  Arf!lur  Henderson.  nrcsldemo  dt 

.w  .  -  ra _  « _ .. _ _ _ •  flo  oDsícapero,  a  icnu.  .  I  - □ - r -  nmvm.  floridos  rúftkaáofl  com  reruxoB.  _ - - - 


—  Lniie  —  !  espltito  moderno  e  com  fflrino  or-  —  JrariS  —  rforM  u  lan  conto  do  réU  e  mai»  Pren“  e  do  ™*ni,lerío  «íh  jxilivra.  que 

fianflano  do  Cfiffc.  28  (Havas)  I  llMPltanlea.  O  grande  "foyor"  do  ParUi  3S  (Havas)  -  O  prlncl-  o  seilo  de  duzentos  rél.  de  Bdu- 

-  Communlcam  de  Mngallnnes, 1  Ibcntro  flcurã  situado  nos  pro-  p0  dc  0allcí!  chPB<tu  |,oje.  a  eeta  caçfto:  j  „  .  IndUpenu,,]  «la  contribui, la  do»  he«». 

que  n  repartição  de  obras  da  pvo- ;  I"'1ob  Jardins  do»  terraço»  Inreilo-  capital  procedente  do  Municli.  °*  ,l"t®rí!ladoa  .ífí',®.1?0-™**!  MATRIZ  DA  SALETTE 

vlncla  Informa  que  vão  sor  em- i  rc*  ornamentados  com  fontes  Iti-  — - -O- -  ,JJS  5?  S?  ^  . . 


FUNDAÇAO  DE  UMA  ASSO¬ 
CIAÇÃO  BRASILEIRA  DB 
ENGENHARIA  FERRO¬ 
VIÁRIA 


!  devida  Identificação  no  aoto  da 
firmar  o  recibo. 


Entre  o»  muitos  detalhes  » 


O  8».  anntvenjrlo  <U  apparlelo  d.  £2rSá£4ML 

.druSn  n.  nnnueha  1*  S.lítle  ron-  BCr  tornado»  pUblICOS,  aVU  t»  » 


Nn  estação  de  Sampaio,  hontem.  A  vlcttma  retlrou-«e  depois  dc  ,  j-  .  M  .  •  r_  J__ 

A  noite,  smqunnto  esperavam  um  j  A  redlStriDUlÇaO  (TOS  leiT' 

subúrbio,  conversavam,  Sebaslia-  meoicaa  _  .  .  ,  T  ,  , 

ne  Santos  Marceltno.  de  28  annos  ntOFlOS  COlomae5 

*$£.&&&&  INFORMES  II W  -- » <»■*»  - « «• 

haafir.n  RnnAdirto  fianios.  uu  viiuiui  vuv  u  4  M  pertlnofl  acceniuam  <iue  no  dlí- 


.  ,  ,  ^  _  Lo tulrcB,  2d  (Havaa)  —  O  er. 

limpar  oi  cnmlnhoB  cobertos  de  ou  por  uma  auccesBio  de  ancLireo  Arthur  Henderson,  presidem©  da 
neve.  florldoa  realgados  com  repuxos .  Conferencia  do  esormamenlo.  en- 

0— - a— - . —  •  ,  O  novo  ml,5eu  .r’°i  Trocadero  co-  fírmo  de  aIífUm  t(.mpi)  a  e»ta 

Conffresso  das  luven-  br‘lft’  uran  BUp*rlc^  cerca  a®  parle,  pnasou  umn  nolle  agitada. 

»w.Giigix»au  una  juvcij  -0  00|)  meln)5  „  que  Q  seu  éatndü  (  pnrfmi  4  ultlma 

tudes  Communistas  permlttlrú  a  collocaçSo  tanto  «Ias  hora  0  ma|a  stttl»fatorlo  poselvcl. 

,  I  collecçães  do  museu  othnogrophl-  - o - 


na  Santos  Marcellno.  de  73  Annoa 
de  edudc.  moradora  à  rua  Seis, 
n.  3»,  no  Engenho  Novo:  Joaqul- 
na  Paula,  tia  da  primeira,  e  8e- 
bantlíio  Benedtcto  Sanloa. 

Conversavam  antmadamente  e 
nada  prenunciava  um  gesto  de 
dcavArlo  do  Sebaettana. 

Apijroxlmava-ae,  velos,  o  trem 
SM  43,  e  Ineaperadamente,  a 


direito  a  licença 
a  prêmio 


PAGAMENTOS 


pertlnoe  aeceniuam  que  no  dl»-  jf0«cot«,  26  (Havas)  —  O  Con-  ca,'  com?  â1ai’  d? 
curso  hojo  pronunciado  pelo  ar.  greM0  internacional  das  -Iuvon-j"’ia  adtua{'"®"1® 

Wlnslon  Churchlll.  durante  o  ai-  tudes  communlstns  Inaugurou-se  d“  !m  ^Traradê 

moço  que  Jhe  W  Merecido  por  ,ob  tt  presldonc(a  do  C0B.raun,S,a  riSS.tíS; 


*  a  SA  PREFKGUn»  -  olemonto»  da  City.  o  orador  pro-  bulgttro  Dlmltrof  e  do  Joven  com-  m  p?rmltt'í®  'nVntn^raíhlc^11»  cil1  Elta  íl5  InformnçOes  nr^3 

laTUlSS?  “  «ita-ü.  *  -tr  Pl°-  í  Mn » niní nc:-a n M cos.^ ^bem^^como^ aa !  uma  1 


, - - -  I.rnmr  o  ree^o.  ^dmir»  n»  nenunha  «1»  Sslette  ean-  :Br  A 

lhora  de  saude  *  -  .A  «inu»  Kndn  («tivauiente  commeniorado  fundação  ds  uma  Associação 

“  „  As  praças  de  pret  tem  era  Cnumky.  O  coneto  dr.  Ilecrlque  Brasileira  do  Engsnharl»  Fer- 

Lomírcâ,  2G  (Havaa)  —  O  sr.  rs  r  de  M»gslhles  P«4g«nt  o  novcmrio,  «no»-  rovl&rla,  nos  moldes  da  Amefl- 

rthur  Henderson,  presidente  da  direito  a  licenca  trtndo  um»  vei  n»l»  i  »ui  eloquenria-  can  Ratlway  Bngineerlng  Asao* 

>nfct«ncla  do  esnrmamenlo.  en-  ^  “  tn*  No  qroxiroo  domlogo  eurtrr*m-»e  »s  cjtt(0n- 

rmo  «le  algum  tempo  a  esta  nremio  ,“1r',ínlí*1d1c'  "Í,“™LÍ.0n!l"mím  Alem  dal1  the*“  cuía  aPrM*"* 

irte,  ptissou  uma  nolle  agitada.  8  prcmiO  ffííl',!,  “Ji.íriído  o  í  m»«lrô  tacão  a  própria  Commlssão  Or- 

O  seu  éstada  é,  poróm.  A  ultima  ,  .  ,,  f  „  c,u[  ’  f,avmdc  ,inAl  gríg»eio  do  ganlzadova  promoveu,  sollcltan- 

>ra  o  mais  satisfatório  possível.  . n-4 «vi^ílt^o-íitiíf  «meio  dr.  Henriquo  de  llígafísM.  do-aa  aos  expoentes  da  Enge- 

— ; - — 1 ° -  ),c'°  dlrcctor  do  Material  Bílllco,  A>  |lldc<  uiri  ,  proci,Uo  d,  n,atru.  nharla  Nacional,  muita»  outras 

Rixas  locaes  entre  foh,le’,  f  ,  percorrendo  ••  rn»»  prineip»e»  d»  pa-  foram  espontaneamente  apre- 

tn  legislativo  n.  42.  de  15  de  abril  rociU.  Ao  molher  »  ptoel»»io,  «rã  srntads»,  eobre  os  assumpto» 
camponezes  corronto  ar.no,  que  meaOt  «O  d»d.  .  heoqlo  do  S»nti..,mo  Sorro-  nm|a  vtr'lftdo,  e  todoa  de  rfa)P ln. 

Jfnutta*,  28  (liava.)  —  A  Agon-  íí!"r  du^leP  um  ieriSío  So  lO  tere8í0 

a  -nl.L  r,  I  annos dcorn,«\.  1^, P° o^dlreRo  ‘al  SEMANA  DA  CREANÇA  PODRE 


Rixas  locaes  entre 


SEMANA  DA  CREANÇA  PODRE 


A8  THESES  JA  RECEBIDA* 

SERA0  distribuídas 

CnificEçio  catholica:  t  semaru  dn  crenu*  PREVIAMENTH  PELOS  CON- 


II1U  U  1UU-K  HUI  llVfiillgtlix..  (MPiraiHUV»  a»!»»-»  ““  - - 

O  facto  fof  communicado  As  au-  nrnto. 
toridadQfi  do  19*  diatriclo,  tendo  No  local:  Ptetoal  “Porarlo  nào  .vai.a*. 

Ido  ao  local  o  cominlseerlo  Lyrlo.  do  Plreetorio  *  Turt.e.-;  ‘ 
fiue  providenciou  a  remoçto  do  e  eontraindwl :  da  Dlroctofla  de  Eni,  • 

Jidaver  parafo  necroterlo  do  ah»rl.  tl-  DI.M.  «-eggtoig. d»  Dlw-. 

Tn«M tntft  Mpõirn  Ldienl.  anô?  .fl  clwla  de  Limpes»  Pumlca,  •f^í0e“_"c I 


Tnãtltutn  Mpdlca  Leeal  xnftí  a  ctwli  ae  Litupc»  nnuu»,  Madrid,  (tiavax;  —  n: 

Inatltuto  Medico  Legai,  xpo,  o  ?  ÃK  unlio  à* ^hijíf  do  Canaelho  de  Mi 


0  sr.  Zamora  falou  no 
Conselho  de  Ministros 

Jfaifrtd,  26  (Havas)  —  Na  re- 


O  Congresso  segue-se  ao  do  rewrvaao  a  pn  »  romerenc»*, 
Komlntern  “permlttlndo  dnr  Wbllotlieeatt,  “hall»’’  de  raoepçao 
maior  reeonancla  fta  dlrcctrixoa  6  Baterias  ailistlcna. 

»!.«♦»»«  - a - 


1  ■= - ^*S* - -  _  SeV  S^gThSSV  Z*SrZ  nlstroa.  o  chefe  do  Es.edo  en  AI- 

Fenu-se  com  o  machado  d.|^bro^'n»R^ção  ínternSfionai  o 


0  grande  incêndio  do 
porto  de  Londres 


Approvado  o  orçamento 
argentino  de  1936 


extensivo  ãs  praças  do  pret,  e,  Ç1  nobre.  O  povo  diquell»  Iqeslidade  rortoimn 

tnmtcni.  se  qq  qutorldade»  de  realli»  um»  »érie  de  activldiidei  em  ViKZJoBloiAB 

OUÜ  tiuta  o  numero  1  do  artigo  beneficie  de  Infüiel»  iufnriuniids.  He 

1”  do  df-croto  1D  714  de  19  de  fe-  flrU  dittribmtio  de  e»rt5ei,  que  dio  A  organização  dada  ao  Con. 

verelro  de  1831  aâo  ^n«L  com-  *  ,am  d',MÜV0:  um  íeldvj|  «»►  Brehso  vae  permltttr  que  o»  a», 

veretro  ue  IS-U.  SUO  ninaa  com  rorecreítl.»,  cora  o  eoncurio  do  «eiibo-  «umoto»  nolls  trataitno  oot.Tt. 
netuntcK  nflrs  concrdor  ao»  func-  j.  . .  sumpio»  noite  iraiaao»  aejain 


O  trabalhador  Alcides  Moraes. votrrioarl»  o  de  Couce»»íe«:  nirwio  armado, 
morador  &  «atrada  de  Guaratltn.  rjtm  Or»;  <te  r.«-n«ia,  de  EntrnbarU.  Je|  Com  referenda  aos  arts.  16  e 
sem  numero,  hontem.  quando  tra-  Ltmp«»  l'uMlra.  d.  r»»tid«.  f"1*'13 !  ,6  do  pacto,  o  presidente  da  Re- 

balhava  naquella  localidade,  foi  McioWp»i.  1'rorar.derU  d«  Feitn..  P  -  pubI|Ca  dla80  qUe  a  Heepanha  de- 

nlcançado  por  um  golpe  de  ma-  torumi-oio  «te  E<iur»^u.  v(a  ,e6pe|iar  o  “covenant”  do 

chado  no  pê  esquerdo,  soffrendo  LEILOES  mesmo  modo  quo  a  França  e  a 

gravo  ferimento.  A  Assistência  );n||u„  v  ,  «<u,ute.r  Grã-Bretanha. 

íel-o  intentar  no  H.  P.  S.  yiakna.  inMAO  a  cia.  —  i^mw  | - - - ^a— - 

- ^ -  rn,  amanha,  2?.  a  rt»a  IXlro  T  nu-  A  Jt  «  Am« 

MOMENTOS  DE  PA-  ^  ^  “  Longrcwo  oa  Ame 

NICO  NA  AVENIDA  «»’*  SSSS4^mSr±  ÜW  r,can  Le*,on  . 


n - if  d - u  0  grande  incêndio  do  argentino  ae  xsuo 

0  presidente  Roosevelt  .  ,  ,  Ba««0»  Aires.  -JC  (Havas)  —  Clonarlos  civis  ou  militarei  gob  cied.de  local;  Jogo  de  lootlxll  em  be-  bem  estudados  e  que  o  resultado 

v  •  porto  de  Londres  A  camara  dos  Deputndos  nppro-  autt  Jurisdição  (a  licença,  espe-  nelfclo  d>  cre»nç»  pobre.  O  prefeito  d.a.“  *  ““??"**  .rÍPr,??®nt*  a  CD?* 

Vae  DerCOrrer  O  paiz  r  V°U  °  orçamento  para  1936  e  a  C|ai)  do  qUa  trota  o  primeiro  da-  instituiu,  o  Di»  d»  Creanç»  Pobre,  or-  ciusao  real  e  definitiva  em  cada 

r  _  J _  O  tel  do  coordenação  dos  transpor-  qne|]0  decreto,  declarou  o  mlnla-  g»uie»uilo  par»  Me.no»  eommi.ilo,  «4  ca«o.  Com  effelto,  a  dlstrlbut- 

.  -  .  Lcndiei,  28  (Espedal)  —  O  d  republica.  tro  da  Guerra,  oue  as  nraco»  de  ’UJl1  <**  P»“  »  v*»"0  M»l.  ..-ão  previa  da»  theae»  Impressa* 

pV-rá  nrnntinrmr  nua-  grande  Incêndio,  hontem  declara-  £?. _  iro  oa  Guerra,  que  m  praça»  oe  Jà  feita  em  grande  parte  e  em 

evera  pronunciar  qua-  $  OT  nrmazeng  de  WaPPing.  rt  Ar,  prel  e8ta;.cTipíeH,6ndí«SfnT'?.^:  a  cavinho  do  bom  gosto,.  5mp«Ím  de  ST conlwL  vT- 

tro  rlicrtircnc  neste  porto,  perdura  ainda  depois  O  balanÇO  Semanal  dO  ereto  n-  42.  de  abril,  ultimo.  des«Je  ,  .  mltllrã  que  cada  congreMlVu- 

d  ciodTrèrm^To^aUtnlnre  d«  Hespanha  ’ 

™sa*0t0*’  *L Í.^!S2.  T.°  ao  deposito  de  chi  vizinho  ao  edl-  .  M«M*.  28  (Havas)  -O^  ba-  ^  MSi  TLÍS?  t  meditado  e  evirarl  quf  ra  o,°rrâ 


com  que  trabalhava  «Sgr  í^rt  Deverá  pronunciar  qua-  j—  “nrr’wa^rg;|  „ 

,  a  ír-irtc.  Mora«.  ™  ^  V.T.^tori».  onvoMda  em  nenhum  confllcto  trO  díSCUrSOS  neste  porto,  perdura  ainda  depois]  O  balanÇO  Semanal  do  _ 


l|liriiu  ucvietD)  UtibUMUii  U  uiítiio-  - — ,  .  ■  .  .  _  ,  .. 

tro  da  Guerra,  que  as  praça,  de  <*'  i»"*  0  T,«ano  k‘e*1' 
pret  estão  comprehendJdas_nm  de-  A  CAMINHO  DO  BOM  GOSTO , 


«le  Importância  política.  Fmã 
—  quatro  dlscureoa:  sobre  a  sltua- 
ma.  ção  agrícola  e  sobre  as  obras  exe- 


mllhíes  «lo  peselus  ou  menos  27  - 


^el.a.„n.5o..m;  S .  ?.  numer°  «  distrl. 


0  Congresso  da  44  Ame- 


O  desabamento  de  uma  parte  mllhíes  em  relação  ã  semana  an-  ,  aualauer  ooerac&o  Iu*  ra,lil0‘  dl*  buídas  é  de  21.  estando  actual- 

o  grande  cdlficlo  de  sete  anda-  tcrlor.  As  contas  augmentaram  ^  r  *>  q  P®  c  i»t»  »tomp»nb«r  ■  propri»  evolução  mnnià  Am  iMbIpIKiiIÁBa  maU  Hl 


rican  Legion” 


.-T  ./.o®  exc‘  do  grande  edifício  de  sete  anda- J terlor .  As  contas  augmentaram  - 

Wehro.':  deu  Jogar  *  *raü??J“"!co  “  -  ‘..SÍJSl'  SSSZ.  a  thesoura.  la  tem  recusado  em- 


etlvamente,  em  Fromont,  Nebrtw*  i ,  pdjut.M  _  nrlnclnalmente  oori  t«a  ordinarlna  tiveram  também  a  inewurar»  iwd  tkumwo  am 

ta  «  cm  Boulderdam.  Colorado, |  ^  accre6cImo  de  .0  milhas.  if^r' «  a^ra™'  út  uma 

-  nt!  uocunda-felni:  sobre  a  situa- 1 1_,"ã«_  SlíZil-.-  ..Iu.»  I  n  «Mo  u  fnvnr  ,in  Thesuuro  menclonar-»e  a  recusa  de  uma 


do.  pTvou  .  menta  em  dlelribulção  mais  38. 

Ji  teraoi  era  ro»»»  eipit»!  alguns  das  mais  dlversu  procedenêlai  • 
templos  -  pobre»,  i  verdade,  raodntui,  sabre  os  mais  variado»  a  palpl- 
m»«  enquadrados  n»»  recommendoçíe»  tantes  aBSumptO»:  trabalhos  so- 


-  d»  g  pmata.,-4.1  . .  Mtaourt.  SS  (Ha-  S  Jegunda-felrai  sobre  a  situa-  i  „p^ü)  Entretanto.  Mlvo  t^I  "  6  sTMo  n  favor  do  Th^õuro  menclonar-»e  a  recusa  4.  uma  .. «b^ 

(30  H.  P.  S.  O  i:  á  *"  1  *  i5‘cn,,ro  "•  "*  -  OOyüESS?  .N“í^  PdlCp3-  geral,  na  terça;  e  «a ,  mentos  leves  em  alguns  bombel-  era  de  151  mllhOs  «Pjucro*  «o !  «^^J^J^JíaíSS!  ^  cjt  .  egrefa  de  CbrWo  R«i  re- 1  SmiítaíSSo.  ílhr^b^.n? 


Falleceu  no  H.  P.  S.  o  15  b'’”- 
procurador  da  União  do  distmc 

dos  Motoristas  ( 

r  ÜIA 

JA  noticiámos  hontem  as  de*  «ua 

plorevele  acenaa  occorrldas,  cm  <*>  r«Moai.  do  1 
vespara,  A  rua  Rodrigo  Bilva  e  «íd.  Mello.  O 
nas  nuaex  apiwireceu,  como  vlcti-  Bodrtçiwí  Finto, 
ma.  o  er.  Manoel  Lopes  Dtnlx. 
primeiro  procurador  da  Ünlão  sehVH 

Beneficente  dos  Motoristas  Brasi¬ 
leiros.  alvejado  a  tlroe  pelo  mo-  0 

torlsta  Eras  In  o  Machado.  Eutio  4«  6\n 


GUARDA  CIVIL 

SERVIÇO  PARA  HOJE 
OotfonDU  8» 


iiaçao,  icnao  no  trem  ou  0  acompanhem  cm  n  c 

monto  o  representante  wrlht  curtog  trajcctos  U  Sr.  MaVdra  Uma*  COUle-  Geiictra.  26  (Havas)  —  A  sq- 

1'atman,  do  Texas,  autor  do  pro-  :,a  ^an(ornbl  0  presidenta  Roo-  .  n  « ■  ,  gunda  commlssão  da  nesemblêa 

Jecto  de  lei  que  P™ve  o  paga-  |W-t  embarcanV  no  cruzador  rencia  com  o  sr.  zobizarrela  «la  Sociedade  das  Naçfies  prose- 

monto  dos  bonus  por  melo  da  ln-  .HoUBton»i  ygirondo  pela  costa  gtilu  na  discussão  do  varias  ques- 


PROGNOSTICOS  d»  conferenelu  pqbUcu  «crnioui,  sem-  ,  r,q„«ilv  r  aMumpl°  com 

pre  ,nclue  tbcmil  QUe  dih1cm  ,  toda  a  rapidez. 

PESSIMISTAS  Ste^^pti^dr^T  exposição  de  materiae* 

Btockholmo,  28  (Havaa)  -  O  Hra,  FERROVIÁRIOS  ANNEXA 


BftSo  4e  â  I.  G.  V.  -  «apcrlar.  I  vetOtl. 


"  »  _  _ _ ija»»»*  «tf  íiuuBiuii  •  4WIUU1UU  _  . .  oa  r\  7.  , - ,7“ -  — - oiucftfwirav,  «a  v —  v.nnciro  ■rcniiccio  r cirna  rirrae  ic  vac 

flaçAo  que  o  presidente  Rooeeveit  orl6nta1  v|a  canal  do  pamimA.  Bkc«o*  Alrca,  20  (Havas)  O  tõee  de  política  commerclal  em  gr<  Unaen.  ralnletro  aem  paitm  e  referir  na  confercncU  dt  logo  á  noite 

_  .  .  ...  _  ..  _  d  i  —  (Jnnfúrlpq  I  n  m  a  IO  min  Rirn  nnR  .nn  «rrn  rv  nnm  n  n  IVlMarM  O  mnnfi.  .  .  _  i.  .  n  .  »  I  I.  A  ( _  a  t  1  .  M » 


A’  delegacia  do  7-  districto  com-  t»es»tc  D»«blo  d.  «3i«lr<a  Fiibo;  «cit- 

pareeetj  hontem  o  "'sifúndo»  ri»a«  ■(»  <ji«  ■.»  grurw»- 

da  Motta  e  hlliz.  íccrelarlo  da  „ i,  oo.«»db.  KkuU,  Tt*iu«ctv;  1a 
União  e  testemunha  do  attentado,  e  g  _  p,m;  Brac»;  »•.  Em  idii; 
que  disse  o  seguinte:  estava  no  uurvit;  E.  B.oio:  e«.  *l»lr;  s» 
nutomovcl  do  seu  amigo  Dlnlz,  Buraualdo:  »•-  4,',0“ 
quando  viu  Francisco  encogtor  no  c  .  %. 

vehleulo  que  parara  obedecendo 

ao  signal  e,  apôa  proferir  algumnx  POLICIA  MILHAM, 

palavras,  atirar,  à  queima  roupa,  servil**»  í*aiia  h«>JE 

contra  o  mesmo  e  correr.  Em  ee-  . UM|n:  of- 


Na  viagem  de  regreaao,  o  pre-  w’ 


Volantes  argentinos 
desimpedidos  para 
correr 

Buenos  Af rã,  28  (Havas)  —  A 
commlssão  dlrectora  do  Automo- 


sldente  entregar-se-ã  ao  et 
sjtort  favorito  da  pesca. 

- a - 

Ai  próximas  eleições 
de  Memel 

ífoujio,  26  (Eslteclal)  —  O  g 


AO  CONOHE8SO 


sr.  Hoavedra  Lamas,  ministro  dns  connexão  com  o  problema  mone-  .lolOREudo  da  Buecta  A  Sociedade  4»  -9  bera»,  n»  praç»  1!  d»  Novcmbio 

Relações  Exteriores,  teve  demo-  tario.  ’  .das  Naçflea  declarou  ao  Jornal  MV  Wf  *  1d*9a',lt*  d”  9»'  "ri.  ne-  A  representação  dag  Estrades 

isS.rSsS»“V5S^S;  STSJSS".™"  sr»!  stlarsp.-rsíts!  a  as r.gw»»  »(-»•«• 

- n— - _  .  .  ,  noI’  n-i  iirnnr  varã  ãe  hostilidades.  que  co»iec*ino» .«  ollitr,  nlo  npnrai  pel»  funcclonamento  do  Congresso  6 

A  imnrensa  allema  íubi-  .  u  orojecro  ™  v™  “  ™8°r-  Q  entrevistado  accreecentou:  con»trucçlo  de  multo»  templo»,  m>,  de  outro  ponto  original  e  Interes- 

7  lmPrensa  aucma  jUDl  ta..cla  apresentada  para  todo»  os  -0  conselho  da  Sociedade  doa  preferascl.  de 'templo»  de  llnbn  condi-  «,nte:  a«lm.  além  de  materiaea 

iosa  COm  a  chegada  do  p°liea  De,°  problema  agrícola  e  jçaçflça  recommendarA  sem  duvl-  «nte»  com  o  fim  lagrado  »  que  »e  des-  0  machlnlsmos  existirão  na  «z- 

■  Tj  5  da  becessldedo  reconhecida  em  da,  sancçãee  cuja  natureza  e  cujoe  Hosra  .  mz .  cerrrapondesch  cora  o  nome  ®  «  «; 

chefe  do  governo  procurar-lhe  uma  solução  mais  Afoitos  são  aln«la  Ignorado». »  de.  *  c‘“  !  «  lh'f  í!4- ..  K ..... P  “I! 


polavros,  atirar,  â  queima  roupa,  SElttlçt.  I aiu  H»JL  vel  Club  Argentino,  na  sua  ultl-  v,rno  da  Llthuanla  pediu  Insls-  chefe  do  gOVemO  procurar-lhe  uma  solução  mais  ècfcUos  tóo  ainda  ignorado»!" 

contra  o  mesmo  e  correr.  Em  ee-  = _ umooir®:  of-  nia  reunião  tomou  em  considera-  tontemenle  aos  representantes  ,  6  mpMn,  o  quo  contribuiria  ao  mes-  _ 

guida  abriu  a  porta  do  automovel  ,1^  4,  du  JO  ,,„,rtci  geiiotal.  mpltio  ção  o  podido  apresentado  pelos  j|Piomatlcos  da  Inglaterra,  da  nlingarO  mo  tempo  para  o  alllvlo  da  crise  :  1=1  _ 

e  correu  em  perseguição  do  cri-  t-ucij<te» :  medico  J»  dl»,  «ri«»n  dr.  volantes  brasileiros  MorqueB  Por-  prttnça  0  da  Jtalla,  aqui  acredl-  geral,  recommondava  uo  Comité  PrOuUZ  ItMãCBO  nOI  Ctll* 

mlnoio,  nlo  logrando  oncon-  ceni-*i ;  medico  d»  promrtUío,  1  “  <*•  pj  e  Umdl  no  sentido  de  serem  tad08  que  so  dirijam  domingo  a  Berlim .  25  (Eapeclai)  —  A  lm-  Economlco  da  Sociedade  dn»  Na-  ...  1  , 

tral-o.  nente  dr.  Mltoi  í“  "í.  suspensos  os  castigos  Impostos  Memel.  afim  dc  assistirem  As  elel-  prensa  allt-mã  annuncla  com  satls-  cOes  quo  emprohendesse  com  po-  trOS  DoiltlCOl  a  VUItlD 

T,„,„»':"‘M»ub”;;  rondi :  «-.iranl*  aoB  automoblüsU»  argentinos  pa-  ^  qUe  ai|  ee  realizam  o  pos-  façSo  a  ebegada  hoje,  a  Berlim,  ritos  agrícolas  consultas  analosas  ,  ,  r  L 

A  MORTE  DE  MIGUEL  DIMZ  xtiuizile,  do  B.  c.:  s-  tmíoi.  Fome»  r  ra  qiie  o»  meamos  possam  tomar  sam  bem  informar  03  eouB  go-  jo  general  Goomboes,  chefe  do  go-  4»  quo  haviam  dado  resultado  in-  flo  gflltrtl  UOtlDDOtl 
■  .  ..  :»  tornii»  Xere»,  ■>»  *“•  **  l'nCn,r  »«■  parte  nas  proxlmaq  corrido».  vernoa  sobre  possíveis  perturba-  verno  ds.  Hungria,  o  qual  tendo  tereesantes  em  193U  e  1931.  Budaveit  26  (Havas)  —  A  vl 


•A  Arebiteetur»  do  ictr.plo  rathollco”.  CongreaalBtas,  exemplares  do 
•k  o  tbcicB  d*  conferencia  de  hoje,  á  maior  numero  poftslvel  de  regu* 
qual  te  tapera  que  compareçam,  inde-  lamentos,  cadernos  de  êncArgoí, 
pendentemente  de  convíie,  todoa  o*  bonj  ordens  de  serviço,  InitrucçOíl 
catbolicoa  e  todo*  oa  bani  brasileiro».  teehnlrfls  nti  ndmlnlctrRHvjts.  ab- 


A'  tarde,  hontem,  velu  a  falle-  Uo  2ft:  uturda  da  i>«<*nruc».  a^l* 
cer  no  H.  P.  S.  Miguel  Lopes  ranh-  M.  da  Sllra,  do  2«;  r^rda  da  Cor. 
Dlnlz,  a  vlctlma  de  Erasmo  Ma-  r«ç>u.  «.«drast» ;  Ow.  *.  f  ;  »•'«»• 
Chadó  Rego.  O  corpo  foi  removi-  KSS»*. 

,  do  para  o  necroterlo.  urseoto  Tb-o-turlco,  do  1«;  zm-d,  di 

'A  pollclá  contlnúa  empenhada  ,«»),.  u»Pimite  J»«e  ío  s-1.  rund»  e» 
oiti  descobrir  0  paradeiro  do  aa-  iwct»t:  «rerotoi  Joniuini  e  it*t.  do  l»: 
ssatnn  Moura  .r  irouUolw,  do  2a;  Oíws-d»,  d» 


mouco»  e  «o»o»  os  eoni  orauiciro».  technlcaa  ou  administrativas,  es- 

ROSÁRIO  E  S.  BENEDTCTO  P«m«C6e»,  estatísticas,  formu- 

los,  Impressos,  etc.,  etc.,  ds  to* 
A  frm,nd»de  ds  Nom  Soibors  do  da»  as  Estradas  Brasileiras,  re* 


parte  nas  próximas  cornou».  vernos  sobre  possíveis  periuron-  verno  ds,  Hungria,  o  qual  tenao  om  u  *«»*-  _  .  v,  ™ 

_ _  f—t  ....  __  ««Hfiniinm  tm  Imnnr»  „  4»  O  Bt*.  Mac  Douçall  tipprovou  a  -nuaajiffíi,  *.0  çria\ae>  a  via  Roiario  t  Sao  Beiiedlcto  doa  bomenfl  mettendo  além  disso  cada  Bstra- 

«P  AKinTTFTIT  nn  aue  vae  ferir  accelt<>  um.  «>nvit«  d0  **  et**  propoata  ma*  observou,  na  qua-  K°m  a  Berlim  do  general  Goem-  preto*  celebrar*  feitWunentB  o  met  do  da,  graphlco*.  photogmphlt,  e«- 

BANQUfciTt,  DU  “JJ" ...  Uoerlng  assistira  a  uma  caçada  ,,dadB  d6  perito  BKrico|a,  que  a  bóes,  presidente  do  Conselho  e  ml-  Rourio,  outubro.  Os  ptedoeo»  exerci-  tatlstlcas,  modolos,  maquetles, 

DIVINO  REI”  m^Te  »be  slgnS  arii  eB™V^  n0B  arredo,®s  d«D»  “pitai.  So  le  nue  Mra  Incumbida  tl-  "letro  du  Defera  Nacional,  predu-  »»  “  f  fv'"'  bom  como  machlna.  •  materiae. 

U1V1DIU  RL1  E£>£,  To  BahSto  deMenS  ,  0s  J°rna!s  «e?rdam  ««  nha  «Ido  grandemente  difflcul.a-  xlu  a  despeito  do  silencio  da  lm-  ^  díu,  oum-  ««..  pela  sua  originalidade  ou 

_  .  ,-f-  p _ «  a  eegttnda  vlslu  que  o  chef»  dtt  Bm  conBequencla  da  Insufd-  prensa  húngara,  grande  sensação  n[lu  Ae  conra,unh4o  geral  it  11  outros  característico»,  offereçam 

FOI  como  O  papa  qualltl-  _  J,  P,,.-,.  do  governo  húngaro  faz  A  AI-  0|eTOIa  da  representação  dos  pal-  nos  circulo»  políticos,  eusctlando  ,0ra»,  olfiriuido  o  <»|tellio,  concgo  algum  Interesse  particular-  Dea* 

US  mlnlSirOS  aa  vjuerra  icmQnha,  depois  da  subida  ao  po-  res  extra-europou».  as  mal»  diversa»  Interpretação*.  Oljrraplo  dc  Castro.  O  padre  Elpidio  ta  fôrma,  não  sô  o»  400  congres* 


iio«n  .«  T7...1..  u»  aaiiaiiacirjo  uo  vuv.io  lemnnna,  depois  oa  subida  oo  PO-  zes  e.xtra-europeuu.  as  mata  diversa»  interpretações,  uijrraplo  de  Castro,  o  padre  Elpidio  ta  fôrma,  nno  SS  o»  400  congres- 

,(»:5*-°c'r»nt  do  »*•  Atrchlndca,  do  R.‘  COU  O  UOTlgreSbO  E-UClld*  Marinha  ianont/eq  der  d0  naclonal-soclallamo.  Depois  «la  exposição  do  »r.  Ha  quem  veja  nosso  acto  conse-  CotUa  f*rl  «i  panegírico  d»  padroeira,  slstas,  vindos  de  todos  os  ponto. 

C  i  rourta  d*' «raprecádo» :  >  senw  tta  j  rístíco  C  03  mallIU,d  J“PUUC  O  general  Gocmbocs  J4  »o  en-  Gautler,  reprcflonlanto  da  Fran-  quencla  da  Invertera  cresda  pela  81»  19,  4»  novo  horaa,  mm»  («a-  do  Brasil,  mas  tsmbem,  o  publl* 


o»  mala  diverso»  Interpretações.  Olgraplo  de  Caitro.  O  padre  Elpidio  ta  fôrma,  não  sô  os  400  congres- 


PERSEGUINDO  OS  S^.d*..",!KSS!í:!dp’»í“^  £ 

PROFISSIONAES  DO  -j;,4**»  í -tSti  S 


LENOCÍNIO 

Viiríos  perigosos  indiví¬ 
duos  ás  voltas  com  a 
—  policia  — 


mtnjo*.  <lo  Ia!  Ortsdtls  do  8.  A:  Ca-  .*o«..w 

mclK  d»  PrMVt*.  *  do  F.  C.; 

luxlllar  do  ofticlil  de  «u  «n  quirtel  «e-  Gastei  Gandolfç,  26  (Havaa)  — 
nèrni.  Mrçfnio  Airantor*,  ia  Con!  :  mu*  ^uma  al  locução  irradiada  em  la- 
ate»  de  proirpiidia.  •  do  1«:  tjm  para  cioveland,  nos  Estado» 

0,ír«.'*,7SuÍ.^  dTpSStr  -twi:  Unidos,  por  occoslão  do  encerra- 
dn  Aceitou,  Coime  c  Seb»>tiSo:  jrailco  «minto  do  VII  CongreiBO  Eucha- 
d«  dln,  cabo  Jlrneeea.  ristlco  que  all  se  realizou.  O  Pa- 


O  chefe  do  governo  húngaro  —  - — — ; — a - —  da  vingem  com  a  visita  A  Allema-  dia  1  de  novembro,  cora  miou  c»nt« 

salientam  oe  JornaoB  —  manlfea-  Os  müicianos  allemães  I  nl,a  do  prlctpe  Radz  vil,  preatden-  era  louvo»  do  Coraçío  de  Jeauí,  e 
tou  varias  vezes  a  sua  lympathla  _  ,  «  ,  te  da  Commlssão  de  Negocio.  Es-  »«»  do  Ro*»rio  eneerrar-ie-4  4»  19  ; 

pessoal  pela  nova  AUemanlm  .  H30  poderão  tazcr  parte  trangelro»  da  Camara  dos  Depu-  ru>  com  ,ert°'  l»d»lnha  e  benção, 
que  n  amizade  germano-hungara  j_  <<tr Union  da  Polonla  e  do  vlce-mlnla-  B1BLIOGRAPHIA 

iv -v  hnvln  fnrnfirin  trurUrlrtnflt.  "d  XtaUCaCIlIl  tm  ün  Giutrrfl  nnlnnKX.  Nr«trnl  Va«  m n _ _  /•« _ «..»•  ».  _ _  ■ 


aa  rriM-hd  que  a  amizade  germano-hungara 

.0  havia  tornado  tradicional.  . 


O  «Ir  Domoerlto  do  Almeida.  1'  <-  Miomr.p.  t-  tvueutv  otirvra:  «>  >  Sun  Sintldadc  decUitou  nessa  ttp  torno  da  questão  de  constl- 

rlelecndo  auxiliar  acaba  do  re-  uuibio,  1-  «voem-  n»rt.orls-  n«>  0“  b»-  nllocução  que  estava  presente  en-  tulqâo. 

,-„mn,«ndnr  ao  chefo  da  secção  ripiuo  çnignsll:  no  rcvmrnin  t  congressistas  na  pessoa  do  Hoje  o  Conselho  de  Mlulbtros 

competente,  ?J5EL£o  Mario  53E  -t.  legado.  o  catdea.  Hayes  mas  discuJ„  appravou  tres  pedidos 

d©  Souza,  o  máximo  de  rigor  no  howío.  queria  além  dtiao  íazor  ou\ir  a  fonnulRdo$  peloa  ministro*  da 

fcarvlço  de  repre^sSí)  á  explora-  Prafnrtióão  —  No  i«  u»»aihuo,  M|ii-  ^ua  vox  para  eetar  mala  presen-  Querra  a  da  Marinha  a  propoilto 

c&o  do  lenocínio.  Soube  a  refe-  »■«*  0«“«™í  te  ainda,  face  a  face,  coração  a  do  julgamento  pelo  Tribunal  dc 

rida  autoridade  que  Leon  Klln  t  I  L>°1*.Aat*oi  V.  “-.l-ür»*  I  coração  com  os  fieis  reunidos  em  Tok|0  d0  dr>  MIrobe.  Esses  pe- 


fazem  oucstâo  aue  a  au-  controu  com  o  chnnceller  Hltler  çb,  a  eòmmlssão  appravou  a  pro-  política  italiana.  00  «b1  geral,  encontrar!  no  rs* 

,  ^  ,  ,  ,  cm  18  de  junho  de  1933.  posta  do  dclegodo  hoüandcz.  Outros  Bellentam  a  coincidência  roStatalMta  no  I  elalq  d»  Exposição  um  sugf^ 

tondaae  (lo  imperador  O  chefe  do  governo  húngaro  —  - -  ■ — n - —  dn  vingem  com  a  visita  !  Allema-  «Jls  1  de  novembro,  cora  raiiu  csntedi  t4vo  reposItorlo  de  tudo  quanto 

»«,.  j-  a salientem  os  Jornaos  —  manlfea-  Os  ITlUicianOS  allemães  n,,a  do  prlctpe  Radztvll,  preatden-  em  louvo»  do  Coraçün  de  Jetu»,  e  o  se  relaciona  com  oa  serviço»  far¬ 
ine  venna  ao  aireuo  tou  vartaa  vezea  a  BU6t  ,ympathla  _  .  «  ,  te  da  Commlssão  de  Negocio»  Es-  »«»  d»  Rorario  encerrar-«-4  Ai  19  bo-  rovlarlos. 

__  divino  _  pessoal  pela  nova  AUemanha  •  1130  poderão  tazer  parte  trangelro»  da  Camara  dos  Depu-  ru>  “m  ,ert°>  lodsinha  e  benção.  O  governo  de  São  Paulo,  C* 

-  ...  „„  ,  ,v  _  „  „  que  n  amizade  germano-hungara  j_  i<FnOMnn»  lados  da  Polonla  e  do  vlce-mlnla-  BIBLIOCRAPHJA  deu  !  respectiva  Commlisào  Or- 

^  “-<ES! so  havla  tornado  tradicional.  aa  Tk.oesenn  Ira  da  Guerra  polonez,  general  Fa-  •Doutriia  ClirüU*.  de  raonieobor  gantzadora  aa  InstallaçOes  do 

doflnlttvamente  afastada  a  ameaça  q3  jornnea  accrcscentam  ainda  Berílm,  26  (Havas)  —  O  »r.  bricl.  os  quaes  ,  a  dar  credito  a  Ptücuccl,  4  obra  de  um»  «ctuslidade  Instituto  Profissional  Bsnto  Qol* 

do  crlso  ministerial  causada  pe-  ()ul,  Q  ,.encra|  cioomboes  poderft  Lutze.  chofo  do  Estado-Maior  certa»  IntonnaçOes,  Irão  caçar  nn  que  a  primeira  edição  «e  ci*oto«  rapi-  rlno,  em  Campinas,  para  o 

■  1  controvérsia  que  se  eslanoieceu  VCI.|t|çar  dôrávnnte  a  ostabllldadt-  rrohlblu  os  chefes  milicianos  de  companhia  do  general  Goembôes.  damente  ne»ta  apiul,  c  a  sejundq  ji  funcclonamento  do  Congresso  . 

em  torno  da  questão  do  constl-  uoHtleft  e  do  regímen  nozlsüi.  tomar  parto  no  agrupamento  de  Esto  facto  coincida  egualmoDte  ”u  114  Pr5l0-  Era  P?.uc0  mala  ds  du-  <ja  Exposição,  havendo  Jã  par» 

tulçfiq.  - - □ -  estudantes  denominado  “K»e-  cf)m  a  passagem  por  esta.  capital  2SIS|af,£I^JSte?  aJ-SSÍ  i'.vr?L»«  e5,a  nuroeroeos  pedido»  d»  'fa* 

Hoje  o  Conselho  de  Mlnlitvos  milhões  de  mar-  “enn”  aBreclaçâo  quo  conorequ  do  general  Mllch,  sub-»ecretario  qu.nto  «edí«i  ráf«te^cmh«íí'  e  .râuir  hrleantes,  Importadorea  e  distrl- 

discutiu  e  appravou  tres  pedidos  CCm  nUinOCS  ae  ma  VarIos  elementos  conservadores  e  de  Estado  da  Aviação  do  Relch.  dentro  da  vid»  d»  e,rrií  NJo  é*utu  huldores  do  materlaes,  os  quse» 

formulados  pelo»  ministros  da  cüs  Q  deflClt  (Ja8  e8tTa-  quo  se  recusou  a  exohilr  os  mem-  - ra  ■■  - - -  ■■■  ■  ,  1  satectsno,  de  per,untas  <  rupoua».  Installarâo  os  artigo»  que  lnte* 

Guerra  a  da  Marinha  a  propoilto  ,  _  ,  .  bro»  attlngldos  pela  lei  referente  P.lnoins  an  Rraitl  nn  Tr»u-»e,  ante»,  de  ura»  obra  rar»  pei-  ressam  aos  eervlços  ferrovlsrlo. 

do  Julgamento  pelo  Tribunal  dc  aSS  do  RdCh  aos  Judeus.  “lu°  ua  40  *,u  »o«i  sul»  cidlsi,  rasi»  culu»  em  coube  em  "stsnds”  »  bslcfle»  vlzlaho. 


x«is  n.lifus:  pa  qualificou  essa  cerimonia  co-  doflntttvamente  nfasUda  a  ameoça  ornae  accrescentam  ntnda  Berílm,  26  (Havas)  —  O  »r.  bricl  os  quaes  a  d 

,«-V2*X?.»uttór«riUoC,w“M.-.ra7;  mo  ttm  "Verdadrlro  banquete  do  je  crlso  ministerial  caurada  pe-  quq  q  ^  aoorabo'e,  podem  Lutze.  chofo  «lo  Estado-Maior  certo»  Informações, 
n  »•  hiialiiit>.  trneute  EiKlr«iis:  o»  D,i’J"0  d  .iw-ia.-ou  nessa  '*  contl'ove'‘ala  <1,,e  £e  verificar  dõrdvante  a  estabilidade  prohlblu  ps  chofcs  milicianos  de  companhia  do  gonet 


da  política  e  do  regia, cn  nazista. 
- - o - 

De  cem  milhões  de  mar¬ 
cos  o  déficit  das  estra¬ 
das  do  Reich 


rida  autoridade  que  Leon  Klln  u  gf1»  V juílío  «,r iraMe*^ u"  rotação  com  os  fieis  reunidos  em  Toklo  do  dr.  Mlnobe.  Esses  pe-  - n - : -  banquete  offereCÍdo  Delo  cUaeBl°;  i™».  m«  que  «alvei  íjuorem  dol  “stsndg"  reservado»  le  E»- 

Jorge  Braunt.  Jã  conhecido»  da  £'££’.  ”  raulblo ,V TrèTet.  R«-  torno  daquelle  prelado.  dldos  comportam:  !•  -  a  publl-  BeTlim,  21  (Especial)  -  De  Ja-  O  rCECnte  de  Amsberp  '  TF.ZZJZl:  r.tl^í,  .  **  d*  Re"f5“  trada.  de  Ferro. 

policia,  e  um  terceiro,  jde  nome  bKS;  0O  rr-giiueute  de  cavatarJ».  2*  i«-  "Queremos  também  —  aceres-  cação,  em  todon  os  detalhes  dos  nelro  a  agosto  deste  nnno,  a  ex-  °  °  miIHStrO  uOS  al*S trancei-  Ho  recinto  existir!  ttm  tfvr# 


policia,  e  um  terceiro,  do  nome  hora:  no  roglroeute  de  cavalar)».  2*  i«-  “Queremos  também  —  aceres-  cação,  em  todon  os  detalhes  dos  nelro  a  agosto  dento  nnno,  a  ex-  °  °  mitliStrO  dOS  Lfitrãn^Cl-  oic».  Ho  recinto  existir!  ttm  tfvr. 

Maurlce  BeauchouL  estão  expio-  c«t»  H«no.  centou  o  Papa  —  reunir  u  nos-  proe„SOB  intentados  contra  o  dr.  pi0ração  da  Companhia  de  Estra-  apOSetltadO  DOr  SCT  SVm-  rn_  J-  Porfiieral  -EGRETA  DE  SANTO  AFFONSO  a®  Registro  das  apreolsçBe»  M 

rendo  o  hediondo  commerclo.  o  sos  orações  ãs  vos  soe  para  con-  Mlnobe.  2“  —  a  npprovação  pelo  das  do  ferro  do  Relch  «ecura  um  _i-  ne  1UB  ru  lu6dl  congreaslita.  sobra  a  Erportção 

primeiro  disfarçado  em  hoteleiro  miseton*  n«ii«ra»t  d«  liirrvlci  do  Jugar  o.  damnoa  materiae»  a  mo-  gabinete  da  Interpretação  que  os  dc(idt  do  cem  mllhOee  de  marco»,  painlCO  dOS  CdulOllCOS  .  .  ,  A  Li*»  C»ll»lk»  Jf«u»,  Mttlo,  Jo»é  o  sobre  o»  artigo»  que  nella  figo* 

em  Sio  Paulo,  de  onde  o  expul-  putricto  Feitorai  »n«dirt  n«bn  p»lov  racs  da  guerra  e  os  luto»  con-  doj8  ministro,  deram  ã  Constitui-  apÇ3al-  dHa  receita»  terem  au-  Berlim,  26  (Hava*)  —  Com-  ccneora,  .*  ( Havas)  —  o  mt-  «  Apostelsdo  d»  Oração  e  <■  erraeç»»  rarem. 

«aram  em  1934.  e  o  segundo  cm  HCuinir»  vapore»:  frangedores  que  delia  resultam,  -j0  aCcenluando  que  a  autorlda-  ementado  7,8  'Ia.  Tendo  termina-  rmmJcam  de  Munsler  que  o  «r.  al,t3'°  aos  Regoolo»  Estrangeiro»  do  C*tb«l»mq,  firlo  criibrar  »<  <e- 

Joalhdro  no  Rio.  tendo,  mesmo,  Hri»-  a,  PllU.  para  Invocara  paz  vlvomente  de-  do  do  imperador  lhe  vem  de  dl-  0  perlodo  de  trafogo  Intenso,  Von  Stockhauscn,  presidente  da  «|e  Povta«a|  «r.  Armlndo  ãtentol-  «meto»  Mlraiildsdai  m  ptorino  jMdn- 

*  d0  p1’^-63sí‘^°,pc  a  rerxbSto™mpr««v.  »t»  1=  her». :  ob)t-  sejada  por  todoe,  a  par.  para  oe  relto  dIvln0.  3.  _  adopçno  de  me-  6  do  previ'r  quo  o  deflclt  lr!  au-  regoncta  de  Arnpberg,  foi  aposen-  ^'r,c’ie(Lfe9^.d,ei^J®  mJE.PÍ1  fobll»  d«  vid»  reli.io.7  do  7“  râdre 

em  193o.  Outra  figura  sobre  ^  ^  „*  u  i«ra»t  rart»«  que  estão  perto  e  a  paz  para  os  dtdM  que  permittam  supprlmir  to-  Bn,cntando  sensivelmente  atí  ao  todo  deixando  Immedlatnmcnt»  de  juat°  a  í.ora»,  .uptrior  doí  p.drn  r«dtrajno- 

quem  recoe  a  altençao  da  P0,'cla-  ra«  »  rjterhr  d»  Repobllra.  -t»  13  quo  estão  longo,  o  para  assegurar  dl  a  interpretação  liberal  da  Con-  jim  do  anno.  exercer  as  miaa  füncçOes.  ferecsu  um  banquete  em  honra  t  M  d;rtclor  Jo  Apo»toUdo  di 

6  R«ibln  Jeffcr,  envolvido,  hon  bor»t.  _  o«u»tollo  ao  mundo  Inteiro,  afftlclo  e  ator-  Btnn|ção  no  sentido  Indicado  pelo  o  conselho  de  administração  da  Afffrma-so  que  a»  autoridades  da»  d*>legaç6s»  da  Hespanha  e  doe  Oração, 

'»  "n  nh  ri  «V  ta  m*  I  n  f  o  rm  x  c  ôè ^"deau  é  rv  rtood”"mpmwv. ‘.t»  í  hlru:  rarui  mentódo  por  terrível  crise.  «>ndl-  ír.,  Minobs.  companhia,  reunido  nesta  capital,  nacional-socialistas  accusaram-no  P8'1”  rranun-  A’*  8  U*  ”lm  m*n4*d*  «'*- 

A  policia  lem  Informações  de  que  -  d,  nmiibltn.  «te  *  bo-  cBei  de  c.xlslencla  mais  tolera-  _  .  _ - . _  ..  a..r=  «vnin,>ir,  rtn.f»-  de  ter  svmmithlas  pelo  “catholl-  O  si .  Armlndo  Monteiro  pranun  .  l.  Ciibolic»  tm  tec Sn 


VIDA  JURÍDICA 


A  PO  C  A  Cm  ^  OiJTrtAÇ  fl  Q UC  o  Interior  dl  flíl»llbllr*,  *H  *®*  dflei  Í6  WlílBflClft  Timis  tolera-  ,  «  Infnimn/lnii  r*.  OCCUPOU-Í*1  desta  cvolucào  deafa-  d*  tor  SynVpiU.iaq  rv»»  w««.  «*  &»■■•  v^tauncn  cm  sc^ao  uc  ■  ■  ■■«■»■  vq».  »■«  mm 

Jofíor  0  Jorge  Importam  mulhe-  „  O*  melo*  bem  Infoim&ao*  re*  «iiiST..  ««Íl  clamo  nolltlco".  clou  uma  allocucüo  em  qu*  allu-  r*c»*.  h»rendo  outi  mim  cotniírauhao  mvmnnATÀl 

res  quo  v*m  a  ser.  aqui.  explora-  ~  A^jnda  a  al!ocuçâo  0  ^  deu  a  ceiam  que  «urja  certa  tenifto  d*  «  do  XolTf^-  '  ^  -  «u  aoe  laço*  que  unem  Portugal  $S?iat£a  CONCORuATAJ 

das  por  ellee.  -iTtlíSfi"  Nr*  Nort«  *ií  M*n4o*.  rt  hencAa  aolanne  noa  membros  política  deante  da  Insls-  das  econômicas  •  de  almpllfica  -  níhrfiipHailnr^c  ri*  ao  Braall,  e  accentuou  textual-  toUdc,  da*  duo* i*  *s«oeUç6e*  €  it  to-  .. 

Jeanno  Thomssson  e  Antonlettc  itarr«*os,  *tfi  iu  horat;  otijr-  ,  a-a-  .  cmnde  ttncla  com  que  as  autoridades  administrativa.  JOVCIIS  perturbadores  uC  n^nto:  °*  Wée*,  que  frequenUm  *  egrej*  fnlso  da  I»  vara  eivei, 

Glratid,  fraueczaa.  domiciliadas  p*n  rrjifctrar.  até  9  hcr*«:  earu»  .  ,  ,  ..,ç  «itrtepn-  navae*  m  militares  exlxem  a  ob-  Até  agora  considera  va-se  a  Com-  rMintffefi  éléitortes  "CHegendo  ao  Brasil.  mundo  Sw»t0  Alfonio.  Durasie  a  mlsu  requerida,  hontem.  por  Je>l >  A* 

por  Braunt.  são  duas  dss  vlctl-  rar.  o  loirrivr  <t»  R*l»bllra.  «te  u  nnçao  umvrlcana  e  ieus  dlrlgen  Mrvanc|a  d0  3,  Ao  que  panhla  das  Estradas  de  Ferro  al-  rCUniOeS  CICltOraCS  povo  a  ambição  do  trabalho  ?"“!!  #.círo  dM  ”^*V,d"u  ««•  Y48.  yjVBlig** .  °T^°L ,daJ “”jl? 

mas  das  figuras  agora  âs  volta*  !»»»•  ,es- _ „ _  pareço  estas  autoridade»  pedem  lemãe  como  uma  das  mais  *âs  em-  Kaunru,  28  (Havas)  -  No tlcte-  abrlu-ee  para  nôs.  O  Braall  foi  ps-  ifcnáiJ.ÍÍIE:  !L.Í  v.h»  Fr.iwa 

com  a  polida.  ^rai.n.»  A  |7-“.  ■  T  ~  medidas  disciplinares  contra  o  ba-  presas  do  Relch  sob  o  ponto  de  ae  que  grupos  de  Jovens  ee  tím  ra  n0s  0  f„bo  qllfrido.  Deraoe-  ‘r«„i.dr,  aíícl^ó  W  estabdecldoi  svsnlda  M  d.  S.- 

no°  «Trer^o  Vqucrita?'  op^c-  EXPOSIÇÃO  DE  PECÜARIA  1 0  general  Goeraboes  nan  se  en-  rão  iukib  tigia  r  -°ra - mSÜS!1^  «SSoesp  eieitome.  c  ®  JT  a-,  9 112  tor...  mi».  .oie=n,.  m.  tembro  n-  2S!- 

CTcorio  o  que  a,  mcl.daa  EM  PORTO  ALEGRE  COBtrOÜ  com  Vw.  Rlbbenhop  ^rPreere^s0ddcL;g^,>os  que  Prosegue  a  gréve  dos  {Jantara" toram" ptSoe^TOrio^ele^  P^T^^°n.o%o‘r°^  g* &*£?£&  «S  ASSE«BLE’AB 

^«rr^nt  O  sr.  Odilon  Braga  recebeu  hon-  Binfojicat,  26  (Hara.)  -  Os  dr-  XdT MlnnV ToJS5W.‘  motoristas  C  daSSCS  an-  SK  ^TÇrio  de  Marra».' .'m  ^  Í?tó! 

“síçs  riw^mente  oehs  de  Ge.utlo  Vargas  em  que  o  chefe  UJ  “^XTcVsdhfgÍ!  Atír>da  UI  boBlbí  «Are  010  OCXaS  em  BUCHOS  AireS  õ -  KnlS^W  »  -S  'ETÜTESL.  = 

—-1" sjssísrwiaíss  ^  !»■('.  «■  8»«“  *4«  —» .<-■  «*- >  - A  CltJ,  ?.“*r  £S.*üsLs%S  '^4-' -  ^Jscrr&settfs* 

MflRRFIl  (sIIRITAMFMTR  NA  Exposição  de  Pecuaría  que  neste  {®JE1,®„  ’  Prosegue.  normalmente,  a  greve  FFller  credltox  “to*’  '"«'f1!»*  de  I  SS._  Sscnmate.  .  . 


sympathlas  pelo  “catholl- 


.  (  nv  o  JI.  norav,  roi.ra  rntnn.Q.  CC;C-  v-  .  «  v-ui/-  ■  0  v- 

pronun  [,rlr  dl  Cilkolim  era  «cçío  de  F ALENCAS  E 


e  Antonlette  ^  g  S!£S£S£  * 

tiram),  f  rance  za».  domiciliadas  rarv.Vzl.trar.  I  t»va„  •  militares  exigem  a  ob-  Atd  agora  conslderava-se  a  Com 


CONCORDATAS 


tembro  n.  231. 


Outra»  haverii,  dc  certo,  c  essas. 1 
no  correr  do  Inquérito,  apparc-: 
corão. 

O  certo  e  que  as  medidos  peri¬ 
tas  em  pratica  tmla  policia  estão 
envolvendo  em  pal  pos  de  aranha 
oa  accusado».  sobro  os  quaes  a 


EXPOSIÇÃO  DE  PECÜARIA  !  0  general  Goeraboés  nio  u  en-  râo^Ikkil,  presidente  do  Conselho  I  vista  financeiro.^ _ 

EM  PORTO  ALEGRE  í  controu  cora  Von  Ribbcntrop  amboe  presidentes  dos  grupos  que  PrOSCgUC  â  gfCVC  d03 


ASSEMBLE‘AB 


apoiaram  a  Interpretação  dada 


desprezamos  todoa  oa  outra*  cot-  SchoU  Cintorum  de  Santo  Affonso,  di*  EatA  marcada  para  hojt.  *i  *• 
s as.  O  Império  de  Marrooo»  e  t*  rixliU  pelo  mq  eiforcmdo  directúr.  vara  cl  vel.  a  reunião  de  credoro* 
índia*  caíram  ma*  no*  floou  o  dw  6  1)2  qe  Nune*  A  Cia. 

nraolt  (nhôrttgpSA  «lv*  a  m  •  OM  f  1  2  fco«f,  hlTCru  iUrorei**. _ _ _ ra 


mm,  mmm,  u  sr  A”  ,  sFH=?!ÍS  .«.m  aswísãaajrS  . aiESt  =  vt-jsd 

VIA  PUBLICA  S.  .1«M,1.-.  .  !SU,M0  ^."esa  «SSÍS:  S  eollwllv,.  O,  íonslru.l.r-a  %*?%*£££&  £i  “  «Ss  Z£SÍ  " 

MW  Virente,  hontem  I  “talta  do  ministre  da  Agriculta-  -«witta.  O  “Pester  Lloyd’’  ea-  dc  eleclrlco.  que  Immedlatamente  «rroceria»  e  hutastrlns  do  mos-  ,mda ,  “ h,  tario  i  mã  «  nretartaS  »>  4»'<*™  -  *  *“•? 


Prosegue,  normalmente, 


f.U^e'r,MWtan,èi.t»n‘»  .ÍTbÔ-Í»  o  «.«mento  dc  verba  que  f6r ;  ifcnUÍT55'  íntanta  a  ■phraso  do  fYeou  envolvido  em  chammas.  mo  geneco  adherlram  ao  movi-  »r.  «I™  aennem. ia  uma  -  ,  W.W.Í.  S»su  Tãjratato Rc.l  n«ri»ta-  AWra».  ml,.,  gkta 

iSllnn^ Starti ^d«  SnrêlVcTde  45  possível  dentro  dos  recurvos  or- !  c,.mmunlcaclo  que  dizia  “que  o  Não  ha  detalhes  sobra  o  focto.  mento.  \  S?m  °  n^t  o^d^Tu  «ta®  orrmh,,?  —  ,B°uf°v°) Dra  30  de |  liiuUr  d«  Orta  d.  Beuedlrto  Ah». 

::nnos  de  e.tsde.  residente  A  rua  çamentarios  para  acqulslçôes  dej  ^,nPrai  Goembof»  teria  occaslio  maa  »upP3e-so  que  so  trata  ds  um  Os  chauffeurs  de  Rosário  orga-  fim  de  «jbter  a  concessão  áo  no-  ® '  ^  titular  de  Orixe  d-  BeiíJdlíí. I  d”  Ííí1'*'  H.otí'"U  *°.jEí*IICi.b°,r-COT 

Tácito  Esmeris  n.  20.  onlmaes.  de  conversar  eguolmente  com  ou-  attentado  provocado  pela  appro-  nlzaram  nmnpasseeta  deautomo-  vos  créditos  4  AUemanlta,^redI-  vras  repasssdM  de  1  B*atdic*0  Alfí*  * 

O  commlreario  Leão  pediu  a  Hontem  mesmo  o  ar.  Odilon  tras  personalidades  estrangeiras"  vação  do  projecto  do  coordena-  veia  com  destino  4  capital,  afim  t«-se  na  City  que  ns  ne^cta-  ferencta»  do  eo  «r.  talvn-  A.t  „  k[U  _  e«er>  Id^Hreílnee  de  M^ÍSS.^«5TS 

**  ,Ür, G;.  , ‘tümnvhta  Braga  providenciou  no  sentido  de'0  pergunta  so  so  trata  de  perao-  ção  dos  transportes,  que  hoje  foi  de  protestar  contra  a  approvnçío  C«es  ne“*  <rac^fa^°  do'.„*f®d“ri8*a'  *■-  Hesriçne  de  M.nlllíi.  Bencta  S  SS.  Sxrraireelo.  ^ 

SSSSS  -r.  allemães  ou  estran-  votado  na  Camara  doa  Dsp,  d^praj^to  d.  coord.nacão  d"  E  SSLLT!  -  ttum.  ^  **$-•*-«**•»«* 


ípMtarTlwd”  ei- 1  dT^tri^  qímaimmídtotamenta  |  *>•£  T^rfZlt  &TtSi  I M  ttTSÜ?  ^ 


DU  3  de  outubro  —  F«ta  4t  Sifit* 
CMítrlt  co  Santa  Thcrermbi  —  Ruaj  TberexinbA  —  8  faon*.  mina  pelo  tu»po 


farta  vlfllta  &  Inglaterra  ccm  o  I  Em  seguida  falaram  o  cônsul  do  I  do  Tonori  —  Botafoço)  --  Di*  30  de  J  titular  de  Orixá,  d-  *  Benedírto  Áli« 


ff  udmsn 


vo  boletim  d*  registro  na  F.  desta  untdad#  etpeelallzada  •  o 
Athletica  de  Estudante*.  dr.  Heriberto  Paiva,  dlreolor  d» 

*  nataçlo  da  Liga  de  Eaporto»  da 

ESTA’  PROJECTADO  UM  Varinha.  Neiia  reunllo  fórum 
TORNEIO  NOCTURNO  tomadne  vario*  medida*  de  cara- 
INTERNACIONAL  cler  ndmlnletrallvo  e  organizado 

_  o  progrnmma  alinlxo  qun  fnl  en- 

Entre  equipas  d»  Buenos  Afrei,  'ledo  a  Fedoroção  Piiullein  do 
Rtiortã,  Montevldéo  e  o  Natação  pata  emttllr  »«u  parecer. 
Rio  do  janeiro  A  primeira  compotlçflo  sorA 

realizada  na  pliclna  <lo  Fluml- 
No  dia  II  do  corrente,  reuni*  -nenio  F.  C.  mm  dlnn  22  e  21  do 
iam-se  em  Butno#  Alree.  oe  pre-  rovtmbro  vindouro, 
eldente*  doe  club*  Independentei.  pr0va  _  ft„  o  hora»  -  «0 
Roce  Junior*.  8 lo  Lorenio  de  Al-  melro*  nedo  livre  —  Homon-, 
megro,  Rlver  Fiat*  *  Raclng,  2*  provn  —  A*  1,11  horas  —  400 
a«.m  d.  eet aderem  um  formula  - 

paru  a  realliagio  de  um  Torneia  gtra. 

Internacional  de  Football,  que  4*  piava  —  As  MO  lioret  — 

deverA  ttr  como  dlsputartteu  amos  Eitrn. 

gremloe  platino*,  oe  da  Rosário  ,  qq  aedo  dc  polio  —  Ho- 

de  Benta  Kl.  de  Montevldéo  e  do  lnens. 

nossa  capital.  5*  prova  —  A*  10.03  hora*  — 

Uese  eertomen  devert  ser  Inl-  '“c(1™tr°*  nftdo  í#  píU°  ” 
elodo  logo  que  terminem  oe  com-  *  -■  p'roV(1 
peonatoe  ragfonae*  da*  tree  tm-  Entra, 
portanto  capitães  «ul-ameri-  s*  Provn 

Extra. 

can“-  #■  prova 

Neea*  reunllo,  ficou  prellml-  200  metros  nado  livre  —  Homens, 
nirmente  assentado  que  no  mee-  Dln  22: 

mo  tomarão  parte,  alím  dequol-  «o- 

le*  olnco  elubs,  mala  os  aeguln-  tntrs. 

tee:  Newel*  Old  Boy*  e  Roearto  3*  prova  —  A*  3,15  hora*  —  100 
Central,  de  Roearto  de  Santa  F0;  metros  nado  do  costa*  —  Moças. 
.  ,  ......  3*  provn  —  As  3,25  hora*  — 

Pêharol  e  Nacional,  de  Montovl-  Kxtm. 

d 4o,  *  0  C.  R.  Vasco  dm  Gama,  prova  —  As  3.35  horas  — 
do  Rio  do  Janeiro.  Extra. 

Em  Buenoe  Aires.  0.  Jogo*  se-  t  a,J'0S°  ff™  I 

rio  realizados  noe  campos  do  Sbo  j;omení. 

Lorenio  e  do  Boca  Junlorn.  Caso  g«  prova  —  As  4,20  horas  — 
eet*  club  JA  tenha  adeantado  a  Extra. 

oonstrucção  do  «eu  etodlum,  tcrA  gJt*rJ>r0Tâ'  Iorft  8 

que  feser  a  Installaçlo  de  refle-  "|.  p'r0va  —  As  4,40  horas  —  10! 
eteres  para  os  referidos  cncon-  metros  r.ado  livre  —  Homens, 
troe,  que  eerlo  nocturnos.  •>’  provn  —  A*  4,60  hora*  — 

/T ...  .  100  melros  nndo  livre  —  Moça» 

Quanto  A  parte  financeira,  ficou  A.g  g  j10r(1<  —  Saltos  ornamen 

’  resolvido  creor-e*  nm  fondo  ge-  tBM  —  Moças  e  Homens. 


0  ATHLETISMO,  SUBSIDIO  PRECIOSO 
A  DEFESA  NACIONAL! 

Ai  palivrii  di  am  tichnlei  di  L.  0. 1.  —  0  qin  foi  a  cimpinha  tm 
dlipofi  da  Taja  “Oarrala  da  Minlii’1,  am  1927  -  A  praparaeio  da 
Inviatuda  a  aa  advarfaaalaa  fiaaa  Impdani  áa  Eaaalai,  Oollafioi 
a  Imtlttftea  EdvaaalMiaaa  to  BrtaH  —  Qutrai  notai. 


COMMENTANDO 


obter  •  eOMSltlrseie  d*  toéu  u  forçu 
piopuliom  la  sikletlim*. 

Eu»  mortnunlo.  tis  lysipalhlu  * 
patrlotlco.  d<ve  rrtrtetr,  mete  laantn- 
to,  eiptclsl  Sllntle  dc*  •liruntas  tn- 
itrtuedM,  N6i  timo*  iwcsitldsds  ur< 
Itirnlt  dtiis  Idmtlfluilo  d*  vtiiu,  shan- 
dsssndsee  tude  »a  fe var  d»  uelie  de 
mtrrUa,  porquanto,  ds  roorrt»n«çlo  da 
•afnrtsa,  d*  lasima  da  alaanntea  vcaol- 
Uii.  tttansa  oartsa,  iraedea  btetfklai 
pera  aatea  aperta. 

O  mais  lam  aeffrlde,  naala  particular 
ia  diaanntsa  e  q  eeaaaqucaclaa  ds  ai< 
Hds  da  estua  e  qu»  chatissa. 

Feda  aar,  q«»  panunds  cone  sta, 
com  a  alma  estia  da  kriillldadt,  tala 
encontrada  a  formla  pera  e  qocordo 
em  beneficio  ds  alhlrtltms,  atiandenJo- 
ca  para  atia  abra  no  tltnlo  que  tila  pea- 
«oe  a  qua  irnlbetlia  par  al  o  uaii  edi- 
n  fltenle  proeramma  da  arçlsi  Irobalbar 
As  para  o  Brsaltl 

e  O  dr.  Antonlo  Prado  Junior  a  Amai- 
oi.  dn  Gulnlf,  oeiu  aaoHdo  atilo  trabilbae. 
..  do  hífatlraulnaste. 

„  Peritforera. 

m  O  allilitlimo  ao  ptlt  <  dipio  da  todo 


O  lennln,  InccnUitavelmen- 
te  *  um  sport  que  r*unt  as 
qualldadee  Indlapeneavale  pa¬ 
ra  prupcrclonar  ema  reunllo 
iportiva  eeleot».  pole  exige 
nobreza  nae  attltudoe. 

A  eommletlo  oncarragada 
do  organizar  um  elub  em  Ja¬ 
ca  répaguA  foi  folia  na  esco¬ 
lha  do  sport,  nlo  deemarecen- 
do,  eatà  claro,  o  valor  doe  de- 
mali,  quasl  todo*,  altle,  eom 
a  meima  finalidade. 

A  reunllo  preparatória  foi 
roallzada  ante-hontam,  na 
do  do  GymnaeJo  Arte  #  ine- 
trucçlo  sob  a  orientado  do 
dr.  Paulo  Cerquelra,  um  doe 
molore*  animador*#  da  Ini¬ 
ciativa,  e  do*  d  rs,  Ernnnt 
Cardoeo  e  Souea  Marques, 
tendo  comparecido  a  mesma, 
grande  numero  de  petsoai  In¬ 
teressadas.  Foi  nomeada  a 
commlislo  de  propaganda  o 
de  redacçlo  dos  estatutos, 
sendo  ainda  tomado  em  eon- 
slderaçlo  o  comprotnlMO  de 
ceixa  de  duzentas  famílias  dc 
apoio  a  fundação  do  Jac*r4- 
pagui  Tennls  Club. 

E*.  como  a*  ví,  uma  Inicia¬ 
tiva  de  grande  alcance  e  ta- 
dtidk  a  vesullndoe  promluu- 
res. 


J*ear<pnguA  voe  ler  o  seu 
club  de  tennls,  E‘  uma  noticia 
que  satlefaz  a  todo*  qu*  m 
Imoreuam  pelo  aidetocntlco 
nport  da  mquelto,  principal- 
monte  uos  sportleUi  que.  por 
diverto,  pnottvoe  preferem  re¬ 
sidir  nos  auburblo*. 

O  tennls  ha  pouco  mais  de 
quatro  annoe  no  BraaTI  nlo 
despertava  o  menor  interesse, 
mosmo  nae  camadaa  socloee 
mais  elevadas.  Hoje  a  situa- 
çAo  desse  sport  t  outra;  qua- 
«1  lados  os  bairros  da  cidade 
poiauem  clube  d*  tennls. 

Reatava  o  pronunciamento 
dos  euburbloe,  o  que.  alIAe, 
rerlflcou-se  hn  poucae  semn- 
nae  com  •  Inauguração  de 
uma  quadra  moderna  no  8. 
Club  Mackenzie. . 

Agora  vom  a  grata  noticia 
da  fumlaç&o  do  JacarSpaguA 
Tennle  Club,  qua  serA  o  úni¬ 
co  club  eapeclnllzado  neaae 
sport  noa  auburblos. 

JacarípnguA  com  o  seu  no¬ 
tável  progresso  4  um  local  de 
grande*  possibilidades,  sendo 
assla  de  grande  necessidade 
a  fundaçfio  de  um  olub  ele- 
gnnte,  que  prepordone  a  sua 
melhor  sociedade  reunlOe* 
sportlvae  e  soclaes  de  alta 
dlstlnoçAo. 


Orfenie  a  Unido  -  No  campo 
do  Oriente  A.  C.  —  Local,  rua 
Arletalla,  II,  Santa  Crus  —  Re- 
preeentant*.  do  6.  C.  8.  Joeí.  lo* 
quadro*,  li  1,11  —  Jute,  Oscar  Pe¬ 
reira  Qomee. 

lo*,  quadroe,  d  1,10  —  Jula,  Eu- 
clydee  Baptlita  Alvea. 

DIVISÃO  EXTRA 

Os  encontro*  do  dopoii  do 
amanhã 

Berilo  reallsadoa  domingo  o*  se¬ 
guintes  Jogos  no  campeonato  da 
Divisão  Extra  da  Federaçlo  Me¬ 
tropolitana: 

Jfairlllf*  a  Edison  —  No  campo 
do  Mavlllls  F.  C.  —  Inicio,  Aa 


D  -Correio  da  Manhã"  raeo-  vida  ps|o  "Correio  da  Manhl". 
nRKônilo  *  ImporUncii  aiMpoln*  Além  dl«*o,  todoa  os  remoa  do 
«al  do  Campeonato  CoUegial  Jí  athletlsmo  ••  desenvolveram  aer- 
Athletlemo,  promovido  pela  L.  C.  vindo  para  qu*  eiaes  uiel*  iport* 
A.  decidiu,  exponte  eua,  reiniciar  tleaaitm  radicado*  em  notio  molo. 
a  mal*  Inédita  *  vohemont*  cam-  O  Paulistano,  nessa  campeonato, 

Cnha  em  prol  do  engrandsolmsn-  «inquietou  de  modo  merecido, 
do  athletlsmo  entr*  nôi,  aus-  com  performance  fnconteat»  d* 
tentando,  como  o  tem  feito  dead*  *eua  athleta*.  o  Undo  trophéo  que 
muitos  annos,  qu*  ell*  conitltue  ar*  a  "Taça  Correio  da  llanhl", 
uma  dae  pedra*  angular*»  da  or-  flcaqdo  oom  uma  recordâçlo  glo- 
isnluclo  da  defasa  nulonal;  «  rloaa  d*  «eu  passado  da  lutas  e  do 
unia  das  fontes  vluesM*  qual-  oonqutita*  Inatqueolvel*. 
quer  plano  brasllelro  da  ediUMOlo  0  BRRO  DA  CAMPANHA 
•  ba*e  primacial  de  aucoeieo  para  jCÍT 

■  urefa  dc  -oclallzaclo  da  sauda  UE  1927 

juDllca.  Bsau  resultados  entretanto,  re- 

“  A  forca  do  uma  naçlo  evidont*.  preaentam  apenas  glorias  pnssa- 
materlal  e  eoncretnmente  A  fun-  na*.  No  campeonato  de  athletle- 
ecSo  d*  força  physlea  de  «su*  d-  mu.  em  que  foi  disputada  a  "Taça 
didlos.  Biles  representam  dyna- 


de  seu*  elementos.  O  athletlsmp  (mseeentu  progrriKie  ds  educiclo  no 
nlo  Interessava  aos  dirigentes,  * 
se  algueln,  mala  IdouUeta.  elabo¬ 
rava  tela  obrigando  a  sua  prati¬ 
ca  peloe  elubs  filiados  era  bem 
verdade  (•  todos  estão  lembra¬ 
dos)  assistíamos  ao  espectáculo 
oontrlstador  e  ridículo  dn  npre- 
nentaçio  talvez  criminosa  de  uns 
prbrea  coito  do»,  obrigados  a  fin¬ 
gir  de  athleute  nas  tristes  e  apa¬ 
lhaçadas  apreaentacSea  publica*. 

Dnhl  ter  surgido  a  Liga  CarlorA 
de  Athletlsmo,  destinada  a  nor¬ 
tear  o  problema  e  Impedir  o  en¬ 
fraquecimento  da  obra. 

—  Qual  serA  a  mentalidade  pre- 
dpmlnante  no  momento? 

—  A  mentalidade  aportlva  ca¬ 
rioca  toda  ella  formada  om  sua 
grande  melorla  no  melo  do  foot¬ 
ball  —  eport  Introduzido  entre  nds 
Bem  o  necessário  trabalho  prevlo 
a  sem  um  acurado  eztudo  das  pos¬ 
sibilidades  d*  nossa  raça  sobre  a 
sua  adopçlo  e  cultura  —  oonstl- 


As  10,15  boros 


As  10,35  hora* 


TORNEIO  JUVENIL 


Vlann»  —  C.  MIIKae  lm.7i  0«»er, 
ck  II.  da  Silva  -  C.  Militar  14, 9| 
ivalilo  do  Som»  —  C.  Militar;  Cs<t*l- 
r  Carmo  —  C.  Militar;  Ferasndo 
rllla  -  C.  Militar. 

Salto  dlitancia  —  Ar.  da  pelota  — 
uirent*  Souj»  Vletins  —  C.  Militar, 
B.tl;  OíMrbtck  Derlinek  da  Silva  — 
.  Mllltsf.  4701.25. 

Inf.  de  2*  ceietoile  —  50  n>.  Rtv. 
x  50  —  Ruy  dc  Oliveira  —  C.  Ml- 


UavUlli  a  .Voduretra  —  NO 
campo  do  Mnvlllle  F.  C.  —  Ini¬ 
cio,  As  Í.39  da  manhl  —  Juiz, 
José  Maria  Brand&o 

Confiança  x  Rangd  —  No  cam¬ 
po  do  Confiança  A.  C.  —  Inicio 
A*  1,34  —  Juta  Arthur  M.  Lo¬ 
pes. 

Botafogo  x  8.  Ohrtitovio  —  No 
campo  do  Botafogo  F.  C.  —  Inl- 
clo  As  (.14  —  Juiz,  Jos4  Peixoto. 

CAMPEONATOS  DA  LIGA 
CARIOCA 

O*  Joios  de  amanhã  c 
domingo 

Prosegulrlo  amanhã  e  domin¬ 
go  oe  campeonatos  de  amadores, 
juvenil  *  proflsslonao?  da  Liga 
Carioca.  Oi  Jogos  marcado*  alo  o* 
seguintes: 

CAMPEONATO  DE  AMADORES 


jr.es:  são  fontes  dondo  promnnam 
snerglse  ponderáveis,  Irradlavols 
jur»  todos  os  eectoras  de  traba¬ 
lho.  cada  qual  em  seu  ramo  pe¬ 
culiar  de  aotlvldades.  fornecendo 
o  potencial  efflclente  e  propulsor 
4a  grando  machlna  nacional,  pro¬ 
duzindo  tudo,  assegurando  o  aeu 
progresso,  defoudendo  a  eua  so¬ 
berania.  álo  ellea  que  coadjuvam 
eo  progresso  do  pale. 

A  obra  do»  governantes  rena 
morta  se  nlo  dependesse  da  ma- 
Xlmt  vitalidade,  do  maxtmo  po¬ 
tencial  desses  dynamos  vivo*. 

Oi  cidadãos  representam  as  re¬ 
servas  naturaes  para  a  utlllao- 
çlo  eventual.  Slo  ellea  qu*  mar¬ 
cham  nos  momentos  dlfflcels,  nos 
coDtlngencIsi  árduas,  nas  horss 
•m  que  P°de  periclitar  o  bem  os- 


DRIVE 


do  3*  Jogo  e  fisco!  do  1*.  Álvaro 
Affonsq.  Arbitro  do  1*  e  fiscal 
do  2",  Byndutpho  A. 


.  _  Pequtno. 

Chronometrlsta,  Carla*  Olrardln. 
Apontador,  Octavlo  Monai.  De¬ 
legado,  Carlos  T.'  de  Frelta*. 

Pela  ccllocaçSo  *  valor  do*  con¬ 
correntes,  esta  partida  promette 
ter  magnifica,  pole  oe  asuea  ee- 
peram  tirar  uma  revanche  do  f»o 


OS  PRÊMIOS 


Haverá  quatro  valiosos  prêmios 
pira  n*  entidades  que  conquleta- 


tsr  ds  collectlvldade. 

Nsisas  condlçBas,  come  entre¬ 
gar  a  defesa  da  naçlo  a  um  povo 
fraco,  aem  phyeloo,  auolado  por 
endemias  de  toda  eapecle?  Como 


rem  o  maior  numero  de  pontos 
ns*  cinco  eompetlçOea  sendo  dois 


Sabbado,  As  4  hora*  da  tarde: 
Flumlnsnss  F.  O.  x  Moiasto  F 
Club  —  Campo  do  Flumlnenea  F. 
Club.  —  Juls,  Armando  Bacellar; 
ehronometrisUi,  Américo  R.  Vltl- 
ra:  Juizes  de  linha:  Jos4  Melrel- 
les.  Roberto  B.  Silva.  Oelrema  P. 
Leal  e  Oswaldo  Vldal  Rollo;  re¬ 
presentante,  Aloyslo  -  Affonzeca. 

A.  A.  Portugutta  a  America 
F  C.  —  Campo  do  America  F. 
Club  —  Juiz,  Jiilto  Silva;  chrô- 
nometrizta.  Kleber  de  Carvalho; 
Julsoz  de  llnhn:  Tvo  T.  Ro«»,  Al- 
cldea  Dutra,  Mario  Silva  e  Wal- 
Oallado; 


para  a  natação  masculina  e  femi¬ 
nina  e  dota  para  salto»  de  ambos 
os  sexos.  Ao*  nadadores  serão  con¬ 
feridos  medalha*,  em  cunho  ea- 
peclal  mandado  confeccionar  em 
São  Paulo,  de  prata  e  bronze. 
Ao*  recordistas  sul-nmericanos  e 
brasileiros  serno  eonforidhi  me¬ 
dalha*  d*  ouro  e  “vermell",  rea- 
peotlvamente. _ 


coaolsmar.  em  determinada  émer. 
gfncla,  cidadãos  cujo  depaupera- 


Mellon  Sen- 


vencedor  do  turno t 
Teams:  • 

Grajahu'  —  Mario  »  China: 
Chacon,  Monteiro  »  Demtlo. 

TUuc*  —  Peralta  e  Bohlapoj 
Lio,  Oswaldo  e'  Mario. 

BOQUEIRÃO  DO  PASSEIO 
X  S.  O.  MACKENZIE 


mento  physlco  -  4  patente  •  cuja 
organização  vital  oa  compromet- 
terA  no  primeiro  arronco? 

Todo  o  Brasil,  na  hore  em  qu* 
vluemos,  deante  da  ameaça  tre¬ 
menda  que  pesa  sobre  a  clvlll- 
stçlo,  necessita  urgentemente  de 
desenvolver  o  athletlsmo  na»- 
metias  populares,  especUlmente 
erct  collcctlvldede  Insrm*  qq«  po¬ 
voa  as  nossae  eecolae.  O*  Jovens 
de' hoje  devem  estar  áptoe  a  se¬ 
rem  os  soldados  de  amanhã;  oe 
Jovens  de  boje,  ansolados  peloe 
nlcloe,  corroídos"  pela  dissolução 
do  eeculo,  .destruídos,  por  Uma 
hereditariedade  parttcularment* 
cemhramettlda  (ora  pela  ayphl- 
3i  ora  pél»  tuberculose,  ora  pe¬ 
les  .vermlnosee,  pelo  ImptluJIs- 
tne,  cancei.  ato.)  necessita  de  eh- 
linimento»,  precisa  de  desenvol- 
teia  phyeica.  melhorando  a*  coii- 
dlçõís  dn  organismo  do  braellelro 
qqb  »  definha,  que  e«  arruina 


que  serio  oonvldndoe  especial - 
mente  para  eese  fim. 

Na  corrente  semana,  delegados 
dos  cinco  clube,  trio  a  Rosário  de 
Santa  Fé  e  Montsvidéo.  afim  de 
entrar  em  negoclaçSe*  com  os 
clube  locae*.  Em  nome  do*  pro¬ 
motor»*  do  eertomen,  eerA  envia¬ 
do  telegraphlcament*  ao  C.  R. 
Vasco  da  Gama,  deita  capital,  um 
ezboço  dae  rasoluçOes  Jl  esson- 
tada»,  convIdanóO-o  para  tomar 
parte  no  Importante  disputa. 

Quanto  ao  troph4o  que  ceberâ 
no  vencedor,  nada  llcou  resolvido, 
devendo  ser  apreeentad*  qual¬ 
quer  tdéa  nesee  eentldo. 


Rtnk  da  Esplanada  do  Caatello. 
Arbitro  do  2*  Jogo  e  fiscal  do  1*, 
Aftonso  Leiever.  Arbitro  do  X“  Jor 
go  •  fiscal  do  1*,  Aloyslo  P.  Ma¬ 
chado.  Chronometrlsta,  JosA  Ha» 
run  Curl.  Apontador  Oewaldo  Le¬ 
mos  Coelho :  Delegado,  Paulo  Af- 
fonso  Franco. 

A  partida  acima  nlo  eerA  de  to¬ 
do  dealntèreesante,  pole  o  club  do 
Meyer,  ás  vezes,  aetOa  bem,  fira 
da  eua  quadra. 

«u,....,  _ _ ....  seguir  um  advenarlo  *  desferir  o  Teams: 

sante  apreciação  technlct  e  blo-  golpe  circular  de  direito,  abaixar  Boqueirão  —  Satyro  e  Bahia- 
graphlca  sobre  Joe  Louls.  Foi  lo-  a  guarda  quando  o  adversário  esiA  ninho;  Jullo,  L.  Frtee  e  Areno. 
go  ap«»  sua  vlctorta  eobre  Cer-  groggy.  8eo  queixo  nlo  4  doe  mal*  Mackenzie  —  Varella  *  Levy; 
nera.  fortes,  Elle  nlo  4  também  Infallt-  Amarente.  Armando  *  Air. 

'  Publteamofi  hoje  a  primeira  par-  vel.  Quando  4  “pesado”  com  Jus¬ 
te,  reservando  para  emanhl,  o  fl-  teza  cAe  como  um  outro  qualquer, 
nil.  N0*  fizemos,  a  bem  da  ffde-  Johnny  Miller,  um  amador  olym- 
hdade  dos  conceitos  emlttldos.  uma  pico,  fez  com  que  Louls  beijasse 
traducção  bastante  eemolhanle  ao  a  lona  sele  vezes  quando  no*  tem- 
original.  noe  de  amador.  Desde  use  tempo 

Etl-a:  tomou  ihals  cuidado,  moa  ainda 

“Uma  campanha  eensaclonel  e  nSo  guarda  Impeccavelmente  o  Traneferldos  4*  taiqa-fetre,  de- 
unlea  na  historia  do  box  trouxe  o  queixo,  que  nlo  4,  como  dissemos,  vido  ao  mAo  tempo,  foram  reallza- 
acmblaiile  negro  de  Joe  Louls,  en-  dos  majs  fortes.  do»  ante-hontsm  o*  seguintes  Jo- 

tlgo  mecânico  de  autblhovéis  em  Loule  n»*j*u  em  Al»b*ma  ha  tos  d»  L,  C.  B.: 

Detrolt,  de  31  ànnos,-As  portas  do  região  do  algodlò.  Beu  hom*  por  . 

campeão  branco  do  todos  bsJ  peso»,  extsnso  A  Joseph  Louls  Barrow.  yiLLA  ISABEL  X  GRAJAHTT 

Nunn  Berrow  e  Llljr  Barrow,  aeu*  1 

No  rtnk  do.VllIa.  2*e  teams  — * 
Grajahu’  11x14.  l*a  teams  —  Gra- 
Jahu’  —  81x17, 

Teams  e  pontoe: 

Grajahu'  —  Delson  »  M.  No¬ 
vaes,  (8).  Lamparina,  (6).  Mon¬ 
teiro,  (12).  Chacon,  (11)  *  Cer- 
Utq, 

Vllli  —  Oradln,  (1)  *  Gorete. 
(1).  Walter,  (»).  Amertco,  (I)  • 
Albino  (2). 


demar  Oallado;  representante. 
Armando  A  Serra. 

Bomiiiocemo  F.  O.  a  C.  H  do 
Flamengo  —  Campo  do  Bomeuc- 
ceszo  F.  C.  —  Juiz,  Pedro  DIA* 
Pinheiro;  chronometrlsta,  Augus¬ 
to  F.  Reis:  Juizes  de  linha:  An- 
tottlo  Menezes  da  C.  Pinto,  Octa- 
clllo  Madeira  *  Augusto  B. 
Pereira:  representante,  Arlsto- 
phanee  dos  8antoe, 

CAMPEONATOS  JUVENIL  E 
PROFISSIONAL 


LOUI8,  A  PJEVELAÇAO 
,  , NEGRA 


OS  CAMPEONATOS  DA  FE 


Domingo.  As  3  e  A*  4  hora*: 
Para  os  Jogos  doe  campeonato» 
Juvenil  e  profissional  (oram  desi¬ 
gnadas  as  seguintes  autoridades: 

Juvenis 


CAMPEONATO  CARIOCA  DE 
BASKETBALL 

O*  ultimas  Jogo# 


ção  do  club,  eltâ  o  4,  *tm.  no  ele¬ 
vado  Intuito  de  educar  o  physlco, 
Isto  4,  conseguir  sãude,  dêitreza 
a  virilidade,  para  cnírontar  as 
exlgencjas  da  vida  mòderna.  cada 
vez.  mais  complexa -:e  cheia  de 
vlcUaitudeE. 

—  Mas,  como  formar  essa  mos¬ 
sa  ? 

—  Ensinando  dos  fotant.  prln- 
cipalments  nos  centros  de  educa¬ 
ção.  Trata-9e  ds  adoptar  os  mes¬ 
mos  processos  empregados  no  Ja¬ 
pão  e  nos  Estados  Unido*,  onde  o 
sport  4  praticado  quasl  que  ex- 
cluslvamenle  por  estudantes. 

Neste  ultimo,  desd:  a  Infanda, 
começa  a  educação  sportiva  com 
a  pratica  de  Jogoe  adequados. 
Deasa  massa,  saem  os  grandes 
athleta»  que  assombram  o  mun¬ 
do.  E'  o  athletlemo  das  universi¬ 
dades  e  das  escolas  que  Irlumpba 
sempre  e  supera,  am  toda  a  cam¬ 
panha  de  preparação  da*  futuras 
geraçfiest 

Outro  exemplo  vem  do  Japlo, 
retlgnsdo  e  forte,  lutando  sempre 
com  a  adversidade  da  natureza 
maa  surgindo  Impávido  o  apertai- 
çnamento  de  sun  aça,  lançando 
mão  da  rapaziada  de  suas  acade¬ 
mias,  como  elemento  principal. 

—  O  athletlemo  eatart  retar¬ 
dado  par  falta  dc  praças  apro¬ 
priadas  ao  seu  desenvolvimento? 

—  Blm.  Esse  4  outro  faotor  no¬ 
tável  que  sobremaneira  prejudica 
o  desenvolvimento  do  sport  base. 
Falta-nos  uma  pista  exclusiva- 
n.onle  para  a  sua  acllvldade.  Os 


Fluminense  F.  O.  t  J/odoato  F. 
Club  —  A’s-2  horas  —  Juls,  Fron- 
cisco  D'Angelo;  chronometrlsta, 
(para  os  dois  Jogos,  Nlcotlo  Dl 
Tomaso;  Juizes  de  linha  (para  os 
dois  Jogos):  José  Cardoso  Junior, 
Ernonl  Leal.  Milton  Schmldt  e 
Kloravante  D' Angelo. 


BratUelr*  de  AÜdetiwo  qu»  «t  rultu- 
ri  proviveliuMt»  «m  ihwudiro  proxifflo 
vinJouio  »  itmelbinç»  do  crtiinraa 
sntirior. 

Kww  riunléu  niciunu»  i*m  grasd» 
InporUiKi»  porquir.tft  nodutun  a  aa- 


James  J.  Braddoqk... .  -  .,v ..  _ _  _ _ _ 

Louls  finge,  aglta-se,  agacha. e  paes,  arrendavam  ferre»  «m  L*- 
d&  golpes  de  maneira  a  fazer  re-  fayette,  no  Alabama.  Nasceu  em 
■  rJ‘;.  Th-  13  do  maio  d*  18U,  aendo  o  setlmo 

Pelo  seu  pas-  doa  oito  filhos'  do  casal.  Dois  an- 
-  *  ;;’  ;  Re- 

âeus  cobendo  noticias  da  facllldad*  de 


dlò  enorme  de  novos  athletns, 
novos  recordistas. 

1  Os  paes  teriam  contacto  çoin 
essa  campanha.  Veriam  oa  bene¬ 
fícios  eobrt  oa  filhos.  Estes  tor- 
nar-se-lam  mais  tarde  os  Instru- 
atores  doe  filhos  como  frutos  que 
foram  do  uma  escola  activa,  sen- 
tata  e  racional. 

O  erro  do  passado,  porém,  não 
4  motivo  para  que  vaclllcmos  no 
presente.  ' 

Hoje,  como  hontem,  as  dlspoal- 
çBes  do  “Correio  da  Manhã”  são 
a*  mesmas.  Sempre  A  testa  das 
grandes  Jornadas . 

Não  descansaremos,  pois.  Os 
resultados  coibidos  com  a  disputa 
da  “Taça  Conreio  dti  Manhã",  e 
as  llçSes  que  nos  fornecom  a  ex- 
ptrlenrin,  nos  radicou  neste»  ul 
propbylaxla  social.  ora  como  timos  dlae  a  essa  campanha  de 
questão  visceral  da  defesa  naçlo-  incentivo  ao  athletlsmo  entre  a 
ral.  que  noe  animamos,  no  curto  juventude  nacional.  Interessando 
eipaço: destas  linhas,  e  eom  a  exl-  aa  escolas  e  colleglos,  dlvulgan- 
sujdetle  de  nossos  recursos,  fo-  do  questfies  technlcas.-  commenta- 
mentsr  a  campanha,  dlffundll-n  ri0»,  nottclas.  bases,  planos  eto. 
exi  todo  Brasil  prestando  assim,  do  molde  a  que  o  governo  do 
a-nosHS  çolteboraçlo  sincera,  a  Brasil,  normalmente  alheio  a  mul- 
npsu  velha  solidariedade...  e  con-  ton  problemas  vltaes  da  nactonu- 
trlbutção  aos  que,  tomo  plonel-  Ucade,  um  dia  tenha  a  aus  atten- 
ros  e  obreiros  dessa  Jornada,  con-  ç»0  despertada  para  o  athletlsmo. 
*-m»m  a.zua  mocidade  em  bentfl-  coordenando  a  eua  pratlía,  orça¬ 
do  do  fortalecimento  do  povo  nfeando  departamentos  para  a 
brasileiro.  ■  suo  centralização  e  fomento,  hem 

O  esforço  parallelo  do  “Cor-  Oomo  fixar  os  planos  naclbnaes 
r«lo  da  Manhã”  entretanto,  não  p,ir»  o  fortalecimento  physlco  da 
st-lnlela  agora.  nacionalidade. 

O  "Correio  d*  Manhã”,  ha  lon-  A  noeaa  palavra  nesta  campa 
los  annos,  conclamou  >  lodos  oa  nha  attinglrA  em  cheio,  sob  a 
bens  brasileiros  para  essa  cam-  (t rma  de  appello  Incessante,  o  pa 
penha  de  estimulo  ao  othlegjs-  trlotlsmo  dos  dlrectoree  dos  col¬ 
mo,  lançando,  em  1(27.  todos  os  legiog  e  escolas  do  palz.  para  que 
Itcentlvos  para  que  todos  os  elles.  meditando  na  Importância 
sporls  nelle  contldus  attlngtssem  oxtraorJInarls  do  athletlsmo,  co¬ 
so  ir.aj.Imo  do»  despertamontos  rro  ponto  primacial  ds  organlza- 
«m  o  nuçmentn  de  concorrente*.  çg0  da  defesa  naclonnl,  orgnnl- 
Esse  esforço  folto  pelo  “Cur-  zcm  em  eeus  eslabclsclmentos  o 
— "  '  "  ‘  ã"  repousava  na  an-  athletlsmo  «m  todoe  os  seus  ra- 
do  momento  preeente.  m©»,  com  elemento*.  Instructorea 


nbttlraento  <Ui  nouzi  eondlçã»»  nr«0- 
Jo(icu.  permiti»!*  a  diiL-aiil»  «  lhe- 


corda r  Bam  Langfotd.  Petcr  Ja- 
ckson  e  Joe  Gans.  ! 
rado,  «  o  melhor  lutador  dè  eua  nos  depois  morreu-lhe  o  pa*.  Re- 
raça,  desde  Jsck  Johnson.  8eus  cobendo  noticias  da  facllldad*  de 
punhos  slo  terríveis,  atira  golpes  ganhar  a  vida  em  Detrolt,  d.  Llly 
com  nmbn*  as  mãos,  emquanto  eollocou  os  oito  rebentos  em  um 
Johnson  sflmente  posBUla  um  gol-  Ford  velho  e  rumou  par*  Michl* 
pe  fatal:  o  upper-cut  dado  sgar-  gon.  No  principio,  a  vida  tol  dlf» 
rado  ao  corpo  do  adversaria.  fleti.  Depois,  conseguiu  um  tte- 
Jnck  Dempsey  e  Gene  Tunney  drasto  bom  e  trabalhador, 
consideram  Louls  como  o  challnn-  A 03  12  annos  de  edade  Joe  tro- 

ger  numero  um.  Aquclle  sorriu  balhava  como  ajudante  de  geleiro 
quando  viu  o  agigantado  Carr.era  naa  boras  vaga*.  Logo  depois  de 
cair  ao  vlng  ensanguentado  e  dls-  matriculado,  teve  de  abandonar  a 
«o  quo  era  folls  por  não  ter  que  escola  profissional  onde  praticava 
lutar  com  o  negro.  Gene  Tunney  Para  carpinteiro, 
disse  que  Joe  4  tão  boxeador,  lem  Joe  tinha  um  bom  amigo,  bo- 
o  golpe  tão  violento  que  basta  o  xeador  amador,.  McKInny.  O  spar- 
eclversario  dar  um  passo  falso  e  rlng  deste  adoeceu  quando  do 
zaz:  acabou-se  a  luta.  preparo  para  um  torneio  Impor- 

S*  Joe  continuar  sua  carreira  tanle.  Instado,  Louls  serviu-lhe 
zensaclonal,  duranle  o  outomnu,  do  trenedor,  revelando  eptldfies  ex* 
lutar*  pelo  titulo  maxlino  no  ve-  traordlnariaa.  O  Instructor  Ellis 
rio  ds  1936.  O  Madlson  Square  achou  que  o  rapar  tinha  futuro  * 
Garden  controla  o  campeio,  Brad-  começou  a  mlnlstrar-lh*  u  pri- 
dook,  emquanto  um  promotor  ri-  melras  lições  de  box. 
vai.  Mlk*  Jxcobs.  tem  os  contra-  O  negro  contava  15  annos  quan¬ 
tos  de  Louls.  do  foi  trabalhar  nas  usinas  Ford. 

O  campeão  mundial  estA  con-  De  noite  elle  media  força»  com 
fiante  o  disse  certa  vez  aos  re-  °s  melhores  rapazes  em  torneios 
porte  ros:  .  des  elubs  dn  cidade  e  na  escola. 

—  Do  rol  uma  opportunldado  ao  Venosu  43  por  knock-out,  *obrs 
Louls,  pois  dizem  que  a  renda  se-  um  total  do  5A  luta*  antea  de  en- 
ri  de  um  milhão  de  dollares.  E  Irar  para  o  profissionalismo.  Per- 
por  esta  quantia,  tm  luto  com  deu  4  por  pontoa,  para  Johnny  Ml- 
qualquer  um.  l®r,  Cliton  Brldges,  Mas  Marek  © 

O  segredo  do  auccesso  dc  Joe  Stanley  Evans.  O  apogeu  d*  sua 
Louls  repousa  em  seus  hombros  carríi™  de  amador  verificou-se 
caldos,  musculos  lloxlvels,  pem*9  c,n  1*24,  quando  venceu  todoe  oe 
fortes  o  tronco  curto.  Suas  mão»  ndvorsarlos  da  categoria,  conquls- 
e&o  grandes  e  magras.  Elle  de*-  tendo,  em  8-  Douls,  o  tttulo  d» 
fero  golpea  com  as  duus  com  fa-  campeão, 
cllldnde.  em  aualnuor  pnslcão.  E'  (Segue  o  final) 


Proflsstonaeo 


|«I  •  fornecem  o  conhecimento  du  di(- 
ftculdadei  qut  tnlravim  a  «u  ejpjn- 
•4o. 

Todo;,  poclznlo,  qo»  ■«  mtcnuun 
pela  dUciishèo  «  taludo  deun  proble¬ 
ma;  polpitonu»  do  tthleliimo  fiquem 
»  porto;  e  preparem  u  insi  leem. 


Fluminense  F.  <7.  a  ifodcito  F. 
C.  —  A’a  4  horas.  —  Juls,  Gul- 
lhsrme  Gomss;  reprsasntants. 
Antonlu  P.  Azevedo. 


Jutienls 


Football 


FLUMINENSE  X  BOTAFOGO 


F.  C.  —  Campo  do  America  F.  C. 
A’e  2  hora*  —  Juls,  Roberto  Por¬ 
to:  chronometrieta  (para  os  dois 
Jogos).  Baldomero,  Carqueja;  Jui¬ 
zes  ds  linha  (para  os  dois  Jogos). 
Humberto  Tliorhé,  Francisco  L. 
Azevedo,  Vicente  Qsntll  c  líucly- 
des  Trlstâo. 


EM  1927,  A  "TACA  CORREIO 
DA  MANHÃ" 


CAMPEONATO  DA  CIDADE 

Os  encontros  marcado»  para 
domingo 

domingo,  no 


As  partidas  _  . 

não  sejam  dos  mal*  Interssean- 
apontar,  desde 


te,*  podendo-se 
JA.  os  vsnoedorss,  despertam  al¬ 
gum  Interesse  entre  os  adeptos 
dos  elubs  em  luta. 

Oe  que  marcham  A  frente  da 
tsbella  aproveitarão  a  opportu- 
nldade  para  consolidar  suas  po¬ 
sições,  restando  pouca*  esperan- 
çan  aos  mane»  afortunado*  nes¬ 
ta  rodada. 

Os  encontros  n  autoridade»  elo 
estes: 

Fosco  da  Gama  r  Olaria  —  No 
campo  do  C.  R.  Vasco  da  Goma. 
loa.  quadros.  As  3,15  —  Repre¬ 
sentante,  dr.  Ablllo  Ellverto  de 
Jesus;  chronometrlsta,  Leopol¬ 
do  Drummond:  Juizes  ds  linha; 
Arthur  M.  Lopes  o  Jayme  Serra; 
San.  quadros,  A  1,30  —  Juiz  ema- 


Proflsslonaes 


A.  A.  Partuguc xa  x  Américo  F. 
O.  —  A’s  4  hores  —  Juiz,  Case- 
mtro  Santa  Maria:  representante, 
Paulo  Holbom  Junior. 


Juvenis 


Bomaaecesso  F.  C.  a  C.  K.  io 
Flamengo  —  Campo  do  Bomsuc- 
cesso  F.  C.  —  A’s  2  horas.  — 
Juiz.  Antonlo  T.  Siqueira;  chro- 
nometrista  (para  o»  dois  Jogo») 
Oswaldo  Novaes.  Juizes  de  linha 
(para  os  dois  Jogos),  Horaolo  de 
Oliveira,  José  S.  Vfanna,  Antenor 
Corrí»  e  Álvaro  Affoneo. 


go»  tolhem  de  certo  modo  a  líber. 


dade  de  acç&o  doa  dirigentes  da 
L.  C.  A.  que  tím  sérias  dlfdcul- 
dedes  paru  realizar  as  competi¬ 
ções - 

—  SerA  lambam  a  falt*  de  pro¬ 
paganda  que  tem  Influído  para 
osso  estudo  de  coisas? 

—  O  athletlsmo  carioca,  não  tem 
tido  sorte  em  sua  propaganda. 
O  pequeno  numero  de  elementos 
que  trabalham  na  L.  C.  A.  não 
permllte  ainda  que  ulgun»  ss  des¬ 
taquem  pura  a  propaganda.  A 
In. prensa,  machlna  propulsora  por 
excellènclaV  da  educação  aportl- 
va.©  eua  propaganda,  tém  dentro 
de  sua  finalidade,  dado  agasalho 
aos  trabalhos  quu  lhe  tém  sido 
enviados.  Porém,  ella,  como  nô», 
luta  contra  a  mentalidade  enrai¬ 
zada  do  publico  sportlvo.  Dos  va- 


Pro/lMlonaei 


Bomsucccsso  F.  O.  a  O.  K.  do 
Flamengo  —  A's  4  horas  —  Juls. 
J.  Moita  Souza;  representante, 
Edgard  P,  Vlanna. 


Basketball 


rfto  da  Manhã 

tívlsio  _ _  _  , _ _  _ _ _ ^ 

N4*  previmos  ss  necessidades  do  oompelentes,  sob  bases  seguras  e 
"  '  ■  ‘  “  1  oonuultando  As  dlreetrlzes  das 

grandes  «ntldndes  de  sthletlsm» 
t»  elle  precisava  estar  com  o  seu  |  existentes  no  palz.  1 

puvo  íorle  para  vencer  todas  gi  . _ *.* 

_  .  ella»  dees  a  um  plano,  decorra  de  tecti- 

fewrrt.  prlnclrnlmento  o*  de  na-  nica.  representa  abnegação  e  «!• 
tpreza  econotnlca. 

.'N6s  pensavam»»,  _ _ _  _ 

alteneSo  do  goverm>|*er  feito  afim  de  qu*  cs  frutos 


Brasil  deante  do  universo.  Sa¬ 
bíamos  mi-  cm  futuro  não  dista n- 


05  JOGOS  DE  ROJE  DO 
CAMPEONATO  DA  CIDADE 


America  e  Albietico  nova¬ 
mente  amigos 

Graça»  ao  trabalho  feito  pelos 
sportamen  beUorlzontlnos  Manoel 
Duarte,  Moaeyr  Assumpção  Goa- 
Itng  e  Adão  Lopes,  foi  feita  a  pas 
entre  o  America  F.  C.  e  o  Club 
Athletlco  Mineiro,  que  ha  multo 
tempo  ee  encontravam  de  rela¬ 
ções  cortadas. 

O  abraço  entre  o*  do!*  maiores 
elubs  mineiros,  foi  enthuslaatlea- 
mente  festejado,  apds  a  reunllo 
que,  aob  a  presidência  dos  ar». 
Orwaldo  Pinto  Coelho,  Edward* 


A  vida  dessas  Instituições  obe- 


A  L.  C.  B.  tem  marcadas 
pira  *  noite  ds  hoje  ■*  seguintes 
partidas,  que,  com  excepçlo  do 
jugo  fla-flu.  dependerão  do  tem¬ 
po.  visto  os  rlnka  do  Boquslrio  e 
do  Grajahu'  serem  descobertos. 


borrascas,  quoesqiier  •  que 


rios  exemplos' de  efflclencla  e  de¬ 
cisivo  papol  desempenhado  per 
ella  na  propaganda  d<  athletlsmo 
pode-se  recordar  que  anterior* 


ttulsmo.r  Dentro  deem»  orientação 
deede  então,  que  deve  ser  nacional  tudo  devo 


ohamsr  _  _ _ _ _  _  .  _ _ _ 

Nr»  o  athlctlímo.  amparando  a  j  stjam  os  melhores  •  em  maior 

r.umero  possível. 

FALA  AO  “CORREIO  DA  MA- 


otra  e  preparando  o*  elemento», 
ptr»  qu»  um  dia  o  Brasil  pud»ue 
craisr.  pelo  meno».  com  o  forta- 
Itclmonto  physlco  de  sua  gente, 
rendição  essa  sobremodo  Impllcl- 

t»  par*  que  organlrados  ficassem  — _ -  __  - 

tm  esuJo  Utente,  os  elementos  terminados  o  “Correio  da  Manhl 
tucossartos  í  defesa  nacional  com  empolgado  pela  campanha  de  ex- 
».  fortalecimento  daa  futura»  ge-  panilo  do  athletlsmo,  ouviu  hon- 
riçdes!  tem,  o  capitão  Cyro  Rlopardeme 

O  governo  de  então.  porStn.  de  Rezende,  um  dos  abnegadiu 
tmí"ildc  pche  continscncíss  poli-  trabalhadores  dessa  novel  cam 
Ijcas,  preoccupado  cm  satisfazer  panha  infatigável  dlrector  tech- 
u  conveniências  das  foneções.  nlco  da  Lige  Carioca  de  Athletl» 


FLUMINENSE  X  FLAMENGO 


Este  Jogo,  marcado  por*  o  rtnk 
da  rua  Fel-ner,  nlo  foi  realizado, 
pois  o  D.  T.  da  F.  M.  reeolvw 
tmnsfertl-o,  ti  6  horas,  vtsto  como 
em  Bangu'.  Iquella  hora,  o  tem¬ 
po  estava  péssimo. 

PORTUGUEZA  X  MUBICAL 


DIVISÃO 


Natação 


b)  falta  d*  ura  stadlum  exclusi¬ 
vo;  c)  deficiente  propaganda  dos 
meios  competentes. 

—  Qunes  serão  oe  matos  para 
sanar  as  causa*  retardadoras? 

—  81o  estes:  a)  pratica  do 
athletlsmo  Infantil  u  Juvsnll  nos 
clube,  colleglos.  Institutos  ds  en¬ 
sino.  escolas.  facuModea.  eto.;  b) 
selecçio  rlgoroea,  moral  •  Intel- 
Itctual  entre  oa  dirigentes  e  diri¬ 
gidos:  c)  corridas  de  rua,  aberta» 
a  quaesqusi  athleta.  adultos  re¬ 
gistrado»  ou  nlo  no*  club*  o  «n- 


Os  provimos  jogos 


oura  melo»  por»  disfarçar.  tio  apreciado,  •  qu*  levar*  *o 

Sõmente  um*  vez.  Mlk*  Jaeobs,  nnk  do  itadlum,  um*  grande  **• 
que  tem  negoclos  com  elle  ha  mui-  elstencln. 

toa  mezes,  ouviu  uma  risada  fran-  G'  o  mal»  disputado  encontro 
ca  do  negro.  Mtke  telephonou-lhe  dc  basketball  metropolitano, 
que  a  bolsa  no  combate  com  Car-  Rubro-negros  q  trlcolõree  se 
nera  havia  sido  de  44.636  doliore*.  empenharão  em  dol*  Jogoe  renhl- 
Houve  um  icgundo  dc  silencio  e  dos,  noe  quae»  nenhum  quer  per- 
uma  risada  ecoou  no  lolophone.  der. 

—  Nâo  foi  mel  para  6  rounds  Gymnaelo  da  rua  Álvaro  Cho- 
—  dlete  tmmedlatamente  e  deall-  ves.  Arbitro  do  3*  Jogo  e  flsosi  do 
gou  o  appa relho,  procurando  ln-  l-,  Haroldo  Oest.  Arbitro  do  p 
continente  sua  mãmã  para  contar  jogo  «  fiscal  do  3a,  Syivlo  Fon- 
»  nova.  »ec*.  Chronamatrlsta.  Kleber  d» 

Louls  não  afflrma  ter  outra  am-  Carvalho.  Apontador,  Fernando 
blçlo  eenar  eonqulatar  o  campeo-  Zurll.  Deelgodo,  Alfredo  T.  No¬ 
nato  mundial  de  todo9  o»  pesos.  vaes. 

Nlo  tem  vícios.  E'  fleugmallco.  Team»  prováveis: 

J4  construiu  nm*  cosa  no  valor  Flamengo  —  Perelrinh*  »  Wal- 
de  25.690  dollorea  para  su*  mãe  demar;  Haroldo.  PtlUi  »  Martlnez. 
e  comprou-lhc  um  automóvel  no  Flumlnenea  —  Emanl  e  Coruja; 
valor  de  3.060  dolUres.  Marlano.  Avila  c  Nelson. 

a  « 

Ainda  mal*:  „5o  bebe  nem  fumo.  Rtnk  da  rua  HoqalnA. 


Esta  partida  também  fot  trans¬ 
ferida,  na  hora,  devido  ao  rlnk  d* 
rua  Moraes  e  Silva  estar  alagado. 

OS  JOGOS  DE*ROJE  NA  F.  N. 

Em  prosegulmento  ao  campae- 
nato  d»  bola  ao  casto,  serio  ratr 
llzndos  hoje  os  seguintes  Jogoe, 
desticando-se  entre  elles:  Botafo¬ 
go  x  Rlver. 


CAMPEONATO  ACADÊMICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Um  aviso  aos  footballen  da 
Faculdade  de  Direito 


Rlver  x  Coeotd  —  No  campo  do 
Rlver  F.  C.  —  Local,  rua  Joio 
Pinheiro.  Pledod»,  —  Icb.  qua¬ 
dros,  As  1,15  —  Representante,  do 
8  C-  Portugal-BrasH;  Juiz,  VI- 
ctor  Flore». 

}ov  quadroe.  i  1,80  —  Jute, 
Carlos  Goma*  Filho. 

Bâa  Vista  x  T latão  Exoelstor  — 
C.  Bõa  via  ta. 


BOTAFtKJO  X  RIVER 


O  ponteiro  Invicto  porã  em  Jo¬ 
go  logo  mala,  frente  ao  bom  or- 
ganlzsdo  quadro  da  Piedade,  a  tua 
Invencibilidade.  No  quadro  beta- 
foguense  epparecem  alamante* 
como  Pitanga,  Frota,  Aloyslo  « 
outros,  e  no  quadro  pMadense, 
Aranha,  Spartacua,  Springar  «  ou¬ 
tro». 

O  local  desse  encontro  serA  • 
quadra  da  tvenlda  tVenc*ilAo 


No  campo  do  6. 

Representante,  do  Sportlng  Club 
do  Brasil.  —  loa  qutdros,  A* 
3,1b  —  Jute  Alcides  Sajiche*. 

Eporilng  x  Japormo  —  No  cam¬ 
po  do  Fundido  Nacional  F.  C. 
Local,  Avulda  Pedro  IL  147  — 
Representa  nte,  do  Jardim  F.  C. 


Arbitro 


K  4.iJbfJTV>  * 

IlirmiMaiOf  *»!•*{*  ll*U»lA  I  fctlMNNã 
Cnntilli  imlii  •  itlM*  (uflèt,  <h«(|i>a 

M(iut*r)d  frhr»  1*1  *m*«»*l1*f •!>!*.  et» 


g  I  CÃES  E  GATOS 


OTAS  &  NOTICIAS 


Campeonatos  Individuaes 
do  Rio  de  Janeiro 

■  - —  II - : - — 

Jogos  marcados  para  hoje,  amanhã  e  domingo 


Ouvnlloa,  bui»  «  outriwi  cupuclo»  d*  nnltmiv», 
(luiuiito  atacados  ilo  Isprii,  sarna,  gafclru,  dar- 
tnron,  plolhoH,  torne»,  bluhslra»  o  carrapato*, 
•l)o  rápida  o  radical  momo  ornado»  com  o 


Far*  annuncioa  nesta  secçio  telephon*  para  22—0037 


Hotéis  e  Tensões 


Advogados  _ 

l)K8.  ALKItÈüÕ  BÃBCBIiLOS 
BOKUfcS  e  AN'r  HOKACIO 
A.  CALDEIRA  -  1  de  Set1™ 
'200-2*— Tel,  22-4081  (14  As  18) 

llrlfut  t.linn  -  lluit  dt>  OUVldui 
71  l»  and  Tslenlione.  33*2661 

HiitulwMti  Smltk  d*  Vesreeeelle» 
o  Jorar  ila  Ollvrlr»  M«ao-Huo 
1  üoiernlro,  187*7"  l  33*4969 

Ur.  üalando  rilho  -  Rosário,  14 


Kc  loa  X  a  Blaclr.o.di 
sob  tndaa  na  firma», 
um  proceaao 
J4  adoptudo  na  Biiropi 
ii.lIokIIub  í—  — ----- 
•  t>» 

o»|iBcjalin4iiitjK 

■  OÜVUIIIM.W, 

t».|203.  daa  10  Aa  U  O  da*  4  Aa  (. 

DB.  ZOROA8TRO  ALVAREN¬ 
GA  —  Cllnlou  Mutllca.  1»  da  Mar¬ 
eo.  5,  6»  andar,  daa  2  Aa  4  horaa. 

institutos  Physiothenpieos 
e  Electrologii  Medica 

ítr.  Oualavo  4r*»ki**t  —  Duohus, 
Massagens,  banhu*  de  lua.  dia* 
thermla  o  Ralo»  Ultra  vlolataa, 
—  Rua  Cblls  ,o  I. 

r/i  UIOUH  A  FHIA6,  SH-.Pnlmio 
—  Coração.  Appandlclta,  ato.. 
(I/U  ba.)  -  Dr.  Nalaos  ■  !»»■- 
da.  •  Trata  do*  tumorai  pelos 


FAZ  RENASCER  O  FELLO 

rrego:  31000:  paio  Correio,  3|000.  —  Podido*  a 

■imlllu  Parralrallo,  na  Unanarana  n.  00.  nio. 


'»  certral 
Avenida». 


.  _3.  Autor  da 

(Ualvanodtatliarmla), 
,v  ,.i  Europa  Trata  do 
Íia iontluB  do*  Ssnbnro*  ayphllta. 
icolcatlaa  Inlernua  do  ayalama 
r.ervuao,  6íii5Cís>-.-.'»-t  — • — , — 

l  t  lynovrliu»  a  atrophln*  muacuia- 
ro*.  Bota  Saluinbro,  141 Jal.. 


Laboralorios 


F|j  to  por  Rlalo  Houston.  A)  Actua- 

H  lldadim.  4)  “Viola  quebrada"  tio 

U  VJIIa  Lolxiit.  canto  par  Jorge  ,1ii- 

I  mo».  0)  Noticiaria.  0)  “Cuntlpa 

Ff  do  ninar"  do  Mlgnone.  cnnto  por 

El  CliHstlmi  Mnrl*tnn>\  7)  Mlnlsto- 

rio  dn*  Relações  Exteriores  — 
I  Polo  dr.  Florlano  Nunes  Porcl- 

I  rn.  8)  “Cantiga  do  viuvo"  de 

I  Vllln  Lobo*,  canto  por  Elsle 

f  Houaton.  9)  Aa  prlmclraa  clgnr- 

I  roa  —  elironlca  do  Henrique  Pon- 

Bettl.  10)  "Minha  terra"  de  He- 
hel  Tnvarea,  canto  por  Olgn.  Prn- 
puer  Coelho.  Acompanhamento  ao 

.  ...  rlano  profoasor  Ayrea  de  André- 

c  Jllfc»  Nctv  Ivrk  tJe  1935  •  j.  r\nB  7  ia  a.  7  ic  __  irm  hnM> 

■  viu  Inlorma  que  c  dever»»  «ra-  fle*  ,D?*/  7;a°  “  7,1“  .  v 

luendo  dani».  Eli»  sppsrecerA  penhol  (si  em  ondea  curtos) 

:  Gríll-room  do  C*»itio  Allinlieo.  1)  Explicação  sobre  a  musica  a 
tate  cora  -Ml»  llollywood  *er  Irradiada.  S)  “Canção”  de  Lo¬ 
que  é  de  um»  beijei»  lem  etuil.  rc-pio  Fcrnandez,  canto  por  Chrls- 
vqta  rtn  actor  nu  na  Msrlstany,  3)  NotlclArlo.  4) 
IDA,  HOJE,  NO  1'HENIX,  “Batuque”  de  MSI.  Tuplnambft, 
UM  PROGRAMMA  GRANDIO*  cento  por  Olga  Praguer  Coelho. 
E*  boje.  qne  »e  realii».  no  Pbe-  6)  ImpreteOes  sobre  o  Braell  — 


Km  pmsegiiimsilto  nas  campco-  iltlos  do  din  S  devido  tin  mttn 
r.otoN  IntUvIiluncs  do  Rio  dn  Jn-  icmpn: 
liolra,  quo  vem  promovaiKln  A  P. 

T.  H,  d.,  estila  marrados  para  TERCEIRA  DIVI8AO 
csnn  soimtna  As  «cgulnles  par* 

tidns;  O .  •  D.  AllcmAo  x  São  Chrtsto- 

(fio  —  Quadres  do  Q.  D,  Al* 
DUPLAS  DS  CAVALHEIROS  Ivmão. 


DK.  AKInUK  mUSES  ^ugo. 

1>H  ANALYSES  - 
•nnauo.  urina,  eecnrro.  olc  - 
Vscolaa»  autoiiorma  -  ttourl» 
134.  I»  and.  ••  Plinno- 

Doenças  das  crcanças 

Ur.  Wlctrocli  -  Dos  hõjp.  Cro»n. 

e»»  Barllin  —  Rua  Ourlve»  n, 
Ur.  BaMrard  l.olle  —  Eílllti, 
Res.  asln  l.Olí.  -  Re»;  soo,  oi. 
ntral  Polydoro  —  Tol:  2d -èsie 
Ur.  Álvaro  Caldeira  —  Com  orif 
tlcn  daa  prlnolpae»  cllnlou  a» 
Europa.  —  Cona.:  Avenida  R|J 
Branco,  115/177.  —  D»  16  4s™ U 
horas  —  3*s,  O1»,  o  tmbbtda»  _ 
Tsl.  23-0449  -  Re»:  Ru.  CobJ. 
Bomflrn,  953.  -  Te].:  3I-4U1. 


JJrax,  fuacclunaiido  n*  saculatos 
•  utorlitailcs: 

Arbitre  du*  1"»  quadros  —  JoAo 
do*  Santo»  aulmnrfic». 

Arbitro  dos  2‘e  quatlios  —  JoaP 
de  Silva  Mala. 

Chronomctrlata  —  Vnlentlm 
Vtsconcello»  Figueiredo. 

Apontador  —  Arllndo  Nune» 
Monteiro. 


Custodio  I/obu, 

Arbitro  dos  2’s  quadro»  —  Ma¬ 
rio  de  Oliveira. 

Chrònomolrlala  —  Artluir  Uri- 
erldo  do  Cnrvnlho. 

Apontador  —  NoUon  Ju«6 
Adriano. 


fABELUAO  PENAFIEL 


II olc: 

(Jusdrils  do  Pay«andfl  —  A'h  4 
horas  da  tarde: 

K.  Bullock  e  T.  Allken  x  I. 
Cnbot  e  M.  Holllck. 

Quadras  do  Counlry  Club  —  A‘s 
4  horas  da  tardo: 

H.  Soares  •  R.  Ribeiro  *  R. 
Lotvndes  e  G.  Meneio*. 

E.  Frnltns  •  J.  Verdn  a  I.  Ri¬ 
beiro  a  E.  BrandAo. 


R  ttoaurlo.  71 


CARIOCA  X  MAV1LI8 


A8  LUTAS  DC  8ABBADO 


gultsndm.  47  —  Tei.i  ES •  *1 
Dr*.  Alem  M.rlnbo  Rrao  —  Fer¬ 
nando  de  Andreíe  Reme*.  — 
Rod.  Silva.  J4-A-I*.  -  23-83*97. 
UM.  MAHIO  LEMO»  -  H.  1  «et.. 
101.  Tel.  82-0751.  Calia  Po*tnl 
1.814  End  tel  Lemourlo. 

DK8.  FRANCISCO  CAMF08, 
JOAO  CARLOS  MACHADO, 
BARRETO  CAMPKLLO  e  L 
AMOROSO  ANASTAC10.  - 

a  Álvaro  Alvlm  13.  Ed.  Kex.  2’ 
S.  801/103  Correapundvnte»  na 
Perahyba.  Pernambuco,  Bahia 
9.  Paulo  Mina*  Cerne»  •  Rio 
a.  do  sui 


E'  outro  bom  encontro,  lendo 
por  local  o  rlnk  dn  rua  Jardim 
Botânico.  Autoridades  escaladas: 

Arbitro  dos  l*a  quadras  —  Hé¬ 
lio  Mendonça  Moacoao. 

Arbitro  dos  J'»  quadro*  —  An- 
tonlo  Fernando»  de  Araújo. 

Chronometrlsta  —  Alberto  Gul- 
do  Steffan. 

Apontador  —  Maxlmlnlmo  55c- 
ferfno  da  Silva. 


A  rounUo  mlxta  do  Jlu-JIUu  e 
box  a  ser  levada  a  effelto,  «ablia- 
do  soffrau  Ugolra  modificação. 
Em  vez  de  uma,  o  publico  sportl- 
vo  assistir*  duas  scml-tlnnes.  O 
encontro  Soraphlm  Oardoao  Sin- 
garelll  ficou  como  reserva, 

Eis  o  programma; 

Flnni  —  Oracle  x  Tano  —  5 
rounds  —  20  minuto*. 

Seml-ftnal  —  Jo*4  Dottl  x 
Yakuro  Goto  —  !  rounds  —  20 
minuto*. 

Homl-flnol  —  Loffredo  x  S»n- 
Icz  —  9  rounds  —  3  minutos. 

1*  luta  —  Arthur  Bispo  x  An- 
tonio  Mesquita  —  8  rounds  —  3 
minutos. 


Conforme  M  noticiamos,  reali¬ 
zou-a»  ante-honteo  na  Fedarac&o 
Paulista  de  Tennls,  Importante 
asaemblla  gera),  para  decidir  de 
uma  ves,  o  caso  da  federação  es¬ 
pecializada  de  tenni*  para  todo  o 
fJraall,  assumpto  esse  Jt  tratado 
pelas  duas  federnçOea  do  Rio  e  do 
São  Paulo  Junto  a  Confederação 
Brasileira  de  Tonnls,  e  ainda  sem 
eoluçio. 

Oe  reprasontantea  doa  cluba  fi¬ 
liados  devidamente  credenciados, 
delegaram  neesa  assemblfa,  ple¬ 
nos  poderes  ã  F.  P.  T.  para  que 
essa  entidade,  resolva  da  melhor 
maneire, 


DlíPLAR  DE  SENHORAS 


Ai»i»lem«  da*  clmtcu  d»  cioett»  i 
P,  BoUlogo  •  Areb.  S.  Vlo.  pJiX 
Rodrlso  Silva,  19  )•  «.  2?-H , 
Ren  Salvador  Corrêa,  ((,  21  jgyj. 


Quadros  do  Gcnnanta  —  A’»  3 
horas  da  tarde : 

Juracy  Sodré  e  sra.  Bensusan 
x  511a  Becker  e  Elis  Wagner. 

As  partidas  de  amanhã 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


nlx,  o  f cativai  do  ador  Jim  dc  Almel-  pelo  ar.  Joa4  Torres  Oliveira.  S) 
d»,  com  a  rcpreienUtSo  d»  peça  “So*  “Tu  pastaste  por  esto  Jardim", 
abo  de  Caboclo",  cm  tre»  »cn5e».  Na  cantiga  popular  carioca,  canto  por 

JÍ  oriilaJ  «rtíÍ.J»  %r«°  RI't"OUS,,itZ"h3rAn!° 
moo  mal»  acto»  variado»  no  qual  lomi-  nfl  Plano  professor  Ajres  do  An- 
rlo  porte  o»  nome»  de  mii«  prciuxio  no  drade. 

tbcotro  e  no  radio.  AnmnhJ.  baveri  _ _ _ _ 

novontent»  malinée  popular  »  pregoa  AS  IRRADIAÇoEB  DE  HOJE 

Radio  Club 

fOnda  de  345  metro*) 

A’s  6  hora*  —  Discos  e  Infor- 
maçSes.  Do  melo-dta  Is  2  e  da» 
4  Os  6,46  —  Discos.  Das  6,15  As 
8,20  —  Palestra  do  Ministério  da 
Agricultura.  Dos  8,45  As  7,30  — 
Hora  do  Brasil.  Das  7.30  As  11 
horas  —  Programma  do  etudio. 

Radio  Rio 

(Onda  ds  400  metros) 

A'*  8,30  —  Hora  certo,  Infor- 
moçOes  e  Ephemerldes  Brasilei¬ 
ras.  Ao  melo-dta  —  Hora  certa 
e  supplemento  musical.  A’a  6  — 


ANDARAHT  X  BRASIL 


Con*:  L  Carloc»,  b.  (Edlt  c». 
rloos).  Balas  601/2.  -  TelerhL 
n«  22-0857  Hes.:  Btlfort  Ro,o 
n.  15.  -  Tel.:  27*2101.  0 


No  rink  da  rua  Figueira  de  Mel¬ 
lo  ser&  effectuado  o  encontro 
acima. 

Funcclonarão: 

Arbitro  dos  l*s  quadros  — 


Quadras  do  C.  R.  Botafogo  — 
A’s  3  boroa  da  tarde: 

José  do  Verda  x  Alfred  Oleaen. 
Vencedor  do  Jogo  (Ruy  Ribeiro  x 
VI.  Soares)  x  Jullo  dc  Abreu. 


UR.  1.  MALAGUETA  —  Rua  do 
Carmo.  6  —  Teleph.l  tl-0500 

UH  UAUHO  RONIIBS  —  Atclndo 
Guambara.  15-A— TeL  93*6315 

UIL  UANUIUU  UH  UOIIIIV-MOt 
Internas  tesp.  ap.  reíplratorlo) 
tuberculosa,  pneumo  thorax.  L. 
Carioca.  5.  è.  109/10  Ta  M-1889 
•  97-2807.  -  8»  5*  s  labbado 

DR.  LUIZ  SODRE’  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
anus  Tratamento  de  HE- 
MORKHUIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  ddr  Consul¬ 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada  Rua  Rodrigo  Silva 
n  14  -  Tel.  22-0698. 

Ur,  Vlllela  Pedra*  -  Nutrição. 
A.  Digestivo.  Aia  as.  Frane- 
Asai*  Ku*  lueno*  Aires.  70-5». 
23-8281  Dlirlamento.  do*  1  bo¬ 
ro*  em  deanta. 

DR.  FERNANDO  VAZ  -  Clrar* 
gla  d*  homens  i  tenhorsa  Ven¬ 
tre  e  app-  gentto  urinaria  Al* 
cindo  Guanabara  IS-A.  —  Tsl 
27-4883  -  Das  14  em  des n te 

UR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  vacclna  do 


Prof.  Livre  docente  Fac  ||»5 
Rio  Janeiro.  He*.:  Sá  Ferrib* 
87.  T.  87-1801.  Cone..  Roírle» 
Silva  84* A,  í»  -  Tel.:  12*IOj" 


Umenle  cum  Vicente  Marebclli. 

PASSA  IIOjiT  Õ  18-  AKK1VER- 
SARIO  DA  SOCIEDADE  BRASILEI¬ 
RA  DE  AUTORES  TIIEATRAES  — 
Transcorre  hoje  o  18°  *nmvciaario  d* 


DUPLAS  MIXTA8 


“c  R«.  V.  1035  d.»  3  4.  >■  T.  22*69-14. 

Sanatórios 


Ailsteale  —  Ur.  Ln.e  Torre*  Bi* 
hes».  Com  hora  marcado,  dltrle, 
monte.  15  113  4a  17  ||aV  ge, 
hora  marcada  3a».  4a».  6a»  ii 
1|2  á*  13  ha  ALUINDO  GUANA¬ 
BARA  15-A,  6’.  —  Tel.  52-MM, 


•  momentosa  questão, 
vlito  Jã  poderem  nr  reformados 
ou  revisto»  o»  octuoes  estatutos 
da  Confedfersçio  Brasileira  de 
Desportes,  que  estavam  sujeitos 
•  um  estagio  para  qualquer  mo¬ 
dificação. 


Quadras  do  Conntry  Club: 
Marlá  L.  Souza  Gomes  e  Jay- 
me  Araújo  x  Vencedores  do  Jogo 
(C.  Lus  e  A.  Pires  x  Juracy  8o- 
dri!  e  E.  Freitas). 


dc  Patl,  como  no»  lnformâra  o 
proprietário  daanelle  estabeleci¬ 
mento  de  crlaçáo  er.  A.  J.  Pei¬ 
xoto  de  Castro.  A  descendente  do 
Sana  le  Sou  que  pertence  ao  sr. 

tomou  o 


Doenças  venereas  e  das 


—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos,  esgotados  e  toxico- 
manoe  Amplos  e  confortá¬ 
veis  aposentos.  Direcção 
medica  dos  Drs.  Heitor 
Carrilho.  J.  V.  Colares.  I. 
Costa  Rodrigues  e  Alulso 
da  Ca m ara.  R.  Desembar¬ 
gador  tsldro  n.  1S6.  (Tiju- 
ca).  -  Tel  88-64». 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Ru»  Álvaro  Ramo»  na  161  a 
ITT  —  Rio  d»  Jontiro  —  Tais.) 
88-1400  •  11-1401  —  Dividido 
em  pavIIhSM  para  doenls» 
oonvalesoenus,  nervooa»  mon¬ 
tas»  •  toxicomano»  Aparta- 
mentos,  quartos  oom  agu»  oor- 
rente,  qusnt»  «  8710,  com  todo 
o  conforto  •  requisito»  d»  hy- 
gien».  Bala»  para  4  doentes, 
oom  I  banheira»,  ■  preços 
mndlcos,  para  doente»  msn* 
taes,  Tratamentos  modernos 
.  sob  a  dlreacão  doe  Prof.:  A. 
Austregesllo  s  Ulysaee  Vlanna 
»  dos  docentes  Pernambuco 
Filho  e  Adauto  Botelho.* 

Sanatorio  N.  S.  Apparecida  —  j 

Ru»  D.  Marltnns  n.  I8S.  Tel.: 
38-8879.  Doenças  nervosas.  t£z- 
oluslvament»  para  o  sexo  fe¬ 
minino.  Amplas  InstalloçOe». 
Rellg.  enfermeiras.  Dlrector : 
Dr.  Murlllo  de  Campoe.  Ma¬ 
ternidade  Independente  Dlre¬ 
ctor,  Dr.  Bento  R.  de  .Castro. 


As  eoUçDcs  em  vigor 

Para  a  corrida  que  o  Jockey- 
Club  renllzora  nmanhú,  vigoravam 
hontem  as  seguintes  cotaçOes: 

Clasfllco  Jockey-Club  Argentino 
—  3.400  metros  —  15:0008000. 

Ka.  Cot. 

1  Tapajós  .  ,  ,  .  68  20 

3  Joker .  55  40 

3  Midi . 50  18 

"  Huran  ....  50  18 


Oi  Jogos  de  domingo 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


Luiz  AJves  de  Castro, 
nsme  de  Farroupilha. 

Estreará  depois  de  amanhã  na 
Moóca  um  filho  de  Santarém 

Estrear!  disputando  o  premlo 
Inttiura,  da  reunlio  de  depois  de 
amanhã,  no  hlppódromo  da  MoA- 
ca  o  potro  Macabd,  filho  de  San¬ 
tarém  e  Mentlon  Blen,  de  criação 
Llnneu  de 


vas  urinarias 

Dr.  Álvaro  Mootlnho  —  Hua  Bbk 

rio*  Alre»,  77  —  10  8*  ia  horu, 

Moléstias  do  eslomago 


Quadras  do  Country  Club  - 
A's  10  horas  da  manhã: 

M.  Holllck  x  Eurlco  de  Freitas 


cos.  A's  8  —  Supplemento  musi¬ 
cal.  Das  C,46  âs  7,30  —  Hora  do 
Brasil.  Das  7,30  ás  9  —  Discos. 
A‘s  8  —  Boletim  sportlvo  Das 
9  és  11  —  Programma  do  studlo. 

Radio  Educadora 

(Onda  d»  260  metros) 

Das  10  A»  11,  daa  2  ia  4  e  d»i 

6.30  is  6,45  —  Discos.  Das  6,46 
is  7,30  —  Hora  do  Brasil  Das 

7.30  ta  8,30  —  Discos.  Dae  8,30 
11  horas  —  Programma  do  stu- 


DR.  BARBARA  .-JSSSTR 

gado  •  Pancréas  Curso  é< 
aperfeiçoamentos  co»  hoap  d» 
Paria  Con».:  Edil.  Kex.  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm.  17  •  10*  —  72-7811, 
Req:  Av.  Atlântica,  851-37*11». 

Doenças  da  nutrição 

DR.  ÃÜTRUR  UB  TASCONCBI» 
LOS  •  GILBERTO  CARUOSO. 
—  Doenças  da  Nutrlçio  «  da 
appzrelho  digestivo  Dlibrl», 
Obesldnde,  Rialmrn*  allmrnii- 
ree.  R.  Alclndo  CuanRbnrn.  16  A, 
5*  Da»  10  és  12  ha  e  da»  16 
•m  deante  —  Tel.:  S2-M-45. 

EST0MAG0  “'sXr 

fígado  " 

INTESTINOS  "SSL 

Steat  «•  N.  Vork  —  PASSEIO.  TO 

DIABETES  -  OBESIDADE 
DR.  A.  FERREIRA 

M«  José.  07  —  V  —  Tel  39-844» 

Partos  e  moléstias  dis 
*  .  senhoras 


DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 


Com  o  encerramento  daa  ln»- 
erlpçOe»  para  a  próxima  disputa 
da  "Taça  Arnaldo  Qulnle" .  pela 
entidade  carioca,  brevemente,  fo¬ 
ram  apuradas  os  Inseri pçSe*  doa 
clube  Country,  PaysandO  e  Qer- 
manla. 

De  accordo  com  o  regulamento 
da  referida  taça,  nessa  tempora¬ 
da  ser!  feita  com  o  mlnlmo  dos 
clubs  exigido  no  referido  regula¬ 
mento. 


Quadras  do  Paysandd  —  A’s  3 
horas  da  tarde: 

Vencedores  do  Jogo  (Ruy  Ribei¬ 
ro  e  H.  Soares  x  R.  Lowndes  e 
G.  Menezes)  x  Vencedores  do  Jo¬ 
go  (J.  Cabot  e  M.  Holllck  x  E. 
Bullock  e  T.  AJtken). 

Quadras  do  Country  Club  — 
A's  3  boroa  da  tarde: 

Vencedores  do  Jogo  (E.  Frei¬ 
tas  e  J.  Verda  x  1.  Ribeiro  •  E. 

Loureiro  e  Jadlr 


e  propriedade  do  sr. 

Paula  Machado. 

Vendldos  dol»  produetos  do 
Hmis  Paulista 

Os  turfmen  paulistas  era-  Fleu- 
ry  A  Assumpção,  adquiriram  do 
governo  do  Estado  do  B.  Paulo, 
os  produetos  do  3  annoe  Oralno, 
castanho,  filha  de  Estertuuçr  o 
Et  ha,  »  Ortala,  alazã,  filha  de 
Eeterluuy  e  Moéca.  Irmã  germa¬ 
na  de  Hiemal,  Jaccguay  e  Krup- 
po,  oriundas  do  Horas  Paulista. 

As  netos 


Premlo  Zago.  —  1.400  metros 
—  3:6001000. 

Ks.  Cot. 

1  J  1  Mollelro  ....  46  60 

)  3  Argenté  ....  48  40 

1)3  Morqulta  .  ...  55  40 

l  4  Contratempo  .  .  68  50 

8  J  5  Moureeco  ....  63  30 

t  I  Tetlra  ....  48  50 

I  1  Sovfio  .....  54  40 

4  1  I  Gnlmlta  ....  49  30 

l  "  São  Bcp«  ....  58  30 


proprto  sangue  do  do«nte 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
elo.  Edíf  Fontes  P  Florlano 
a  55.  /*  app  16  Tel.  22-4216 
-  Das  9  as  11  horas. 

DUA.  Al  DA  DE  A  BB  18  — 

Clinica  ds  Senhoras  —  Hsmor* 
rbolda»  —  As*emb)4s,  78  •  1*. 

DR.  ATAULFO  MARTINS 

BronchHt 


Brandão)  x  J 
dc  Souza. 

A  COMPETIÇÃO  DO  FLUMI¬ 
NENSE  F.  C.  COM  A  PARTI- 
CIPAÇAO  DOS  TENN18TAS 
G.  DE  STEFANI  E  H.  ARTEN8 


DIA  DO  ARTISTA  —  Afinal,  reall* 
lam-u  atnanhK,  »»hbado,  no  Joio  Cu- 
uno,  doi»  .srãndioBo»  eaprcUmto»  com- 
memoralivo»  do  Dlo  do  Artiiti  e  pro¬ 
movido»  pela  Caia  do.  Artlata»,  como 
on  Jazendo  ammalmeotc.  A'a  3  hora» 
terá  inj|;io  a  vespeni,  dedicada  á  pe* 
tiitda  carioca,  e  a  cargo,  unicamente, 
de  apreciados  artista»  dos  nono»  Cir¬ 
co»  pavinliOn  c  theatr»  regicDlrs, 

Uma  banda  dc  muaica  da  Policia  Mi¬ 
litar,  lautlmento  cedida  i*lu  ícu  itlua 
tre  commandantc  tocará  trccboi  acolhi¬ 
do»  antes  da  matinée,  no  raiullo  do 
Theairo  Joio  Caetano,  onde  a  meam*  »e 
realizará.  A*  noite,  á»  8  e  trra  quar¬ 
to»,  terá  Inicio  o  grandioso  espectáculo 
com  •  repteaenticlo  da  comedia  dc  Ju¬ 
racy  Camargo  —  “O  lobo  do  Rei". 

Seguir-»c*i  o  mace»lo»o  e  imponente 
acto  de  variedade»  cem  *  cpllaDoraçào 
do  Aurora  Miranda,  Appolló  “Correia, 
Auguito  Calhciroa,  Barbou-  Junior, 
Carmen  Miranda,  Elza  Gome»,  Ero» 
Voluala,  Gllda  de  Abreu,  Irmãos  Tapa* 
J6»,  lemenia  dos  Santo»;  ítala  Ferreira, 
Teymo  Costa,  Jnyme  Fen-eira,  e.  Ar* 
lette  Aguiar,  Jurema  MagalhSes,  Lour* 
dinha  Bittencourt,  Luiz  Barbou,  Ma- 
noclino  Teixeira,  Margarida  Mu.  Ma¬ 
ria  Arnorlm,  Marillia  Baptislo,  Marti* 
nhot,  Nice  de  Araújo  Jorge,  Notl  Ro¬ 
la,  Oscarilo  Brenler,  Palmeirim  Silva, 
Sylvinba  de  Mello,  Vicente  Celeitlno, 
Zaira  Cavalcante,  Olga  Navarro  c  Zola- 
chio  Dinis,  Alda  Garrido  e  Jorge  Mu* 
rad, .  Paulo  Roberto,  Elu  Gomrs,  Mae* 
irangclo  e  Príncipe  Baby,  Piano  do  Ca* 
u  doi  Pianos  Brasil. 


TORNEIO  DE  CLASSES  DO 
CANTO  DO  RIO  F.  C. 


Devido  aa  chuva»  daste»  ulti¬ 
mo*  dia*  não  foram  reaJIzedee  o* 
partido»  nocturna»  marcado»  para 
cata  «emana. 

Oe  Jogoe  deste  tonteio  aerão 
íeallzado»  no  proximo  dl*  29,  Inl- 
ciando-ee  te  8  hora»  da  manhã. 


Premlo  Vay!  —  1.800  metro» 
r-  3:5008000. 

Kfl.  Oot. 

1  I  1  Jaçacuba  ....  54  23 

l  3  Salvador  ....  65  60 

í  I  3  Lentejoula  ...  52  30 

l  4  Tracoj!  ....  48  40 

8  I  5  P  ha  rad .  60  40 

l  6  Commodoro  ...  48  50 

f  7  Galarim  .  48  60 

4  1  8  Tonlta .  68  30 

l  ”  Doi  lar .  54  80 


cm  Plndomonhangnba. 
dc  Enrique  IV  foram  entregues 
soe  cuidados  do  entralneur  Aure- 
Uu  OlmoE. 

AnJnncs  transferidos  hontem 
para  a  Directorin  de  Remonta 


ErpMlxllil*  _ _ 

•  oomplicictei.  lena 
meru  coru.  Aaeeis 
Wéa,  88  -  1  áa  9. 
Tel.  27-00*9. 


Na  quadra  principal  do  Flumi¬ 
nense  F.  Club,  ter!  Inicio  amanhã 
!  noite,  a  competição  Internacio¬ 
nal  de  tennls,  que  o  Club  trico¬ 
lor  promover!  com  o  concureo  doe 
deBtacado»  Jogadores,  De  Stefanl, 
o  primeiro  tennleta  da  Italla  « 
H.  Artons,  tombem  o  numero 
um.  do*  Jogadores  auitrlaco*. 

Para  eesee  Importante»  Joga*, 
o  Fluminense  contar!  cóm  a  par¬ 
ticipação  dos  seus  princlpaee 
Amadores,  Ricardo  Pernambuco 


TORNEIO  INFANTIL 


do  Exercito 

No  stud  book  brasileiro,  a  car- 
gu  da  Commiseão  Central  de  Cria¬ 
dores,  foram  transferidos  hontem, 
pare  a  propriedade  da  Dlrectoría 
de  Remonta  do  Exercito,  os  anl- 
maee  Blue  Stor,  Capricho,  Dia¬ 
brete,  El  Gouala,  Hoquendo,  Rio 
Branco,  Nohuen,  Bun  God,  Tan¬ 
gará,  Ugollno,  Verdun,  Xerife  e 
Zagalote.  ' 

A  PRÓXIMA 'eXPOSIÇAO- 
LEILAO  DE  PRODUCTOS 

O  respectivo  regulamento 

E'  o  seguinte  o  regulamento 
rara  a  próxima  exposlção-lellão 
do  produetos: 

—  0  Jockey-Çlob  Bra¬ 
sileiro,  lio.  Intuito  de  auxiliar  a 
criação  nacional  do  cavallo  puro 
sangue  Ingiez,  promover!  annual- 
mente,  em  recinto  apropriado,  du¬ 
rante  o  quarto  trimestre,  uma 
expoeição-lelüo  de  potros  e  po¬ 
trancos  de  dois  opnoe  (completos 
cm  30  de  junho  do  mesmo  anno), 
dessa  raça.  Inscrlptos  no  Btud 
Book  BrasUelro. 

Art.  2*  —  A  CommtjB&o  de 
Corridos  determinar!  com  antece¬ 
dendo  precisa  o  dia,  hora  e  local 
para  a  realização  da  exposição- 
luliõo,  devendo  a  lnscrlpção  ser 
feita  ate  80  dias  antes. 

Art.  3’  —  No  acto  da  Inecrlpção, 
o.  proprietário  Inscrlptor  apresen¬ 
tei-!  o  certificado  do  Btud  Book 
brasileiro,  o  declarar!  quees  os 
anlmaes  que  deverão  ser  submet- 
tldo»  a  leilão.,  bem  como  o  preço 
mlnlmo  mediante  o  qual  aerão  os 
mesmos  vendidos,  preç»  que  cons¬ 
tar!  do  catalogo. 

Art.  4*  —  Não  poderão  ser  Ins- 
crlptas; 


Hemorrhoidai 

ALLIVIO  IMMMUIATO  NAS  CRI¬ 
SES.  —  Cura  radical.  K.  Alclndo 
Guanabara,  15-A.  —  Tel:  83-7030. 


Premlo  Asais  BrsoII  —  1.000 
metros  —  8:000$000. 

Ke.  Cot. 

1  J  I  Xeremlas  ....  51  30 

l  2  Negro  ....  61  85 

I  J  8  Libertino  ....  54  40 

)  4  Guarany  ....  48  40 

I  J  6  Tromplto  ....  67  50 

\  8  Ritual . 61  40 

4  J  7  La  Ortlcarla  .  .  58  50 

l  8  Pendenclero  •  •  66  25 


Radio  Guanabara 

(Onda  de  291.5  metros) 

Das  t  As  9  —  Informaçdes  a 
discos.  Das  11  A  l  bor»  —  Sup¬ 
plemento  musical.  Dos  4  !s  6 

—  Hora  do  lar.  Das  6  As  6.45 

—  Vox  rloplatense.  Das  8,46  As 
7,80  —  Hora  do  Brasil  ,  Das  7,30 
és  9  —  Musica  variada.  Daa  9  As 
II  horas  —  Programma  do  stu¬ 
dlo. 

Mojrrink  Vefgm 

(Onda  do  380  metros) 

Das  6,26  As  8,15  —  Aulas  ds 
gymnastlca.  Das  11  A»  1  —  Pro¬ 
gramma  do  stuãto.  Dos  3  As  4  • 
das  6  As  8,45  —  Discos.  Das  6.46 
As  7.30  —  Hora  do  Brasil.  Dos 
7;30  As  8  —  Programma  do  stu- 
dlc.  Das  11  !  mela-nolte  —  Dli- 
cos. 

Radio  Philips 

lOnda  de  810  metros) 

Das  10  As  2  e  das  8  As  6,46 

—  Discos.  Das  6.45  As  7,30  — 
Hora  do  Brasil.  Das  7,30  !s 
10,30  —  Programma  do  studlo. 
A‘s  8  horas  —  Chronlca  sportlvo. 
Das  10.30  As  11  horas  —  Dlscoe. 


Dr.  Darlsno  Goolnrt— R.  Girloca 
6-l«  snd.  (4  As  0>.  Tel.  22-im, 
Rn  Ar&ujo  Penna.  79  (33-11(0), 
Ur.  Csmsrko  Crespo  —  Ru»  Coa» 
ds  Boraflm.  577  —  TeL  33*1)11; 
Dr.  Mlanrsl  Feito»»— D»  X  Cma-4 
R.  Frei  Caneca,  II— T.  32-44-7L 
Dr.  Jsyme  Poatri— Dlrector-clror- 

Íllâo  Sto.  Casa  Da  «e.  Msdlclnq 
»q  4»q  8»s.*4  Ae  6.  P.  'florlano.  ÍA 


—  Para  nervoso»,  msntae»  • 
obsedado».  Na»  ebaeseSe*.  co¬ 
mo  atixlllor  do  tratamento,  n» 
reeducaçio  d»  vontadq  empre* 

R  o.  hr»B«(i»Bo. 

glmen  d»  l.lkerdad»  Vlgiad*. 
R.  63o  Clemsntq  155  —  T»l»* 


R.  BAo  Clemsntq  155 
phon»:  86-0907. 


Bdlflolo  Kex. 
39-1580.  — 


Homfflopathia 


realizados  no 
)avls”  é  o  ae- 


Clinica  de  creaoçts 


Premlo  Brunorb  —  1.500  metros 
—  4:0008000. 

Ks.  Cot. 

1  Ponta  Negra  ;  •  6«  26 

3  I.orralne  ....  68  50 

3  Chlmborazo  ...  65  40 

4  El  Tigre  ....  67  60 

6  Kid .  58  60 

ASSOCIAÇAO  *OE  CHKUN1S- 
TAS  DESPORTIVOS 

Concurso  de  palpites 

Coa  o  resultado  das  corridas 
ds  20  e  22  do  corrente,  ficou 
sondo  a  seguinte  a  classificação 
do»  concorrentes  Inscrlptos  nas 
taças  abaixo: 


campeonato  Interno  do  duplas 
mlxtos  que  o  Tijuca  Tennls  Club 
vem  realizando  oom  raro  brilho, 
serão  levadas  A  effelto  as  seguin¬ 
tes  partidas: 

Dia  28  —  A's  4  boros  da  tardo 
—  Helena  Vlllar  e  Herclllo  Soa¬ 
res  x  H.  Helborn  e  A.  Moreira. 

Dia  29  —  A‘s  5  horas  da  tarde 


—  Avenida  Almlrame  Barroso,  11 
1»  (dae  8  As  6  ha).  Tol  93-40H. 


Dr.  Agenor  Mafra 

(Cbefe  Amb  Ureanças  Crui 
Verm.)  Almte.  Barroso.  11,  8*q. 
6>q  e  sabbados;  19  H  ás  14  H 
Ria:  Av.  NaçSeq  978.  T.  98-7880. 


•ALEGRIA  DE  AMAR",  O  ESPE¬ 
CTÁCULO  EM  QUE  SE  CONTAM 
FOR  MINUTOS.  AS  SUAS  SEDU- 
CÇOES  ENVOLVENTES  —  A  peça 
que  ir  mantem  victoriosa,  no  cartaz  do 
Rival  Thcatro,  attraindo  niultidüca  curío* 
aa»  qu»  ae  enthnalaimara  cam-a  flu* 
bclicra  e  todo  soa  vivo»  colorido»  da 
aua  hil lorii  cheia  dc  BcducçOer.  í  teda 


1°  Jogo  —  A‘s  9  horaa  da  ma¬ 
nhã  —  H.  Artens  x  Ricardo  Per¬ 
nambuco.  ,  •- 

2"  Jégo  —  A'a  9  %  da  manhã  — 
G.  De  Stefanl  x  Humberto  Costa. 


Or.  F.  Tem  —  Prof.  de  Fae.  84 
Med.  Uruguayana,  23,  An  14  h». 
Consultas:  9*s,  5*s.  o  labbíéo». 
Dr.  A.  P,  da  Coais  Jsator  —  Do¬ 
cente  •  Asslet.  ds  Faa  —  Ra» 
Rodrigo  Silva.  7  (14  A»  1«  ha). 


Oorlko  Barba**  41  Otq  —  Rua 
Carlooq  19.  Tel  83-1940.  Rs- 
.  cebo  podidos  para  o  lotsrlor. 

Doenças  meataes  e  oervons 

Dr.  W.  aehlllsr  —  Rua  Marques 
ds  Olinda,  1/L  —  Tel:  36-3401 

Prof.  Dr.  Henríqoe  Roxo 

Doenças  meotaas  •  nervosas 
Cllnlaa  medloa  em  gsral.  Resld. 
Avenida  Pasteur,  398.  TeL  36-0884. 
Consultorlo;  Largo  da  Carioca,  5, 
1*  andar,  salas  107/103,  dts  8  As 
8,  nas  S*a  4*q  e  4*e.  Tel  82-8869. 
Ur  Marllle  ds  C**»»oe—  Pçq  Flo¬ 
rlano,  66  —  l*s.  4»q  s  l»q  4  b». 
Ur.  Ftsrto  ds  Isasa  —  Ez-DIreO. 
Sanatorio  Dr.  B.  Roxo  —  R.  tá  8et, 
Aaalat,  clinica  p»rchlatriCS  dt  Fie.  Ur 
dlcioi.  Alcindo  Guanabara,  1J-A.  11*. 
]>q  3*1  ub  1 . 22*3328.  Resi  I7-06-8J, 
UR.  A,  UB  MORABf  COUT1NHO 
—  Clinica  medica  Doença»  eerraaaa 
Oiatorbio*  texuin.  —  Co»».r  Ura 
guayaoa,  104,  4*.  f«L  33*4971 1  3«q 
4‘»,  «  8»»,  14  4»  18,  Reqi  87-2903 


O  JOGO  DB  DOMINGO 


DR.  MARIO  RRÜBFF  —  Dooent», 
ollnlca  olrurgle»  da  Faculdade 
Cirurgia  geral  Trat»  do  oaa- 
asr  pola  electro  •  cirurgia  — 
rrstlca  hoapltae*  ds  Europa 
Uruguayana  104  —  4  As  9  bs 

Médicos  especialistas 


elix  em  Indo  tnaraien  e  de  beliezx  que 
form»  todo  um  conjunta '  irmiiBvcl  e 
fascinante.  ConUuw»  por  minuto»  a» 
■ux»  Mducções  enrolvcmce.  E  derde  o 
primeiro  momento  até  ao  ku  dealccUo 
impr«vi»to  c  aurprehendente,  muito  c 
moito  a  gente  tem  que  admirar  nc»u« 
quatro  neto»  de  Lotn»  Vemeoll,  primo* 
rouraentz  traduzido»  por  Alberto  de 
Qociror.  *0»  penonagens  todo  rolo  fi> 


Domingo  ás  8  horas  da  tarde, 
ser!  realizado  o  jogo  de  dupla* 
entre  casee  tennlstas. 


AS  PROVAS  DE  SEGUNDA* 
FEIRA 


J!  tiveram  lnlclo,  hontem,  as 
Obras  de  melhoramentso  que  a  dl- 
reotoria.  do  “Grajabü  Tennls 
Club"  mandou  executar  nas  suas 
aotuaes  quadras  de  tennls.  Além 
de  melhor  lllumlnação  para  os 
Jogos  nocturnos,  as  quadras  vão 
per  todos  reformada»,  appllcando- 
ae  o  que  ha  de  melhor  »  moder¬ 
no  no  genero.  Com  a  acqulslção 
do  terreno  qu»  fica  ao  lodo  do 
Club,  Ber!  construído,  além  da 
piscina,  mais  uma  quadra,  possi¬ 
velmente  coberta  para  os  dias 
chuvoso». 

O  dlrector  de  iporta  resolveu 
constituir  um  torneio  entre  azso- 
cladoe  com  valiosos  premias  aos 
venCedore». 


1®  Jogo  —  A’s  8  lioran  dh  ma- 
nliã  —  H.  Artons  x  Humberto 
Costa. 

2“  Jogo  —  A's  9  V5  da  manhã  — 
G.  De  Stefanl  x  Ricardo  Per¬ 
nambuco. 


TACA  6ALUTARI8 
(Of/crcctda  pela  Empreso  Se 
Agitai  Alincraet  fiolufari») 

1  —  C.  Gonçalves  .  .  188—236 
I  —  N.  C.  Pereira  .  .  129-204 
8  —  Isac  Mouttnho  •  •  136—198 
4  —  Corrêa  Locks  .  .  122—198 
6  —  0.  Daniel  de  Deus  124—192 

6  —  Avelino  Dloa  .  .  .  129 — 189 

7  —  C.  d*  Carvalho  .  112 — 188 

8  —  J.  A.  Campos  .  .  111—176 

9  —  E.  de  Ollvotra  .  .  U 1—186 

10  -  A.  C.  Machado  .  88—168 


Kadio  Ipanema 

(Onda  de  283  metros) 

Das  8  As  0  —  Informações. 
Das  9  !s  10  —  Aula  de  educação 
Infantil.  Daa  10  ãs  11  —  Dlscoe. 
Dss  11  !  1  hora  —  Supplemento 
musical,  Do  1  4  1.16  —  Aula  de 
lnglez.  De  1.15  !s  2  e  dos  5  As 
6,45  —  Discos.  Das  6,45  1»  7,80 
—  Hora  do  Brasil.  Dss  7,30  !s 
10:30  —  Programma  do  studlo, 
Doe  19,30  !  mela-nolte  —  Musi¬ 
cas  do  gríll-room. 

Kadio  Club  Fluminense 

Dts  10  Az  11  horas  —  Discos. 
Das  11  ao  melo-dla  —  Programma 
dedicado  As  moças.  Das  6.45  As 
7,80  -  Hora  do  Braátl  Das  7,30 
âs  8  —  Discos.  A's  8  horaa  — 


CAMPEONATO  DA  TERCEIRA 
DIVISÃO  DA  F.  T.  R.  I. 

Jogos  de  domingo 


genial  cruçao  e  proporciona  sos  nosso» 
oOtoa  um»  verdadeira  festa  de  etegan* 


ti»  com  a»  toiiette»  nqoi»*ma  •»  luxuo¬ 
sa»  com  que  u  spreieuU,  augmrntando 


_  produetoa  qus  JA  tenham 
participado  de  carreiras  publicas, 
em  qualquer  parte  do  terrltorlo 
nnclon&l. 

b)  —  produetos  atacados  de 
doença  Inouravcl  ou  contagiosa. 

Paragrapho  unico  —  Oa  ani¬ 


sa  claridades  do  palco  do  HivaL  Odilon 
convence  e  chega  a  eleetrirsr  cum  o  su» 
crciçio  notável.  Elie  ul>o  icr  sincero, 
porque  humano,  vivendo  o  caracter,  aa 
fraquezas  c  ■  cólera  tlntl  do  escriptor 
que  se  deixa  vencer  peluj  recontes  da 
mulher  fatal,  produzindo  trabalho  que 
mbreco  o*  elogio»  mais  rasgados,  que 


Continuando  a  disputa  do  cam¬ 
peonato  da  terceira  divisão,  serão 
realizados  no  proximo  domingo, 
mais  os  seguintes  jogos,  tranéfe- 


—  Moléstia»  dos  pulmOea  Con* 
saHorlo  t  Uruguayana  104  -  4®. 


TAÇA  O  GLOBO 
( Ottereclia  pelo  vespertino 
•O  U1obo“) 


U II DI7CÇ 

iMÍILl  ífí 

Bamof  Aires.  W  2*.  d**  I  4b  6  bom 


Ocalisbs 


ninguém  Ibe  sega. 

COMO  O  ESCRIPTOR  CARLOS 
BITTENCOURT  APRECIA  O  DES¬ 
EMPENHO  DA  SUA  PEÇA  "NA 
HORA  H..."  —  Vae,  4  sccna  boje,  no 
Recreio,  *  revista  “Na  hora  H..."  de 
autoria  de  Carlos 
indo  o  desempenho 
dará  a  sua  producçlo,  Cario»  Èitten* 
cotirl  julga  que  uma  revista  uõo  podia 


1  —  Carlos  Gonçalves  .  •  .  173 

2  —  Tsac  Moutlnbo  .  ,  •  .  164 

2  —  Nostor  Costa  Pereira  .  155 

4  —  Avelino  Dias  ....  164 

5  —  Carlos  do  Carvalho  .  .  153 

I  —  Corêa  Locks . 162 

7  —  J.  A.  Campos  ....  142 

8  —  A.  Cardoso  Machado  .  142 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

O  rcappareclmento  de  Cari¬ 
nhoso  no  hippodromo  da 
Moóca 

O  potro  Carinhoso,  ex-Tomate, 
reapparocer!  no  hippodromo  da 


Or.  Bdllfecrl»  Campo*  —  Rodrigo 
8tlvo,  7-1®,  d»  I  A»  4.  T.  13*4730 
Ur.  u*brl«l  d*  l*4n4»  —  Ooulla* 
ta.  —  Largo  d*  Carioca  o  I 
(Bdlflolo  Carioca),  d»  I  A»  4  ba 

Prof,  Ur.  Mario  ds  Góes  -  Oeulls* 
ta  —  Mudou  ssu  consultorlo 
para  Rus  Álvaro  Alvlm  n.  17. 
I®  and.  Tets:  98-6276— 81-6110 
Clnelandla  das  14  As  17  hnras 

PROF.  DR.  LINNED  SILVA 

&  JosA,  86,  I  As  6.  r«L  88-6871 

DR.  JOSE’  LUL7  NOVAES 

8.  José,  66.  1  As  I.  Tel.  23-6677 

DR.  i.  ALVES  FERREIRA 

Ooullsta  —  Mudou  ssu  aonsul- 
torlo  p.a  r.  .7  Satstrbrq  18*8®  q  16 
Dlarlsntsnts  ds»  10  *■  19  »  8  Al  I. 


o)  —  As  prestaçSeg  a  prazo  as- 
rflo  recebidos  pela  thesourarla  da 
sociedade,  em  dinheiro,  ou  descon¬ 
tadas  das  Importando»  ganhas 
em  prêmios,  por  qualquer  animal 
de  propriedade  dos  compradores, 

d)  —  O  comprador  firmar!  com 
o  Jockey-Club  Brasileiro  um  con¬ 
trato  de  compra  e  venda,  no  qual 
eo  obriga  a  cumprir  o  estabele¬ 
cido  nas  alíneas  b)  e  c)  deste 
artigo,  e  a  não  transferir  o  ani¬ 
mal  adquirido  antes  de  effectuar 
o  pagamento  total. 

e)  —  A  thesourarla  do  Jockey- 
Club  Brasileiro  eclentlflcar!  o 
Btud  Book  Brasllolro,  para  o 
cumprimento  do  estabelecido  no 
final  da  alinea  d)  deste  artigo. 

Art.  9*  —  Oa  anlmaes  não  con¬ 
signados  ao  Jockey-Club  Brasilei¬ 
ro.  serão  vendidas  do  accordo  com 
as  condições  do  pagamento  for¬ 
necidos  pelo  proprietário  o  apre¬ 
goadas  peio  leiloeiro. 

Art.  10  —  Findo  o  leilão,  oa 
animac»  que  não  obtiverem  com¬ 
prador  pelo  preço  mencionado  no 
catalogo,  poderão,  ao  alvitre  do 
proprietário,  ser  submettldos  a 
nova  apregoaçúo,  afim  do,  obtida 
a  malar  offerto,  ser  eujelta  a 
sua  acceltação  ao  reBpectlvo  pro¬ 
prietário. 

Art.  11  —  Para  a  turma  de  anl¬ 
maes  noclonaes  de  2  annos  (8  de 
Julho  em  deante),  o  Jockey-Club 
Brasileiro  lar!  disputar  em  cada 
reunião  uma  eliminatória  para 
pc.tros  ou  potrancos  que  não  te¬ 
nham  ganho  5  contos  em  premlo 
de  primeiro  logar  no  pat»,  desde 
que  a  lnscrlpção  reuna  no  míni¬ 
mo  cinco  anlmaes  de  proprietários 
dlfferenles.  com  a  dotação  dc  rtis 

um  prazo  para  o  pagamento  da  7-.100JM9,  e  egualmente  para  os 
Importância  restante,  sendo,  po-  da  um»  e  duas  vlctortoe  com  oa 
rém,  neato  caso,  obrlgatorio  o  re-  dotações  ds  6:0005009  e  5:0005090, 


Al  tl/hís  GARGANTA.  NAR11 

771*11  AFO”  E  OUVIDOS 
Av  Rio  Branca,  121-1®  -  3  és  I, 

Garganta,  nariz  e  ouvidos 

Ur.  l.rân  Velloao  —  U* 

»  VT*  dooante  da  Dnlvorsldads. 


outro  local  designado  peia  Com- 
missão  de  CõrrldAs. 

Art.  5“  —  Serão  prohibldos  em 
absoluto  os  enfeites  de  qualquer 
erpecte  nos  produetos,  eendo  per- 
mittida  tão  tdmente  cabeçada  com 
rédeas  e  bridão. 

Art-,  8*  —  No  dia  determinado 
para  »  realização  do  leilão  dos 
anlmaes  Inscrlptos  com  essa  de¬ 
claração,  uma  hora  antes  da  II- 
xaod  para  o  Inicio,  serão  eltes 


DR  LUIZ  RAMOS  ST£  lE. 

13®.  a.  1301.  I\  22  6957  -  2  As  4  c 
Cde.  Borafim,  J0I  •  9  á»  U.  T.  48-3863. 
Re».  C  dc  Bomfim,  6SJ.  TeL  48*1639. 

Moléstias  doi  pulmões 

Tratamento  especial  da  asm» 
por  methodo  proprlo.  Dr  Frled* 
Diann,  A  rua  Alvar»  Alvlm  n  24 
(ClnoUndla).  de  I  Aa  4  horsa. 

Dr.  Gcsrg  Gl»crk»*»*nu,  clinica 
medica  espoei  si.  principal  msn  te 
eslomago.  Intestinos.  “ 


-  _  - , — >  que  a  companhia 

dará  a  »ua  producçlo,  Cario»  Bitten- 

- w — w-  •*--  — — —  — «•  -4  I 

■cr  n  preKntxna  cora  melhor*»  «Jcrncn® 
tm.  Ura  conjunto  —  dlt  o  victorioio 
autor  dc  "AsuenU  Pelippe*’,  "Pé  de 
njo"»  etc.  —  que  conta  com  fiffur&a  de 
prcstlfio  como  Al<U  Garrido,  Osamto ; 
Draiicr,  Palmeirim  Silva,  Loq  e  Janot,  I 
Etí  Todor»  lUla  Ferreira,  Zsira  Ct- 
valcute»  Leopoldo  Prata,  Pedro  Diai, 
Eufcoio  Paicfaoa!,  Norst,  Garrido,  U. 
Cbavei,  Fiyuciredo  e  Irolda  Mello,  po® 
de-oe  cooiider&r  incomparxvcl  pira  o 
genero. 

A  e«lre!Ja  do  eJepco,  Alda  Garrido, 
ter  A  "Na  hora  H",  notáveis  ereaçõe*. 
Para  cm  íirura  querida  da  platéa  ca¬ 
rioca  —  continua  Carlos  Bittencourt  — ® 
ew^eri  papeia  incrívtia  pela  toa  graça 
quo  transborda  nas  pilhérias  divertidas 
«  opportuoae.  Teremos  logo  mais  no 
palco  db  Recrdo,  duas  peiflonatidadca 
artística*  nuraa  unka  interprete:  **Jo® 
eephrna  Boeker"  e  a  *  Perua ",  cantora 
que  leve  aua  época  de  aucceiao  noa  ca* 
íéo  concerto#  do  Rio,  como  na  antiga 
“Guarda  Velha*’,'  por  exemplo,  e  hoje 
maia  do  ouc  nunca  ‘  conhecida  nas  rodai 
da  bohemla  com  aquelii  alcunha  hnnio- 
riilica,  Easa  interprete  aer&  Alda  Gar¬ 
rido.  Oçcarito  Brenler, _  oom ico  qne  «• 
txéa  fará  con  oa  demais  elemento*  .'o 
victorioio  "naipe”  de  actorea  uma  cor® 
rente  inquebrantável  e  de  eatridentr 
êxito  na  revista»  A  ** trinca"  da  graça 
e  da  vivacidade  —  Eva  Todor,  ítala 
Ferreira  e  Zi lira  Cavalcanti  —  está  bem 
aproveitada. 

,MNa  hora  H. cs  taiiansoo  Leu 
«  Janot  daneardo  lindos  baJeti.  Mat» 
adeante  ja  amor  de  "Na  bora  U..." 
observa  que  ar  prestando  os  casos  pdi 
ticos  do  momento  para  excrlientes  ciar 
a  es*  íea  um  quadro  de  ahaoiuta  aenia 
çio  o  curioridade:  "Viuva  alegre  poh 
tica”,  sendo  protagonista  Aios  Garrido, 
cabendo  aos  setores  a  inteipretaçáo  dos 
dÍTeraos  "  Danilos ”  «—  que  iao  ilguras 
de  evidencia  no  sceoario  pootico  actual. 
A  partitura  do  quauro  sera  de  Fram 
Lebsr. ..  A  nova  revista  estA  entremea® 
da  de  mais  numeros  de  retumbante  no¬ 
vidade  feito»  por  Carlos  fiittebcourt, 
caeriptor  de  todas  u  camadas  sociaea. 

""Na  bora  H..."  como  outros  st 
trsctivoi  terá  musica  inédita  de  J». 
Cbrutoba!.  A*  Cabral  e  outroí  cotnpo* 


SANGUE  —  Toma 

ELIXIR  DE  NOOUEIRA 

Combats  a,  Fariiaa.  Ba,l»ka». 
Rknulli»»,  SyfklU*.  ti*. 


Chêfs  da  Clinica  da  Policlínica 
da  Botafogo  Rua  Uruguaym». 
86/17.  —  Balas  42*48,  -  De»  12 
A»  II  bora».  —  Tel.:  83*1271. 

z.  J>  flno*»  BrncJr.  —  R,  B.  J"f* 
n.  84.  8®.  do»  9  ás  4  123-9133). 


(51131) 


saude.  Das  8,30  As  9  —  Program¬ 
ai»  Infantil.  Daa  9  A»  9.30  — 
Programma  daa  mãas.  Doa  11,50 
9»  2  —  Discos.  Dae  6  !s  6,45  — 
Programma  variado.  Das  6,46  As 
7.9(1  —  Hora  do  Brasil.  Das  7.30 
As  8  —  Discos.  Das  8  As  11  horas 
—  Programma  do  studto. 

Departamento  de  Educação 

Hora  tnfan- 


Desdobramento  da 
companhia  extranume* 
raria  da  Escola  de 
Aviação 


-  -  fígado, 

coroçflo.  pulmões,  rins,  dlabe* 
tas  Edifício  Carioca,  sola  71! 
Phon»  22-7361.  Diariament»,  At 
8  V4  •  As  16  V,  borss. 


OUVIDOS.  NARU  e  GARGANTA- 
M*dloo-sd|nnte  do  Serviço  « 
DR.  PAULO  BRANDAO.  nc  Hoc- 
S.  Frr®  dc  A.«i.  L  f»rl-c»  5.  - 
6®  and.  (Edlí.  Cirloc»)  Tci.  22*0209. 


trucçâo  ministrada  durant»  o 
anno.  Participar!  desse  exercício 
ama  bateria  de  artilharia  pesado, 
que  seguiu  hontem  para  Corria». 

Assistirão  a  actuaçáo  dessa  de¬ 
monstração  em  campo,  oe  gene- 
raes  *  Waldomlro  Lima.  Inspector 
d»  grupos  do  regiões  •  Silva  Ju¬ 
nior,  commandante  da  2*  brigada 
de  Infantaria. 


Professores  substituídos 
na  Escola  Veterinária 

Foram  substituídos  na  Escola 
Veterinária  do  Exercito:  os  2o> 
tenentes  veterinário»,  Manoel 
Cavalcante  Proença  e  Lourlva! 
Bittencourt  de  Almeida,  de  pro¬ 
fessores  da  cadeira  do  zoologia 
medica,  e  doenças  pnmsltarlai, 
ete,  petos  capitães  Alfredo  d* 
Costa  Monteiro  o  Renato  de  Cs»- 
tro  Borgea  Forte  sem  prejuízo 
daa  funeções  que  vem  exercendo. 


Tendo  o  commandante  da  Ee- 
cola  de  Aviação  proposto  o  des¬ 
dobramento  da  actual  Compa¬ 
nhia  Extranumerarla  em  duo» 
outras  companhias  em  caracter 
experimental,  sendo  uma  deno¬ 
minada  Companhia  de  Guarda  e 
a  outra  Extranumerarla,  o  mi¬ 
nistro  da 


A’s  9.39  •  !  1,30 
ril  de  Tia  Lucta:  Mathematica  — 
2®  •  3”  annos  —  Continuação  do 
ptojecto  —  O  relogio.  Angulo  re¬ 
cto,  agudo  e  obtuso.  A’s  6  horas 
—  Jornal  dos  professores:  Noti¬ 
cia»  —  Commentorlos  —  Quarto 
de  hora  do  Mlnlstorio  da  Agri¬ 
cultura.  Supplemento  mueteai: 


O  ir.  Gutno  Capcnrm»,  mlutitro  il» 
EJucíçJo.  molveu  éeetguir  o  »r.  6c- 
baitllo  Sodré  do  Gora»,  .itlmlor  do  Ub- 
•ervatorlo  N»dosil,  por*  rcpmcutir 
■quDtlo  Mlolitcrlo  nr  rcUDllo  a  realizar- 
•c.  broremente,  nrrla  cupllal.  dor  dlrc- 
rtorr»  do*  Inatitulo»  Mctcorotogicoa  c 
dc»  Scrrlçot  Radlo-Dicctrlcci  do»  palre» 
ml  nnrrtcino». 

Eus  certames,  quo  cstl  tendo  orx*- 
ni»*do  pelo  Mlolitcrlo  do  Exterior.  4 
uma  coaroqucncla  de  um»  rezoluçto  dl 
CoafercoclA  Coramcrclil  Pcn  Amortcnna 
de  Bncooo  Alre». 


_ _ Guerra  autorizou  o 

desdobramento,  desde  qus  n&o 
implique  em  augmento  de  pes¬ 
soal  e  material. 


Extincta  a  Commissão 
de  Estudo  de  Anti¬ 
guidade 


Commissão  para  exami' 
nar  aviões  chegados  da 
America  do  Norte 

Para  receberem  cs  aviões  Cur* 
Usa  ora  chegados  e  o»  do  typ» 
Primário  adquiridos  pela  Dlre 
ctoria  de  Aviação  para  s  Escola 
de  Aviação,  foi  nomeade  a  se* 
gulnte  commissão:  tenente-coro¬ 
nel  Ivo  Borges,  major  Abelardo 
de  Mesquita  c  1*  tenente  Henri¬ 
que  de  Castro  Neves. 


Uao  site  poderoso  medicamen¬ 
to  que  ficar!  restabelecido  em  6 
dias.  InfaUlvel.  Nas  bons  droga¬ 
rias:  —  Pacheco,  etc 


O  ministro  da  Guerra  axtln- 
gulu  liontem  a  commissão  In¬ 
cumbida  do  exame  das  anUgul- 
dades  doo  3oa  tenente»,  convoca¬ 
dos,  que  funcclonou  no  D.  P.  E- 
por  serem  desnecessários  os  seus 
serviços,  visto  que  o  aeoumuto 
de  que  tratava  jâ  se  icha  en¬ 
quadrado  na  legislação  vigente. 


<N  19913) 


Compareçam  para  pres¬ 
tar  esclarecimentos  na 
—  1/  C.  R.  — 


Chegou  a  Goyaz 
do  correio  m 


Em  ftstx  d»  «er  lurulfldonto  so  car- 
nute  <z»rclclo  s  v»rb»  dcttloid»  I  slt 
mcatlçlo  dc  alnmno»  a  pessoal  interno 
do  Instituto  ds  Bntdoo  Mudo»,  c  mini» 
tro  GuittTo  Capanctna  Klirilnu  »o  mi 
ulatru  ds  ■'•zend»  u  ucetnitiai  piuvl- 
denet»»  a»  iratldo  <S  Kt  obsrto  mo 
credito  «uppl»meot»r  do  20  con  too  do  rClo 
4  Tcrho  rcípccUrs. 


Ooyae,  26  (Havae)  —  O  avião 
do  Correio  Aereo  Militar  aterri¬ 
zou  nesta  capita)  is  I  hora»  da 
tarde.  A  viagem  correu  sem  »c- 
ridentes. 


A  1*  Circumscripção  de  Re¬ 
crutamento  Militar,  com  séde  ! 
avenida  Bardo  de  Teffê  99,  est! 
chamando  a  comparecer,  com 
urgência,  afim  de  prestar  escla¬ 
recimentos.  no  seu  proprlo  Inte¬ 
resse,  o  cidadão  Ignaclo  José 
Martins,  filho  de  Manotl  José 
Martins  e  Oarmen  Alberto  Mar¬ 
tin»  com  28  annoe  de  edsde,  e 
hem  assim  o  .  cidadão,  reservista 
\ugusto  Teixeira  de  Andrade, 
filho  de  Manoel  Teixeira  de  An¬ 
drade,  da' ciasse  de"Illl. 


O  l.°  B.  C.  faz  hoje 
exercicios  de  fim  de 
instrucção 

O  1*  B.  C.  realtza  hoje,  e 


Licenciado  um  funccio 
nario  do  Collegio  Militar 
do  Ceará 

O  ministro  da  Guerra  conr.«- 
dou  sete  ntezes  de  licença,  ao  1 
officlal  do  Collcglu  MIIILir,  do 


Vae  servir  no  Estado- 
Maior  do  Exercito 


Foi  designado  para  auxiliar  Foi  designado  -para  servir  co¬ 
da  4*  tnspectorla  de  Tiro,  o  l®  mo  chefe  de  uma  dai  eub-se* 
tenente  do  12°  R.  I.  Tancredo  cçCes  do  Estado  Maior  do  Exer* 
Vieira  da  Cunha.  '  por  acto  de  cito,  o  tenente-coronel  de  enge- 
hontem,  do- ministro  da  Guerra,  charla  Joe4  B«stae  Mcatatre, 


L^ja,.lr^3au^c.en^sia»ai:tii^ 


jJMrfTMillJ  TrjrjMnyi**-  uyif 

TTt"TTti  ..f.toüilMO* 


gomada 


v„ura  *o- 
J(jb  Ferides. quei 
maduiQS,  Ulcctos 
i  ie  *  Boubú,  Fogt’ 
iJonicoi,  Conccfo 
sos,  doonços  do 
põlc,  rnbnço,  i nfia 
moções  dos  olhos, 

,  rosto,  etc.  A  melhor 
emaisbaroia  Nun- 
cn  exisliu  egual 
lyreco  no  vureju  3$  o  4  ■ 
«>  ;{/(',  vmi  M*  pi  som 


procura  pura  V  8  cutu,  uppartumento, 
loja  ele  do  teu  goatc  im-dltnte  remunera- 
çfco  raòdlcu,  tuim  comi  pretendente*,  pura 
•luuui  ou  comprar  *ua  caiu  Náa  perco 
teu  tempo,  buite  rtilter  noe,  puru  obter  d* 
noen  optlmu  orpuniiuréo  tnformuebes  com¬ 
plete*  o  croqulu.  Aulomovel  u  dlspotlç&o. 


Kio  de  Janeiro  —  Edifício  Cundelaria 
Hui  Slo  Joié  88-88,3'  andar.  Fel.33-1898 


Mm*.  *a*iarv*  pere  melar  cem- 
madldade  de  sua*  «llantai.  r»#nl- 
v*u  edepter  «o  itu  *t«ll«r  de 
moda»  um  pequeno  e  luxuoso  ee- 
II»,  onde  e  qenhore  snoontrari  oi 
melhoro  eehellelrelroí,  menloure. 


neclonaee,  preetendo  eeu  preito  •  tespondenclue  I  n  i  ■ 
d.  reverencie  *  mele  rteonhe  e  !  ,,u* 

perfumada  etuçlo  do  anno,  ma-  %  apponzBl, 

,nmce  exposição  de  trabalho.  . 


Não  é  só 

A  APPARENCIA  DE  ALEGRIA 


Francisco  Amaro 
Vaz  Morano 

(  Agradecimento  ) 

Martins  Pinheiro  & 
Cia.,  seus  auxiliares  Ma* 
noel  Martins  Pinheiro  e 
familia,  impossibilitados 
de  se  dirigirem,  directa- 
mente,  a  todos  os  seuB 
clientes,  amigos  e  paren¬ 
tes  que  os  acompanha¬ 
ram  nos  momentos  de 
dôr  por  que  passaram 
com  a  perda  do  seu  mul¬ 
to  estimado  socio,  bonís¬ 
simo  chefe  e  grande  ami¬ 
go  FRANCISCO  AMA- 
RO  VAZ  MORANO, 
servem- se  deste  meio, 
para  lhes  testemunha¬ 
rem  o  penhor  da  aua 
eterna  gratidão  pelas  ho¬ 
menagens  que  lhe  pres¬ 
taram,  e  pela  conforta¬ 
dora  solidariedade  com 
que  os  cercaram,  quer 
pessoalmente,  quer  por 
escripto. 

(N  1*001) 


Marechal  Dr. 
Pedro  de  Castro 
Araulo 

*  Eudoxlo  dê 


Paga  o  máximo 
Bd.  do  “Jomal  do  tiiHnmerrte* 
Sala  loa  —  TeL  la  iuid 


(H  1*040) 


(1)463) 


Eudoxlo  dê  Falv»  Arau¬ 
lo.  xanhora  a  (Ilhoa,  Ta- 
nanta  Álvaro  Araulo  • 


-  COMMCIO  DOM  8BTA-  • 
008  —  Ru  Gausslfu* ! 
Dias,  5  —  RIO  DE  IA-! 
NEIBU.” 


Sacola  da  Beltaa  Artoa.  qu»  lha 
concedeu  diploma  da  pintor,  do- 
canhlata,  modelador  o  archltaoto. 

A  (alaria  da  caricatura*  nada 
j aliou  a  doaalar  a  nalla  vlam-aa 
o«  melhore*  alamantoa  da  ncw«a 
aocledade  o  da  política  nacional, 
aande  com  multa  Juatlç*  sloglad* 
por  quantoa  a  (oram  dallolar. 

O  Joven  machudanao  ravallou-aa 
na  arte  da  -Set-,  qua  também, 
para  honra  a  gloria  deata  baila  * 
cara  Macahé,  «  macah<ai>M. 

Na  exposição  da  painít»  Buban 
revelou  xau  (Ir.o  coato  em  paisa¬ 
gens.  reproduzindo  em  aquaraUai 
btlloi  loca «a  panorâmicos  d  «ata 
cidade. 

Foi  exposto  ainda  o  retrato  do 
bnmorta!  “Euclydoe  da  Cunha”) 
patrono  da  sociedade  d*  Cultura 
qua  patrocinou  a  exposição  que 
demonstrou,  ainda,  a  perfelciu 
<o  l&pls  do  artista. 

Hacahí  avança  o  em  breve  eeri 
uma  das  maiores  entre  malo¬ 
te»  represontante*  do  brasil  — 
nu  arte*,  na  cultura  •  na  oelen- 


Uma  aaUailaw  a  aeadaaitaa 

Livraria  Alves 


I  aanhora,  Mtthla»  da  Fal- 

£  va  Araulo.  Professor  Dr, 

^  Henrique  Roxo  e  aanhora, 
Ccrnmandanta  Alvaa  Camara  e 
senhora,  Lívia  Dlna  a  filhos.  T4- 
nonte  coronel  Dr.  Eurlco  Sam¬ 
paio,  ssnhora  a  (Ilha.  Dr.  Cario* 
da  Rasando  e  aanhora,  Dr.  Wal- 
damar  Carneiro  da  Cunha,  aa, 
nhora  e  (Ilhoa,  Eleutharlo  Araú¬ 
jo.  Carllnd*  Araújo,  Ambroeln* 


lvrÂO  é  apenas  por  valor  esthetico  que  se 
^  aconselha  a  augmonto  de  illuminação 
num  lar,  nem  tampouco  pelo  aspecto  appa- 
rente  de  vida  e  de  alegria  que  têm  as  casas 
bem  illuminadas.  E’  principalmente  por 
seus  effeitos  reaes  sobre  a  saúde,  por  sua 
influencia  benefica  na  hygiene  e  na  visão. 

A  luz  abundante  e  própria  é  o  grande  ini¬ 
migo  do  pouco  asseio,  do  enfraquecimento 
visual  •  das  perturbações  nervosas.  Acceite 
oa  seu»  serviços  prestimosos.  Corrija  a 
melhore  sua  illuminação. 


Vmdo-sa  ura.  di  uras  tuiU.  6 
dl  fogo,  cure  couto  ,u.  Ver  r 
t  irmida  Ris  Brsooo.  146  I*. 
ir.  Hu«o. 


Cofres  Fortes 


Rosouro  Suiano  •  aanhora,  Com- 
mandant*  Brnaitq  Araújo  «  (aml- 
lia.  commandanta  Lauro  Arauit 
•  família,  Commendant*  Olavo 


Oa  Mfn,  lararaai tonal  ala 
raalldoa  aaalra  taaa  a  raaha.  , 
taadldao  •  ara-oa  hanillaataiaa. 
*  d.  UB  tklRIUt  •  CIA.  na 
UO  RitaAHIO  N.  MU 

(534501 

Nitrato  de  prsta  de 
J.  Tones 

Crlrtallaada  •  m  padri  ru  &  Iom 
lí.  UI*.  _  CM  13409 . 

Moveis  finos  folheados 

Voadioa  uai  Hndi  uta  dl  |«ai*r. 

por  tiOOOt.  •  uu  domiiorlo  coa  10  ft- 
(U.  Hnii.  por  1:500*.  Modelos  olln- 
modtmoo,  nu  BUcbutlo  o.  41*. 

,í9,u 

DETECTIVE  -  ALBANO 

fss mfa  tssss^hz 

jh  íSlS  «*»io  dip"«  * 

,r  ^  ter  reinado  CA 
IUOCA  34.  3-  T.  «?«)' 

(N  m«> 

AULA  DE  CORTE  E" 
COSTURA 

Lpeou  lieptrlo  —  Succunol.  In 
Hiddoek  Lobo,  10.  Tol.  31-0371.  Ae- 
csham-as  algo  mu  iluBinii  para  M  ta- 
fu  d*  torail  a  começar  «o  dia  I*  dr 
oulohro.  (ti  13934) 


e  (amltla  convidam  aouo  paranta* 
o  amlgoi  para  aaalatlrom  A  mia¬ 
ra  do  T-  dia  quo.  por  alma  d*  iou 
Idolatrado  pao,  aagro,  avo,  bltavO, 
IrmAo.  cunhado  a  tio.  MARECHAL 
DR.  PEDRO  DE  CASTRO  ARÀU- 
JO,  mandam  rnar  no  altar-mdp 
d»  agraja  4*  Candolnrta.  ama- 
nbl,  tahhado,  3t  do  corranto.  àf 


Ha  nolto  do  31  para  13.  Uva 
legar  no  macuatoao  Tennla  Club, 
quo  eattt  Ditado  na  mal*  bali*  pra¬ 
ça  dr  Macahd,  iob  (derlca  llluml- 
naqlo  e  (In*  ornamentação,  o 
melhor  boi!»  do  anno;  abrilhanta¬ 
do  peloe  “Turunoa"  da  Campoa. 

Ho  antigo  anlSo  do  Hotel  Ave¬ 
nida  rol  (eito  magnifica  aarUo,  em 
beneficio  da  Liga  doa  Pobrea,  que 
tf  va  a  brilhante  cooperação  dos 
•Turunai”.  cujo  urupo,  consti¬ 
tuído  de  rapoie*  dlitlnoto*  »  hu¬ 
manitário».  não  mediu  eaforço  pa¬ 
ra  o  bom  exilo  do  baile,  lendo-lha 
com  raa&o.  multo  grata  a  dlracto- 
rla  doquella  liga  de  cartdada,  a 
qual  a  (rente  como  prealdente  a 
phllaniroplea  senhora  Joalna 
Guedee,  aendo  dignar,  d*  cnco- 
mloq  ti  aenhorltu  Lygta  Ramo», 
Maria  Finto,  America  PéikotO  t 
Ltlla  Rarnoe,  que  tudo-tlMiam  em 
ptol  do  benadclo  qua  effectu»-. 
nm.  •  .  i 

Hão  fone  o  deilnterexee  de  egr-' 
tna  cavalheiro»  eommerclxnte»  a 
proprletartoa  pela  pobreia  que  a 
custo  so  arraata  pela»  ruas  *m 
bu»ea  do.  pão  quotidiano,  a  não 
ttrtamcs  obrigado*  oa  (estos  de 
etrldade  publica. 

PARANA’ 

COMO  SE  CELEBROU  o  “DIA 
DA  PATRIA”  EM  SAO 
MATHEUB 


Syndicsto  Patrona)  dos 
Barbeiros  e  Cabel- 
leireifos 

O  Syndloato  Patronal  doa  Bar¬ 
beiro*  e  Cab*llelrelro*  reune-** 
hoje,  *m  M»»mbl*a  geral,  Ua  I 
hora*,  na  Md*  social,  U  rua  Lula 


osé  Corrêa 


Adeant*-**  dinheiro  par*  paga¬ 
mento  da*  direito*  aKandegarloa 
Ru.  de  Bio  Bento.  .0.  ^  ^ 

CACHORRO  PERDIDO 
Gratifica-se  etn  50$ 

A  quem  entregar  um  cachorro 
felpudo  branco  com  manchae 
amarellai  traiendo  uma  collelr* 
de  metal  com  o  nom*  de  *  Whis¬ 
ky".  ru*  Santo  Amaro  n.  |í«. 

N  18983) 


(FALI.ECIDO 


T  Corrêa  Lope*  Junior  *  fi¬ 
lho,  José  corria  Varina* 
(ilhas,  genro*  e  nato*, 
António  Corrêa  Lop*»,  ra¬ 
nhou  t  (Ilhoa  *  Antonlo  Raphatl 
da  Silva,  **nhora  e  filho,  profua- 
damant»  pentlloado»  pelo  falia- 
almenta  <«m  Portugal)  de  «eu 
prantudo  «apoio,  pae,  *v8.  (Ilha, 
Irmlo,  cunhado,  tio  *  amige, 
JOBE-  CORRfiA  LOPES,  convi¬ 
dam  a  todaa  u  ptMêaa  d*  aua* 
relaçfie»  t  amlaads  para  aaalall- 
rem  A  miara  de  7-  dia  qua,  p*l* 
alarhb  repuuio  J«  aua  a  Ur.  a,  r.,an , 
dam  celebrar  amanha,  oabbade.  II 
do  corrente,  li  8  1|8  horas,  no  al- 
tar-mftr  da  egr»J*  de  S.  Franol»- 
co  4*  Psula,  con(*»eando-»e,  de»- 
do  JA,  «ternement*  agradecido». 


de  CamBe».  n.  38 


Invocando  “poderei 


(54*67) 


LOJA  -  CENTRO 


polidaes 


Traspsiia  &f  o  contrito  opdcna  lo* 
ja,  inclusiva  instillaçfiea  exLsisntca.  Trs* 
Ur  com  Msrtino,  á  ru*  Sio  Jo»&  62, 
loji; _  (N  149IQ 


Assaltaram  e  roubaram 
no  interior  de  Minas 

..  üelto  Horlto »le.  3<  (Havoj)  — 
Noileia»  d»  slo  8«b*«tlão  do  Pa- 
taIio  Informara  qu*  a  (Mandn  d* 
propriedade  do  ar.  CaralUo  Mar¬ 
tin*  Borgea,  membro  do  Çonaelho 


LEME 
Posto  2 

Vmdt-M  n»  ru»  Goulart  «xcahrnte 
cm.  opbmi  corHtrucção,  bo»«  qvirloi, 
J  Ml»,  quarta  p*n  «mprt,» 

doa,  oontnild*  m  trrreno  qot  mede 
30  m.  dr  (renlc  por  30  dt  (undoi.  po- 
dendo  aer  bmWo  37  1|3  d*  Irnti  por 
30  de  (undoa,  de  uqulni.  Trila-se  com 
o  proprirUrio,  A  ru»  G«n«r»l  Cntu 
34,  Kb-,  F»dUU-M  o  pxnmmlo. 

iN  139(0) 

^AllMAZEM" 

CENTRO 

Aluga-ae  com  tres  pa¬ 
vimentos  erp  cimento  ar¬ 
mado,  proprio  para  in¬ 
dustria  ou  deposito,  com 
área  coberta  de  2.300  m2 
e  elevador  de  carga,  á 
rua  Senador  Pompeu  na. 
46  •  58.  —  Trata-se  no 
banco  Regional. 

(N  14103) 


Fredáo  desta  quantia  para  tenaíasr 
Obra  já  ini€;ld*  e  de  grsnde  lucru*  tc 
evito  socio  oo  pago  100:000|000  cm  4 
metes,  negocio  serio,  olírreço  gsraatias 
reies,  carus  neste  jorna]  ■  Senut. 

_ (N  14971) 


Apartamento»  novos  J60f  •  J30f  • 
Ui,  R.  Marechal  Canhisria  102  — 


Chama-se  a  attençSo  de  todo  o  eommerclo  •  da 
iadustrla,  qui  está  correndo  o  praso  para  cumpri¬ 
rem  a  lei  de  dota  terços.  E’  preciso  legalissrem-ie, 
lambem,  quanto  á  carteiras  proflsslonaes,  horário, 
férias,  registro  de  empregados,  seguro  de  acclden- 
tes,  aprosentadorlas  e  pensões,  porquanto,  a  fisca¬ 
lização  está  tendo  feita  e  estão  sendo  muttados  oa 
lafractorei.  A  Procuradoria  Oeral  á  rua  7  Setem¬ 
bro  J07  —  !.*,  encarrcga-se  desses  serviços;  tele- 
phone  32-0481. 


Augusto  Wallus1 
teln  Pacca 


Apartamento  de  luxo 

Alugq-M  optln»  A  ru»  Onrplclo  d» 
G*m»  a.  3,  tp»rura«nto  a.  3.  um 
•Manm»d»<6«»  p»r»  p«qu,n»  Itmilu  df 
trtUmeoto.  Aluiuel  4251000.  nll 


FÉRIAS 


Cohaultlvo  Municipal,  (ol  aitAl- 
toda  par  um.  banda  d*  lodrda*  qu* 
dlglam,  perlencêr  A  policia  e  es¬ 
tar  encarregado»  de  capturar  mê- 
llantee.  Oa  aasultantea  atacaram 
o  administrador  e  obrlgaram-no 
*  entregar-lhe»  oa  armo*  qu*  pua- 
aula:  carabina*  e  ravolvarea.  Em 
oagulda  oa  ladrfte*  Invadiram  * 
cora  s  depredaram  oa  movtla. 

O  grupo  ara  «m  numaro  da 
oel»  homen»  fardado»  «  mascara¬ 
do*  a  imltmçlo  de  “LampeAn”. 

A*  autorldid»!  locas»  tomaram 
todas  aa  pruvldanolaa  qu*  o  oaao 
«xlge.  Ai*  «  momento  ni>  tel 
presa  nenhum  do*  aatalianta». 

A*  ln(oim»cBa»  odtamam  que 
oa  raiamlelro*  daqualla  loealidado 
eat&o  alarmado*  com  o  Aconte¬ 
cimento. 


tO*  Irmão*,  cunhado», 
sobrinho*  *  tios,  airade- 
eldo»  aoa  »«ua  parente* 
e  amigou  pela  aua  pre¬ 
sença  ao  piedoso  acta  do 
•nterramanto  do  (allaclda 
AUGUSTO  WALLUBTEIN  PAC¬ 
CA,  convida-o»  para  aialstlrem  A 


A  Fxzend»  Rihtlrlo  d»,  Fiar»,  rK«- 
be  boipçde,  qu,  nla  ,affrara  dl  nck»' 
tia  eoniijloi».  Altitude  600  nitro,.  Es¬ 
tação  Gunnudor  PorUlJa.  UfornuçOe» 
Mio  UI.  27-5108. 

_ (H  12999) 

terreno  10  z  20  — 
Compra-se 

TrinsvsrisJ  a  Botafogo,  Caltete,  GTo- 


MATT0  GROSSO 


•  qualgie»  lors  do  II  I  A  ui  l| 
NOIT  & 

_ _  U0>Mj 

Aparas  de  typograpbia 

F»p«l  vflho,  orçhivo»,  U-Tu  *  r,vi4, 
lo»  —Ibli,  cempTim-M  6  rui  d*  AL 
(indcii,  91 1  tel.  32-4)91. 


Representante 

Pmm*  nUctonads  •  etlxbeleeida  eont 
repreMnUeOu  acceit»  outra»  d»  qqll- 
quer  ramo.  AmpUi  n<»m«M ’*  *»• 
iiBlIaa.  Corta»  •  I.  X.  X- 

1H  1101») 


rl*.  Larindiru.  8t,  Luli.  Ttd;  24-1784 
da»  9  u  12  e  d„  7  em  dwita. 

(N  12904) 

Baratinha  •  D.  K.  W.  — 
Compra-se 

Motor  2  crlindro»  a  2  tento,.  fr« 
(erenéia  fechada.  Sr.  Lult.  Tllipbcuc 
30-1714  da»  9  Al  13.  «  dai  7.  ,m  diante- 


Sio  tfnthmu  18  de  setembro 
(Po  correspondente)  —  Conaoán- 
t»  ■  ultima  correepondenola,  pu¬ 
blicada  na  oeccão  -Correio  doa 
Catados",  realliaram-aa  com  o 
mixlmo  brilhantismo  ee  (eslejoe 
em  honra  a  nossa  Data  Magna. 

peada  aa  primeiros  hora»  ria 
manhã,  o  movimento  na  cidade  1* 
pum  crescendo  animador. 

,  i 

A'»  10  horas,  poetado»  na  ch- 
pbtnada  da  Prefeitura  Municipal, 
atiradores  do  Tiro  de  Guerra  548 
*  ilumnoa  doa  Eaoi  las  d*  eldade, 
nntando-sv  também. 


Terreno  40:0003000 


t-..  nue  .-  .  ,1 

CHAVES  A  CAMFKL-, 
LO,  elnoarament* .  pepall- 
«ado*,  paio  falloolmento 
d»  sua  preead*  Amiga 
AUGtSTlNtt  r.  IIVB,  fa¬ 
iem  celebrar  uma  ntlasa 
por  aua  bd*  alma,  na  egraj*  da 
Candelária,  A»  30  borai,  amanhA, 
■abbsdo,  28  do  corrente. 

•  •  -  <H  19038) 

Pensão  Assembléa 

AsHinblfa  66*  «b.  Tel.  21-476J  — 
Fornece  refeições  •  a  meia  c  a  domi¬ 
cilio,  preços  modicos,  coxinba  dc  pri¬ 
meira.  Aluglm  se  quartos. 

(N  14982) 


POSTO  5 


Alan-Ni  Cupuabsn»  Raul  Po 
344  —  6  min  terno  da  contrate 
cem  nr>(,.  Ttlcpbea»  27-3644. 


(N  12985) 


Declarações 


Venda  em  todas  asPharmacias 


alguma*  »»■ 
«o1»»  da*  colonlaa  mal»  proxlmaa. 
íntoaram  com  r rende  enihu»l*a- 
mo  o*  hymno*  Nacional  •  da  Inde- 
pendencla.  deafllando.  apde,  pa¬ 
rente  A  Bandeira  e  as  autoridades 
loctei. 

Por  cita  occaelSo  usaram  da 
ptlavr*  o  professor  Eugênio  de 
Almaldo.  dlreclor  do  Grupo  Escu- 
lv  e  da  Etcola  Intermediaria  des¬ 
ta  cidade,  6  um  dos  sluranoe  des¬ 
ta  ultima. 

A‘e  10  boroa  *  80  mlnutoa,  rea- 
Uiou-se  no  pateo  Interno  do  Gru¬ 
po  Escolar,  uma  aérl»  de  jogo», 
que  multo  agradou  a  todo»  os  fts- 
ilitentei. 

A'»  3  hora»  e  80  mlnutoa  da 
tarde,  repleta  a  rala  principal  da 
CAeerna  do  Tiro  de  Guerra  nume¬ 
ro  645.  o  ar.  Espínola  Junior,  pre- 
lidem*  do  meem-  declara  aberta 

a  leilão  aolenne.  commemuratlva 
do  “Dia  da  Patrla”,  dando  a  pn 
lavra  uo  lenenie  —  Joio  Alves  doí 
Reli.  qua  dissertou  sobra  a  data 

Também  usou  da  palavra  o  sr 
Amoldo  Wolff  Gaenly.  secretario 
do  Tiro  de  Guerra,  quo  em  nome 
d-*«a  Associação,  concitou  oe 
troço»  a  se  unirem  elevando,  dee- 
*o  modo,  o  nome  de  noisa  pa- 

trt*. 

Apôs  essa  eolennldade.  (ol  dada 
tomo  Inaugurada  uma  linha  de 
tiro  para  armo*  curtas,  reallxan- 
do-a*  a»  trea  prova*  —  D.  6.  M. 
R.  —  Brasil  -  Rainha  do  Tiro 
Guerra  —  brilhantemente  con¬ 
quistado*  pelos  iodos  clvli  Vlcto- 
rlno  Alves  da  Bliva,  Joaquim 
Fonseca  e  atirador  Eu  ride»  Gui¬ 
marães. 

B'  de  ee  notar  pela  dedicação 


SYNDICATO  DOS  FERROVIA- 
RIOS  DA  LEOPOUHNA 
RA1LWAY 

Séde:  Rua  Sio  Christovis,  210 

r  andar 


(51689) 


Agrodicim  gnqi  oluomóa. 


Occasião 

Vm drene  tru  m(4«  duplot,  d»  p»- 
(bilha,  para  omito  d»  loja,  com  4  ban¬ 
queta»  para  urvir  (roauesil.  Cm  Ma- 
rtilitl  A  ru*  Seta  de  Seumbra  132, 
idtn,  varioa  auporte,  de  meta]  para  ex¬ 
por  eslqadn. 


(REGISTRADA) 

SÉDE  -  RUA  DO  R08ARIO  131  —  Sala  8 
Phone  -  23-4292. 

Dtmtor-prc4d«*ata<  DR.  OOTAVIO  CARRILHO  FONIECA  E 
SILVA.  Procurador  a, rali  GOUOFRCDO  VBNTfRA  DA  IILVA 

Fundida  na»ta  cidade,  «ata  aaslflqpcla  tem  por  oblactlvo, 
proporcionar  AO»  ara.  faiendalros  •  sitiantes  do  Braill,  s  «*• 
gulnte:  —  Tratar  dos  Intarasaes  do»  ars.  faxandetros  a  attt- 
ante*.  Junto  ao  Ministério  d*  Agricultura.  Tomar  o  encargo 
d*  vender  oa  atue  sroduotoi,  (exondaa,  altto»,  terreno*  •  pré¬ 
dio»  nesta  oldade.  E  bem  atslm,  cobrança»  de  titulo»  e  tudo 
mala  que  se  relacione  com  o  (Oro  desta  ctdodo  e  doa  Eatxdoa. 

Para  Intormaçãta,  quslra  a*  dlrlllr  ao»  noaso»  represen- 
tantea  not  municípios,  ou  a  nossa  aêde. 

-  TAXA  - 

Mentalidade  —  308000  -  Joia  -  1008000. 

Acceltamos  Representantes  Idoneos. 

(N  1(948) 


FRAQUEZA 
SEXUAL  ?  I 


Rsvlgorudor  potente,  rápi¬ 
do,  aaguro  “Kllslr  Vital  4* 
Harapuama  Composto”.  Vi¬ 
dro  108009.  Drogarias  Brasi¬ 
leiras.  R.  Andradae,  81.  Etn 
Nlcthcroy:  V.  Silva  *  Bar- 
callos.  (N  148881) 


Companheiros  I 

•arando  convocaçAo 

Por  ordem  do  compAnhelro  pr«- 
sldente  da  Junta  GovernAtlvA 
convoco  todos  os  uesuclados  para 
a  Assamblêa  Geral  Extraordiná¬ 
ria  a  reallaar-s*  no  dia  18  do  cor- 
rent*  me»,  sabbado,  As  19  hora* 

Ordem  do  dia: 

3-  —  Eleição  de  2  representan¬ 
te»  para  o  8*  Cohgreeio  Ferroviá¬ 
rio  a  reallxar-ee  na  cldad*  de  VI- 
etorla  no  dia  39  de  outubro  do 
corrente  anno. 

3«  —  Leitura  do  r»latprlo  da 
commtssão  que  (•»  a  entrega  do 
Memorial  A  ednilnletraçâo  da 
companhia  e  compotentea  rutorl- 
dadaa  do  pele. 

8, —  Araumptos  d*  Intareai*  da 
collaótlvldade  (orrovlarla  da  L»o- 
poldlnt. 

Rio  de  Janeiro.  35  de  «etembro 
de  1935  —  AHaiomrallldea  H.  N. 
soera,  peta  Junta  Governativa. 


LUSTRES  MODERNOS 


iH i mos  auto*  *  r*Atin*> 

broni»  *  madeira;  bactss.  pandentoi.  abst- 
rro*  d*  angnmmar  lugat-tro*  *  demais  artigo, 
I*  polo»  raenore,  preços  Ru*  do  Rnrnrtn  '41 

(N  14911) 


(51139) 

Soa  machioa  de  coitnra 
tem  deleito? 
Concerta-xe  e  compra-ie 

O  Mello  eooeirti  ■  dontlellio.  fsis- 
bta  colloca  meiu  eon»  484)893. 

(N  13968) 


A*  -and*  nxs  prlnolpne, 
Drogarias  s  Fharmaclas 
Fabricam*  Adnlnh»  Voa- 
-oaeallns.  n  ni’A  »A  ' 
_ qiJITAMIA 

(32571) 


HE0EITA1  DEVOLVIDA* 

Foriia  Je— olvidai  bootvm  racilUt 
ni.:  3.161  —  1.826  —  8.881  —  1.414 
«■317  —  *34  —  108. 


A  «ãTUQLqqiA  attirMvtãi  a  aja  •  wiQUtZ*  Aptovaiti-i  tan  4,maw 
•  cwmjuiu  TõntuNa  •  nuoDAíij  *■'•  t>u  t» 

niMlmanla  4a  tal*  gana»,  diicobrirat  o  modo  loqara  qv«  u»  oilsb* 
•aptniitol*  QdM  poitm  q<»hn  ia  lotiHi  u,  ea-dir  «n  id  •„ 
Hisd*  IM  mdirica  »  aoO  rlli  v»  lalHa.  o»»  «m<i,-|b«  ona'“ 
-O  OtGWtDO  D*  SOnTUWA-  •  Mtlbw*.  4*  tllaitadoa  *mi 
B  wími  *,'•»••.  -  Mn  lídiiiqo  Sul.  FAKCW*NQ  iONQ 
Gr  ai  Mllf  2245  -  Wo»«rlo  (S.  Fé)  -  (Rap.  Argantina) 


ONST  ANT1H0 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


fondon-ie  de  diverso*  typoa,  a  pregas  d*  occasião,  a  praxo 
•  ã  vtota.  Vêr  r  tratar  |  rua  Reulo  LIsbAa.  |0«, 


J _  ‘  (8041) 

HOTEL  ELITE 

tua  Sísidor  Vargueira  II.  A!s(t-M 
apt».  <  quarta,  preço*  ríduildoi. 

(N  1)918) 


ZULMIRO  PEREIRA 

Freeiuoe  (alar  arieatasesU  A  rua 
Vík.  da  Gana,  30. 

(N  16998) 


i-oe  da  qaalqsaf 


Allmle,  «nearreta-*»  da  (. — _ 

•erviço  de  pintura.  Refercnelu  de  1», 
Preço*  modlcoi  Cbantar  tel.  25-4839. 
Pintor  Ludnvtg,  rua  Pedro  Amirlcn  1J3. 

(N  15911) 


AUT0CLAVE 

Vende-u.  Tratar  com  Saldanha  A  tua 
Invalido*  123. 


*  qua  e»  entrega  em.  prol  da 


8elvee  abriu  oa  braços  A  donoallo.  —  Psrdlo,  ar.  ealnt-Salvoa... 
que  ae  precipitou  nslles.  Eu  tombem  oonheço  a  Afrlo*. .. 

E  Maxenclo  Hautluc,  de  pã.  Conheço  a  bem  dlrer  todos  o*  re¬ 
dizia  por  fim,  com  uma  força  e  canto»  do  mundo...  Quer  levar 
uma  serenidade  que  ' pareciam  me  7 

querer  dar  uma  ordem .  ao,  d *»■  A  proposta  tol  tão  Inesperada 
Uno:  qu»  todoa  olharam  o  homem  E 

—  Parta,  meu  filho... "ET  Deua  parecia  qua  e»»e»  olhara»,  pousa- 


mana  Ibe  estandls  »  dl»»*,  com  —  Adeus,  Joao,  adeuil...  é 
vo*  elngularmont»  alterada  pela  França  I 

re~.  ^  m» ^ncarragàrM^flo '«eu  a  «*- 

JMOte.  •  juro  qu.  Iho  be.  de  tra-  t  X ^e 

Admirada.  Gertnana  ergueu  oa  oamlnho  do 
olho*,  s  aublram-!be  ao»  lablos  aa  Germana  Hautluc.  meto  rieefal- 
mesraas  palavra*  que  dltee  a  lectdx,  sustentava  o  andar  Incer- 
joáo:  to  da  senhora  Balnt-Selves,  que 

—  Obrigada  t...  Obrigada!...  Jo4°  1,19  d9ra  P°r  mia  1 
Capote  Q*u  a  aanhora  salnt-  .  •••  No  mesmo  Instente,  A  pflpa 
BêivM  beijou  pela  ultime  vea  bou  nRV^°»  Joao  0  Matheus  Maldl- 
fllho,  dlxendo-lbe:  “fleral  fortel''  10  P*n,tsn’  de  vista,  não  a  terra. 
9  o  ar.  SsJnt-Selvee  lhe  Apertou  0185  e,#®  recanto  aa  grado  Ua  coa- 
«•  mio  e  tremer,  a  chalupa  que  em  ^ue  ÍIcRra  metade  da  tua 
m  levava  tornou  a  trarei -ot.  vida.  O  mancebo  enviou  um  a 
Reroou  noa  arei  um  lonro  ^ôrrâ^e,na  tauda^ão.  por  clme 
mugido  da  alrene,  e  o  Conço  co*  MwHm  que  abandonava. . .  I 
016COU  a  mover-te. . .  Matheut  Maldito  voltou-ae  com 

LA  d  cante,  tobtp  a  praia,  oi  taMffwtBOi. 
qua  ficavam  eetendlam  para  o  Mas  alguns  momento*  depolt, 
Urgo  seus  olho»  ávidos,  como  aa  huendo  ve  Julgava  «fl,  sentiu  que 
quiressum  prorongar  essa  visão  »  '“e  *oe*vam  no  braço.  *  ouviu 
w.  pota  Além  do  horlxonte,  o  uma  vot-  estranhamento  emoclo- 
vapor  qu«  deeappareclA  lenta-  n***-  du*  '!>*  dlxla  au  ouvido: 
menta.  —  Meu  9011  *°-  enlão  por  que 

E.  quando  «lie  ndo  era  mais  «hora  ?--- 
qu*  um  ponto,  *  esse  mesmo  pon-  QUARTA  PARTE 

to  onegou  to  momento  supremo 
de  a*  desvanecer,  em  melo  dum 
adendo  Impressionante  e  erguen¬ 
do  a  sua  alta  estatura  acima  de 
todo*  que  o  rodeavam.  Mexendo 
Hautluc.  em  vos  profundo,  arre- 
moasou  eetaa  palavrea 
h&firjtoi 


■ecoo,  nervoso,  de  alta  Mistura. 

Era  de  Cspdérat,  departamento 
do  Gere,  mas  não  ttnha  feitio  d* 
meridional.  E,  coisa  rara  entra 
os  seus  compatriotas,  quando  M- 
tava  com  homens  que  contavam 
aa  sua*  façanhas,  não  blasnqsva 
de  haver  matado  multo*  peça»  d* 
caça  nem  de  contar  no  seu  activo 
ae  mole  extraordinário*  avm- 
turas. 

Falava  pouco,  o  que  e  preser¬ 
vava  de  dizer  tolices  e  de  ter  poi 
sl  mesmo  uma  estima  .mraode- 


manofl  generoto  qua  elleeT. .. 
Tenho  de  partir...  par*  que  Ger¬ 
mana  Ignore  tudo...  par*  ju*  ■ 
balança  ee  equilibre  entra  o  mal 
passado  *  o  morito  presente. . . 
par*  que  eu  Ibe  restitua  ao  ea- 
nbor  a  paa...  para  qu»  morra 
tranqulllo.  e  para  que,  flnalmen- 
te,  em  troca  da  cru*  qu*  hed  de 
ganhar  e  dum  pouco  de  sangue 
derramado,  ma  dê  então  Ger¬ 
mana  t 

O  velho  não  respondia.  Sentla- 
s*  ao  mesmo  tempo  feliz  *  ater- 
fido. 

—  Meu  paa  I  —  Implorou  João 

Maxendo  continuava  mudo. 

B  então  abrlu-s»  a  porta. 

Apapreceu  Germana  Hautluc, 
envolta  em  longo*  v:o»  de  luto 
Ficou  perturbada,  pola  »0  «ont* 
va  encontrar  alt  o  avô. 

Mas  João  tlnha-*e  levantado 
Foi  direito  4  jovan.  que  parara 
emudecida  s  palllda.  Pegou-lh» 
n*  mão,  *  ella  não  oppo*  real» 
Conduziu-*  atê  junto  do 


40)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA 

geqrges  thierrt^ 


Relves,  que  senti*  *  Inutilidade 
desse  pedido,  mas  que  falava  pa¬ 
ra  ouvir  mala  um*  vez  *  vo*  da 
seu  filho. 

—  Sim,  mamã. . .  Beja  forte, 
Germana  ! 

Na  coberta  do  navio  formaram 
um  pequeno  grupo  tragioo. 

Tinham,  emflm,  de  separur-ae. 

Maxencto  Hautluo  pegou  na 
mão  de  Germano,  Ievaude-a  Jun¬ 
to  de  João. 

—  Belje-a,  —  dlsa»  —  beije 
minha  fllhlnha,  e  tenha-lhe  mui 
to  amor...  mala  agora  qu» 
nunca! 

A  donzella  caiu  nos  braço*  qua 
João  abria.  Ma*  não  foi  tui) 
adeus  que  lhe  disse.  Do  fundo  do 
s*u  coração,  cora  todo  o  seu  amor 
e  reconhecimento,  ella  murmurou 
lhe  to  ouvido: 

—  Obrigada...  João!  Obrigada! 
Obrigada! 

Ella  estremeceu...  Babaria  aoa- 
so?...  Adivinharia? 

Mae.  JA  refeita,  chorava  agora 
de  mansinho,  encostada  ao  hom- 
bro  deli*.  Entretanto,  Metheua 
Maldito  apertava  as  mãos  d»  to¬ 
doa.  Quando  chegou  Junto  dt 
orphàzlnfca,  perdeu  o  or  d»  bo- 
nhomlo.  qu*  alfectava.  Apertou 
'omeradament*  a  mio  «c«  Oac- 


que  o  quer  I...  Esperal-o-el  para  dos  «obre  ell»,  o  perturbavam  um 
morrer !  pouco.  Por  fim,  acerescentou. 

No  dia  seguinte,  encontravam-  m»!»  Jnetante: 
se  no  cies  de  Breet  Maiinclo  — atfr-  *  >4rl0  9 

Hautluc,  Marco  Hautluc  act-mpa-  conhece-m»  (referla-se  a  Marco 
nhado  de  Matheu»  Maldito,  e  Oor-  Hautluo),  rabe  que  podsm  contar 
mana.  e  o  pae  e  a  mãe  de  João.  cemmlgo...  E!Ie  encontrará  ía- 

Nlnguem  chorava;  aà  próprtaa  cllmente  outro  piloto  para  *  ®jl- 
Iagrlmo8  teriam  mentido  3  aua  le-d'Oub!l...  Vamos.  er.  João. 


—  Não!...  não!...  Não  posso 
consentir  t .  Não  dev»  sart . . . 

-  Pois  seja  assim .  —  atalhou 
Juão  com  voz  amarga.  Devi» 
all*tar-me  deflnltlvamente  esta 
tarde.  Mandarei  dizer  que  retiro 
ri  minha  palavra...  Mai  fiquem 
cabendo  qu»  fazem  de  mim  um 
i-uhard*.  .  Sr.  Hautluc.  dfrâ  a 
<ua  neta  que  mo  esqueça:  au  nin 
•»ro  digno  delia! 


no.  Foi  ter  com  aua  mãe.  pegou- 
ihe  nas  mãos  e  disse: 

—  Mamã,  bem  sabe  quanto  » 
•mo  üelxe-me  partir  ..  Vol¬ 
tarei  amadurecido,  «lov-t-ao. . 
Sentlr-su-A  então  ufane  de  nilm. 
Demn'3,  eu  não  a  deixe  soxlnha 
Flca-lhe  uma  filha...  ima  f1lh« 
qu»  lhe  levará  tofia  a  tei.nur» 
nue  ella  «ente  por  mim.  umn 
filha  que  nno  lem  mie,  que  ê  ne- 
ctsuiio  consolar!...  Mamã  ê  o 
meu  dever!.. .  Não  eohrecarregue 


companheiro  que  me  devi*  se-  bo.  Seremos  dola  a  talar  doa  qu* 
gulr  por  toda  s  parte...  Conhe  ficam! 

cia  a  Afrlca. . .  D» via-  ser  para  Mathau»  Maldito,  eatandando  s 
mim  dum  grande  auxilio  mra  larga  mio.  concluiu  o  contrato, 
nio  pode  vir...  PacleneU,  paira-  dizendo: 
rei  tem  elle  1  —  Aperta  ! 

Germana  e  *  senhora  Saiht-  Depot»  atirou  com  o  oarrete  ao 
Selve*  reprimiram  um  calafrio:  ar  e  partiu,  sorridente, 
era  um  mão  preeaglo  «.um  novp  Vae  a  gente  v»r  Urra*  I 
perigo,  que  não  tinham  cabulado.  Abolorecta  nesta  buraco! 

Mas  ais  que  Matbeui  Maldito  .. .  Embarcaram  todoa  na  Cha¬ 
se  approxlmsva  repentlnomente,  lupa  que  devia  oonduxll-os  a  bor¬ 
do  -barrete  na  raio,  »  duos  do.  Falaram  pouoo. , 


tenda.  I 
mi*  mãe. 

E  pontanearpenle,  Germana 
ajoelhou-se: 

—  Mamã,  —  dlive  o  mancebo 
—  aqui  tem  sua  filha  I 

—  Êim.  minha  senhora.,  mi¬ 
nha  senhora!  —  Implorou  a  don¬ 
zella  com  desespero. 

Subjugado,  a  senhor»  Balnt- 


O  commandanta  Cardognac  era 
uta  homem  de  trinta  e  oito  ansos, 


Não  responderam  mo»  chora 
»Me.  S  o  valho  murmurava; 


iConrtsgaA 


BH1 

Apr.  D.  5.  1*.  tol  63-1913  l^b  u  1 

k-ib  e 

K  Kal 

HÉWJtJijÊMàjlgB 

eWiISlE 

r  jê 

VIDA  COMMEROAL 


!fl»tnO;  anterlnr.  1M«0U|  mm  Jt»  »» 
ntmn  r»»**1!".  17**00, 

Kmtiaraurai  hoj».  6(.l«í  «atra»!  «*• 
Inrlor,  «4,721  >•«••:  mnu  81a  no 
no  pHiando,  73.400  aacrii. 

KnlroOaa  alá  áa  3  hom  #4  Urtai 
hojo.  33,030  lucra,  |  interior,  >0.162 
anocaal  moimo  01a  no  anuo  paiaaOe. 
.W.3I15  aaccai. 

Ealalvnnla  da  baniam  r«r  ambarjua ! 
3.140.003  aiccaai  anlarlw.  3.300.537 
nncínai  intima  01a  ao  anoo  paioado. 
3.535.000  ticca,. 

Knlmiai  i  Buou 

Pnrn  oa  Katadoa  1'uldoa  •  .  31®.  1 18 

1‘afn  a  Uurojva .  43.003 

1‘ara  ootwi  sorte*  ....  3,311 


BANCO  00  BRASIL 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


O  ■•lo»  iitabtleclurnlo  dt 
•r*dlto  «•  |iliá 
llilWÍO  (ilagViMtcei 

IftTBLITI 

■ÊDB 

RUA  1*  DB  Al  ARCO  N  16 
Rio  dt  Jtntlro 


I  Mn  »  .  .  «  • 

Franco»  ,  .  .  •  „ 
rriDffli  »iria»o«.  ,  . 
Franco*  uelgaa.  ,  . 
n Ilidam  lUollanda)  • 
Kruim»  (Nonragal  • 
Kraurari  (Untcla?  ,  . 
Kroner»  (Dinamarca) 
DolUr  amartctix) .  . 
Dollar  canadense  .  . 

Marco», . 

Hlillllni  inatrlaeo.  • 
Corda  Tcheco  filo- 
raquU.  .  •  • 
Dltif  (Barril la  •  • 
UI  (Bomanla).  •  , 
Marco»  (NnlandU)  • 
2lotj  (Polonla).  ,  • 
Vib  (Japlol  .  .  • 
r««0  lanllftano.  #  • 
Peoo  ehllano.  .  .  . 
Fscudoa  (Portugal)  • 
Pu*oa  argentino»  .  • 
Libra»  (Ponl).  .  . 
Mhraa  (Inglaterra)  . 


Sob  ftnnlla  de  bons  prédios,  e  pan»  financiamento  de 
oonitiuctfien  urbanas  empresta  qualquer  quantia  nas 
melhores  condlqnes  a 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


f  *eotom,  mm  mercado  funeclonou  ma 
I  tinir t*a  eondlçBeei 

na  ABETitcna 

I*  6iai0ora«  da  libra  •  — 

•  lAndoNi  da  dollir.  — 

j  Dlnhrlro  para  libra.  — 

7.  Dlabiln  pera  dollar  — 

»1  Foeiçfo  do  mareado,  mimo. 

f  DURANTE  0  DIA 

•eoadoroe  de  libra  .  — 

Sacador»»  da  dollar.  — 

t |  Dlahâlro  para  libra.  — 

Dtabdro  para  dollar 
’  Fotçlo  do  marcado,  aataral. 

/  NO  rEOnAHE.VTO 

v  Bacadorcf  da  libra  .  — 

•acadoroa  de  dollar.  —  17(800 

.  D  lc  beiro  para  libra.  —  R7B«i)l> 

Dlnbelro  pan  dollar  —  1756701 

i-  Pcilçlo  do  mercado,  aataral. 


SUL  AMERICA 


Oa  America  do  Sal  para  Europa 

•BTBNBHO 


64(000 

171331 

3712310 

175704 


COMPANHIA  NACIONAI  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

Dlriflr-se  sem  compromisso  ao  Departamento  de 
Propriedade»  e  Hypotheeas 

-  NO  - 

EDIFÍCIO  SUL  AMERICA 
RUA  DA  QUITANDA,  80  -  l*  ANDAR. 


(53354) 


Marcado  dbjoaferl 


Hamburgo 
Londrea  • 
Londrea  • 


B.  TAULO.  26. 


571806 
176820 
876000 
1 76060 


|6O0 

$120 

6640 

06000 

436000 

565000 


Fraco  do  tjpo  4,  finperlnr, 
flinfoa,  prompto  para  ein-| 
barqo» . 

Praco  do  tjpo  7,  Rio,  prom  ! 
pio  para  embarque  .  .  . 


CS*S») 


A1«(kI5o  pnra  entrega 
ara  marco  •  «  ,  .  M 

AlgndAo  para  entraga 
ora  abrH  ....  BMW  B7*w 

AIcnId  para  antregi 
cra  maio  ....  88$00u  w 

Mercado,  catarei.  V*nita»;  BAR  Mka. 

9.  PAULO,  29, 

ffc-npr.  Tm I, 

FecJtomrofo 
Aliiod&o  para  antragi 
..fn!..Mt*,nbr0- .•  *  941000  6»U« 

Alsudfto  para  entraga 
cm  ONttibm.  .  .  .  688WA  64$M0 

Alcodio  para  entrege 
em  Dorambro.  .  .  645200  64|*oo 

Alumlflr*  para  entrega 
em  dewimhro.  .  .  6<|50n  flotooo 

AL-odüo  para  entrefa 
i  era  Janeiro.  ,  .  H 4 6000  CTgKtt 

AlCDilflô  para  entrefa 
era  fererelro.  .  .  643000  — 

Alirodfto  para  entrefa 
em  março  .  .  .  ,  —  w 

AlgodAo  para  entreca 
em  abril  ....  B4Í000  — 

AUiodilo  pnra  aotrefa 
em  maio  ....  —  w 

Mercado,  calmo.  Tcndaa,  nad». 

RECIFE.  26. 

Eatado  do  morcado:  beja.  nrme;  inte¬ 
rior,  eataral. 

Hoja  Anterior 

Pr«CO  por  16  klloe: 

Preco  do  1.»  Horle, 

Teniledorea.  ...  —  „ 

rm*o  de  l.«  Borte, 
comprador»»  .  .  .  60J00O  SOfOOd 

Bntraión: 


American  Vut um,  pa> 
r«  Janeiro.  .  .  .  B.77  5.77 

American  Futom,  pa¬ 
ra  marco  ....  5.79  5.60 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  inalo  ....  6.81  6.81 

Mercado  —  A»  varlntfca  foram  pou- 
raa  decido  â  pmilo  doi  operadom  du 
Dedee. 

O»  baUlalai  Tocata  enfio  ae  cobrindo. 
Deode  o  fechamento  anterior,  alia  de 
2  •  baixa  da  1  ponto  pardal. 


CAMARA  SYND1CAL 
DOS  CORRETORES 

curso  ornciAL  oo  cambio 


ASSUCAR 


SANTOS,  3S. 
rmmts  “A“  —  Tr 
CO  4.  BQll.l 

Âttrlum 

Tn»  4,  par.  *ntN|. 

*m  ..tanbra  .  .  . 
Tfpo  4,  p*r.  4ol»(. 

#n  outsbro  .  .  . 
Trpo  4.  par.  entra, . 

aia  ponabra  .  .  . 
Tppo  4,  par.  .ntrari 


L»*un»  .  . 
Porto  Alágr. 
Santo,  .  .  . 


Penedo 

ManSos 


TAXAS  DE  TABELLAS 


Fecbimen- 
to  anUrlor 


161250 

IB68UO 

186800 

191800 

10I6T5 

196880 


Lfbraa.  ■  •  ■  •  • 

Dollar.  •  •  •  •  . 
Marco»  (redatar- 
mark).  .  .  •  . 

llarcea  (Relcbamarkt 
Marcoa  (compeoaadlo) 
Fraocoe.  .  .  «  . 

Wra. . . 

Paao  arufiuyo.  .  » 
Faaea  arfentlnoa  •  . 

FwUa . 

Lai . *  • 

Franco»  auliaoa  .  a 
Ten  <jen).  .  •  • 
Cbllttnf  auatrtaoo.  . 
CorOaa  aloraqalaa.  . 
Oorfiaa  dioiauraoo> 
aaa.  •  .  .  «  . 
Facodoa  .  .  •  •  • 
Cordaa  neeaa.  •  * 
Belflca  (papal)  .  • 
Belflea  (ouro) .  .  • 
Flortna  •  •  u  »  • 
Faao  chileno.  »  «  » 


689000  ■  886200 
173860  a  176010  , 

|  H/Lonflre»  «  ,  H  • 

. . .  “  Parla  •  •  «  .  . 

í taifa  •  .  •  •  . 
Allrmaoba  (Ralcbe- 
mark).  •  .  ,  , 
Aiirminba  (Fana- 
cliaunfunark)  •  • 
Portofil  .  .  •  « 
Belflca  (ouro)  .  H 
IWlBlrn  (papel).  . 
ITe«pfioha.  .  ,  . 
Salau  .  .  •  •  » 
Nora  York  •  •  «, 
Rüoct»  ••«•«<» 
Nornru  .  •  «  • 
Dinamarca.  •  «  • 
MonteTldéo.  .  ,  • 
Buano»  Atrca  .  „ 
Hollanda  .... 
Japlo  (fen).  .  • 
Tcheco  Blovaqola  . 
Yugti  liaria.  •  m 
Oaoadâ.  #  ,  1  « 
Finlindla.  •  •  ■ 
Auatrla.  •  »  •  « 


86000  •  88040 

79180  a  76230 

—  68800 

291SO  a-  10185 

—  16470 

—  70420 

4$BS0  a  45000 

39450  a  26465 

—  9192 

80810  a  88830 

—  61200 

39400  •  86410 

8740  a  5745 


NOVA  YORK,  25 
FreAcme/ifi» 


199600 

169678 


#m  deaambro  .  .  . 

Tjpo  4.  pera  antrefu 
em  Jasfllre.  .  .  . 

Tjpo  4,  pera  entrega 
era  fererelro  .  .  . 

Tjpo  4,  para  ontreia 
am  marco  .  . 

Tjpo  4,  para  entrega 
een  abril  .... 

Tjpo  4,  pera  entrtta 
«ta  mato  .... 

Total  daa  rendia.  . 

Ertado  do  mtreado:  hoK  calmo 
tetlor,  parai  judo. 


Kochanen* 
tu  antorlor 


American  Mldd  1 1  n  g 

Dpltnda . 10.90  10.00 

American  Futnrea,  pn¬ 
ra  ontiibro.  .  .  .  10.61  10.86 

American  Future»,  pn¬ 
ra  Janeiro.  ...  10.59  10.59 

American  Futura»,  pa¬ 
ra  marco  .  •  .  •  10.65  10.67 

American  Futurea.  pn¬ 
ra  mato  ....  10.72  ,10.74 

Mercado  —  Melhorou  depola  da  aber¬ 
tura,  mna  afrouxou  novamente  derldo  4 
preaalo  doa  operadorea  do  Detlge. 


No  Ta  Orleam 
Nova  York  . 


Nova  York  • 
Nova  Orleant 
Nova  York  • 


Waalava 

UrlBinade 

KJnintre 


169675 


—  81940 

6602  a  6811 

—  46350 

—  »807 

86035  a  86038 

136070  a  120170 


Derde  o  fechamento  nnttrlor.  baixa  do 
2  a  6  pontoa,  pardal. 


BANTOB,  36. 
Contrato  'A"  —  Tj¬ 
po  4.  radia  1 

JMkMafn 
Tjpo  ♦,  para  entrega 
em  aetembro  .  .  . 
Tjpo  4,  para  entrega 
am  outubro  .  .  . 
Tjpo  4,  pira  entrefa 
em  noreonbro.  .  . 
Tjpo  4.  pira  entrega 


NOVA  YOR*.  26. 
Abertura 


Techa  men¬ 
to  anterior 


CABO 


ivcbamen- 

tonnlerlor 


190200  1  OBü-IO 


Buinoi  AIref 
Natal  .  .  . 

. . 

Europa  ,  • 
Europa  »  • 


Porto  Alegra 
Eat.  Unido» 
Earopa  .  • 
Buenoi  Alro# 


A*  «lata 

«99100  a  886300 
mmyi  a  176060 
15162  a  13186 

A  00  d/r 

870000  a  868100 
173860  â  171020 
19178  •  19183 


American  Fulurct,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  ,  10,52  10.51 

American  Futnrea.  pi¬ 
ra  Janeiro.  ...  —  JO.BO 

American  Future»,  pn¬ 
ra  marco  ....  10. C6  10.65 

Amarlcan  Future»,  pn¬ 
ra  maio  ....  10.73  10.72 

Mercado  —  Commerclo  do  caractei 
normal  derldo  ia  notldia  de  Lleerpool. 
Houre  pedi  doa  doa  comnerclnntec. 


CURSO  DE  CAMBIO  LIVRE 


100800 


-r.-  a» 

een  deseeobro.  .  . 
Tjpo  4.  para  entrega 
em  Janeiro  .  .  . 
Tjpo  4,  para  entrefa 
em  fererelro  *  .  - 
Tjpo  4.  para  entrefa 
am  marco  .  • 
Tjpo  4.  para  entrega 
«ra  abril  .... 
Tjpo  4,  para  entrega 


Deade  bontera,  em 
■arcoa  da  90  klloe 
Dendê  l.°  de  aetem¬ 
bro  p.  paiudu,  em 
■accoa  de  60  klloa 


R/Londrca  «  «  ■  „ 
“  Paria  .  .  ,  ,  . 

*  Italla . 

*  Portugal  •  •  .  • 

*  Allrmaaka  Ifelck- 

mark) . 

‘  Alterna  nha  (U. 
Mark) . 

*  Allemanha  (Varro- 
cbnungamark)  .  • 

‘  AIJemaoba  (reglm 
termark).  •  ®  » 
■  Bélgica  (ooro)  •  . 
“  Bélgica  (juipel).  m 
"  Brepanka.  .  •  m 

*  Sulina.  .  .  .  » 

“  Tcheco  Bloraqula  . 
J  Hungria  .  .  .  • 

*  Buecla.  •  •  ■  0 

*  Bjrla.  .  •  •  é  ra 

*  Pa  lf  a  tina  «  •  •  • 

Flnlandla  sai» 

’  Naroega,  .  •  9  m 

*  Dloanarct.  «  »  . 

*  Nora  York  *  •  * 

*  Mont«Tldéfl  va® 

*  B'icu*ie  airaa  (pa¬ 
io  ouro) ...» 
IDwin*  i«rn  (p«>- 
">  papal)  -  »  •  - 

"  Hollanda  .  •  •  • 
"  J«p8o  (/«>  •  »  • 

*  Auatrla.  •  m  ■  • 
“  Rumatila  ,  .  1  v 

*  Yufo  filaria  •  »  ■ 

*  Polonla.  •  •  •  • 
"  Cblle  .  .  «  •  • 
n  Canadá.  •  v  •  ■ 


109975 


Telegramma  financial 


libra». 

Dollar. 

Fmaoov 


Deade  o  fecbnmeato  anterior,  alta  de 
1  posto  parcial. 

8.  PAULO,  2Í 

Compr.  Temí. 

Afterlurt» 

AlgodKo 


Cofd  pira  entrefa  «n 
detemhro  .  ...  114  U  114  % 

Cat#  para  entrtfa  eor 

marco . 117  U  116  % 

Café  para  antrefa  am 

maio . 118  %  118  H 

Oafé  para  antrefa  am 

Julho . 120  %  120 

Vendae  do  dia  .  •  .  8.000  S.00C 

Eatado  do  mercado:  boje,  eaUTel:  an¬ 
terior,  eatarel. 

Deade  0  fechamento  anterior,  alta  de 
1{4  a  8]4  franco. 


MERCADO  OFFICIAL 


LONDSES,  M. 

TAXA  DD  DESCONTOS, 


BrportaçSo: 


101978  190676 

_ 196078  10I6T8 

Total  daa  randa».  .  —  — 

I  ESatado  4o  mercado:  hoje,  calmo;  note- 
irlor,  pariljitdo. 


Parm  Rio  de  Janeiro, 
fardou  de  180  klloa 

Para  Santa»,  fnrdon 
de  160  klloe.  .  . 

Para  Llverpool  fardo» 
do  180  tilo».  .  . 

Para  outro»  porto»  da 
Europa,  fârdoe  de 
ISO  klloi  .... 

Para  Blo  Grande  do 
Sul,  fardos  ds  180 
klloe.  ..... 

Existência  em  aaccoo 
de  80  klloa  •  •  • 


Anterior 


O  Banco  do  Bravfl  afilio»  tentam, 
bara  cobrarçia  —  mercado  offtdal  —  * 
•equIaJcfo  de  letrai  de  cobertura  aa  m- 
gnhUi  taxai  t 

A  90  d/V 

•  *-  r 

Loadroa.  u  a  a  o  —  4  17(128, 

(589071) 


D»  Baaeo  da  lagtafiarm..®. . 

Do  Banca  da  Vnnfii,„IIHm, . . 

Do  Baaeo  da  Italla. .••••••••••••••••. 

D.  Bao«  IJ  Bcnu.bt . . . 

D.  Bidco  d.  AM.B..K . 

tm  Lo.dm,  tn,  ma....,,,,,,,,,, 

Co  Km  Tnrk,  tm  ml 

T/n.m  . . . 

T/má.  . . . . . 

tosdm  —  0*nU.  mm.  InnS,.  I 

TtiU  far  t. . . . 

0*n«.  -  Cambio  mM*  tandrm,  I 

rtrta  nr  ( . . . . 

Sáárid  —  Cambio  aobr*  Lomdro^  1 

riitt  m  f . 

■aoov.  —  C.mMo  nbr.  í-aria,  A  firta 

w  I»  rat . . . 

UaAoa— flanblo  nbn  Loadraa.  «Mata 

IV-mS»».  OM  i . 

láMtoa  —  Carnlrto  aobr.  Laodrm.  ê  .lata 
ll/Moml.  tn  I,.., . . 


_ _ _ jura  entrega 

•na  aetambro.  .  . 

Algodfio  para  entrega 
em  outabro  .  .  . 

AlgodSD  rara  entrrgn 
em  aorembro.  .  . 

Algodlo  para  entrega 
em  detemhro.  .  . 

AlgodKo  para  entrega 
em  Janeiro.  •  •  . 

AlgodKo  para  entrega 
em  fererelro.  .  • 


646500  — 

640500  649900 

0(9500  656200 

669000  650500 


80947 
30017 
9004 
20451 
63828 1 
$7D4 


SANTOS,  26. 

Feeádmrnto 

I  Datado  do  mercado:  hoje,  calmo;  an¬ 
terior.  calmo;  raaatno  dia  no  nnno  poa- 
Indo,  m tarei. 


Dliponlrtl,  tjpo  4.  por  10  Mio»:  hoje, 


LONDREB,  26. 


(531286) 

1780 

6065 

116840 

29000 

«880 

4076n 

$9010 

56850 


Existência  de  Café  nos  Armazena  Reguladores 

Bm  II  de  Aforto  da  1685 
(CAFÉS  FSftTENOBNTF#  A  PARTÍCULA BB«) 

■afrma  da  1684/85  -  1685/06 
(faceai  é»  «0  «loe) 

ESTADO  OV  8.  PAULO  (1) 

Coco  daatlno  a  Bastoa  . . .  4.001.270 

ESTADO  DB  MINA»  (8) 

Com  daitlna  •  teatoe  .  265.167 

Oom  deitlao  aa  Oto  m«iii»m»*(m«m» .  146.242 

Oom  daftlao  a  Vletorl»  . .  12.5)2 

Com  daatlno  •  Oara relia  . . . . .  10. 8fl(» 

Com  deatíno  a  Angra  . .  1.471  436.252 


Dltaa  (1632),  6a  l:000f, 

20,  a  . 

Dltaa  Idea,  36.  . . 


118839 

69202 


A  BOLSA 


6670000 

1:0009000 


Aíuntalpaec 

EmpreeUtco  de  1904,  aoa„ 

£  20.  8,  •  . 

Dito  1620,  port,,  10.  3.  g 
Decreto  2.607,  port.,  16,  n 

Dito  Idetn,  10,  a  . . 

Empreattmo  de  1033.  port., 

ao.  a-  . . 

Dito  Mea,  55,  46,  a . 


40900 

126000 

53)6.1 

30400 


Eetare  o  mercado  de  Títulos,  bontera, 
jsulto  trabalhado,  nlo  tendo,  pordm,  nc- 
cuando  negocio»  de  grande  Inlereaae,  Fo¬ 
ram  mala  cotado»  ainda  »•  apólices  da 
Dlrida  Publica,  bera  como  a»  inunlclpaea. 
tltuloa  eaaea  que  regularam  «tarei».  Aa 
Obrlgtcdea  do  TheMmro  Nacional,  nllo  nc- 
curar» m  nlteraçlo  o  aa  de  Mlaan  ficaram 

-  nCAl/uU, 


403MI(X» 

1491000 

1668000 

1609500 


17090  00 
1819000 


Stock  exchange  de  Londres 


173800 


MOEDAS 


LONDRES,  20. 


loedroa 


Minai  Gomm,  de  200f,  5%. 
port.  (1834).  6,  U.  19, 

68,  a  . . . 

Dltaa  Ideir.  3.  •  . . 

Dltaa  da  1  lOOOf,  7  %.  port. 


VENDAS 


Titulo»  brasileiros: 

FEDERA ES  I 

Inllii.  . 

Here  toálw,  1114.,,., 

Coar.r.Io,  U10,  4  ........... 

Eowrtmo  4*  1018,  t  % . . 

Rmõlpi  á.  1811,  t  %,  40  lüooi...... 

BSTADUAESI 

Olatrtfcto  frtwál.  b  « . . 

aio  a,  j.nçtro  ínr.  t  . . 

Pá/*,  »* . . . 

Titulos  diversos  t 

Airi  Aooib  AatAni  utaL  UM.  (1*- 

támllnáo)  . . . . . . 

Bábk  o I  Lcndbo  A  Bcítb  Aa.ríc,  LM. 
BmlIUi.  TractiM,  U|b,  8  Pow.r  Oo. 

Ltd.  («) . . 

Brullloo  w.rriBt  A,«or,  â  (Iusm 

Oa.  LM.  U). . . 

Oáblá.  A  WlraWu  LM.  (*B*  Ihafáii,, 
Boril  lloU  SMorn  t'art.1  Oo..  LM..,.. 

ImporláJ  Obtmlcol  lodoitrloo^  LM . 

LoopoMIoo  (Ullwt,  Oa,  LM.,  nr, 
omlala  i  %,  Tm.  Uob.  1MI... 

Uofd  o  Oub.  LM.  CA-  Chorot) . 

Blo  <o  JiQQlra  City  tmp.  Oo..  LM..... 

Blo  Ftflbf  Ulllo  é  OnoirlM,  LM . 

81o  Ponto  R.llw.jr  Oo.,  LlA . . 

Wwt.ro  Teleiriph  Oo..  LM..  4  <J4,  Dob. 
8toc*  . . . 


11HOOO 

noiocio 


DINHEIRO 


Libra*  (ooro)  ,  ,  •  9 

Llbraa  (papel) .  .  •  .  m 
Peaetai  (prata).  .  ,  • 

/Y  Pcaetaa  (papel).  .  .  . 

ueaorn  L,br  ,ilÜ  <F*P6l 

R«ocbam»rk  (protal  .  . 

113560  Etaicbimark  (papel)  .  . 

Dollar  americano  (papel) 
ta  Dollar  americano  (nlckel) 

Dollar  traarlcano  (prata) 
eanadeuM  (papel) 

11  »»•«;; 


COMPRADORES 


889211 

20465 

66341 

60767 

180171 


decreto  10.21C,  4.  40,  a.. 
Obrlfao&Ba  de  .  Mlnoa  Gerae» 
de  1  lOOOf,  6  «c.  port.,  5, 

1,  22.  25,  a . 

Dltaa  Idem,  1,  a.... . . 


Anterior 


Unlíormliadai,  da  1 :6669, 

8,  16,  17,  •  .  7959900 

Dlreraaa  einleaftea,  d»  r(la 
1:0699006,  nem.,  tfO,  74, 

100,  a  .  772(000 

Dltaa  Idem,  8.  15,  20.  50.  n  7785000 

Dltaa  port-,  8,  tf,  7,  19,  a  7723090 

Dltaa  Idem,  1,  19,  88,  20, 

41,  70,  a  . . 

Dltaa  Idem.  8,  a . 

Reajustamento  Eoonomlco  dv 
1 :000$,  c/  8  coupoDB  ren- 

ddoa,  32,  a  . . 

Obrlf.  do  Theaouro  (1021), 

da  2:0063,  10,  a . 

Dltaa  idea,  50,  » . . 


8840000 

9S50OOO 


Banca  m 


TOTAL  . . . . . .  4.776.801 

Eatacdea  •  ragfiei  no  Ertado  dt  8.  Paulo  (4) . . . .  — 

TOTAL  OBBAL  . . . . . .  4.779^0! 

OB8EBVAC10» 

(II  —  Cifrai  do  laatltato  «•  Oaf»  do  Batido  da  81o  Paulow 

(2)  —  Otfraa  da  lnapoutorla  Flocal  da  Mínaa  Geraeo  (Bocçlo  oo  CaN), 

f»i  —  rifma  4n  l)en»r lamento  Nartonai  do  Cafl 

(4)  —  Cif  raa  nlo  puMIoJdtf. 


1656000 

380Ç090 


tapo  belga  (prata).  * 
lfranco  h»lga  (Dlcke)).  • 
FrafMi».  b*ta»  ( papel)  .  ■ 

Dlair..  (papel) . 

Pa»o  nroguajo  (prata).  ■ 
Peno  uruguajo  (nlckel)  ■ 
Pea  ouruguajo  (papel)  ■ 
Franco  fraacea  (papel)  « 
Franco  fraacea  (prata)  ■ 
Kranco  f rance*  lotckel)  . 
l'eao  argeatioQ  (prata)  • 
pea  oargentlno  (nlckel)  ■ 

_  Peao  argentino  (papel)  . 
toatdraa,  ,  •  •  ■  —  }J}}JS  florim  (papel).  f  .  '■ 

Nora  York.  ■  .  •  —  ll|670  y«n  (jwj*)).  .  \  .  . 

-  ■  '■  Yen  (prata).  .  .  .  • 

fA  (V>r«a  aki«»<inla  (papo))  . 

A  compro  do  ouro  imo  oora»  fim  (papei).  .  • 

Ura  (papel).  .  .  •  • 

HcaUm  o  Baneo  do  BraaB  atftsoa  pa  Lira  (prata).  .  .  •  • 

I»  a  eorapra  de  ooro  fino  1.000/1. 006  Lira  (nkkali.  .  «  •  » 

8  preço  de  109800  por  gramma.  Eacudo»  (nlckel).  •  •  « 

■■  Eecudna  (prata).  ■  ■  * 

MERCADO  DE  MOEDAS  SdUlinf  aaatrlnco  (papel)  . 

Oor6»  norurgueta  (papel) 
fud.  Oomp  Cora  dlnamnrqueu  (papel 
Zlotj  (paitel).  .  .  . 

fboeUt.  .  .  >  w  .  20300  20400  Peao  cbltano  (papel).  .  . 


7TO0OOO 


2201690 

2270000 


79476 

16215 

19200 


BOLSA  DE  FUNDOS  PÚBLICOS  DE  PORTO 
ALEGRE 


BOLETIM 


46080 

116752 

0330G 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
26  de  setembro  de  1935 


Cambio  official  durante  o  mez  de  agosto  de  1935 


MOEDAS 


Quantidade 


Importarei» 


Titulos  estrangeiros* 

Emcreat.  o.  Ou.rr.  UilU  iolca  Mi  Jí, 

1027/47  . 

OookM..  2  H  % . . . 


Llbraa  . 

Dollnree  . 

ArgenUroa  . 

Francoa  franeezes. 
Verreehnungemark 


359:1489000 

18:1709000 

808:1111000 

30:8701000 

1.204:6369000 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


110800 


CANTOR,  28. 

A'.  10  hora.  64  n.nM,  ,  Bisro  &>  BraiH  mmpnTa  e  llbn  .  870420 
|  0  dollar  t  1110 10. 


Totoci 


1.069:642(000 


r.  r  Otntnl  4.  Br. 81. 
J.  r.  Omtnl  6.  BrtiU, 
■.  r.  laocldla.,,  ..  , 
a«n),a» . .  , 

B.  ?.  Omtnl  6.  Bri«t!, 
&  F.  UotcMlu,.  ,,  , 
RtRulidor.,  .«mm. 

Snollíw..  .(MM. 


CAFE-  A  TERMO 

(Tjpo  71 

PRIUE1BA  BOLSA 
Pm  lio  Mm 


Rfo  d.  Jtnclro,  20  4.  Mterabro  4. 
1085. 

UoTlininlo  4o  41.  30  i 

E8TATIÍTI0A 

AitralM 
P.U  loopoldlm: 

Dt  BI . . 

04  UI...  .... 

PtU  Mirittm*! 

De  Mtn.i  .... 

Dt  Bfio  Páolo.  ,  . 

Cm  botifftm : 

Do  Rio  .  .  .  «  . 

D.  HIdm  •  •  •  , 


Cambio  livre  durante  o  niez  de  agosto  de  1935 


Câmbios  estrangeiros 


Dlft.  ia 
cotacto 
tatarlar 


Baccoi 


LONDBEB,  28. 

Abertura  I 
t 

LONDilEfl  i/Nora  York  I  vtita  p»  A,, 
ff  Uenora  á  rlita  pnr 
•  Madrid  A  rt»ta  por  A...... 

f  Parla  â  rlata  oat  I. 
ff  Liahoa  A  rlsta  por  i...... 

ff  Berlim  i  firta  por 
ff  Ameferdam  A  «teta  por  fl.. 

ff  Berna  4  rlata  por  f . 

ff  Bmirtlft»  â  rlata  por  fl«. 

LONDREB,  2B, 

Fechanaente : 

i/.Nova  York  8  rtata  pa»  i.» 

8  Qenoro  A  rlata  poa  8 . 

ff  Atadrld  i  rlata  par 

■  Parla  â  rlita  oo» 

9  Uiboa  A  rlata  por  8.*«sa« 

“  Barita»  é  rlata  par  §••••• 
V  Amatardim  A  rlata  por  8*. 

■  Btrna  8  rt»ta  por  8..,.,. 

■  Bruxo  11a»  A  rtat»  pe»  I*. 

LONDRES. 

Fechamento  j 

tONDUIM  •/  Acr,.i«4aa  â  rtft.  4.,  8., 
R  Biocbboltn.  I  nm  yy,  4,, 

8  O.I.  4  diti  oa  I . 

8  Ooi>.nb>cQ.  4  Tlát.  DM  li. 

SOVA  YORK,  21, 


Sel-mbro.  «  .  i/r  10*900  +  *490 
Outubro  .  .  ,  11*050  10*925 

NoTunbm  ,  .  114190  114075 

Deumb».  ,  .  114175  114128  —  4025 

JáO.lm  .  ,  .  111200  11*125  —  4025 

m.mro.  .  .  11*175  118100  —  *023 

Vendi. :  3.000  Mee... 

RáUilo  4.  morcudo,  mltntido. 

8EODNDA  BOL8A 

Oltt.  4. 

Pm  Idd  mt.clo 

V,  O  interior 
Outubro  .  .  .  11*100  10M0O  —  *025 

N.Ttnbro  .  .  11*150  11*075 

Dmmbro.  .  .  11*175  11*125 

Jintlro  .  .  .  11(200  11*100  —  *025 

PlTiril,..  .  .  11)100  11*125  +  *035 

Virco  ....  11*076  11*050 

Vmdii!  1.500  anu. 

Eitid.  4.  nitrado,  luitisteds. 


MOEDAS 


ImportandA 


Qu&ntldad* 


8.050 


boatom,  «n  prnlclo  fraun,  wn  jirocur. 
d,  Importineli  .  oom  o.  troo.  »  «  5. 
pinlliti,  tm  dtcUulo. 

Movimento  do  Mercado 

Forin, 

filnok  imlirlur  .  .  .  .  .  .  0.254 

MOVIMENTO  DO  DIA  28 

üntrvia» :  0 

D.  Joio  PiMoi.  .....  S.I8S 

Do  CcirA .  720 

Do  Rio  Oriodu  do  Marti.  6SÕ 

Do  Pcruimbuco  .  .  .  ,  .  B7 


Libra*  . . 

Dotlnrpa  . . 

Retchsmark  . . . 

Llnu  . 

Argentinos  . . 

Francos  franceies  . 

Francos  suIssob  ........ 

Francos  bolgaa . 

Pesetas  . . . 

CorOaa  tchecoslovaqnlas 

Verrechmirsmark  . 


í. *72:280*00# 
862:6909000 
39:530(000 
183:110(000 
1.369:436*000 
185:185(000 
96:003(000 
168:727*000 
10:578*000 
25:838*000 
1.405:096*900 


Regul .  FlmoIneoM 
(Blo).  .  .  .  . 
Rtffulndorea  de  UI- 

nna . 

Btagnlador  Etpirito 
Banto.  i.á# 
RegutadM1  D.  N.  0. 
(Nlctberoj)  .  • 


Anterior 


«6.224!  81-510  48.141]  17.242!  105.117 


Rrlftaarta  anterior  —  dta  1 
■ntrtdaa  da  hej».a  ••  «*  , 
Ckf6  etKfSB  (bontllcaflo) 
Otfl  dmlrljoii  i«  m  si  i 


Deade  1  do  mea 

Bailai . 

Daadt  1  do  ma» 
Btock  nctoali  . 


1.669:85890041 


Aíerfura 

Hoje  Fv-hamea- 
to  anterior 

Oenfrafo#  ifo  JN a 

Cafl  para  aetrega  «a 

d«aembro  *  .  •  .  8.89  4. 60 

Cafl  para  antre*»  am 

marco . I.Off  8.10 

OafA  para  entrsfi  ora 

mato . 8. IV  8.32 

Café  para  «atrega  am 

Julho .  -w.  5.81 

lotado  do  martado:  hcj*,  apeou  «ata¬ 

ra! ;  interior.  «atareL 
Deida  o  fechamento  anterior,  baixa  de 


CotiçSei 


Aotirlor 


TITULOS  FEDERAES: 

2  Apólices  Federe*,  nominativas. 

50  OhrlgacSee  do  Theeouro  Nacional  ds  1932,  da 


Olfá  fllUulTtdo  io  itoct  Ou- 
dt  1  do  mu . 


FIO ro  tmft  — 
Srrltó : 

Trvo  a  ,  .  . 

T>bO  4  .  .  . 

Pldra  nj/dta  - 
po  Sdrlíot: 
Troo  A  .  •  • 

Troo  •  .  .  a 

Do  Coari: 

Troo  8  .  ■  . 


1:880(00* 

80:000*1)06 


Anterior 


Amiriu  40  Norte. 
Europ.  .  «  , 

Afrtca  .  .  .  B  , 

Attl.  .  .  .  .  i 

Ctbotirm.  mm. 


TITULOS  ESTADUAES: 

#2  Apólice#  do  Estado,  denominada#  *Bn- 
campncrio  de  1931",  do  valor  nominal 
do  600*  e  Juros  do  B  %  ao  anno.  .  .  . 
íT  Apólices  do  Estado,  denominada#  vartan* 
te  Barreto  OSavatehy,  do  valor  nominal 
de  1:000*  e  Juros  do  8  %  ao  anno  .  . 

TITULOS  DB  PREFEITURAS: 

92  Apólice#  da  Prefeitura  do  Porto  Alegre,  do 
valor  nominal  de  500*  e  Juros  de  7  % 
ao  anno . . . 

43  Apólices  da  Prefeitura  de  Porto  Alegro,  do 
vator  nominal  de  600*  e  Juro#  <e  8  9c 

ao  anno  ípor  10  annos) . 

í  Apólices  da  Prefeitura  do  Porto  Alegre,  do 

valor  nominal  de  1:000(000 . 

4  Apólices  da  Prefeitura  de  Santo  Angelo, 
acto  43,  de  1934,  nominal,  de  1:000*000 
Juro#  do  8  %  ao  anno  . . 

ACÇÕES: 

126  AccSea  do  Banco  do  Provinda  dn  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul . 

17  AcçSes  do  Banco  Nacional  do  Commerclo  . 

27  AcçSe#  do  Banco  do  Rio  Grande  do  Sul  .  . 

:39  Deber.tures  da  Companhia  Carris  Porto  Ale- 
grtnte . 


48*000 . 444000 
46*000  .  47*000 

Nominal 

45*000  a  46*000 
Nominal 

43*000  a  44*000 


Feckimeeto: 

l».  2UMA  i/LouarM.  tal.  ser 

e  Parta.  tal.,  m»  f . . 

*  OoDUTa,  M,  po? 

•  Madrid,  tal.,  ooi  L . 

*  Amiterdim.  tal.,  oa,  PI... 

■  itero  ir,  tal..  PCI  P . 

B  Brr.stllia,  u:,  w,  7..., 

•  B.ritte,  ML,  par 


S  •  4  poutoo. 

NOVA  YORK,  36, 


74:3*0*000 


Flhra  evria,  Matto 
Tjpo  8  .....  . 

Tjpo  8  •  .  •  •  . 

Ftóra  oarfa  —  Fm» 

mis: 

Tjpo  8  .  *  .  •  •  , 

Tjpo  6  ....  te  , 

LtVERPOOL.^ 

Hoje  Aataiior 
13,80  p.m. 

irefCfldo . Eatarel  Ap.  TU. 

filo  Paulo  Falr  .  .  0.39  0.26 

Pernambuco  Falr.  .  6.14  6 .11 

Macel9  Falr  ....  0.14  6,]| 

American  FaOj  M16- 
dltag.  ......  0.86  0.86 

American  Futuree,  pi¬ 
ra  outnbro.  .  •  •  8.60  8.06 

American  Futuree,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  .  .  5.70  I.TT 

American  Faturo»,  pa¬ 
ra  marco  .  •  •  •  9.61  8.80 

American  Futures,  pa¬ 
ra  raalo  ....  5.68  6.61 

Disponível  braiMelro.  alta  4»  3  poa- 
toi. 

Dirponlvel  americano,  alta  d*  3  pos¬ 

ta*. 

Termo  americano,  alta  d*  1  ■  8  pan- 


Idea  o  anno  pa  atado  .  .  • 
!  d->  tw»  •  •  »  •  • 
Dtade  1  d«  Julho  .  •  •  •  • 
(dera  o  aano  paaoado  ,  •  • 

Stock . 

Ccniorao  do  dia  25  do  cor* 

iraU.  . . 

Café  retirada  pela  D.  ET.  O, 


Ficlancnto 


14:450100(1 


Contrato*  do  Jlta 
Cafl  para  entrega  am 

I  derambro  •  •  •  •  i.96  4.60 

Uafl  para  antraft  eo 

marco . 5.14  5.10 

Otfl  para  entrega  ca 

raalo .  8.60  8.33 

Cafl  para  ou  troça  era 

Jolbo . 8.66  8.81 

Venda»  do  dta  .  .  .  5.000  5.000 

Ertado  do  rerceado:  boje,  «itaTel;  an¬ 

terior,  catarei. 

Dead#  o  fecfaireanto  anterior,  alta  do 


NOVA  YORK.  36 


Ínterim 


Abertura: 

Jt.  *UkA  e/JAindrtfa,  tat,  oor  6.., 
ff  fctarla,  tal.,  oor 

*  Grtxora,  t»L.  por  (*..< 

ff  Madrid,  tol..  ooe  L. ... 

"  AnieteMim.  tal.,  par  ¥ 

ff  Boraar.  tal.,  pra  P  ,., 

ff  Braxelíaa  toL,  pot  ¥, 

ff  B»rlüa,  taL.  por  M... 

PABlfi.  28L 


1S:15O!O'J0 


co  dli  25  do  correnU  .  . 
Café  entrofUfl  com  bonifica- 


13:830*005 

4:7001000 


|  18.5001  18.51 
1227.21»’ 


3  •  8  pontoa. 

HAVRB.  26. 

ABerfcra 

Hoja  Fecbiisen- 
ta  anterior 

Café  para  entrega  em 
dueoL-ro  ....  114  U  114  0» 

Café  para  entraga  em 
marco  .....  116  116  «i 

Café  para  entraga  «m 

mato . 118  *4  118  H 

Café  pan  entrefa  ta 

Julho . 120  120 

. .  3.000  5.000 

Estado  do  oercido:  boje,  «itartl:  an¬ 
terior.  actaral. 

De»d»  o  fecham »n to  anterior,  btlxa  aai- 
«tal  da  U4  •  llfl  írtnoo. 


8:4607000 


_  Fechamento: 

^AKI»  »/Ni»*a  ?ort  I  «f» 
f  Londrac.  I  rtita 

i  lijtla.  ê  «lata 


•  mereid  odlapnnlrtl 


Ainda  bontera.  _ _ _ _ _ 

deaaa  prodncta  fcracclooeu  em  condlc6«» 
•ftarela,  com  regular  procura  a  len  oo- 1 
dlflcac<o  cm  cotacOet. 

Na»  primeira»  boraa  foram  effectua- 
t|n»  neçoclo»  de  2.366  j»ccai  e  à  tarde 
1e  2.39.1  dltaa.  ao  praça  de  115300,  par 
10  kllo»  do  tjpo  7. 


BUENOS  AIBEü.  26. 


38:475*001) 
2: 730(000 
3:4t05009 

47:561 (OoO 


Abertura : 

bUHOXS  A1KE8  cobra  L-oudraa,  taxu  te- 
lCfraiihlcN.  por  I: 

T/ renda  . . . 

T/wapr»  . . * 

MONTEVIDÉU  aobr»  Loodr*.  Ura  Uk- 
srapblca,  por  £: 

T/reada  . . . . 

T/compra  . . . 


Anterior 


Cotaçõei 


LIVERPOOL.  26. 
Pcchcmnto 


254:646(000 

(EtlaUrtlcL  organliaâa  pela  Balsa  d.  FumJes  Publico.  4» 

Parlo  AIooul)  • 


Por  10  klloa 
.  160300 


American  Fatnra».  pt- 
""  outnbro.  .  —  - 


QOANTfDADB  SM  8ACOA8 

DB  60  KIIiOS 

Prorodeotoa  doa  E«tado«  d»  ( 

4  1 

5  S 

* 

1  s 

£ 

5  *  i 

é 

i  i  1 

.  1.000 

H 

26 

B.mburga  .  , 

fl.a.f.l  Oiert.  . 

11.000 

II 

.  14.167 

10 

60 

Amat«rd.m  ,  . 

Z..1..4  ,  .  .  . 

6.411 

17 

.  14.000 

>0 

10 

H&mburga  .  . 

fll.elr.  Oi.|H 

(.464 

10 

mm 

Londrea  •  .  .  . 

Salta.  Ita*  ,  . 

14.000 

19 

4RIO) 

Ainda  kooicon.  encontram^ 

o  rnerci- 

ilo  danar  produrto  em  potlçlo  firme,  cora 

regulnr  procura  a  »rtn  modtflcaçlo  noa 

preço». 

Movimento  do  Mercado 

flacfío» 

Stock  interior  ,  .  *  *  *  . 

57.284 

MOVIMENTO  DO  DIA 

25 

Cntroiai  t 

11.543 

De  Mino» . .  • 

103 

Do  rernimLiuCo . 

PB3 

Dr  Santa  Catharlna  •  •  •  « 

20 

Total  *.••••« 

12.012 

187,406 

Rildna . .  a  •  •  • 

u.m 

137. 72S 

Btock  actual  •••••• 

59.717 

Cotaçfle* 

For  «0  kllo» 

Branco  crjttal  ...  400000  a  B0#000 

Dito  de  flerglpe  *  *  •  Nlo  ha 

Demorara» . 461000  a  470000 

Mairavo . JS»mp  9  40(000 

Mflscnvinbo»  ...  *  — 

— 

I^ONDRES,  36. 

Fechcmtnto 

noj» 

Fecharam- 

to  anterior 

Aiaucar  par»  «otxefa 

«m  setembro.  .  .  4|8 

414  H 

Aa«ucar  p«ra  entreg» 

era  outnbro.  ...  4]8  ^ 

4|0  H 

Asaucnr  par»  «ntreg» 

era  deumbro.  .  .  4|6 

41*  % 

AiJiucnr  para  entrega 

«a  xaaroo  a  a  *  *  4|T  fc 

41»  (4 

NOVA  YOBK,  35. 

Peoftaraenta 

HoJ. 

Fechimen- 

to  anUrlor 

Aiaucar  para  entrege 

otu  dmmbro.  .  .  3.56 

3.64 

Aiaucar  para  eu  fraga 

em  janeiro.  .  .  .  3.11 

2.11 

Aiaucar  parn  entraga 

era  marco  ....  2.10 

3.16 

Aiaucar  para  entrega 

em  maio  ....  Q.1S 

3.1T 

Mercado,  «atarei. 

Peide  o  fechamento  anterior,  alta  do 

1  •  2  ponto»,  parcial. 

NOVA  YORK,  26, 

At?  cr  taro 

Hojy 

Pedkátnta- 

to  anterior 

Aiaucar  pira  entrega 

em  dorambro.  .  .  2.BT 

3.58 

Aaiucar  para  entrega 

em  Janeiro.  .  .  .  3.13 

2.11 

Aaiucar  para  entreg» 

em  merco  ,  .  .  •  2.14 

3.11 

Amurar  para  entraga 

era  mato  .  .  .  •  2.17 

2.18 

Morcado,  «ratara!. 

Peado  o  íccbamonto  interior,  alta  e 

baixa  de  1  ponte. 

RECIFE.  26, 

Rrtndo  do  mercado:  boja,  «atarei:  an- 

terlor.  ntarel. 

Troce  per  15  kllo»: 

Uiina  de  !•:  hoje,  olo  cotado;  «nta- 

rlor,  oio  cotado. 

Uilna  de  2*:  hoje,  nto  cotado;  anta- 

rior.  nto  cotado. 

Crjatae»:  boje,  sfo  cotado 

anterior. 

nlo  cotado. 

Demoraria:  boje,  nlo  cotado I  anterior,  1 

nlo  cotado. 

Terceira  Sorta r  hoje.  nlo  cotado:  ta- 

tarlor,  nlo  cotado. 

Romeno»:  boje,  nlo  cotado 

anterior, 

nlo  cotado. 

Bruto»  Beccoa:  boia,  56000  •  69000; 

anterior,  56000  a  56000. 

ffn fradoa: 

Ho)« 

Anterior 

Desde  bontem  ees 

oaccoe  d»  60 

kllo.  ....  1.300 

0.600 

Deide  1.»  da  n- 

tembro  p.  pe»- 

■ado,  Em  Mc- 

ca»  d»  00  kl- 

la, .  92.300 

91.800 

Jtojwrfuçde : 

Parn  Blo  d»  J«- 

nelro  «acco»  do 

60  kllo».  .  .  — 

8.000 

I*íira  fiaotoi  mc- 

co»  de  00  kl- 

loa.  ....  — 

600 

Para  ou  troe  por- 

toe  do  Bul  da 

Braall,  ia  ceo» 

da  00  kllaa.  .  — 

4.000 

Par»  outree  por- 

toa  da  Norto 

do  Braall,  »ac- 

cot  d*  00  U- 

loa.  ....  — 

Para  a  Earap». 

■accoa  do  60 

klloa  ....  — 

•te 

Parn  oe  Eatadoe 

Unido»,  ucco» 

de  60  kllo».  .  — 

mmm 

Pnra  o  Rio  da 

Prata,  uccoa 

de  60  kllo».  .  — 

mm 

Bxla  tenda  ora 

aacco»  do  60 

kllua  ....  27U.30O 

263. 100 

ALGODÃO 

jEMI 


íaM  na 


mxsyi 


a  1  •  t"  >.-•  . 


_  ,.  até  11(000  á  r  ram  ma, 

AITDíl  brllhantai,  atá  »:500| 
'Ul»"l  "  kllate,  A  Joalharia 
$110  SalmaMBo,  A  rua 
do  no.trlo,  100  —  Loju  com  o 
Mcrc»4o  daa  flor»  «  Oouçalv». 
Dia». 

_  <N  10011»  « 


Klo  Comprido 

AV.  PAUf.lV  DF.  FtlbXTIN,  87C  - 
Á1iigA*#c  h  iiliiorwj  »  coitloriavtl 
tvtliknrl*,  A  avenida  Paulu  do  Frontln 
n  070.  Manta  Alriandrlnu  com  Mia 
quarto®,  quarto  d»  crendo,  uirag®,  grira* 
d«»  ttrracoi,  fluo*  uli»,  nte.  Nlo  fa« 
calor  o  nem  rttldo,  Ver  a  q'Mlqu»r  liora 
Priço  700)000.  (N  13uW)  28 


Médicos  e  Pharmaceutlcos 


^íTT d.  WrraUorln.  nm.nh», 

do  «ilwibr»  d»  lona 


fiflMílRRHFA  n0Vtt  011  ou 

UUNUHIUILA  qualquer  corrimento 
no  homem  o  na  mulher.  Cura  radical  o 
mpida  com  iiijooções  hypodormicas. 

OR.  JORGE  A.  FRANCO  -Clie(«  de  UUoratorlo  do  In«k. 
Oswaldo  Cru»  -  87  Aswmblé»,  1.*  de  2  ia  5.  Tel:  22-3112. 

  <N  132021  20 


Vtt3HF.  il!  o  pfrOLo  I  ru>  Alilr»  V.l- 
d.tor»  (.  19,  ..toclfl  do  Bainii.lu, 
«m  1*11  lu  (alo  l’«IMK  torcu-f.lr»,  «  d» 
oululirb  d.  1*M.  la  *  kor*a  d»  Urda 

_ • _ (N  mum  ui 


Ibidw 

COMPRAM-SE 

AruUoi  o  Dlbliothecti  «obre 
1‘ialQuai  oaaumpio  —  PáJtt-M 
oori  Atiunde-i*  •  domlolllp. 

MVIMItlrt  lllKAIi 
lio»  8  Joun.  66  -  Trl  JO.JSM 
_ (N  »OIO)  7« 


Ir.halfcti  da  Iranainlialo  d»  pritwmrato, 
II  toda  a  alnn  dl  paiaoa  paio  dilrnm.n 
cio  oclarllllra.  couinKao  aoMr  rjucilqoar 
KClIdo  pariloular  o  commirrl.l.  riru.tr 
íoroacopoi  romploloa.  Altrade  tadoa  oi 
41a».  doa  IA  la  T  Imraa.  iprnoi  airi  do. 
minioi,  rua  6.  J«4,  10.  1*.  Tal.  aS-TUQa. 


IPANEMA  -  20  x  50 


Simlji  Tlimxn 


Vende  i#  um  terreno,  proxlino  da  av. 
Epiuclo  Peima  «  do  còrt»,  unlco  á 
venda  com  «tia#  dlminaõca,  iiaa  ruai 
rvildcnclaci  dana  bamo,  Ourlvti  nu- 
meio  M,  1*  emlnr 
_ _ (N  190)0)  91 


Ar.rJO.VM  BE  1'icollentna  quarto*,  com 
ama  corrente,  d«  IS0|  a  Simiirmi. 
no  TotU  lUnnlr.  primeira  troa  da  rua 
nora.  Junto  ao  n.  107,  da  rua  Hiirate 
UIlMlrr,  |Nr(o  do  finte!  Coyneahura. 

„ _  <N  iS'inn>  h 

ALUGA*8R  rnn  C«|terahana,  no  po®lo  3, 
uma  «ala  o  um  quarto  Mfiwnd»al»n 
rleanionto  tuohHaOoa  oui  um  biioB-iiov»  m 
iimn  aenlnra  s6,  Trt.  27*7406. 

(N  13024)  lí 

ALUOA-flK  um  cptinio  ipirtomento  t  voei  03O0OUO. 

rua  Domlngoa  F«rr»Ir*  a.  A.  perto  —  — - 

da  praia.  Cbavaa  A  rua  Blqtvlr*  Campo* 


104600)  77 


1  Conbsra  *  ravala  voaao  destino.  roa 
■*  aautf*.  ale.:  9  ia  19  hora»  t  ao®  tf©- 
ailnffoej  Avanlita  Almirante  Rárreao.  0, 
srhnrio  Iparlp  Galeria  Friivflre). 

I  4  (N  55507)  69 


Casa  Gonthler 

45,  l.uta  de  Camões,  47  6 
195,  Sclf  de  Helembro  Itlft 

_ j _  (51601)  >6 

I  UB  0111(0,  pracu  ao 
,/t.  Buiioa  Brlltmmu  * 
■■«A .  cauloln*.  t  quem  m«- 
*  lhor  pnirn  Cnncarloa 

JanntlAai  d*  )nl*a  e  rologlo»  - 
OAI.HRRIA  H  JOKOF1  ••  Uru 
gutyana,  31.  Telephnnp  23-1553. 


PUNO»  —  A  Alnrutora  da  na  alo 
Fratirlico  *»vlw.  101,  alara  Mna 
ptaaot.  daida  34IAA0.  Conrarla,  .doa  • 
ttiapri,  pliona  41-4160. 

_ _ (N  itwai  jn 

"ii™»  s-ísasa."' 

reparos  pafa-ss  bom:  tele- 
phone  34-8332. 

(N  HMD  rs 


Cura  i-aUlca*  arrn  upPinuAo 


Uuiiv«t.  6.  -  10  ái  I» 


VaiidiM  I  rua  Joiqulm  Ctrl. tio  n. 
31,  optlrco  larrcno,  ac  carito.  Ouriaai, 
n.  Sl,  Ia  andar. 

_  _ IN  1V030)  II 


lin.MIV  FII.IIO  *  UI  A, 

.  Itiio  *rtr  ,1*  6*trwhm  -  lt>A 
Pm  A  tlr  tlulnbrii  Ao  IMS 
A'o  12  hnroa 

l.N  16107)  77 


1)H  PBDHt)  M  Afi A  I.HAKfi 


PARTAJICSTO 


doa  maior*,  crapholngo*.  «iplrl- 
la  vldant*  *  rnlroauphai  anlaa  d< 
AuaeMuor  traincjOaa  Inipartan 
i*i,  cktamanlo*,  ato.,  procuro  ou 
vll-o.  Qua.  *oa  IndlrarA  o  cimt 


LEBL0N  -  14 


Vanda-u  poqottto  terrino.  ocuitlo, 
Ourlati  n.  M,  1*. 

_ (H  1WJ0)  (1 


nho  ataures  ma*  6*  (atombm  BI- 
man  orfaraca  •  «aua  rllantaa  uma 
lamtranga  Conaultorlo  A  rua  do 


Toda*  a*  porturbaçO»!  da*  aa- 
nhoraa  aoni  oporaqlo  •  um  tlAr, 


Faaltaa  da  Plgaatrodo. 

noa  (Ilhoa  o  mpoaall 


oom  no*  (Uhoa  o  mpoiiiblllud* 
j*  itibnlhar 

*  Maria  IMpHala,  potra. 

■alta  Rourtila,  «luva.  com  75 
.«noa.  roaldonla  6  rua  Bario  da 
lt*'|tiy  o-  307.  barrado  7.  Caa- 

**Mara  laala»  da  6ll*a,  viuva, 
a-JT  Oltu  (Ilhoa  jaaaanoo  priva- 
S.I  apoolla  tiara  ai  alma»  oa- 
Kjoaaa  Uba  Navarro  u.  114,  OU 
gl.ii  ratlacolo  .  .. 

Maia  Marti uoa  d*  âbtOM. 

Maria  Horra. 

Maria  Prrralr».  viuva  pobrr 
n,  Mario  de  Itapuglp».  *07. 

êdlib  plittif Irrdu,  rua  Cornallo 
,  a,  tíflo  Chr‘6tovio  Aleijada, 
acífrontio  da  ataiiuaa  opilaptlca 
CbrUtlnn  Mnrln  ua  Cone*»e»o, 
d#  10  annoo.  aaro  amparo  (tua 
Laurlndo  Kabollo  A  901 
Aaerllna  Pcrurnvu.  viuva.  con. 
li  anno*  do  «dado,  complétamen- 
t»  c(*3  »  oaialvllr». 

Morta  (>■•*'»■  oom  91  anuo* 

ár  «dado  viuva 

_ _ ..d.  rira  »•*»■  ItBnlrfl  Sll 


Modas  e  liordndos 


I*  andar  da* 

(N  10037)  61 


Carmo  ntimaro  II, 
10  6»  II  bera* 


Dantiataa  a  prothetíco* 

PYflRRHfí  ffJü 


LUOi-a»  tirna  boa  a*U  d.  rraat*.  Venda  C  Compra  l](» 

mobilada,  ara  cata  da  (amtlla.  unlcu  * 

alllno,  para  caral  ao  t  am  aattbar,  7)1*011  ifIR  6*  IPm>llllB 

i  ou  arte  ponalo.  Be»  Copteabaaa  ,,n  "  lrm  H™ 

058.  (N  11047)  «  - - - 


»  li* . .  pòr prõõaaioad* 

aoo  ovelualvldado  o  oom  romadloa 
do  aua  daarnborla.  —  T.  91-0360 
T  Ittraitra.  64,  «•  andar,  ontr» 
Avanlda  o  Qnn«atv«a  Dlaa. 


PUKOBWTHNER 


Vande-ar  o  tçrrrno  cota  36  mrtfoa  da 
Iraate,  citpilna  da  D.  Daldaa.  onda 
tapt  qotm  rnoitra  ao  a.  67  ao  lado. 
Ourlxa  61,  1»  andar. 

■ _ (N  19030)  01 

MÊYE^-ÀVENIDX 

Vcnda-ic  a  oolt  paaioa  da  amolo, 

rmdendo  69:0001000  aamiaei,  prato 
460:000(000,  Oprima,  91  1». 


ÍN  131431  OS 


Vtnda.ae  trai  lotalraaueta  oove,  M 
podo  d»  rara  occullo;  pra«o  b*nliial 
mot  4  rua  ds  Ourldov  61.  Ia  andai 


Mstcíi  (invof  i  aaadoa 


AR30  tlü  MEBQUITa 


_ --  - M —  —  . .  .  — - , — — VndnTãã 

Itpbonar  pira  97.3039.  ■>  am  lota.  cu  mim  i5  bloca,  3  tarra- 

, .  .  ac*  nlrrlidor,  atmladca  a  nlo  foralroa, 

_ <N  *I<Í~)J‘  com  ra.9.  arado  nm  4  roa  Amo- 

—  .  ~  •  •  ral,  Tado  Impor,  com  94.50*88,  o  outro 

r\Ta(  líl  E?n  I"  «39.  formando  com  aqnillo  nm 

UlnlilU  t.  4  ma  Pcofca  Corria.  Innto  ao  II», 

- —  --  -  ■  coda  lrm  nurat  •nitra  (Br.  Rvorlalo). 

UAHTU8  mobilado.  •  nm  apua  cor-  Oorirei,  81,  1«,  ■ 
nota,  daada  1401  atd  CS 04  oiaiun,  (N  19019)  91 

alttfain-a»  am  ptcdlo  do  todo  o  coolortj  TbCTarnnn  _  . . .  c7„7X, 

.  roapalto.  Jardim,  alloaoin  .rojada  «  ,".Ü  “s  Ti!ÍJÍ° 

caolral  i  na  Oolllna  n.  105  i  «Uddocli  ff  »  ‘3  * 

bobe.  Arlatlda*  Lobo.  |H  IMO»)  0  ““f"1'  1  •  “u  *•  .„  1M„„. 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 


RÁDIOS 


Alloctiai  VWIHMO  O  0*4  MWM  d** 

orglo,  Miuaa,  do  boawn.  *a,ivtbaçAor 
funeeioni»,  da  taauitdada  maituln» 
Oiafooittcp  cauial  a  trantoaoi*  d* 

r  IMIOTDKIA IM  MOCO 
RIA  7  SETCM6IO,  367  QolVabarar 


RDA  DO  OUVIDOH  1 68.  I* 
Bnlregu  prompta  »m  10  mlnu- 
tc».  Intarpretdda  Ur.  Pllnto  flan- 
n».  gaocAra  tapanlalliadaa  para 
tratnmantn  d*  canata.  ailraeqne* 
íe  dento» 
ruretagena, 

'malho.  n.___ _ _ — „  —  -  . 

laraa  a  («loa  dá  Tar*  para  a»ama| 
medico,  aneathealta  "  " 


KaprrlnMan.  cm  duencaa  doa 
nrpgna  genlfaea  »  artnartpa 
M  Mamam  o  na  malhvr.  — 
Moleallaa  vrnrrena.  —  laapu. 
leaela  o  dinibllla. 

UOHRIMKSIIOS 

sorvloo  da  («nhoraa  am  talm 
«aclualvamant»  reeorvada» 

RDA  DA  CARIOCA,  R4-A 

Talaphone  23-3051 

dia  •  4a  II  a  dia  14  ál  I» 


lei  «apdolalliadaa  para 


_  de  TODAS  AS  MARCAS  - 
Novo»  a  longo  praao  «  pregoe  ba- 
ratleilmoB.  Ouvidor  Sl_,  l;«;6... 


Cnalnhclnift 


Incluam,  nnlcatomlai 
ns.  dlstarvrla  lnfra-v*r 
•âíllQjsrHplilmi  4«s  maxl 


(N  135»)  76 


AOMCftiUOS:  Morria,  fiauoa,  cryã* 
V/  taro,  tafkctaa  ou  reoblTIarlo  completo, 
machlnaa  Ga  coatum  o  tudo  <joe  rt* 
prcaiat*  ralor.  TelephoD*  26*3128-  Pa 

b«-m  bem.  ■  mmt)  sn 

ppMrRA-8E  moveis,  planai, 
^  crjstaes,  etc.,  ou  moblilsrki 
completo  de  cm  tas  oo  e»crlpic- 
rles.  Casa  André,  («I.  «4-bSte 

(N  14)3» 

\COVtI8.  Baroimam-aa,  «ocrrtii-a»  « 
laatram-i».  Sarrlço  raranUGo;  Ira 
Ur  oom  AdtMmar.  tclapboaa  J4  S343: 
Brabor  doa  Pxuoa,  08,  loja. 
_ <N  14037)  B3 


lRR€IBA*B)B  Ba  um  boin  aJiMUnt#  6* 
cofllnba,  qua  tacha  baauato  pritl* 
•  qua  durma  «m  nu  do  emproca. 


/"lOPACABANA  —  VanOt*M  o  tomnu 
\J  i  rua  Santa  Clara.  Junto  a  <!»pol» 
do  B.  388.  medindo  31hn.60  da  frente» 
por  tTBm.OO  da  aitruaXo.  aaodn  88m.on 
na  p«Rto  plnna.  rm  Irtlln  pr!o  PalUdlo. 
aabtMdn,  8  da  ovtubr*  da  1835.  áa  4  1|3 
boraa  da  tarda.  <N  ISO»)  61 


Flnmrn^o 


regtonoea  o 


garaea,  aaalatenola  madlca,  ato.  R. 
do  Ouvidor  n  162,  2a  andar;  tal 
22-18511  iln»  5  4»  1*  horaa 

(Jí  149471  72 


Htt.  T  e.Nnbro  o.  *3.  8a  andtr.  Pai, 
aa  nltmclu,  OrtlioaOo  751000. 

(K  18051)  53 


a  eomnttcaç»ra  tbemam  a  raolberi 
Kairvltamrato  4a  l:r*1ra 
I  II  I*  li  T  r.  N  C  I  A 
Tralararato  ranWo  a  mtdarao. 
DM.  ALVA  MO  MOVTINHO 
Bt,«an»  41r«a  1T  4*  -  10  5»  16. 


tos  Uapiru  o.  aoo. 

"plíaórlaca  »!»«#.  vluv».  OO*  19 
arme*.  r*ald«nta  é  travaaaa  daa 
lar, Ilha*  n.  18 

Larla  »lnc*do  pobra.  rua  Moa- 
!•  Alesra  n  J7  quarto  19. 
lirra  t'«aia, 

Ja.tlno  tiiiaira  4a  »U»a-  OOtn 

Uannna,  tmpouBlt>ilIt«dg  dq  tf«* 
lhar.  rua  Cario»  Qomaa  o.  69 
Horto)  _ 

Ou»  e  coniiiiutlus 
no  rontro 

T-  3A5PA6S4-5K  el«i»al»»mu  mobIU- 
6o  sa  CleaModla,  (nota  pata  a 
iralía  Blo  Branco,  po»  9:00006,  »«a 
râlrato.  por  motivo  4a  vtiiim  or*ant», 
rSTlS.  llb.rd.0o,  Tol-  32-4442, 
fcci,  multo  OUcroto.  Borra  Umboe,  para 
gVtooUf.. _ (»  16020)  1 


Emprego»  iflvorsoa 


DR.  DUARTE  HUNES 

rias  -  GONORRIIÊA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 
RROIDAS  E  DOENÇAS  ANO* 
BECTAES  —  S.  Pedro,  84.  Das 
8  ás  18  lioras. 


ILAJIENOO 


M - -  —  Uma  aaabota  (rancvxa 

r  forn»c«  pau  tio  fina  a  domlrlUo  • 
•ccaltA  panalonlaUa;  49.  rua  64o  Sal* 
rodar.  Til.  )R*3M3. 

_ (N  >8084)  10 

Misaomi  nOTBIi  —  AparUnartoa  a 
quarto*,  a  roa  corranta,  frauda  par 
qua.  D  trocei  o  aitrtPielra.  peaafln  nam*- 
rada;  laaador  Vrarfualro»  310.  riamanto. 

(N  l»l»7»  fO 

fJILÀIIXNaO  —  A1ofa**a  umí  aatãr 
r  rnobJUada,  para  nm  ntralbalro  dia* 
tlorta.  Teovar  aspolUnU  a  aoc**ad»  Bua 


D0  OURO  até  133 


rAVT.MA  —  Compra'##  caaa.  atd  80 
roa  toa.  perto  da  praia,  nua  tuba  4 
ntrartac  a  «trage.  Hó  mr**  dlrertatiaiata. 
Rua  doa  Andmdaa.  16,  1*  andar. 

M  14681)  6! 


prataria  -  ilallmr 
T  comprador 
JOAIdHDHIA  UOMIte 
Rua  da  Ctrloca.  »1 
Qultarra  d«  Pr«»6* 


Gynoculoflu  o  parto.  Opára 
ventre  e  aeloa.  Radlutn.  P  Plo- 
rlanop  69-1"  —  T.  21-83-06. 
_ (51071)  60 

Srt  Marlirnt  Alusa-a»  coneul- 

íri.  meoico»  tori„  btm  „,OI1. 

tado,  em  dlaa  alternadoe.  por 
AsjOf,  &  rua  7  de  Setembro,  204 
_ (N  13748)  30 


(SI  700) 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  BrasO 


aporfelcoadas  a  oónfaolonadaa 
polo  laureado  «apoolalUts.  Dr. 
Bllvlno  Mattoa.  Preqoa  raioavela. 
Rua  7  do  Setembro  194.  T.  32-1655 
_JN  19018)  73 

Dr.  SRvioo  Maíios  jgS& 

•m  dontaduraa  parolaaa.  4a  Juala 
poelcio  a  dupla*.  b*m  como  am 
DOQtea;  rua  7.  194.  Taj.  JB-lISS, 


Achados  e  perdidos 


Moleatla*  do  ipparalhn  Qonlio- 
Urlnarlo  no  haoram  a  na  mulhar. 
OPDHADORO  —  liioro.  avarloa. 
htrnlaa  appandlclla.  proaiata. 
ripa.  boalga,  alo.  Cura  rapida.  por 
orocoMoa  modarnoa  aam  dOr.  dl 


tSÒHUITOhIo  (olbaado  a  Imboja,  «om 
SJ  10  pacaa.  vanda^c  por  1:4002,  » 
nm»  ula  tfa  Inatar  lodo  (olbaoda,  o  qae 
la  da  aala  owlomo,  com  19  pacaa,  par 
1:350$.  Sua  Haddocb  Lobo,  lT 

IN  11011)  II 


iSADED-IE  A  OA11TCI.A  1.  503.9)3 
do  Monta  Saceon*. 

(M  18911)  «I 


Moltiilaa  daa  unhoraa  a  daa 
vlaa  urinaria».  Cavilraaataa.  par» 
daa  aaaanlaaa*.  collaaa  aiarlaaa 
lamam  lo  vaalra  a  aata.  Mi- 
alaa.  appaadMta.  Cara  radical 
dai  hrdrnnalaa,  aitralumantai* 
aa  uratr»,  a  haiporholdaa,  aam 
oparatlo  eorunta,  dflr  a  lnt*r- 
i-upíâo  daa  oocupatAu.  Cirurgia 
tarai.  Rua  Rodrlga  Oliva,  1,  daa 
II  áa  16  boraa. 

<N.  16940)  90 


Ipanema 


Compeartnv  aotoeiaado,  Pag» 
ao  cambio  do  dl». 

Na  RUA  &  JOSE*  B.  08 
Jumo  ao  C«f6  ílauclK) 

(M  14521)  7o 


GONORRHÉA 


Hiitnfouo  e  Ur  ca 


a  aua»  oompllcaqOa*,  praaiaillag 
orchite».  cyatlt*»,  *»tr»llam*ntoa, 
•lo  Dlathfrmla.  Uiraonvallaacáo. 
Kua  Republica  do  Perd  n.  13,  ao- 

brada,  daa  7  áa  I  a  daa  14  áa  10 
boraa.  Dnmlngoa  a  (arladna.  daa 
I  la  t  boraa 

(N  15164)  10 


moei,  lio.  ooqoini  nuns  nr  doinirino. 

Ipenama.  Alanel  lOOfflOO.  .  1 

_ (N  14*161  tr: 

ALUGA-SE  ceae  d<»1>  peTlmentoe  pera 
cata!  —  centro  da  tarrepo.  ^trada 
tfa  «ofomoval.  Rua  NeacltMnte  Bilra, 
187»  pela  oanhS. 

(N  101*18 1  10 


(N  18013)  72 


Dentaduras  de  Resorin  oo  He- 


BRILHANTES 


Milíla  Inquabravala  a  oom  gaa- 
Cullie,  givia  aguaaa-6  o#r  doa 
(acido»  buccaaa.  —  Ur.  SII*lao 
Matioai  raa  T.  0-  414.  Tal.  18-1146. 

_ (N  16011)  73 


I  á  MBTAMÍ.VTOS  N0V08  -  Alui»»- 
A  M.  com  tlirlao  par*  -lolocuovrl,  4 
tj  rudldo  Uillr**.  1»9.  Drc*.  V«  ■ 
jul.ovr  ton  Tr»t>r  a*  roa  OcUvto 
Ot-rll  0.  «C.  M.  25-1463  oo  33-8711 
'  _ (N  190111  4 

ÍÃ  iroÃsTsÊ  uUi  o  qo.rtoi  a  raabo- 
A  n.  de  lnlnmeafo,  3  ru  Voloal»- 
doe  d«  1’alrlí  n.  493.  qo«  po5*ai  por 
^MOolo  obter  refervocl»,  con  »  lrm! 
Tleenclo.  M-ad.  _ 


Parteiras  e  enfermeiras 


yKNDEMRB  35  ecfrta,  archlro  tfe 
•Ca;  moralB  tf#  aecrlptorla  a  nachl- 
naa  tfe  «atrever  por  preço  d«  Uquldaçâo, 
A  roa  doa  Ourivea  e.  126. 

(N  16831)  16 


Dr  BLATTEK  * 

Mpl.  1'enaijlruaJa.  U.  8.  A.-  T.  Z2-1»üsü. 
Ratflofrapbla  10$;  Ar.  Uto  OranvB,  I8)t, 


CHEVROLET ,  Hup- 
^  mobile,  Ford,  Pontiac, 
Buick  e  outros  em  typos 
abertos  e  fechados,  quasi 
novos,  vende-se  a  pres¬ 
tações  na  rua  do  Passeio 
66,  Lapa.  Av.  Oswaldo 
Cruz  73,  Flamengo  e  em 
Nictheroy  á  rua  Viscon¬ 
de  do  Rio  Branco  n.  339. 
Casas  Mesbla. 

«5465»  64 


CURNISHED  HOUSE 
1  —  LARANJEIRAS 
FOR  RENT  TO  EXA- 
CTINE  COUPLE  OR 
SINGLE  GENTLE- 
MEN.  FOR  PARTI  * 
CULARS  TELEPHO- 
NE  N.°  25  -  3569. 

(N  18409)  15 


JGIAS  DF  OURO 
COMPRA-SE 


AULAS  de  matéria»  de  eeecureee  t 
CurW  para  haacoa  •  alto 

«.'ommerclo,  ete,  Dlnrnaa  •  Bdrtonaa.  Col* 
lectiraa  •  ladlvItfiiiH.  No  Oareo  Prope- 
prutio^oL  tua  Ourldor  a,  184  I2»|.  I*rof. 
Dr.  WaihhlCtOB  Garcia.  Proapertoe. 

(N  146SU)  87 

INGI.EZ  —  Profeaãõrã  Infleu,  anãtnn 
«D  Idioma  e  Mnboro»  •  creaecaa. 
Tel,  3M824,  daa  12  áa  14  horaa. 
_  tS  146P8)  61 

PROFESSORA  —  Prepara  particular* 
munt®  atumnoe  para  idmlaalo  e  cur¬ 
ro  primário.  Ttlephoaar  pera  08-2667. 


Eatà  Irlatal  Ai  um 
rtR  raa  ela  dolo* 
rosna  •  Irremnlnrcn. 
tome  ÜAPHirLAK 
8RVENKBAI'T 
Mplol.  Bablnn»  Ar* 
krnifn).  qme  HrnrA 
IhAa  Tmbn*  08000  — 
A*  nada  r»n  llro* 
-  Vi.  7  IrlíBibrn.  61. 

<N  13501)  84 


Maniriires 


Dinheiro 


_ _ l.N  16007)  01 

ENDESP-  por  3 jOOOJOOO  â  tieU  • 


MASSAGISTA  françalie.  Madams  Loui 
sette,  ettende  <it  aus  rcaitfenc*a.  ma 
Joaqnim  Bilra.  31.  perto  dn  ruo  dn  Ia* 
pi.  Telephooe  22  3 187.  (N  18UCe6)  8V 


Y  proatações  tf»  188$,  pequena  r««a, 
nora;  no  Meyrr.  Trata-e*  B.  Alrae.  120 
O®  8  1|2  á®  S  ín8o  a®  attmd*  p®1o  ta* 
Irphone).  •  ,i-  ,.  (N  1D00S)  01 


vuiuunv  dupUcau*  a  imDai* 
da  cradlto  Mario  Cunha  (Iniãr 
inadlarlo)  ru»  gel*  de  Heierabn. 
•.  330-1*  .and.  -  Ua*  II  á»  II  b». 

(N  15273)  79 


FREI  FABIANO  E 
FREI  ROGÉRIO 


Tf ENT>0  n  p^qurns  rasa  Ge  mo  Ca- 
%'  pltáo  Arruda,  28.  *m  Belfort  Roxo. 
por  6  mntft».  Orucitayana.  05.  Proprle- 
taHô.  —  (N  160Q€)  61 

VENDEM-SE  o«  pretflo®  em  MatfnrHm 
4  ma  Roserro  tf»  Urnexai  na.  BD. 
01.  63.  60.  07  >  66.  aofltfo  •  tfa  n.  66 
para  aecorlo.  -t  e®qnlna  da  raa  Uma 
r  terreno  ao  lado  do  n.  (10. 


RUA  CVtCtiUAYÀNA,  96  cantai 
Sele  Setembro  —  Tel  I2-2B43 


Parteira  dos 


MME.  DR  MRSTRB  . . 

Faea.  Ifetf  tfa  Aoatria  •  Rle»  cx 
asalat.  do  !ni.  Maneurro.  THota  atmos 
tf»  prntfca  da  Matemldatf».  Rua  B  JoaC 
n.  81.  TeL  23*0700.  Consultas  «ratis. 

CN  I4037)  84 


Ciitlete  e  (iloria 

GLORIA  —  Penslo  Wlntfsor,  3«,  San- 
to  Amaro.  AlneAra-m  saiaa  e  nm 
iMrttmmto  com  ha  nho  particular*  Cosi* 

*  rrim*‘,‘  0K!'m-  (N  10052  )  5 

A*"Lü5a*BB  esplfõtfldê  qaarto  pare  m* 
çsj  com  ou  ®»m  ptntlo.  «m  optlms 
rtu  aolto  limpe  •  confertiwJ,  perto  do 
«tre:  losar  caulaval  ®  m\lto  fra*co 
Alue»)  1601.  Rua  lauto  Amaro,  08, 


Diversos 


Agradeça  a  graça  alcançada  oma  de» 
rt* _ (N  14865) 


coacuraal,  rlgltfc 
inuialat  rM  (  radical.  -  Mr 
Brlgbt,  Catteta,  8.  fbOBa  28  16311. 


Drumond.  .  -  — - -  . 

eom  llm.00  por  COm.oO,  em  Mlio  pelo 
Pnladlo,  arxt.i«THra,  4  C 
1063,  ia  4  boros  da  tartf®. 


(N  14940)  87 


LUGA-BE  optlma  realdeicta  acabe* 


Pr4ifi‘ssores 


Platina,  prata  a  brllhantai 
Antlgutdadoa  a  eautalaa  da  tola» 
paga-aa  bem 


Vendas  diversas 


<N  16027)  01 
TfENDEM-.NÊ  oa  trea  pretfloe  á  Ml 
v  Ajnerlco  Ornsllleaie  d.  84.  aaL  24, 
Medurelra.  em  lelWo  pelo  Pallndlo,  aex* 
to-feira,  d  tf»  outubro  üe  t03fi.  á»  4  1|? 
1  IN  16080)  61 


Cterie  por  cerreapeod-oHa  —  fnatltnte 
Superior  Gr  Commerdo.  Programmaa  offl» 
claca.  IV  Poitel  3307.  Blo.  Dr.  Raul 
IVrre  fernandra.  (N  16070) 


R.  Uruguayana  77 


COSIPRAMUB  oiovala  tf«  aecidptortoa. 

oof;aa  a  reácbfuM  tft,'.4tcn>vmr.s  etc. 
Telephnfit  24484$.  ,s\ (N  1Í68T)  09 


FANARIOB  d»  boa  qualJdada.  vendam* 
>  ao  á  rua  2  dc  Depembro  n.  13  — 
imenpo.  IN  18010)  tfr* 


«N  19029) 


liom®  dn  tiirtfe. 


eoclo  Adolpho  GI1  Fernmhdf*,  ná 


tador*.«* 
Dltoa  Dora. 
S.  Hoilarltb 


228$t>b» 

7600000 


DIUi  Idem.  100,  100.  l, 
Boteis  PeUce.  2,  e . . 


ImportanclÃ  tfe,  67;I05$500. 

!•  fIRMAS  IKDIVÍDUABi 


CI».  Lttfa.  KgnaTmeota,  o  Jnlgamanto  (oi 
cooTcrtldo  ato  diligencia,  a  requerimento 
do  audlter* 

Recurao  a, 


431000  461000 

430000  44 0000 


Da  Cabe  Frio,  moldo 
Estrangeire.  . 

VINAGRE 


D» «  Porto  Alegre 
Greau.  ••  , 

'De  tJiruna  —  I 
De  Laguna  -  E 
dal  .  . 


110300  1 20004) 


0r!-mf  erea  2 


86  II  troa 
800000  40000(1 

460000  68SOOO 


Dahaaturaf! 
Progreaeo  latfcatrtal. 
Docai  d®  flaatea  •  . 
Tedtfna  Alllanc*  •  * 
Edificadora  «... 
Carris  RsrtnaUgrvnse 
BelUa  Artae.  .  .  . 
Ifânuf ■  Vtamtoeoae  . 
Oatonlflde  Gavee.  . 


- -  -  Marca  ■Psrilna", 

Deposltantea,  Ribeiro  Slm8ea  A  Cia.  R» 
corrente,  Abílio  Percatrello,  “ 


Nacional.  , 
Catroogelro. 


•ttmo  do  Diitrlcto  Federal:  Bole,  72  9|4: 
vlteUoi,  d  2)4. 

Vendidos  «m  S.  Dlogo:  Bola,  21  1(4 \ 
▼Itellos.  9  1)4. 

Vendido®  para  oi  riburbtos :  Bofa,  81  • 
1J4:  vltellos.  S  1 1 4. 

Vigora  rum  os  eegulnlet  preçoa:  Bola, 
10180;  vltclloa,  11800. 

UATADOUUü  DB  MENDES 

Foram  abatidos  bontecn:  Bola,  203; 
vltellos.  90;  sulnoi,  10. 

Rejelladoa;  Dois,  26  1|4;  vltallos, 
1  114. 

Foram  para  D.  Clara:  Bola.  20. 

Vendido»  em  B.  Dlogo:  Boi»,  1)6  8j4; 
vlteltoi,  14  9|4;  suínos,  6. 

Vendido»  pera  os  soDurbloa:  Bola,  180. 
vltellos,  29;  suínos,  6. 

*•  Vigoro  ram  os  seguinte*  preços:  Bola, 
10180;  Tttellos.  10400;  sulnoa,  20600. 


1870000  — 

1600000  tT6|Q00 
1700000  — 

1300000  — 

—  1040000 
2230000  2180000 
2100000  2000000 

—  2000000 


Dwi  tfa  Sinto*.  40.  031, 

WO.  a  . . 

Sitcnf.  FlomlneoM.  60,  a. 

VENDA  JUDICIAL 

Ipatlf®!  Diverua  EmtaaBae 
4a  1:0000,  nora..  20,  a.. 


De  F.  Se&bre.  ptra  o  cominer- 
cfo  tfa  laborAtorío  de  produetns 
pharmiceutlcoB.  A  prtes  Avshy 
n.  17,  com  capItAl  de  80:0000000. 

De  G.  B.  do  Mello,  para  o  com* 
merclo  de  mtchlnae  par»  e  In¬ 
dustrie  de  oOco  bebeesu',  A  pr&qe 
Duque  de  Cexlee  n.  21,  eeU  706, 
com  cnpltal  de  10:0000000. 

De  Antonlo  Mathlee  do  Naecl- 
mento,  pare  o  commérclo  de  11- 
quidoa  etc.,  á  rue  Cândido  Bani¬ 
do  n.  03,  com  capital  de  ...*•• 
20:0000000. 


- -  - - -  Ter  unanf* 

roltfade  tfa  votna.  íol  concedida  prarl» 
mento  no  rrcurto,  para  aer  aDna)  tfene> 


30 300  01000 


gado  o  registro. 

Recnrso  a.  408  —  Marra  •Acme".  Re* 
corrente*.  Luta,  Ferrando  *  CU,  Ltda. 
Falaram  pelo  recorrente  •  pelo®  recorri* 
do®.  r*sp*ctlra  mente,  os  advogados  Fot- 
tunato  Azalr.y  e  Monteiro  4e  Barro*,  tra¬ 
do  e  ar.  Godofretfo  Maciel,  auditor,  to» 
querido  o  adfnmento  do  Julgamento  pare 
que  melhor  ptttftia®  apreciar  novos 


Kriran  galro 
gam  . 
Retranfeiro 
Rslraogetro 


2260000  2800000 
2200000  a  -800000 


De  Angra  «  • 
De  Paratg  •  • 
D®  Gera 'va.  . 
üe  Farnamtmeo 


100000  100260 


Lfffnsr: 

naa  Geras*  .  « 

Banco  C.  Renl  tfe  Mi- 


OFKEKTAS  NA  0QLSA 


iUfOOO 


*m«ü* 


r«wf,  Oòmpr. 

5!rlnc5»»  5o  It»- 
wurc  (1921).  .  .  —  9881000 

hlll.  1)930)  .  ,  .  095(000  — 

mu.  d»  19(2.  .  .  9992000  9915000 
mm .  TVrtoDârla»  .  —  9901000 

mm  9.*  *dl),U)o.  .  —  990(000 

OiKnmtudM  d.  rél» 

1:000»  .....  705(000  7(51000 

EmlulJ.»  d» 

1 :000( .  774(000  777(000 

NUl  pert  ,  .  .  .  773(000  778(000 

Barmllroo  4.'  IMS  —  7505009 

SnJiiaUEnraLo  d»  r». 

1:0005,  t/lm- 

OUt .  770(000  705000*- 

5).  4.  1 :0W#I.  8  <ft  —  870(000 

min  dt  9005.  8  %  435(000 

mm,  •  %.  poti.  .  — 

DIUl.  Dona . (10(000 

81o  limpiilar),  4  %  — 

mm  ElflrWi-,  Santo, 
do  1  iIHIOJ.  I  K  .  — 

BIXo.  SR....  — 

lilno.  (1,ru<  4.  r<lo 
1:iXO(.  5  09.  r,om.  — 

miil  porl .  540(000 

DIui  de  I  :iioo$(>00, 

7  ».  pon.  .  '  .  .  705(001) 

DIUl  leal  rooteui  *99(000 
min  do  3005,  S  <4. 

Wt.  (1034)  .  .  ,  1781000  1  7SJM0 

Obrljipíet,  d.cr.  uu- 
mni  1.00»,  d. 

1:000,  0  <?,  .  .  985(000  9805000 

Ifuilrliu.o  de  1904, 

i  20 .  —  420(000 

Dlloa  «ora .  —  400(000 

mm  de  1593,  por!.  1811000  — 

o:m,  oeu .  —  140(000 

muo  de  1914.  pott.  —  141(000 

mm  dl  1917,  port.  145(004  — 

0)!o»  dt  1020.  porr.  147(000  — 

DIUl  íe  1911.  port.  1S4S000  115(000 
Dlue  (lotei  miúdo»)  181501»  179(000 
Mm  (Kr.to  1.9S5 

tUdO») .  172(000  1  70(000 

Wim  d.rríto  1.945 

(Üeoe) .  171(004  — 

Wíu  derreto  1.990 
(ftfMIol  ....  111(544  — 

Dllie  decreto  1.993 
IlíT») .  137(000  195(000 

mt. a  Itltutoo  dedal- 

Ucm) .  —  1381000 

Dlm  decreto  2.090 

llqrel . 183(0»  1830009 

hlm  decreto  1.550  171(0»  — 

DIU*  ÍICMo  3.204  171(000  170*090 

mu,  decreto  2.320  17030»  — 

Dim  decreto  2,091  15030»  — 

»t4  Gracú®  do  Sul» 

l:iHy*t.  9  fi  .  . 

Km  d,  Dello  Horl- 
teste  de  1:»<15. 
lí  .  .  . 

DIU.  de  fítK.i*>He, 
dt  Wf-J.  7  ft.  .  188(0» 

Dlíii  IVju  Alogrr. 

a»  suas.  ar,..  4410000 

Wlss  Grais  tu  ti;,  tfa 
lriNKif.  8f,..  0460000 

íflvaj : 

Dmfl.  . . 

MercnaiSI  Rio  tfe 

JiMlrt. . 

Jmiietii..*  «j4>  Brasil 

Wtai.  R<« . 

wrivnerío*  PuMI- 

»« . 

BcArtsce 

Ccftimi;r.*io  .  ,  .  . 

tè  ffrltffle: 

FtovTH*.  (ciiuttrlal*  2300000  »- 

Wtm  Fabril.  .  .  2201060  — 

iAnuratf-j  .....  70*306  7O0fl6«l 

frtropallUn*  ...  —  1400006 

Flnmlavn»  .  24O0OOÜ  2000006 
Ic.lu.trlal  .  .  4500000  — 

*v»s  AiMrt-a  .  .  .  3I06UQ0  — 

Osmp.  <f«  5> juros» 

lot*»airii)r.»|  fo  Ee- 
faroa . 

Calli.  djí4  Lrftjirlot* 


üe  Rio  tfa  Pni, 
pafoe  •  fnaatai  . 

Da  RJn  da  Praia, 
mantas  .  .  . 

IM  Hir  Granda  pa¬ 
tas  a  raantea  .  . 

Ilá;  iHr  t*r«mi®.  oan- 
ta».  .  »  .  •  . 

De  Matto  'Iroaao.  pa¬ 
to»  e  mautae  .  . 

üe  Matto  ft  rosno, 

mantia  .  . 

Uo  tntrrlnr  tf»  Minta. 
Rio  e  S.  Paulo  . 
t>o  17111110)1/  Ml* 
t®lro  »  Gogur 


cnmnntaa  apresentado*  pelo  patrono  tfa 
rtcnrr«Rli, 

Encerra m-ea.  •  eaftdr,  ea  trabalboe 


000000 

42*000 ! 


3260000  8100000 
NoolotJ 


CONSELHO  DE  RECURSOS 
DA  PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 


CAES  DO  PORTO 


24:000*000.  prazo  indeterminado. 

Do  L.  Silva  &  Cunha,  firma 

coinpouta  do»  meios  eolldarlov 

Uno  da .  Silva  Basto»  e  Alberto  Catava  rounMo.  «m  atfeio  ortflnarla,  o 

Cunha,  para  o  commérclo  do  11*  ftmaWho  tfe  Recurso®  tfa  rroprlcdatfa  In¬ 
quietos  ctc.,  â  rua  Dr.  BulhOos  duatrlal, 

n.  170.  cora  capital  de  20:0000000.  Pn*M|S  0»  DabcRuva  o  ar.  Franclaco 
prazo  lmlotormlnado.  Aulonto  Coelho,  tendo  compervcltfo  todoa 

D#  Augusto  Montolro  A  Comp.  M  *"•  «"Mll.eln'». 

Limitada,  firma  oompoata  doe  ao*  Lida  a  acta  da  sesaie  anterior,  que  fel 
cios  quotistas  Augusto  Monteiro  approvada,  »em  d«bate,  o  ar.  Affonao 
de  Barros  e  Clemente  Moreira,  Coita,  qua  pedira  vlau  d«a  racuraoa  ou* 
para  o  commérclo  de  bar  etc.,  &  mrroe  8U3  •  423,  amltte  oe  teu»  rotos, 
avenida  Nem  de  SA  n.  8,  sobrado,  Qoanto  ao  prlmvlro,  lato  fl,  relatJva» 
cora  capital  de  30:0000000,  prazo  mm  to  ao  mearso  rvforeot»  I  mires  "Vi- 
Ind e terminado.  Umlnaa  Bilra  Artujo".  a  ex,  eoneiue, 

n„)nnn[r.n,  r como  o  ar.  auditor,  propratfo  •  coaflr* 

«nrTrta  a,,í*°  d°  ^«Cho.  DtgantfO^*,  asalln. 
taao,  firma  composta  dos  sócios  Hfovitnanto  ao  recurso 
quotistas  Emryu  Gynm  Jonc». 

Antonlo  Tslx.lr»  de  Carvalho,  "“rt"  0  '«"'»>■  Mr  rato 

Joáo  Icelte  de  Arruda.  Adolpho  f“‘  '"‘Mtaho  .  pntn  do  ao- 

Uobermelater.  Antonlo  de  Albu- 

querque.  Argemlro  Moreira  de  <9n»»to  »c  etanoío  —  racuno  raliilra 
Carvalho.  Jorge  de  Campos  Frei-  *  •"*«■  *Or,t0»-  —  ora.  Afloaw  Oo»u 
re,  Getullo  Soaree  de  Araújo  e  O*"1*»  p#rcc»r.  oplnimlo  pelo  pro- 
Gastáo  Moura  Porelra,  para  o 

commérclo  de  cartonagem,  com  Ca  Totaqio  e  racarao.  a.  «*.  (  ara- 
capital  de  150:000(000,  praio  lo-  eido.  teedo  ildo  eatido  rnrlaweto  «o 
determinado.  ro.omo  por  milorl»  d»  voto». 

r,rt  rn»ro..e»  .  li»  «.olvido,  paraara 


ALFANDEOA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


680600 

6O0UU1) 


P.  Mau*  —  Fragata  baepanheU  "Bat 
flehaatlan  tfe  Flcaco*  —  ViilU. 
Arassem  2  —  Vapor  bolga  #F1»)OÍar# 

—  Descarga. 

Amiasan  •  —  Vapor  elienlo  *0#* 

se  ral  Oaorio"  —  Recebendo  carga. 

Armaieas  4  —  Cbataa  diversa»  cera 
carga  tfo  "General  Artigaa*  —  Drwarga. 
Pat»o  B-6  —  Vapor  flnlantfai  "Mlgel* 

—  Descarga  da  trigo. 

Annaaan  tf  —  Vapor  argentino  "Nor¬ 
te"  —  Descarga  de  erva  da. 

Amantan  7  —  Vapor  taftea  "Kora* 
•o ta"  —  Rfcabendo  carga. 

Arma  sem  B  —  Vapor  belga  ■  Macete* 
nl®rM  —  Recebendo  carga. 

Patte  8-0  —  Hiate  brasileiro  "Ta* 
eetfur"  —  Deecarpa  de  cal. 

Tatee  0*10  —  rocjtâo  brasileiro  ”IU- 
maracá*  —  Detcargâ  tfe  aaL 
Arraaaem  10  —  Ghataa  tflvereaa  cora 
carga  tfe  "Aacvra"  —  Dteoirffa. 

Armaae*  17  —  Vapor  Lraa-lelro  *Ja* 
plter"  —  Gabotagan. 

Artniaom  18  —  Vapor  brarilsfre  ‘Ara* 
n*  —  Tabotage». 

ProlòTifaaaato  —  Vapor  brârilalve 
"Baapendy*  —  Deocarga  de  earrlo. 

rrolongimaato  —  Vapor  lagiaa  *0» 
rytoa"  -—  Descarga  tfe  corria. 

Frotoegasenfn  —  Vapor  grego  *Evod 
Vlano"  —  Descarga  tfe  exnio. 


Commissio  de  tarifa 

RennlSo  tf®  24  tfe  setembro  tfe  1088 
Protfuctoi  Rocha  8.  A. 

E.  Galano  tt  Cia. 

Albsrt  *fori5*  h  CIS. 

A.  B.  O.  Ccrepenbta  Sut-Amertoina 
tfo  Ekctrlcfdad*. 

Bociednde  Accamulatforaa  NI f#  do  Bra* 
«U.  Llmllatfa. 

Companhia  B.  K.  F.  do  Bracll. 

Aala  Nadar  k  Cia. 

Cb.  Lorllsux  k  Ctr..  Ltda. 

Companhia  Cervejaria  Brabna. 
Bodedido  Industrial  Pharnicantica. 
Limitada. 

üavltfson.  Pullen  á  Cia. 

LeopoM  Bcbirna  k  Irmlo. 
KfiprcM-ntuçJlo  do  cúnferrrte  ®r.  7. 
Silva  Almeida  (Blka  Limitada). 
Haienclaver  k  Cia. 

Ihiridaon,  lhillsn  A  Ola. 

Raul  8.  Rodrigues  k  01a. 

Warner  IntamatloiMl  Corporation. 
Rapriaeotaglo  tfo  cosf»rantt  tr.  II. 
CHotoco  (S.  A.  Industria*  Kahlr). 

Companhia  Fabrica  tfa  BoWea  e  Arte 
facto®  de  Mstal. 

A.  R.  Lisboa  k  cia. 

Companhia  tf»  Parfoaaaria»  •Brija* 
Flor". 

F. BorJs. 

James  Magnu®  k  OU. 

Jajrme  Loureiro  k  Cia.  _ 

Tba  Rio  tf»  Janalro  Trtra«a»  Lífbt  ft 
Power  Co.  Ltda. 


oimento  doa  artigos  constantea  tfo  ítu 
po  21 


460000  61 

8800(10  ti 


Dia  37  —  Quarto  RcgtnHBto  d®  lo 
!»nUriâ.  pare  o  forn*clto«sto  doa  artl 
jo#  constante®  tfo#  grupos  I  a  17. 

Dla  2S  -  Fabrica  d#  Frt»tctl*  d» 
Artilharia,  pera  coufoccí»  •  bjatallac*» 


6*080 

120600 


Naclenaai. 

Eatrangairos. 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇAO 

TRANSFERENCIAI  DE  APOLIOEB 

Aa  Dldlas  daa  eotaedes  das  apólice» 
tfa  Divida  Publica,  fornecidas  pais  Ca- 
aiara  Bjutflcal  â  Caixa  tf»  AmorMsaçir» 
para  a/falto  tfa  tnasfarancla,  boja.  elo 
aa  Mcuinteai 

ünlfortnlsetfa®.  tnlotfaa,  •  *  »  — 

Olita  da  1:0000  ......  TO50OOO 

Diversas  emlisOta,  mlodia  .  •  — 

DIU»  de  1:0000,  oomlnaUvai  7730000 


Dlv«^ 


6460000 


Brilhado  de  !•  <iT> 
Iba).  ..... 
KvmjMdo  de  +  um 
Iba).  •  ■  •  • 
Reporia).  •  •  « 
Superior.  •  •  • 

Ror»  i  •  •  e  .« 

Regular.  •  »  • 
Japonen,  espectal. 
Japonet,  tfe  1*.  . 
Japonvs.  d»  3».  . 

Baoga.  i  .  >  • 

AIIUCAP 


640000 


im  RI»  GUidei 
Aiparallo  tf»  l*.».» 
AmareUo  de  2*  .  . 
Cominam  tfe  1»  •  • 
OoToraua  tfe  2«  .  . 
u»  risute  Ca  tba- 
rina» 

Bapaetaj  tfa  1*  ■  • 
Cipedil  d*  3>  ®  . 
Baixo  4®  6*  ■  •  • 
lia  uabta  k 
Eapwelal-  •  •  •  • 
Eopevtor.  •  ••  • 
Boco 


481000 

420000 

880000 

340000 


480000  601 

430600  <31 

880000  4111 

180000  101 


MERCADO  DO  TRIOO 


BüKNOfl  AIRES.  26. 


mento  doa  artigo»  constantes  doa  grnpoa 
6.  29  e  86. 

ÜU  1  —  DirMtoria  da  Faaanda  do 
Ministério  da  Mar  laba,  parA  •JJjJJ* 
raento  d»  alnmen,  avental  da  borraena. 
ipparelhoa  r“  “  '4“' 

■agem,  dito 


6O03OU 

470000 


HoJ»  lutarter 


Preco  por  1QD.  kftoa : 
Pa  ra  antraga^inn  ou¬ 
tubro.  ...... 

Par®  -r traga  am  ao- 
vambro  ..... 

Para  entrega  am  tfe* 
wrabro  •  •  •  •  , 

Mercado . 

Olcponlve)  — *  iypo 
"Barletta".  pera  o 

Brasil . 

CH1CAGU  —  Prato 
por  bulhei : 

Para  ®nrr«ga  em  •»* 

timbro  .  .  •  * .  . 

Para  eatreia  em  de* 
aambro . 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


tf®  ar 

unênlè,  cuba,  carrotllba,  escova,  fllrc.  ra* 
-•■•***  etc. 

l5la’l  -  l'*f»  o  foroKlrarato  d.  ic- 

'  ‘  4-ti.mo,  holortiotf,  la  terra- 

to'.,  «to. 

Oto  2  —  DlMctorl.  5.  r.Moda  (• 
Mlnl.torl»  d.  M.rtoha  P»«  «  ««»»*"• 
lurnlo  5m  irtlío.  eon.tonlM  ftape. 

Mi)ta*2  — ’  Ml*.4?'jell  *>  Olrtrieto  r» 

dera),  para  o  forneclrcento  <le  extlocto 
rea  d®  ®®puma  carbo,  mka  o  de  letra  *— 


dlograpblcoa, 
Dia  1  - 
cumoladcr, 


ENTRADAS  DE  HONTEM 

Dt  Bneaoo  Alree  e  ateais*,  vapor  ai* 
lemio  "General  0®orlo". 

De  Busiww  Air»»  a  Mcalaa.  vaper  ame 
rica  no  "Western  World". 

Do  Porto  Arthnr  e  eacaiae,  vapof  ame 
rlcano  "Dirigo*. 

Do  Tmbltoba  e  escalas,  vapor  nacional 
"Itariba". 

D»  Porto  Alegre  a  aarala»,  vapor  na¬ 
cional  "Itaquera". 

De  Porto  Alegre  t  eeeataa,  vapor  na* 
clonal  “Itaqnera". 

D®  Nova  tork  a  oiealaa,  vapor  ame 
rlcano  "Soulhern  Cro®i*. 

De  Porto  Alegre  e  eicelii.  vapor  sn 
clonal  "Tleli*. 

De  Baenos  Alree  •  escalas,  vapor  bei* 
ga  "Maredonlar". 

Da  Baeaoa  Alrae  •  eeeaUa.  vaper  hei* 

landrt  "Znalaod". 

De  BtjfTvoa  Alrva  e  e®raUa,  vapor  ane 
co  "Baecla*. 

Da  Roearie  •  oeealaa,  vapor  aüerale 

"Anatolla". 

De  Porto  Alegra  a  aacalaa,  vapor  na¬ 
cional  Taquart*. 

BAfDAB  DE  BONTEM 

Para  Hamburgo  a  eecnlxa,  vapor  alte 
nslo  •Groeral  Osorio". 

Para  Porto  Alagra  e  aacalaa,  vapor  aA- 
clonal  "Barrar. 

Para  Porto  Alagra  •  «atila»,  vapeg 
nacional  "Itanagt”. 

Para  Porto  Alegra  •  ewalaa,  rapag 
nacional  "ItatlngA*. 

Para  AmaterdBa  e  oeealaa,  vapor  bei 
landea  "Zaaland". 

Para  Ponta  tf’Are!a  •  escala*,  vipev 
nacional  "Arar;*, 

Para  PocU  tf'An!a  •  ateab»,  vapor 
nacional  "Caplvarj". 

Para  Llvtrpool  »  escabs.  vapor  laglet 
"Kora  sol®". 

Para  Nova  Tork  a  eaealaa.  vaper  ame¬ 
ricano  “Western  World". 

Para  Redí®  •  ascalia.  vapor  nacional 
“lUpoca*. 

Para  Rapubltce  Argvntfea  a  aeeala% 
vapor  flnlandea  "Bigri*. 

Para  RepchUra  Argentisa  •  nctlu 


Do  Paraeâ  •  Benta 
Oatbarlna.  ...  0850  1000 

LOMBO 

•  Mo 

De  Minas  •  Paraoft  10206  10000 

MANTEIGA 

KUe 

Mlnaa  e  Estado  dn 
Blo  —  B6t.  — 

De  Basta  Galha  rica 
—  Lata  «ale 


cblonirato  tf®  carbonu,  b®m  como  tf»  <v* 
ca  wra  o»  ncem.  _  ^ 

forneclm*n"lõ  da  torno® 
giratório»,  Pite*» 
piagnetue,  maoguelraa,  v®la®. 
_  apparclboa  tfa  ol- 

mangutea,  poma  «to. 

- 1-  ••— * Midi  tfO 

fornari* 


Fabrica  Cuntber  Wacn®r  Limitada. 
Lojas  Americana»  S.  A. 

Rltnglar  k  Cia. 

Hugo  llollnari  h  a*.  Lttfa. 

A.  J.  Pinheiro  k  Innloi. 

Hermano  Itfro. 

Antonlo  Mlkall. 

E.  Bplllar  Jonlor. 

RogArto  Guarra  k  OU. 

Davldaon.  Pullen  à  Ola. 

D&csctt  í?  P.imvdril  *.  k. 

Joio  Maj«r. 

Alfredo  Tolmaaqul».  _ 

Companhia  Atfrlatlcn  tfa  Begnrefc 
Companhia  6ouu  Cria. 

Abda  Bogoiilan  k  Sobrinho. 

Glllott®  Bafsty  Raaor  Co.  o?  Brasil. 

A.  Tbun  k  Cia.  Lttfa. 

Bega,  Ptarra  k  Cia.  Lttfa. 

JUNTA  DE  CORRETO 
RES  E  BOLSA  DE 
MERCADORIAS 

▼igoraram  tfa  18 
1033: 


ALPANDEOA 


n  pura  O®  ninniwv.  .  ,  . 

Dla  0  —  Bstratfa  da  Terro  Oantrt^do 
brasil,  pata  o  f 
j*yra  torioa,  Jogo» 
rroaUtos  ■ 

carburadores,  bobina,  i 
ral  üsgua. 

Dla  8  ^  Dlroctorii 
MlnUIralo  «a  (torlnh», 

m.nto  5.  f»rr»tn,Dto»  - - 

liu  4  —  Arraíil  -li  asriots  Í3  Ht" 
d.  J.B.Iro,  p»f»  o  hnratarato  5»  tom- 
M.  rr.u.  «Ira,  P*r.l'o..  «*W.  •• 

Hiudwt.  s.top» ,  k.ratod., 

ilmpM.  «»  BWttefcitotou..  pti.1  hy«l* 

nlco,  vassonraa,  »od»  caoatlca,  •«* 


T2O0OÚO  "000001) 


Renda  arrecadada  b on¬ 
tem  (papel)  .... 
Bando  de  1  •  26  tfo 
corrente . 

Em  egnal  período  tfe 
10B4 . 


I.628:SS701<K' 

31.130:2400300 


tCctrangrira» 


25.103:1680800 


5320600  38O0OOD 

—  403SQ1M' 
__  UQfÜflU 

110006!)  1000800 

31001)0  600001» 

—  3*00000 

1000000  — 


Diffarenca 
«m  1038 


0.026:0710400 


Amarello.  .  .  •  .  160300  160600 

Meeclado.  •  .  •  .  140500  150600 

Vermelho.  .  .  .  -  170000  100600 

Do  Rio  tfa  Prato  -  — 

POLVILHO 
De  Ml  as  a.  Rio  e  Rio 

Paulo .  0400  0300 

Dt  Porto  Alagra.  .  0400  0300 

De.  Raato  CaUarlaa.  0400  0300 

KEBOZEND 

Caixa 


RECEBEDORIA  DO  DISTKi 
CTO  FEDERAL 

COKPálUgáO  DA  BE  ND  3 

tt®  a  da  avrtcatfatfa  de  I 
a  33  tfa  setembro  tfe 
1033 . 

Idnra  em  26  do  Cftr- 
rvule  ...... 

Totol . 2T.  634:3830400 

B»  egnal  pert  ©tfe  tfe 
1004 . 

Differenca  pare  mala 
am  1833 . 

Benda  arrecatfatfa  tf»  0 
d»  janeiro  a  26  tfa 
leUmbro  tfe  1030.  . 

Roa  aguai  período  de 

1MI . 


26-390:26.70406 

1.203,6260000 


Preco#  offlcDea 
2X  tfo  » aUalira 


Mineira  t  PanRsta 
Rio  Graade.  •  . 


AG DAS  MINERA CS 


8.908:2550100 


—  2080000 

TOOÇOOD  TÕ0OOR 

—  430S0UU 


forrado  de 


Patmjra.  typo  *Bb*> 


_  _  tusso! 

,rjpo  Prato,  cari  ona?  302O6  6036o 


I6I0U0 


b»T  f*  t"*i rcizt 

-*  Farro: 

JDtto  J-raajoO 
^«1.  .  Utu».  . 
iurrn,-. 

**>*  5*  «jntr.  DOT- 


ál-GODáO  EU  BáUA 


Uirf.rruc. 

os  1935 


114(0»  1 171000 

SOJOW  15(0» 


BREVE MENTE  • 

•  '  •  *>  Vi  V 

mais  um  cinema  que  surgirá 
para  o  encantamento 
cio  carioca: 

R-icamente  construído 

I  -NEGUALAVELMENTE  CONFORTÁVEL 
O-RIGIN/VLMENTE  INSTAELADO 


A  FOX  FILM  apresenta 

A  menina  revelação  de  1935,  companheira  de  Shirley  Temple  no  film 
“OLHOS  ENCANTADORES" 


PREÇOS 

PLATÉA  e  BALCAO  NOBRE 
BALCAO  (  Elevador  )  ... 


COMPLEMENTO 

FOX  MOVIETONE  —  DESENHO  —  NACIONAL  D.F.B 


HORÁRIO  DE  HOJE 
2.00  -  MO  -  -  7*00  -  MO  -10.20 


OALLY  ELAHE 

CIIARLOSTARRETT 
Í1ARDIE  AlCflIGMT 
WILLIAM  TARNUM 


(  TH(  SllVfcR  ílRtfiK) 


27  de  Setembro  de  10  íft 


ÓOIMEIO  DA  MANHA  -  Sexta-feira 


I  Kl,Kl*HOM.S  |  67-AH-HM  o  ll-i 


_ ihíi.mhhowici  w-eo-aa _ 

HOIIA  II 10  l>R  H 0.1 13 

•.nmplnmrnfnt  3.00 1  !M0|  (I.3ni  T.OOl  MO  •  10.30 
Ifnhorn  de  «lln  r.4m  3.3Ai  J.Ofli  n.4*i  T.3*|  0.00  •  DM1 

A  PAILUIOU.VT  1MCTUUHH  nnresenu 


HORA  KIO  DH  HOJE! 

Comslrmralui  3,00 1  n.4fl|  A.SOí  T.OOl  jk«  J  9M# 

O  Punhal  doa  Ilnr«l*«i  3.3.1 1  4,<UI|  0.0.11  T.3III  Q.1'1  • 


110.111  —  A  Warner  Hron  Flr.t  Nnlloniit  uprí-uiu 


houa  mo  ms  hoje 

Camol.m.nlal  3  —  4  —  0  —  Ra  10  Dorna 
CAOTA  DIVAl  3.30l  4.30|  0.301  RJ»  •  10.30 


a  iva  RN  sn  nncm.  kihht  National  uprosenin 


A  CINE  ALLIANQA  apresenta 


A  WARNER  IIROB.  FIRST  NATIONAL  nprosentu 


MAR6ARET  UIDSAV 

DONALD  WOODS 

C.  AUBRET  8MITH 

—  EM  — 

0  punhal  dos 
Por g ias 


AL  JOLSON 
RUBY  KEELER 


HOTEL  LUA  DB  MEL  —  JWsenlio  colorida 
FILM  JORNAL  N.«  1T  —  D.  F.  R. 


DOMINGO  80'  NA  MAT  INE  E  —  2”  o  3"  epleodlo»  do  I 
em  aírio»  com  BU8THR  CRABB 

Tarzan,  o  Destemido 


SEGUNDA-FEIRA 

marlene  dietrich 

LIONEL  ATWILL 

no  ■film  do.  FnrnmomU 


(IMPROPRIO  PARA  CREANÇAS  ATE*  10  ANNOS) 


Senhora  de  alta  roda 


COMPRANDO  BARULHO 


CASTA  DIVA 


MULHER  SATANICA 


7  DE  SETEMBRO 
—  EM  — 
THEREZO  POLIS 


<  0  O  I  N  O  TO  T  O  W  N  ) 

(IMPROPRIO  PARA  MENORES) 
nniN  IIIVAF.R  —  desenho  do  MAniNHEIRO 
lunt  Ve  na  —  e  CURITYBA  —  D.  F.  B. 


PARAMOUNT  NEWS 
OS  COELHINHOS  —  daaonho  colorido. 
CORREIO  AEREO  MILITAR  —  D.  F.  B 


(IMPROPRIO  PA  KA  MENORES) 


O  CINEMA  DOS 
BONS  FILMS 
Ttleph.  34-msr  «  33-70*3 
1VIDE  RANGE  —  aralema  aon 
We.lrra  EImIiIc 


hoje  TBL,  ií-ít-SS 

HORÁRIO:  I; — Í.40— 8.Í0— T  he.-8.JD  e  10.20 

UM  FILM  QUE  ABALA 
OS  NERVOS! 

Paro  «alvar  «mo  tilda  àrríicovom  -  *«  «aqurlln 
corrida  louca  d«  300  fclMindro»  â  hora ,  eenlc.ia» 
da  p ettoasl 


ESTUDANTES  E  CIIEANCAB  1(100  ||  POMISOIS AS  3*31111 
SKBSOES  A  PARTIR  DAS  lí  HORAS 

O  J  E  ojfci  JOHNNY 

^,/irfisMAciBRowN 


HA  AVEJilDA 


Horário:  2—4—6 — 8  o  10  hora» 


emVADA  OA  RUA  QHILí 


A  Raiial-Fllm  apresenta  a  pro- 
ducçõo  nacional  da  Fiel-Fllm  Ltd. 


Telephone  —  22-8280  DAS 

ITA  te  14  horas 

tlUJL  em  deante 


Cavalleiros 

Mascarados 


*"■  NOAH  BEERY  Jr. 

\  ACÇAO!  j». 

W  MYSTERIO:  -pEi 

T  «^SENSAÇÕES !  S/ 


O  PROGRAMMA  ART  ApreBenta 


com 

FRITZ  KORTNER  c 

ADRIENNE  AMES 


/ALICE  FAYI‘ 
JAMES  DUNN 


Tarzan.  o  cavallo  selvageí 


0  MARINHEIRO  em  DESAFIO  DE  DANSA 


com  —  DULCE  DE  ALMEIDA 
SONIA  VEIO  A  -  SÍLVIO  VI¬ 
EIRA  —  DRUMHOND  FILHO. 

Complementoa:  Na»  profunâetai 
do  Rio  Jwuotiii  (documentário 
nacional  D.F.B.) 

Fox  Hovletona  Nev»  (novidades 
tnternaclonaei) 


da  United  Artisti 


Grande  Fabrica  de 
Colchões 

Lula  Pinto  hábil  profissional  enexr- 
regA-sc  do  fabrico  e  reformas  de  col- 
cbõet  por  preços  acra  competidor,  tele- 
nbonar  pira  24-0603  á  rua  SanfAnn», 
100.  (N  19033) 


Titulo  Jockey  Club 

Vendo  um.  Trata- »«  '  pelo  telepnone 
23-3383. _ (X  18043) 

Vendedora  de  chapéos 
de  senhora 

Prcctu-se  uma  cora  baitante  pratica 
de  casa  fina.  Cartas  pira  Paulo,  nes- 


CIne-Theatro  (Tel.  32-7881) 


RIVAL 


No  mesrr.o  programma: 

A  RÚSSIA  DE  HOJE 

Os  prlmtlroa  aapecto*  da  Republica  dos  8ovlets, 
trando-no»  detalhes  da  verdadeira  Runsla  actual 
A  VIDA  DO  BEIJA-FLOR  —  Educativo. 


MACHINA  DE  CORTAR 
PAPEL 


HOJE  —I—  nOJE 
o  «rantlr  film  da  1'NITEDi 

O  Conde 
de  Monte 
Christo 

com  ELISSA  LANDI 

e  ROflRRT  DOXAT 

NO  PALCO 

És  4  horas  e  8  S|4.  o  Impu¬ 
tável  ailnclei 


Não  serio  tomadas  em  couslderaviio  ao 
cartas  nem  òs  detalhei  acinu,  visto 
como  se  garante  completo  sigitto  uai 
carta»  recebida*. 

(N  130JB) 


A  GRANDE 
GUERRA 


Vende-se  uma  de  fabricante  alleralo 
com  80  centímetro»  de  boca.  Ver  e 
txaUr  á  rua  da  Coostitiiicio  38 

s  /w  iaos«\ 


no  mafa  aenanclonal  culto  nr- 
tiatfco  da  temporada  t 


THEATRO  RECREIO 


OOMPANHLA  NACIONAL  DE 
REVISTAS  da  qnnl  ínt  parte 
ALDA  GARRIDO  _ 

HOJE  —  A’S  20  e  St  HORAS  —  HOJE 
Primeiras  rcprcBcmnçfles  da  sensacional  revista  de  critica  política 


WARNER  BAXTER,  em 

SOB  0  LUAR  DOS  PAMPAS 

E:  OS  CAVALLEIROS  MASCARADOS 

3.*  e  4.®  eps. 


orgaalaado  com  documenta¬ 
ção  doa  Archlroa  Secrefoa  daa 
Napflea. 

Um  empolgante  film  da  FOX 
e  mala 


(La  Jnlu  d'«almer) 

4  aetna  cheio»  de  emoçA" 
craca  e  bellejia.  orlclaaea 
de  Lottla  Veroeall  trad. 
de  A.  QUEIROZ 


Tempos  de 
Estudante 


Amnnhfl  —  3*  VESPEHAL 
EI.KGANTE  DB  -‘ALEGRIA 
DB  AM.inl" 


APOSENTOS 


APARTAMENTOS 

IPANEMA 


Alugam-se  amplos  e  arejidoi  com 
agua  corrente  e  boa  pertfío  a  casões 


enm  ANNITA  LOU19H 

e  HTEPING  FETGIIT 


e  cavilbeiros  dc  tralamrnlo  k  rua  das 
Laraogciras  328. 

(N  18036) 


Bllhelea  n  venda  cora  grande 
proenra  para  ho|e«  amnnhft 
«  deputa. 


Alugam-se  modtmiasirooi  <  e  confortá¬ 
veis.  situados  as  ruas  Nascimento  Silva 
S68  e  Alberto  de  Campos  217.  Preço 
drade  420$000.  Tratam-se  nos  iocaes  ou 
Ã  rua  7  de  Setembro  98,  2*,  coco  o  pro¬ 
prietário.  tel.  32-0011, 


Original  do  querido  escrlptor  CARLOS  BITTENCOURT,  para  eatría  do  formidável  comico 


FOLTnONAB 

DALCOCR 


COPACABANA 


Andar  terreo  do  1.018 


Posto  VI  _ _ _ 

&  Avenida  Ailantica,  com  quatro  quar¬ 
to*»  duas  aalas,  copa,  corinhs,  quarto 
de  criados,  mais  dependencias  c  quintal. 
Trata-se  k  rua  da  Quitanda,  187.  1"; 
23-3016*  ,  (N  18035) 


nlttmna  repreaesitaçAca  do  aalneto 


Bom  negocio  de  terrenos 

Vendcie  um  nrpicio  dc  l-i rena»  ao 
Meyer,  com  2J0  conta»  em  recebimento 


Eito  penda*  crcnçGe*  artlfctlca*  de  ALDA  GARRIDO  —  Balindo*  maravilhoso-  por  LOC  —  EVA  e  JANOT. 

Brilhante  sctuaçio  de  ÍTALA  FERREIRA,  ZAIRA  CAVALCANTI,  IZOLDA  MELLO,  FAIíMKHIM  SILVA,  J.  FIGUEI¬ 
REDO,  LEOPOLDO  PRATA,  PEDRO  DIA8,  HENRIQUE  CHAVES,  AMÉRICO  GARRIDO,  ILDEFONSO  NORAT,  EUGE.MÜ 
1'ASCHOAL,  etc. 

Onadroe  qae  se  destinam  a  rnldo-o  snoceeso:  PROLOG  O  —  “NA  HORA  H" _ MALANDROS  —  PARODIA  —  “RAI¬ 

NHA  SEM  THRONO™  —  “BAILE  ORIENTAL"  —  “CABARET”  —  “GAROTA”  —  “A  PASSAGEM  DO  BATALAO”  — 
CONVEZ  DE  NAVIO”  —  “VIGÍLIA"  —  "FOX",  etc. 

“VIUVA  ALEGRE  POLÍTICA»  q.«4ro  4.  orande  aeaaacl.il 

UMA  VERDADEIRA  FABRICA  DE  GARGALHADAS  1 1 


Av.  Gomes  Freire  129 

Renda  915$000  seri  vendido  cm  lei- 
15o  pelo  Julio,  amanbl  ás  5  ht. 

_ _  (N  16052) 

Apartamentos  Botafogo 

Rua  Almirante  Gaiibobel  51,  entrada 
pela  rua  S.  Clemente  139.  Alugam-se 
optimoi,  ainda  nio  habitados,  Preço 
420|.  TraU-ee  pelo  tel.  22-0011. 

<N  19012) 


qae  aerrtré  par*  despedida  4a  COMPANHIA  MAMEI# 
DVRAGB 


e  um  tcrco  ainda  por  vender,  por  preço 
tnodico.  Rua  Ducnos  Aires  120,  sob.' 

2.  Dc  4  ir  5.  (Não  ee  attettde 
par  telepUone). 


Vende-se  cara  3.000  pês  de  laranja* 
perai  •  casa  moradia;  informa-se  tua 
Barro  Junior  37. 


Dormitorio  de  irnbnya 

Vende-se  um  moderníssimo,  tudo  fo- 


SALAS 


UMA  REVISTA  QUE  VAE  REVOLUCIONAR  A  CIDADE  1  I 

Amanhã  —  A*  16  hora*  —  I-  Matlnde  da  Mocldnde  a  preços  rcduHdoa  —  DOMINGO:  ãa  IS  horas  _  Matlnéc  das 

Senhoras  com  a  rcylitn  —  “NA  HORA  H  I. , 


Salas  mobiliadas 


Aluga-se  3  aalas  intereoramunicaTeJi. 
aendo  duas  de  frente,  entrada  indeptn 
denie,  para  médicos,  dentistas,  ou  cscri 
ptoriD?  commcrciaes  **  Pt"  9  “ 


Ifcrado  e  de  luxo,  acabuneoio  perfeito 
por  preço  de  occas<&o  ua  rua  da  Al¬ 
fândega  176. 

(N  18056) 


(N  19042) 


Alugam-re  2  de  frenle,  com  Od  sem 


café,  á  cavalheiros  disúrctos.  em  caaa 
de  família  de  tratamento.  Rua  André 
Caralcaotr.  Tel.  22-6610. 

(N  19403) 


(N  19023) 


sobrado. 


VARIETt  -  HOJE 
GEORGE  RAFT 


CINE  TABARIS 


CHARLES  LAUGHTON 


WILLIAM  POWELL  em 


ARTHUH  BYRON  »m 

PAN1C0  NA  CASA  BRANCA 


CLAUDETTE  COLBERT 


RDA  PEDRO  1.*,  £6  PHONE  £3  —  3J63 

SEGUNDA  SEMANA  DE  INDISCUTÍVEL  SUCCESSO_ 
O  maior  film  do  gcncro  "S0  par*  adulto,"  da  nova  tempo¬ 
rada  realista 

O  Inferno  da»  Peccadoras 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 
2.-  FEIRA  —  O  maior  acontecimento  da  clnemalograplila 
moderna 

MULHERES  VICIOSAS 


BOLERO 


RICHARD  ÀRLEN  om 


CLiVUDETTB  COLBERT  en 

MUNDOS  flRHOS 

O  SELVAGEM  DO  FAIE 
MARAVILROIO 


ONDULAÇÃO  PERMANENTE 


CLARK  GABLE  em 


VICTOR  MAC  LAGLEN  em 
IIEROE»  8l'BFLtIVlAES 
ItUSTER  KBATON  em 
_ CIDADE  DESERTA _ 

Amanhi:  Follae  4.  e.íh- 
4»nfc.  —  A  Maaealte  4a 
lleata.eata  -  A  ferro  t  foco 
"e  O  Idnpa  4o  Pala  Ha- 


TOM  BROWN  em 


pintura  de  cabcllo,  em  toda*  ■* 
eflre».  com  tinta*  Inoffenelva». 


GEORGE  O  BRIEN  em 


_ _ _  _ _ Inoffenelva*. 

OnduIncJo  marcei.  eSrto  de  cabel- 
los  e  mla-en-plle.  Llmper.a  de 
polte.  manicuro  o  calllsta.  Vcnde- 
io  postiços  e  cachinhos-  Largo 
da  Carioca  6.  eob.  Mme.  Augusta 
—  Teleohone  tt-lãjl. 

(K  19016) 


BEN  LTON  em 

ROMANCE  SANGRENTO 
O  SELVAGEM  DO  PAIZ 
MARAVILHOSO 
7»  e  8-  eps. 

3»  feira:  ELDORADO  —  PÂNI¬ 
CO  NA  CAIA  BRANCA. 


O  SELVAGEM  DO  PAR 
MARAVILHOSO 
_  II»  e  13»  ep». 

3-  feira:  A  B«a  Fada  —  O 
■lonelro  de  Dea*  —  O  laferrt 
todo.  -  aiM 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ 
MARAVILHOSO 

_ U-  e  K-  ep*. _ 

1- -feira  O  Pri.toaelro  da  Dea* 
■  A  Fera. d.  Borato 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ 
MARAVILHOSO 

_ 7»  e  8-  eps. _ 

I-  fslra:  Pânico  a*  Casn  Brnoc* 


ESTUDANTES 


VAMOS  A  AMERICA 


